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As entidades culturais e os meios de comunicação, nas suas diferentes variantes, desde 
muito cedo se tornaram a principal fonte de acesso à informação e, de certo modo, ao 
conhecimento e cultura. A comunicação do Património tem muito a beneficiar com esta forma de 
marketing, porém nem sempre o trabalho de transmitir o conhecimento é realizado de forma 
apelativa e direcionada aos vários grupos que compõe a sociedade. Tornou-se, por isso, essencial 
debater este assunto conseguindo elaborar um estudo, dentro do panorama português, 
compreendendo a visão da sociedade em relação ao Património e tentando estabelecer um 
exemplo de como o comunicar, partindo de exemplos de boa comunicação realizados 
internacionalmente.  
Assim, o estudo em questão baseou-se em diferentes áreas que juntas compõem a 
Comunicação Patrimonial, ou seja, a história da arte como ciência, a sociologia, e, por fim, a 
comunicação através das entidades culturais e dos meios de comunicação. Colocaram-se 
importantes questões para as quais procuramos obter uma resposta devidamente fundamentada. 
Existe uma boa transmissão do valor do Património pelos meios de comunicação e pelas entidades 
culturais? Qual a melhor abordagem ao tema? 
Foi neste sentido que procuramos realizar um documentário que agregasse aquilo que 
consideramos um bom método de Comunicação do Património, criando um produto inovador no 
campo do audiovisual e conjugando diferentes áreas culturais – a literatura, a arquitetura, a 
escultura e a história. Assim, o FALARTE do Porto é um documentário que procura divulgar a 
cidade do Porto, a sua arte e as vivências contemporâneas que se cruzam com as tradicionais, mas 
sem cair na falácia do spot publicitário ou numa narrativa da história da cidade, bastante comuns 
quando se divulga a mesma. 
 







Cultural entities and the media, in their different variants, have become, ever since the 
beginning, the main source of access to information and, somewhat, to knowledge and culture. 
Thus, Heritage communication has a lot to gain with this way of promoting itself, the work of 
passing the knowledge is not always carried in the most appealing way and well oriented to the 
various society groups. That’s why it has become essential to discuss this matter with the 
elaboration of a study, within the Portuguese scenery, by understanding the society vision towards 
Heritage and trying to establish a model on how to communicate it, looking into international 
examples of good communication. 
Therefore, this study was based in different areas that together form Heritage 
Communication, that is to say, art history as a science, sociology, and, finally, the communication 
through cultural entities and the media. There were placed important questions to which we 
looked to give a properly substantiated answer. Is there a good transmission of the Heritage value 
by the media and cultural entities? What is the best approach to this subject? 
In this regard, we looked to make a documentary that would put together what we consider 
to be a good method of Heritage Communication, creating an innovative product in the 
audiovisual area and combining different cultural fields – literature, architecture, sculpture and 
history. Thereby, FALARTE do Porto is a documentary that aims to reveal the city, its art and its 
contemporary living that intersects with its traditional traits, but without the fallacy of leaning 
towards an advertising spot or portraying a narrative of the city’s history, which are very common 
when it comes to the city’s promotion.   
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Introdução 
A principal motivação para abordar um tema dedicado à Comunicação do Património 
surgiu ao constatarmos a importância da divulgação deste tema pela população, no âmbito de 
promover a preservação dos registos materiais e imateriais caracterizadores da história ou das 
vivências de um local mas, também, numa iniciativa de (re)aproximar os cidadãos da cultura. O 
olhar da grande maioria das camadas sociais para as áreas culturais e artísticas, considerando-as 
de massudas, eruditas, complexas e elitistas são fatores que nos preocuparam e motivaram para a 
realização de um estudo aprofundado sobre o tema. Não são apenas as monografias que 
incentivam a visita e preocupação pelo Património, na atualidade são os meios de comunicação e 
as redes sociais a principal forma de alcançar um número mais vasto da população, justificando 
assim a importância de abordar o tema da Comunicação do Património. 
Desde cedo percebemos que no intuito de criar um estudo rigoroso relativo à Comunicação 
Patrimonial teríamos que conjugar áreas científicas distintas mas que, no final, se 
interrelacionavam. Compreendemos ser essencial a abordagem ao Património, desde a evolução 
do conceito e as primeiras tentativas de comunicação do mesmo até à noção bastante complexa 
que existe atualmente. Sendo a população o público da cultura e sendo este o elemento, a par das 
catástrofes naturais, que danos maiores pode causar no Património incidimos o nosso estudo 
também no campo da Sociologia. Procuramos compreender o olhar dos públicos para a cultura, a 
sua evolução ao longo do século XX e qual a relação entre população e Património atualmente, 
no panorama nacional. Por fim, outro campo fundamental, é a divulgação do Património seja ele 
através de entidades culturais – museus, fundações, organizações não-governamentais, como 
também Câmaras Municipais e instituições públicas – ou, através dos meios de comunicação.  
Com a realização do estágio na TVU., uma entidade cuja função primordial se centra na 
criação de conteúdos audiovisuais de comunicação, surgiu-nos a possibilidade de conceber um 
produto também ele de comunicação. Neste sentido, optamos por realizar um documentário onde 
o objetivo final seria a divulgação da cidade do Porto. Por já existir um avultado número de 
produções audiovisuais cujo tema se centra na cidade invicta, foi obrigatório um estudo dos 
produtos existentes no panorama nacional e internacional, procurando criar um projeto único e 
com possibilidade de ser aplicado para outras cidades, ou seja, este teria que ser moldável, criativo 
e com hipótese de uma atualização constante nos conteúdos e no formato. A inexistência de 
documentários que agregassem expressões artísticas diferenciadas, a presença vincada de 
personalidades da literatura na cidade e o intuito de designar o projeto de FALARTE, facilitou a 
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escolha. Assim, o documentário centra-se numa viagem pelo Porto através das palavras dos 
escritores que detêm monumentos rememorativos e com uma ligação forte à cidade.  
Focando-nos nos recursos bibliográficos foi possível registar a existência de monografias 
e estudos de referência nas diversas áreas abordadas. Primeiramente, foi fundamental um olhar 
criterioso sobre as obras mais relevantes da teoria do Património – o Culto Moderno dos 
Monumentos de Alois Riegl e a Alegoria do Património de Françoise Choay. Por outro lado, 
também no campo da sociologia existem duas importantes obras de referência quando 
considerando a análise da relação da sociedade com a cultura e a arte. Assim, para uma 
compreensão dos públicos da cultura existem dois estudos fundamentais de Pierre Bourdieu, o 
L’amour de l’art: les musées et leur public (1966) – realizado em parceria com Alain Darbel, e 
Les Héritiers: les étudiants et la culture (1964) – estudo concretizado em associação com Jean-
Claude Passeron. Por fim, em termos bibliográficos é possível registar a existência de 
monografias que focam o tema da comunicação social e em como sintetizar informação e 
conseguir divulgá-la de uma forma compreensível para o espetador. Tendo em consideração o 
tema do nosso estudo se centrar na divulgação do Património em várias áreas distintas apenas 
salientamos a investigação efetuada em 1997 para a UNESCO e para a Comissão Europeia com 
a designação de Cultural Programmes on European Public Television Channels que, embora 
bastante desatualizada em termos de conteúdo, demonstrou-se um estudo de referência no âmbito 
da metodologia utilizada. 
Após realizarmos uma leitura das obras de referência para o nosso estudo foi ainda 
essencial a criação de uma bagagem de conhecimento no campo da produção audiovisual e 
realização de documentários. Embora, detentores de um conhecimento teórico, obtido após leitura 
de monografias relativas aos processos de realização de um documentário, foi a experiência do 
estágio curricular na TVU. o elemento unificador entre o conhecimento, ou seja, a teoria e a 
execução, ou seja, a prática. Consideramos fundamental a possibilidade de obter formações no 
manuseamento de equipamento de filmagem – câmara de filmar, tripé, microfones, gravador – na 
escrita de um guião, no trabalho de produção – realizar contactos com diferentes entidades para 
obtenção de autorização tanto para a execução das filmagens como para gravações de áudio -, e 
na edição – desde a compreensão das possibilidades do programa Final Cut Pro, às várias fases 
de tratamento de imagem e áudio, criando sequências e, após todo o trabalho árduo, o tão desejado 
produto final.  
Neste sentido, a execução do Relatório de Estágio dividiu-se em dois pontos fundamentais: 
o campo teórico, centrado no estudo da Comunicação Patrimonial e, o campo maioritariamente 
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prático da criação de um produto de Comunicação Patrimonial. Por nos depararmos com produtos 
tão distintos optamos por dividir estruturalmente o Relatório de Estágio em dois volumes. O 
primeiro centra-se no corpo de texto, ou seja, o Relatório tout court, sendo que o segundo agrega 
todo o material concebido no âmbito do estudo – o Guião realizado para o documentário e as 
tabelas dos canais e programas de televisão inventariados. O primeiro volume ao apresentar 
temáticas diferenciadas necessitou de uma estruturação e divisão em cinco partes. Primeiramente, 
A TVU. dedica-se à divulgação da entidade que nos acolheu na realização do Estágio Curricular 
no âmbito do Mestrado em História da Arte Portuguesa. Elencamos por isso as suas funções, 
como também os trabalhos realizados, selecionando aqueles cujo intuito se prende na 
comunicação da cultura e da arte. 
Optamos por iniciar o primeiro capítulo com a A Criação de um Produto de divulgação 
Patrimonial por ser a partir deste momento na escrita que entramos no âmbito do nosso estudo e 
do trabalho realizado. Assim ao longo deste capítulo desenvolvemos as várias etapas necessárias 
para a realização de um documentário. Referimos as tarefas realizadas no âmbito do Estágio 
Curricular e aquelas relativas às pesquisas e produção teórica. Por outro lado, foi fundamental 
elencar as diferentes etapas que levaram à criação de um produto de divulgação da cidade do 
Porto, subdividindo-as e explicando-as no sentido cronológico das mesmas. Em primeiro lugar 
encontra-se a Pesquisa e Escolha do Tema, por ser este o ponto de partida em qualquer trabalho, 
e principalmente na produção de um documentário, que implica um estudo a priori para 
compreender a viabilidade do mesmo. A segunda tarefa prende-se com a Construção de um 
discurso imagético: A Escrita de um Guião pois, é fundamental a criação de um percurso de 
imagens que, aquando da parte prática das filmagens e edição, potencie uma fácil resolução de 
problemas que venham a surgir, tornando exequível a produção do documentário, e no final, 
quando em movimento criem um itinerário visual no espetador. Em seguida, salientamos a 
vertente prática da produção do documentário, a qual designamos de, A Imagem em Movimento: 
Captação de Imagens e Edição. Por fim, de modo a facilitar a sua visualização, optamos por 
disponibilizar o documentário em linha, na plataforma FALARTE, acessível a partir de 
http://falartepatrimonio.wixsite.com/falarte. 
O segundo capítulo centra-se na reflexão da importância da divulgação para uma 
preservação eficaz do Património, designando-se, por isso, de Património Cultural: Importância 
da sua preservação e comunicação. Ao longo deste capítulo abordamos em primeiro lugar o 
conceito de Património e a sua evolução, referindo importantes teóricos internacionais e as 
entidades encarregues de proteger, conservar e preservar o Património. Sendo que o estudo da 
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Comunicação incide principalmente no panorama nacional tornou-se fundamental refletir na 
preservação realizada em Portugal ao longo da história. 
Num terceiro capítulo, intitulado de A importância dos estudos sociológicos para a 
História da Arte, abordamos os estudos basilares relativamente aos públicos culturais, incidindo 
particularmente nos trabalhos de Pierre Bourdieu. Seguidamente, estudamos a relação sociológica 
da população nacional com o Património, partindo dos estudos de públicos realizados 
principalmente nos finais do século XX e início do século XXI e confrontando-os com os dados 
existentes das análises estatísticas a cargo do Instituto Nacional de Estatística (INE) e da 
plataforma online, pertencente à Fundação Francisco Manuel dos Santos, PORDATA – Base de 
Dados Portugal Contemporâneo. 
Por fim, no quarto e último capítulo, designado de Os Meios de Comunicação e a 
Divulgação do Património procuramos elencar as diferentes práticas de comunicação e 
divulgação patrimonial. Primeiramente estudamos o papel das entidades culturais na divulgação 
do Património, com exemplos nacionais e internacionais, e quais os recursos tecnológicos 
utilizados para uma melhor comunicação e difusão na população. Para o caso português, optamos 
ainda por elencar importantes eventos que se enquadram na Comunicação Patrimonial e na 
formação de públicos para a cultura. Terminamos o Relatório com a Divulgação do Património 
através dos meios de comunicação, sendo eles a Imprensa, a Rádio, a Televisão e a Internet como 
veículo de transmissão do conhecimento, da cultura e do Património. Importa ressalvar o recurso 
a tabelas como forma de sintetizar a informação recolhida e tornando-a mais percetível e 
compreensível aquando da realização de uma leitura. Contudo, não foram anexadas neste 
conjunto as tabelas relativas aos canais e programas de televisão por considerarmos serem 
demasiado extensas e não serem essenciais de integrar o corpo de texto, pela presença de um 
gráfico de síntese dos programas inventariados nos canais portugueses de televisão.  
  Salientamos ainda a escolha do título FALARTE tanto para o Relatório de Estágio como 
também para o documentário. A aglutinação de palavras nasceu por ser uma palavra que é 
facilmente percetível no leitor ou espetador, e recorrentemente utilizada, embora noutro sentido. 
A nossa escolha residiu nas possibilidades de decompormos a palavra e obtermos Falar + Arte, 
ou seja, comunicar a arte. E, por outro lado, o significado português de Falar-te residir no 
«transmitir uma mensagem, comunicar algo» sendo esse o objetivo primordial do documentário. 
No caso do Relatório a justificação é semelhante, pois sendo o tema central a Comunicação do 
Património, a aglutinação de palavras realizada adequa-se por Falar ser um sinónimo de 
comunicar, e o Património ser um conceito composto pela arte. 
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A TVU.1 
A criação de uma plataforma de comunicação no âmbito da Universidade do Porto surgiu 
primeiramente pela necessidade de circulação interna de informação no âmbito da comunidade 
académica da Universidade do Porto. Neste sentido tornou-se crucial a criação de uma unidade 
de produção inteiramente dedicada à elaboração de conteúdos de divulgação dos trabalhos 
realizados por estudantes a par dos eventos universitários. Assim, a TVU. nasce, primeiramente 
dentro da Universidade através da montagem de um sistema de corporate TV  dentro dos campus 
pertencentes à mesma, alargando-se um pouco mais tarde para uma plataforma online. 
Este projeto permitiu que a Universidade colocasse os seus conteúdos multimédia 
acessíveis a todos alargando-a a novos públicos. 
Surge no final de 2005 como «Projeto UPMEDIA», apresentando-se formalmente em 
Março de 2006, iniciando aí a produção regular de conteúdos, com uma equipa de apenas três 
elementos, na Praça Coronel Pacheco no Porto. Como foi acima referido as funções principais da 
UPMEDIA seriam não só de registar documentalmente os diferentes eventos da Universidade e 
divulgando-os através de uma plataforma online – com conteúdos acessíveis a todos os 
interessados - mas, também, produzir vídeos com diferentes tipologias: institucionais, reportagens 
e entrevistas, spots promocionais, tutoriais, documentários, entre outros.  
Em simultâneo e de forma pioneira foi desenvolvida, em parceria com uma startup do 
INESC Porto – Xarevision – uma Corporate TV, instalada em diversas unidades orgânicas da 
Universidade, no sentido de distribuir conteúdos promocionais nestes espaços. Atualmente este 
projeto já não se encontra em funcionamento, tendo sido concluída em 2014 por acarretar 
elevados custos de manutenção. 
A partir do ano de 2007, com mais elementos na equipa, iniciou-se o desenvolvimento do 
Portal TVU.2 submetendo-se o projeto UPMEDIA ao POSC (PO Sociedade de Conhecimento) 
no Quadro Comunitário de Apoio de Portugal 2000-20063, reconhecido pela tutela dos fundos do 
POSC, terminando em 2008. No ano seguinte o projeto foi reconhecido com o Prémio ZON – 
Criatividade em Multimédia, com o 1º lugar na categoria Aplicações.  
Ainda com designação de UPMEDIA, em abril de 2008 foi criada a Sociedade por cotas 
UPMEDIA, Conteúdos Multimedia Lda., com a função de prestação de serviços externos 
                                                          
1 As informações aqui apresentadas resultam de informação disponibilizada pela equipa TVU. aquando da 
realização do estágio nesta mesma entidade, durante o ano letivo 2015/2016. 
2 TVU.- TVU. [em linha]. [Consult. 29 Abr. 2016]. Disponível na Internet <URL http://tv.up.pt/> 
3 Quadro Comunitário de Apoio III Portugal 2000-2006 – PO Sociedade do Conhecimento (POSC) [em 
linha]. [Consult. 29 Abr. 2016]. Disponível na Internet <URL http://www.qca.pt/pos/posc.asp> 
 21 
produzindo conteúdos media quer para clientes externos à Universidade do Porto como também, 
e principalmente, para unidades orgânicas e institutos pertencentes à Universidade. Durante este 
ano foi organizada a primeira edição, das seis realizadas – com a última concretizada no ano de 
2013 - do U.Frame (Festival Internacional de Vídeo Universitário) em parceria com a 
Universidade do Porto, da Coruña e UTAustin. 
Contudo, já em janeiro de 2012 a empresa é encerrada, criando-se um novo e o atual projeto 
TVU., assegurando a continuidade por parte da UPTEC (Parque da Ciência e Tecnologia da 
Universidade do Porto) dos colaboradores presentes na empresa UPMEDIA. Da diversidade de 
projetos realizados pela entidade TVU. é possível criar um percurso já bastante alargado e fulcral 
na divulgação da Universidade do Porto a par da ligação da mesma com a cidade e os seus 
estudantes, mantendo as parcerias internas e externas que já se verificavam aquando da empresa 
UPMEDIA. 
A par do cumprimento da agenda universitária onde são realizadas entrevistas e reportagens 
focadas nos eventos a ocorrer na Universidade do Porto, também outros projetos de maior 
dimensão são realizados pela TVU.. 
Remetendo agora para os principais projetos realizados, apresenta-se logo em primeiro 
lugar o documentário A Viagem do Creoula da autoria do docente da Universidade do Porto na 
Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto, André Valentim Almeida, produzido pela 
TVU.. Premiado no Doc Lisboa o filme resultou da expedição científica realizada às Ilhas 
Selvagens, no Arquipélago da Madeira, promovida pela Plataforma Continental, ainda no ano de 
20124, promovendo e divulgando um importante Património Natural Português. A par deste 
reconhecimento nacional também em termos internacionais o documentário obteve os seus frutos. 
Assim, foi vencedor do DOC ALLIANCE, possibilitando a sua exibição em mais Festivais 
Internacionais e com o prémio entregue no Festival de Cannes (2013). Mantendo a temática da 
divulgação do Património salienta-se o projeto em formato filme-concerto intitulado A Propósito 
de Leixões (parceria da Universidade do Porto com a APDL) que agrega num só imagens de 
arquivo a par das contemporâneas, demonstrando a evolução da construção do Terminal de 
Cruzeiros e do Centro de Investigação do Mar da U. Porto5. 
                                                          
4 Notícias Universidade do Porto – Professor da U.Porto estreia documentário no Doc Lisboa. [em linha]. 
[Consult. 29 Abr. 2016]. Disponível na Internet <URL https://noticias.up.pt/professor-da-u-porto-estreia-
documentario-no-doc-lisboa/> 
5 Leça da Palmeira: Notícias - Procuram-se filmes antigos amadores sobre o Porto de Leixões. [em linha]. 
[Consult. 29 Abr.2016]. Disponível na Internet <URL http://www.leca-palmeira.com/procuram-se-filmes-
antigos-amadores-sobre-o-porto-de-leixoes/> 
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Dentro do tema de divulgação e comunicação patrimonial em estudo são diversos os 
projetos elaborados, destacam-se:  
 A produção de um filme documental da Biblioteca Privada de Vasco Graça Moura – 
Elogio da Biblioteca de VGM (2016) – apresentada aquando da Assinatura da Doação da 
Coleção Privada de Vasco Graça Moura à Biblioteca da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto; 
 A também parceria com a Faculdade de Letras da Universidade do Porto e o 
Departamento de Ciências e Técnicas do Património, na elaboração das Exposições 
Virtuais para o Google Cultural Institute – Porto World Heritage6 (2015) e Sabrosa: 
Território e Património (2016), referente ao Alto Douro Vinhateiro e à classificação por 
parte da UNESCO; 
 Parceria com a Faculdade de Ciências da Universidade do Porto de um documentário 
focado na temática do tempo através da visão de investigadores da Universidade do Porto, 
provenientes de áreas diversas desde a sociologia, história da arte, música, literatura, entre 
outros – Ensaio sobre o Tempo; 
 Criação de conteúdos audiovisuais para o Museu de História Natural e da Ciência da 
Universidade do Porto – Coleção Egípcia da Universidade do Porto e A Balenoptera da 
Praia do Paraíso;  
 A elaboração de conteúdos multimédia para entidades museológicas, a título de exemplo 
a divulgação da Exposição LUX MIRABLIS (parceria com o Museu de História Natural e 
da Ciência da Universidade do Porto) exposto no Museu Nacional Soares dos Reis (2015-
2016) e ainda a produção audiovisual em parceria com o Museu Nacional Soares dos 
Reis, Universidade do Porto e Fundação de Serralves no Ciclo de 
Conferências/Exposições Tríptico no ano de 2013. Nesta última foram criados trípticos 
onde são agrupadas três obras provenientes de cada um destes espaços, demonstrando a 
diferença no olhar e no tempo de quem as apresenta, podendo uma obra dividir-se em três 
painéis. 
 Projeto de fotografia dedicado ao centenário da Universidade do Porto – A Universidade 
no Centenário: A (re)configuração de um lugar. 
                                                          
6 GOOGLE CULTURAL INSTITUTE – Porto World Heritage. Porto: Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto. [Consult. 30 Mai. 2015] Disponível em WWW: 
<https://www.google.com/culturalinstitute/exhibit/porto-world-heritage/RQLCEH_-YYXCJg?hl=en-GB> 
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Não nos é possível assinalar todos os trabalhos realizados pela TVU., neste sentido foram 
condensados os diversos projetos numa plataforma online de livre acesso a todos os interessados, 
quer sejam eles estudantes como apenas curiosos fora do âmbito universitário: http://tv.up.pt/, 
também é possível usufruir de alguns destes conteúdos a partir da página de facebook, 
https://www.facebook.com/tv.up.pt/?fref=ts.   
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Capítulo 1 - A Criação de um Produto de divulgação 
Patrimonial 
Atualmente uma das principais formas de sensibilizar um público mais alargado para a área 
do Património e, simultaneamente, mostrando o avultado número de elementos culturais e 
artísticos que se agrupam dentro desta designação parte, acima de tudo, do papel dos meios de 
comunicação e das plataformas online disponibilizadas por diversas entidades culturais. Foi a 
partir desta realidade que decidimos construir o nosso universo de comunicação do Património 
Nacional, dividindo esta ideia em duas formas distintas. 
Primeiramente pensamos a realização de um documentário que possibilitasse a divulgação 
do Património das cidades portuguesas de uma forma didática, inovadora mas mantendo o rigor 
científico que este tipo de temas deve sustentar, no sentido de informar corretamente o espetador. 
Assim, e como será possível de compreender ao longo do subcapítulo que se segue, produzimos 
um documentário centrado na comunicação da cidade do Porto, criando um produto com um 
projeto possível de aplicar na divulgação de outras cidades. No intuito de desenvolvermos este 
projeto, optamos pela criação de uma plataforma online de divulgação do documentário, mas 
também com a possibilidade de, no futuro, criar um espaço voltado para a divulgação do 
Património. Neste sentido, e ao visualizarmos diferentes plataformas nacionais dedicadas à 
produção de informação e divulgação generalizada do Património, notamos a inexistência de um 
site que agregasse todos os elementos culturais e artísticos que um indivíduo nacional ou 
internacional procurasse conhecer. E o que entendemos por elementos culturais e artísticos 
importantes de salientar para um público generalizado? Acima de tudo o Património classificado 
pela UNESCO, em segundo lugar todo o Património classificado a nível nacional. Por outro lado, 
também os eventos culturais organizados por entidades como os Museus e Câmaras Municipais 
merecem ser salientados pela importância na aproximação e educação do público nacional ao 
Património, nas suas mais variadas tipologias. Os Museus são também importantes entidades 
culturais que, por se diferenciarem entre públicos e privados, dificultam o conhecimento da 
existência de grande parte destes, bem como das obras que compõem os seus espólios. Por fim, 
as Figuras Históricas que marcaram o país são também importantes referências culturais, que não 
devem ser esquecidos, e deste modo, também divulgados. 
Assim, iniciamos o projeto da criação de uma plataforma de divulgação patrimonial com a 
inserção do projeto primordial, o documentário. Partiremos do cronograma de atividades 
realizadas ao longo da execução do Relatório de Estágio apresentado, ou seja, não só focando as 
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atividades destinadas à obtenção do documentário mas, também, as tarefas necessárias para a 
realização de todos os capítulos que se seguem. Agrupam-se neste cronograma diferentes 
elementos, aqueles relativos a uma pesquisa propriamente dita, seguida das atividades facultadas 














































Cronograma de Tarefas 
Tarefas Meses Set Out Nov Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set 
Pesquisa e Leitura Bibliográfica sobre: Património/ Sociologia da Arte/ Comunicação 
Social/ Produção Audiovisual    
 
         
Visualização de programas de televisão e plataformas da internet 
             
Recolha de Informação relativa a entidades culturais, museus, câmaras municipais, 
eventos, em termos nacionais e internacionais 
             
Elaboração de tabelas e gráfico dos programas televisivos de divulgação de Património              
Recolha de Informação relativa a públicos e visitantes de museus no panorama nacional              
Estágio              
Formação em: Audiovisual (captação de imagem e áudio) / Edição/ Produção de um 
documentário              
Levantamento fotográfico para elaboração do guião              
Produção do Documentário: Filmagens e captação de áudio              
Documentário: Edição              
Participação na Exposição sobre o Douro para o Google Cultural Institute              
Criação de um Site de divulgação do Património              
Redação do Relatório de Estágio              
Conclusão do Relatório/Organização dos documentos              
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1.1. Realização de um documentário – FALARTE do Porto 
A realização de um documentário envolve diferentes etapas de produção desde a pesquisa, 
formação para a realização das atividades práticas e por fim, as fases de filmagem e edição de 
imagem. Por conseguinte consideramos que a melhor abordagem ao tema seria dividindo-o por 
etapas e explicando-as no sentido cronológico das mesmas. 
1.1.1. Pesquisa e Escolha do Tema 
Ao longo do estudo e visualização de programas culturais nacionais e internacionais 
deparamo-nos com a inexistência de um programa que se dedicasse a divulgar as cidades através 
da arte, seja ela literatura, música, pintura, entre outras formas de expressão artística. Porém, foi 
a literatura que se destacou no que toca à comunicação de uma cidade, da sua história e da sua 
arte, olhando-a e expressando essa visão através de palavras e imagens. 
Importa salientar que o documentário criado é apenas um protótipo e pode ser reutilizado 
com recurso a outras áreas artísticas como também a partir de outros excertos literários. Para além 
deste pormenor também as cidades podem ser diferentes, por exemplo, podemos percorrer os 
espaços de cidades como Braga, Coimbra, Guimarães, entre outras, através daquilo que os 
Homens das Letras e da Arte ao longo das décadas escreveram.  
Partimos de um olhar pela cidade, pelas suas ruas, pelos seus monumentos, pelas vivências 
e, acima de tudo, pelas suas estátuas. Era fundamental delinear um roteiro, ou seja, um percurso 
pela cidade com ligações entre a história, a arte e a literatura, sabendo que o documentário se 
centraria nas figuras literárias da cidade que ao longo da história têm desempenhado um relevante 
papel no panorama da literatura nacional.  
Quem melhor que os seus escritores para pensarem e narrarem a cidade? 
Foi tendo esta ideia como pano de fundo e fio condutor que produzimos um documentário 
intitulado FALARTE do Porto inteiramente dedicado à divulgação da cidade, imaginando-a e 
representando-a segundo os olhares e as palavras de diferentes personalidades das Letras. Partindo 
de elementos comemorativos, como a estatuária e outros elementos de memória dos escritores, 
criamos um percurso cultural e artístico da cidade. Neste sentido, o Porto surge representado e 
imaginado durante as diferentes épocas que marcam não somente a sua história mas também a 
história nacional. 
O primeiro passo foi encontrar as figuras literárias mais importantes da cidade e que, por 
sua vez, tivessem alguma manifestação física no Porto - desde estatuária a outros elementos 
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memoriais dos escritores. A descoberta da estatuária presente na cidade dividiu-se em duas áreas 
que no final se cruzaram, primeiramente uma pesquisa in loco, ou seja, através de percursos pela 
cidade, visualizando a sua envolvência e quais as estátuas ou elementos representativos da 
memória de uma obra literária ou escritor se poderiam encontrar. Simultaneamente a dissertação 
de Mestrado em História da Arte em Portugal da autoria de José Guilherme Ribeiro Pinto de 
Abreu, intitulada de A Escultura no Espaço Público do Porto no Século XX e com um alargado 
inventário permitiu selecionar algumas das esculturas de escritores e suas respetivas localizações7. 
Porém, dentro da estatuária teve que ser feita uma seleção pois apenas obras literárias ou escritores 
nascidos ou com uma larga ligação à cidade tinham lugar na história e no percurso que 
pretendíamos construir. Iremos, de seguida, citar as obras e autores escolhidos com a respetiva 
argumentação da escolha e sua localização na cidade. Segundo a dissertação referida de José Pinto 
de Abreu encontramos uma importante referência à produção escultórica na cidade de figuras 
icónicas, tendo como encomendador a Câmara Municipal do Porto: 
“Interessada a Câmara Municipal do Porto em homenagear as mais destacadas 
figuras da cidade, o Dr. Sousa Júnior na qualidade de Presidente do Senado 
anunciou na Sessão de 4 de Junho de 1923, que haviam sido selecionados «os nomes 
dos escriptores mais notaveis do nosso paiz que no Porto nasceram, morreram ou 
pela cidade passaram e que são os seguintes: Almeida Garrett, Camilo Castelo 
Branco, Arnaldo Gama, Julio Diniz, Antonio Nobre, Antero de Quental, Guilherme 
Braga, Sampaio Bruno, Soares dos Reis, Soares de Passos, Oliveira Martins, 
Ramalho Ortigão, Tomaz António Gonzaga, Bazilio Teles e Hamilton de Araujo» 
(…)”8. 
Este é um pormenor fundamental para o estudo que pretendemos realizar pois o destaque 
para a criação escultórica foi dado àqueles que nasceram, morreram ou que pela cidade tinham 
passado, marcando-a nalgum sentido, sendo a partir deste mesmo argumento que realizamos a 
nossa escolha de escritores a figurar no documentário da cidade. 
Iniciamos o nosso percurso literário pela figura de João Baptista da Silva Leitão de 
Almeida Garrett (1799-1854), nascido no Porto à data de 4 de Fevereiro de 1799, na rua do 
Calvário, tendo sido batizado passados seis dias na Igreja de Santo Ildefonso9 10. Tendo estado 
                                                          
7 ABREU, José Guilherme Ribeiro Pinto de – A Escultura no Espaço Público do Porto no Século XX: 
Inventário, História e Perspectivas de Interpretação [em linha]. Porto: Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto, 1996. Dissertação de Mestrado. Disponível na Internet: <URL: https://repositorio-
aberto.up.pt/handle/10216/14510?locale=pt> 
8 Cit. ABREU, José Guilherme Ribeiro Pinto de – A Escultura no Espaço Público do Porto no Século XX: 
Inventário, História e Perspectivas de Interpretação, Vol.1 [em linha]. P.110 
9 MONTEIRO, Ofélia Paiva – A Geração Formadora: Almeida Garrett. In Aa.Vv.– História da Literatura 
Portuguesa: O Romantismo, Vol. 4. Lisboa: Publicações Alfa, 2003. 22 p. ISBN: 972-626-261-5, P.69 
10 BASTO, A. De Magalhães – Figuras Literárias do Porto. Porto: Livraria Simões Lopes de Manuel 
Barreira, 1947, P.46-48 
 29 
ligado afincadamente aos ideais liberais e à Revolução Liberal, como iremos abordar no capítulo 
2, foi um dos percursores do Romantismo em Portugal, na qual se destaca a obra Viagens na 
minha terra: “(…) o motivo da viagem, projectado em textos de valia muito desigual em que o 
Romantismo português foi fértil. (…) num dos relatos mais destacados do nosso Romantismo – 
as Viagens na minha terra de Garrett, (…)”11. A obra escultória dedicada ao escritor tem a 
assinatura do escultor Salvador Barata Feyo com a colaboração do arquiteto Carlos Ramos para 
a realização do plinto que suporta a estátua. A estátua de bronze, inaugurada em 1954, encontra-
se na Praça do General Humberto Delgado, no cimo da Avenida dos Aliados, e imediatamente à 
frente do edifício da Câmara Municipal do Porto12. 
“Descerrada a estátua, que as quinas da bandeira nacional escondiam, 
apresentava-se a figura de Garrett, globalmente concebida como um bloco, assente 
sobre elevado plinto prismático de granito, representando o poeta sentado a 
declamar os seus versos, em arrebatado êxtase emocional.”13. 
 
Figura 41 - Estátua de Almeida Garrett, Praça General Humberto 
Delgado (Porto, 2015). 
Fotografia de Gisela Araújo 
Analisando a localização da figura de A. Garrett iniciamos a leitura de algumas das suas 
obras mais icónicas das quais iríamos recolher as citações que fariam parte da narração no 
documentário. As obras escolhidas foram O Arco de Sant’Ana, cujo primeiro volume foi 
                                                          
11 PIRES, Maria da Natividade; REIS, Carlos – História Crítica da Literatura Portuguesa: O Romantismo, 
Vol.5. 2ªed. Lisboa: Editorial Verbo, 1999. P.19  
12 ABREU, José Guilherme Ribeiro Pinto de – A Escultura no Espaço Público do Porto no Século XX: 
Inventário, História e Perspectivas de Interpretação, Vol.2 [em linha]. P.13 
13 ABREU, José Guilherme Ribeiro Pinto de – A Escultura no Espaço Público do Porto no Século XX: 
Inventário, História e Perspectivas de Interpretação, Vol.1 [em linha]. P.208 
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publicado no ano de 1845, e As Viagens Na Minha Terra, datadas de 1843 a 184614. A seleção de 
citações e percursos serão, como com todos os outros escritores, devidamente explicados no 
subcapítulo dedicado à escrita do Guião. 
Seguimos o percurso de seleção de escritores pela figura literária de José Duarte Ramalho 
Ortigão (1836-1915) nascido, também na cidade do Porto, a 24 de Novembro de 1836, sendo 
considerado um dos seguidores do Romantismo Português, construído pelas palavras de Garrett 
e Herculano15. As suas obras agrupam-se em diferentes áreas da literatura, destacando-se a sua 
colaboração na imprensa, a título de exemplo com O Jornal do Porto e, a prosa, tendo este sido 
um importante crítico, focando-se na escrita sobre temas políticos e do âmbito da arte16. 
Considerado, a par de Almeida Garrett, como das figuras preponderantes da literatura do século 
XIX a nível nacional, mas acima de tudo da cidade invicta, Magalhães Basto chega mesmo a 
descrever estes dois escritores do seguinte modo: “Ramalho, filho espiritual de Garrett, (…) e 
ambos filhos carnais do Porto, bastariam eles só para lustre e glória dos pergaminhos 
intelectuais desta terra (…)”17 e,  
“Garrett e Ramalho, apesar de terem passado a maior parte da sua vida em Lisboa, 
e lá terem morrido - nunca deixaram de manifestar a influência do meio em que 
nasceram e se criaram. Eles representam melhor do que ninguém no século XIX o 
génio ousado e empreendedor, as faculdades de trabalho, a coragem, a energia, o 
espírito progressivo, altivo e independente, o ânimo forte, generoso, pundonoroso e 
tolerante, o sincero amor da Pátria, que são as mais salientes e tradicionais 
qualidades da antiga e boa gente do Porto.”18 
No sentido de homenagear o escritor, foi doada à cidade, numa iniciativa por parte 
do Estado, mais concretamente pelo Ministério das Obras Públicas, uma estátua 
representativa de Ramalho Ortigão. Esta é da autoria de Leopoldo de Almeida com a 
colaboração de Serafim da Silva Lopes na elaboração do plinto onde assenta a obra 
escultórica em calcário. Inaugurada a 21 de Agosto de 1954 no Jardim João Chagas, 
também conhecido por Jardim da Cordoaria, o escultor apresentou ao povo portuense19 
                                                          
14 MONTEIRO, Ofélia Paiva – A Geração Formadora: Almeida Garrett. In Aa.Vv.– História da Literatura 
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15 BASTO, A. De Magalhães – Figuras Literárias do Porto. P. 61-62 
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18 Ibidem. P. 63 
19 ABREU, José Guilherme Ribeiro Pinto de – A Escultura no Espaço Público do Porto no Século XX: 
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“(…) uma estátua pedestre representando o retrato do escritor trajando à época com a 
cabeça destapada, bengala e chapéu na mão e de pernas afastadas, em atitude desabrida 
frente ao edifício da Cadeia da Relação, (…)”20 – importa ressalvar que atualmente, após 
as intervenções realizadas no Jardim, a estátua se encontra frontalmente voltada para as 
traseiras do atual edifício da Reitoria da Universidade do Porto. 
 
Figura 42- Estátua de Ramalho Ortigão, Jardim João Chagas (Porto, 2016). 
Fotografia de Gisela Araújo 
Localizada a estátua dedicada a Ramalho Ortigão passamos à seleção da obra que mais se 
adequaria quando tendo em conta a cidade, a história e um outro formato diferenciado na escrita. 
Deste modo, foi O Culto da Arte em Portugal que mais se destacou. Foi no ano de 1896 que 
Ramalho Ortigão viu a sua obra publicada pela primeira vez, com grande sucesso a nível nacional 
e no Brasil, sendo uma obra de grande importância durante a Primeira República, remetendo para 
a arte do país mas focando de forma vincada diversos acontecimentos da História de Portugal21, 
sendo este o principal motivador na escolha desta obra em detrimento do vasto leque de romances 
e poemas da sua autoria. 
Com um menor reconhecimento que os seus conterrâneos, António Pereira Nobre (1867-
1900) foi o pioneiro da poesia moderna22, nascido a 16 de Agosto de 1867 e falecendo na mesma 
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cidade ainda muito jovem, vítima de tuberculose, a 18 de Março de 190023. Porém, Magalhães 
Basto defendia o escritor, considerando-o um dos poetas mais singulares desta segunda metade 
do século XIX e da qual a cidade do Porto se deveria orgulhar24. E, realmente, orgulha-se pois, 
atualmente o seu busto encontra-se no Jardim de João Chagas, junto ao lago, num monumento 
rememorativo, primeiramente encomendado pela família do poeta. Embora tenham ponderado 
movê-lo para o Liceu António Nobre tal não aconteceu e, por isso, mantém-se num local onde 
não detém um melhor destaque, passando despercebido. Mas, voltando à produção da obra 
escultórica, o busto em bronze foi executado pelas mãos de Tomás Costa entre 1891 e 1892. 
Somente em 1927, data da sua inauguração, sofreria a ampliação visível atualmente, tornando-se 
monumento, com risco encomendado ao arquiteto Correia da Silva, produzido em mármore róseo 
na Industrial Marmorista e, com elementos decorativos realizados por Henrique Moreira25 26.  
  
Figura 43- Estátua de António Nobre, Jardim João Chagas (Porto, 2016). 
Fotografia de Gisela Araújo 
Quando olhamos nos dias de hoje para o monumento encontramos uma obra extremamente 
vandalizada, já sem vestígios das letras em cobre que identificavam a personalidade cujo busto 
representa, António Nobre está metaforicamente Só. Por isso, consideramos como obra mais 
adequada, e sendo também a mais emblemática do poeta, o Só, e é dentro da compilação de 
poemas que escolhemos os versos que melhor se enquadravam com a narrativa pretendida, como 
será elucidado de seguida. António Nobre viu o seu livro, Só, ser publicado primeiramente na 
                                                          
23 MARTINS, Liliana Carla Correia – António Nobre e o simbolismo em Portugal [em linha]. Madeira: 
Universidade da Madeira, 2012. Dissertação de Mestrado. Disponível na Internet: <URL: 
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cidade de Paris, em França, no ano de 1892, sendo posteriormente reeditada na capital portuguesa, 
naquilo que foi uma inovação profunda no universo literário. Foi apresentada ao mundo uma obra 
compilatória de poemas repletos de melancolia e considerada por muitos críticos como o livro 
português mais triste, era este o apogeu da escrita modernista em Portugal27.  
 
Figura 44 - Pormenor do Monumento a António Nobre. (Porto, 2016) 
Fotografia de Gisela Araújo 
Num contexto distinto do grupo de três escritores do século XIX anteriormente abordados 
deparamo-nos com Camilo Ferreira Botelho Castelo Branco (1825-1890), nascido em Lisboa, 
que desde tenra idade se familiarizou com a região norte de Portugal, aquando da sua mudança 
para casa de familiares em Trás-os-Montes. Cedo passou pelo Porto tendo frequentado o curso de 
Medicina, do qual acabou por desistir. A sua vida romântica causou-lhe variados infortúnios, 
principalmente quando a figura feminina se chama de Ana Plácido. Esteve duas vezes encarcerado 
na Cadeia da Relação do Porto, condenado por adultério, e são estes amores e desamores que 
narra nas suas obras, maioritariamente romances com alargado teor biográfico28. Mas voltaremos 
às suas obras de seguida.  
Olhemos primeiramente a homenagem ao escritor e à sua obra emblemática. A estátua 
encontra-se no Largo do Amor de Perdição (anteriormente designado de Campo dos Mártires da 
Liberdade), na zona frontal da antiga Cadeia e Tribunal da Relação, atual Centro Português de 
Fotografia. A obra resulta de uma doação à Câmara Municipal do Porto por parte do seu autor, o 
artista Francisco Simões. Numa escultura realizada em bronze vê-mos a interpretação do artista 
de uma das obras mais emblemáticas de Camilo e marcantes para a história do Porto, O Amor de 
Perdição, sendo este mesmo o desígnio atribuído à peça de estatuária, e mais tardiamente ao largo 
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onde se encontra. Foi inaugurada aquando das celebrações do 150º aniversário da edição da obra, 
a 16 de Dezembro de 2012, e foi apresentado ao povo portuense a figura de Camilo Castelo 
Branco, trajado à época e acompanhado por uma figura feminina despojada de roupas, que o 
agarra e cujas vestes tentam, sem grande sucesso, tapar a sua nudez. Metaforicamente temos a 
dualidade de representações tanto de Ana Plácido e de Camilo, referente ao Amor de Perdição 
que o levou a ser preso por duas vezes acusado de adultério e, em alusão ao também amor trágico 
retratado na literatura, onde Simão Botelho esteve preso mas perdido de amores por Teresa de 
Albuquerque29 30. 
 
Figura 45- Estátua do Amor de Perdição, antigo Largo Dos 
Mártires da Liberdade (Porto, 2016). 
Fotografia de Gisela Araújo 
Quanto à escolha da obra literária a figurar o documentário foram duas as razões que 
facilmente levaram à escolha da obra de 1862 de Camilo, O Amor de Perdição. Primeiramente a 
direta ligação da obra à estátua, ou seja, o título da peça escultórica é exatamente o mesmo do 
livro e dada a localização da mesma ser no Largo do Amor de Perdição e por isso tão próxima às 
diversas referências que são feitas nesta obra literária à Cadeia da Relação e sua envolvência. 
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Determinamos através destes elementos que O Amor de Perdição seria a obra ideal para abordar 
a cidade do Porto através do olhar de Camilo. 
Procurando englobar na literatura a figurar no documentário uma pluralidade temporal e de 
géneros literários, não podíamos esquecer a figura de Luís Vaz de Camões. É incerto até aos dias 
de hoje qual será a sua verdadeira naturalidade, foram apontadas já a cidade de Coimbra, Lisboa 
e até mesmo Santarém como possíveis locais de nascimento, mas de Camões pouco se conhece31. 
Tendo em conta o desconhecimento do berço onde nasceu também a data é uma incógnita, e pela 
diversidade de anos referidos por diversos autores, é possível de a situar entre 1517 e 1531, sendo 
um homem enquadrado nas correntes Renascentistas e Maneiristas da época, as quais também se 
repercutiram, como iremos abordar, na literatura32. 
Havendo o conhecimento de que viajou não é certa a sua passagem por Ceuta, embora seja 
uma conclusão sustentada nos escritos que realizou, não é possível confirmar se o que relata é 
verdadeiramente uma viagem que tenha experienciado. Porém, é certo que a Índia foi um dos 
espaços pelo qual passou, dada a existência de uma carta enviada desde esta região, narrando a 
perda do seu olho direito, não se sabendo contudo o espaço temporal de tal acontecimento.  
Após ter sido preso em Lisboa entre 16 de Junho de 1552 e Março de 1553, parte para a 
Índia na armada que tinha como capitão Fernão d’Álvares Cabral, na nau São Bento. No Oriente 
terá ainda viajado a Macau, e regressa a Portugal, partindo de Goa e ainda com passagem em 
Moçambique em 1569, chegando ao país no ano seguinte. Viu a sua epopeia, Os Lusíadas, 
publicados em 1572, sem grande sucesso, mas com o avale do rei D. Manuel I e de D. Sebastião, 
ao qual viria a dedicar a obra33.  
Acabou por vir a falecer, possivelmente ainda sem ter completado 60 anos, 
presumivelmente de peste, que abalava o país à época. Ponderam vários autores que terá morrido 
em Lisboa, enterrado numa vala comum, e por isso sem lápide ou qualquer registo. Em 1595 os 
seus presumíveis restos mortais terão sido trasladados para uma sepultura essa já com lápide e 
por isso identificável, mas o terramoto que assolou o país em 1755, viria a destruir os avanços 
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feitos34. Atualmente o túmulo onde se afirma encontrarem-se as ossadas do escritor é visitável no 
Mosteiro dos Jerónimos, em Lisboa, e aí presentes desde a sua trasladação em 188035. 
Se terá estado na cidade do Porto é algo que não podemos afirmar, porém, o que levou à 
escolha deste autor foi a sua obra de renome Os Lusíadas narrar todos os importantes episódios 
da História de Portugal, as figuras predominantemente fundamentais nos Descobrimentos e os 
Descobrimentos propriamente ditos. Assim, aborda o Infante Dom Henrique (1394-1460) este 
sim, natural da cidade do Porto, nascido em 1394, e filho do rei D. João I e da rainha Dª. Filipa 
de Lencastre36. Tendo o Porto tido um papel crucial, a par do Infante, no iniciar da época áurea 
do país, os Descobrimentos, foi exequível relacionar a figura de Camões, com o Infante, e com a 
história da cidade deste período tão marcante. Pois, 
 
“É nesta época que os burgueses do Porto marcam a sua importância de maneira 
especial quando do auxílio prestado ao «Defensor do Reino» enviando a Lisboa e à 
sua custa uma armada por eles organizada contra o cerco castelhano. Outra armada 
oferecerá mais tarde ao seu «conterrâneo» o Infante D. Henrique pra a conquista 
de Ceuta, início da sua grande obra.”37. 
 
Ambas as figuras históricas referidas são invocadas na memória da cidade através de obras 
de estatuária, comecemos pelo Infante Dom Henrique.  
Porto, cidade sempre presente nos momentos mais emblemáticos da história nacional, 
apoiou veemente D. João I, Mestre de Avis, na luta pela coroa contra as tropas Castelhanas e viu, 
já como Rei de Portugal, casar-se na cidade com Filipa de Lencastre. Mais tarde nasceu aqui o 
Infante Dom Henrique, e viu com ele partir, a frota e alimentos, que viriam a seguir de Lisboa 
para Ceuta no início dos Descobrimentos Portugueses38. A relativa proximidade da casa que o viu 
nascer, agora com a designação de Casa do Infante, surge o Monumento ao Infante. A obra de 
estatuária, situada no Jardim do Infante D. Henrique, é claramente um monumento comemorativo 
a uma figura histórica de notável importância para a cidade, num momento na história pós-
liberalismo e onde os nacionalismos predominavam pelo país. Primeiramente foi pensado o 
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Passeio Alegre (Foz, Porto) como o local a erigir a estátua, pormenor deveras interessante dado o 
facto que o busto de Camões, como iremos devidamente explicar de seguida, se encontrar 
atualmente na proximidade deste espaço da cidade39.  
A obra da autoria do escultor Tomás Costa e colaboração do arquiteto César Janz40 foi 
inaugurada com a presença do rei D. Carlos I e sua mulher a rainha Dª. Amélia a 20 de Outubro 
de 1900, com a devida pompa e circunstância, em grandes festejos por parte dos habitantes. 
Realizada num misto de materiais, em bronze, para as esculturas, e mármore para o restante 
Monumento, fez-se figurar o Infante D. Henrique orientado para sul, numa alusão ao primórdio 
dos Descobrimentos, ou seja, em referência às conquistas em África, com a presença do globo 
terrestre, numa metáfora ilusória ao conhecimento do mundo trazido pelos portugueses41. Ainda 
em referência ao Monumento deparamo-nos com a alegoria à Fé e à Navegação Portuguesa42, a 
par de uma inscrição proveniente do Canto V, d’Os Lusíadas, onde Camões referenciava a figura 
ilustre que tinha sido o Infante.  
 
Figura 46 - Monumento ao Infante Dom Henrique, Jardim do Infante 
D. Henrique (Porto, 2016) 
Fotografia de Gisela Araújo 
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Figura 47 - Inscrição d'Os Lusíadas no Monumento ao Infante Dom 
Henrique, Jardim do Infante D. Henrique (Porto, 2016) 
Fotografia de Gisela Araújo 
Na cidade existem duas representações de Camões, ambas são um busto do escritor, porém 
tivemos que efetuar uma escolha. Iremos apenas referir a título de curiosidade a existência de um 
busto em terracota na Rua de Stª. Catarina, da autoria do escultor António Cruz e inaugurado em 
194243. 
Deste modo, a peça escultórica escolhida para figurar no documentário encontra-se 
presente na Avenida Brasil (Foz do rio Douro), local muito mais interrelacionado com a sua obra, 
dada a proximidade com o mar. O monumento em forma de busto partiu de uma encomenda da 
Câmara Municipal do Porto aquando da Comemoração do IV centenário da morte de Camões. 
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Irene Vilar foi a autora escolhida para a execução da obra, com inauguração no ano de 1981, 
recorrendo ao tão comum bronze para realização do busto44 45.  
 
 
Figura 48 - Monumento ao escritor Luís V. de Camões, Avenida 
Brasil. (Porto, 2016) 
Fotografia de Gisela Araújo 
A obra escolhida no caso do escritor Luís V. de Camões foi mais simples pelo papel icónico 
que Os Lusíadas têm na História da Literatura Portuguesa e, por facilmente se relacionarem com 
o Infante Dom Henrique que impreterivelmente teria que figurar no documentário, e também dada 
a localização do busto de Camões.  
Regressamos ao Romantismo, agora com a personalidade literária que foi Joaquim 
Guilherme Gomes Coelho ou, como se deu a chamar, Júlio Dinis (1839-1871). A 14 de 
Novembro de 183946, na antiga Rua do Reguinho (atual Rua de S. Francisco), via o Porto nascer 
um futuro representante do romance português47. Tendo vivido no seio de uma família que 
rapidamente se viu a decrescer fruto da fatalidade da tuberculose, ficou órfão de mãe muito cedo, 
tinha ainda 5 anos. Seguiu os passos de seu pai, José Joaquim Gomes Coelho, e entrou para a 
Escola Médico-Cirúrgico do Porto, mas dividindo já a sua paixão com a literatura e escrevendo 
as suas primeiras peças de teatro. Embora tenha vindo a perecer do mesmo mal que assolou a 
família, a tuberculose, com apenas 32 anos de idade, a 12 de Setembro de 1871, foi alargado o 
número de obras literárias que deixou publicadas. Com a obra As Pupilas do Senhor Reitor acabou 
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aclamado pelo público e crítica salientando-se a grande consideração que Alexandre Herculano 
nutria pelo escritor48, considerando-o mesmo como “o maior talento da geração moderna”49. 
Narrando a cidade do Porto surge primeiramente escrito em formato de folhetim, em 1867, no 
Jornal do Porto, Cenas da Vida do Porto que em livro, no ano que se seguiu, veria o seu título 
ser alterado para Uma Família Inglesa. Contemporâneo do também romancista Camilo Castelo 
Branco demonstra uma notável capacidade de criação completamente oposta ao autor referido, 
numa escrita realista, contrariando simultaneamente a vaga popular dos romances históricos que 
imperavam até então por influência de Garrett e Herculano. As suas obras aproximavam-se da 
literatura inglesa, efeito dos vários autores que leu, como Jane Austen e Richardson, criando 
narrativas que primavam as personagens e o romance moderno, contrariando as escolhas por 
ações mais rápidas caraterísticas na literatura camiliana50.  
Ao narrar as vivências do Porto no século XIX, descrevendo mesmo a repartição por bairros 
na cidade, por exemplo narrando a zona dos ingleses, tornou-se evidente que a obra Uma Família 
Inglesa seria a escolhida. A narrativa usada, privilegiando cada pormenor da época e da cidade 
potenciou a diversidade de lugares que poderiam ser escolha para o documentário, não sendo mais 
questionável o recurso a outra obra do escritor.  
Seguidamente, faltava encontrar um elemento representativo de Júlio Dinis. 
Tendo sido médico, a par da sua carreira como escritor, mereceu a homenagem numa 
subscrição pública iniciada pela Faculdade de Medicina, em 1923, no intuito de ser erigido um 
Memorial a Júlio Dinis51. O Monumento foi encomendado ao escultor João da Silva que 
colaborou com a Cooperativa dos Pedreiros para a produção do plinto em granito que sustenta o 
busto do escritor, e erigido no Largo do Professor Abel Salazar, em frente ao Hospital de Santo 
António, com inauguração em 1925. Realizado em bronze, como se observa na maioria dos 
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bustos, o escultor incluiu um baixo-relevo referente à literatura e, compõe ainda a obra, a estátua 
de uma figura feminina52. 
 
Figura 49 - Memorial a Júlio Dinis, Largo Professor Abel Salazar. 
(Porto, 2016). 
Fotografia de Gisela Araújo 
Remetendo para a contemporaneidade, escolhemos uma escritora cujo local de nascimento 
não foi o Porto, mas que como iremos elucidar de seguida, desde cedo partilhou uma ligação com 
a cidade, falamos da escritora Agustina Bessa-Luís (1922-). Nascida no distrito do Porto, mais 
concretamente em Vila Meã (Amarante) no dia 15 de Outubro de 192253, viveu desde sempre 
dividida entre variadas regiões de Portugal, mas guardando sempre o Porto no coração. 
A distinção com o Prémio Camões em 200454 e a homenagem a cargo da Universidade do 
Porto com o Doutoramento Honoris Causa a 22 de Março de 200555 são exemplos de prémios 
marcantes na extensa carreira de escritora de Agustina, e que demonstram a pertinência dos seus 
livros e das suas crónicas e ensaios no panorama literário da cidade e do país. No sentido de 
compreensão da sua relevância para a cidade do Porto importa desenvolver com maior detalhe 
alguns dados biográficos, de maior importância, da escritora. Referimos o seu local de nascimento 
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mas importa também afirmar que um dos lugares que maior incidência tem nas suas obras 
literárias é a casa de família em Travanca (Amarante) na qual viveu grande parte da sua infância 
e cujas recordações se encontram referidas na maioria dos seus textos, exemplo disso é o livro A 
Sibila. Com 6 anos mudou-se para a Póvoa do Varzim, estudando como interna no Colégio da 
Póvoa. Contudo, foi só com a sua mudança para o Douro que iniciou a grande apetência e gosto 
pela escrita e simultaneamente pela leitura. Viveu entre o Douro e a cidade, e teve no Porto sempre 
um grande fascínio, voltando, já com 19 anos para a cidade que levava no coração. Casou-se no 
Porto, na Igreja de Cedofeita, em 1944, com 22 anos, após ter colocado um anúncio no jornal com 
o objetivo de conhecer o seu futuro marido. Sendo ele um estudante acabou por voltar a abandonar 
a cidade do Porto, vivendo em Coimbra durante três anos, na década de 40, publicando o seu 
primeiro livro, Mundo Fechado (1948). A partir deste momento nascia uma escritora. Regressou 
ao norte, para Esposende, período no qual obteve o cargo de diretora do jornal, do Porto, O 
Primeiro de Janeiro. Contudo, somente nos anos 60 vem viver para a cidade do Porto em 
definitivo. Tem um alargado trabalho de parceria com o realizador portuense e de grande renome 
nacional e até mesmo mundial, Manoel de Oliveira. Foram diversas as suas obras adaptadas ao 
cinema pelo olhar do realizador portuense56. Embora nem sempre concordassem nas escolhas e 
adaptações ao cinema, a parceria foi longa e variada, destacamos o filme Francisca inspirado na 
obra Fanny Owen, também o Vale Abraão teve destaque na Sétima Arte, a par do guião Party 
escrito por Agustina Bessa-Luís. Salienta-se a obra literária Jóia de Família que no ecrã teve o 
título de O Princípio da Incerteza, desígnio que Manoel de Oliveira arrancou da trilogia de 
Agustina com o mesmo nome, na qual se enquadra a obra já referida e também A alma dos Ricos 
e Os Espaços em Branco57. As suas obras relatam as relações de poder e a condição humana, são 
por isso uma análise das vivências da sociedade contemporânea. Retrata as famílias do Douro, 
muito dada a sua passagem pela região e a sua infância, mas também a vida urbana onde o Porto 
tem uma narração privilegiada58.  
Na cidade do Porto surge homenageada novamente na Feira do Livro de 2015 realizada 
nos Jardins do Palácio de Cristal, onde lhe foi atribuída uma das várias tílias que compõe o 
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[registo vídeo em linha]. Youtube. 07 Mai. 2013. [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
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jardim59 e na qual se viu colocada uma placa de rememoração, com uma citação da sua obra 
Dicionário Imperfeito (2008), “O amor é o invisível no habitual.”60. 
 
Figura 50 - Placa de homenagem a Agustina Bessa-Luís, Jardins do 
Palácio de Cristal (Porto, 2016). 
Fotografia de Gisela Araújo 
Partindo do espaço onde se encontra a placa dedicada à escritora e tendo em conta as 
variadas obras que narram a cidade do Porto, optamos por escolher a Jóia de Família, a primeira 
de uma trilogia, como já referimos, e publicada em 2001. A escolha das citações será devidamente 
abordada no subcapítulo que se segue.  
Contemporânea de Agustina, mas com uma produção literária completamente oposta, 
eleva-se a figura da escritora e poetisa Sophia de Mello Breyner Andresen (1919-2004). Nasceu 
a 6 de Novembro de 191961 na Rua António Cardoso na cidade do Porto, com relativa proximidade 
à casa dos avós, no Campo Alegre, onde viria a passar grande parte da sua infância e juventude. 
Essa casa é o atual Jardim Botânico, à época designado de Quinta do Campo Alegre e pertencente 
à Família Andresen, e era no jardim imenso que rodeava a habitação que Sophia se perdia todos 
os dias, vivências que mais tardiamente se repercutiram nos seus contos infantis e até mesmo em 
parte da sua obra poética. O seu pai, João Henrique Andresen, era do Porto, mas a família da sua 
mãe Maria Amélia era natural de Lisboa, sendo estas duas cidades, os únicos locais que habitou, 
excetuando, claro, as regiões como a Granja e o Algarve onde passou grande parte das suas férias. 
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Fez os seus estudos básicos e secundário, entre 1926 e 1957, ainda na cidade do Porto, no Colégio 
de Nossa Senhora do Rosário e, contrariamente ao que se verificava na maioria das raparigas 
neste período em Portugal, prosseguiu os estudos, ingressando na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa onde estudou durante três anos Filologia Clássica, não chegando, porém, 
a terminar o curso. Manteve-se a viver em Lisboa, casando-se com Francisco Sousa Tavares a 27 
de Novembro de 1946 e mudando-se para a Travessa das Mónicas62.  
O seu fascínio por ler e escrever, principalmente poesia, surgiu ainda em tenra idade, muito 
por influência de sua mãe e, também, da empregada que tinha no Porto, no Campo Alegre, que 
lhe ensinou a declamar a Nau Catrineta (de Almeida Garrett), tinha Sophia apenas 4 anos de 
idade. Descoberta a sua paixão pela literatura e pela poesia, uniu esse interesse com a ligação que 
tinha pela natureza, pelos jardins e pelo mar, vivendo da observação que a levava depois à criação.  
Da sua produção literária, embora sempre com bastante ligação com as suas vivências em criança 
e jovem, são variados os temas que se conseguem encontrar na vastíssima obra que deixou. O seu 
fascínio pela Grécia partiu também das leituras de Homero, e muitas das suas obras remetem para 
essa cultura, exemplo disso é o poema O Minotauro. Noutra via oposta surgem os contos infantis, 
que atualmente já são considerados clássicos na literatura para os mais novos, e Sophia iniciou a 
escrita dos mesmos por influência dos filhos, e por considerar que havia pouca literatura de 
qualidade para aquela faixa etária. Por fim, tendo sido uma afincada lutadora contra o 
Salazarismo, também foram vastas as sátiras que criou em relação ao regime e aos seus apoiantes, 
como se verifica com os seus Contos Exemplares e também no Livro Sexto63.  
No vasto número de prémios e homenagens que obteve ainda em vida destacam-se o 
Prémio Rainha Sofia de Poesia Iberoamericana, em 2003, tinha Sophia 83 anos de idade64, e, 
anteriormente, o Prémio Camões, em 1999, sendo a primeira mulher portuguesa a receber tal 
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galardão65. Acabou por falecer, em Lisboa, a 2 de Julho de 2004, deixando uma extensa e 
diversificada obra literária66.  
A Casa Andresen e atual Jardim Botânico são um espaço marcante da cidade e também de 
grande relevo na vida da escritora e de seu primo que, a par de Sophia, também produziu obras 
literárias, falamos de Ruben Andresen67. Em 2011, a Universidade do Porto, à qual pertencem 
atualmente o espaço da Casa e Jardins, homenageou a escritora, já depois de também Ruben A. 
ter obtido a mesma imortalização, pela colocação no Jardim Botânico, mais concretamente no 
designado Jardim dos Jotas, o busto representativo da escritora, naquilo que foi metaforicamente 
o regresso de Sophia a Casa68. Não nos foi possível identificar a autoria da peça e, atualmente, já 
não existe também a possibilidade de contactar com o busto em cobre, sendo apenas visível o 
plinto onde este assentava.  
 
Figura 51 - Busto de Sophia de Mello Breyner Andresen, Jardim 
Botânico do Porto (Porto, 2014) 
Fotografia de Tiago Reis (Reitoria Universidade do Porto), 
Disponível na Internet: <URL: https://noticias.up.pt/universidade-do-
porto-recorda-sophia-de-mello-breyner-andresen/> 
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Figura 52 - Plinto onde assentava o busto de Sophia A., Jardim 
Botânico do Porto (Porto, 2016) 
Fotografia de Gisela Araújo 
Dada a relação da autora com a cidade e a sua polivalência literária optamos por duas obras 
distintas mas bastante caracterizadoras de Sophia de M. B. Andresen. Assim, primeiramente 
escolhemos um conto infantil e aquele que mais recordava a infância e o espaço do Jardim 
Botânico, numa opção complicada mas que determinou a obra O Rapaz de Bronze – cuja primeira 
edição data de 196669 - como a mais adequada ao documentário. Noutro ramo literário muito 
identitário de Sophia é a poesia, aqui a escolha foi mais facilitada dada a existência de um poema 
de seu nome Ruben A., presente no livro O Nome das Coisas, editado em 1977 pela primeira 
vez70, e no qual narra a Casa Andresen e os jardins que rodeiam a habitação, relacionando-se 
facilmente ao conto infantil já escolhido. 
Por fim, terminamos o nosso percurso literário na figura do jornalista, político e escritor 
que foi João Pinheiro Chagas, pela sua forte ligação com a cidade invicta. Nasceu no Brasil, mais 
concretamente na cidade do Rio de Janeiro, a 1 de Setembro de 1863, filho de pai com convicções 
liberais, quadro familiar que o marcou intensamente ao longo da sua vida. Cedo regressou com a 
família a Portugal, para Lisboa, onde iniciou os seus estudos primários71. Mas, ruma ao Porto 
ainda na sua juventude, para a cidade que como afirma Álvaro Belmar Esteves “(…) o atraiu 
sempre e a quem dedicará uma afeição especial.”72. Foi no Porto que encontrou a liberdade, onde 
prosseguiu o seus estudos e lidou com a orfandade, acompanhado pelo mundo intelectual tão 
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72 Ibidem, p.11 
 47 
característico da época, dos quais fizeram também parte Antero de Quental e Basílio Teles, e que 
o levou a ter uma formação romântica. Tal como aconteceu com Agustina Bessa-Luís anos mais 
tarde, João Chagas, iniciava a sua carreira de jornalista a escrever no jornal portuense O Primeiro 
de Janeiro, tinha somente 20 anos de idade73.  
Tendo escrito para muitos outros jornais são os seus ideais político-sociais que vão marcar 
a sua vida adulta. João Chagas, um afincado republicano, participou no fracasso da Revolta de 31 
de Janeiro, escrevendo mesmo a obra História da Revolta do Porto de 31 de Janeiro. O afinco 
com que vivia os movimentos republicanos levou-o mais do que uma vez ao degredo74. Na luta 
pela Implantação da República muda-se para Lisboa, mas voltando por diversas vezes ao burgo 
que bem conhecia, o Porto, por ser este um dos principais centros de operações ideológicas e 
políticas, que foi o republicanismo75. Viria a tornar-se Primeiro-Ministro na 1ª República 
Portuguesa, mas com a revolução de 14 de Maio de 1915, sofreu uma tentativa de homicídio, 
terminando desta forma a sua carreira política em Portugal. Foi diplomata em Franças mas, 
regressa a Portugal já bastante enfermo, vindo, mais tarde a falecer no Estoril (Lisboa) a 28 de 
Maio de 192576. 
Pela sua ligação etérea à cidade do Porto adicionamo-lo à lista de escritores que mereciam 
destaque no documentário FALARTE do Porto. Na inexistência de uma obra de estatuária 
homenageando João Chagas, e como iremos referir pormenorizadamente no subcapítulo que se 
segue, optamos por serem os seus escritos a ilustrar o que é o Porto, iniciando e fechando o 
documentário.  
Escolhidos os escritores e obras que viriam a figurar como personagens principais, 
passamos à escrita de um guião que serviria de meio orientador para a construção de um diálogo 
de imagens que resultaria no produto final, o documentário. É esse percurso de imagens, centrado 
em factos históricos e vivências do burgo, que estudamos e que iremos abordar no subcapítulo 
seguinte. 
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1.1.2. Construção de um discurso imagético: A Escrita de um Guião 
Um dos pontos fundamentais quando se pretende realizar um documentário centra-se na 
escrita de um guião, este é um percurso de imagens que no final, quando em movimento permitem 
criar um itinerário visual no espetador. Deste modo, é fundamental criar um discurso pensado e 
bem delimitado que, aquando da parte prática das filmagens e edição, potencia uma fácil 
resolução de problemas que venham a surgir, tornando exequível a produção do documentário. 
Por se pretender uma abordagem histórica e científica, guiada pela literatura, foi 
fundamental selecionar citações das obras já definidas que potenciassem a criação de um percurso 
coerente e percetível para o observador. Por isso, durante a escrita do guião e como iremos 
explicitar ao longo deste subcapítulo, fomos pesquisando dados históricos que certificassem o 
recurso a determinados locais ou elementos arquitetónicos.  
Antes da execução do guião experienciamos a cidade, realizando trajetos pela mesma, 
tendo em consideração a localização das memórias físicas dos escritores que anteriormente 
referenciamos. Simultaneamente recorremos à leitura de guias da cidade do Porto no sentido de 
apreender noções relativas à estruturação de percursos, com diálogos entre eles, e identificar 
pontos importantes da cidade que devessem figurar no documentário.  
Convém salientar que o guião apresentado é apenas provisório sendo possível de sofrer 
alterações ao longo da fase de filmagens e edição, quando se consegue ter uma melhor capacidade 
de leitura do funcionamento de determinadas imagens, a par das locuções e ambientes. 
Voltando à produção do guião, primeiro que tudo procuramos adquirir inspiração de 
imagens e locais não só pela observação in loco mas também recorrendo a monografias compostas 
por compilações fotográficas da cidade. Salientamos a observação da obra De um Outro Tempo 
com fotografia de João Menéres, onde nos deslocamos pelas várias zonas que compõe o 
aglomerado urbano da cidade, compreendendo a diversidade de locais e zonas que mereceriam o 
devido destaque no vídeo documental77. Também dentro da mesma linha de orientação 
recorremos à monografia Á descoberta do Porto e às fotografias de Lucília Monteiro em busca 
de inspiração de imagens, e simultaneamente de itinerários menos conhecidos no âmbito de um 
público generalizado78. Sabendo a priori que pretendíamos desenvolver no documentário a zona 
ribeirinha da cidade recorremos também a uma monografia repleta de imagens que narram esta 
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zona da cidade, falamos da obra da autoria de Manuel Dias e fotografia de André Pregitzer, 
Ribeira79. 
Quanto à seleção de percursos foram quatro as monografias que se destacaram no objetivo 
de conceber um roteiro visual da cidade: 
 Publicado em 1989 recorremos ao guia construído do Porto sob o olhar de Júlio Couto, 
com recurso a um elevado número de registos fotográficos, mapas e desenhos, 
designando-se a obra de: O Porto em 7 Dias – uma visita guiada à cidade; 
Embora não nos possamos guiar cientificamente pelos seus escritos os percursos 
sugeridos são deveras interessantes, ao passarem por várias zonas do Porto não se 
cingindo apenas ao burgo histórico, mas também tendo em conta zonas como o Passeio 
Alegre80.  
 Bastante mais recente que o anterior é o roteiro turístico da autoria de Marina Graça e 
Helena Pimentel de 2002, propondo seis percursos pela cidade, à época já classificada 
pela UNESCO como Património Mundial da Humanidade. Este roteiro foi uma das obras 
principais para estipular um livro de bordo que seria o guião81. 
 Não sendo propriamente um guia ou um roteiro, Ernesto Vaz Ribeiro criou uma obra 
condensando os vários períodos da história da cidade a par de obras de arte e relações 
históricas com as mesmas e o Porto. Nesse sentido tornou-se fundamental recorrer a esta 
monografia para compreender a história dos vários espaços da cidade e quais aqueles que 
potenciavam uma ligação com as citações dos escritores82.  
 Por fim, dentro deste grupo destacou-se a obra Porto: nos lugares da história. Como 
indica o título, esta monografia interessou-nos pelo facto de trazer à memória vários 
lugares da cidade que ficaram marcados também no âmbito da história nacional, por onde 
figuras importantes passaram, e que importava conhecer antes de conceber um guião83.  
Partindo destes diferentes olhares sobre a cidade do Porto procuramos criar o nosso próprio 
olhar, que focasse também muitos dos importantes locais já referenciados por outros, mas 
procurando sempre inovação em termos visuais. Em género de sinopse optamos por abrir o 
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documentário com um resumo no intuito de levar o espetador a compreender a história que irá 
visualizar de seguida. Estruturamos o documentário da seguinte forma:  
O Porto é uma cidade de poetas e escritores.  
Neste sentido surge representado e imaginado durante as diferentes épocas que 
marcam não somente a sua história mas também a história nacional. 
Imaginamos o aglomerado urbano segundo os seus olhares e vivências, percorremos 
os espaços por eles percorridos, experienciamos a cidade através das suas vozes.  
Esta é uma viagem pelo Porto através do olhar da literatura. 
Seguiram-se as leituras das diferentes obras já referidas das quais foram várias as citações 
retiradas, contudo foi necessária uma seleção, pois não podiam todas figurar o documentário. 
Partimos destas seleções e relacionando-as com as localizações das estátuas criamos uma lista de 
espaços fundamentais, muito dado o posicionamento das estátuas. Foram esses locais os 
seguintes:  
 Avenida dos Aliados (local onde se encontra Almeida Garrett); 
 Zona da Cordoaria (pelo largo número de estátuas que se encontram nesta região da 
cidade – Júlio Dinis, Ramalho Ortigão, António Nobre e Amor de Perdição); 
 Palácio de Cristal (placa comemorativa a Agustina Bessa-Luís); 
 Jardim Botânico (busto de Sophia de Mello Breyner Andresen); 
 Avenida Brasil – Foz do rio Douro (Busto de Camões). 
Partindo destes espaços fomos construindo uma narrativa que será devidamente explicada 
a partir deste momento. 
Como tínhamos já referido no subcapítulo anterior optamos pelo escritor João Chagas para 
a abertura e encerramento do documentário. Assim, em gesto de abertura e de relacionamento do 
espetador com a cidade colocamos como áudio inicial o som dentro de um café portuense, 
procurando falas de pessoas, som de talheres e pratos, algo que levasse o observador a relacionar 
com uma família, dada a citação escolhida, que foi a seguinte: “O Porto não é em rigor uma 
cidade: é uma família. (…)”84.  
 Passamos de seguida para o processo de compilação de imagens e de início de criação de 
um discurso entre elas e as devidas citações. Estas foram divididas por sequências, num total de 
15, cada uma referente a um espaço da cidade, e momento narrativo diferenciado. A primeira 
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referência centra-se na abertura do documentário, já referida anteriormente, e por isso 
continuaremos a explicação da estruturação do guião a partir da segunda sequência.  
Importa salientar a divisão dentro de cada sequência por cenas onde se refere o local onde 
se pretende realizar as filmagens; a ambiência, ou seja qual o tipo de imagem que pretendemos 
retirar do local; e, por fim, sempre que necessário elementos áudio ou locuções. 
 
Sequência 2:  
Nesta sequência demos destaque ao valor de uso do Património, centrado na existência de 
um passado na cidade do Porto que vive do presente. Apenas figura nesta sequência a Praça do 
General Humberto Delgado, com a vista a partir deste espaço para a envolvência, na qual se 
enquadra a Avenida dos Aliados e Praça da Liberdade. 
Pelo destaque dado à figura de A. Garrett optamos por partir da Avenida dos Aliados, mais 
concretamente, da Praça do General Humberto Delgado, sendo atualmente este o local que 
alberga a Câmara Municipal do Porto, sede dos poderes municipais. Importa referir a citação 
escolhida e explicitar a razão da opção. Assim, da obra O Arco de Sant’Ana retiramos a seguinte 
referência: “(…) mal pensa ele que terreno clássico vai pisando, por que os veneráveis padrões 
históricos vai passando, sem os conhecer, que interessantíssima cena romântica é essa em que, 
depois de tantos séculos, novo e não menos interessante actor, lhe coube vir figurar.”85. A opção 
por este excerto textual partiu da necessidade de criar um discurso introdutório na qual a citação 
retirada se enquadrava perfeitamente no desejado. A localização do monumento escultórico, num 
espaço atualmente repleto de turistas e curiosos que visitam a cidade, potenciou a sua escolha 
como algo que é claramente um “terreno clássico” pisado por vários mas onde maioritariamente 
se desconhece a sua vasta história, e onde novos mas não menos interessantes atores passaram a 
figurar, como personagens principais, este espaço da cidade. Dada a vista que se consegue obter 
a partir da Câmara Municipal procuramos apresentar ao espetador toda a envolvente da Avenida 
dos Aliados e Praça da Liberdade, terminando no Palácio das Cardosas e onde, ao fundo, se 
consegue avistar parcialmente a Sé do Porto, sede dos poderes clericais e anteriormente do 
poderio do burgo amuralhado – relacionando-se com os “padrões históricos”.  
Esta vasta Praça apenas se começou a desenhar no século XVIII com a consolidação de 
importantes vias urbanas da cidade, salientando-se a expansão da urbe para fora das muralhas, 
com a edificação da Torre e Igreja dos Clérigos. Neste período começam a organizar-se espaços 
públicos da cidade, como o Olival (pelo qual iremos passar mais de seguida), a Batalha e Hortas 
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(atual zona da Praça da Liberdade)86. Contudo, a atual Praça da Liberdade só começa a ser 
projetada fisicamente com relativas proximidades com o desenho atual no século XIX, 
designando-se à época de Praça de D. Pedro (1833) e englobando neste espaço o edifício da 
Câmara e o Palácio das Cardosas, erigido no lugar do extinto Convento dos Lóios, com fachada 
voltada para a Praça87.Espaço bastante marcado por um variado número de acontecimentos 
históricos, no qual destacamos os revoltosos de 31 de Janeiro se terem refugiado nos Paços do 
Concelho. Importa salientar que a atual designação dada à Praça surge apenas após a Implantação 
da República. Por se demonstrarem serem demasiado reduzidos os Paços do Concelho e tendo já 
sido projetadas largas avenidas na cidade de Lisboa, com a Avenida da Liberdade, e em Paris, 
com os Campos Elísios, o Porto começa também a criar planos para a abertura de uma Praça 
Central na Cidade, cujo eixo partiria da estátua de D. Pedro (Praça da Liberdade) e terminaria na 
Igreja da Trindade88. Em cerca de 1915, Barry Parker mantém-se a viver no Porto, observando-a, 
e elaborando o projeto da futura Avenida da cidade. Tendo em consideração a Igreja da Trindade, 
criou um desenho estrutural para a Câmara Municipal que jogasse com o edifício religioso, mas 
dominando a composição, no sentido de demonstrar o domínio dos poderes municipais em 
detrimento do poderio dos Bispo e da Igreja89. A Avenida da Cidade é inaugurada com a presença 
do Presidente da República, Bernardino Machado, à data de 1 de Fevereiro de 191690. Contudo, 
o espaço que rodeava a Avenida ainda não apresentava o aspeto que atualmente visualizamos, e 
só a partir de 1919 com esboços de algumas arquiteturas pelo risco do arquiteto Marques da Silva, 
se começa a criar todo o edificado, como o edifício Pinto Leite, do Banco de Portugal, da 
Companhia de Seguros A Nacional, e se abre o eixo da Avenida dos Aliados maioritariamente 
com o aspeto atual91. O desenho atual de toda a Avenida dos Aliados partiu da requalificação 
aquando do Porto – Capital Europeia da Cultura, com a inclusão da passagem do metro neste 
espaço.  
Refletindo sobre estes momentos de alteração na Avenida, consideramos a sua inclusão no 
documentário essencial, pois fazendo parte do Centro Histórico do Porto classificado pela 
UNESCO, é uma zona que cresceu fora das muralhas, mas a qual sofreu várias alterações ao longo 
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da história e que, deste modo, pode ser também considerado como “terreno clássico”, como narra 
A. Garrett. Ao longo da sequência a figura de Garrett é a personagem principal que olha o espaço 
ao longo das várias décadas e observa as alterações sofridas, a par do alargado número de pessoas 
que todos os dias pisam este espaço.  
 
Sequência 3: 
Na sequência que se segue o intuito principal é expor variados elementos que completam a 
Avenida, vagueando não só pela arquitetura, mas também pelas esculturas. Realiza-se também 
uma passagem gradual para a rua da Madeira e seguindo-se a Praça de Almeida Garrett, numa 
transição de fora para dentro do antigo espaço amuralhado da cidade. Culminando, na sequência 
que se seguirá (Sequência 4) na Sé do Porto. 
Ainda dentro do desenho da Avenida dos Aliados e do movimento Art-Déco vivido à 
época, juntam-se à vasta Praça e à estátua de D. Pedro, mais duas obras escultóricas, as quais 
mereceram destaque no documentário. Falamos de “A Juventude” ou, como vulgarmente é 
designada, “Menina Nua”, e “Os Meninos”92. 
 
Figura 54 - Obra Escultória A 
Juventude, Avenida dos Aliados. 
(Porto, 2015) 
Fotografia de Gisela Araújo 
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do Porto: Memória, Realidade e Permanência, p.132 
Figura 53 - Obra Escultórica Os 
Meninos, Avenida dos Aliados. 
(Porto, 2015) 
Fotografia de Gisela Araújo 
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A Juventude é um conjunto escultórico composto por uma fonte que se engloba na 
renovação da cidade, principalmente na zona da Avenida dos Aliados, a cargo de Elísio Melo93. 
Da autoria do escultor Henrique Moreira, que realizou de variadas peças escultóricas por toda a 
cidade neste período, e com colaboração do Arquiteto Manuel Marques, a fonte foi inaugurada 
em 1929. Com caráter alegórico à juventude, a estátua de grande dimensão foi realizada num 
misto de mármore, principalmente na mulher nua representada, e bronze nos quatro carrancas por 
onde escorrem os fios de água que caem na base prismática94. No caso da segunda obra escultórica 
à qual dê-mos destaque no documentário, Meninos, esta peça foi inaugurada em 1932, sob o risco 
do mesmo escultor e esta realizada somente em bronze, onde os três meninos despojados de vestes 
seguram uma taça com vários frutos, embelezando deste modo a Avenida, em plena harmonia 
com a anterior peça escultórica95.          
Continuando o percurso imagético chegando agora à rua da Madeira, escolhido por se 
captar deste zona uma das melhores vistas para a gare novecentista da Estação de São Bento, 
realizando de seguida a passagem para a Praça de Almeida Garrett, onde já conseguimos iniciar 
a visualização da área da Catedral do Porto.  
 
Sequência 4: 
A Sé do Porto é um Monumento repleto de história e é apresentado ainda como caráter 
introdutório da cidade. Passamos pelo local onde atualmente se encontram os espaços político e 
económicos da cidade (Avenida dos Aliados – Câmara Municipal do Porto) mas, outrora, foi na 
Catedral, com a figura do bispo que se encontrava o domínio da urbe, dentro de muralhas. A Sé 
foi o primeiro lugar de centralidade e domínio do burgo do Porto. Só no século XIII o povo 
portuense, apoiado pelas Ordens Mendicantes, luta para o declínio deste poderio, liderado pelo 
Bispo. Neste período ocorre a divisão dos poderes na cidade, entre os laicos e o clero96, e é esta 
dualidade que pretendemos transmitir neste primeiro capítulo introdutório do documentário. 
Embora já tendo sofrido diversas transformações na sua disposição urbana, principalmente com 
a abertura do Terreiro da Sé, já no século XX, observamos o ainda manter da tradição e vivência 
urbana, com o vasto casario que ainda circunda a zona. Num jogo de turismo e vivências iniciais 
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que ajudaram na candidatura do Porto a Património, pretendemos nesta sequência apropriar-nos 
do áudio deste local, como forma primordial de caracterização do mesmo. Assim, primeiro que 
tudo alimentamos o documentário com a imagem da arquitetura cuidada que é a Sé e os restantes 
edifícios religiosos, seguindo-se da imagem do vernacular, das habitações comuns na cidade e 
com roupa estendida na janela. 
Vagarosamente, e ainda a partir da vista privilegiada que encontramos a partir da Sé do 
Porto iniciamos uma transição para um segundo capítulo da história. Assim, em destaque surge a 
Torre dos Clérigos, elemento arquitetónico que se apropria da paisagem urbana portuense, dadas 
as suas dimensões consegue ser vista de qualquer ponto da cidade. O carrilhão dos Clérigos, som 
característico, inicia esta transição e remete o observador para a mudança da localização. A partir 
da reitoria do Porto captamos o ambiente circundante na zona dos Clérigos ou, como era 
designado antigamente, a zona da Porta do Olival, esta já fora das muralhas da cidade.  
 
Sequência 5: 
Como já referimos, Ramalho Ortigão foi uma figura preponderante na literatura portuguesa 
e na cultura artística nacional. À sua memória foi erigido um monumento no Jardim João 
Chagas, na zona da Cordoaria e, é para este mesmo local que nos deslocamos, mantendo ainda a 
Torre dos Clérigos em segundo plano. Na sua monografia O Culto da Arte em Portugal dos 
variados elementos históricos e artísticos referidos surgem as bodas do rei D. João I com a rainha 
Dª. Filipa de Lencastre e é neste momento da história nacional que nos iremos focar, em parte, 
nesta sequência.  
O povo portuense foi um afincado apoiante de D. João I na restauração da independência 
e, por essa mesma razão, o futuro rei nutria um grande respeito pelo Porto decidindo-se casar na 
cidade, mais concretamente na Sé (espaço que visitamos na sequência anterior). Porém, como 
narra Ramalho Ortigão foi pela Porta do Olival que ambos entraram aquando das suas bodas: “À 
Porta do Olival (…) foi acclamado D. João I. (…) A essa porta foi esperada pelos portuenses, e 
por ella entrou pela primeira vez na cidade, na ocasião das suas bodas com o mestre de Aviz, a 
rainha Filippa de Lencastre.”97. Tendo em conta a relativa proximidade da estátua com a antiga 
Porta do Olival foi imediata a decisão de relacionar ambos os elementos, recuando para a Antiga 
Cadeia da Relação (atual Centro Português da Fotografia) no Largo do Amor de Perdição para 
demonstrar a ainda existência de elementos comprovativos da localização da Porta do Olival. 
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Assim, a presença da Fonte da Porta do Olival, anteriormente situada em frente à porta da 
Muralha Fernandina foi o mote para iniciar esta sequência de imagens98. Optamos pela inclusão 
de áudio de cavalos, com o seu trotar e relinchar, pois, à época foi com este meio de transporte 
que os reis se fizeram entrar na cidade. Pretendemos remeter o espetador para esse período da 
história, muito pelo uso de áudio que se interrelacione diretamente com o momento narrativo.  
 
Figura 55 - Fonte da Porta do Olival, Largo do Amor de Perdição. 
(Porto, 2015) 
Fotografia de Gisela Araújo 
Seguidamente, mantendo-nos ainda focados na entrada pela Porta do Olival de Dª. Filipa 
de Lencastre, recuamos para a Praça de Lisboa, esta repleta de oliveiras como simbolismo à 
Porta da muralha e que dantes aqui se encontrava.  
Seguimos a viagem pelo Porto mostrando ao espetador elementos da vida urbana da cidade 
onde se destacou a presença do elétrico e a sua passagem na Praça de Parada Leitão.  
Voltamos a outro escritor, e ao Jardim de João Chagas, junto ao lago, onde se apresenta 
o busto de António Nobre, num monumento escultórico que pretendeu relembrar a sua obra mais 
icónica, Só. 
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Figura 56 - Pormenor do Monumento a António Nobre, com referência à 
obra poética Só, Jardim João Chagas. (Porto, 2015) 
Fotografia de Gisela Araújo 
Lendo os variados poemas que figuram na obra Só destacaram-se as citações em referência 
à vida de estudante, e remetendo, deste modo, para um momento marcante na cidade, o Cortejo 
Universitário, que dos vários locais por onde passa, a rua que envolve o jardim é uma delas. 
Assim, as citações escolhidas foram as seguintes:  
“ (…) Passam ainda pela Estrada os estudantes / (Mas não destraçam suas capas, como 
d’antes (…)”99. 
“ (…) Os estudantes, sob o olhar pardo dos lentes: / Ao vel-os, quem dirá que são os 
descendentes/ Dos navegantes do século XVI?”100. 
 
Sequência 6: 
Aproveitamos a proximidade à estátua referente ao escritor Camilo Castelo Branco, no 
Largo do Amor de Perdição, e a presença adjacente da Cadeia onde este esteve preso para 
avançarmos na história. Referenciado no seu romance a vista que se obtinha das janelas da Cadeia 
optamos por este excerto textual para relatar, através das palavras de quem realmente viveu em 
primeira mão, a linda paisagem que se obtinha das janelas do edifício prisional101.  
Neste sentido, olhemos a citação escolhida,  
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“(…) encosta a face e o peito aos ferros da sua janela (…) e avista os horizontes boleados 
pelas serras de Valongo e Gralheira, e cortados, pelas ribas pitorescas de Gaia, do Candal, de 
Oliveira e do Mosteiro da Serra do Pilar.”102. 
 Recorremos à obra escultórica para remeter para a face e o peito, metaforicamente de 
Camilo e da figura feminina despida, e seguido dos vãos de iluminação ainda com o gradeamento 
da época, no atual Centro Português de Fotografia.  
De seguida foram as várias regiões referidas por Camilo que optamos por trazer ao 
espetador, procurando as serras de Valongo, muito afastadas da cidade do Porto, mas ainda 
medianamente visíveis a partir do edifício da Reitoria da Universidade, seguindo-se as variadas 
imagens que se conseguem obter de Gaia, culminando no Mosteiro da Serra do Pilar, imagem 
esta captada do Miradouro da Vitória.  
 
Sequência 7: 
Partindo da vista que obtivemos no Miradouro da Vitória para o Mosteiro da Serra do Pilar, 
deslocamo-nos, para esse mesmo espaço, do outro lado do rio Douro, mais concretamente para o 
Jardim do Morro. Desta zona iniciamos a amostragem da Ribeira mas dando particular destaque 
à zona ribeirinha de Gaia, ao seu cais, para o qual de seguida iremos realizar uma transição. 
Descendo para o Cais de Gaia, são os barcos rabelos que merecem relevo no primeiro 
plano. Remetendo para o transporte do vinho do Porto, pelo rio Douro, até aos Armazéns situados 
em Gaia, iniciamos neste momento uma narrativa dedicada ao vinho do Porto. Num discurso 
criado através do olhar de Almeida Garrett na sua obra Viagens na Minha Terra, num teor 
ligeiramente satírico, é-nos narrado o usufruto dos vinhos portugueses pelos ingleses: 
“ O que é um inglês sem Porto ou Madeira… sem Carcavelos ou Cartaxo?”103. 
A referência aos ingleses levou-nos a recorrer ao símbolo da marca inglesa Sandeman, 
reconhecível por todos os apreciadores ou simples curiosos do vinho do Porto, seguindo-se, ainda 
na Avenida do Cais de Gaia, os vários estandartes representativos de cada marca de vinho do 
Porto presente na cidade. 
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Figura 57 - Edifício Principal da Sandeman, com logotipo da marca, 
Cais de Gaia. (Porto, 2015). 
Fotografia de Gisela Araújo 
Sequência 8:  
Nas sequências que se seguem procuramos transmitir um misto de caráter nacionalista com 
um simultâneo olhar às críticas que os portugueses maioritariamente fazem ao que é nacional, em 
muitas circunstâncias, pois, na maioria só apenas com reconhecimento estrangeiro é que torna 
algo bom.  
Deslocamo-nos agora para a Praça/Jardim do Infante onde se enquadra a 
estátua/monumento ao Infante Dom Henrique. Rodeado pela arquitetura do Mercado Ferreira 
Borges, do Palácio da Bolsa e Igreja de São Francisco é a partir de todo este conjunto que 
iniciamos a narrativa, ainda com a obra Viagens na Minha Terra de Garrett. 
A citação escolhida para embelezar todo o conjunto foi a seguinte, “O italiano tinha fé em 
Deus, o alemão no cepticismo, o português na sua Pátria.”104. Quando focamos a palavra Pátria 
remetemos concretamente para o texto gravado no mármore no monumento do Infante, o qual 
tem a subsequente inscrição: “Ao Infante D. Henrique/ Iniciador dos Descobrimentos dos 
Portuguezes/ O PORTO/ sua Pátria Dedica”. 
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Figura 58 - Inscrição presente no Monumento ao Infante D. Henrique, 
Praça do Infante Dom Henrique. (Porto, 2015). 
Fotografia de Gisela Araújo 
Ainda focando o Monumento recuamos à epopeia de Camões também inscrita lateralmente 
no Plinto Monumental que agrega a Estátua de D. Henrique, e inteiramente dedicada à figura que 
iniciou os Descobrimentos Portugueses: “Assi fomos abrindo aquelles mares, / Que geração 




Dentro deste terceiro grupo narrativo, que engloba a Sequência 7 e 8, procuramos em 
género de conclusão remeter para os tópicos já referenciados: o Vinho do Porto, os estrangeiros 
– principalmente os ingleses e o seu papel na cidade, os nacionalismos, e a figura literária de 
Camões. Englobado nesta junção surge o escritor novecentista Júlio Dinis, e partimos neste 
momento da história, da Feitoria Inglesa, edifício com relativa proximidade ao Jardim do Infante 
D. Henrique, situado no cruzamento entre a Rua do Infante dom Henrique (antiga Rua Nova 
dos Ingleses)106 e a Rua dos Mercadores (antiga Rua de S. João)107.  
Lida a obra Uma Família Inglesa retiraram-se as seguintes linhas textuais para narrar o 
conjunto vasto de elementos acima apontados:  
“(…) também os Portugueses, acanhados nos círculos da Europa. Não ousam 
conferir diplomas de excelência a coisa que lhes pertença; envergonham-se a falar 
nas riquezas pátrias, enquanto abrem a boca, por convenção, a tanta insignificância 
                                                          
105 CAMÕES, Luís V. de – Os Lusíadas. Covilhã: Sporpress, 2002. P. 179. ISBN: 972-8696-04-3 
106 QUARESMA, Maria Clementina de Carvalho Quaresma – Inventário Artístico de Portugal: Cidade do 
Porto. Lisboa: Academia Nacional de Belas-Artes, 1995. P. 124 
107 Ibidem, P.124 
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que, em todos os géneros, a vaidade estrangeira apregoa como primores; Se 
ousamos falar de Camões; se ousamos apregoar o vinho do Porto é porque lhes 
deram lá fora o diploma de fidalguia; que por nós… continuaríamos calados, (…) 
sem bem conhecermos a preciosidade que líamos e que bebíamos, ou pelo menos 
correndo-nos de uma nos parecer sublime, e a outra deliciosa.”108. 
Procurando ligar um conjunto de imagens ao texto narrado optamos por apresentar 
primeiramente a Feitoria Inglesa, cuja designação mais assertiva é de Casa da Feitoria, por 
ser a terminologia quando tendo em consideração um grupo de homens de negócios. A 
Feitoria é uma construção cuja data de conclusão remonta a 1790 com o risco do arquiteto 
John Whitehead, e por esse motivo o edifício agrega um trabalho arquitetónico erudito. Por 
ser este um espaço de reunião de homens de negócios, na sua alargada maioria ligados ao 
comércio do vinho do Porto, remetemos o espetador para esta obra arquitetónica109. 
Seguimos no itinerário subindo na urbe portuense para o Largo de São Domingos, 
atualmente um local repleto de turistas que apreciam e se “deliciam” com o centro histórico 
portuense, remetendo para “a vaidade estrangeira apregoa como primores”. De seguida 
era importante exemplificar a narração com uma prova de vinho do Porto que como iremos 
abordar no subcapítulo dedicado às filmagens, ocorreu no Mercado do Bolhão, mas cuja 
representação se torna neutra por não se identificar o espaço da captação da imagem.  
Continuamos o percurso subindo um pouco mais pelas vastas vias da cidade 
alcançando o Largo do Professor Abel Salazar, largo este que agrega o monumento 
comemorativo do Júlio Dinis. Remetemos assim não só para o escritor citado mas também 
para a referência à leitura de Camões, a qual joga em harmonia com o alto-relevo presente 
na obra escultórica. A proximidade do monumento rememorativo com o Hospital de Santo 
António levou-nos a terminar este terceiro momento da narrativa do documentário com 
uma vista lateral no Jardim do Carregal. Com o recurso a esta obra emblemática na 
arquitetura da cidade, remetemos novamente para o papel de grande relevo dos ingleses na 
cidade. O Hospital de Santo António é uma obra com projeto realizado pela mão do 
arquiteto John Carr, com a primeira pedra lançada a 15 de Junho de 1770, numa clara 
expressão neopalladiana110.   
                                                          
108 DINIS, Júlio – Uma Família Inglesa. Estarreja: Mel Editores, 2008. P. 114. ISBN: 978-989-635-031-4 
109 QUARESMA, Maria Clementina de Carvalho Quaresma – Inventário Artístico de Portugal: Cidade do 
Porto, P.124 
110 Ibidem, P. 89 
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Figura 59 - Pormenor do alto-relevo do Monumento a Júlio Dinis, 
Largo do Prof. Abel Salazar. (Porto, 2015). 
Fotografia de Gisela Araújo 
Sequência 10: 
Apresentamos a partir desta sequência uma quarta secção no documentário, centrada na 
divulgação de pormenores da cidade, de caráter singular, que caracterizam as vivências no Porto. 
Os conjuntos habitacionais de casas estreitas que se erguem em altura pela cidade são elementos 
arquitetónicos característicos da urbe portuense, sendo esta tipologia habitacional que destacamos 
no início da sequência (optamos pela vista a partir da Sé do Porto, do vasto casario que se ergue 
por toda o centro histórico). 
A décima sequência é na sua totalidade dedicada à escritora Agustina Bessa-Luís, citando-
se um excerto do romance Jóia de Família: “O Porto tem bairros, lugares, costumes e 
sentimentos que não se descobrem de mão beijada. Não foram registados na História mas são 
tão profundos como a Bíblia e o Corão juntos.”111.  
Dos bairros do Porto, narrados por Agustina, já ilustramos a imagem pretendida e as razões 
da mesma. Partimos agora para os lugares, tendo sido selecionada a Escadaria dos Guindais. 
Repleta de história, é uma zona da cidade ligeiramente escondida, embora já em variados roteiros 
turísticos do Porto. Contudo, são as roupas na janela, as vivências que também se mantém ainda 
muito autênticas e onde a própria escada se encontra repleta de memórias e história, recuando à 
urbe medieva da cidade, retratando por isso um lugar.  
Prosseguimos com os sentimentos da cidade, os quais relacionamos com a vivência mais 
popular do Mercado do Bolhão, estes costumes tão característicos que deliciam quem habita a 
cidade mas também quem a visita. São reflexos dos verdadeiros habitantes do Porto, onde o 
                                                          
111 BESSA-LUÍS, Agustina – Jóia de Família. Régua: Cooperativa Vitivinícola Peso da Régua, Caves Vale 
do Rodo, 2000. P. 65  
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sotaque portuense se faz representar, compreendendo elementos que teriam necessariamente de 
ser expostos a um espetador que potencialmente desconhece este caráter vivo e real da cidade. 
Por fim, para ilustrar metaforicamente a religião, história e a Bíblia, recorremos à Igreja 
do Carmo com a sua fachada lateral plenamente azulejada, com momentos religiosos e históricos 
retratados na mesma.  
 
Sequência 11: 
Transferindo o espetador de espaços com intensa movimentação e áudios joviais e variados, 
entramos no Palácio de Cristal, uma zona mais recatada e tranquila da cidade, num quinto 
período narrativo. O demolido Palácio de Cristal foi inaugurado a 18 de Setembro de 1865, e 
inspirando-se no já existente Palácio de Cristal de Londres (1851). Atualmente o visitante 
vislumbra o Pavilhão dos Desportos (também conhecido por Pavilhão Rosa Mota) construído sob 
o risco do arquiteto Carlos Loureiro e inaugurado já no ano de 1956 para realização do 
Campeonato do Mundo de Hóquei em Patins112. Os jardins mantiveram-se em muito semelhantes 
àqueles realizados aquando da edificação do original Palácio de Cristal, com um trabalho e risco 
erudito, demonstrando um cuidado planeamento do espaço ajardinado, com representação de 
variados elementos arbóreos, recolhidos por todo o Mundo. 
Tendo em consideração o ambiente sereno com que nos deparamos entrando no jardim, 
fugindo do movimento urbano e eletrizante, consideramos este o espaço ideal para englobar 
grande parte de citações que compreendem estes elementos de quietude no Porto.  
Comecemos por Agustina Bessa-Luís, visto ser este o espaço da cidade onde encontramos 
a placa rememorativa da escritora: “Plantavam-se francicheias, cujas flores deitavam um perfume 
delicioso. Plantavam-se araucárias e rododendros. Mas nada de plumas que eram tão mal vistas 
como as penas de pavão dentro de casa.”113.  
Que outra citação se adequaria tão bem aos jardins do Palácio? Nenhuma. Encontramos 
narrativa direcionada a árvores e flores, jogando em plena harmonia com a vastidão dos jardins 
do Palácio. A par dos elementos de flora, a presença de pavões – sendo os animais marcantes do 
jardim público portuense – facilmente relacionamos o excerto com o local onde a placa se 
encontrava.  
 
                                                          
112 QUARESMA, Maria Clementina de Carvalho Quaresma – Inventário Artístico de Portugal: Cidade do 
Porto, P.76-77 
113 BESSA-LUÍS, Agustina – Jóia de Família, P.8 
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Sequência 12: 
Ainda focando os variados lugares do Jardim, recorremos novamente á escrita de Júlio 
Dinis, “ A vastidão do mar, o horizonte amplíssimo, que se descobre do alto das montanhas, o 
fragor da catarata que se despenha no vale, subjugam e obrigam a meditar, até os menos 
propensos a contemplações abstractas.(…)”114. Como demonstrado através de um alargado leque 
de imagens fotográficas do jardim é fácil relacionar o excerto com a vista que se consegue obter 
a partir do Palácio de Cristal para o mar, numa zona alta da cidade – “alto das montanhas” – com 
cataratas e fontes naturais que correm o espaço ajardinado, e a serenidade transmitida pelo espaço 
permitindo meditar, mesmo aqueles que usualmente não têm capacidade para tal.   
 
Sequência 13: 
Alterando o espaço ajardinado, mas ainda num teor de calma e serenidade recorremos ao 
Jardim Botânico e à Casa Andresen para ilustrar o próximo momento da história. Marcante na 
cidade e acima de tudo neste espaço da mesma, o Campo Alegre, temos a escritora e poetisa 
Sophia de Mello Breyner Andresen.  
Assim decidimos narrar a habitação onde viveu, partindo do poema Carta a Ruben A., 
jogando com excertos do Rapaz de Bronze, e recorrendo aos elementos da sua memória que ainda 
são vislumbrados no Jardim. E, por fim, terminamos a passagem pelo Campo Alegre, 
regressando ao poema e concretizando a transição para o mar, dada a vista que se obtém a partir 
da Casa, e relacionando com a sequência que se seguirá, já no mar, na Foz do rio Douro, e último 
local a figurar no documentário.  
Assim, do poema Carta a Ruben A. retiramos os versos que se seguem, 
“(…) A casa enorme vermelha e desmedida/ Com seus átrios de pasmo e 
ressonância/ O mundo dos adultos nos cercava / “E dos jardins subia a 
transbordância/ De rododendros dálias e camélias/ De frutos roseirais musgos e 
tílias / “As tílias eram como catedrais/ Percorridas por brisas vagabundas/ As rosas 
eram vermelhas e profundas/ E o mar quebrava ao longe entre os pinhais (…)”115 
E, do livro infantil O Rapaz de Bronze selecionamos o seguinte excerto, 
“E durante o dia as flores estão presas à terra e não se podem mexer. Mas a noite 
liberta as flores. E de noite as flores dançam e passeiam. E naquele jardim durante 
                                                          
114 DINIS, Júlio – Uma Família Inglesa. P. 148 
115 ANDRESEN, Sophia de Mello Breyner – Carta a Ruben A.. In O Nome das Coisas. 2ªed. Lisboa: 
Edições Salamandra, 1986. P. 59 
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o dia mandavam a dona da casa e o jardineiro. Mas durante a noite mandava o 
rapaz de bronze.”116 
 
Sequência 14: 
O último elemento espacial a figurar o documentário é a Avenida Brasil e a Foz do rio 
Douro, protagonizados pelo busto de Camões e uma seleção de versos da sua obra poética 
reconhecida mundialmente, Os Lusíadas. 
Os versos escolhidos enquadram-se primeiramente com o busto do poeta que olha para o 
mar, num gesto metafórico de lembrança ao papel dos portugueses nos Descobrimentos, no 
apresentar de um novo mundo ao mundo. E, em segundo lugar com as caravelas e naus que 
partiram para Lisboa, por estas águas, e iniciaram a conquista do mundo, naquilo que foi a 
Tomada de Ceuta: “(…) Eis aqui, quase cume da cabeça/ De Europa toda, o Reino Lusitano / 
onde a Terra se acaba e o mar começa (...)”117.  
 
Sequência 15: 
Findamos o documentário exatamente como o iniciamos, pelas palavras de João Chagas 
elogiamos e caracterizamos o Porto pelo olhar de quem não foi natural da cidade, mas viveu e 
aprendeu com as vivências desta cidade, compreendendo a singularidade do povo portuense:  “Os 
portuenses são tão ciosos da integridade da sua cidade, como os portugueses em geral da 
integridade da nação.”118. 
 
Em género de conclusão, apresentamos a lista de locais que figuram o documentário, 
referenciados ao longo deste subcapítulo. Em formato de itinerário temos: 
1- Praça do General Humberto Delgado; 
2- Avenida dos Aliados; 
3- Rua da Madeira; 
4- Praça de Almeida Garrett; 
5- Terreiro da Sé; 
6- Jardim de João Chagas; 
7- Largo do Amor de Perdição; 
                                                          
116 ANDRESEN, Sophia de Mello Breyner – O Rapaz de Bronze. 19ªed. Lisboa: Edições Salamandra, 1994. 
P.16 
117 CAMÕES, Luís V. de – Os Lusíadas, P. 107 
118 CHAGAS, João – O Porto de ontem e de hoje (1906). In Daqui Houve Nome Portugal, P. 47 
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8- Praça de Lisboa; 
9- Praça de Gomes Teixeira; 
10- Praça de Parada Leitão; 
11- Jardim João Chagas (e sua envolvência); 
12- Largo do Amor de Perdição; 
13- Miradouro da Vitória; 
14- Jardim do Morro; 
15- Cais de Gaia; 
16- Ribeira do Porto; 
17- Praça/Jardim do Infante Dom Henrique; 
18- Rua do Infante Dom Henrique; 
19- Largo de São Domingos; 
20- Largo do Professor Abel Salazar; 
21- Jardim do Carregal; 
22- Terreiro da Sé; 
23- Escadaria dos Guindais; 
24- Mercado do Bolhão; 
25- Rua do Carmo; 
26- Palácio de Cristal; 
27- Jardim Botânico; 
28- Avenida Brasil, Foz do Porto. 
No último subcapítulo associado à produção do documentário FALARTE do Porto 
abordaremos o tema de captação de imagem, ou seja, as filmagens, e a edição, a par dos materiais 
utilizados, desde guias de produção e manuais de audiovisual, a câmara de filmar, microfones, 










1.1.3 A Imagem em Movimento: Captação de Imagens e Edição 
Tendo em conta a produção audiovisual não ser a nossa área de estudos foi fundamental 
para a escrita do guião, para as filmagens e edição recorrer a manuais e guias direcionados para o 
tema. Inicialmente recorremos ao Manual de Apoio à Produção Audiovisual119 e Manual de Apoio 
à Produção – Narrativas Multimédias120, com o objetivo de apreender um maior leque de 
conhecimentos audiovisuais, possibilitando o planeamento e execução da produção do 
documentário, bem como o manuseamento do material de filmagem (complementado pelas 
formações de audiovisual proporcionadas pela entidade de estágio, a TVU.).  
Sabendo a priori que o documentário iria agregar não apenas imagem (esta em vertentes 
diferenciadas, desde panorâmica a close-up) mas também áudio, salientando-se o recurso a luz 
natural, que levou à necessidade de compreensão das suas possibilidades dentro do campo do 
filme, as monografias e manuais de imagem e som foram uma peça essencial na execução do 
documentário e no agregar de um maior volume de conhecimentos da área. Das obras principais 
estudadas salientamos: 
 Produção de Imagem e Som de Jan Roberts-Breslin (2009) – fundamental para a 
compreensão de conceitos desde a importância da pós-produção (exemplo os roteiros 
ou guiões, criação de narrativas), a viabilidade do tema, enquadramentos, características 
das lentes, o foco da câmara, importância da luz e suas diferentes características (dura 
vs suave; direta vs difusa; natural vs artificial), da cor (calibrar os brancos), uso de 
microfones para diferentes funções. E, finalmente, a criação de um diálogo e discurso 
pretendido, na designada ambiência que compõe nela os conceitos de luz, som e cor121.  
 Dentro do mesmo registo, mas ligeiramente mais voltado para a realização de filmes e 
documentários surge a monografia Realización Audiovisual de Jaime Barroso (s/d). 
Voltado para a preparação de filmagens e de um plano discursivo guiado por sequências, 
importante também na escrita de um guião122.  
                                                          
119 MIRANDA, Joana, coord. – Manual de apoio à produção audiovisual. Porto: Universidade do Porto, 
2011 
120 MIRANDA, Joana, coord. – Manual de apoio à produção: Narrativas Multimédias. Porto: Universidade 
do Porto, 2011. 
121 BRESLIN-ROBERTS, Jan; QUEIROZ, Luiz Cláudio de, trad. – Produção de Imagem e Som. 2ªed. Rio 
de Janeiro: Elsevier Editora, 2009. ISBN: 978-85-352-3341-4 
122 BARROSO, Jaime – Realización Audiovisual. Madrid: Editorial Sintesis, s/d. ISBN: 978-84-975654-8-
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 Ainda no campo da linguagem audiovisual surge o manual com conceitos sintetizados 
de José Maria Castillo, Televisión, Realización y Lenguage Audiovisual (2009)123.  
 Por fim, recorremos à monografia de Michael Rabiger, Directing the Documentary 
(2004), para a fase que abordaremos neste capítulo, os elementos práticos da produção 
de um documentário: filmagens e edição124. 
Da leitura dos manuais, plenamente teóricos, e após a estruturação de uma narrativa (o 
guião), passamos à vertente mais prática da produção de um documentário. As filmagens foram 
realizadas, como se observa na tabela apresentada no início do Capítulo, já durante 2016, 
procurando os dias com melhores condições atmosféricas. Porém, houve em várias situações o 
cancelamento de filmagens pela chuva ou tempo com fraca luminosidade e condicionando, deste 
modo, a captação das imagens pretendidas. Com intenção de uma maior organização durante as 
filmagens foram delineados percursos que permitiram a junção de locais próximos, dos quais se 
pretendia realizar imagens, e que serão devidamente explicitados de seguida.  
Para a produção do documentário, em concreto no trabalho de campo, foi necessário o 
recurso de câmara de filmar que possibilitasse a filmagem de imagem no formato de 16:9, o mais 
comum atualmente, tripé, e microfones para captação do áudio nos locais. No caso da gravação 
de determinados áudios (cavalos e café) recorremos a um gravador e microfone direcional, no 
intuito de uma melhor captação de som. Ainda dentro da gravação de som, as locuções englobam-
se neste registo, tendo sido realizadas em estúdio com recurso também a gravador e a microfone. 
Por fim, no campo da edição recorremos ao programa Final Cut Pro para a produção do 
documentário, ligando os vários registos – imagem e áudio – produzidos no exterior.  
Recuando à estruturação de percursos, delimitando-os por zonas da cidade, a sequência de 
filmagens foi a seguinte, tendo em consideração também a data da realização das mesmas e 
respetivo horário: 
 Dia 23 Fevereiro 2016/ 10h00-12h30 - Largo S. Domingos, Rua dos Clérigos, Largo do 
Professor Abel Salazar, Rua do Professor Vicente José de Carvalho (as filmagens do 
Largo de São Domingos foram repetidas no dia 29 de Junho e no caso da Rua dos Clérigos 
foram alteradas para o Mercado do Bolhão, onde também era possível assistir a provas 
de vinho do Porto); 
 
 Dia 26 Abril 2016/10h00 - 12h30 - Mercado do Bolhão (onde se filmou também o copo 
de vinho do Porto); Rua da Madeira; Praça Almeida Garrett (Estação São Bento); 
                                                          
123 CASTILLO, José Maria – Televisión, Realización y lenguaje audiovisual. Madrid: Instituto Radio 
Televisión Española, 2009. ISBN: 978-84-88788-76-4 
124 RABIGER, Michael – Directing the documentary. Amesterdão: Elsevier, 2004. ISBN: 0-24-080608-5 
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Avenida dos Aliados (não chegou a ser realizada porque tinha palco relativo às 
celebrações do 25 de Abril – remarcado); 
 
 Dia 02 Maio 2016/ 10h00 – 13h00 - Jardim João Chagas; Praça Lisboa; Centro Português 
de Fotografia e Largo Amor de Perdição; Miradouro da Vitória (estavam previstas as 
filmagens às casas na Rua Azevedo de Albuquerque e Igreja do Carmo, contudo tiveram 
que ser adiadas por insuficiência de horário e dada a realização de obras na estrada entre 
o Hospital de Santo António e a Reitoria da Universidade do Porto. Necessidade de 
repetição da filmagem do elétrico também dada a situação das obras na via “poluírem” 
visualmente a imagem). 
 
 Dia 03 Maio 2016/15h30 – 17h30 – Cortejo dos Estudantes da Universidade do Porto; 
 
 As filmagens a serem realizadas na semana de 09 a 13 de Maio foram canceladas e 
remarcadas, dado que as condições atmosféricas não permitiram a sua realização.  
 
 Dia 19 Maio 2016/ 10h00 - 13h30 – Jardins do Palácio de Cristal. (Estava também 
prevista a realização de filmagens no Jardim Botânico porém por não haver possibilidade 
de deslocação e de horário neste dia apenas foram realizadas as do Palácio). 
 
 Dia 23 Maio 2016/10h30-13h30 – Jardim Botânico; Avenida Brasil; Foz do Douro 
(filmagens na praia); 
 
 Dia 01 Junho 2016/09h30-11h30 – Avenida dos Aliados; Praça da Liberdade; 
 
 Dia 06 Junho 2016/14h30-17h00 – Terreiro da Sé; Escadaria dos Guindais; Ribeira do 
Porto; 
 
 Dia 08 Junho 2016/10h00-11h30 – Envolvente da Reitoria da Universidade do Porto 
(filmagens da cidade do Porto a partir da Reitoria). Adiadas filmagens da Igreja do Carmo 
por ainda se encontrar a rua em obras. Pelas mesmas razões também no caso da 
panorâmica realizada a partir da reitoria houve a necessidade de ser refeita; 
 
 Dia 20 Junho 2016/10h00-12h30 – Jardim do Morro; Cais de Gaia; 
 
 Dia 29 Junho 2016/10h00-12h00 – Jardim do Infante Dom Henrique; Feitoria Inglesa 
(Rua do Infante Dom Henrique); Largo S. Domingos (repetição da filmagem de 23 de 
Fevereiro); 
 
 Dia 05 Julho 2016/14h30-15h40 – Reitoria da Universidade do Porto (captar parte da 
envolvência da mesma). Repetição de parte das filmagens de dia 8 de Junho de 2016 bem 
como da filmagem do elétrico agora com uma nova perspetiva; 
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 Dia 06 Julho 2016/14h10-15h40 – Reitoria da Universidade do Porto (filmagens da 
restante parte da envolvência em falta).  
 
No caso das captações de áudio estas foram realizadas à seguinte data: 
 Gravações da Voz-off do documentário: 
11 Maio 2016/14h30min-15h40min (gravações teste da voz off);    
17 Maio 2016/ 10h00min – 12h00min (Repetição da gravação da voz off). 
 
 Gravações Áudio:  
18 Junho 2016/09h00-11h00 – Áudio dos cavalos no Quartel do Carmo; 
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Avenida dos Aliados 2 horas A Pé 
Primeiramente agendadas para o dia 26 de Abril de 2016, porém 
tiveram que ser remarcadas pela presença de um palco para os 
festejos do 25 de Abril e, mais tardiamente, pelo rali que se 
realizou neste mesmo local, prejudicando visualmente, e 





Avenida dos Aliados, 
Praça Almeida 
Garrett, Rua da 
Madeira 
2 horas e 
30 minutos 
A Pé 
Para facilitar o percurso de filmagens foi acrescentada a filmagem 
no Mercado do Bolhão. Como referido anteriormente não foi 
possível filmar a Avenida dos Aliados nesta data. Deste modo, o 
percurso realizado foi o seguinte: 
Mercado do Bolhão – Rua da Madeira (Estação de São Bento) – 





Terreiro da Sé do 
Porto 
2 horas e 
30 minutos 
Carrinha 
Para além das filmagens no Terreiro da Sé foram também 
agrupadas a Escadaria dos Guindais e a Ribeira do Porto. 





Jardim João Chagas 
(Cordoaria), 
CPF, Praça de Lisboa 
3 horas A Pé 
Filmagens em vários pontos diferenciados dentro do espaço da 
Cordoaria como o Jardim João Chagas com a escultura de 
Ramalho Ortigão e de António Nobre; no caso da Praça de Lisboa 
apenas a sua envolvência e pormenores da mesma; no Centro 
Português de Fotografia toda a sua envolvência, a estátua do 
Amor de Perdição e a Fonte da Porta do Olival. 
Acrescentamos, também, as filmagens a partir do Miradouro da 
Vitória, por ser um ponto bastante próximo dos locais 






CPF, Miradouro da 
Vitória 
3 horas A Pé 
Similar à sequência 5, por serem locais próximos e facilitando a 
criação de um percurso sustentável. 
Um dos percursos mais demorados pelo maior número de imagens 





Jardim do Morro, 
Cais de Gaia, Ribeira 
2 horas e 
30 minutos 
Carrinha 
Tendo em conta a já realização das filmagens relativas à Ribeira 
do Porto, apenas se captaram imagens da vista a partir do Jardim 





Jardim do Infante 
Dom Henrique 
2 horas A Pé 
Percurso primeiramente bastante curto e por ser necessária a 
repetição de imagens na proximidade foi este o escolhido para tal. 
Assim, o percurso foi o seguinte: 
Jardim do Infante Dom Henrique, seguindo-se para a Feitoria 
Inglesa (Rua do Infante Dom Henrique) e terminando no Largo S. 






Rua do Infante D. 
Henrique, Largo S. 
Domingos, Rua dos 
Clérigos, Largo do 
Professor Abel 
Salazar, Rua do 
Professor Vicente 
José de Carvalho 
2 horas e 
30 minutos 
A Pé 
Condições atmosféricas complicadas para a realização de 
filmagens, com o céu nublado e fraca luminosidade. Tendo sido 
repetidas parcialmente as filmagens dia 29 de Junho. 
As filmagens a realizar na Rua dos Clérigos foram canceladas 
pelo café com provas de vinho se encontrar encerrado à data e, 
tendo surgido, mais tardiamente a possibilidade de filmagem no 













do Bolhão, Igreja 
5 horas e 
40 minutos 
A Pé 
Por ser uma sequência com vários pontos diferentes de filmagem 
dentro da cidade do Porto, cada lugar teve uma datação diferente, 
e alterando-se alguns pormenores das filmagens. 
Deste modo, o Mercado do Bolhão foi o primeiro a ser filmado no 




Nossa Senhora do 
Carmo, 
Quanto às casas na Rua Azevedo de Albuquerque foram 
canceladas as suas filmagens por nos termos deparado com um 
melhor aglomerado urbano a partir do Terreiro da Sé, com 
filmagens no mesmo dia da Escadaria dos Guindais, a 06 Junho 
2016. 
Por fim, a Igreja Nossa Senhora do Carmo, situada na 
proximidade da Reitoria da Universidade do Porto teve uma vasta 
alteração na calendarização por terem sido realizadas obras na rua, 
complicando por isso as filmagens. Optou-se por se filmar apenas 
quando terminadas as obras e a partir do edifício da reitoria para a 
captação de uma panorâmica da Igreja e com as filmagens 
realizadas nos dias: 08 de Junho (ainda sem as obras terminadas), 
a 05 e 06 de Julho já dadas por terminadas as intervenções na zona 





Palácio de Cristal 
3 horas e 
30 minutos 
A Pé 
Dado o grande número de imagens necessárias deste local não foi 





Palácio de Cristal 
3 horas e 
30 minutos 
A Pé 
Dado o grande número de imagens necessárias deste local não foi 






3 horas e 
30 minutos 
Carrinha 
Tendo em consideração que, tanto o Jardim Botânico como a 
Avenida Brasil, se encontravam bastante afastados do local da 
realização do estágio e sendo necessário o recurso à carrinha 





Avenida Brasil (Foz) 
3 horas e 
30 minutos 
Carrinha 
Tendo em consideração que, tanto o Jardim Botânico como a 
Avenida Brasil, se encontravam bastante afastados do local da 
realização do estágio e sendo necessário o recurso à carrinha 
foram agrupados os dois locais num só percurso. 
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1.2  FALARTE – Plataforma Online de Divulgação Patrimonial 
Como referimos anteriormente tornou-se essencial a criação de um espaço online onde 
fosse possível aceder facilmente tanto ao documentário como, num futuro, a um vasto leque de 
informação dedicada ao Património e à História do nosso país.  
À plataforma criada foi dada a designação de FALARTE pois, decompondo a palavra, 
obtemos Falar + Arte, ou seja comunicar a arte. Ainda dentro da designação do documentário 
também Falar-te significa o transmitir uma mensagem, comunicar algo, sendo esse o objetivo 
primordial tanto do documentário como da plataforma. Para a visualização do documentário é 
então essencial aceder à plataforma criada no seguinte domínio na internet: 
http://falartepatrimonio.wixsite.com/falarte.  
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Capítulo 2 – Património Cultural: Importância da sua 
preservação e comunicação 
“Toda a comunidade humana, qualquer que ela seja, sempre teve e, 
antropologicamente, terá de ter as suas referências de memória, isto é, os seus 
«monumentos», mesmo que estes sejam orais. Este seu Património cultural é a 
garantia da sua identidade.”125 
 
Segundo a definição de C. A. Ferreira de Almeida, o Património Cultural é também, a 
identidade de um local, de quem o habita, de quem o vive e sente. O Património não vive apenas 
por um momento mas por momentos. Vive do acumular de espaços, arquiteturas, sons, cheiros 
mas, acima de tudo, de pessoas. Neste sentido ao longo dos diferentes períodos da história foram 
diversas as tentativas de compreensão da importância de preservar estes registos para a geração 
desse momento mas, principalmente, para as gerações futuras.  
Atualmente existem diferentes entidades, que seguidamente serão referidas, inteiramente 
dirigidas à conservação e comunicação do Património identificado em diferentes zonas do mundo. 
Porém, foi um percurso muito moroso para se conseguir alcançar uma noção clara do que é 
Património, entendida por um maior número de indivíduos. A comunicação deste Património e 
dos conceitos que o compõe nunca até agora tiveram a oportunidade de ser transmitidos tão 
facilmente através dos meios de comunicação mas, acima de tudo, com a utilização da internet.  
É importante delinear o percurso destes conceitos ao longo do tempo, a noção de 
Património na diacronia e o papel fundamental da imprensa nos primórdios da comunicação e 
qual o percurso que foi realizado até ao século XXI. 
Tendo em conta os textos mais relevantes sobre a teoria do Património – o Culto Moderno 
dos Monumentos de Alois Riegl e a Alegoria do Património de Françoise Choay – será de seguida 







                                                          
125 ALMEIDA, C.A. Ferreira de - Património – Riegl e Hoje. In Revista da Faculdade de Letras. Porto: s/e, 
1993. II Série, Vol. X, p.411 
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2.1. Conceito de Património e a sua evolução 
Embora as designações Património e Monumento só no século XIX comecem a ganhar 
significado, já anteriormente se notava uma preocupação na conservação de monumentos e 
registos físicos da história. O movimento humanista, em Itália, surge como um importante período 
de desenvolvimento, também muito pela descoberta de ruínas arqueológicas e o interesse em 
torno dos monumentos da Antiguidade126. Já no século XVIII regista-se o aparecimento dos 
antiquários127, que embora em comum tivessem o gosto pelos monumentos e pela história, o seu 
olhar e abordagem nesta temática em muito diferiu dos intelectuais quinhentistas. Contudo, o 
papel dos antiquários foi muito mais do que o de simples colecionadores, realizando inventários 
de todos os géneros de antiguidades. A partir destes modelos e da democratização do saber, 
surgem os primeiros museus, com o papel de conservar os objetos de arte (pinturas, esculturas, 
entre outros), preparando o terreno para o início da inventariação e preservação do Património 
Arquitetónico128. 
Focando o nosso olhar ainda neste século, a par dos antiquários, as escavações 
arqueológicas que decorriam em Herculano, Pompeia e Sicília permitiam aos poucos um 
crescimento no conhecimento das expressões artísticas desse espaço geográfico e temporal. O 
interesse pelas viagens exploratórias das civilizações egípcias e do Médio Oriente teve também 
um grande crescimento nesta época, sabendo-se que, como será abordado de seguida, com a 
invenção da fotografia, obtiveram aí o seu apogeu129.  
Voltando à designação de monumento, derivada do latim monumentum, que também deriva 
de monere, ou seja, recordar, remetendo à memória, à lembrança de uma civilização, de um feito, 
mas acima de tudo de uma identidade. Nas palavras de Alois Riegl, monumento no seu sentido 
mais antigo reportava a uma obra realizada por mão humana com o intuito de tornar perene a 
memória de um determinado feito para as gerações vindouras, podendo assim ser um monumento 
artístico ou um monumento escrito130. Contudo, existe a diferença entre monumento e monumento 
histórico. No primeiro temos um destino que é conhecido logo aquando da sua produção, 
                                                          
126 CHOAY, Françoise – Alegoria do Património. 2ªed. Lisboa: Edições 70, 2013, p. 33 
127 Ibidem, p.65 
128 Ibidem, p.66 
129 Ibidem, pp.69-70 
130 RIEGL, Alois – O Culto Moderno dos Monumentos e outros ensaios estéticos. Lisboa: Edições 70, 2013, 
p.9 
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contrariamente o segundo caso já é uma designação realizada a posteriori, que o torna um 
testemunho histórico embora o objetivo inicial pudesse não ser memorial131. 
Já no final do século XVIII, com a Revolução Francesa e dada a destruição do Património então 
ocorrida, desenvolve-se em França um novo olhar perante os monumentos, criando-se conceitos 
para monumento histórico (expressão primeiramente referida por A. A. Millin em 1790) e 
instituições devidamente dirigidas à inventariação, classificação, preservação e musealização de 
monumentos e objetos artísticos. Também em França, e dada a preocupação na preservação do 
monumento histórico, depois da vandalização ocorrida durante a Revolução de 1789, surge, em 
1830, o cargo de Inspetor dos Monumentos Históricos132. 
O final do século XVIII e o início do século XIX vai ser um importante período no 
panorama da compreensão do mundo da arte. França e Inglaterra surgem como os protagonistas 
nas tentativas de preservação e conservação do seu espólio artístico, quer em termos museológicos 
mas, principalmente, no que toca às obras arquitetónicas. As consequências da Revolução 
Francesa e, mais tarde, da Revolução Industrial na evolução dos conceitos de Monumento e 
Património, bem como, as primeiras tentativas de salvaguarda dos monumentos, são importantes 
elementos a ter em conta. Salienta-se, porém, o fator de destruição que embora tenha levado à 
perda de muito Património levou à consciencialização da importância da preservação e da 
problemática da perda de identidades com o desaparecimento de determinados registos físicos do 
passado. Em França, tanto os bens pertencentes ao clero como à monarquia, a 2 de Outubro de 
1789 passaram por lei a ser Património da Nação. Surgiram então os primeiros aparelhos jurídicos 
de recenseamento do Património e legislação para a proteção do mesmo. Assim, começaram a 
agrupar-se os monumentos em estilos pela mão do primeiro teórico da História da Arte, Johann 
Joachim Winckelmann (1717-1768). Para a realização deste estudo Winckelmann teve que definir 
determinados princípios, compreendendo que toda a produção artística é resultado do tempo em 
que se constrói, estando interrelacionada com o contexto geográfico, histórico, social e cultural. 
Através desta perceção do mundo da arte, sintetizou teoricamente uma ordem cronológica e 
estilística para as representações artísticas, surgindo assim o conceito de estilo. Para além disto, 
também os estilos são divididos em períodos, tal como acontece com a arte grega (na qual se 
centram as suas teorias) dividido em quatro períodos: o antigo, o sublime, o belo e o decadente. 
Contudo, a sua obra teórica agrega algumas limitações como a falta de recursos críticos pois à 
época não existia ainda um corpus teórico sobre a História da Arte. Estuda como originais gregos 
                                                          
131 CHOAY, Françoise – Alegoria do Património, pp.24-25 
132 Ibidem, p.27 
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uma grande quantidade de cópias do período Romano e Renascentista, realizando conclusões de 
pouca veracidade. Outra problemática centra-se na síntese e divisão dos estilos em períodos se ter 
tornado numa norma rígida, criando-se a ideia de que em todos os estilos há sempre um período 
antigo, seguido do sublime e terminando sempre num registo decadente. Considera o período 
clássico como o auge do sublime e da produção artística humana, comparando sempre uma 
determinada obra de arte com a estatuária clássica da Antiguidade133. Nas palavras de Françoise 
Choay, “Esta confusão conduz a uma carência terminológica que, por seu lado, condiciona a 
perceção destes monumentos.”134.  
A Grã-Bretanha demonstra uma mentalidade mais avançada no seu tempo em termos da 
preservação de monumentos, sendo a primeira a questionar a necessidade de práticas de restauro 
do Património. A polémica instala-se neste momento, questionando-se quais as formas mais 
adequadas de intervir nos edifícios nacionais, com diferentes visões ao longo dos anos mas acima 
de tudo de país em país. A França, como já foi referido, também teve um crescente interesse pelos 
Monumentos do seu país, com a noção da lembrança e herança que a maioria desses bens 
comporta. 
A difusão em larga escala da imprensa, com a possibilidade de reprodução em massa de 
obras literárias, revistas e jornais, levou à maior difusão do Património em diferentes países. 
Imediatamente a imagem estava ao serviço da divulgação patrimonial, a história da produção 
humana começou agora a ganhar forma e a ser acessível a um maior número de indivíduos. Para 
os antiquários esta imagem deveria ser realizada in loco tanto pelos pintores, desenhadores ou 
arquitetos, com a possibilidade de retratar o mais fielmente possível o edifício e o que o rodeia, 
de forma documental135. No quadro cultural do romantismo o gosto pelo pitoresco vai, no início 
do século XIX, ter impacto nas representações de monumentos antigos, embora em muitas 
circunstâncias com objetos descontextualizados. A transmissão do abandono sofrido pelo 
monumento é fundamental, demonstrando a “(…) acção corrosiva do tempo (…)”136 e um maior 
teor emocional na imagem. 
A simultaneidade destes acontecimentos demonstra a mudança do pensamento e a alteração 
nas vivências neste período. O conceito de Monumento Histórico vai ganhando maior dimensão, 
                                                          
133 PELÁEZ MALAGÓN, J. Enrique – Historia Y Métodos en la Historiografía del Arte Occidental [em 
linha]. Zaragoza: Proyecto Clío, 2004 [Consult. 14 Jun.2016]. Disponível em WWW:<URL: 
http://clio.rediris.es/n30/artehistoriografia.htm>   
134 CHOAY, Françoise – Alegoria do Património, p.73 
135 Ibidem, pp.80-81 
136 Ibidem, p.143 
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mas fulcral é a nova importância atribuída à arte, alargando-se os públicos, práticas de venda e 
exposição de obras de arte.  
A conservação do Património francês inicia-se ainda no século XVIII, protegendo-se, 
posteriormente à Revolução, de danos maiores os principais monumentos. É impossível aferir se 
os danos no Património teriam sido superiores ao que foram mas, possivelmente, sem esta 
proteção seria assertivo considerar que sim. Neste panorama de preservação, tanto antes como 
depois da Revolução Francesa, surgem nomes como Guizot, Ministro do Interior que irá criar o 
cargo de Inspetor-Geral dos Monumentos Históricos (1830) em França e com um importante 
papel na legislação dos mesmos. Neste contexto Napoleão teve um importante impacto no 
Património francês, focando-se na criação de espaços museológicos, criando o Museu do Louvre, 
à época designado de Museu Napoleão137. 
Com o surgimento da Comissão dos Monumentos Históricos (1837) em França criam-se 
missões de inventariação e classificação dos bens da nação, no caso dos bens móveis o seu destino 
será os museus, descobrindo-se assim novos usos que não os originais e possibilitando o usufruto 
a um maior número de indivíduos. A ambição foi grande não havendo possibilidade financeira 
para a criação de espaços museológicos, com exceção da concretização do Museu do Louvre138. 
O papel dos antiquários é substituído pelo dos historiadores da arte e por uma preservação real e 
física dos monumentos.  
Assim sendo, na França pós-revolução e pós-vandalismo iniciaram-se duas importantes 
medidas para a salvaguarda do património nacionalizado. Neste contexto surge o conceito do 
valor de uso, percebendo-se desde muito cedo que, no caso dos bens imóveis religiosos e da 
monarquia, a sua função original tinha sido retirada e as verbas económicas para manutenção 
destes espaços eram extremamente reduzidas tendo que se inventar novos usos. A solução 
alcançada foi a de reutilizar estes espaços, permitindo a sua manutenção e conservação139. 
Sintetizado por Alois Riegl, o valor de uso envolve a vida física de um monumento, contudo este 
valor tem consequências noutros valores que, ao longo do século XIX, criarão diversas 
problemáticas de como intervir num determinado monumento. O valor de antiguidade também 
referido por Riegl pode, em determinadas circunstâncias, chocar com o valor de uso, 
principalmente quanto mais antigo for o monumento, 
 “(…) pois o valor de antiguidade tem de se voltar ainda mais energicamente do que 
o valor histórico, contra o arrancar de um monumento ao contexto (…). Nas obras 
                                                          
137 CHOAY, Françoise – Alegoria do Património, p.122 
138 Ibidem, pp.107-108; p.152 
139 Ibidem, pp.110-111 
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de tempos mais recentes, pelo contrário, o culto do valor de antiguidade facilmente 
admitirá, mais uma vez ao contrário do caso anterior, as concessões necessárias à 
manutenção em condições de utilização, concessões essas que justamente deveriam 
possibilitar que se conservasse o préstimo destes monumentos para a actividade e 
utilização humana, tão desejada até do ponto de vista do valor de antiguidade.”140.  
Num clima ainda revolucionário, contra o poder do Clero e da Monarquia, surgem 
diferentes pontos de vista e a oposição à preservação de monumentos considerados 
contrarrevolucionários. Simultaneamente cresce a escrita sobre a proteção e conservação do 
Património, com discursos ambiciosos que pouco se concretizaram. Contudo, interiorizou-se, e 
bem, neste período, que não é possível viver no presente e criar uma identidade sem as marcas do 
passado, sendo por isso necessária uma preservação do caráter identitário de um povo onde se 
agregam também os monumentos. Nas palavras de Choay, “Romper com o passado não significa 
nem abolir a sua memória, nem destruir os seus monumentos, mas conservar uns e outros num 
movimento dialéctico (…).”141. No século XIX a importância do valor nacional, do caráter 
identitário da nação, ganha maior dimensão levando à inventariação de bens, e começando a falar-
se de monumentos nacionais, e não apenas de monumentos históricos. O monumento tem assim 
o papel na formação de uma identidade, de um orgulho nacional, sendo o testemunho da história, 
numa relação antropológica e de cultura142.  
Compreende-se o agregar de diferentes valores importantes para a sociedade nos 
Monumentos Históricos. Deste modo, destaca-se o valor cognitivo, inteiramente relacionado com 
o carácter educacional e de transmissão de conhecimento que um determinado objeto alberga; 
noutro campo surge o valor económico interligado com o turismo e, no século XIX, o célebre 
Grand Tour. As elites europeias exploravam turisticamente diferentes culturas e expressões 
artísticas aí existentes. O Património já neste período tinha uma forte conotação económica. 
Todavia, só no século XX, em França, se começa a olhar para estas viagens exploratórias em 
termos turísticos, ganhando espaço no campo político e tornando o país num dos mais 
privilegiados a nível europeu. Em último lugar, surge o valor artístico (conceção mais antiga, que 
se transformará em Valor de Arte), num tempo em que começam a delinear-se os campos da 
estética. Para Riegl, contudo, este valor encontra-se inteiramente ligado à definição de obra de 
arte que será “(…) toda a obra humana tangível, visível ou audível, que apresenta valor artístico 
(…)”143. 
                                                          
140 RIEGL, Alois – O culto moderno dos monumentos e outros ensaios estéticos. p.47 
141 CHOAY, Françoise – Alegoria do Património. p.117 
142 Ibidem, pp.116-120 
143 RIEGL, Alois – O Culto Moderno dos Monumentos e outros ensaios estéticos. p.10 
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 Deslocando-nos para a Grã-Bretanha, outro importante acontecimento marca o século 
XIX e a rutura com os modelos tradicionais. Estamos na década de 1820, perante a Revolução 
Industrial, que vai romper com os ideais já ultrapassados dos antiquários e da Revolução 
Francesa. É fulcral considerar que as práticas de criação de instituições dedicadas ao restauro e 
proteção de monumentos, bem como de legislação dirigida a esta temática, surgem apenas por 
necessidade, pelas ameaças aos Monumentos Históricos que crescem neste período da história. 
Simultaneamente, nos países germânicos, em Itália e na Áustria surgem as suas próprias questões 
no campo dos valores e dos conceitos de monumento histórico, contudo, e como veremos de 
seguida, só já no século XX é que estas ideias se transcrevem para legislação e ganham destaque 
universal144. É neste espaço temporal que o Monumento Histórico começa a ganhar a sua 
importância, “(…) é inscrito no signo do insubstituível: os danos que sofre são irreparáveis e a 
sua perda irremediável.”145. Diferentes valores nascem na Grã-Bretanha e em França, após a 
Revolução Industrial, levando à consagração e defesa de Monumento Histórico. Surgem os 
revivalismos, principalmente em Inglaterra, contrariamente os franceses mantém o seu interesse 
pelo valor histórico e nacionalista que o Monumento Antigo comporta, promovendo 
simultaneamente a constante musealização de objetos móveis. 
O século XIX vai tornar-se um dos períodos da história que mais danos provocará no 
Património. Tanto em França como em Inglaterra salientam-se duas práticas de perda ou 
transformação, a primeira, já referida, de destruição e, a segunda, a prática dos restauros. Embora 
atualmente se entenda que muitos dos bens imóveis destes países teriam sido perdidos 
permanentemente sem um trabalho de preservação dos mesmos, a ideia fictícia que comportavam 
estes restauros causou danos irremediáveis no Património. Da defesa de um nacionalismo criado 
a partir das ideias do Romantismo começa a crescer um particular interesse e valorização pelos 
Monumentos estilisticamente enquadrados no Gótico.  
“Sendo o Romantismo um processo de renovação do material mítico, como o 
entendeu Kenneth Clark, esta procura de exotismo num país mal conhecido aí se 
deve enquadrar, assim como as apreciações preconcebidas dos estrangeiros sobre 
os nossos monumentos medievais que na descoberta do país através da sua 
paisagem monumental procuravam ou forçavam os indícios desse exotismo.”146. 
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146 ROSAS, Lúcia Maria Cardoso – Monumentos Pátrios: A arquitectura religiosa medieval 1 – património 
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A conceção de uma Época Medieval imaginária criou nestas obras, que já agregavam nelas 
vários momentos da história da arte, uma grande destruição, por se tentar recriar elementos que 
nunca existiram. É por isso que atualmente se considera este período do século XIX e início do 
século XX como um dos mais invasivos. Contudo sem estas intervenções o património não teria 
sobrevivido. É neste sentido que surge uma diversidade de teóricos, defensores do Património, 
que não só criam legislação para a proteção do mesmo mas, acima de tudo, criam uma disciplina 
de conservação, com parâmetros a seguir, e que serão os primórdios das Cartas e Recomendações 
criadas por Organizações Internacionais – UNESCO e ICOMOS – já nos séculos XX e XXI. 
Do início do século XIX, ressaltam-se Ruskin (1819-1900) e Morris (1834-1896). Ruskin, 
já na década de 50 enriquece a definição de Monumento Histórico, mas, acima de tudo, propõe 
em 1854 a criação de uma organização europeia de proteção. Cria, a par de Morris, novos 
conceitos, entre os quais se destaca o de conjunto urbano. Coloca esta nova valorização no mesmo 
patamar dos edifícios históricos, referindo a importância da preservação da herança destes 
conjuntos. Ambos entendem a relevância destes monumentos históricos numa escala mundial. 
Principalmente Morris insurge-se contra a destruição de um bairro histórico em Nápoles e, 
continua a batalhar na defesa da conservação de importantes arquiteturas fora da Europa – defende 
a proteção de monumentos na Turquia, no Egito e a importante preservação da arquitetura 
árabe147. 
Como já foi abordado, criam-se sociedades de proteção e conservação de monumentos, em 
França com a Comissão dos Monumentos Históricos (1837), e, mais tardiamente, em Inglaterra 
com a Ancient Monuments Protection Act (1882). Mas, o saber classificar monumentos não 
implica um saber sobre a sua conservação e restauro físico. Assim, o século XIX cria os 
Arquitectos de Monumentos Históricos148, compreendendo a necessidade na existência de 
conhecimentos na prática de restauro e de especialistas. O restauro surge, neste momento, como 
disciplina149. Nos primórdios da prática de restauro foram surgindo obstáculos na preservação dos 
Monumentos, acima de tudo pela falta de conhecimento quer dos arquitetos quer dos historiadores 
da arte na matéria das construções, menosprezada durante séculos, principalmente no que toca à 
arquitetura Românica. Neste caso, e também comum nos restauros portugueses, recorreu-se em 
demasia ao uso de cimento, o que acabou por vandalizar inúmeros monumentos. Um segundo 
obstáculo é a vontade de centralização, e de esquecimento da zona provincial, em detrimento das 
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grandes cidades. O terceiro e último obstáculo é a remuneração atribuída ao artista que realiza o 
restauro ser bastante reduzida, afastando deste modo os profissionais desta disciplina. Era, porém, 
evidente a importância de formar indivíduos, não só nos conhecimentos da história da arte mas, 
também, na história da construção150.  
Num carácter pioneiro ocorre, em 1931, a primeira Conferência Internacional inteiramente 
direcionada para os grandes monumentos históricos. Redigiu-se o primeiro documento 
internacional, conhecido por Carta de Atenas, estabelecendo normas e princípios direcionados à 
conservação e restauro deste tipo de edifícios, atualizando os conceitos de Camillo Boito (1836-
1914) e também, em parte, de Gustavo Giovanonni (1873-1947) (ideia de monumento e sua 
envolvência – o monumento como um todo). Ocorre um crescimento da consciencialização da 
necessidade de preservar e salvaguardar bens mesmo pela musealização de peças, prevenindo a 
sua destruição pelos agentes meteorológicos. Diferenciam-se os aspetos de conservação, tendo 
em conta que as ruínas e escavações arqueológicas se apresentavam como uma das conservações 
mais difíceis, por ficarem expostas. A redação da Carta de Atenas criou os princípios para a 
perceção da importância na divulgação de trabalhos realizados, difundindo o conhecimento, e 
também educando os mais jovens na consciência da importância da preservação de Património. 
Abandona-se o restauro estilístico, de revivalismo, que caracterizou o século XIX, e 
consciencializando-se para o valor de uso – a utilização dos monumentos previne o seu abandono 
e prevê a sua manutenção – embora ainda com um teor bastante conservador151. A perda de muitas 
cidades históricas ocorreu por à época não se ter uma visão de conservação da malha urbana como 
já se tinha dos monumentos históricos. Porém o ideal de criar uma cidade histórica liberta de 
alterações, fixa num passado e estagnando a sua evolução não é uma solução viável: “As cidades 
antigas não podem ser postas debaixo de uma câmpanula, como afirmava caricatamente Viollet-
le-Duc (…).”152. Pensado por Giovanonni à época, não se pode pensar em cidade como apenas 
um lugar dos seus monumentos históricos, é importante ter em consideração a sua envolvente e o 
jogo de arquiteturas que compõe desta forma a malha urbana. Por fim, também os centros 
históricos requerem parâmetros de preservação tal como Boito criou para os monumentos.  
Como se observou ao longo da história, as grandes guerras marcam as sociedades, a visão 
das mesmas e acima de tudo marcam a cultura. Desta forma é com o despoletar das duas Grandes 
Guerras que surgem organizações inteiramente relacionadas com solidariedade, educação e 
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defesa do Património, com apoio jurídico e com Estados-membros. A destruição causada pelas 
Guerras Mundiais no Património de diferentes países levou à necessidade de uma abrangência 
universal no que toca aos conceitos e à preservação do Património. Até este momento já existiam 
entidades direcionadas para o restauro e conservação do Património em diferentes países mas 
faltava a criação de uma entidade com uma abrangência universal. Esta internacionalização surgiu 
primeiramente com a I Guerra Mundial, criando-se a Sociedade das Nações, que desenvolveu as 
primeiras normas para a conservação e restauro de monumentos e obras de arte – Carta de Atenas. 
 Porém, só com o final da II Grande Guerra (1945) com a criação da ONU (24 Outubro 1945) e 
da UNESCO (16 Novembro 1945) como forma de prevenir o acontecimento de outra guerra, e 
tentando estabelecer paz entre os Estados-membros, a tão necessária internacionalização de 
conceitos ganha forma153. No âmbito da UNESCO surge o conceito de Património Mundial e a 
ideia de proteger sítios ou monumentos reconhecidos como portadores de um notável valor 
universal. Abrange, deste modo, diferentes missões importantes no foro do Património Mundial, 
tais como154: 
 Encorajar os países a assegurarem a proteção do seu património natural e cultural, 
estabelecendo planos de conservação e relatando o estado de preservação do mesmo; 
 Fornecer assistência ao Património Mundial em perigo; 
 Incentivar a população na preservação do seu Património, numa vertente de Educação 
Patrimonial; 
 Criação de tratados e recomendações para a proteção e conservação das diferentes 
vertentes de Património. 
No seio da UNESCO surgiram, por necessidade, organismos com maior especialização, 
destaca-se o ICOM, o ICCROM e o ICOMOS. É importante salientar que todas as entidades têm 
em cada estado-membro uma Comissão Nacional. 
Criado em 1946, logo após o final da II Guerra Mundial, o ICOM tem como principal centro de 
intervenção os museus e os seus profissionais. Desde 1977 que desenvolve formações em restauro 
e para profissionais de museus, em países em desenvolvimento do continente asiático, africano e 
sul-americano. No que toca ao seu programa de intervenção destacam-se na luta contra o tráfico 
de obras de arte; na mediação de aquisição de património artístico e cultural. Contribuem na 
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proteção do Património Imaterial e, têm um programa de emergência mundial em caso de 
catástrofes naturais ou guerra que ameacem museus e Património Mundial. Dado o 
desenvolvimento turístico nas últimas décadas, o ICOM, criou premissas para um 
desenvolvimento sustentável do turismo cultural155. 
Noutra vertente, surge o ICCROM, aquando da 9ª Sessão da UNESCO (1956) em Nova 
Deli, com o intuito de criar um centro intergovernamental de estudo e melhoramento dos métodos 
e técnicas de restauro. Estabelecendo-se em Roma três anos depois, a instituição visa promover a 
conservação a nível mundial de todos os tipos de Património Cultural. A organização fornece, 
desde 1966, conhecimentos, ferramentas e treino a todos os envolvidos na preservação desta 
vertente de Património. Atualmente tem um papel fundamental como Órgão Consultivo para a 
UNESCO e cooperando com outras entidades não-governamentais como o ICOM e o ICOMOS 
e com inúmeros Institutos e Universidades dos Estados-Membros156. 
Primordial na criação de textos doutrinais e trabalhando na conservação e proteção de 
monumentos e sítios históricos surge o ICOMOS (1965) principal assessor da UNESCO nesta 
temática. Surgiu pela necessidade de se criar uma entidade que tivesse uma abrangência universal 
no que toca à criação de documentos de carácter orientador – Cartas e Recomendações – e de 
carácter vinculativo – Convenções157. O trabalho realizado pela Organização surge após a Carta 
de Veneza para a Conservação e Restauro de Monumentos e Sítios (1964). Os conteúdos da Carta 
de Veneza resultam na continuidade da Carta de Atenas, mas renovando-os e aprofundando-os. 
Existia, neste período a necessidade de princípios de restauro após o contexto de reconstrução 
pós-II Guerra Mundial, defendendo-se que os monumentos deviam manter a sua localização 
original. Alarga-se a noção de monumento histórico e de atuação, afirmando-se a variedade de 
intervenção no Património, e garantindo-se o caráter científico no restauro (mantendo a 
autenticidade do objeto em questão) apoiando-se em técnicas modernas de reconstrução. 
Valorizam-se a partir deste momento não só monumentos como também centros históricos, sítios 
arqueológicos, entre outros158.  
Uma importante questão a referir é a problemática do turismo e da relação da sociedade 
com o Património. Neste sentido foram já criadas diferentes recomendações e cartas com o intuito 
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de melhorar os conhecimentos que são transmitidos aos turistas bem como preservar as cidades 
com grande ênfase turístico de sofrerem danos incontornáveis no seu Património. A primeira 
recomendação que encontramos para este assunto surge em Bruxelas, a 8 e 9 de Novembro de 
1976, pelo ICOMOS, com o desígnio de Carta sobre o Turismo Cultural. Por se aperceberem da 
irreversibilidade do turismo cultural, e as possíveis consequências que este crescimento iria 
potenciar nos monumentos e sítios, define-se neste momento o conceito de turismo cultural como 
“(…) aquele que tem por finalidade principal, entre outros objetivos, o conhecimento dos sítios 
e dos monumentos.”159. Porém, só em Outubro de 1999, no México, se criam as recomendações 
para gerir o turismo em zonas onde existe um Património significativo, com a Carta Internacional 
sobre o Turismo Cultural. Salienta-se a importância da gestão do Património nestes locais, no 
qual o papel da comunicação é fundamental. Importa transmitir a importância deste Património e 
a necessidade da sua conservação aos habitantes mas também aos visitantes, informando-os que 
o acesso ao Património é tanto um direito como um privilégio e que para isso é essencial que haja 
respeito pelos valores patrimoniais. Apesar de ser fulcral consciencializar os turistas, as entidades 
não devem negligenciar a oportunidade do visitante obter uma experiência que seja satisfatória e 
agradável, tendo a possibilidade de experienciar a cidade ao seu próprio ritmo160.  
Voltando ao tema da relação da sociedade com o Património, no ano de 2005, o Conselho 
da Europa reuniu-se em Faro (Portugal) para a realização da Convenção Quadro do Conselho da 
Europa relativa ao valor do Património Cultural para a Sociedade, com o objetivo principal de 
tornar acessível a todos o direito a usufruir deste tipo de Património, compreendendo a 
essencialidade da educação patrimonial no âmbito da sociedade, reconhecendo uma 
“(…)responsabilidade individual e coletiva perante o património cultural”161. Definem-se 
direitos e responsabilidades de cada indivíduo relativamente ao Património, tendo a possibilidade 
de usufruir do mesmo mas também de o preservar e conservar, não lhe criando qualquer tipo de 
dano. Contudo, também as entidades têm missões a cumprir, principalmente no teor da 
comunicação de todos estes temas à população, promovendo atividades interligadas com a 
preservação do património, valorizando e promovendo a sua proteção162.  
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Em Outubro de 2008, no Québec, são escritas duas importantes cartas no que toca à 
transmissão de conhecimentos patrimoniais e sua comunicação para a sociedade, com destaque 
para os visitantes. Primeiro que tudo surge a Carta de Itinerários Culturais, englobando itinerários 
de teor tanto cultural como natural, desde que possibilitem interatividade, devendo apoiar-se 
necessariamente na existência de elementos tangíveis que representem um testemunho 
patrimonial e a confirmação física da sua existência, pois são estes fatores tangíveis que 
proporcionam sentido e significado aos diversos elementos que compõe o itinerário. Estipulam-
se nesta Carta diversos elementos definidores para a criação de itinerários culturais que, deverão 
ser seguidos por diferentes entidades gestoras do Património. Para além disto, definem-se tipos 
de itinerários culturais, podendo ser classificados da seguinte forma: 
 Dimensão territorial: local, nacional, regional, continental ou intercontinental; 
 Dimensão Cultural: dentro de uma região cultural determinada, por diversas áreas 
geográficas que partilhem influências na formação ou evolução dos seus valores 
culturais; 
 Objetivo ou Função: social, económica, política, cultural (características que podem ser 
compartilhadas no itinerário criado); 
 Duração Temporal: já sem uso, e aqueles que ainda têm uso segundo a influência de 
trocas socioeconómicas, políticas e culturais; 
 Configuração Estrutural: linear, circular, cruciforme, radial ou em rede; 
 Marco Natural: terrestre, aquático, misto ou outra forma de natureza física. 
Por outro lado para a melhor identificação de um Itinerário Cultural é importante ter em 
consideração a sua função específica, que terá que servir um fim concreto e determinado, 
relacionando simultaneamente os conteúdos tangíveis e físicos como o caráter imaterial a eles 
associados. Quando se realiza um itinerário deve-se também dar relevância à duração e 
importância histórica do conjunto que se visita, mantendo sempre presente critérios de 
autenticidade e os métodos utilizados para a proteção, conservação e gestão deste tipo de itinerário 
cultural. Na metodologia a utilizar importa salientar a investigação, num estudo do itinerário que 
poderá reunir diferentes áreas geográficas, numa equipa de trabalho multidisciplinar; outro fator 
de realce é o financiamento, ou seja, também a possível valorização do itinerário criado; a 
valorização, proteção e conservação são elementos que têm que estar sempre presentes do ponto 
de vista turístico dos objetos patrimoniais abordados; num quarto ponto fundamental é a 
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durabilidade do itinerário do ponto de vista da relação com a atividade turística, sendo essencial 
a gestão do mesmo163.  
Por fim, no que toca ao importante papel destas entidades na criação de legislação dedicada 
não só à preservação do Património mas também à sua melhor comunicação e consciencialização 
da sociedade surge, também no Québec, em 2008 a The ICOMOS Charter for the Interpretation 
and Presentation of Cultural Heritage Sites. Nesta Carta definem-se conceitos inteiramente 
ligados à comunicação patrimonial na área do turismo, a saber164:  
 Interpretação: refere-se a um largo número de potenciais atividades que têm o objetivo 
de consciencializar e comunicar os sítios de património cultural a um público. Podem 
incluir-se neste grupo publicações eletrónicas ou impressas, palestras, programas 
educacionais, atividades comunitárias, entre outros exemplos.  
 Apresentação: resume-se a uma cuidada e planeada comunicação de conteúdos pela 
informação reunida na interpretação, bem como o acesso físico a infraestruturas de um 
sítio património cultural. Pode englobar variadas técnicas de comunicação que podem 
incluir, embora não de forma obrigatória, painéis informacionais, conteúdos 
expositivos, visitas guiadas formais a pé, palestras com visitas guiadas, aplicações 
multimédia e plataformas online.  
 Equipamentos e Serviços de Interpretação: agrupam-se todas as instalações físicas, 
equipamentos e espaços culturais que podem ser utilizados para o fim da interpretação 
e apresentação de sítios património culturais. Incluem-se neste grupo as novas 
estratégias de comunicação e interpretação favorecidas pelas novas tecnologias. 
 Intérpretes do Património: funcionários ou voluntários num sítio património cultural que 
se encontram permanente ou temporariamente a trabalhar na comunicação ou 
informação relativa aos valores e significados desse espaço/local.  
A presente Carta estipula sete importantes objetivos a seguir quando tendo em conta a 
apresentação de conteúdos para esta tipologia patrimonial, sendo as seguintes: “acesso e 
compreensão; fontes de informação; contexto e meio envolvente; preservação da autenticidade; 
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planeamento para a sustentabilidade; inclusão e participação; importância da investigação, da 
formação e da avaliação”165.  
Como verificamos, tanto o ICOMOS como a UNESCO têm tido um papel fundamental na 
regulamentação e atuação na salvaguarda do Património. Ao longo das últimas décadas tem 
crescido exponencialmente o tipo de Património incluído, ou a incluir na lista de Património 
Mundial da UNESCO. Acima de tudo criou-se uma forma de comunicação do Património e de 
divulgação do mesmo para o Mundo. Atualmente a presença de uma classificação por parte da 
UNESCO despoleta a procura do mesmo e o crescente interesse turístico-cultural, influenciando 
a sua defesa, criando linhas orientadoras para a sua preservação mas também tentando construir 
métodos de comunicação em diferentes vertentes: televisão, cinema, educação patrimonial, entre 
outros. Assim, a UNESCO sensibiliza as diferentes entidades na importância da divulgação do 
Património e não apenas na sua preservação física. 
 
2.2. Preservação do Património no Panorama Português 
 Atualmente Portugal já detém um acervo significativo no que diz respeito ao Património 
identificado e classificado pelo Estado português e por entidades culturais e museológicas. A par 
desta situação existe também um vasto número de Monumentos, Sítios e Conjuntos Urbanos 
classificados pela UNESCO como Património Cultural, Natural ou Imaterial. Porém, para que 
tudo isto tenha sido alcançado é preciso delinear o percurso da preservação do Património do 
ponto de vista nacional.  
Portugal, tal como os outros países europeus anteriormente referidos, teve no século XIX 
um crescente interesse pelo seu Património, à época os seus Monumentos. Contudo, e tal como 
aconteceu com a França e a Inglaterra, este período foi extremamente conturbado do ponto de 
vista político, económico, social e religioso. Porém, é fundamental recuar um pouco no tempo 
para se compreender os acontecimentos do século XIX. 
Uma das primeiras referências de consciencialização da necessidade de proteção e 
preservação dos vestígios materiais da história do país surge, em alvará à data de 20 de Agosto 
de 1721, a mando do rei D. João V (1689-1750). Neste documento pretendia-se identificar todos 
os vestígios de Monumentos Antigos que se pudessem descobrir no reino, que outrora fossem da 
autoria dos Fenícios, Gregos, Romanos, Visigodos e Árabes. O decreto obteve resultados 
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positivos, recolhendo-se em grande número objetos arqueológicos, realizando-se escavações em 
diferentes regiões do país onde se conhecia a presença destes povos. Contudo, grande parte do 
que tinha sido conseguido identificar acabou por se perder com o terramoto que assolou o país 
em 1755166. 
Após o terramoto de 1755 que destruiu a cidade de Lisboa tendo tido repercussões de menor 
escala noutras regiões, caso disso a cidade do Porto, Portugal passou por uma fase de renovação 
ao nível urbanístico e arquitetónico, a cargo de Sebastião José de Carvalho e Melo (1699-1782). 
Este acontecimento criou um novo crescimento na produção literária, principalmente do Norte da 
Europa, em relação a Portugal. “A destruição da cidade, os incêndios e consequente devastação 
tiveram um impacto na imaginação de toda a Europa (…), na Alemanha surgiram, já em 1756, 
textos descritivos do acontecimento, muitas vezes acompanhados de gravuras.”167. Inicia-se no 
último quartel do século XVIII um interesse dos estrangeiros por Portugal, destacando o exotismo 
e o pitoresco do país, começando por isso a fazer parte do “The Grand Tour”, até então apenas 
com passagem por países como França, Inglaterra, Alemanha e Países Baixos168. São estes 
estrangeiros em viagem, maioritariamente artistas, escritores e diplomatas que divulgam a 
Península Ibérica e deste modo Portugal, ainda ao longo do século XIX. O seu interesse centrava-
se na busca pelo exotismo das paisagens e pelo pitoresco dos monumentos, divulgando estes 
elementos através dos seus escritos e das gravuras que realizavam ao longo das suas viagens. 
Sendo, maioritariamente, provenientes de países onde o Gótico era o estilo de eleição, os 
estrangeiros, vão focar-se sobretudo nas construções medievais, e nas obras literárias os 
monumentos mais referenciados são o Mosteiro da Batalha, Alcobaça, Jerónimos, a Sé Velha de 
Coimbra, a Catedral de Braga e a de Lisboa, entre outros. Curiosamente serão muitos destes 
edifícios referidos nestes textos que durante o século XIX serão alvo de restauros169. Os 
estrangeiros, no contexto do fenómeno cultural do Romantismo, viam em Portugal neste período 
- final do século XVIII e século XIX - um lugar representativo deste novo gosto, interessando-se 
pelos costumes, pela história do país com as suas lendas e, acima de tudo, as ruínas propiciadas 
pela extinção das Ordens Religiosas, como mais à frente abordaremos. É importante ressalvar que 
estes acontecimentos se prolongam no tempo, sofrendo momentos de estagnação e outros de 
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grande crescimento, contudo serão estes textos umas das principais contribuições para a 
valorização nacional do seu Património artístico.  
Entrando já no século XIX, durante quase toda a primeira metade do século, o país vai 
sofrer grandes convulsões políticas. Como sabemos com a Revolução Francesa e a remodelação 
do quadro político do país, surge como importante figura Napoleão Bonaparte (1769-1821). 
Tentando criar um Império por toda a Europa e comandados por Napoleão iniciam-se as 
investidas francesas aos diferentes países do continente170. A entrada das tropas francesas em 
Portugal aumentou a crise política que se fazia sentir, conduzindo ao aparecimento dos ideais 
liberais, principalmente com a fixação da corte no Brasil171. O período das invasões francesas 
(1807-1814) levou à criação de quartéis improvisados para as tropas em edifícios religiosos – 
conventos e mosteiros – quer pelos portugueses quer pelos franceses172. A ocupação destes 
espaços tendeu, em algumas circunstâncias, a alterar e deformar fisicamente grande parte dos 
edifícios. Ou seja, as invasões napoleónicas tiveram, também, grande impacto no Património. 
Todavia, muitas das alterações físicas dos monumentos medievais ocorreram ao longo da história, 
principalmente durante a época moderna, podendo neles agregar-se vários períodos artísticos e 
formas de construir. Neste sentido, não se pode classificar o século XIX, com as invasões 
francesas, a Revolução Liberal e as práticas de restauro que se seguiram, como as únicas formas 
de destruição ou vandalismo dos edifícios nacionais.  
Tal como se verificou noutros países, desde o final do século XVIII, ocorreu um aumento 
no número de tipografias, produzindo-se não só obras estrangeiras mas também originais 
portugueses. Começam a surgir diversos jornais por todo o país que durante o século XIX vão ter 
um papel predominante na divulgação das ideias liberais mas, acima de tudo, de conteúdos 
inteiramente ligados aos conceitos de Monumento, Património, e da sua defesa e proteção173.  
Retomando a instabilidade política do início do século XIX, findada a ocupação francesa 
em Portugal, mantinham-se e cada vez com mais poder no país, os ideais liberais. Encontrando-
se a Corte Portuguesa ainda ausente, sediada no Brasil, e com um caráter absolutista, a par do que 
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aconteceu na Europa, a fatalidade de uma revolução era iminente174. Evocando a liberdade, como 
se de França se tratasse, ocorre a primeira revolução liberal da história do país no ano de 1820. 
Com a morte do rei D. João VI (1767-1825) e com uma carta redigida a 13 de Maio de 1825, são 
transferidos a D. Pedro IV (1798-1834) os poderes como seu sucessor das “«duas coroas Imperial 
e Real»”175. Porém, encontrando-se no Brasil, D. Pedro IV abdica do trono português em 
detrimento da sua filha de 7 anos, D. Maria da Glória, devendo esta casar-se com o seu tio D. 
Miguel (1802-1866), regressado do exílio. Portugal acaba dividido em duas fações, aqueles que 
apoiavam o absolutismo e por isso D. Miguel, e os que apoiavam D. Pedro IV e por consequência 
o liberalismo. Em 1833 instaura-se uma Guerra Civil no país, com o cerco à cidade do Porto pelas 
tropas absolutistas. A Revolução Liberal só é dada como terminada no ano seguinte, com as tropas 
de D. Pedro IV a conquistarem Lisboa176. Este momento na história de Portugal é fundamental de 
ser referida pelas consequências diretas que vai ter no Património. A consequência de maior 
relevância centra-se no corte da relação da Igreja com o Estado, por parte dos liberais. Ao 
assumirem ter existido um vínculo entre a Igreja e o regime de D. Miguel, a 28 de Maio de 1834, 
extinguem-se todas as Ordens Religiosas em Portugal177: 
“Tomando em Consideração o Relatorio do Ministro e Secretario d’Estado dos 
Negocios Ecclesiasticos e de Justiça, e Tendo ouvido o Conselho d’Estado: Hei por 
bem, em Nome da Rainha, Decretar o seguinte: 
Artigo1.º Ficam desde já extinctos em Portugal, Algarve, Ilhas adjacentes, e 
Dominios Portuguezes todos os Conventos, Mosteiros, Collegios, Hospicios, e 
quaesquer Casas de Religiosos de todas as Ordens Regulares, seja qual for a sua 
denominação, instituto, ou regra. 
Art. 2.º Os bens dos Conventos, Mosteiros, Collegios, Hospicios, e quaesquer Casas 
de Religiosos das Ordens Regulares, ficam encorporados nos Proprios da Fazenda 
Nacional. 
Art. 3.º Os Vasos Sagrados, e Paramentos, que serviam ao Culto Divino, serão 
postos à disposição dos Ordinarios respectivos para serem distribuídos pelas 
Igrejas mais necessitadas das Dioceses. (…)”178. 
Importa salientar que no que toca às Ordens Religiosas femininas só com a morte da última 
abadessa é que seria entregue o espaço conventual ao Estado, não sendo possível a mais nenhuma 
jovem professar na Ordem. No caso das Ordens masculinas tiveram que abandonar os seus 
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Mosteiros, Conventos ou outros espaços religiosos à data do decreto, ficando estes desde logo ao 
abandono. A alguns edifícios religiosos, mesmo em ruínas, foi tentado aplicar-lhes novos usos 
que servissem à população. A utilização destes espaços para outros fins que não aqueles que 
primeiramente lhes foram destinados resultou na grande destruição da traça original bem como 
no dano de túmulos, altares, entre outros, e no saque de objetos que não tinham sido ainda 
transferidos para outras igrejas179. Foi por isso um período de grande perda do espólio artístico 
português e de grande vandalização do Património nacional:  
“O saque feito nos bens da Igreja, que nem sequer poupava o recheio das igrejas e 
das livrarias, era de molde a concitar o protesto dos liberais esclarecidos. (…) 
Contra a nova classe política, fazia-se ouvir a voz eloquente dos que defendiam a 
Igreja da pureza dos seus ideais e na obra que realizara, ao longo dos séculos, em 
prol da cultura. E entre tantas, como não lembrar os testemunhos de Almeida 
Garrett e Alexandre Herculano?”180 
A partir de 1834, com um Governo Liberal, e a mando do ministro Silva Carvalho inicia-
se um período de venda de bens nacionais, móveis e imóveis, pertencentes à Igreja e à Coroa 
Portuguesa, assemelhando-se em grande parte ao que se tinha verificado em França nas décadas 
anteriores. Esta desamortização dos bens nacionais alarga-se, já na década de 60 a outras áreas: 
cabidos, colegiadas, misericórdias, hospitais, paróquias, entre outros181.  
 No que toca à produção literária são várias as figuras que vão surgir ao longo do século 
XIX, influenciados pelos modelos franceses e ingleses, e que vão ter um papel preponderante na 
defesa e preservação do Património, a par da definição e difusão de conceitos fundamentais como 
o de “monumento histórico, monumento nacional, gótico, manuelino e restauro”182. As viagens 
dos estrangeiros ao país refletem também a grande afluência de gravuras dos monumentos 
nacionais em revistas estrangeiras, elementos que serão depois utilizados nos exemplares 
portugueses pela falta de representações nacionais. Nos periódicos da época definem-se conceitos 
e denota-se o recurso à imagem como divulgador do Património. Dentro dos numerosos 
estrangeiros que afluíram ao nosso país e que ajudaram a divulga-lo para o resto da Europa, 
destaca-se James Murphy (1760-1814) que ainda no final do século anterior publicou uma 
importante obra de referência para o século XIX - Travels in Portugal; trough the Provinces of 
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Entre Douro e Minho, Beira, Estremadura, and Alem-Tejo, in the years 1789 and 1790. 
Consisting of Observations on the Manners, Customs, Trade, Public Buildings, Arts, Antiquities 
&c. of that Kingdom183. 
Tanto em Portugal como na Europa surgem inúmeras publicações ilustradas, 
principalmente no final da primeira metade do século XIX, como o Jornal de Bellas-Artes, a 
Ilustração e o Archivo Pittoresco184. Porem, já anteriormente se produziam outras revistas com 
ilustração, caso disso o Archivo Popular.Semanario Pintoresco, onde é feita a primeira referência 
a monumento nacional, com uma imagem da Batalha e identificando o convento dentro desta 
tipologia. Monumento Nacional é assim entendido à época como um “(…)facto histórico 
assinalável, acontecimento ou personalidade digna de posteridade.”185, embora já desde o século 
XVIII existisse a referência a monumento, derivado do latim monere (lembrar), nos dicionários 
publicados nessa altura. Contrariamente a estes conceitos, em Portugal, a primeira menção à 
palavra Património surge em 1876 por Luciano Cordeiro (1844-1900), mas restringindo o 
conceito ainda a um período curto, remetendo para “os períodos gloriosos da história”186. 
Na defesa do Património é D. Fernando II um dos principais impulsionadores da defesa da 
arte portuguesa e na realização de restauros em obras emblemáticas da nacionalidade: 
“A D. Fernando II se deveu grande impulso para a criação da Academia de Belas-
Artes, à qual ofereceu dezenas de quadros para guarnecer a sua galeria nacional 
de pintura. Nas visitas que fez ao Centro e Norte, pôde ajuizar do estado de ruína 
dos principais monumentos, a cujo restauro procurou acorrer. (…), os Mosteiros da 
Batalha e dos Jerónimos, os Conventos de Mafra e de Tomar puderam ser salvos da 
degradação em que se achavam, por D. Fernando II ter alertado os poderes públicos 
para a necessidade de defender esses tesouros da arte portuguesa. Não apenas como 
mecenas, o marido de D. Maria II merece ser considerado um benfeitor da cultura 
nacional.”187 
 Num período onde surge um interesse pictórico pelas ruínas fingidas, que propiciam a 
contemplação e imaginação, atribuindo-lhes um valor estético mas contruindo uma degradação 
controlada pelo ser humano, também o rei consorte português se irradia neste novo olhar188. D. 
Fernando II, “enfeitiçado” pelo que restava dos Conventos de Monserrate e da Pena e, habituado 
aos revivalismos existentes na sua terra natal, Viena de Áustria, decide transformar o antigo 
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Mosteiro da Pena numa residência de Verão. A transformação do Mosteiro em ruínas num Palácio 
tornou este edifício num dos principais exemplares dos revivalismos em Portugal, com inúmeras 
influências de várias regiões do país como também do resto da Europa, numa expressão fictícia 
de um agregar de diferentes períodos estilísticos189.  
O Romantismo pode, de certo modo, ser considerado como um produto do liberalismo em 
Portugal, pois, ao termos escritores expatriados e a conviver com a corrente romântica já maturada 
nos países de exílio, a produção de textos nacionais foi influenciada por esta circunstância190. 
Uma das figuras proeminentes neste contexto é Alexandre Herculano (1810-1877), 
principalmente quando assume o cargo de redator na revista semanal O Panorama, em 1837. Num 
dos seus primeiros trabalhos refere o descuido do Estado para com os Monumentos Nacionais e, 
tal como aconteceu em França e Inglaterra, define os conceitos de Monumento Histórico e 
delineia estilos cronologicamente, destacando o estilo Gótico pelo seu caráter nacionalista e 
patriótico, caracterizando a época dos Descobrimentos e do reinado de D. Manuel I como um 
período já decadente191. Utiliza a revista para sensibilizar a comunidade relativamente aos 
problemas do Património e da ruína que se fazia sentir em muitos monumentos, num formato de 
reflexão destes dois temas: “É contra o espirito destruidor d’esta geração que ora vive, que 
ergueremos a voz: ergue-la-hemos a favor dos monumentos da historia, da arte, e da gloria 
nacional, que todos os dias vemos desabar em ruinas.”192. Conhecedor do que melhor se fazia no 
estrangeiro na conservação de edifícios, Alexandre Herculano cria o mote para a noção de 
monumento histórico, valorizando a arquitetura medieval, numa visão mística deste período, 
relacionando-a com a História de Portugal (salienta-se a escrita da primeira História de Portugal 
publicada em 1875 – Historia de Portugal desde o começo da monarchia até ao fim do reinado 
de Affonso III); alerta para a importância de conservação dos edifícios, portadores de herança e 
relevantes para a história; refere o peso da preservação destes monumentos como forma de educar 
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a sociedade; e condena dois tipos de vandalismos, tal como Montalembert e Victor Hugo, o da 
destruição e o restaurador 193.   
“O tom repete-se noutros periódicos da época, que ora registam de forma indignada 
as destruições (…) ora noticiam o estado de ruína de igrejas e castelos que 
frequentemente ilustram com gravuras. Mas começam também a surgir algumas 
notícias de restauros de iniciativa particular.”194  
É deste modo, através da imprensa estrangeira, com as suas publicações com gravuras e 
ilustrações, a par de intelectuais como Herculano, já referido, e Garrett, que se consagra a noção 
do conceito de Monumento Histórico em Portugal195. Ao longo da escrita destes autores 
apercebemo-nos que ambos narram os malefícios da corrente liberalista e os seus extremismos 
que levaram à perda de um avultado número de elementos caracterizadores da história do país. 
No caso de Almeida Garrett (1799-1854) e embora um convicto liberal, encontram-se nas suas 
obras discursos ideológicos com referências históricas, numa condenação aos extremismos do 
século XIX, caso disso são os romances Arco de Sant’Ana e, acima de tudo, Viagens na Minha 
Terra. Neste segundo, são várias as referências feitas à destruição dos monumentos 
caracterizadores da História de Portugal, com espaços em ruínas e lugares abandonados: 
“Mas em vão interrogo pedra a pedra, laje a laje: o eco morto da solidão responde 
tristemente às minhas perguntas, responde que nada sabe, que esqueceu tudo, que 
aqui reina a desolação e o abandono, e que se apagaram todas as lembranças de 
outro estado…”196 
E continua com, “Malditas sejam as mãos que te profanaram, Santarém… que te 
desonraram, Portugal… que te envileceram e degradaram, nação que tudo perdeste, até os 
padrões da tua história…”197. 
Consciencializada, sobretudo na segunda metade do século XIX, a importância da 
preservação do Património artístico nacional, e tendo em conta os casos de Itália, França e 
Inglaterra, era esquecida a necessidade da defesa dos mestres criadores, ou seja, os artistas. É 
neste sentido, que foram criadas as Academias Públicas de Belas-Artes, em Lisboa e no Porto. 
Outra relevante demonstração da importância da cultura para o país foi a criação das Bibliotecas 
Públicas do Porto e Lisboa, tendo a primeira como 2º. Diretor o escritor Alexandre Herculano. 
Considerando-se os danos existentes no Património, nos primeiros anos após a extinção das 
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Ordens Religiosas, do qual resultaram saques profundos nos bens dos edifícios dessas Ordens, 
pouco se fez para a proteção do mesmo, para além da criação destes espaços educativos198.   
Apesar de se conceber a importância destes edifícios e espaços, maioritariamente 
representativos dos primeiros reis de Portugal e da fundação da nacionalidade, não há ainda uma 
conceção do monumento artístico, mas sim de um monumento comemorativo – exemplo disto a 
Batalha – e monumento histórico. Neste contexto surge uma das figuras fundamentais no restauro 
do Património nacional, Luís da Silva Mousinho de Albuquerque (1792-1846), um engenheiro 
que conviveu de perto com a cultura Iluminista e Romântica, do culto da pátria, interessando-se 
particularmente pelo período dos Descobrimentos, e tornando-se responsável pelas obras de 
restauro do Monumento da Batalha199. Importa ressalvar a nomeação de Mousinho de 
Alburquerque para o cargo de Inspector das Obras Públicas do Reino no ano de 1838, tutelada 
pelo Ministério do Reino200.   
Não podemos afirmar que no caso português houve a criação de teoria para a prática de 
restauro mas principalmente um assimilar de formas de restaurar praticadas noutros países. 
Porém, existiu nesta época a textualização destes conceitos e práticas, tanto para os bens imóveis 
como para os móveis. No caso dos monumentos surge Mousinho de Albuquerque com o opúsculo 
Acerca do Edifício Monumental da Batalha (publicado após o seu falecimento), O Culto da Arte 
em Portugal da autoria de Ramalho Ortigão (1836-1915) e o artigo Restaurar e Conservar de 
Gabriel Pereira. Para o património artístico móvel destaca-se o Diccionario Technico e Histórico 
de Pintura, Esculptura, Architectura e Gravura do professor de escultura Francisco Assis 
Rodrigues (1801-1877) e o tratado designado de Restauração de quadros e gravuras da autoria 
de Manuel Macedo (1839-1921)201. Até este momento, e pela mão de Mousinho de Albuquerque 
tenta-se elaborar legislação que beneficie a proteção dos bens culturais, porém, esta tende a ser 
bastante isolada, durante a década de 1840, e não se sabendo quais os bens e monumentos que 
enquadrariam o interesse da nação202. Porém, foi a partir do restauro do Mosteiro da Batalha que 
há um maior incremento de projetos de restauro para outros edifícios da época medieval, 
representativos da identidade da nação. A intrusão do gosto pelo período medieval, acima de tudo, 
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as suas construções, centra-se em dois importantes fatores, “o mito construtivo e o mito 
social.”203. Entenda-se o primeiro fator como aquele mais interligado com os materiais e os 
métodos de construção que permitiram, após tantos séculos, a chegada destes monumentos, 
embora com exemplares em ruínas, até ao século XIX. Por outro lado, no mito social, salienta-se 
a ligação antropológica e histórica destes monumentos, marcados pelo período da Reconquista, 
pela independência portuguesa face à coroa espanhola e, por fim, todo o processo dos 
Descobrimentos, todos estes momentos marcantes na criação de uma identidade nacional, fruto 
da intensificação e relevância do valor histórico de um monumento204.  
À semelhança do que aconteceu em França, através da figura de Joaquim Possidónio 
Narciso da Silva (1806-1896) foi fundada a 22 de Novembro de 1863 a Associação dos 
Arquitectos Civis Portugueses, com o objetivo de proteção e preservação dos monumentos 
nacionais, consagrando-se os conceitos de monumento e a salvaguarda deste Património. 
Promovem, a partir do ano seguinte a inventariação dos edifícios nacionais, convidando artistas 
para examinarem o seu estado de conservação205. Pois, “o ministério necessitava de conhecer os 
edifícios que tutelava e quais os que necessitavam de obras (…)”206. 
Já no final do século XIX começam a agrupar-se também como monumentos nacionais 
todos os vestígios da passagem e fixação de outros povos no território português, circunstância 
que já com D. João V tinha sido ponderada. O papel da arqueologia tende a crescer alargando o 
conceito de monumento pela mão da Real Associação dos Arquitectos Civis e Arqueólogos 
Portugueses, encarregados desde 1880 pelo Ministério das Obras Públicas de organizar um 
Relatório e Mapa acerca dos edifícios que devem ser classificados monumentos nacionais. Após 
um estudo da Associação são estipuladas seis classes de monumentos, sem uma definição 
hierárquica, criando-se recomendações para a conservação das mesmas207. Para a inventariação 
do Património nacional, e após várias tentativas já realizadas, surge a 27 de Fevereiro de 1894 a 
Comissão dos Monumentos Nacionais, que vai ter como membros Gabriel Pereira, Sousa Viterbo 
e Ramalho Ortigão. A Comissão tem assim como funções estudar e inventariar os Monumentos 
do país, classificando-os e propondo métodos para a sua salvaguarda com conservação e restauros 
sempre que estes se justifiquem e promovendo a sua importância na população208. Os membros 
vão ainda publicar listas de monumentos que merecem uma classificação, em 1905 surge Joaquim 
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204 Ibidem, p.85 
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206 Ibidem, p. 113 
207 Ibidem, pp. 128-129 
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Leite Vasconcelos (à época vogal na Comissão dos Monumentos Nacionais) com uma publicação 
no periódico O Archeologo Português propondo classificar 19 Monumentos; e, dois anos 
passados, Ramalho Ortigão propõe uma lista de 48 Monumentos, publicada no Diário de Notícias 
209.  
A maior classificação de Monumentos até à época surge já no século XX, com a 
apresentação, em 1909, da Classificação dos Monumentos Nacionaes, englobando 400 
monumentos, com os critérios de escolha a assentar na época de construção, na tipologia do 
mesmo e na sua função210. 
Até ao final do século XIX tinha-se notado a grande influência da classe intelectual, quer 
em cargos da instituição pública como, acima de tudo, na produção literária e de imprensa, 
divulgando os seus ideais reformistas para um vasto número de indivíduos. Porém, com a chegada 
do século XX, vão ocorrer em Portugal novos períodos de grande instabilidade política e social, 
já sentidos com o final da década de 1890, e que, de certo modo, irão interferir com as questões 
do Património e da cultura. Ainda no ano de 1908, no dia 28 de Janeiro, ocorre o assassinato do 
rei D. Carlos I e de seu filho, primeiro na linha de sucessão, D. Luís Filipe, deixando o infante D. 
Manuel ferido num dos braços. Será contudo, D. Manuel II que reinará o país durante os dois 
anos que se seguiram, acompanhado da sua mãe, a rainha D. Amélia. D. Manuel II terá um reinado 
bastante breve pois, a 5 de Outubro de 1910, o Partido Republicano Português entra no edifício 
da Câmara Municipal de Lisboa proclamando a Instauração da República no país. Com a fuga de 
D. Manuel II para Gibraltar, e mais tarde com o exílio da Corte Portuguesa em Inglaterra, deu-se 
assim o fim à Monarquia Constitucional que imperava em Portugal até então, para uma 
República211. A partir deste momento, e com legislação criada no ano seguinte o país fica repartido 
em três Circunscrições, uma com sede em Lisboa (englobando os distritos de Lisboa, Faro, Beja 
e ilhas), a norte a sede é localizada no Porto (abrangendo os distritos de Porto, Bragança, Braga, 
Viana do Castelo e Vila Real) e, por fim, surge Coimbra como sede da terceira Circunscrição 
(agrupando os distritos de Coimbra, Aveiro, Viseu, Leiria, Guarda e Castelo Branco). Em cada 
uma destas sedes é criado um Conselho de Arte e Arqueologia com o intuito de classificar os 
Monumentos enquadrados na sua jurisdição, conservando-os e promovendo projetos de restauro, 
realizando conferências que abordassem os temas da história da arte e dos Monumentos. Até 1928 
dá-se um aumento no número de monumentos classificados, comparativamente à listagem, 
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211 RAMOS, Rui; MATTOSO, José (dir.) – A Segunda Fundação (1890-1926). In História de Portugal. 
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anteriormente referida, do ano de 1909212. Só observaremos um aumento nas intervenções e 
classificação de monumentos a partir do ano que se segue e com o surgir do Estado-Novo. Com 
o general Óscar Carmona a desempenhar o papel de Presidente da República e com o seu 
entendimento com António Oliveira Salazar que chega ao Governo em Abril de 1928, Portugal, 
prepara-se para entrar num novo regime político que em muito influenciará a visão do Património 
no país durante vastas décadas. Após a consolidação política de Salazar, e consagrando-se o 
Estado-Novo através da Constituição de 1933 ocorre a supressão das liberdades fundamentais, 
como a liberdade de expressão, criando-se a Polícia de Vigilância e de Defesa do Estado (PVDE) 
e a Polícia Internacional e de Defesa do Estado (PIDE) 213. Com o crescente interesse dado à 
educação e importância do respeito pelos monumentos e paisagem nacional, a partir da 
Instauração da República e mesmo pelo Estado Novo, no ano de 1929 serão criadas duas 
importantes instituições. No campo da educação surge a Junta da Educação Nacional por decreto 
a 9 de Janeiro214. Dentro do panorama da defesa do Património nasce a 25 de Maio de 1929 a 
Direcção-Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais (D.G.E.M.N.), que durante 
aproximadamente 40 anos gozava do direito de restaurar e inventariar, segundo critérios por eles 
estipulados, o Património Nacional215, regendo-se nas duas primeiras décadas de existência pela 
valorização das obras mais representativas do caráter de nação216: 
“O Estado Novo (1926-1974), regime nacionalista por excelência, vai adoptar o 
culto dos monumentos como causa e como estandarte, dando especial atenção aos 
monumentos que identifica com acontecimentos triunfantes e personagens 
marcantes para a história Pátria, os «monumentos da Nação», verdadeira lição do 
valor e da raça lusa. E a manifestação máxima deste culto dos monumentos vai ser 
a campanha de restauração que vai desenvolver, à escala nacional, com vista ao 
seu ressurgimento.  
Dentre os monumentos nacionais queridos ao Estado Novo vamos encontrar uma 
especial afeição por aqueles que foram construídos nos tempos medievos.”217 
A D.G.E.M.N. com a direção de Henrique Gomes da Silva, inicia em 1935 a produção de 
Boletins – Boletim da Direcção Geral dos Edifícios e Monumentos Nacionais – de caráter 
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informativo, divulgativo e vinculativo, referente às intervenções que realizaram em diferentes 
monumentos nacionais, agregando plantas, alçados, desenhos técnicos e fotografias relativas ao 
antes e depois do restauro, tornando-se o conhecimento destas práticas acessíveis à população. 
Na sua primeira publicação, datada de Setembro de 1935, delineiam-se diferentes premissas desde 
o objetivo da instituição a orientações técnicas a seguir no restauro dos diferentes edifícios. Com 
a leitura desta primeira publicação compreende-se a já importância dada a este tipo de 
monumentos de rememoração e de lembrança do passado da nação:  
“Os monumentos que o Passado nos legou constituem, como se sabe, um dos mais 
preciosos quinhões da nossa herança de povo civilizador, de povo-guia; são, por 
assim dizer, páginas vivas da história da nacionalidade. Religiosos ou militares, em 
todos palpita a mesma fé e transluz o mesmo ideal.”218 
Referindo-se já a Património Monumental, consideram os tempos anteriores como 
prejudiciais aos monumentos, pela adaptação aos novos gostos, principalmente nos edifícios 
religiosos, os quais sofreram alterações físicas e lesando deste modo o Património, levando-o a 
perder as suas qualidades originais. Por outro lado, no caso dos edifícios militares, também estes 
sofreram danos e destruição, por já não servirem a nação e a contemporaneidade, utilizando-se 
pedras e outros elementos materiais para outras obras dos municípios, numa tentativa de 
acompanhar o progresso. Assim, a D.G.E.M.N. intitula-se como a entidade chamada a promover 
os restauros e retornar aos edifícios o seu caráter original, para benefício da nação, sendo a 
finalidade dos boletins demonstrar à população a sua importância e a essencialidade da sua 
existência219. Condenando os restauros realizados ao longo do século XIX e princípios do século 
XX, no boletim acima referido, salientam-se as problemáticas existentes em diferentes 
monumentos nacionais, que até 1926 tinham sofrido vandalismos ou encontravam-se em ruínas. 
Assim, dado o estado de conservação com que se depararam, descrevem a sua intervenção nos 
seguintes monumentos: Sé de Lisboa, Mosteiro e Igreja de Alcobaça, Mosteiro da Batalha, 
Castelo de Leiria, Sé do Porto e Igreja de Cedofeita do Porto. Através dos métodos utilizados no 
restauro dos edifícios, condenando tantos os acrescentos da Época Moderna como os restauros 
revivalistas do século XIX, criaram uma prática de restauro, com orientações inteiramente 
delineadas, no intuito de recriar o que pensavam ser a traça primitiva do edificado220: 
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“Seguidamente apeiam-se os acrescentos inúteis e reparam-se as mutilações 
sofridas. E para reconstituir qualquer janela, fresta, coluna, capitel,etc., para os 
integrar no carácter arquitectónico do Monumento, obedece-se sempre e 
rigorosamente aos elementos obtidos durante as pesquisas e que serviram de base 
ao estudo do restauro. (…) 
Importa restaurar e conservar, com verdadeira devoção patriótica, os nossos 
monumentos nacionais, (…) 
(…) integrar-se o monumento na sua beleza primitiva, expurgando-se de 
excrescências posteriores e reparando as mutilações sofridas, quer pela acção do 
tempo, quer por vandalismo dos homens; (…)”221 
Com o intuito de agregar e comunicar num só espaço o Património Nacional, nasce em 
Coimbra a 8 de Junho de 1940 um espaço inteiramente dedicado às crianças, o Portugal dos 
Pequenitos. Embora sendo uma iniciativa privada mas apoiada pelo Estado-Novo, foi criado 
assim um lugar que agrega diferentes referências da arquitetura nacional, tentando sensibilizar 
deste modo as camadas mais jovens, transmitindo a ideia de uma identidade nacional, com teor 
patriótico, e com a ajuda de todo o aspeto cenográfico para apelar à atenção do público juvenil. 
Construíram-se desde as Casas Rústicas consideradas à época como regionais e identitárias de 
uma determinada região (Casa do Caramulo, do Ribatejo, Alentejo, de Trás-os-Montes – 
identificada como pitoresca e rude -, entre outros exemplares), à Casa de Coimbra, ao Portugal 
Monumental, e até mesmo referências de edificados presentes nas colónias portuguesas, 
primeiramente com representações etnográficas e monumentais africanas e, entre 1940 a 1950, 
com acrescentos de edifícios do Brasil, Macau, Índia e Timor. Criou-se assim em Portugal um 
parque temático em miniatura do Património e da história do país, num caráter educacional, 
sintetizando num só espaço, os elementos considerados fundamentais de mostrar aos mais novos, 
desde o norte ao sul de Portugal, tendo uma breve passagem pelas colónias222.   
Do ponto de vista internacional, Portugal já desde o término da I Guerra Mundial (1914-
1918), na qual participou com tropas, que tinha um papel interventivo nas questões políticas e 
patrimoniais mundiais, sendo um dos países fundadores da Sociedade das Nações223. 
                                                          
221 D.G.E.M.N. – Boletim nº1: A Igreja de Leça do Balio, pp.19-20 
222 BOTELHO, Maria Leonor - Memória e identidade nacionais: O Portugal dos Pequenitos e a recriação 
de um Portugal monumental. Lisboa: LNEC, 2014. Comunicação apresenta no “ Congresso de Viollet-le-
Duc à Carta de Veneza, 20-21 Novembro, Lisboa, 2014. Pp. 63-68. ISBN: 978-972-49-2271-3 
223 INSTITUTO DIPLOMÁTICO, MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS – Sociedade das 
Nações [Em linha]. Lisboa: Ministério dos Negócios Estrangeiros, atual. 13 Abr. 2015. [Consult. 28 
Jun.2016]. Disponível na Internet: <URL: https://idi.mne.pt/pt/relacoes-diplomaticas-de-portugal/394-
relacoes-diplomaticas-portugal-sociedade-das-nacoes.html>  
 103 
Porém, Portugal apenas adere à UNESCO em 1965, retirando-se da Organização em 1972, 
e reintegrando a mesma já num período pós-Revolução de Abril, a 11 de Setembro de 1974, lugar 
que mantém até aos dias de hoje. A Comissão Nacional, sediada no Ministério dos Negócios 
Estrangeiros é criada 5 anos depois, em 1979224.  
No âmbito da preservação do Património Nacional, o país ganha um superior interesse pelo 
tema após a Revolução de 25 de Abril de 1974, onde se deu por terminada a ditadura de mais de 
40 anos, entrando num novo modelo político de democracia. Pelos danos causados nos espaços 
patrimoniais desencadeiam-se movimentos de associativismo cultural, onde rapidamente surgem 
associações para a defesa do Património. Contudo, somente com a Constituição da República de 
1976 se criam linhas legislativas, impostas ao Estado, nomeadamente com o Artigo 78, para que 
este tenha “«a obrigação de preservar, defender e valorizar o património cultural do povo 
português»”225. Dois anos após a criação desta legislação, é novamente por decreto, instituído à 
Secretaria de Estado da Cultura o papel da defesa do património cultural nacional226. Sabendo que 
embora findada a ditadura nacional a D.G.E.M.N. manteve-se presente ainda nos anos seguintes 
a realizar obras de restauros em diferentes monumentos, é com a criação do Instituto Português 
do Património Cultural que começa a dissolver-se o seu número de intervenções, embora ainda 
colaborando em projetos com o IPPC227. Cria-se assim, em 6 de Julho de 1985 a Lei do Património 
Cultural Português, com destaque para o Artigo 1.º, a saber:  
“O património cultural português é constituído por todos os bens materiais e 
imateriais que, pelo seu reconhecido valor próprio, devam ser considerados como 
de interesse relevante para a permanência e identidade da cultura portuguesa 
através do tempo. (…)”228 
É importante de referir que desde a data acima apontada já em muito se alteraram as leis 
alusivas à salvaguarda e inventariação do Património, incentivadas pelo papel da UNESCO na 
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criação de diferentes tipologias patrimoniais que, como é óbvio, tiveram também impacto na 
legislação portuguesa. Contudo, e embora não seja este o tema principal do relatório, pensamos 
ser essencial frisar a Lei n.º 13/85 pelo caráter inovador que teve no panorama de legislação 
patrimonial no país.  
Ao longo da história da preservação e classificação do Património nacional foram diversas 
as entidades que marcaram esta temática. Desde o IPPC, acima referido, ao Instituto Português 
do Património Arquitectónico (IPPAR), ao Instituto Português do Património Arquitectónico e 
Arqueológico (IPPAAR), ao Instituto de Gestão do Património Arquitectónico e Arqueológico 
(IGESPAR) e à Direção-Geral do Património Cultural (DGPC) com filiação ao Ministério da 
Cultura – destacando-se neste conjunto as direções regionais, implementadas em diferentes zonas 
do país, salientando-se a Direção Regional de Cultura do Norte (DRCN), a Direção Regional de 
Cultura do Centro (DRCC), a Direção Regional de Cultura do Alentejo (DRCA), a Direção 
Regional de Cultura do Algarve (DRCA)229 – todos com a função de classificar, inventariar, 
preservar e restaurar o Património afiliado ao Estado Português, a par dos espaços museológicos 
nacionais230. 
Portugal detém um elevado número de bens materiais e imateriais classificados pela 
UNESCO. Deste modo é importante distinguir as diferentes tipologias de Património que o país 
tem classificado e identificando esses bens. Primeiro que tudo surge o Património Mundial, 
Cultural e Natural, conceitos que se definiram aquando da Convenção para a protecção do 
Património Mundial, Cultural e Natural realizada em Paris de 17 de Outubro a 21 de Novembro 
de 1972. O Património cultural, descriminado no Artigo 1.º da Convenção, passa a agregar: 
 Monumentos 
(“obras arquitectónicas, de escultura ou de pintura monumentais, elementos de estruturas de 
carácter arqueológico, inscrições, grutas e grupos de elementos com valor universal excepcional 
do ponto de vista da história, da arte ou da ciência;”231); 
 Conjuntos 
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(“Grupos de construções isoladas ou reunidos que, em virtude da sua arquitectura, unidade ou 
integração na paisagem têm valor universal excepcional do ponto de vista da história, da arte ou 
da ciência;”232); 
 Locais de interesse 
(“Obras do homem, ou obras conjugadas do homem e da natureza, e as zonas, incluindo os locais 
de interesse arqueológico, com um valor universal excepcional do ponto de vista histórico, 
estético, etnológico ou antropológico.”233); 
 
No grupo do Património Natural agregam-se: 
 Monumentos Naturais 
(“(…)constituídos por formações físicas e biológicas ou por grupos de tais formações com valor 
universal excepcional do ponto de vista estético ou científico;”234); 
 Formações Geológicas e Fisiográficas e Zonas estritamente delimitadas 
(“(…)constituem habitat de espécies animais e vegetais ameaçadas, com valor universal 
excepcional do ponto de vista da ciência ou da conservação;”235); 
 Locais de interesse naturais ou zonas naturais estritamente delimitadas. 
 
Dentro desta temática de Património, até à data, Portugal reúne 15 bens com esta 
classificação, a saber: 
 Centro Histórico de Angra do Heroísmo (Açores, 1983)236; 
 Mosteiro dos Jerónimos e Torre de Belém (Lisboa, 1983)237; 
 Mosteiro da Batalha (Batalha, 1983)238; 
 Convento de Cristo (Tomar, 1983)239; 
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 106 
 Centro Histórico de Évora (Évora, 1986)240; 
 Mosteiro de Alcobaça (Alcobaça, 1989)241; 
 Paisagem Cultural de Sintra (Sintra, 1995)242; 
 Centro Histórico do Porto (Porto, 1996)243; 
 Sítios Pré-Históricos de Arte Rupestre do Vale do Rio Côa e de Siega Verde (Portugal, 
1998 e Espanha, 2010)244; 
 Floresta Laurissilva (Madeira, 1999)245; 
 Centro Histórico de Guimarães (Guimarães, 2001)246; 
 Alto Douro Vinhateiro (Douro, 2001)247; 
 Paisagem da Cultura da Vinha da Ilha do Pico (Açores, 2004)248; 
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 Cidade-Quartel fronteiriça de Elvas e suas fortificações (Elvas, 2012)249; 
 Universidade de Coimbra. Alta e Sofia (Coimbra, 2013)250. 
Atualizado no ano de 2016, a 30 de Maio, surge ainda a lista indicativa de Bens que 
pretendem uma candidatura por parte da UNESCO, assim, os elementos referidos são os 
seguintes: Aqueduto das Águas Livres; Baixa Pombalina de Lisboa, Caminhos Portugueses de 
Peregrinação a Santiago de Compostela; Centro Histórico de Guimarães e Zona de Couros 
(extensão da candidatura de 2001); Complexo Industrial Romano de Salga e Conserva de Peixe 
em Tróia; Conjunto de Obras Arquitetónicas de Álvaro Siza em Portugal; Costa Sudoeste; 
Deserto dos Carmelitas Descalços e Conjuntos Edificado do Palace-Hotel no Bussaco; Dorsal 
Medio-Atlântica; Edifício-sede e Parque da Fundação Calouste Gulbenkian em Lisboa; 
Fortalezas Abaluartadas da Raia; Icnitos de Dinossauros da Península Ibérica; Ilhas Selvagens; 
Levadas da Madeira; Lisboa Histórica, Cidade Global; Lugares de Globalização; Mértola; 
Montado, Paisagem Cultural; Palácio e Tapada Nacionais de Mafra e Jardim do Cerco; Rota de 
Magalhães. Primeira à volta do Mundo; Santuário do Bom Jesus do Monte em Braga e Vila 
Viçosa, Vila ducal renascentista251. 
Noutro sector com destaque no panorama das classificações mundiais de Portugal surge o 
Património Mundial Imaterial, conceito definido em Paris a 17 de Outubro de 2003, na 
Convenção para a salvaguarda do Património Cultural Imaterial, como “as práticas, 
representações, expressões, conhecimentos e capacidades – bem como instrumentos, objetos, 
artefactos e espaços culturais a eles associados – que comunidades, grupos e, em algumas 
circunstâncias, indivíduos reconhecem como parte do seu património cultural. Este tipo de 
património é transmitido de geração em geração, sendo constantemente recriado por 
comunidades e grupos segundo o ambiente em que se encontram, a sua interação com a natureza 
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e a sua história, fornecendo um sentido de identidade e continuidade, promovendo deste modo o 
respeito pela diversidade cultural e a criatividade humana. O Património Imaterial manifesta-se 
nos domínios das tradições e expressões orais, inclusive a língua como veículo do Património 
Cultural Imaterial; das artes performativas; das práticas sociais, rituais e festas; dos 
conhecimentos e práticas relativas à natureza e universo; e das práticas artesanais 
tradicionais.”252 (tradução nossa). Assim, as classificações desta tipologia que Portugal agrega 
são as seguintes253:  
 Dieta Mediterrânica (classificação conjunta com Chipre, Croácia, Espanha, Itália, 
Grécia e Marrocos, 2013); 
 Fado (Portugal, 2011); 
 Cante Alentejano (Portugal, 2014); 
 Manufatura de Chocalhos em Portugal (Portugal, 2015). 
Também no caso do Património Imaterial existem candidaturas pendentes, a serem 
analisadas pela UNESCO em Dezembro de 2016254: 
 Falcoaria, um Património humano vivo; 
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Capítulo 3 - A importância dos estudos sociológicos para a 
História da Arte 
“A obra de arte é concebida como acto produzido na intersecção entre o vector de 
significados, inscrito na própria obra do autor, e a experiência efectiva de fruição 
de um actor social que determina os significados possíveis de actualizar. (…) O 
acontecimento artístico pode definir-se como a resultante do processo de integração 
entre as duas fases distintas da produção e da recepção.”255 
Como sabemos para a preservação do Património é fundamental o conhecimento sobre 
esses bens e o saber cuidar e conservar, contudo isto não se consegue apenas através do papel de 
entidades diretamente relacionadas com o estudo, inventariação e conservação do Património – 
já referidas no capítulo anterior. Assim, é fundamental educar as populações para o Património, 
informando-as da importância destes bens para a sociedade. Mas será que existe atualmente, no 
século XXI, uma relação de dependência cultural de grande parte da população nacional? Esta é 
a questão que deu mote à construção deste terceiro capítulo, pois embora a comunicação 
patrimonial seja fundamental na divulgação cultural é importante estudar sociologicamente a 
população, conhecendo os seus defeitos e quais as alterações que precisam de ser realizadas para 
um incremento nos públicos que usufruem da cultura. 
Neste sentido, procuraremos ao longo deste terceiro capítulo dedicado à Sociologia 
exemplificar os variados estudos de públicos e relações entre a geral população com o mundo, 
maioritariamente designado de erudito, que é a cultura e a arte. Pretendemos demonstrar a 
necessidade da multidisciplinariedade no campo da cultura e do Património que se deve também 
relacionar com a sociologia e o estudo de relações entre pessoas e património, levadas a cabo, 
maioritariamente, por sociólogos. Sem estes estudos pormenorizados não podem ser realizadas 
alterações, para melhor, no mundo da criação de eventos, divulgação da arte, educação 
patrimonial, e comunicação da cultura. Ou seja, necessitamos de perceber o que se encontra 
menos trabalhado para, deste modo, melhorar, educando a população e levando-a a criar laços 
com o Património.  
Partiremos do geral para o particular com o amplo estudo de Pierre Bourdieu, ainda no 
século XX, mas essencial no panorama da sociologia e, ainda muito recorrido quando tendo em 
consideração estudos atuais de públicos. Partindo das conclusões retiradas por Bourdieu 
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abordaremos o panorama nacional, tendo em consideração os estudos estatísticos mais atuais do 
país. 
 
3.1. Pierre Bourdieu e o estudo internacional dos públicos culturais  
A escolha pelo francês Pierre Bourdieu (1930-2002) como estudioso preponderante no 
tema que pretendíamos estudar centrou-se no facto deste ser um dos principais sociólogos do 
século XX, focando-se em análises dentro de várias temáticas, uma delas a arte e a relação dos 
públicos com a cultura. Iniciando-se as suas publicações e estudos mais carismáticos já na década 
de 1960, focou-se ao longo da sua carreira nas desigualdades sociais, elemento que terá também 
um impacto imenso no tema do usufruto da arte pelas populações256.  
“Bourdieu construiu pilares fundamentais para o estudo sociológico da cultura e da 
arte, a partir da aplicação dos conceitos de “campo” e de “habitus” a diversas 
esferas de criação simbólica, como a alta-costura, a fotografia, as artes plásticas e 
a literatura. (…) Propôs que, para se compreender a gênese de uma obra, sejam 
levadas em conta as relações do artista no campo de produção simbólica a que 
pertence, bem como os constrangimentos sociais e materiais a que está submetido. 
Já no pólo da recepção, pôs em xeque a idéia de que as diferenças nas atitudes e 
escolhas do público se devam a faculdades sensoriais e predisposições naturais – o 
“bom ouvido”, o feeling e assim por diante. Por meio de pesquisas empíricas, o 
autor demonstrou que as preferências estéticas estão relacionadas, antes, à origem 
familiar, ao grau de instrução e à posição socioeconômica dos indivíduos.“257 
Partimos da síntese acima citada para referirmos dois estudos fundamentais e área da 
sociologia da cultura, o L’amour de l’art: les musées et leur public (1966) – realizado em parceria 
com Alain Darbel, e Les Héritiers: les étudiants et la culture (1964) – estudo concretizado em 
associação com Jean-Claude Passeron.  
Optamos por referir em primeiro lugar o estudo dedicado a visitas em museus franceses 
por ser uma análise mais geral de públicos, em contraponto com o estudo do relacionamento dos 
estudantes e a cultura, onde analisa os dados de apenas uma fração da população. 
No caso de estudo dedicado aos museus, foram realizados inquéritos durante o ano de 1964, 
aos diferentes visitantes dos espaços museológicos franceses, e a monografia apresenta um 
sumário dos resultados do questionário. Pretendemos através dos resultados fundamentados por 
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Bourdieu perceber se no campo nacional ainda nos enquadramos com o ambiente sociológico 
francês de início da segunda metade do século XX. 
Do alargado público analisado foram-se gerando conclusões importantes no que toca às 
visitas a museus, primeiramente recorrendo às condições sociais dos inquiridos. Aqueles com um 
nível escolar superior são os que mais frequentam este género de entidade cultural, destacando-
se os jovens entre os 15 e os 24 anos, com o género masculino em detrimento do feminino no que 
toca a idas a museus. As classes mais jovens, maioritariamente em idade escolar, são as melhores 
representadas nos museus, muito por influência da instituição de ensino258. O papel da escola, na 
vida cultural de um indivíduo, é a de formar e ser um suporte principal em todas as formas 
possíveis de experiência cultural, transmitindo porém, conhecimentos estereotipados e canónicos. 
Mas, a presença do ensino da história e da história da arte, bem como a existência de museus ou 
espaços culturais nas redondezas, locais dentro da escola destinados à cultura – onde se inclui a 
biblioteca – têm um grande papel na difusão do conhecimento e da cultura nas camadas mais 
jovens. Contudo, as disparidades das classes sociais ainda na escola, durante o percurso 
académico, demonstram ser o início de todas as desigualdades na cultura e na sua democratização, 
numa direta relação com a posição social da família259. O diploma escolar demonstra-se como um 
importante indicativo do nível cultural dos diferentes indivíduos, bem como o conhecimento de 
latim, elementos presentes na faixa maioritária de visitantes dos museus franceses, à época260. 
 Dentro da população estudada a maioria referiu nos seus inquéritos considerar o preço de 
entrada bastante acessível porém, numa ida ao museu é necessário ter em consideração o preço 
nas deslocações ou transportes, o preço de bilhetes para uma família, e se a entrada é gratuita. 
Assim, o local de residência e agregado familiar tornam-se também estes num fator de 
desigualdade a par do nível de instrução e situação social261.  
Quando tendo em mãos um estudo tão aprofundado como foi o caso do de Pierre Bourdieu 
é importante considerar determinadas variáveis. No caso dos visitantes de museus as variáveis 
estudadas foram as seguintes: categoria socioprofissional, idade, local de residência e nível 
académico (variável que, segundo os estudos, se demonstra como aquela mais significativa nos 
visitantes de museus). O turismo cultural não é indissociável do nível académico, bem como da 
profissão do indivíduo: 
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“Il suit de tout cela que, même dans l’hyphotèse où les possibilites touristiques 
deviendraient égales, les diferentes catégories sociales continueraient à sacrifier 
inégalement au tourisme culturel. (…) Le tourisme exerce done sur la fréquentation 
des musées une influence limitée d’abord dans sa durée, puisqu’il s’agit d’un 
phénomène saisonnier (…)”262. 
A estatística revela que o acesso a espaços culturais se regista maioritariamente como um 
privilégio das classes mais cultivadas, ou seja, com grau académico superior. Por conseguinte, o 
tempo que um determinado indivíduo perde aquando de uma visita está diretamente relacionada 
com o grau académico que é detentor, sendo também um pormenor fundamental da visão e valor 
dado às obras por parte do observador. Em média o tempo gasto na visita varia dependendo do 
grau de instrução, sendo de aproximadamente 22 minutos para as classes ditas populares, 35 
minutos para as classes médias e 47 minutos para as classes mais instruídas263.  
Ainda no campo das visitas, a maioria dos inquiridos afirmou a sua preferência a visitar os 
museus em grupo, acompanhados pelos pais ou amigos, alargando a possibilidade de discussão 
de uma determinada peça museológica ou mesmo da experiência da visita. Contrariamente, e em 
minoria, nas classes com grau académico superior os indivíduos preferem recorrer a um amigo 
competente na área, assistir a conferências e recorrer a um guia, no intuito de apreender mais 
conhecimentos sobre as obras expostas264. De forma a intensificar a prática cultural das classes 
mais eruditas, que já frequentam assiduamente os museus, reavivando esse interesse, o papel do 
curador é essencial, publicando catálogos, modernizando a apresentação das obras, realizando 
exposições, constituindo a “obra da semana” – muito comum, verificado também na National 
Gallery de Washington – e criando atividades que dinamizem o público265. De forma a não 
deformar à partida o olhar do visitante em relação às obras muitos museus, como a National 
Gallery de Washington, forneciam documentação científica das obras expostas, entre outras 
formas de explicação das obras, como recursos a meios audiovisuais ou catálogos266: 
“(…) ou que soient utilisés des appareils de projection fixe ou les moyens audiovisuels 
individuels que l’on voit par exemple au British Museum, ne pourrait-on attendre que chaque 
musée tienne à la disposition du visiteur un catalogue (…)”267.  
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Dentro dos métodos expositivos das peças de arte recorria-se à época a painéis explicativos 
das obras, sendo esta uma forma de apoio na visita (situação verificada por exemplo no 
Rijksmuseum), mas isto colocava uma interrogação importante, seriam estes painéis lidos ou bem 
lidos pelos visitantes? Segundo o autor, certamente que tal não se verificava, considerando que 
na maioria das situações nem seriam lidos268.  
E, na verdade, do público visitante de museus, são as classes mais privilegiadas que 
beneficiam das tentativas de vulgarização da instituição, que em princípio teria como destino 
outras classes sociais. Mesmo quando um evento é bastante publicitado e com devida 
antecedência, este é sobretudo dirigido aos membros das classes eruditas e, também, “(…) les 
visiteurs des classes les plus favorisées sont les plus nombreaux à avoir visite une autre exposition 
que celle qui était l’objet initial de leur venue (…)”269. 
 Contudo, as conclusões dentro do campo da dinamização cultural encontram-se ainda 
dentro de uma época desprovida de tecnologia como observamos atualmente, sendo certo que este 
seria um recurso fundamental se existisse neste período. 
As designadas classes populares (55%) não são capazes de citar um único nome de um 
pintor e aqueles que conseguem referem-se a artistas bastante consagrados pela tradição escolar 
e cujas reproduções das obras se encontram em todos os livros e enciclopédias de história da arte, 
dentro do rol de artistas destacam-se Leonardo da Vinci e Rembrandt. Neste grupo de visitantes 
o interesse acrescido é pelas obras de artes menores – mobiliário, cerâmica, objetos étnicos ou 
historicistas – por ser mais facilitada a compreensão da sua utilidade, conseguindo o observador 
criar relações e comparações com estas peças. Por outro lado, a cultura que requer um maior 
entendimento do objeto, sendo o caso das obras de arte mais nobres – pintura e escultura – é 
ligeiramente mais popular dentro das classes com um nível de conhecimento e erudição superior. 
E, também o conhecimento das obras de arte existentes e visitáveis no museu está inteiramente 
ligado à hierarquia social, a maioria deve o conhecimento dessas obras à existência de 
reproduções através da televisão270. Mas, no que toca ao recurso aos meios de comunicação, onde 
se enquadra a televisão, a rádio e até mesmo a imprensa é assertivo afirmar que o grupo que 
tendencialmente assiste aos programas ditos culturais e de arte são as classes mais eruditas, 
encontrando-se predispostas para tal, aquelas com um nível inferior de erudição sentem-se 
excluídas não compreendendo a linguagem do tema a ser apresentado271. Os membros das classes 
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mais cultas sentem-se no direito e no dever de frequentar espaços culturais; em contraposto no 
caso das outras classes sociais, consideradas mais populares, observa-se um sentimento de 
exclusão por consciencializarem que não entenderão o que iriam visitar ou ver272. 
Ainda dentro da relação das classes mais eruditas aos museus, eram principalmente estas 
que se inscreviam nas Associações dos Amigos dos Museus, participando em todas as visitas ou 
eventos organizados por estas associações – a título de exemplo referimos a Associação dos 
Amigos do Museu do Louvre, fundada em 1897 que organizava mais de 20 visitas por ano. 
Maioritariamente a inscrição era realizada por recomendação de amigos ou por ser já uma tradição 
familiar, durante a década de 60 (período da realização do inquérito) denotava-se a inscrição de 
2500 novos membros por ano, mas a categoria social mantinha-se, encontrando-se no grupo 
aristocratas, classes mais endinheiradas e grupos de intelectuais273.  
Porém, a visita frequente e assídua a um museu não está associada, necessariamente, a uma 
frequentação equivalente ao teatro ou concertos, embora maioritariamente se verifique tal, pela 
associação das mesmas a práticas culturais mais nobres. Os conhecimentos bem como o gosto 
têm tendência a ligar-se diretamente ao nível de instrução. E, por outro lado as preferências na 
pintura de um indivíduo podem, em muitos casos, influenciar as preferências musicais, 
normalmente dentro do mesmo estilo. A ida ao cinema, contrariamente, é uma experiência 
cultural que não se inter-relaciona com a prática de idas ao teatro e a museus, por não se enquadrar 
no mesmo nível de erudição274.  
  Em suma, embora hajam vastas tentativas incitando a frequência de museus, o grupo de 
visitantes mantém-se primordialmente inalterável e constante no que toca às características 
sociais e culturais do público275. Pelos estudos realizados é possível aferir que em todos os 
formatos de práticas culturais – desde museus, teatro, concertos, leitura ou visualização de 
emissões culturais produzidas pela televisão e rádio - a intensificação das mesmas, é feita pela 
“mão” das escolas, tendo elas o trabalho principal de incitar a visita a espaços culturais e educar 
a população mais jovem para a aproximação à arte e cultura276. Pelas palavras de Bourdieu, “(…) 
il est donc établi que l’intensification de l’action de l’Ecole est le moyen le plus efficace 
d’accroître la pratique culturelle (…)”277. 
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Compreendendo que é a escola a instituição mais relevante na igualdade de acessos à 
cultura, potenciando a educação patrimonial e artística, remetemos agora para o estudo de 
Bourdieu da relação dos estudantes com a cultura. Les Héritiers é um estudo sociológico voltado 
para a análise do papel da educação no interesse pela cultura, focando simultaneamente 
importantes dados relativos às classes sociais dos estudantes e a sua direta relação da aproximação 
do indivíduo com o Património. Neste estudo é dado um particular destaque aos estudantes de 
Letras por serem aqueles considerados mais propícios para uma aproximação a elementos 
culturais278. Mas importa ressalvar outros importantes elementos retirados do estudo de Bourdieu. 
Primeiro que tudo, neste período, percebia-se uma relação importante entre a profissão do 
pai nas possibilidades de um jovem indivíduo frequentar a Universidade, num sistema escolar que 
potenciava a exclusão de estudantes provenientes de classes mais desfavorecidas. Assim, a 
possibilidade de um jovem aceder ao ensino superior tem desde logo a desigualdade que parte da 
sua origem social, no caso dos sujeitos pertencentes a graus sociais mais desfavorecidas e que 
terminam com a sua precoce eliminação do sistema de ensino279. Embora hajam desigualdades 
quando tendo em consideração a entrada no ensino superior, entre géneros não se nota tanta 
disparidade, embora nas camadas sociais mais baixas as raparigas tenham simbolicamente menos 
probabilidade que os rapazes mas, esta disparidade, no caso das camadas mais eruditas pode-se 
considerar nula, mas importa não esquecer a época em que o estudo foi realizado280. 
No estudo que relaciona a origem social e a vida artística dos estudantes compreende-se a 
importância do enquadramento familiar dos estudantes, por serem as classes mais eruditas que 
maior contacto direto detêm com obras teatrais, musicais e de pintura, conhecimentos modernos 
sobre estas mesmas áreas, a prática de um instrumento musical, e posse de livros de arte (sendo a 
discrepância entre classes sociais menor nesta variável, bem como na frequência regular e 
usufruto da Sétima Arte)281. Contudo, apesar da disparidade entre culturas neste período é 
fundamental referir a inexistência da internet, elemento que colocou a cultura mais próxima de 
todas as classes sociais atualmente. Para as classes mais desfavorecidas, a única forma de 
acederem à cultura é através da escola ou da universidade, são estes os principais meios 
democratizadores do saber e da cultura. São estas mesmas instituições que permitiram a existência 
de indivíduos de classes mais desfavorecidas a iniciarem um percurso cultural, interessando-se 
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por áreas distintas, onde se salienta a visualização de peças de teatro, numa tentativa de 
aculturação282. Mas, como em todos os elementos deste estudo é crucial ponderar o período em 
que este foi realizado, na década de 1960, e por isso as possibilidades no acesso à educação e 
cultura eram claramente diferenciadas das que existem atualmente. Neste período, o acesso a estes 
dois pontos fundamentais elevava-se conforme escalávamos na hierarquia social, podendo ainda 
manter-se ligeiramente reais nos dias de hoje. Quando focando as razões para muitas das 
desigualdades culturais entre indivíduos é indissociável o fator social do geográfico, ou seja, não 
é apenas a condição social que tem um papel predominante, mas também o local onde o indivíduo 
vive. Os indivíduos que habitam regiões rurais e não sendo parte de uma classe social mais 
endinheirada potenciam por esta razão o seu afastamento cultural, por este se encontrar nas 
grandes vilas ou cidades. Contudo, existem sempre indivíduos de classes menos privilegiadas que 
conseguem seguir o ensino universitário e criarem uma forte ligação cultural. Neste sentido, 
demonstra-se a importância da carreira universitária num maior elo com o universo cultural, e 
maiores conhecimentos, erudição e interesse dentro das áreas culturais283. Durante a vida 
universitária os estudantes frequentam mais assiduamente espaços culturais, como cineclubes e 
os bares de jazz. Independentemente da classe social da qual eram provenientes, procuram viver 
segundo os modelos de uma classe intelectual. A Universidade é, deste modo, também o principal 
veículo de transmissão de cultura e de adesão por parte dos estudantes aos valores culturais, 
embora num formato bastante ortodoxo e tradicional, no qual o professor tem um papel de relevo 
na transmissão da cultura aos alunos284. Em França, eram os estudantes parisienses, provenientes 
de classes altas, que ao terem um maior número de recursos económicos conseguiam um acesso 
superior a atividades intelectuais quando em comparação com aqueles que habitam a zona 
provincial285. Será esta ainda uma realidade em Portugal?  
A título de conclusão, verifica-se a importância da classe social no relacionamento com a 
cultura, bem como a importância das instituições educativas no processo de transmissão de 
conhecimento aos alunos. Porém, importa observar que os estudos realizados em relação às 
classes sociais e sua entrada na universidade foram analisados num período onde ainda se faziam 
sentir bastantes desigualdades sociais e uma menor facilidade na entrada no ensino superior, 
contrariamente ao que atualmente se constata. Contudo, elementos como a persistência escolar e 
o curso superior escolhido, bem como o grau académico dos pais, e a localização geográfica onde 
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habitam os indivíduos, são ainda importantes variáveis no que toca à apropriação de 
conhecimentos culturais e interesse por esta área.  
Ao longo da leitura e apresentação destas duas monografias, retiram-se as seguintes e 
importantes conclusões. Bourdieu realizou um estudo estatístico da visita de europeus a galerias 
de arte. Tendo como foco o visitante apercebeu-se que há uma diferença radical de quem visita 
os diferentes espaços culturais dependendo da sua classe social. Reconheceu que as obras de arte 
são, de certa forma, mensagens, e que só podem ser compreendidas após um estudo prévio ou um 
conhecimento dentro da área, excluindo neste sentido parte da população, por não conseguirem 
decifrar a obra. As escolas são o espaço onde a problemática do afastamento se inicia por não 
oferecer aos estudantes um acesso equitativo à arte. Assim, jovens cujos pais desde tenra idade 
os levaram a visitar diversos espaços culturais estão propensos a manter este percurso ao longo 
da sua vida. São, por Bourdieu, considerados privilegiados. Notando esta divergência, tentou 
demonstrar que mesmo quando as barreiras económicas e geográficas eram retiradas de forma a 
ser possível a visita a galerias de arte (com pagamentos de entrada mínimos ou inexistentes) tal 
não se verificava. A situação trabalhada por Bourdieu é fundamental por ser tão atual no panorama 
nacional. Mesmo com a abertura de espaços culturais ao público sem qualquer taxa, apenas 
turistas ou uma pequena parcela da população aproveitam estas possibilidades. Coloca-se desde 
logo uma importante questão, quais as razões para que tal aconteça? Uma melhor comunicação 
do património ajudaria a inverter a situação? 
Ainda dentro da temática de estudos sociológicos de importante relevo a nível mundial 
surge a monografia The Sociology of Art: ways of seeing [1972], ao compilar artigos de 
importantes sociólogos focados no estudo da visão da sociedade em relação à arte. Neste sentido 
existe desde logo uma relação da arte com a sociedade, esta é a expressão de uma cultura ou de 
uma identidade. Situação que já vem a ser descrita por Gianbattista Vico, considerado um proto-
sociologista, no final do século XVIII, e referido por David Inglis286: 
“In Vico’s view, every particular culture has its own style, a particular unifying 
principle, such that all of the parts of the culture, no matter how apparently diverse 
– its language, religious beliefs, everyday habits and its art – are all informed by the 
same underlying ideas and attitudes. For Vico, therefore, the culture is like the ‘soul’ 
of the society, its animating spirit, and the art of a society is highly expressive of that 
soul.”287 
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Esta ideia é defendida dando-se como exemplo a sociedade grega, com o poeta Homero 
onde as suas obras não são nada mais que uma reflexão da sociedade, uma reflexão das ideias dos 
seus contemporâneos compiladas. A defesa de que a arte é um espelho da sociedade continuou 
no século XIX com Max Weber, e ao longo do século XX. Mas se assim o é, será que atualmente 
perdemos esta ligação? Estará a população desligada da arte? 
A verdade é que a noção de arte e de património é algo recente, do século XIX, pois 
anteriormente não se separava esta noção da necessidade de criar algo, dando os autores o 
exemplo das catedrais góticas, que eram à época realizadas segundo pressupostos religiosos e não 
com a definição de obra de arte que atualmente se atribui288. Contudo, já não nos encontramos no 
século XIX, e desde aí que a ligação com a arte por parte da sociedade se alterou, e desde meados 
dos anos 60 do século XX que esta ligação se perdeu. É defendido pelos autores, que desde este 
período, é possível dividir a população em duas fações: os visitantes de museus, de galerias, de 
teatros, entre outros espaços direcionados à arte e à cultura e aqueles que não o fazem (por diversas 
razões). O artigo “Opera, Modernity and Cultural Fields”, é um importante estudo voltado para 
o relacionamento da sociedade com a Ópera. É defendido pelos autores que a Ópera, ao longo dos 
séculos, tem vindo a modernizar-se, não ficando estagnada num determinado período de tempo. 
Infelizmente, esta tentativa de modernização não tem sido bem-sucedida, mantendo-se destinada 
àqueles com mais aptidão ou maior conhecimento dentro do mundo da arte, uma parte da 
sociedade mais privilegiada do ponto de vista social e económico. O mesmo acontece com outros 
campos da música sendo aquele designado de popular o que agrupa um maior número de 
indivíduos não sendo, de certo modo, necessariamente de boa qualidade, mas acaba por ser ouvida 
por ser de fácil entendimento. O aumento de entidades, revistas destinadas à divulgação de música 
e de prémios para artistas tais como os Grammy’s veio criar uma discussão neste campo. Em 
primeiro lugar desde os anos 90 do século XX que tem vindo a notar-se, sendo salientado por 
muitos críticos, que os prémios entregues a músicos se enquadram dentro do mesmo estilo 
musical, popular, embora atribuindo-lhe outras designações. A população criou uma maior estima 
por este género desconhecendo outras formas de expressão musical. Assim, também dentro deste 
campo a sociologia da arte afirma que o mainstream venceu, de certa forma, à música mais erudita 
como a música clássica, por ser de um entendimento mais facilitado. As necessidades políticas e 
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económicas, das entidades que promovem certos artistas, sobreporem-se à qualidade são outra 
razão da perda de cultura da arte na nossa sociedade289.  
Ainda no foro dos estudos europeus de públicos e do usufruto da cultura e da arte pelas 
camadas sociais da população compreende-se o estudo do El Consumo Cultural: Um método de 
análisis y un exemplo de su aplicación (1987), numa monografia cujo intuito se centra na criação 
de uma metodologia específica para inquirir, investigar e analisar dados dentro da temática do 
consumo cultural290. O estudo em questão procurou primeiramente referir as mais relevantes 
investigações disponíveis à época tendo como tema de estudo principal a procura e consumo 
cultural em Espanha, destacaram-se assim291: 
 Os estudos levados a cabo pelo Ministério da Cultura Espanhol com “Demanda Cultural 
de los españoles” de 1978, “Encuesta de hábitos culturales. Cultura y Ocio” de 1984; 
e “Juventud y tiempo libre” de 1985; 
 Das investigações realizadas pelo Instituto Nacional de Estatística destacava-se o 
“Equipamientos y Nivel Cultural de la família”, realizado entre 1975 e 1983; 
 Do Concelho de Investigações Sociológicas salienta-se o estudo “Funciones de los 
Medios de Comunicación de Masas. Lectura de prensa y seguimento programas de 
radio y televisión” em 1980, demonstrando já à época o interesse dos meios de 
comunicação no desenvolvimento de informação cultural para a população; 
 O Inserso com a “Encuesta 3.ª edad de prácticas culturales” realizado no ano de 1982; 
 Por fim, é ainda de referir o estudo de 1984, designado de “Actitudes y demandas 
culturales” produzido pela Fundação Germán Sánchez Ruipérez.  
 A presença de um número de investigações bastante elevado e diversificado no que toca 
ao âmbito cultural representa o já grande interesse que estas análises representam para as mais 
distintas áreas e instituições. Os estudos permitem a caracterização de públicos, percebendo-se 
quais as suas fragilidades e, neste sentido, é fundamental compreender a diversidade dos estudos, 
que se centram não só no público mais jovem, no planeamento dos tempos livres, em famílias, 
nos meios de comunicação bem como no usufruto da cultura pelas faixas etárias já mais idosas. 
Porém, tantas formas variadas de estudo e investigação criam um problema quando se pretende 
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interpretar os dados que contribuíam para o entender do consumo cultural em Espanha. Assim, o 
objetivo do estudo era permitir criar um método de estudo e análise das práticas e consumo 
cultural em Espanha, tendo como ponto de partida diversos estudos sociológicos já realizados e 
acima apontados, baseados na procura e consumo de bens, serviços e atividades culturais292.  
Para as ciências sociais o conceito de consumo apresenta-se por oposição ao conceito de 
produção. Ou seja, baseia-se no disfrute e apropriação de bens acabados de produzir, no qual 
ao uso se deveria seguir a obtenção de outros bens, úteis para o intercâmbio ou para novas 
produções materiais 293(tradução nossa). Compreende-se também que nenhum dos objetos e 
práticas por mais heterogéneas que sejam, e reconhecidos como variáveis nas análises culturais, 
não podem ser atribuídos a outro ser vivo que não seja humano, variando dentro de comunidades 
culturais294. 
Dentro das variáveis recorreram-se, maioritariamente, àquelas já utilizadas por Bourdieu 
na década de 1960, são elas as seguintes: nível escolar, atividade económica, género, idade, 
habitat (rural ou urbano); e local de residência295. No caso das práticas culturais o estudo dividiu-
as em dois grupos distintos, partindo de dois inquéritos diferentes – o primeiro de 1978 e o 
segundo de 1983 – e importa considerar também estes elementos que se agrupam no meio cultural 
e de ócio296: Leitura de livros (1978 e 1983); Tocar instrumentos musicais (1978 e 1983); Praticar 
desporto (1978 e 1983); Visitar museus, exposições e monumentos – dividindo-se em 1983 em 
visitar museus e exposições e visitar monumentos, edifícios históricos, etc.; Ir ao teatro e ao 
cinema (1978 e 1983); Assistir a espetáculos musicais – concertos (1978); Ouvir Música 
(1978); Ver televisão (1978 e 1983); Ouvir rádio (1978 e 1983); Leitura de periódicos/revistas 
(1978); Ir a discotecas (1978); Ir a espetáculos desportivos (1978); Cuidar do jardim, horta, 
plantas, animais domésticos (1983); Caçar (1983); Pescar (1983); Fazer Montanhismo (1983); 
Praticar Natação (1983); Fazer bordado, entre outros (1983); Fotografar (1983); Fazer vídeos 
(1983); Assistir a Conferências e Colóquios (1983); Colecionar (1983); Fazer Trabalhos 
Manuais (1983); Ir à Ópera (1983); Assistir a Ballet (1983); Espetáculos Folclóricos (1983); 
Tauromaquia (1983); Atividade Circense (1983); Revista Musical (1983); Assistir a Concertos: 
música clássica, popular, rock, jazz, folclórica regional, flamengo (1983)297. 
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No entanto, é ainda relevante considerar a importância da receção de objetos artísticos por 
parte de um público, e só é possível verificar a criação de teorias de receção com o nascimento da 
imprensa, pela multiplicação e divulgação de livros, criação de bibliotecas, e possibilitando a 
aproximação ao conhecimento298. A partir deste momento e ao longo das décadas geram-se 
instituições culturais e artísticas que permitiram a criação de públicos de arte, abrindo a 
possibilidade de um estudo de consumidores culturais, no qual a base sociológica é essencial299. 
Produzem-se estudos como os de Bourdieu, já referido, e de Paul DiMaggio (1951-) nos Estados 
Unidos da América, centrados na compreensão dos relacionamentos de diferentes classes sociais 
com a arte e a cultura, compreendendo que o “gosto” por estas temáticas é uma competência 
adquirida mas que, por variadas razões, não se encontrava distribuída identicamente pela 
população. Neste sentido, e como já foi abordado, são os indivíduos provenientes de classes 
média-altas que compõe o grupo maioritário de consumidores culturais, sendo que as classes 
trabalhadoras e populares teriam menor apetência para apreciar a cultura mais elevada. A presença 
desta ligação cultural, designada de “bom gosto” é, em todas as camadas sociais, uma noção 
apreendida, seja por uma socialização primária, na qual se enquadra as relações familiares, ou 
secundária, nas quais se enquadram as instituições de ensino ou os ambientes sociais frequentados 
pelo indivíduo300.  
Considerando os estudos acima analisados é possível concluir o interesse dado por países, 
geograficamente próximos de Portugal, como a França e Espanha ao estudo dos públicos, dos 
interesses maioritários da população dentro da área da cultura e arte, e quais os elementos que 
influenciam o aumento ou diminuição de usufruidores culturais. Passaremos, de seguida, a 
observar as análises mais importantes dentro do estudo do relacionamento humano, no país, com 
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3.2. Relação sociológica do Público Nacional com o Património 
“Os direitos culturais, na Constituição Portuguesa de 1976, encontram-se 
repartidos, fundamentalmente, entre a sua dimensão clássica, como direitos de 
proteção (artigo 42.º – liberdade de criação cultural) e a dimensão programática e 
de promoção, como direitos de prestação (artigo 78.º – fruição e criação cultural). 
Se os primeiros garantem a livre criação intelectual, artística e científica, 
compreendendo o direito à invenção, produção e divulgação da obra científica, 
literária ou artística, além da proteção legal dos direitos de autor, já os segundos 
consagram o acesso universal à fruição e criação cultural, de par com o dever 
fundamental de preservar, defender e valorizar o património cultural. Para 
concretização destes direitos, incumbe ao Estado: a) incentivar e assegurar o 
acesso de todos os cidadãos aos meios e instrumentos de ação cultural, bem como 
corrigir as assimetrias existentes no nosso País; b) apoiar as iniciativas que 
estimulem a criação individual e coletiva, nas suas múltiplas formas e expressões, e 
uma maior circulação das obras e dos bens culturais de qualidade; c) promover a 
salvaguarda e a valorização do património cultural, tornando-o elemento 
vivificador da identidade cultural comum; d) desenvolver as relações culturais com 
todos os povos, especialmente os de língua portuguesa, e assegurar a defesa e a 
promoção da cultura portuguesa no estrangeiro; e e) articular a política cultural 
com as demais políticas setoriais.”301 
Partindo da Constituição Portuguesa concebemos a existência do direito igualitário no 
acesso à cultura para todos os cidadãos nacionais, mas será isto verdadeiramente verificado 
quando estudados os consumidores culturais portugueses? É nesta mesma temática que nos 
iremos debruçar ao longo deste subcapítulo e ao qual procuramos obter uma resposta devidamente 
fundamentada.  
Partiremos para a análise dos públicos culturais nacionais olhando a tese de doutoramento 
de João Teixeira Lopes dedicado ao estudo da cidade e da cultura, mais concretamente, às práticas 
culturais urbanas. Primeiramente e como já foi referido para os públicos internacionais, os gostos 
de cada indivíduo influenciam tanto a produção artística como o usufruto cultural, por isso, torna-
se fundamental olhar não só os públicos que compõe esta temática como também a oferta 
existente, ressalvando sempre a constituição hierárquica destes públicos no mundo da cultura302. 
Como sabemos existe uma clara barreira dentro da população, no que toca ao mundo da arte, 
dividindo-se entre a cultura de massas e a cultura de elite ou cultura cultivada, ambas referidas 
                                                          
301 RAVARA, Maria; FELDMANN, Miguel; VICENTE, Carla; FOLQUE, André (coord.) – O Provedor 
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também por Bourdieu. Porém, e como afirma Teixeira Lopes, Umberto Eco propunha a 
dissolução desta divisão, criticando os preconceitos elitistas e aristocráticos de parte da população 
e que criavam barreiras na fruição igualitária da arte pela população, desprezando as culturas de 
massas ou, também designada de, cultura popular303: 
“ (…) o que aqui se defende é uma alteração da conceptualização dos diferentes 
níveis de cultura. Em vez de adoptar um modelo hierarquizado, admite-se a 
coexistência plural das manifestações culturais; (…) em vez, enfim, de um modelo 
etnocêntrico de defesa de consumos elitistas, salienta-se a diversificação das 
escolhas e dos gostos culturais.”304. 
Caracterizando os públicos generalizados, tanto nacionais como internacionais, considera-
se a existência de uma rigidez no âmbito da procura, o que leva a entender a posição social de 
indivíduos ou grupos como potenciadores do usufruto de duas formas culturais distintas. Assim, 
dividimo-la apenas em duas formas de expressão e criação artística, a erudita ou nobre e, todas as 
outras formas culturais305. Porém, mesmo dentro das camadas sociais eruditas ou até mesmo na 
denominada classe alta, o público cultivado e frequentador assíduo de eventos culturais é uma 
minoria, “Quanto mais nobres são consideradas as práticas, mais tendem a ser minoritárias, 
mesmo entre os actores bem posicionados nas hierarquias sócio-profissional e escolar.”306. No 
panorama nacional, são estas elites que compõe a massa maioritária dos públicos culturais.  
Neste campo, importa salientar que a cultura de massas resulta de uma fruição puramente 
lúdica e de convívio, sendo também assertivo referenciar que as classes mais jovens compõe um 
público mais efémero e menos intelectual, contrariamente ao grupo de indivíduos a partir dos 35 
anos de idade, no qual já nos deparamos com públicos mais assíduos e mais empenhados no 
deleite cultural. Assim sendo, não existe uma diferenciação entre classes sociais tão direta como 
afirmava Bourdieu, mas sim um agregar de variáveis que unidas compõe os diferentes 
consumidores culturais307. A vivência citadina tem também um impacto nas possibilidades de 
relacionamento com a cultura, sendo observável que em Portugal, e embora tenha havido um 
incremento populacional nas cidades desde a Revolução Industrial, existe na sua maioria 
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305 SILVA, Augusto Santos [et.al] – Públicos para a cultura, na cidade do Porto. Porto: Edições 
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vivências periurbanas, ou seja, num cruzamento entre viver num mundo rural e urbano308. Porém, 
desde os anos 80 do século XX que se observou um crescimento demográfico em regiões do 
litoral, principalmente no Norte Litoral, Península de Setúbal e Algarve, e uma bipolarização entre 
as duas cidades principais em Portugal – Porto e Lisboa309. Portanto, estas alterações que se vêm 
a verificar principalmente desde os anos 80 refletem variações culturais nas cidades, onde os 
elementos de evolução demográfica, a existência de equipamentos voltados para a cultura e os 
modos de lazer da população, moldam as perspetivas culturais dentro dos espaços urbanos310.  
O tema dos consumos culturais em diferentes cidades portuguesas será outro elemento de 
relevo ainda neste capítulo, no qual se destacaram primeiramente os estudos em cidades mais a 
norte do país, como Aveiro, Porto, Braga, Coimbra e Guimarães. Persistem atualmente os estudos 
voltados para práticas culturais dos cidadãos portugueses, porém, estas análises académicas, 
contrariamente ao que se verificou noutros países já abordados, iniciaram-se apenas a partir do 
final da década de 1980, sendo somente a partir da década seguinte que se verifica uma abordagem 
mais ampla e dirigida para diferentes regiões do país.  
“O que é que sabemos acerca dos públicos culturais das nossas cidades? Sabemos 
pouco. Temos, porém, consciência de que um conhecimento minimamente 
aprofundado e actualizado destes públicos é uma condição indispensável para 
avaliarmos a sustentação do relacionamento entre oferta e procura, no campo da 
cultura.”311 
A prática cultural mais marcante em Portugal, no qual se verificou em Lisboa com uma 
percentagem bastante elevada de 97,8%, centra-se na assistência televisiva – tornando-se, por 
isso, num elemento fulcral de estudo, sendo aquele que maior informação disponibiliza à 
população e com usos recorrentes ao longo das décadas. “Porquê esta excepção da televisão? 
Por duas razões complementares. Porque (…) ela constitui, praticamente o único elemento da 
cultura de massas que penetra em quase todo o espectro das condições sociais.”312. 
Observou-se a diminuição significativa em Portugal, desde 1985 até 1995, da visita a 
espaços direcionados a espetáculos, ao número de livreiros e editores e sessões de cinema, 
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refletindo o ganho de um maior sedentarismo na população, no qual se enquadram 
maioritariamente idosos e desempregados, provenientes de classes sociais mais baixas313. Por 
outro lado, e ao termos já abordado o uso recorrente da televisão é visível a deterioração da 
presença cultural na programação televisiva, tendo sido estabelecidas quotas para o serviço 
público, num ato de formalidade e cumprimento de leis, pois, já há época se entendia que a 
visualização de programas culturais era composto por uma faixa bastante reduzida da população. 
Neste período denota-se também o crescimento de produções multimédia, com formatos 
diferenciados do clássico à época, e iniciando-se o recurso à internet como meio difusor314.   
“Apenas com uma excessiva boa-vontade poderemos defender a ideia de que tem 
existido, em Portugal, uma política cultural articulada e sistemática de intuitos 
democratizadores. Aliás, convém desde logo distinguir entre o âmbito de políticas 
públicas de cultura e efectivas políticas culturais.”315. 
Contudo, foi no período pós-revolução de Abril, com o término da censura que se observou 
um aumento significativo na criação – nas mais variadas áreas – e na fruição cultural, num registo 
dinamizado pela novidade da liberdade de expressão e de acesso a determinados elementos 
artísticos. Porém, não observamos no país um incremento de consumidores culturais deste este 
período aliás, a partir de 1975 verificou-se uma quebra drástica nos públicos da cultura316. Em 
contraposto, desde a Revolução de Abril que se denotou um aumento nas instituições dedicadas 
ao ensino, maioritariamente Universidades, das quais se salientam a Universidade do Minho, a 
Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, e os Institutos Politécnicos em Viana do Castelo 
e em Bragança. Como já abordamos anteriormente a possibilidade de acesso à educação potencia 
a instrução e o melhor entendimento e relacionamento com a cultura, sendo por isso 
imprescindível afirmar o crescimento notório destes equipamentos e serviços educativos ao nível 
nacional. Embora tenham surgido por todo o país estes espaços de educação no que toca aos 
ambientes culturais, e tendo sempre em consideração os contextos sociais quando referindo a 
oferta e procura destes bens, distinguem-se duas importantes assimetrias, uma primeira em Lisboa 
em relação a todo o país, e uma segunda, a da cidade do Porto em comparação à região norte317. 
Ou seja, é nestas duas cidades que se encontram os principais equipamentos como bibliotecas, 
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museus, jornais, cinemas e recintos de espetáculos, favorecendo a promoção de atividades e 
eventos culturais e o sediar de promotores culturais, desde empresas, cooperativas e 
associações318. Analisando durante os anos de 1995 e 1997 as cidades nortenhas do Porto, Braga, 
Viana do Castelo, Chaves, Vila Real e Bragança compreendeu-se que era a cidade invicta a maior 
beneficiária deste tipo de equipamentos e serviços com vertente cultural e de lazer, como coleções 
de arte, equipamentos e produção audiovisual (na qual se inclui o cinema), organização de 
espetáculos, publicações, pintores e arquitetos, músicos e congressos. Entre estes mesmos anos 
ocorreu, com o nascimento de canais privados, o crescimento e popularização do uso da televisão, 
e a conseguinte diminuição de rádios e imprensas de caráter local, as principais figuras difusoras 
dos aspetos culturais da região – a título de exemplo, na cidade de Braga existia o Correio do 
Minho e o Diário do Minho, acompanhados pela rádio Antena do Minho, situação que se 
verificava também em Chaves, Viana do Castelo e Vila Real319. No campo das cidades abordadas 
ainda se salienta a produção de eventos continuados ao longo dos anos como as Feiras do Livro, 
Festivais de Teatro Amador, mostras de cinema e diversas iniciativas a cargo de Fundações ou 
entidades museológicas, promovendo um ambiente sociocultural urbano, no sentido de captação 
de públicos mais alargados. Na investigação designada de Agentes Culturais e Públicos para a 
Cultura, foi avaliada na imprensa nacional, mais concretamente os eventos culturais divulgados 
pelo jornal Público, de 1 de Julho de 1992 a 30 de Junho de 1993, no intuito de compreender a 
faixa de destaque destes acontecimentos pelos meios de comunicação. Foi possível verificar que 
apenas os acontecimentos ocorridos na cidade do Porto mereceram um maior destaque e 
divulgação na imprensa, dificultando a perceção de número e tipologia de eventos realizados em 
cada cidade durante este período, o que também impede o conhecimento dos mesmos por parte 
do público generalizado. Dentro dos acontecimentos sugeridos pelo jornal encontravam-se 
exposições, cinema, concertos de música, peças de teatro, colóquios, vídeo, declamação de poesia 
e ópera320.  
Voltando à temática dos públicos, durante a década de 90, na cidade do Porto apenas a 
Fundação de Serralves criava estudos dos consumidores quer nacionais, ou seja, dos visitantes 
portugueses como também dos estrangeiros, realizando inquéritos e entrevistas. Em género de 
conclusão, a fundação admitiu a presença de um público de uma faixa etária jovem, com 
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supremacia feminina e instrução superior. A forte adesão do público nacional à Fundação tende a 
perder-se, principalmente ao verificar-se a alteração das entradas e aquisição de bilhetes no ano 
de 2016, retirando os privilégios aos detentores de cartão de estudante, e não abrindo o espaço 
museológico e jardim de Serralves todos os domingos – atualmente apenas na manhã do primeiro 
domingo do mês. A longo prazo é de questionar qual o impacto desta medida? 
Outro exemplo importante, mas diferenciado de públicos, centra-se no recurso e visita à 
Biblioteca Municipal do Porto, onde se encontram maioritariamente jovens estudantes a 
frequentar um curso superior321. Uma das problemáticas que mais se generaliza no panorama das 
entidades culturais é focarem-se apenas em consolidar os consumidores regulares, já fidelizados, 
não ponderando educar e alargar os seus públicos. 
Considerando ainda a cidade do Porto, a partir de um inquérito realizado em 1997, foram 
analisados os públicos para a cultura na cidade, também com coordenação de Augusto Santos 
Silva. Em termos de população maioritariamente esta cinge-se à área metropolitana do Porto, 
dado o custo habitacional elevado no centro porém, as famílias que desde sempre viveram na 
cidade poucas são as que deixam de aqui viver. Em 2000, os habitantes da cidade referiam-se à 
evolução do centro portuense nos últimos 10 anos considerando a existência de uma melhoria na 
presença de jardins e outros espaços verdes, na habitação, vida cultural, proteção patrimonial, 
capacidade de afirmação da cidade no país, atuação da Câmara Municipal, comércio, espaços de 
lazer, acrescentando que apenas havia piorado no trânsito e na segurança nas ruas. Quando tendo 
que caracterizar a cidade, à época, a maioria dos inquiridos considerava-a um Centro Histórico 
(76.2%), seguindo-se de um Centro de Comércio (39.6%)322. Augusto Santos Silva no seu estudo 
referente aos públicos da cidade do Porto, optou por criar uma distinção entre públicos ocasionais 
e públicos regulares, o que demonstrou desde logo uma diminuição drástica no número de 
consumidores culturais. As variáveis escolhidas centraram-se na frequência regular de museus de 
arte, exposições de pintura/escultura/fotografia, concertos de música clássica/jazz/moderna (rock, 
pop)/ligeira (fado, cançonistas), espetáculos de teatro e visualização da programação da RTP2. 
Neste último elemento concluiu que no caso dos inquiridos com um grau de instrução menor do 
que o 1º ciclo não havia qualquer referência de públicos, entre o 1º ciclo completo, 2º ciclo e 3º 
ciclo apenas resultou numa percentagem de 3%, havendo um aumento ligeiro de 4.1% com o 
secundário, sendo aqueles cujo grau de instrução agrega um curso superior os mais voltados para 
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uma visualização mais assídua, de 14.9%. No total dos inquiridos, apenas 3.4% compõe uma 
usufruição regular e frequente das atividades culturais acima referidas323.  
Contudo, a maioria destes estudos, do ponto de vista percentual, já se encontra 
desatualizado. Neste sentido, importa ainda observar as análises estatísticas a cargo do Instituto 
Nacional de Estatística324 (INE) e da plataforma online, pertencente à Fundação Francisco Manuel 
dos Santos, PORDATA – Base de Dados Portugal Contemporâneo325. Apesar da atualização de 
dados é importante afirmar que apenas a PORDATA apresenta os resultados mais recentes no 
panorama nacional, já do ano de 2015, mostrando-se vanguardistas ao criarem um site dedicado 
aos mais jovens dos 5 aos 12 anos, envolvendo-os desde cedo no mundo da estatística (PORDATA 
Kids326). Em género de síntese, apresentaremos tabelas com a informação disponibilizada por 
estas duas entidades, focando cada variável estudada. Serão assim apresentados dados referentes 
às bibliotecas (públicas e escolares), cinema, despesas dos municípios em cultura, espetáculos 
ao vivo, galerias de arte, museus, património cultural imóvel, publicações (revistas, jornais e 
livros), recintos culturais e, por fim, recintos de espetáculos. 
No que toca aos valores monetários registados nos anos no qual ainda nos regíamos com o 





1999 2003 1960 2003 2015 
Bibliotecas (nº) 1 917 1 960 89 1018 - 
Utilizadores Bibliotecas (nº) 9 261 924 12 794 043 957 113 8 641 276 - 
Investimento B. (€) - - - 2 025 250 600 000 
Livros e Publicações Periódicas (nº) 21 022 530 25 019 224 469 644 2 505 074 2 156 226 
Bibliotecas Escolares (nº) - - - 1 289 2 426 
Investimento B.E. (€) 
- - - 2 025 250 
600 000 
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2011 2015 1960 2003 2015 
Recintos (nº) 165 165 437 245 165 
Sessões (nº) 670 677 621 770 79 606 569 889 621 770 
Espetadores (nº) 15 701,6 14 566,1 26 588 18 722 14 566 
Receitas Bilheteira (€) 79 939 75 013 939,3 74.078,0 75.012,8 
 
C. Despesas na Cultura: 
Dados 
 (Município) 
INE (2014) PORDATA 
Continente Açores Madeira 1987 2003 2014 
Arquitetura (€) 3 545 077 0 235 367 - - - 
Artes do 
Espetáculo/Cénicas (€) 
70 423 297 2 014 209 1 125 30 464 10 017,5 73 562,9 
Artes Visuais (€) 5 460 331 15 799 189 749 - - 5 665,9 
Artesanato (€) 2 073 409 33 692 0 - - - 
Atividades Culturais 
 e Criativas (€) 
337 531 804 10 795 809 5 051 482 4 288,1 68 860,3 - 
Audiovisual e 
Multimédia (€) 
8 066 872 78 459 35 536 - - 8 180,9 
Bibliotecas e Arquivos 
(€) 
72 606 012 1 998 062 737 515 - - 75 341,6 
Livros e Publicações 
Periódicas (€) 
7 315 188 188 160 82 140 3 767 66 440,2 7 585,5 
Música (€) - - - 2 204,9 29 878,7 - 
Património Cultural (€) 79 874 019 1 636 282 1 413 989 3 140,2 71 291,3 82 924,3 
Publicidade (€) 4 750 971 67 760 34 230 - - - 
Recintos Culturais (€) - - - 3 366,8 75 215,7 - 
Total (€) - 39 896,4 783 887,6 568 842,0 
 
D. Recintos Culturais e de Espetáculos ao Vivo: 
Dados 
INE PORDATA 
1994 1998 2009 2014 1979 2003 2015 
Equipamentos Culturais 
(nº) 
- - 470 - 199 312 352 
Recintos Públicos de 
Espetáculos (nº) 
250 405 - - - - - 
Receitas Espetáculos ao 
Vivo (€) 
- - - 70 470 1 176 28 779,7 - 
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Espetadores E.V. (nº) - - - 10 730 1 591 4 637 - 
Sessões E.V. (nº) - - - 29 666 4 555 15 143 - 
Espetadores Dança (nº) - - - 309 - - - 
Sessões Dança (nº) - - - 1 172 - - - 
Receitas Espetáculos de 
Dança (€) 
- - - 2 075,2 - - - 
Espetadores Música (nº) - - - 5 199 - - - 
Sessões Música (nº) - - - 9 677 - - - 
Receitas Concertos 
Música (€) 
- - - 43 988,6 - - - 
Espetadores Ópera  
(nº/em média) 
- - - - 625 640 - 
Sessões Ópera (nº) - - - - 32 105 - 
Espetadores Teatro (nº) - - - 1 720 1 084 1 281 - 
Sessões Teatro (nº) - - - 11 796 3 621 9 138 - 
Receitas Teatro (€)  - - - 10 801 772,7 7 362 - 
Relevante para a variável de recintos e espetáculos ao vivo é a existência de dados relativos 
a três das maiores salas de teatro do país, o Teatro Nacional D. Maria II (Lisboa), o Teatro 
Nacional de São Carlos (Lisboa) e o Teatro Nacional S. João (Porto).  
Dados 
INE PORDATA 
1994 2015 1979 2003 2011 2013 
Espetadores TNDMII (nº) - - 50 173 - 64 301 54 361 
Sessões TNDMII (nº) - - 265 284 522 582 
Receitas TNDMII (€) - - 16 164,4 363,9 153,4 
Espetadores TNSJ (nº) - -  49 633 73.423 - 
Sessões TNSJ (nº) - - - 226 429 - 
Receitas TNSJ (€)  - - - 162 358 200 388 - 
Espetadores TNSC (nº) - - - - 82 975 - 
Sessões TNSC (nº) - - - 56 151 - 
No caso específico do TNSJ verifica-se o aumento já no ano de 2014 de sessões para 462 
e com um crescimento exponencial no número de espetadores (incluindo visitas guiadas ao teatro) 




E. Galerias de Arte e Museus: 
Dados 
INE (2015) PORDATA 
Continente Açores Madeira 1986 2003 2015 
Galerias de Arte (nº) 972 32 33 232 717 1 037 
Exposições em 
Galerias de Arte (nº) 



















4 991 6 684 - 
Visitantes Museus 
DGPC (nº) 




4 108 147 
(em 2014) 




- - - 
Visitantes Escolares 
Museus (nº/%) 
1 471 153 
(em 2014) 




- 19,7 % - 
 
F. Património Cultural Imóvel: 
Dados 
INE (2013) PORDATA 
Continente Açores Madeira 1986 2003 2015 
Bens Imóveis 
Culturais (nº) 
3 986 295 170 - - - 
 
Dados 
INE (2015) PORDATA 
Continente Açores Madeira Total 1986 2003 2015 
Monumentos 2 929 289 163 3 381 - - - 
Conjuntos 
Históricos 
546 6 7 559 - - - 
Sítios de Interesse 511 0 0 511 - - - 
 
G. Publicações Periódicas: 
Dados 
INE (2014) PORDATA 
Continente Açores Madeira 1994 2003 2014 
Publicações 
Periódicas (nº) 
433 915 467 5 988 477 9 824 507 - 620 678 959 449 728 451 
Exemplares 
Vendidos (nº) 




INE  PORDATA 
2010 2014 1994 2003 2014 
Jornais (nº) 696 493 - - - 
Revistas (nº) 860 661 - - - 
 
Após uma análise aprofundada dos diferentes dados apresentados tanto pelo INE como pelo 
PORDATA é possível afirmar a inexistência de um estudo estatístico constante e frequente de 
determinadas variáveis, havendo situações de ausência de estatísticas atualizadas. Esta ausência 
representa uma grande problemática no que toca aos estudos de públicos e análise da população 
nacional no seu relacionamento com a cultura. Contudo, é possível aferir quer pelos estudos 
realizados na década de 80, 90 e início do milénio, bem como dos dados estatísticos aqui 
apontados, que maioritariamente se encontram no continente os principais consumidores de 
cultura, bem como a oferta cultural (museus, galerias, periódicos). E, é também no continente que 
se verificam as maiores despesas culturais, segundo dados do INE. 
Contudo, e a título conclusivo, é de notar o atraso português no estudo dos consumidores 
culturais e, acima de tudo, na tentativa de consolidar públicos e apelar a outros novos e 
considerados, por vezes, como menos propícios a criar um laço com uma cultura dita de erudita. 
Não é um trabalho facilitado o de aproximar a cultura a um vasto leque da população que, na sua 
maioria, não se encontra predisposta de forma natural para tal. E, não se resolve esta problemática 
tentando quebrar as barreiras mais simples, ou seja, baixando preços de entrada ou até mesmo 
entradas livres e, é também um erro crasso o foco de grande parte das entidades culturais na 
consolidação de públicos já regulares e não desenvolvendo formas de alargar os seus 
consumidores culturais, recorrendo aos métodos educativos. Assim, a solução mais durável para 
a aproximação da população à cultura é apostar, primeiro que tudo, em formar públicos. 
Simultaneamente é necessário oferecer serviços culturais à população – sendo por isso 
considerado que a norte as cidades com maior potencial de crescimento nesta área fossem Braga 
e Porto – desde equipamentos, atividades e eventos, museus e galerias327, mantendo assim, como 
afirma Augusto Santos Silva, “(…) uma rede básica na vida cultural de certos territórios.”328. 
As entidades culturais e de gestão municipal devem assim procurar extravasar a atividade cultural 
                                                          
327 SILVA, Augusto Santos [et.al] – Agentes Culturais e Públicos para a Cultura: Alguns casos ilustrativos 
de uma difícil relação. Cadernos de Ciências Sociais [em linha], p. 89-90,95  
328 Ibidem, p. 95 
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dos principais polos, Lisboa e Porto, motivando o interesse pela cultura e património, formando 
opiniões públicas com iniciativas de sensibilização, noutras regiões do país329. 
Compreendeu-se que os indivíduos com instrução secundária ou superior são os mais bem 
representados em qualquer atividade cultural, e no ponto extremo encontram-se aqueles com o 1º 
Ciclo do Ensino Básico ou menos. Também se podem considerar como públicos 
sobrerrepresentados aqueles provenientes de quadros intelectuais e científicos, os jovens, e noutro 
pólo oposto surgem os idosos, com menor possibilidade de beneficiar das alterações recentes na 
sociedade portuguesa, no campo sociocultural. No estudo realizado é percetível que quando 
focamos o olhar na condição socioprofissional dos quadros liberais e intelectuais científicos a 
taxa de atividade cultural sobre para mais de 50%, principalmente em relação a visitas a museus 
e exposições de artes plásticas. Resumidamente o público que mais usufrui em Portugal das 
atividades culturais retrata-se maioritariamente masculino, com instrução superior ou do 
secundário, entre a idade juvenil e jovem-adulta. Importa, contudo, salientar que estas conclusões 
não podem nunca ser consideradas uma regra pois, alguns elementos sofrem ao longo dos tempos 
modelações. Todavia no caso do género feminino, principalmente com um nível reduzido de 
instrução cultural e de educação, não apresentam níveis elevados em nenhum dos indicadores 
culturais330. A composição social de cada cidade é também um componente fundamental, a par 
da oferta cultural, na compreensão da apetência e popularidade da cultura e do património em 
determinadas regiões. Coimbra, por exemplo, apresenta-se como a cidade com um número maior 
de residentes com elevado grau de instrução e, por isso mesmo, é também a que exibe uma 
sobrerrepresentação de públicos para a cultura, independentemente da atividade331. Em 
contraponto, surgia a cidade do Porto que, apesar de apresentar um maior número de 
infraestruturas voltadas para as atividades culturais esta é, ironicamente, a que produz um menor 
número de públicos culturais332. Em suma, quando focando apenas o público regular no consumo 
cultural apresenta-se maioritariamente com um grau de instrução elevado, do ensino superior, 
porém, este público é sempre bastante diminuto. Augusto Santos Silva apresentou variadas 
soluções para promoção e educação do património e, a que mais se enquadra, no nosso tema de 
estudo, baseava-se no recurso e exploração dos meios audiovisuais – televisão e rádio à época, 
                                                          
329 SILVA, Augusto Santos [et.al] – Agentes Culturais e Públicos para a Cultura: Alguns casos ilustrativos 
de uma difícil relação. Cadernos de Ciências Sociais [em linha],, p. 98, 102 
330 SILVA, Augusto Santos; FORTUNA, Carlos (org.) – Consumos culturais em cinco cidades: Aveiro, 
Braga, Coimbra, Guimarães e Porto. Relatório do Inquérito por questionário administrado em 1997, p. 
54, 56-57, 60-65 
331 Ibidem, p. 57-58 
332 Ibidem, p. 68 
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atualmente é possível englobar a internet neste grupo – na motivação da população333. E, é dentro 
deste elemento fundamental de sensibilização de públicos, a comunicação patrimonial através dos 






























                                                          
333 SILVA, Augusto Santos [et.al] – Públicos para a cultura, na cidade do Porto, p. 80 
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Capítulo 4 - Os Meios de Comunicação e a Divulgação do 
Património 
 
“O património cultural como possibilidade de ser comunicado numa sociedade 
global e em rede, onde o seu valor referencial se adivinha mais distanciado, deve 
atender à natureza da dinâmica social das trocas de informação, aceitação e 
assimilação. (…) Analisa-se a importância da criatividade aliada ao rigor científico, 
inscrito numa matriz de investigação, com recurso a meios de comunicação de 
massas como hipótese para a difusão do património cultural (…).”334 
A persistência de um interesse pelo Património cinge-se em muitos casos ao papel de 
diferentes difusores, desde a divulgação a cargo de entidades culturais – Câmaras Municipais, 
Museus, Fundações, Associações, DGPC, entre outras – de instituições de ensino (escolas e 
faculdades) e dos meios de comunicação – no qual se enquadra a imprensa (jornal ou revista), a 
rádio, a televisão e mais recentemente a internet. Porém, é importante estudar a evolução da 
divulgação e comunicação patrimonial e, acima de tudo, referenciar qual o papel destas entidades 
atualmente, a nível nacional e internacional. Procuraremos ao longo deste capítulo desenvolver a 
temática da comunicação patrimonial, olhando as práticas de comunicação, entendendo o papel 
das entidades culturais. Por fim, centraremos o foco do nosso estudo na matéria dos media. Dentro 
dos meios de comunicação é fulcral não abordar apenas aqueles atualmente mais recorrentes – 
televisão e plataformas online – mas também os que ao longo do tempo se têm demonstrado 
importantes difusores culturais, tendo sido outrora os principais, enquadram-se neste segundo 
grupo as revistas, os jornais e a rádio.  
No intuito de criarmos um estudo rigoroso não importa apenas olhar para o país sem criar 
relações com o que de melhor se produz internacionalmente. Olharemos assim para países 
desenvolvidos com um foco primordial na Europa com os casos de França, Espanha, Inglaterra, 
Países Baixos e EUA, mas não esquecendo outros importantes referenciais que possam surgir.  
A Comunicação Patrimonial deve ser vista como uma forma de gestão do Património e 
como uma forma de alargar os públicos da cultura e arte. É importante a mediação e comunicação 
num formato global com o objetivo primordial de possibilitar a projeção do Património Cultural 
na sociedade, deve por isso ser algo pragmático e valorativo. Por outro lado, é fundamental um 
olhar crítico no intuito de conceber as melhores opções na mediação cultural atendendo a um 
conjunto de variáveis, desde o tipo de recurso patrimonial até ao público a que se dirige. Noutro 
                                                          
334 FOLGADO, Deolinda – Património Cultural: entre o acontecimento e a comunicação. Revista 
Património. Lisboa: Direção-Geral do Património Cultural. ISSN: 2182-9330. Nº2 (2014) 170-175, p. 170 
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campo distinto mas simultaneamente interligado com a comunicação surge o perigo que acarreta 
o turismo de massa no Património, tornando essencial a função da comunicação na formação e 
sensibilização no público, alertando para os perigos que acarreta e a fragilidade do Património335. 
4.1. As Práticas de Comunicação em Património 
Como foi já abordado ao longo do capítulo 2, com o surgimento da imprensa e a 
vulgarização da distribuição de livros e jornais pela população facilitou-se a comunicação 
patrimonial. Embora ainda num âmbito bastante precoce e de iniciação foram figuras como 
Alexandre Herculano, Ramalho Ortigão, Almeida Garrett, entre muitos outros, que iniciaram a 
sensibilização para o Património e Monumentos através dos seus escritos, tanto a nível da 
imprensa como também em romances.  
Atualmente e como iremos observar ao longo dos próximos subcapítulos, com a 
modernização dos meios de comunicação, já não é através da escrita em papel que se consegue 
dinamizar a cultura e apelar à proteção do Património. Neste sentido, criaram-se novos formatos, 
mais imediatos e dinâmicos, como é o caso do audiovisual – televisão – e do conhecimento no 
imediato com a evolução da Internet, trazendo a cultura a todos os pontos do globo terrestre.  
Sabe-se que a indústria dos meios de comunicação tem um efeito profundo nos valores dos 
indivíduos, sendo amplamente criticados por não divulgarem o material cultural realmente 
relevante, criando efeitos negativos na educação em massa quando considerando os conceitos 
culturais e patrimoniais. Ou seja, olham o sucesso comercial acima dos benefícios culturais e 
educativos que os media comportam, não usufruindo do importante papel que detém na sociedade 
contemporânea e na sua aculturação336.  
Nos dias de hoje, a comunicação Patrimonial realizada em Portugal é feita através de 
fórmulas ultrapassadas e sem tentativas de inovação. É fundamental estudarem-se estratégias, 
considerando a criatividade e originalidade como pontos essenciais no campo da divulgação. 
Comunicar é, hoje em dia, uma necessidade pelas inúmeras possibilidades de ferramentas e 
plataformas existentes, que propiciam a comunicação didática em diferentes áreas de estudo. 
Necessita-se de construir formas de comunicação capazes de transmitir à sociedade o valor e 
                                                          
335 MATEOS RUSILLO, Santos M. – Retos en la comunicación del património cultural. Revista 
Património. Lisboa: Direção-Geral do Património Cultural. ISSN: 2182-9330. Nº3 (2015) 15-17, p. 15 
336 GOLDING, Peter – The Mass Media. In Aspects of Modern Sociology: The social structure of Modern 
Britain. Londres: Longman, 1974. P. 99 
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importância do Património, só assim, esta é consciencializada podendo eliminar ações 
prejudiciais e que coloquem em risco o Património337. 
A globalização foi um processo democratizador no acesso à cultura e na tentativa de 
uniformização das práticas de comunicação em Património, possibilitando o alargado acesso à 
informação com recurso às tecnologias. Porém, a evolução dos conceitos não foi acompanhada 
pela comunicação do Património, carecendo de uma difusão igualitária de informação e 
conhecimentos por toda a população, como referenciado também no capítulo 3. Assim, 
compreende-se a função social dos produtos culturais que, embora haja uma globalização de 
informação, não se enquadram no grupo da grande massificação de conceitos divulgados pela 
web. Ainda que haja uma grande difusão de conceitos por parte dos mass media a qualidade de 
informação foi decrescendo ao longo dos tempos no que toca aos conteúdos produzidos338. Neste 
quadro,  
“A comunicação do património cultural não pode, no mundo atual, ser trabalhada 
isoladamente (…). Assim, (…) terá necessariamente de assumir um papel integrador 
dos conteúdos realmente importantes para serem transmitidos à sociedade, não 
podendo deixar de se atualizar (…). Utilizando os processos, as ferramentas e as 
estratégias mais atuais, mais inovadoras, mais diretas, mais eficazes, que consigam 
perceber e trabalhar dentro das tendências globalizadoras e massificadoras que 
contribuem para o esvaziamento da memória e para a perda da identidade de 
todos.”339 
Considerando a reflexão acima citada e de extrema relevância para o nosso campo de 
estudos, iremos realizar uma síntese no âmbito da divulgação e comunicação patrimonial em 








                                                          
337 MATEOS RUSILLO, Santos M. – Retos en la comunicación del património cultural. Revista 
Património, p.17 
338 LACERDA, Manuel – Da incerteza à estratégia. Revista Património. Lisboa: Direção-Geral do 
Património Cultural. ISSN: 2182-9330. Nº3 (2015) 19-23, p. 19-20 
339 Ibidem, p. 22-23 
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4.2. Divulgação do Património: O Papel das Entidades Culturais 
Ao longo do Capítulo 3, inteiramente relacionado com a formação de públicos e relação da 
sociedade com a arte e a cultura, compreendeu-se o papel fundamental que as entidades culturais 
e os seus métodos de comunicação e divulgação detém sobre a criação de um relacionamento 
entre o Património e a população.  
Concebemos que não é apenas in loco que se criam públicos mas também através do 
recurso às novas tecnologias, situação que se vem a verificar cada vez mais com o avançar dos 
anos e evolução neste campo tecnológico. 
Neste sentido, tornou-se fundamental estudar quais os métodos mais vanguardistas 
realizados internacionalmente e criando, deste modo, um contraponto com a situação nacional 
que, parece ligeiramente imutável, ao longo das décadas. Importa ainda referir, que em muitas 
circunstâncias o não recurso a uma linguagem mais simplificada e de aproximação a um vasto 
número de indivíduos menos qualificados na área, resulta no afastamento desses grupos sociais 
da arte e da cultura, considerando estas áreas de elitistas. A forma de escrita, a nível de conceitos 
e palavras utilizadas, quer pelos museus, imprensa e mesmo críticos de arte, afasta mais a 
população do que o que aproxima, sendo esta uma das principais problemáticas na comunicação 
da arte que deve de ser ultrapassado para o bem da cultura e sua maior valorização340.  
 
4.2.1. Panorama Internacional 
Quando olhamos para o mundo museológico internacional é a circunstância em que 
encontramos um maior contraposto com a situação nacional. Desde muito cedo que entidades 
como o Musée du Louvre, o Rijksmuseum, o Metropolitan e o TATE, entre outros, têm 
desenvolvido uma comunicação patrimonial dedicada não só aos mais velhos, mas principalmente 
na formação de públicos jovens e possibilitando um usufruto do museu pelos mais novos. 
Recorreram desde muito cedo à inovação e tecnologia para possibilitar uma aproximação de um 
público vasto, com idades diferenciadas e, acima de tudo, extratos sociais bastante distintos. 
Assim, olharemos às diversas ferramentas disponibilizadas pelas suas plataformas online e em 
como definem à partida uma comunicação patrimonial bastante positiva e integradora da 
população e, até mesmo, dos turistas.  
Neste contexto serão os museus as entidades que nos ocuparemos com maior relevância, 
iniciando um percurso por aqueles com maior destaque no panorama mundial. 
                                                          
340 BIDARRA, Pedro – Muro de Palavras. Revista Património. Lisboa: Direção-Geral do Património 
Cultural. ISSN: 2182-9330. Nº3 (2015) 38-41, p. 41 
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4.2.1.1. Os Museus Internacionais e os seus recursos tecnológicos 
Musée du Louvre 
 
 
Figura 60 - Panorâmica do Museu do Louvre. 
Fonte: Wikipedia, Consult. 04 Set. 2016 
(https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/c/ca/Museo_de_Louvre_Full_Panorama-2.jpg) 
Localização Paris, França 
Site http://www.louvre.fr/en 
Sector Público 
Ano Fundação341 1793 
História 342 
O Musée du Louvre foi o primeiro museu a ser criado a nível europeu, com a sua fundação a 
remeter-nos aos finais do século XVIII, num contexto pós-Revolução Francesa, e com a 
designação de Museu Napoleão (1803-1815). Atualmente apresenta-se como uma das 
principais entidades mundiais com um papel vincado na comunicação do património e da 
cultura do país. 
Divide-se em seis departamentos, realizando um percurso evolutivo no panorama da história 
da arte. O percurso delineia-se, deste modo, pelo vaguear na evolução humana e artística. 
Inicia-se por uma viagem na arte das Civilizações do Mundo Antigo, passando pela Idade 
Média, Arte Moderna, e culminando na primeira metade do século XIX. 
O edifício do Museu foi edificado no século XII, a mando do rei Filipe Augusto (1180-1223), 
construindo-se primeiramente o torreão e a fortaleza do Louvre, atualmente desaparecidas. O 
composto medieval evoluiu, tornando-se já num Palácio, culminando na visão atual já com a 
influência de Luís XIII e Luís XIV, englobando vastos e alargados salões, que reuniam parte 
da coleção de arte real, constituída principalmente por obras de pintura. Só após a Revolução e 
findada a monarquia, o complexo arquitetónico passa a pertencer ao Estado. 
Com a Segunda República Francesa o Louvre vai sofrer uma das suas maiores intervenções, 
que consistiu na inclusão do mesmo no contexto urbano da cidade de Paris. Amplia-se o 
edificado, com novas alas e amplos pátios. Já com a Terceira República este passa em definitivo 
a ser um Museu Nacional, e em 1897 funda-se a Société des Amis du Louvre, elementos que 
terão um vasto impacto na manutenção de obras e do espaço, bem como aquisição de peças de 
arte. Como se pode constatar o edificado propriamente dito é já ele uma importante referência 
patrimonial com necessidade de preservação e conservação, sendo também estes elementos 
componentes visitáveis. 
                                                          
341 FREGOLENT, Alessandra – O Louvre de Paris. In Grandes Museus do Mundo: Louvre, Paris. Lisboa: 
Círculo de Leitores, 2005. P.7 ISBN: 972-42-3484-3   
342 Ibidem, p.7-12 
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Comunicação Patrimonial: 
Dentro da área em estudo importa olhar com particular minúcia às ferramentas disponibilizadas 
pela plataforma online do Musée du Louvre. Na qual possibilitam não só um olhar no edifício 






Ao acedermos à plataforma online disponibilizada pelo Musée du Louvre (em francês e inglês) 
conseguimos entender o dinamismo criado bem como as várias categorias existentes. Em 
destaque surge o segmento inteiramente dedicado ao Planeamento da Visita – com várias 
categorias desde aquisição de bilhetes, horários de funcionamento, plantas do espaço, como 
chegar ao Museu, existência de cafés, restaurantes e loja, ou seja, todos os elementos 
necessários para a realização de uma visita confortável e com um vasto leque informativo 
fornecido ao possível visitante a priori. Seguidamente, e mais direcionado para o âmbito de 
comunicação do Património surgem as Atividades e Tours, com as seguintes categorias: 
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 Audio Guide – Guias de Áudio para a visita, disponibilizados para Nintendo 3DS, e 
com a possibilidade de serem descarregados antes da realização da visita, e a partir de 
casa; 
 Guided Tours – Visitas Guiadas, com a devida calendarização e preçário; 
 Visitor Trails – Percursos de Visita, disponibilizados de forma didática e temática, 
com duração de percursos e possibilitando ao visitante estabelecer mais facilmente 
quais as peças de arte que mais procura visualizar, pois, dada a dimensão do museu é 
fácil um indivíduo, na sua primeira visita, perder-se. Assim, e dentro da comunicação 
patrimonial este é o elemento que mais se destaca, pela comunidade que transmite ao 





No exemplo apresentado é possível compreender que no caso da Temática: From 
Palace to Museum, 800 Years of History, todo o percurso ocuparia ao visitante 3horas 
e quais os diferentes elementos que compõe este conjunto, num itinerário referenciado 
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por etapas, e com uma explicação pormenorizada para cada objeto ou referência ao 
espaço museológico. 
 
 Educator Itineraries – Por fim, dentro das visitas, também foram criados itinerários 
para os professores aquando da realização de uma visita de estudo ao museu, 
demonstrando a grande valorização na educação patrimonial por esta instituição. 
 
Numa outra categoria o Musée du Louvre divulga uma constante atualização de Exposições e 
Eventos a ocorrer, com imagens de arquivo de fácil acesso, relativas a obras que outrora foram 
expostas nas amplas salas, mas sem pertencerem à coleção em exposição fixa. 
Noutro campo bastante amplo apresenta-se a divulgação de obras e coleções bem como do 
edifício que alberga o Museu. Neste caso podemos ter acesso a um vasto leque de obras de arte 
com informação sobre as mesmas bem como uma visualização pormenorizada da peça.  
Por fim, e caraterizando-se como a categoria mais importante de abordar no campo da 
Comunicação e Educação Patrimonial, surgem os diferentes formatos didáticos 
disponibilizados no site, com a designação de Learning about Art. É neste mesmo grupo que 
nos iremos debruçar com maior pormenor. Olhemos para as possibilidades no campo da 






Possibilita a visualização em close-up de obras de arte – desde 
pinturas, esculturas, cerâmica, etc. – acompanhado de explicação 
do contexto histórico e artístico da mesma. O recurso a elementos 
audiovisuais, como vídeos explicativos são o exemplo das 
possibilidades que a Internet trouxe na divulgação do Património e 





Um dos elementos mais comunicativos e didáticos presentes na plataforma designa-se de Tales 
of the Museum, como podemos observar pela imagem acima apresentada. A personagem 
principal vestida a azul e cabelo grisalho é Dominique-Vivant Denon (o primeiro diretor do 
Musée du Louvre, em 1802), que pretende criar uma visita guiada por peças que compõe a 
coleção museológica, apresentando-as didaticamente e com recurso ao multimédia para criar 
uma ligação com o público mais jovem. Cada figura que integra a imagem, desde a escultura, 
a peças de joalharia, entre outras, são constituídas por vídeos interativos que possibilitam ao 
público mais novo um conhecimento sobre a peça de arte com conteúdos interativos. Como 
podemos observar ainda a partir da imagem, o Tales of the Museum é composto por 5 histórias 
e 49 anedotas, a cargo da personagem de Dominique. A duração da apresentação de cada obra 
não ultrapassa, maioritariamente, 1 minuto, sendo mais alargado dependendo a quantidade de 

















à obra The General’s 
Ruse, com duração de 
39 segundos. 
 
O discurso é criado a 
partir de variação de 
imagens que retratam a 
história da obra de arte. 
Simultaneamente é 
contada de forma 
breve o contexto da 
peça, acompanhado, 
em todas as situações, 
por áudio que ilustre a 
história.  
Educação Patrimonial: Composto por dois 
vídeos referentes a duas obras distintas e 
dando resposta a perguntas realizadas por 
jovens estudantes. Um primeiro de alunos 
com cerca de 10 anos, onde abordam a obra 
“The Cheat with the Ace of Diamonds”. 
Para um público mais jovem, de 
aproximadamente 5 anos de idade, 
apresenta-se a peça de arte com a designação 
de “The Seated Scribe”. 
Como indicado no site, o Louvre criou 
mini plataformas didáticas para 
acompanhar determinadas exposições e 
eventos presentes no Museu. Englobam 
textos descritivos, material gráfico, 
ideias educativas, etc., no intuito de 
fornecer uma introdução dentro da 





A título de exemplo apresentamos o mini-site referente à exposição Rembrandt and the Face 
of Jesus, presente no Salão Napoleão de 21 de Abril a 18 de Julho 2011. Como podemos 
observar o Museu disponibiliza uma vasta informação sobre as obras, com informação para o 






Por fim, a plataforma ainda disponibiliza vídeos dedicados ao olhar uma obra de arte, na 
categoria The Elements of Art, refletindo sobre composição, luz e cor, técnicas e materiais, 
e posicionamento do observador.  
Em suma, é importante compreender o vasto leque informativo e didático disponibilizado pela 
plataforma online do Musée du Louvre, sendo esta uma apresentação resumida no intuito de 
apresentar exemplos de possibilidades de comunicação e educação patrimonial já presentes a 
nível internacional. Neste sentido, o Louvre é uma das instituições museológicas mais 
vanguardistas no foro do recurso multimédia e tecnológica no intuito de criar um maior 
envolvimento do público, nacional e internacional, a par de uma grande abertura na educação 
de uma população mais jovem.  
A par do seu site existe também uma possibilidade de recorrer a aplicações oficiais do Museu 




É ainda importante referenciar como se realiza a aquisição de bilhetes pelas potencialidades 
criadas no âmbito de possibilitar a entrada a um alargado grupo social. Assim, embora o bilhete 
para entrada no Louvre tenha o preço fixo de 15€ existem vários indivíduos com possibilidade 
de entrada livre. Estas medidas criadas pelo Museu potenciam o acesso à cultura e arte, 
aumentando a ligação da população ao Património, tentando findar o olhar de grande parte da 
sociedade de que estas temáticas são maioritariamente elitistas. A possibilidade de uma entrada 
livre no museu dedica-se aos seguintes casos: 
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 Visitantes com idade inferior a 18 anos; 
 Visitantes com idade entre os 18 e 25 anos residentes na União Europeia, 
Islândia, Noruega e Liechtenstein; 
 Professores de disciplinas de arte e história da arte; 
 Portadores de cartão de educação;  
 Artistas afiliados ao Maison des Artistes em França ou Associação 
Internacional de Artes Plásticas; 
 Portadores de um cartão do ICOM ou ICOMOS válido; 
 Visitantes desempregados ou recetores de benefícios do Estado, nos últimos 6 
meses; 
 Visitantes com incapacidade e seus acompanhantes; 





























Figura 61 -TATE Museum. 
Fonte: TATE, Consult. 05 Set. 2016. 
(http://images.tate.org.uk/sites/default/files/images/image/tate-britain-millbank-entrance-cyclists-
passing.jpg) 
Localização Londres, Reino Unido 
Site 
http://www.tate.org.uk/ (TATE) 
https://kids.tate.org.uk/ (TATE Kids) 
Sector Público/Privado 
Ano Fundação343 1897 
                                                          
343 TATE – About. Who we are: History of TATE [em linha]. Londres: TATE, atual. 2016. [Consult. 05 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.tate.org.uk/about/who-we-are/history-of-tate> 
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História 344 
Aquando da sua inauguração no final do século XIX o TATE compreendia uma pequena coleção 
de peças de arte britânicas datadas desde 1790. Atualmente divide-se por quatro locais expositivos 
– o TATE Britain, TATE Modern, TATE Liverpool e TATE St. Ives – albergando uma coleção 
nacional composta por obras de arte datadas desde o século XVI. 
A necessidade da criação de outro espaço museológico em Inglaterra partiu da falta de espaço da 
National Gallery para albergar mais obras, quando o fundador do TATE, Henry Tate pretendia 
doar a sua coleção de arte britânica ao Estado. Designada como a nova National Gallery of British 
Art, necessitava de um espaço no qual se pudesse sediar, nesse sentido, foi-lhe doada a antiga 
prisão na Praça Trafalgar. Somente a partir do ano de 1932 a sua designação, pela qual já era 
coloquialmente chamada, se altera para TATE Gallery e tornando-se totalmente independente da 
National Gallery a partir de 1955. O espaço museológico foi alargado, com a anexação do Hospital 
Militar já sem funcionamento, e abrindo as portas ao público em 1987.  
Na década de 1980 o então diretor do TATE Gallery pretendeu alargar a entidade ao norte do país, 
criando em Liverpool um outro espaço museológico voltado para as expressões artísticas 
contemporâneas e para a divulgação de artistas mas, acima de tudo, no intuito de alargar as visitas 
a um público mais jovem com um programa ativo no âmbito da educação patrimonial. Ainda no 
intuito de alargamento de públicos e tendo esta cidade sido berço de um vasto leque de artistas 
consagrados, como é o caso de Mark Rothko, foi edificado um espaço museológico na costa 
sudoeste de Inglaterra, mais concretamente em St. Ives. 
Por fim, e já na década de 90 foi estudada a necessidade de criar um espaço diferenciado para a 
exposição de obras modernistas e contemporâneas nacionais e internacionais, e inaugurando-se no 
ano de 2000, em Londres, o TATE Modern. 
Comunicação Patrimonial: 
No caso do site oficial do TATE é possível compreender a maior fragilidade do mesmo 
relativamente àquele disponibilizado pelo Musée du Louvre. Contudo, agrega nele uma grande 
diversidade de informação, desde as possibilidades de visitas e uma pesquisa integral na agenda 
do Museu, como também um alargado acesso às obras de arte e artistas presentes e visitáveis no 
TATE. 
                                                          
344 TATE – About. Who we are: History of TATE [em linha]. Londres: TATE, atual. 2016. [Consult. 05 Set. 
















Ainda no contexto do website principal do TATE importa referir os recursos disponibilizados no 
âmbito da história da arte e educação patrimonial, focando-se em diferentes idades e intuitos da 
pesquisa. Os seus recursos online dividem-se no âmbito da pesquisa em: tipologia do público 
(público geral, famílias, jovens, escolas, professores, entre outros), idades (com conteúdos 
diversificados, existindo mesmo a categoria para menores de 5 anos), por temática (pintura, 
escultura, retrato, ectc.), e movimentos artísticos (arte concetual, pré-rafaelistas, pop art, 
surrealismo, construtivismo, entre outros exemplares).  
 
Na categoria de Arte e Artistas 
é possível encontrar um grande 
número de informação dividido 
por temáticas. Assim, o curioso 
pode ter acesso à seguinte 
informação: 
- Glossário; 
- Filmes: TATESHOTS; 
- Make & Share: oportunidade 
de criar um portfólio artístico 
realizado pelo visitante, criar 
álbuns de obras de arte da 
coleção com anotações, entre 
outras possibilidades; 
- Artistas; 
- Coleção de Arte. 
 
 
Na categoria de Exposições e 
Eventos o possível visitante tem 
a possibilidade de pesquisar qual 
a tipologia de arte que prefere, o 
local a visitar e a data em que 
pretende deslocar-se ao Museu, 





Na categoria de 
Planeamento da Visita 
o Museu disponibiliza a 
informação necessária 
de preçário e entrada 
relativamente aos vários 
museus que compõe a 
entidade TATE – TATE 
Britain, TATE Modern, 







Passaremos de seguida à plataforma do TATE dedicada às crianças e este com um vasto interesse 
no campo da comunicação patrimonial mas, acima de tudo, no âmbito da educação patrimonial, 
fundamental para a reunião de um público mais jovem.  
 
Olhemos o site e as categorias disponibilizadas no sentido de entender quais as possibilidades 







de conceitos e 
obras de arte 
Glossário de 
terminologias 


































No caso da Galeria, os mais 
novos têm a possibilidade de 
realizar um upload dos seus 
desenhos, criando uma galeria, e 
partilhar os seus trabalhos. De 
seguida podem ainda ter acesso a 
trabalhos no âmbito da arte de 
outros colegas e avaliá-los.  
Na categoria Jogos, estes 
são divididos por níveis de 
dificuldade, podendo ser 
utilizados por diferentes 
idades.  
Os jogos agrupam-se por 
temas, desde a simples 
pintura de obras, ao restauro 
de peças, pintura com o 
corpo recorrendo a uma 
webcam, escrita de histórias 
partindo de uma obra de arte 
do museu, entre outros 
exemplos. As hipóteses 
referidas demonstram as 
variadas hipóteses de 
dinamizar a arte para os mais 
novos, recorrendo a 
diferentes formatos e a um 
















Por fim, o TATE Create é composto por atividades a serem realizadas em casa pelas crianças sem 
a necessidade de se encontrarem ligadas a um elemento tecnológico, destacam-se neste grupo o 
livro de colorir – com obras de arte – e a realização de máscaras. Na categoria What’s On o público 
mais jovem tem acesso às exposições e eventos a ocorrer no Museu. E, apesar de ser uma 
plataforma dedicada às crianças, o TATE criou um espaço dedicado aos adultos – Adult Zone -, 
sejam eles pais ou professores, com uma breve síntese do site e de material didático.  
O audiovisual é um dos formatos 
mais importantes no âmbito da 
comunicação patrimonial, 
envolvendo som e imagem para 
criar um maior dinamismo no 
espetador. Assim, na categoria 
Vídeos, o TATE disponibiliza 
material audiovisual relativo à arte 
e artistas, onde participam crianças. 
E, num formato de animação têm o 
Art Sparks, que consiste na análise 
de conceitos e peças de arte através 
de um desenho animado.  
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The Metropolitan Museum of Art 
 
 
Figura 62 - The Metropolitan Museum of Art. 
Fonte: Travel Week, Consult. 05 Set. 2016 
(http://www.travelweek.ca/wp-content/uploads/2014/09/09.10_news_New-Yorks-Metropolitan-Museum-of-
Art.jpg) 
Localização Nova Iorque, Estados Unidos da América 
Site 
http://www.metmuseum.org/ (Metropolitan) 
http://www.metmuseum.org/art/online-features/metkids/ (Met Kids) 
Sector Público 
Ano Fundação345 1870 
                                                          
345 IMPELLUSO, Lucia – O Metropolitan Museum de Nova Iorque. In Grandes Museus do Mundo: 
Metropolitan Museum, Nova Iorque. Lisboa: Círculo de Leitores, 2006. P.7. ISBN: 978-972-42-3700-8   
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História 346 
A ideia da criação de um Museu de Arte nos EUA surgiu em Paris, no ano de 1866, aquando dos 
festejos do dia da Independência, a 4 de Julho, a cargo de um grupo de americanos a viver à época em 
França. O autor da proposta, John Jay partiu para Nova Iorque onde criou a Union League Club 
contudo, somente em 1870 foram escolhidos os diretores do Museu que se pretendia abrir na cidade. 
Nesse mesmo ano, a 17 de Abril, funda-se o espaço museológico atribuindo-lhe o nome de 
Metropolitan Museum of Art, mas sem este albergar algum espólio artístico ou até mesmo uma sede. 
Porém, o objetivo da criação desta entidade já tinha sido pensada, sendo a sua finalidade:  
“ (…) «encorajar e desenvolver o estudo das belas-artes e a sua aplicação, 
promover a divulgação de todas as formas de arte e, com esta finalidade, fornecer 
ao público iniciativas culturais e recreativas», deveria configurar-se como «uma 
colecção mais ou menos completa de obras que ilustrassem a história da arte das 
origens até ao tempo presente».”347. 
Passando por vários locais, só no ano de 1880 se estabelece a sua localização final no Central Park 
num edifício da autoria de Carvert Vaux e Jacob Mould numa clara representação neogótica e fachada 
neoclássica com o risco de Richard Morris Hunt em 1895. Já no século XX foi alargada a coleção 
numa procura de agregar obras de autores de grande renome e qualidade no panorama da arte bem 
como apresentar diferentes períodos e regiões. A reunião de um alargado número de obras que 
descrevem cronologicamente a evolução da arte foi apenas conseguida dada a reunião de diferentes 
doações de peças por importantes colecionadores de arte. Com a ampliação da coleção ocorre a divisão 
da arte por departamentos, resultado das alargadas doações e aquisições ocorridas ao longo dos anos. 
Apresentamos alguns dos exemplos de tipificações ocorridas: 
 Departamento de Pintura; 
 Departamento de Arte Grega e Romana; 
 Departamento das Artes Decorativas (quando ainda só existiam os departamentos acima 
referidos e não era possível incluir nestes determinadas obras de arte); 
 Departamento de Arte Medieval; 
 Departamento da Arte Egípcia; 
 Departamento de Arte Americana. 
A par das suas exposições permanentes também o Metropolitan ao longo das décadas tem organizado 
um vasto número de exposições temporárias de um alargado espaço temporal e geográfico. 
                                                          
346 IMPELLUSO, Lucia – O Metropolitan Museum de Nova Iorque. In Grandes Museus do Mundo: 
Metropolitan Museum, Nova Iorque., p.7-12 
347 Ibidem, p.7 
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Comunicação Patrimonial: 
No âmbito da comunicação da arte e cultura o Metropolitan Museum nos EUA tem tido um particular 
desenvolvimento de produtos e ferramentos anexadas ao seu site. Simultaneamente, também o Met 
criou uma plataforma online dedicada aos mais novos, com materiais e ferramentas adequadas ao 
público jovem, intitulado de Met Kids. 
Olhemos em primeiro lugar à plataforma diretamente associada ao Museu e às categorias mais 
relevantes.  
 
Tal como verificamos com as outras entidades museológicas também, no caso do Met, o espaço do seu 
site principal dedica-se aos seguintes tópicos: Visita ao Museu – com compra de bilhetes, guias de 
áudio, e visitas em grupo –, Exposições – em exibição, futuras, e passadas – Eventos, Adesão ao 
Museu, Loja e os mais importantes no âmbito da comunicação Arte e Aprendizagem. Serão estes 
dois últimos elementos que aprofundaremos.  
Em primeiro lugar prestemos atenção à categoria Arte, elemento fundamental na apresentação da 
coleção presente no Metropolitan, na qual simultaneamente com a disponibilização de textos de 
história da arte, criaram uma importante Timeline do mundo da criação artística, desde os seus 










A Timeline de História da Arte resulta de uma parceria do Museu com a Fundação Heilbrunn, Fundação 
New Tamarind e o Fundo Zodiac. Simultaneamente agrega trabalhos e estudos e obras de arte, com 




Remetendo agora para a categoria dedicada à aprendizagem e educação patrimonial, é possível obervar 
os seguintes pontos: 
 
 
O Metropolitan disponibiliza contetúdos e métodos de aprendizagem diferenciados olhando para o 
alargado público que compõe a sociedade. Embora iremos abordar mais aprofundadamente o tópico 
Kids & Families – pois, engloba neste conjunto a plataforma online designada de Met Kids – importa 
salientar a possibilidade dos mais jovens terem oportunidades de estágios no Met (também existentes 
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para adultos e estudantes universitários), criação de conteúdos para professores e, acima de tudo, a 
inclusão por parte do Museu para visitantes com algum tipo de incapacidade – desde falha de audição, 
visão como também para aqueles com dificuldades de aprendizagem, autismo e demência – no intuito 
de alargar públicos e demonstrar que a arte pode ser usufruida por qualquer membro da sociedade, 
sendo esta um direito global. 
Iremos de seguida, analisar a plataforma criada pelo Museu Metropolitan inteiramente dedicado ao 
público mais novo, referenciando os importantes elementos que constituem a mesma, salientando 












Dentro da plataforma foi desenhado um mapa do Museu, com as salas de exposição 
diferenciando-as por temáticas e obras mais emblemáticas, dentro da vasta 
cronologia de peças de arte que a entidade detém. Ao criarem um esquema de todo 
o Museu permitem ainda zooms aos espaços desenhados num formato criativo e 
repleto de cor, tornando-se mais apelativo ao olhar de uma criança. Possibilitam ao 
jovem observador a compreensão da obra, conceitos e temáticas dentro do 
panorama da história da arte, recorrendo a factos didáticos e dinâmicos para 
crianças, projetos, descrições da peça, e em alguns elementos ainda existe a 




Olhemos, a título de exemplo, a peça museológiva Mummy with Panel Painting e qual a abordagem 
virtual realizada pelo Museu no propósito de dinamizar a mesma para os mais novos. No intuito de 
cativar, desde o princípio, o público-alvo, recorrem a um Fun Fact referente à peça apresentada, no 
âmbito de transmitir elementos culturais e educacionais mas, simultaneamente, apelando à curiosidade 






























Num já alargado número de peças da coleção do Museu 
encontram-se agrupados Vídeos nos quais as personagens 
principais são, maioritariamente, os mais novos. Existem 
diferentes formatos e abordagens dependendo da peça, contudo, 
o que importa salientar, é a ideia e a possibilidade de atrair 
público jovem não só para a visualização de vídeos mas também 




























Numa vertente educativa 
relativamente ao Património 
Musealizado, apresentam 
informação simplificada 
relativamente à peça em 
questão – Discover. 
Possibilitam, para os mais 
curiosos, a descoberta de 
mais informação através de: 
Want to know more? (Quer 
saber mais?). 
 
Simultaneamente, em termos 
de atividades, construíram a 
categoria Imagine, onde 
apresentam uma questão 
relacionada com algum 
elemento presente na obra, 
na qual “obrigam” o público 
a ponderar sobre a mesma. 
Com teor mais prático existe ainda a categoria Create, na 
qual dependendo também da obra, é apresentada à criança 
uma possível atividade a realizar. Neste sentido, o 
observador tem a possibilidade de uma interação mais 





Noutro ponto do conteúdo programático do site, focamo-nos na Time Machine criada pela instituição.  
 
No caso da Máquina do Tempo esta funciona ligeiramente como a Timeline possível de utilizar no Site 
principal. Contudo, neste caso específico e por ser direcionada a um público-alvo mais juvenil o 
dinamismo e colorido é ligeiramente mais acentuado. Para além de permitir uma pesquisa específica 
por parte do utilizador – por períodos temporais, geograficamente, ou grandes ideias (invenções, 
criaturas, mitologia, batalhas, desportos, segredos, cidade e país, magia e mistério, moda, lugares e 
espaços), também tem capacidade de “viajar no tempo” aleatoriamente.  
Quando o utilizador inicia a sua descoberta de peças museológicas, o site vai desde logo eliminando 
determinadas categorias às quais não existe elementos que se coadunem com a pesquisa realizada. 
A título de exemplo optamos por escolher peças provenientes geograficamente da Europa, que se 
encontrem datadas entre 1800-1900 A.D.. Neste caso concreto a plataforma identifica 20 resultados, 
excluindo apenas a categora Spaces and Places dentro das Grandes Ideias. Carregando no botão 




Os resultados são apresentados da seguinte forma (salientando que escolhendo uma determinada peça, 
o utilizador será apresentado com uma ficha de identificação semelhante às anteriormente referidas 
para o Mapa): 
 
Por fim, e no campo direto da Comunicação Patrimonial surgem os componentes audiovisuais que, e 
tal como afirmam no site, são feitos por crianças e para crianças. Dentro das categorias de vídeos 
realizados existem o grupo do Create, no qual são filmadas atividades realizadas por crianças e que 
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podem ser recriadas a partir de casa. Noutro setor surgem as Q&A realizadas também a crianças. Em 
terceiro lugar surge o segmento Made by Kids no qual as crianças, no espaço do Museu, produziram 
animações com materiais como plasticina, criando figuras e estrurando uma narrativa, inspirando-se 
em obras existentes. Por fm, existe ainda o segmento designado de Celebrate no qual são exibidas, e 















National Gallery of Art 
 
 
Figura 63 - National Gallery of Art. 
Fonte: Wikipedia. Consult. 07 Set. 2016 
(https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/b/b9/National_Gallery_of_Art_-_West_Building.JPG) 





Ano Fundação348 1941 
                                                          
348 NATIONAL GALLERY OF ART – About the Gallery [em linha]. Washington D.C.: NGA, atual. 2016. 
[Consult. 07 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.nga.gov/content/ngaweb/about.html> 
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História 349 
A criação do NGA partiu de um colecionador de arte de seu nome Andrew W. Mellon (1855-1937) 
proveniente de Pittsburgh. Chegado a Washington para trabalhar como Secretário do Tesouro 
Americano observou a deficiência da existência de um Museu Nacional de Arte que se equiparasse 
àqueles existentes em grandes nações como a França e Inglaterra. Assim, em 1936 ofereceu-se a doar 
a sua coleção de arte a este novo museu que procurava instalar no país, e considerou o recurso aos 
seus próprios fundos financeiros para edificar o espaço à medida do que procurava. E, no ano 
seguinte, inicia-se a construção no National Mall da National Gallery of Art, a cargo do arquiteto 
John Russell Pope. Desenhado seguindo um estilo neoclássico, as galerias de exposição encontram-
se interligadas permitindo ao visitante percorrer a coleção facilmente sem quebras no percurso. No 
intuito de conceber uma melhor perceção ao visitante optou por decorar as salas expositivas de modo 
a tornar de fácil identificação o período das obras bem como a sua origem. Deu-se por terminada a 
empreitada em 1940 expondo-se desde logo as obras nas novas galerias, inaugurando-se a NGA no 
ano seguinte.  
Inicialmente a coleção era composta por 126 pinturas e 26 esculturas sendo que, ao longo do período 
de construção do espaço museológico foram várias as doações por parte de grandes colecionadores 
de arte, tornando o espólio ainda mais completo ao longo dos anos que se seguiram, com desenhos, 
artes decorativas, e alargando o espaço temporal e núcleo de artistas presentes. 
Em 1966 em colaboração com o National Park Service criou um jardim escultórico, do lado oeste 
do edifício original, contudo, só 30 anos depois, em 1999 este é aberto ao público com a designação 
de Gallery of Art Sculpture Garden. Importa ainda salientar que a partir de 1971 e durante sete anos, 
por falta de espaço iniciou-se a construção de um outro edifício no lado este do original, no intuito 
de um progressivo alargamento do museu.  
                                                          
349 NATIONAL GALLERY OF ART – About the Gallery [em linha]. Washington D.C.: NGA, atual. 2016. 
[Consult. 07 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.nga.gov/content/ngaweb/about.html> 
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Comunicação Patrimonial: 
Como já observado noutros Museus, também a National Gallery of Art nos EUA agrega no seu site 
um vasto leque informativo e educacional de importante relevância no âmbito da comunicação e 
educação patrimonial.  
 
 
Com uma plataforma online bastante sóbria no campo da palete cromática, distribui as 
potencialidades da mesma, em categorias de acesso fácil. Como acontece na maioria das instituições 
museológicas internacionais, o primeiro componente destacado e apresentado é a sua Coleção – com 
possibilidade de pesquisa de obras, artistas, destaques e aquisições recentes – fornecendo um 
conhecimento a priori a um possível visitante. De seguida é importante referir as Exposições 
presentes no espaço Museológico, desde as disponíveis no momento, as futuras e as que outrora se 
encontraram visitáveis, com a devida explicação, enquadrando-a concetualmente, em termos de 
organização e com respetivo preçário e possibilidades de visita. Num terceiro campo encontramos a 
categoria voltada para a Educação e na qual iremos incidir mais em seguida. Assim, importa 
ressalvar a presença de um espaço dedicado à Conservação , na qual se encontram disponíveis 
projetos, estudos e publicações. No campo da Investigação possibilitam também o recurso a 
pubilicações e visita ao arquivo do NGA. Por fim, o Calendário do museu é fundamental para a 
divulgação de eventos e acontecimentos importantes por parte da entidade, segmentando esta 
 168 
calendarização por temáticas: desde conteúdos cinematográficos, concertos, leituras, conferências, 
visitas guiadas e atividades para famílias.   
Voltando à temática da Educação a NGA disponibiliza conteúdos e atividades voltadas para 
diferentes faixas etárias da sociedade, englobando todos os grupos na necessidade de aprendizagem 
de valores culturais e patrimoniais, e tendo em consideração o caráter primordial das entidades 
culturais no âmbito de formação de públicos.  
 
Sendo que são os professores ou educadores os profissionais que mais diretamente lidam com o 
papel de transmissão de conhecimento aos mais novos, a NGA distribui um vasto número de recursos, 
desde aulas e atividades já planeadas, teaching packets (pacotes de ensino) aos quais os professores 
têm acesso a publicações e estudos para download abordando diferentes variantes da história da arte 
e cronologias diferenciadas. Por outro lado, no intuito de alertar os professores para a imporância da 
arte e cultura para a sociedade criaram também Workshops para Professores. Voltado para a presença 
de jovens estudantes no Museu, a NGA realiza as comuns Visitas de Estudo; Programas 
direcionados para os alunos do Secundário, ou seja, com idades superiores e por isso maior 
perceção sobre a arte; por fim, Art Around the Corner, é uma atividade direcionada ao público mais 
 169 
novo, do 5º e 6º ano, iniciando nestes jovens estudantes o olhar a arte e a construção de um 
vocabulário de conceitos e terminologias no campo da história da arte.  
Para as Famílias, construiram-se programas diferenciados para idades também elas distintas. Para 
crianças entre os 4 e 7 anos de idade existem leituras de histórias sobre a Arte, entre os 8 e os 11 
anos de idade realizam-se workshops para toda a família e, por fim, para todas as idades existem 
programas cinematográficos e eventos especiais que se vão alterando ao longo do ano. Para além 
destas potencialidades disponibilizadas in loco, o próprio site apresenta variadas atividades voltadas 
para os mais novos, desde aplicações para ipad, iphone/android, como também jogos, visitas através 
de áudio ou audiovisual, e informação didática dedicada aos artistas e obras que compõe a coleção 
do NGA. Para facilitar o papel dos pais na transmissão da cultura e arte aos mais novos, e a par do 
que já foi observado noutras entidades, também a National Gallery of Art criou um espaço dedicado 
ao público mais novo, designado de NGAKids Art Zone.  
 
No caso do NGAKids Art Zone o Museu disponibilizou a aplicação em formatos diferenciados, desde 
Ipad até CD no intuito de possibilitar entretenimento e informação nas temáticas de arte e história 
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da arte para os mais novos. Com um leque diferenciado de jogos e aplicativos, o NGA permite às 
crianças, de diferentes idades, a possibilidade de desenvolver não só conhecimentos como também 
a criatividade – realização de colagens, pintura, charadas, entre outras potencialidades. 
Por fim, e no âmbito da Comunicação do Património enquadra-se primordialmente o leque de vídeos 
e áudio disponibilizados pela NGA para diferentes faixas etárias.  
 
 
Como podemos observar tanto o áudio como os vídeos encontram-se divididos por categorias de 
forma a tornar mais facilitada a procura por uma temática específica. Assim, existe material 
audiovisual relativo à Coleção, Exposições, Artistas e Leituras de Literatura relacionada com o 
mundo da arte. Por outro lado, existem vídeos direcionados às temáticas de conservação de pintura, 
colecionismo, com narrações a cargo dos curadores da NGA, participação de historiadores, temática 
da música e cinema, e por fim, criaram outro formato explicativo de obras dirigido ao público infantil. 
A título de exemplo apresentamos o documento audiovisual dedicado à pintura Saint George and the 
Dragon, de Rafael (c.1506). Desde sons ambiente que transmitam a noção de local e interatividade 
com o espetador, a vozes calmas que narram a história, com personagens que falam diretamente para 
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as crianças – exemplo do cavalo – tudo foi pensado no intuito de tornar a obra mais apelativa do 






















The Museum of Modern Art 
 
 
Figura 64 - The Museum of Modern Art (MoMA). 
Fonte: NYC-ARTS The Complete Guide. Consult. 08 Set. 2016. 
(http://d1smv7h0armdzg.cloudfront.net/wp-content/uploads/2012/02/MOMAyard.jpg) 
Localização Nova Iorque, Estados Unidos da América 
Site http://www.moma.org/ (MoMA) 
Sector Privado 
Ano Fundação350 1929 
                                                          
350 MOMA – About MoMA: Museum History [em linha]. Nova Iorque: MoMA, atual. 2016. [Consult. 08 
Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.moma.org/about/history> 
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História 351 
Na década de 1920 três importantes patronos das artes nos EUA – Lillie Bliss, Cornelius Sullivan, John 
Rockefeller Jr. – decidiram alterar as políticas tradicionais e conservadores dos Museus à época, 
estabelecendo, neste sentido, uma instituição dedicada exclusivamente a expor arte contemporânea. 
Assim, em 1929, em conjunto com alguns importantes curadores foi inaugurado o Museum of Modern 
Art, tendo como primeiro diretor Alfred H. Barr, Jr. 
A receção do público norte-americano à inovação temática do museu foi bastante positiva levando-o a 
alterar os seus espaços de exposição durante os 10 anos seguintes pois, somente, em 1939 passou a 
ocupar o espaço no qual ainda atualmente se encontra, nos quarteirões de Manhattan. 
Dentro do campo de curadoria e organização dos espaços do museu, foram criados de forma inovadora 
departamentos para áreas que até à época não tinham sido nunca elemento de exposição. Assim, das 
várias expressões artísticas presentes no museu salientam-se os espaços dedicados pela primeira vez à 
Arquitetura e ao Design, Filme e Vídeo, Fotografia e compartilhados com a já usual exposição de 
Pintura, Escultura, Desenho e Livros Ilustrados.  
Atualmente apresenta-se como um dos principais acervos de arte contemporânea, com um vasto arquivo 
e biblioteca, mantendo ainda um calendário voltado para a exposição de artistas contemporâneos. 
Simultaneamente desenvolve um estudo para os artistas e movimentos mais representativos neste 
espaço temporal da história da arte, apresentando exibições diferentes ao longo do ano e potenciando 
ao público o encontro com novas peças de arte e formas de criar. 
                                                          
351 MOMA – About MoMA: Museum History [em linha]. Nova Iorque: MoMA, atual. 2016. [Consult. 08 




O Museu de Arte Moderna de Nova Iorque apresenta, tal como o leque de museus internacionais, uma 
plataforma online na qual disponibiliza conteúdos diversificados, desde esclarecimentos para uma 
visita – com horários, exposições, contactos, preços de bilhetes – a informação relativa às obras e 
artistas que compõe a coleção. Neste segundo grupo também é referido o papel da preservação e 
conservação das obras, e em que consiste o Departamento de Conservação e como executa o seu 
trabalho. No campo do multimédia e comunicação o Museu criou uma plataforma com a designação de 
MoMA Multimedia composto por vídeos, áudio e material interativo dedicados à coleção, a obras que 
estiveram presentes em exposições passadas e material para adultos.   
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Também neste Museu existe uma aplicação descarregável para Iphone, no qual a partir de qualquer 
ponto do globo o utilizador tem acesso a um vasto leque de informação relativo à coleção e exposições, 
calendário, câmara para captar os momentos na visita ao MoMA e possibilidade de partilhar nas redes 
sociais obras ou artistas presentes no Museu e que apreciam particularmente. Assim, este aplicativo 
permite não só transmitir conhecimentos para uma visita ao MoMA mas mesmo durante o percurso no 
espaço museológico pode ser utilizada para obter um maior leque de informações sobre obras e artistas, 
bem como partilhar a experiência. Neste sentido, aproxima o público ao museu e ainda potencia a 
captação de um número mais diversificado de visitantes que adquiram conhecimento a partir das redes 
sociais e dos seus amigos. 
 
No âmbito da educação e transmissão de conhecimentos nas áreas artísticas e da história da arte foi 
criada uma outra plataforma designada de MoMA Learning, no qual se encontra um glossário de 
terminologia do mundo da arte, pesquisa dividida por temas ou artistas, disponibilizando um vasto 
conteúdo de publicações e textos que permitem aos curiosos ou estudantes captar mais informação 
sobre determinadas correntes artísticas, artistas ou peças que sejam do seu particular interesse.  
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A par do que já se realiza em muitos Museus Internacionais, também o MoMA dedica tempo e 
informação para professores no intuito de dinamizar a educação patrimonial, realizam workshops para 
os educadores, disponibilizam dicas educacionais para as áreas de arte e cultura, e material em linha 
para serem utilizados por professores. 
Dentro dos materiais em linha disponibilizados para os professores utilizarem aquando das suas aulas 
e formação dos seus estudantes, todos podem ser também utilizados por curiosos de diferentes faixas 









O MoMA a par da 
plataforma que 
disponibiliza conteúdos 
informativos da área de 
história da arte, também 
criou um espaço dedicado 
ao acesso à sua Coleção 
Online, na qual o utilizador 
encontra imagens e 
descrições referentes a 
todas as temáticas 
presentes no museu – desde 
pintura, desenhos, design, 
arquitetura, escultura, 
livros ilustrados, filmes, 
media e arte performativa.  
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Para os mais novos o site disponibiliza uma plataforma dinâmica e interativa, entitulada de Destination 
Modern Art, direcionada a apresentar às faixas etárias mais jovens o espaço museológico e obras 
variadas que compõe o leque expositivo que a criança pode encontrar aquando de uma visita ao MoMA. 
Simultaneamente, e sendo este projeto uma parceria com o P.S.1 – Contemporary Art Center, também 
uma visita a este espaço de arte contemporânea pertencente à instituição MoMA é divulgado às crianças. 
 
A personagem principal é um extraterreste que visita o planeta Terra na sua nave espacial no intuito de 
conhecer estes dois espaços de arte contemporânea, interagindo com as obras e apreendendo um maior 
número de conhecimentos nesta àrea. Dentro destas entidades existe a possibilidade de conhecer mais 
intrusivamente as peças de arte apresentadas e que compõe a coleção. Olhemos aos dois espaços 
distintos aos quais o jovem utilizador pode aceder, 
O Red Studio consiste numa parceria do MoMA 
com estudantes do ensino secundário, no qual são 
eles quem produz o material textual, audiovisual, 
entre outros, que compõe a plataforma. 
Apresentam no site novas obras dentro da arte 
contemporânea/moderna, behind the scenes no 
Museu, entrevistas com artistas contemporâneos. 
Simultaneamente são realizadas diferentes 
atividades e concursos relacionados com o mundo 
da arte e o MoMA no qual o público-alvo são os 
estudantes do secundário.  
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O exemplo escolhido 
para apresentarmos as 
possibilidades didáticas 
da plataforma 
Destination Modern Art 
foi a Wassily Chair, 
Marcel Breuer. 
No canto esquerdo do ecrã surgem as 
diferentes potencialidades de atividades 




















Não é possível encontrar a categoria Watch (Ver) em todas as peças 
consultáveis na plataforma, contudo, quando possível divide-se em três 
sectores: Movie (Filme) – sobre a peça em questão; Scenes (Cenas) - 
pequenos excertos de imagens relacionadas com a obra; Storyboards – 
explicando aos mais novos a importância deste para a realização de um 
filme ou produto de animação audiovisual. 
Recurso áudio no intuito de ajudar na interpretação de obras de arte 
através de sons que se interrelacionem com o tema apresentado. Assim, 
o utilizador apenas tem que passar com o rato pelas imagens e ouvir os 
sons escolhidos que se adequavam à obra. 
Neste grupo encontram-se variados jogos relacionados com a peça de 
arte e na qual a criança tem a capacidade de interagir com a obra, 
compreendendo-a e interpretando-a com a ajuda das atividades. 
Presença de atividades para crianças nas quais digitalmente criam peças 
inspiradas na obra na qual clicaram. Embora com poucas possibilidades 
de criatividade é uma forma de dinamizarem o olhar da criança para a 
arte contemporânea. 
No intuito de transmissão do conhecimento e educando os mais novos 
para o Património cultural, criaram uma categoria direcionada à 
divulgação não só da obra mas de curiosidades relativas ao artista em 
questão, referindo sempre o seu local de nascimento com mapa a situar. 
Por fim, no campo das ideias, são sugeridas atividades a realizar em casa 
ou na escola, sem recurso à tecnologia, com o objetivo de levar as 
crianças a criar também elas arte, dependendo da tipologia da obra 
selecionada. 
No caso do P.S. 1 são poucas as opções oferecidas ao 
utilizador, excetuando a possibilidade de ver algumas 
obras presentes no espaço, e a existência de apenas 
uma atividade, como observado na imagem que se 
encontra no lado direito.  
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Por fim, importa ainda salientar outra plataforma interna do MoMA criada pelo MoMA’s Youth 
Advisory Council (YAC), um projeto realizado por jovens para jovens, com informação de obras e de 
eventos, intitulado de popart. Existem duas formas distintas de realizar uma pesquisa de peças de arte 
dentro deste sistema, o primeiro consiste em carregar numa bolha com uma obra com a qual o utilizador 
se identifique ou que aprecie, e logo em seguida surge uma àrvore de conceitos e terminologias com as 
quais pode aceder a outras peças similares. Em segundo lugar, mas menos interativa, a pesquisa pode 
ser realizada através de um índice temático na qual se vão selecionando designações, culminando na 






Museo Nacional del Prado 
 
 
Figura 65 - Museo del Prado. 
Fonte: Wikipedia. Consult. 15 Set. 2016. 
(https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Museo_del_Prado-front.JPG) 
Localização Madrid, Espanha 
 Site https://www.museodelprado.es/ (Museu do Prado) 
Sector Público 
Ano Fundação352 1819 
História 353 
Na primeira metade do século XIX foi aberto ao público Museo Nacional del Prado, inaugurado pelo 
rei Fernando VII, sendo o espaço museológico composto apenas por dois grandes salões, e sob a direção 
do marquês de Santa Cruz. Inicialmente os diretores eram indivíduos pertencentes à aristocracia porém, 
depois da chamada do retratista Vicente López, somente dirigiam o Museu os pintores de Câmara do 
Rei.  
Aquando da sua fundação a coleção era ainda composta por um número limitado de peças, sendo 
maioritariamente de autoria espanhola e refletindo o teor nacionalista do Museu. Somente em 1820 
com a aquisição de novas obras se alarga o leque de artistas representados no espaço museológico, com 
as primeiras obras da autoria de Rubens e 28 pinturas italianas a juntarem-se à coleção. Atualmente 
esta viu o número aumentar para milhares mas, sempre, representando o gosto da monarquia espanhola, 
e as vastas doações feitas por colecionadores ao longo dos tempos. 
Em 1868, quando a rainha D. Isabel II findada a sua regência o Museu é nacionalizado passando a 
designar-se de Museu Nacional do Prado.  
Pablo Picasso foi, também, diretor no Museo Nacional del Prado, contudo numa época conturbada, a 
da Guerra Civil Espanhola, na qual o museu teve mesmo que encerrar as portas e enviar algum do 
espólio artístico para a Suíça como forma de proteção do mesmo. Findada a Guerra Civil e com a subida 
de Franco ao poder as peças retiradas regressam ao país à data de 7 de Julho de 1939. A partir deste 
período ainda importa referir o papel dos diretores que tentaram preencher os vazios temporais, 
temáticos e de artistas que consideravam essenciais de compor a coleção, adquirindo por isso mais 
obras de arte. Por fim e como já referenciamos, a coleção presente e visitável no Museu do Prado reflete 
não só o colecionismo da monarquia espanhola como também um reflexo da produção nacional, 
agregando já um vasto e alargado número de artistas espanhóis. Simultaneamente, o Museu Nacional 
                                                          
352 TARABRA, Daniela – O Prado de Madrid. In Grandes Museus do Mundo: Prado, Madrid. Lisboa: 
Círculo de Leitores, 2005. P.7. ISBN: 972-42-3664-1 
353 Ibidem, pp. 7-12 
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conseguiu ainda agregar um conjunto exponencial de obras de arte europeias englobadas num alargado 
período cronológico – desde o Renascimento até à Contemporaneidade.  
Comunicação Patrimonial: 
No âmbito da comunicação patrimonial consideramos fundamental identificar uma plataforma 
comunicativa e educativa num país próximo de Portugal, no intuito de criar uma melhor comparação 
entre a realidade nacional e as internacionais. Neste sentido, iremos referenciar alguns elementos 
presentes no site do Museo Nacional del Prado fundamentais de se encontrar em qualquer entidade 
museológica. 
 
Olhando o plano geral da plataforma é possível verificar desde logo a quantidade de categorias 
diferenciadas disponibilizadas pelo Prado. Assim, o público tem acesso à coleção presente no museu, 
às atividades realizadas pela entidade, informação relativa a uma visita e do Museu, elementos que 
serão mais aprofundados de seguida.  
 
Aquando de uma visita a um Museu o público necessita de conhecer a priori algumas as obras de arte 
presentes no mesmo, sendo importante que o Museu disponibilize informação sobre as mesmas. Nesse 
sentido, o Musée du Louvre disponibiliza na sua plataforma uma vasta informação relativa às obras que 
compõe a sua coleção de arte. Olhemos ao método utilizado e quais as diferentes vertentes de 
comunicação e transmissão de conhecimento são possíveis de se encontrar. 
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No âmbito de criar conteúdos para um leque alargado de públicos é possível ao visitante virtual 
pesquisar a coleção dentro de várias temáticas e entender como se desenvolveu a mesma, e quais os 
métodos de aquisição utilizados. Primeiramente encontram-se salientadas as designadas de Obras-
Mestras, possibilitando-se a ainda visualização de todas as obras presentes no Museu, numa pesquisa 
mais aprofundada, explorando deste modo a coleção.   
 
 
Ainda dentro da pesquisa dentro da coleção, a plataforma ainda destaca alguns nomes de artistas e 
permite a pesquisa de mais artistas através de um índice alfabético: 
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Por fim, o público tem acesso a uma pesquisa por temas, desde Santos, Nuevo Testamento y Apócrifos, 
Iconografía de la Virgen, Antiguo Testamento – temáticas relacionadas com iconografia religiosa – 
Dioses Mitolológicos (Iconografia Profana - Mitologia), Retrato Civil e Retrato Real (Iconografia 
Profana – Retratos), Oficios y Profesiones (Ofícios e Profissões – Tema do Trabalho retratado na 
pintura), Realidad Social (Representações da sociedade) e Desnudo (o nu artístico). 
 
Escolhemos uma obra de arte para demonstrar qual o método utilizado pelo museu para comunicar as 
sua coleção e cada uma das peças. A escolha recaiu na Anunciação da autoria de Fra Angelico e parte 




Como se pode observar dentro de cada obra de arte o Museu do Prado disponibiliza a imagem da pela 
com possibilidade de realizar zooms, uma ficha técnica com informação e síntese histórica sobre a 
mesma – número no catálogo, autoria, título, datação, técnica utilizada, suporte, dimensão e 
proveniência – disponibilização bibliografia de acordo com o tema e peça, exemplos de mais obras 
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relacionadas e por fim, aquele no qual nos iremos incidir mais aprofundadamente, os conteúdos 
multimédia.  
Dentro deste grupo existe a possibilidade de ouvir informação sobre a peça de arte mas, mais 
importante, é o conteúdo audiovisual criado. No conjunto de vídeos existem em todas as peças uma 
síntese da obra em língua gestual, e ainda conteúdos onde se narra a obra e conferências no qual esta 
foi o tema principal.  
 
Tendo em consideração a importância no recurso ao multimédia e audiovisual na comunicação 
patrimonial, o Museu do Louvre, apresenta um conjunto significativo de elementos deste género. 
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Dentro dos conteúdos multimédia disponibilizados estes dividem-se em cinco grupos tipológicos 
diferentes: o vídeo, os áudio-guias, os guias em língua gestual designados de “Signoguía”, os 
conteúdos interativos e por fim, os componentes áudio. Dos temas para os quais foram criados este 
tipo de material enquadram-se as exposições, as obras comentadas e analisadas, o restauro e 
conservação de peças, investigação, conferências, atividades e divulgação de obras.  
Por fim, a criação deste material e de uma plataforma online que disponibilizasse variados conteúdos 
foi um projeto devidamente explicado pelo Museu, no qual referem a importância do público ser 
disponibilizado com este tipo de conteúdos no intuito de o consciencializar e enriquecer o 
conhecimento do mesmo nas matérias relacionadas com o Museu (espaço físico), a sua coleção, eventos 
e atividades que promovem. O objetivo principal é apelar a um público alargado, de diferentes classes 
sociais e idades, tentando alargar os seus públicos e melhorar a sua experiência fora e dentro do espaço 
museológico, oferecendo conteúdos informativos e comunicando e divulgando, deste modo, o seu 
património: 
“El proyecto del Museo del Prado en la Web tenía como objetivo extender el museo a la 
web con el fin de poner a disposición del público el rico conjunto de recursos y contenidos 
que constituyen su património (…).Desde un punto de vista interno, el proyecto pretendía 
desarrollar un sistema rápido y afinado de edición y creación de contenidos que acortara 
la distancia entre el Museo y el conjunto variado de audiencias a las que una institución 
pública ha de dirigirse y para las que ha de hablar, así como, finalmente, posibilitar la 
generación de sitios web específicos en función de exposiciones temporales u otras 
condiciones determinadas por la actualidad. El Museo considera que la explotación de un 
grafo de estas características hará posible desarrollar servicios avanzados para diferentes 
grupos de usuarios, lo que a su vez permitirá a la institución incrementar el número de 
usuarios registrados y eventualmente de suscriptores. Este modo nuevo de estar presente 
en la Web pretende, en suma, utilizar de un modo más intensivo y eficaz la base de 
conocimiento del muy rico patrimonio de la institución. Con este paso, se ha tratado de 
avanzar en la construcción de un museo más abierto y accesible y no sólo de hacer la 
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Figura 66 - Newark Museum. 
Fonte: Wikipedia. Consult. 15 Set. 2016. 
(https://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/7/71/Newark_Museum_jeh.JPG) 
Localização Newark, Estados Unidos da América 
Site 
http://www.newarkmuseum.org/ (Museu Newark) 
https://www.youtube.com/user/NewarkMuseum/featured (página 
Youtube do Museu) 
Sector Público/Privado 
Ano Fundação355 1909 
História356 357: 
O Newark Museum foi fundado no início do século XX por John Cotton Dana (1856-1929), 
juntamente com um grupo de empresários e colecionadores de arte, sediando-o no edifício da 
Biblioteca Pública da cidade. Aquando do 20º Aniversário do Museu este recebeu um novo espaço, 
num edifício com o risco do arquiteto Jarvis Hunt.  
O objetivo primordial de John Dana era possibilitar ao país uma instituição voltada para a 
divulgação e usufruto cultural, voltado para os temas da arte e ciência, e criando-se por isso o 
presente Museu. Ainda em 1909 o Museu albergava uma das mais vastas coleções nacionais dentro 
da área científica, com um alargado núcleo expositivo de pedras e minerais, plantas e animais. E, 
importa salientar que já à época, e por vontade do seu fundador, o Museu continha já um programa 
educativo voltado para toda a população no intuito de desenvolver conhecimentos mas também 
inspirar indivíduos. No campo da arte, Dana conseguiu juntar um vasto grupo de peças de arte de 
diferentes temáticas provenientes de coleções privadas, expondo-as no Museu ao longo dos anos. 
Assim, ainda no seu ano de fundação adquiriu uma vasta coleção de Arte Nipónica e, no ano 
seguinte, expôs um grupo de 200 peças de cerâmica e, em 1911 uma das principais exposições 
dedicava-se à fotografia. Ao longo dos anos foi aumentando a coleção, desde viagens que realizou 
à Europa como a aquisição de peças de arte a colecionadores, assim, surgiram representadas 
                                                          
355 NEWARK MUSEUM – About the Museum: History [em linha]. Newark: Newark Museum, atual. 2016. 
[Consult. 15 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.newarkmuseum.org/history> 
356 Ibidem 
357 NEWARK MUSEUM – A Museum and its city [registo PDF]. Newark: Newark Museum, s/d. [Consult. 
15 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.newarkmuseum.org/sites/default/files/Selected%20Works-History%20Extract.pdf>  
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objetos de áreas geográficas distintas – arte africana, nativa americana, latina americana, chinesa 
e da Oceânia. Após o falecimento do seu fundador, os diferentes diretores do Museu procuraram 
manter o seu caráter inicial, adquirindo ainda mais peças de arte ao longo dos tempos, tornando o 
Newark Museum como a maior entidade museológica do Estado de Washington D.C. e com uma 
coleção alargada em termos temporais, geográficos e tipológicos. 
Comunicação Patrimonial: 
No caso do Newark Museum, considerando o tema da Comunicação Patrimonial, importa apenas 
desenvolver a sua produção audiovisual, pelo caráter criativo e inovador que potenciaram com 
alguns elementos em formato de vídeo. Neste sentido é a sua página a plataforma online Youtube 
que mais se destaca (https://www.youtube.com/user/NewarkMuseum/videos).  
 
Os conteúdos disponibilizados têm maioritariamente um caráter de divulgação, destacando os 
eventos e conferências realizados pela entidade como também informação audiovisual relativa a 
exposições e obras de arte – a título de exemplo surgem The Shape of Light de Gabriel Dawe358 e 
Stars of the Pharaohs359. 
                                                          
358 Newark Museum – Newark Museum Gabriel Dawe – The Shape of Light. [Registo Vídeo em linha]. 
Youtube. 29 Setembro 2015. [Consult. 15 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=Fdl6M-aOT5A> 
359 Newark Museum – Stars of the Pharaohs [Registo Vídeo em linha]. Youtube. 18 Dezembro 2012. 
[Consult. 15 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=xiMiUtd3MaI> 
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Porém, e com o objetivo inteiramente voltado para a Comunicação Patrimonial, num sentido 
criativo, foi desenvolvido um vídeo com a designação de A Living Painting (com autoria do texto e 
representação a cargo de Tia James), no qual uma atriz recria a personagem principal de uma peça 
de arte da coleção, neste caso foi escolhida a pintura Near Andersonville (1865-66) de Winslow 
Homer360. O método utilizado é inteiramente inovador, não tendo sido encontrado, no âmbito deste 
estudo, outra entidade cultural a realizar a mesma abordagem a uma obra de arte. Desta forma, o 
espetador tem a possibilidade de apreender um maior conhecimento, de forma didática e 
comunicativa, referente à peça, à sua contextualização histórica e acima de tudo relativamente ao 
tema retratado pelo pintor.  
 
                                                          
360 Newark Museum – Newark Museum: A Living Painting [Registo Vídeo em linha]. Youtube. 29 Março 




















Figura 67 - Rijksmuseum. 
Fonte: Rijksmuseum (John Lewis Marshall, 2014). Consult. 15 Set. 2016. 
(https://www.rijksmuseum.nl/en/presskit) 
Localização Amesterdão, Países Baixos 
Site https://www.rijksmuseum.nl/en (Rijksmuseum) 
Sector Público 
Ano Fundação361 1800 
História362: 
A história da consagração de um dos mais importantes museus do mundo remonta ao final do 
século XVIII e início do século XIX, época na qual nascia, simultaneamente, o Musée du Louvre. 
Ambos representam uma mudança profunda no âmbito da preservação dos bens patrimoniais 
móveis e na área da museologia, a par da formação de coleções voltadas para o Património 
Nacional, num claro teor patriotista e de defesa da arte e cultura da nação. Apesar destas similitudes 
as suas coleções foram crescendo de forma estritamente diferenciada. No caso do Musée du 
Louvre, e como já abordamos, esta formou-se a partir de peças de arte provenientes da vertente 
monárquica, aristocrática e religiosa, numa clara defesa ao liberalismo e fim dos poderes régios. 
Porém, a realidade nos Países Baixos era outra, formando-se a coleção principalmente com o papel 
da sociedade mercantil e de espólio artístico doado por instituições municipais, apenas o conjunto 
de peças provenientes da coleção privada de Guilherme V se demonstra um diferente formato de 
aquisição, fugindo do poder e espírito cívico da população.  
Aquando da sua abertura, no Palácio de Verão Huis ten Bosch, situado em Haia, existia somente 
um núcleo, composto por 200 obras de arte, designado de Nationale Kornst.Gallerij, ou seja, 
Galeria de Arte Nacional. A mudança para Amesterdão da coleção de arte nacional deu-se aquando 
da subida ao trono de Luís Napoleão (irmão de Napoleão Bonaparte, neste período Imperador 
francês), que pretendia tornar a cidade como centro cultural pois esta, já albergava os poderes 
monárquicos e do Governo. Este foi um período muito fértil também no ponto de vista do aumento 
da coleção, adquirindo-se um vasto número de obras como também a ocorrência de doações, 
realizando-se em 1808 o primeiro catálogo do museu. Contudo, com a anexação dos Países Baixos 
                                                          
361 TARABRA, Daniela – O Rijksmuseum de Amesterdão. In Grandes Museus do Mundo: Rijksmuseum, 
Amesterdão. Lisboa: Círculo de Leitores, 2007. P.7. ISBN: 978-972-42-3701-5 
362 Ibidem, pp. 7-12 
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à França este período de bonança é interrompido, alterando-se apenas a designação da entidade 
para Museu Holandês.  
Somente findado o poderio napoleónico na Holanda, Guilherme I sobe ao trono e inicia um 
programa cultural onde o museu nacional era a figura principal e mantendo-o situado, na cidade 
mais influente, Amesterdão, com o nome que atualmente detém, Rijksmuseum. Em 1817 o Museu 
abre ao público, numa residência patrícia da autoria do arquiteto Justus Vingboons no século XVII, 
porém dadas as suas reduzidas dimensões para albergar e expor a já alargada coleção, 70 anos 
depois a sede era alterada. Porém, durante estes anos, na residência Trippenhuis, o espólio 
museológico foi continuamente alargado.  
Ao acarretar demasiados riscos à coleção, a par do tamanho diminuto do espaço, os diretores do 
museu procuraram uma solução para um novo edifício, decidindo que a solução mais assertiva 
seria mudarem a sede para um monumento nacional. Após várias propostas, o concurso para a 
projeção da nova sede do Rijksmuseum é ganho pelo arquiteto P. J. H. Cuypers, inaugurando-se 
em 1885 o novo espaço, com claras reminiscências góticas e um vasto jardim. 
A par de agregar, como referido, uma completa coleção de arte holandesa desde a Idade Média, 
também as peças de arte de autoria estrangeira compõe o espólio artístico do Rijskmuseum, com 
mestres italianos e espanhóis dentro deste leque alargado. Quanto às tipologias das peças destaca-
se a pintura e a escultura porém, também as designadas artes aplicadas detém um especial destaque 
na coleção, com a presença de ourivesaria, mobiliário, tapeçarias, porcelanas, entre outros; 
gravuras e desenhos e, por fim, um grande número de peças asiáticas.   
No final do ano de 2003 o Museu viu-se encerrado para obras de remodelação e modernização da 
estrutura do museu, tendo apenas reaberto as suas portas, 10 anos depois, já no início de 2013363. 
Comunicação Patrimonial: 
Quando considerando o Rijksmuseum em termos de comunicação este apresentou-se na vanguarda 
da Comunicação Patrimonial aquando da reabertura de portas em 2013 e será esse acontecimento 
que abordaremos. A reabertura do museu ocorreu no dia 12 de Abril de 2013 e com o objetivo de 
promoção deste acontecimento e da entrada grátis no espaço nas primeiras 12horas, o Rijksmuseum 
realizou uma semana antes, uma flash mob no Centro Comercial de Amesterdão. Sendo a pintura A 
Ronda da Noite de Rembrandt uma das obras mais emblemáticas que compõe a coleção, foi esta a 
escolhida para a recriação. Com a presença de figurantes e atores, todos vestidos a rigor e conforme 
                                                          
363 Euronews (em português) – Rijksmuseum reabre portas [Registo Vídeo em linha]. Youtube. 13 Abril 




a pintura flamenga, estes invadiram o Centro Comercial convidando à visita ao Museu364 365. No 
âmbito da Comunicação Patrimonial destacam-se este formato de iniciativas promocionais, menos 
tradicionais, e de entretenimento que criam no espetador surpresa e vontade de visitar tanto o espaço 
como observar, neste caso, a pintura in loco e estática. 
 
 
Figura 68 - Recriação da pintura Ronda da Noite. 
Fonte: B9. Consult. 15 Set. 2016  
(http://assets.b9.com.br/wp-content/uploads/2013/04/ronda.jpg) 
                                                          
364 SANTOS, Lina – Flash Mob recria “Ronda Noturna”em Amesterdão. In Diário de Notícias. (09 Abril 
2013). [em linha]. Lisboa: Diário de Notícias. [Consult. 15 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.dn.pt/artes/artes-plasticas/interior/flash-mob-recria-ronda-noturna-em-amesterdao-
3155323.html> 
365 ING Nederland - Onze helden zijn terug! [Registo Vídeo em linha]. Youtube. 01 Abril 2013. [Consult. 




Figura 69 - Ronda da Noite, Rembrandt. 
Fonte: B9. Consult. 15 Set. 2016  
(http://assets.b9.com.br/wp-content/uploads/2013/04/ronda1.jpg) 
Companheira temporária da pintura Ronda da Noite é a Marten & Oopjen (presente na Night Watch 
Gallery de 02 de Julho de 2016 a 02 Outubro de 2016) proveniente do Musée du Louvre. No âmbito 
da divulgação de que se encontraria exposta no Museu foi criado um spot publicitário da pintura, 
resumindo a história da peça, com humor, animação à mistura. Demonstrando que existem 
diferentes formatos de comunicar o Património, e este é um exemplo apelativo, destinado a um 
público alargado, dos 8 aos 80 anos366 367.  
 
                                                          
366 RIJKSMUSEUM – Exhibitions: Marten & Oopjen [em linha]. Amesterdão: Rijksmuseum. [Consult. 23 
Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.rijksmuseum.nl/en/marten-and-oopjen> 
367 Rijksmuseum - Marten & Oopjen in the Rijksmuseum [Registo Vídeo em linha]. Youtube. 04 Julho 
2016. [Consult. 23 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=k2soBF0dZt8> 
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4.2.1.2. O papel das entidades internacionais na Comunicação Patrimonial 
Os Museus são as entidades que maioritariamente têm o papel de preservar, conservar, e 
comunicar o Património móvel dos diferentes países. Contudo, para um desenvolvimento 
educacional dos públicos dos diferentes países salienta-se, acima de tudo, o papel das entidades 
governamentais, sejam elas locais como também mundiais. Das várias entidades com um papel 
preponderante não só na defesa mas na educação e comunicação do património salientam-se a 
UNESCO e as suas sucursais nos diferentes países-membros, bem como a Comissão Europeia da 
Cultura. Simultaneamente também os governos dos estados-membros e as diferentes entidades 
governamentais, como por exemplo as Direções Regionais de Cultura e Câmaras Municipais, 
devem ter um papel proactivo na defesa, manutenção e divulgação do seu Património. 
Iremos deste modo referenciar algumas das importantes ações realizadas por algumas das 
importantes entidades governamentais internacionais no intuito de, em seguida, conseguirmos 
comparar resultados e panoramas nacionais.  
A UNESCO, já referenciada anteriormente no âmbito da preservação do Património, tem 
através da sua plataforma online a possibilidade de comunicar o Património Mundial, de forma 
rápida e direta. Assim, encontramos um alargado número de informação referente aos eventos e 
acontecimentos realizados pela entidade e, também, no âmbito dos diferentes Patrimónios 
Classificados. A par do vasto trabalho no âmbito de classificação de referentes únicos e distintivos 
do legado humano no mundo, também criam várias atividades no intuito de sensibilizar a 
população mais jovem, educando-a para o Património. Dentro deste panorama salientamos o 
Workshop realizado entre 8 e 13 de Dezembro de 2013 na Alemanha com a designação de World 
Heritage Media/Communication Training Workshop: Passing the Culture Message. O workshop 
era direcionado a jovens, escolas e instituições que anteriormente tinham também participado em 
atividades a cargo dos programas educativos da UNESCO, tais como World Heritage Volunteers 
e World Heritage Youth Forums. O objetivo primordial da atividade era potenciar aos jovens 
participantes formações e habilitações no âmbito da promoção e comunicação do Património. 
Assim, a finalidade principal era transmitir aos jovens conhecimentos no âmbito de criação de 
plataformas voltadas para a comunicação e transmissão de conhecimentos culturais num âmbito 
universal para um público jovem, fornecer-lhes ferramentas nos campos dos media e da 
comunicação, promover a importância destes recursos para a preservação e promoção do 
Património e, por fim, ensinar bons métodos de comunicação e formas eficazes de transmissão de 
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conhecimentos368. Torna-se importante de salientar a disponibilização de material de apoio para 
os participantes, sendo este acessível a qualquer visitante da plataforma da UNESCO e por isso 
também essencial de recorrer quando tendo em consideração a criação de ferramentas ou vídeos 
cujo objetivo principal seja a Comunicação Patrimonial. Num primeiro campo de estudos, a 
UNESCO, fornece guias informativos referentes ao planeamento de transmissão de uma 
mensagem a um público à escolha, assim criaram uma introdução ao mundo da comunicação 
seguido de um exercício voltado para o desenvolvimento da mensagem que pretendem 
transmitir369. No seguimento desta atividade, é necessário um planeamento na transmissão da 
mensagem e esses mesmos passos foram estipulados também pela entidade não-governamental370. 
Num terceiro passo desenvolve-se uma das partes mais práticas da Comunicação Patrimonial, ou 
seja, as noções de filmagem e composição, fundamentais de serem estudadas aquando da 
realização e produção de elementos de comunicação visual371. Por fim, a UNESCO disponibiliza 
ainda a criação de um storyboard – um guião - no qual se tem que delinear a priori a história que 
se pretende narrar no intuito de compreender se esta será exequível ou não372. Embora estes 
elementos tenham sido disponibilizados no âmbito do workshop realizado, é possível aferir que 
estes são importantes passos que deveriam de ser seguidos, até mesmo, por canais televisivos, 
entidades culturais e museológicas que pretendem desenvolver o tema da Comunicação da 







                                                          
368 UNESCO – World Heritage Media/Communication Training Workshop: Passing the Culture Message 
[em linha]. Paris: UNESCO, atual. 2016. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://whc.unesco.org/en/events/1093/> 
369 UNESCO – Communication, Developing message presentation [Registo PDF em linha]. Weimar: 
UNESCO, 2013. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://whc.unesco.org/document/128615> 
370 UNESCO – Media Formats, Basic Communications Plan [Registo PDF em linha]. Weimar: UNESCO, 
2013. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://whc.unesco.org/document/128616> 
371 UNESCO – Equipment, Image and Video Composition and Script creation [Registo PDF em linha]. 
Weimar: UNESCO, 2013. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://whc.unesco.org/document/128616> 
372 UNESCO – Storyboarding Template [Registo PDF em linha]. Weimar: UNESCO, 2013. [Consult. 16 
Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://whc.unesco.org/document/128618> 
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Comunicação Patrimonial: O Papel da UNESCO 
1. Patrimonito373 
 
O projeto de Comunicação Patrimonial através do 
recurso à animação surgiu ainda em 1995 no âmbito do 
1º Workshop realizado pelo World Heritage Youth 
Forum, na Noruega. A autoria do projeto partiu de um 
grupo de estudantes de língua espanhola, designando-o 
de Patrimonito, ou seja, em espanhol “pequeno 
património”, sendo a personagem principal 
simbolicamente um protetor do Património, e deste 
modo, a mascote utilizada internacionalmente para o 
programa educativo acima referido.  
Qual o significado do formato escolhido para a 
mascote? O quadrado que toca no círculo representa a 
população mundial, sendo o círculo representativo do 
mundo e da natureza, estando todos estes elementos 
interligados e ambos com necessidade de preservação e 
proteção. 
Até ao momento foram já realizados um conjunto de 13 
episódios voltados para a comunicação e educação 
patrimonial e a necessidade de preservar não só o 
Património Cultural como também o Natural, numa 
clara relação de interdependência. Assim, serão 
devidamente enumerados os vídeos já realizados e 
disponibilizados pela UNESCO374 375: 
 Episódio 1: Havana, Cuba (Património 
Cultural) - 1995; 
                                                          
373 UNESCO – Patrimonito: Patrimonito’s World Heritage Adventures [em linha]. Paris: UNESCO, atual. 
2016. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://whc.unesco.org/en/patrimonito/> 
374 Idem 
375 UNESCO – World Heritage Patrimonito [Registo Vídeo em linha]. Youtube. (s/d) [Consult. 16 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/playlist?list=PLWuYED1WVJIPWlthSgbCB_IZ_JoE7rhT4> 
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 Episódio 2: Urnes Stavkirke, Noruega 
(Património Cultural) - 2004; 
 Episódio 3: New Zealand Sub-Antarctic 
Islands (Património Natural) - 2005; 
 Episódio 4: Lalibela, Etiópia (Património 
Cultural) - 2006; 
 Episódio 5: Novgorod, Rússia (Património 
Cultural) - 2006; 
 Episódio 6: The Virunga Mountains, 
República Democrática do Congo, Ruanda e 
Uganda (Património Natural) - 2007; 
 Episódio 7: The Great Barrier Reef, 
Austrália (Património Natural) - 2009; 
 Episódio 8: Old Town of Avila, Espanha 
(Património Cultural) - 2009; 
 Episódio 9: Cuzco, Peru (Património 
Cultural) - 2011; 
 Episódio 10: Ouaid Qadisha and the Forest 
of the Cedars of gods, Líbano (Património 
Natural) - 2012; 
 Episódio 11: Seokguram Grotto and 
Bulguksa Temple, República da Coreia 
(Património Cultural) - 2012; 
 Episódio 12: The Great Wall, China 
(Património Cultural) - 2012; 
 Episódio 13: Sundarbans National Park, 
Índia (Património Natural) - 2015. 
Nos vários elementos audiovisuais referenciados o 
Patrimonito percorreu várias regiões do globo nas quais 
existem elementos classificados como Património, 
sejam eles de origem natural ou cultural. Assim, não só 
comunica, exibindo os espaços através de imagens 
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animadas como também alerta para as problemáticas 
diferenciadas que surgem nestes locais e que 
preocupam a entidade e a preservação dos mesmos. 
Neste sentido, os diferentes programas são um método 
mais eficaz de sensibilizar e educar os mais jovens para 
a importância do Património para a população mundial 
e, a importância de cada indivíduo na sua preservação 
para as gerações vindouras. 
2. UNITE4HERITAGE 376 
 
A criação do movimento #Unite4Heritage partiu dos 
recentes ataques, sem precedentes, ao Património 
Mundial, maioritariamente alvos de conflitos armados. 
O objetivo principal promovido pela UNESCO centra-
se na preservação e sensibilização para o Património e, 
simultaneamente, para a diversidade cultural, étnica e 
religiosa por todo o mundo, procurando desenvolver 
uma união entre culturas, de harmonia, tolerância em 
relação à diversidade e celebrando a identidade cultural. 
Assim, a campanha procura unir a população mundial 
contra os extremismos e ataques ao Património, numa 
celebração dos locais, objetos e tradições classificados, 
numa luta contra o tráfico de obras de arte, destruição 
do Património, resultando no envolvimento de todos e 
da UNESCO na reconstrução e proteção dos sítios 
afetados e em perigo377. 
A campanha desenvolve-se maioritariamente através 
dos meios sociais – twitter, facebook e instagram – e 
através da criação de eventos mundiais e colóquios de 
sensibilização para o Património, agregando um vasto 
                                                          
376 UNESCO – Unite4Heritage [em linha]. Paris: UNESCO, atual. 2016. [Consult. 16 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.unite4heritage.org/> 
377 Idem 
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leque de parcerias, desde museus, governos, entre 
outros378.  
3. Canal no Youtube 379 
Atualmente é a plataforma online Youtube que adquire 
um vasto leque de público, desde os mais jovens aos 
mais velhos, sendo por isso uma forma essencial no 
âmbito da divulgação rápida e facilitada do trabalho 
realizado pelas entidades, por todo o mundo. Deste 
modo, também a UNESCO em a 30 de Maio de 2006 
aderiu, e criou um canal no Youtube, com diferentes 
elementos audiovisuais visando áreas e temas distintos. 
Assim, é possível identificar um vasto número de temas 
abordados pela entidade que se encontram disponíveis 
para um público generalizado, visando não só o 
Património como também os temas da educação, 
proteção ambiental, igualdade, liberdade e tolerância 
defendidos pela entidade. No âmbito da Comunicação 
Patrimonial destacamos os seguintes temas presentes 
nos registos audiovisuais disponibilizados: 
 World Heritage NHK380 381: 
Numa parceria da UNESCO com o canal televisivo 
japonês NHK, desde 2003, foi produzido um conjunto 
de vídeos documentais de comunicação do Património, 
disponibilizados parcialmente com a duração de 
aproximadamente 3 minutos no canal no Youtube. Num 
já alargado número de elementos audiovisuais são 
inúmeros os elementos patrimoniais já referenciados e 
                                                          
378 UNESCO – Unite4Heritage: News and Social Media [em linha]. Paris: UNESCO, atual. 2016. [Consult. 
16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.unite4heritage.org/en/news> 
379 UNESCO – UNESCO Channel [em linha]. Youtube. 30 Maio 2006. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: https://www.youtube.com/user/unesco/featured>  
380 UNESCO – UNESCO Channel: World Heritage NHK 2014 [em linha]. Youtube. s/d. [Consult. 16 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/playlist?list=PLWuYED1WVJIN0wCX1AmjpD_hDEDYNvN4b> 
381 UNESCO – UNESCO Channel: World Heritage [em linha]. Youtube. s/d. [Consult. 16 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: https://www.youtube.com/playlist?list=PL288C6EE6ABAE0B3F> 
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narrados, divulgando informação relativa aos mesmos, 
no campo da sua história e caráter identitário da região. 
Desde objetos de arte, arquiteturas e elementos 
naturais, todas as categorias mereceram relevo no 
âmbito de promover a sua proteção e importância para 
a população mundial382.  
Destacamos, dentro do alargado número de vídeos, 
aqueles inteiramente direcionados para a divulgação do 
Património Português Classificado, são eles os 
seguintes: 
 Alto Douro Vinhateiro383; 
 Convento de Cristo em Tomar384; 
 Centro Histórico de Angra do Heroísmo385; 
 Centro Histórico de Évora386; 
 Centro Histórico de Guimarães387; 
 Centro Histórico do Porto388; 
 Floresta Laurissilva na Madeira389; 
 Mosteiro de Alcobaça390; 
                                                          
382 UNESCO – Our Partners: Nippon Hoso Kyokai [em linha]. Paris: UNESCO, atual. 2016. [Consult. 16 
Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://whc.unesco.org/en/nhk> 
383 UNESCO – Alto Douro Wine Region (UNESCO/NHK) [em linha]. Youtube. 05 Novembro 2013. 
[Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=6SFX0xRGRX0> 
384 UNESCO – Convento f Christ in Tomar (UNESCO/NHK) [em linha]. Youtube. 05 Novembro 2013. 
[Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=3n1OXbvyW4I> 
385 UNESCO – Central Zone of the Town of Angra do Heroismoin the Azores archipelago (UNESCO/NHK) 
[em linha]. Youtube. 24 Maio 2013. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=zGBadfoNc5Q> 
386 UNESCO – Historic Centre of Évora (UNESCO/NHK) [em linha]. Youtube. 05 Novembro 2013. 
[Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.youtube.com/watch?v=caTrxh3gg5o> 
387 UNESCO – Historic Centre of Guimarães (UNESCO/NHK) [em linha]. Youtube. 26 Março 2013. 
[Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=nKM2g2CLYpY> 
388 UNESCO – Historic Centre of Oporto (UNESCO/NHK) [em linha]. Youtube. 05 Novembro 2013. 
[Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=G6YY814rll4> 
389 UNESCO – Laurisilva of Madeira (UNESCO/NHK) [em linha]. Youtube. 20 Setembro 2013. [Consult. 
16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.youtube.com/watch?v=xlJ35eAllN8> 
390 UNESCO – Monastery of Alcobaça (UNESCO/NHK) [em linha]. Youtube. 05 Novembro 2013. 
[Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=khiDmu__zmA> 
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 Mosteiro da Batalha391; 
 Mosteiro dos Jerónimos e Torre de 
Belém392; 
 Paisagem da Cultura da Vinha da Ilha do 
Pico393; 
 Paisagem Cultural de Sintra394; 
 Sítios Pré-Históricos de Arte Rupestre do 
Vale do Rio Côa e de Siega Verde395. 
 World Heritage Marine Programme; 
 World Heritage Education; 
 Intangible Heritage: 
Também no campo do Património Imaterial a 
UNESCO apresenta no seu canal os vídeos referentes 
às quatro classificações nacionais: a Dieta 
Mediterrânica396, o Fado397, o Cante Alentejano398 e a 
Manufatura de Chocalhos399. 
 World Heritage Patrimonito; 
                                                          
391 UNESCO – Monastery of Batalha (UNESCO/NHK) [em linha]. Youtube. 05 Novembro 2013. [Consult. 
16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.youtube.com/watch?v=cifb933xnP8> 
392 UNESCO – Monastery of Hieronymites and Tower of Belém in Lisbon (UNESCO/NHK) [em linha]. 
Youtube. 05 Novembro 2013. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=TcZQ9gc7qdc> 
393 UNESCO – Cultural Landscape of Sintra (UNESCO/NHK) [em linha]. Youtube. 05 Novembro 2013. 
[Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=XU5046H_XWA> 
394 UNESCO – Landscape of the Pico Island Vineyard Culture (UNESCO/NHK) [em linha]. Youtube. 20 
Maio 2014. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=ZWUnfxNJo84> 
395 UNESCO – Prehistoric Rock Art Sites in the Côa Valley and Siega Verde (UNESCO/NHK) [em linha]. 
Youtube. 20 Maio 2014. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=8SpQ3VOq9l4&feature=youtu.be&list=PLWuYED1WVJIN0wCX1
AmjpD_hDEDYNvN4b> 
396 UNESCO – Mediterranean diet [em linha]. Youtube. 04 Dezembro 2013. [Consult. 16 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: https://www.youtube.com/watch?v=XFiIgmwFzzk> 
397 UNESCO – Fado, urban popular song of Portugal [em linha]. Youtube. 17 Novembro 2011. [Consult. 
16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.youtube.com/watch?v=JxYZz7rwJag> 
398 UNESCO – Cante Alentejano, polyphonic singing from Alentejo, Southern Portugal [em linha]. 
Youtube. 27 Novembro 2014. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=_Pn53uSYwOM> 
399 UNESCO – Manufacture of Cowbells [em linha]. Youtube. 01 Dezembro 2015. [Consult. 16 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: https://www.youtube.com/watch?v=PnDQHZr8tbc> 
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 Underwater Heritage; 
 World Heritage and Rock Art; 
 UNESCO History; 
 Cultural Expressions. 
 
 
Ainda no âmbito internacional é de salientar o trabalho realizado pelo Ministério da 
Cultura, Educação e Desporto Espanhol no intuito de desenvolver a cultura, arte e património, 
interligando os vários espaços culturais do país e eventos nestas áreas, divulgando-os para a 
população através da sua plataforma online.  
 
Comunicação Patrimonial: O exemplo do Governo Espanhol 
1. Ministerio de Educación, Cultura e Deporte (Gobierno de España)400: 
 
Como podemos observar pela panorâmica geral da plataforma online criada pelo Ministério 
da Cultura, Educação e Desporto Espanhol, compreendemos a existência de um alargado 
núcleo de informação disponibilizada para as várias áreas que compõe a área da cultura. Neste 
sentido, o Governo Espanhol divulga não só eventos como também entidades culturais 
relacionadas com o tema cultural abordado. As áreas da cultura encontram-se então divididas 
nas seguintes categorias:  
                                                          
400 MINISTÉRIO DE EDUCACIÓN, CULTURA E DEPORTE - Cultura [em linha]. Madrid: Minisério 
de Educación, Cultura e Deporte, atual. 2016. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.mecd.gob.es/cultura-mecd/> 
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 Arquivos401: Identificação de Arquivos Nacionais e Centros de Informação – 
existência do Portal de Arquivos Espanhóis (PARES)402, Referência a Exposições e 
Visitas Virtuais, Eventos realizados nos espaços de arquivo do país; 
 
 
 Artes Cénicas e Música403: Informação geral, Localização e Identificação de Centros 
e Espaços voltados para as artes performativas, Festivais, Prémios e ligação direta à 
plataforma do Instituto Nacional de las Artes Escénicas y de la Música (INAEM); 
                                                          
401 MINISTÉRIO DE EDUCACIÓN, CULTURA E DEPORTE – Áreas de Cultura: Archivos [em linha]. 
Madrid: Minisério de Educación, Cultura e Deporte, atual. 2016. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.mecd.gob.es/cultura-mecd/areas-cultura/archivos.html> 
402 MINISTÉRIO DE EDUCACIÓN, CULTURA E DEPORTE – Portal de Archivos Españoles [em linha]. 
Madrid: Minisério de Educación, Cultura e Deporte, atual. 2016. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://pares.mcu.es/> 
403 MINISTÉRIO DE EDUCACIÓN, CULTURA E DEPORTE – Áreas de Cultura: Artes Escénicas y 
Música [em linha]. Madrid: Minisério de Educación, Cultura e Deporte, atual. 2016. [Consult. 16 Set. 





 Bibliotecas404: Informação geral, Bibliotecas Nacionais e Acesso ao seu acervo e 







                                                          
404 MINISTÉRIO DE EDUCACIÓN, CULTURA E DEPORTE – Áreas de Cultura: Bibliotecas [em linha]. 
Madrid: Minisério de Educación, Cultura e Deporte, atual. 2016. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.mecd.gob.es/cultura-mecd/areas-cultura/bibliotecas.html> 
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 Indústria Cinematográfica e Audiovisual405; 
 Indústria Cultural e Mecenato406; 
 Livros407: Informação Geral, Acesso à Base de Dados do ISBN, Promoção e 
Incentivos à Leitura, Prémios, Feiras do Livro e Eventos relacionados com a literatura; 
 
 Museus408: Informação Geral, Referência aos Museus nacionais, coleções, bibliotecas, 
prémios, visitas virtuais, Eventos e Programação Cultural nos Museus Nacionais, 
Acesso ao Diretório Online de Museus e Coleções de Espanha – promovendo uma 
pesquisa mais aprofundada ao tema; 
                                                          
405 MINISTÉRIO DE EDUCACIÓN, CULTURA E DEPORTE – Áreas de Cultura: Cine Y Audiovisuales 
[em linha]. Madrid: Minisério de Educación, Cultura e Deporte, atual. 2016. [Consult. 16 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.mecd.gob.es/cultura-mecd/areas-
cultura/cine/inicio.html;jsessionid=F57F27B82D15FAF4809F359095AA8099> 
406 MINISTÉRIO DE EDUCACIÓN, CULTURA E DEPORTE – Áreas de Cultura: Industrias Culturales 
y Mecenazgo [em linha]. Madrid: Minisério de Educación, Cultura e Deporte, atual. 2016. [Consult. 16 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.mecd.gob.es/cultura-mecd/areas-
cultura/industriasculturales.html> 
407 MINISTÉRIO DE EDUCACIÓN, CULTURA E DEPORTE – Áreas de Cultura: Libro [em linha]. 
Madrid: Minisério de Educación, Cultura e Deporte, atual. 2016. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.mecd.gob.es/cultura-mecd/areas-cultura/libro.html> 
408 MINISTÉRIO DE EDUCACIÓN, CULTURA E DEPORTE – Áreas de Cultura: Museos [em linha]. 
Madrid: Minisério de Educación, Cultura e Deporte, atual. 2016. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na 




 Património Cultural409: Divulgação de eventos voltados para a promoção e 
comunicação do Património, Acesso aos elementos classificados como Património 
Cultural Mundial e Património Imaterial pela UNESCO, Conservação de bens 
patrimoniais e referência aos bens culturais protegidos, Informação relativa às 
aquisições culturais pelo Estado; 
                                                          
409 MINISTÉRIO DE EDUCACIÓN, CULTURA E DEPORTE – Áreas de Cultura: Patrimonio Cultural 
[em linha]. Madrid: Minisério de Educación, Cultura e Deporte, atual. 2016. [Consult. 16 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.mecd.gob.es/cultura-mecd/areas-cultura/patrimonio.html> 
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2. Agenda Cultural – Ministério da Educação, Cultura e Desporto Espanhol 
O Ministério criou também uma plataforma destinada a divulgar os diversos acontecimentos e 
eventos a ocorrer no país, com a designação de Agenda Cultural. O objetivo principal é permitir 
à população um conhecimento aprofundado dos diversos acontecimentos no mundo da arte e 
cultura, demonstrando a importância dada a esta área pelo Governo Espanhol, situação que se 
deveria verificar em todos os países, permitindo um acesso igualitário à cultura. Assim, a 
pesquisa na Agenda Cultural pode ser realizada, de forma facilitada, segundo as seguintes 
categorias: Atividades Infantis e Juvenis, Cinema e Vídeo, Conferências e Mesas Redondas, 
Congressos, Cursos e Formações, Dança, Música, Exposições, Concertos de Ópera, e Teatro410.  
  
                                                          
410 MINISTÉRIO DE EDUCACIÓN, CULTURA E DEPORTE – Agenda Cultural [em linha]. Madrid: 
Minisério de Educación, Cultura e Deporte, atual. 2016. [Consult. 16 Set. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://www.mcu.es/cultura20/web/guest/agenda/cultural/mcu> 
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4.2.2. Panorama Nacional: Entidades Culturais Públicas e Privadas, Câmaras Municipais, 
Museus e Fundações, Eventos Culturais 
Considera-se o turismo como um importante recurso económico porém é importante aliviar 
o Património Cultural do caráter consumista que se verifica atualmente e despi-lo da ideia 
romantizada que se transmite aos turistas e curiosos. Assim, as entidades culturais sejam elas 
governamentais ou culturais, devem pensar em formas de disponibilizar o acesso ao Património 
a toda a população, inclusive estrangeira, mas protegendo-o dos danos que o turismo em massa 
pode trazer. Outra importante problemática apresenta-se no âmbito da comunicação patrimonial, 
ou seja, na continuidade do pensamento da divulgação da cultura apenas para turistas, 
negligenciando em muitas circunstâncias a população nacional. Sendo o Património como já 
referido uma importante fonte económica para os países todos têm um papel fundamental no 
âmbito de construir experiências diversificadas e didáticas aos visitantes, com objetivo de 
alimentar um crescimento de públicos411. Neste sentido,  
“(…) será necessário contar com a colaboração de todos quantos têm a 
responsabilidade de gestão de bens patrimoniais, mas também com a 
disponibilidade de historiadores de arte para construírem sugestões de leitura dos 
monumentos que sejam acessíveis sem serem básicas, que sejam completas sem 
serem exaustivas e para trabalharem (…) com especialistas multimédia, gestores de 
conteúdos e agentes de animação para que a visita se torne uma experiência 
memorável.”412 
O recurso às novas tecnologias, com particular destaque para o multimédia e audiovisual, 
potenciam uma divulgação e comunicação direta e apelativa, alargando os públicos – por ser 
direcionada a um vasto leque da população – e sendo este uma importante solução, que deveria 
ser aplicada em todos os setores culturais. Como podemos observar no subcapítulo anterior, a 
aplicação destes formatos comunicativos já se encontra muito presente no estrangeiro, e 
demonstra-se como uma solução viável e também fácil de atualizar. Assim, iremos identificar os 
métodos de comunicação e divulgação patrimonial utilizados em Portugal por entidades 
governamentais como as Câmaras Municipais, entidades culturais como Museus e Fundações, 
olhando também ao papel de entidades diretamente voltadas para a defesa do Património – 
UNESCO Portugal, Spira, e as Direções Regionais de Cultura. Por fim, os eventos no âmbito da 
                                                          
411 PATRÃO, Luís – Turismo e Património Cultural. Lisboa: Divisão de Edições da Assembleia da 
República, 2009. Comunicação apresentada no “Colóquio Património Mundial: Significado, 
Procedimentos, Realidades, Lisboa, 2008”. P. 111-115. ISBN: 978-972-556-520-9 
412 Ibidem, P. 115 
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cultura são também importantes elementos a referenciar no âmbito de uma divulgação direta do 
Património.   
No subcapítulo anterior referenciamos os vários métodos de Comunicação e Educação 
Patrimonial criados pela entidade não-governamental UNESCO, e cada estado-membro detém 
uma sucursal no seu país, caso esse de Portugal. Porém, ainda se encontra muito aquém dos 
eventos realizados em termos mundiais, e com uma plataforma online ainda com categorias em 
construção, caso esse o da arte e artistas e o dos museus413. Tendo Portugal um vasto número de 
Património Classificado importava criar uma rede dinamizadora dos mesmos, expondo-os ao 
Mundo, situação que não se verifica e onde apenas o Património Mundial da Universidade de 
Coimbra Alta e Sofia detém uma plataforma dedicada à divulgação dos elementos classificados, 
como iremos referir de seguida. Neste sentido, era do interesse do Estado e da UNESCO Portugal 
criar métodos didáticos de divulgação e comunicação do seu Património, e educando os mais 
novos para a importância da preservação destes elementos, tal como já tem acontecido ao longo 
dos anos internacionalmente.  
 
Tomemos em consideração o site desenvolvido no âmbito da Classificação da Universidade 
de Coimbra Alta e Sofia como um princípio dinamizador do Património e importante de 













                                                          
413 MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS – Comissão Nacional da UNESCO [em linha]. 
Lisboa: Ministério dos Negócios Estrangeiros. [Consult. 17 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.unescoportugal.mne.pt/pt/> 
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A Comunicação do Património Classificado Mundialmente pela UNESCO 






                                                          
414 UNIVERSIDADE DE COIMBRA – Universidade de Coimbra Alta e Sofia Património Mundial [em 
linha]. Coimbra: Universidade de Coimbra. [Consult. 17 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://worldheritage.uc.pt/pt/> 
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Na apresentação é disponibilizado um mapa dos espaços classificados, da parte de Sofia e a 
parta Alta de Coimbra. Neste sentido é possível ao visitante do site visualizar o vídeo da 
candidatura à UNESCO415 e ainda os vários edifícios classificados, no qual se agregou a 
informação relativa aos imóveis.  
Assim, os 21 edifícios classificados da parte Alta e as 10 arquiteturas classificadas na Sofia 





                                                          
415 Universidade de Coimbra – Candidatura da UC a património mundial [em linha]. Vimeo. 2013. 









Olhemos a título de exemplo para a ficha relativa 
ao Paço Real e quais os elementos informativos 
existentes. 
Em primeiro lugar é apresentada uma síntese da 
caracterização artística e arquitetónica do 
edificado e uma cronologia dos momentos mais 






Seguida da contextualização artística e histórica, refere-se uma Proposta de Intervenção para 
o edifício, dependendo do seu estado de conservação e das necessidades que apresenta. Por 
fim, no mapa da parte da cidade de Coimbra classificada é identificado o elemento descrito. 
 
 
Após um elencar dos diferentes elementos classificados, a Universidade de Coimbra refere 
vários pontos fundamentais no intuito de informar o público generalizado dos critérios que 
levaram à classificação por parte da UNESCO bem como os atributos principais que 
contribuíram para a excecionalidade a nível mundial do conjunto. 
Para uma informação mais detalhada o conjunto é dividido em quatro núcleos distintos mas, 
também eles, com destaque no âmbito da vasta informação disponibilizada na plataforma.  
 
A par da plataforma criada para a divulgação do vasto conjunto classificado, também a 
Universidade de Coimbra, no seu site416, agrega alargados conteúdos importantes no intuito de 
                                                          
416 UNIVERSIDADE DE COIMBRA – Universidade de Coimbra – Alta e Sofia [em linha]. Coimbra: 
Universidade de Coimbra, atual. 2014. [Consult. 17 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.uc.pt/ruas> 
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dar a conhecer a Classificação e convidando à visita à cidade. Neste campo e de interesse ao 
público encontra-se a informação relativa ao Bem Classificado, referindo a sua História e 
caráter identitário417, e o Inventário dos Imóveis que compõe a Classificação - com fichas de 
identificação compostas por Cronologia, Mapa, Fotografia do Imóvel, Denominação, 
Ocupação Atual, Propriedade, Caracterização Artística e Arquitetónica, Intervenção Proposta 
– disponível em português e inglês418. 
 
Por fim, foi criada ainda uma visita interativa ao Paço das Escolas419, na qual nos iremos 
debruçar de forma breve. Nesta plataforma o visitante tem a possibilidade de visitar de forma 
interativa os diversos espaços interiores de vários monumentos que compõe esta zona, sendo 
ainda disponibilizado um vídeo promocional420 que convida a visita in loco através de um 
itinerário delineado com os vários pontos de interesse. 
 
 
                                                          
417 UNIVERSIDADE DE COIMBRA – O Bem/The Property [em linha]. Coimbra: Universidade de 
Coimbra, atual. 2014. [Consult. 17 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.uc.pt/ruas/property> 
418 UNIVERSIDADE DE COIMBRA – Inventário/Inventory [em linha]. Coimbra: Universidade de 
Coimbra, atual. 2014. [Consult. 17 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.uc.pt/ruas/inventory> 
419 UNIVERSIDADE DE COIMBRA – Visit Universidade de Coimbra [em linha]. Coimbra: Universidade 
de Coimbra. [Consult. 17 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://visit.uc.pt/>  
420 FundacaoCulturalUC – Circuito Turístico da Universidade de Coimbra [em linha]. Youtube. 12 Janeiro 





Considerando as diversas classificações mundiais do Património Nacional é a Classificação de 
Coimbra que mais se destaca no âmbito da divulgação e comunicação patrimonial. Deste modo, 
é possível referenciar este caso específico como uma das boas práticas de comunicação 
patrimonial a nível nacional, e um exemplo a ser seguido por parte de outros patrimónios já 
classificados. Importa contudo referir o fator temporal, ou seja, esta é a Classificação mais 
recente no campo do Património Cultural. Porém, no intuito de atrair um público diversificado, 
nacional e internacional, é importante atualizar conteúdos e dinamizá-los, situação que não se 
tem verificado e que importa, por isso, alertar no âmbito do nosso estudo. 
 
Ainda dentro do campo de entidades voltadas diretamente para a defesa, preservação e 
comunicação do Património é fundamental destacar o papel da Spira, este a um nível alargado 
como iremos explicitar. 
 
Comunicação e Educação Patrimonial: O Caso da Entidade Spira 
Partindo do lema “por um Património cada vez mais para todos”421 a Spira foi criada no dia 1 
de Junho de 2007, no Alentejo, com o intuito de alargar os públicos do Património, sendo ele 
composto por pessoas e por isso não deve afastar a população mas sim aproximá-la com 
                                                          
421 Spira revitalização patrimonial – Spira por um Património cada vez mais de todos [em linha]. Youtube. 
06 Novembro 2015. [Consult. 17 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=bmqNfR4g4Mg&feature=youtu.be> 
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atividades e rotas. Assim, muito do trabalho de animação turística realizado centra-se na 
criação de rotas do património, as quais iremos elencar devidamente de seguida, na educação 
patrimonial – com realização de um largo número de atividades – e, por fim, na comunicação 
patrimonial – através do património.pt (projeto voltado para a divulgação do património na 
internet), a Feira do Património e o projeto Chita422. 
 
 Touring - Compadres: 
No âmbito de comunicar o Património do Alentejo (local onde se encontra a sede) a Spira criou 
quatro Rotas distintas, as quais são possíveis de agendar através da plataforma online 
Compadres423. 
A primeira rota turística foi criada ainda no ano de 1998 com a designação de Rota do Fresco, 
sendo composta por 14 municípios – Alvito, Cuba do Alentejo, Vidigueira, Viana do Alentejo, 
Portel, Évora, Borba, Vila Viçosa, Alandroal, Serpa, Moura, Castro Verde, Aljustrel e Beja – 
e centrada na divulgação do património que é a pintura mural a fresco presente nesta zona do 
território nacional. A rota tem que ser realizada necessariamente em grupo, com uma duração 
que varia entre 1 ou 2 dias ou até 4 dias, sempre acompanhados por guias formados nas áreas 
de História e História da Arte, transmitindo deste modo um maior rigor científico nas visitas. 
A Rota do Fresco ainda potencia ao público a participação em diferentes atividades 
relacionadas, na qual salientamos o Atelier de Pintura Mural a Fresco424. No âmbito da 
Comunicação desta rota foi criado um site (http://www.rotadofresco.com/) direcionado à sua 
divulgação do tema, num olhar das características artísticas e história da arte, bem como uma 
página no Youtube (https://www.youtube.com/user/FescoRoute/videos) com vários vídeos 
referentes ao projeto. 
                                                          
422 SPIRA – Nós: Identidade [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consult. 17 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.spira.pt/nos/identidade/1> 
423 COMPADRES – Início [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consul. 17 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.compadres.pt/> 
424 SPIRA – Touring: Rota do Fresco [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consult. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.spira.pt/touring/rota-do-fresco/15> 
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Em segundo lugar foi criada outra Rota de divulgação da região do Alentejo intitulada de Tons 
de Mármore: Rota do Património Industrial, composta por uma parceria entre 5 Municípios 
– Alandroal, Borba, Estremoz, Sousel e Vila Viçosa425. A Rota consiste na viagem pelas 
pedreiras e pelo trabalho do mármore e a visita ao resultado final com monumentos construídos 
com recurso a este material – Torre de Menagem de Estremoz, Passos da Paixão do Senhor em 
Borba, Convento das Chagas de Vila Viçosa e Fonte das Bicas. Na plataforma online criada 
para o projeto foi criado um conjunto de informação relativa ao tema, na qual se refere a história 
e características tipológicas e artísticas dos monumentos visitáveis bem como uma 
apresentação relativa às pedreiras426.   
 
                                                          
425 SPIRA – Touring: Rota Tons de Mármore [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consult. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.spira.pt/touring/rota-tons-de-marmore/16> 
426 ROTA TONS DE MÁRMORE – Início [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consul. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rotatonsdemarmore.com/pt> 
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No âmbito da divulgação da rota foram criados alguns spots publicitários que se encontram 
também disponíveis na página Youtube da Rota Tons de Mármore 
(https://www.youtube.com/channel/UC2md683NuiETQeDM0tmUYLQ/featured). 
Numa área voltada para a divulgação de um Património rico do Alentejo – sendo ele Cultural, 
Natural e Imaterial - surge a Rota do Montado, esta dividida em diferentes vertentes mas 
partindo do tema do Montado Alentejano – território campestre de cultivo e marcante na 
paisagem da região427 428. Neste sentido, e relacionando-se com o tema principal foram 
construídas três rotas:  
 Rota das Fábricas, História e Património – Prende-se na divulgação das fábricas de 
cortiça e das adegas da Azaruja e Redondo e os processos utilizados nos produtos 
naturais gerados em solo alentejano – a cortiça e as uvas para produção de vinho429; 
 Rota do Descortiçamento – A realização desta rota é apenas sazonal, durante o período 
do chamado “descortiçamento” – ou seja, o retirar da cortiça dos sobreiros e azinheiras. 
Assim, durante os meses de Junho a Agosto, o visitante tem a possibilidade de observar 
esta prática e ainda participar num Atelier de Descortiçamento430; 
 Rota Herdade Freixo do Meio – Centrada na divulgação do Património Natural da 
região, desde as diferentes espécies vegetais às animais, com possibilidade de 
participar em atividades voltadas para a criação de produtos representativos da região 
do Montado, tais como pão e compotas431; 
 Rota Especial Montemor-o-Novo e Alcáçovas – A Rota apresentada permite ao 
visitante conhecer um alargado número de tradições e patrimónios do Alentejo pois, 
para além da visita aos elementos acima referenciados, o público tem possibilidade de 
assistir a uma atuação de Cante Alentejo (Património Mundial Imaterial da UNESCO), 
visitar os Chocalhos Pardalinho e apreender um maior conhecimento na tradição 
                                                          
427 SPIRA – Touring: Rota do Montado [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consult. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.spira.pt/touring/rota-do-montado/17> 
428 ROTA DO MONTADO – O Montado Alentejano [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consul. 17 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.rotadomontado.com/o-montado-alentejano> 
429 ROTA DO MONTADO – Rotas: Rota das Fábricas, História e Património [em linha]. Alvito: Spira, 
atual. 2016. [Consul. 17 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.rotadomontado.com/sobre-
2-c1rn0> 
430 ROTA DO MONTADO – Rotas: Rota do Descortiçamento [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. 
[Consul. 17 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.rotadomontado.com/sobre-2-c1aa5> 
431 ROTA DO MONTADO – Rotas: Rota Herdade Freixo do Meio [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. 
[Consul. 17 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.rotadomontado.com/sobre-2-cdhy> 
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marcante na cultura Alentejana e também ela Património Mundial Imaterial da 
UNESCO. Por fim, os visitantes poderão apreciar a gastronomia local, com os produtos 
da terra durante o almoço432. 
 
 
Por fim, a última Rota construída pela Spira destina-se à divulgação do papel da Guarda-Fiscal 
e dos Contrabandistas bem como os momentos mais marcantes na Fronteira entre Portugal e 
Espanha, nas zonas de Alandroal, Barrancos, Mourão, Moura e Serpa, e designando-se de Rota 
Pica-Chouriços433. Assim, são divulgados aos visitantes os espaços que marcaram a história 
da fronteira, e consistindo a rota na passagem por antigos postos da Guarda-Fiscal e os pontos 
de passagem dos Contrabandistas, desenvolvendo deste modo A vida e as Histórias da 
Fronteira434. No intuito de desenvolver mais aprofundadamente o tema, na plataforma online 
dedicada à rota encontram-se anexados variados elementos que narram a história do 
contrabando em Portugal, frisando não só o papel dos contrabandistas mas também da Guarda-
Fiscal, o território, e apresentando testemunhos daqueles que o vivenciaram em primeira mão. 
                                                          
432 ROTA DO MONTADO – Rota do Montado Montemor-o-Novo e Alcáçovas [Registo PDF em linha]. 
Alvito: Spira. [Consul. 17 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://media.wix.com/ugd/08364b_6efc3f019aa443a888044f074bfd6fc7.pdf> 
433 SPIRA – Touring: Rota Pica-Chouriços [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consult. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.spira.pt/touring/rota-pica-chouricos/18> 
434 ROTA PICA-CHOURIÇOS – Início [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consul. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rotapicachouricos.com/> 
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No intuito de divulgar mais aprofundadamente a história da fronteira de Portugal com Espanha 
nesta região, disponibilizam o documentário espanhol Los Refugiados de Barrancos produzido 
em Espanha com parceria nacional pelas Producciones Mórrimer em 2009435 436. 
 
 Educação Patrimonial: 
Tendo em consideração as atividades realizadas noutros países como França, Espanha e 
Inglaterra no âmbito da educação patrimonial, também a Spira procura criar programas 
englobados no âmbito escolar e no intuito de aproximar o público mais jovem do Património. 
Assim, a Spira criou dois projetos voltados para educar os mais novos para o gosto e interesse 
pelo Património, o Mundo Património437 e o Projecto Aproximar. 
1. Mundo Património 
Em Lisboa, Ourique, situa-se o Mundo Património Lab criado no âmbito de desenvolver o 
projeto Spira na capital com programação para crianças e adultos – depois da escola, ao género 
                                                          
435 ROTA PICA-CHOURIÇOS – Galeria [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consul. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rotapicachouricos.com/sobre-2-c1vql> 
436 Producciones Mórrimer – Los Refugiados de Barrancos [em linha]. Vimeo. 2011. [Consult. 17 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: https://vimeo.com/21741732> 
437 MUNDO PATRIMÓNIO – Início [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consul. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.mundopatrimonio.com/> 
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de um centro de estudos, mas voltado para a educação patrimonial -, Ateliers de Educação 




2. Projecto Aproximar 
No intuito de “aproximar” a população e, acima de tudo, as crianças foram criadas diversas 
atividades que permitem, de certo modo, o banalizar do consumo da cultura e da importância 
do mesmo, numa oferta educativa que pretende celebrar o Património439. 
O programa Aproximar desenvolve os conceitos primordiais do tema do Património para os 
mais novos, recorrendo principalmente a atividades práticas e didáticas. O programa 
educacional divide-se entre atividades na cidade, no campo e nas escolas440. 
Voltado para a educação patrimonial dos mais velhos, com idades superiores a 50 anos, surge 
o projeto Aproximando, que com a ajuda da dança e atividades mais práticas pretende 
aproximar esta faixa etária do Património, apelando à partilha de experiências e histórias, 
vivências, e levando-os a compreender que todos estes elementos podem compor o 
Património441. 
No âmbito de criar uma comunicação direta dentro da educação patrimonial, a Spira organiza 
também um festival, o Aproxima-te, que no ano de 2016 de realizou entre 19 e 22 de Maio no 
Museu Nacional de História Natural e da Ciência, em Lisboa. O evento procura criar atividades 
                                                          
438 MUNDO PATRIMÓNIO – LAB Campo de Ourique [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consul. 17 
Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.mundopatrimonio.com/sobre-lab> 
439 MUNDO PATRIMÓNIO – Projectos [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consul. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.mundopatrimonio.com/sobre-projectos> 
440 MUNDO PATRIMÓNIO – Aproximar [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consul. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.mundopatrimonio.com/aproximar> 
441 MUNDO PATRIMÓNIO – Aproximando [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consul. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.mundopatrimonio.com/aproximando> 
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direcionadas para escolas e famílias numa divulgação direta do Património, com parcerias com 
várias instituições voltadas para o tema e com a presença de um alargado serviço educativo442: 
“O APROXIMA-TE! — Semana da Educação Patrimonial é um evento pioneiro que 
pretende, em 4 dias, juntar a oferta existente em Educação Patrimonial em Portugal 
com acções dirigidas às Escolas e às Famílias – em formato de Festival –, mas 
também aos profissionais do sector – em formato de Conferência Internacional.”443. 
Com a criação de um serviço educativo que promove atividades e campos de férias, a 
entidade procura desenvolver o olhar das crianças para o Património, que se desenvolve de 
forma mais ativa através da prática e de elementos didáticos. Ou seja, no intuito do seu 
trabalho complementar a “(…) aprendizagem em contexto de sala de aula, e porque vimos 
do campo, onde ainda muito “se inventa com o que se tem ali à mão”, a abordagem do 
Aproximar está assente na metodologia do “aprender-fazendo”, no formato de Ateliers 
Temáticos e onde as crianças e os jovens são os protagonistas.”444 
 Comunicação Patrimonial: 
A Spira também no campo da Comunicação Patrimonial criaram um número de produtos 
importantes e diversificados que promovem o Património a um público alargado e, são estes 
elementos que, iremos explicitar. 
1. patrimonio.pt 
Em primeiro lugar, e no setor do multimédia e da divulgação online foi criado um site dedicado 
a desenvolver e a disponibilizar informação para a população relativa ao Património, 
promovendo o debate e a troca de ideias relativas ao assunto, numa aproximação de públicos 
de diferentes idades e estratos sociais.  
“A patrimonio.pt é um projecto de comunicação on-line na área do Património 
Cultural sustentado na evidência de se tratar de um sector estratégico com grande 
potencial de desenvolvimento no nosso país mas relativamente ao qual continua a 
                                                          
442 MUNDO PATRIMÓNIO – Festival Aproxima-te [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consul. 17 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.mundopatrimonio.com/festival-aproxima-te> 
443 Ibidem 
444 SPIRA – Educação Patrimonial: Projecto Aproximar [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consult. 
17 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.spira.pt/educacao-patrimonial/projecto-
aproximar/27> 
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não existir um espaço privilegiado, abrangente, consistente e apelativo de 
informação e discussão de abrangência nacional.”445 
 
Como podemos observar, a plataforma online dedica-se à divulgação do Património, com um 
calendário de eventos, notícias, concursos, atividades para crianças, divulgação do programa 
de rádio Encontros com o Património. Apresentam também as atividades e jogos direcionados 
aos mais novos e criados pelo Centro Nacional de Cultura – Jogos Cibercultura -  no âmbito 
de uma promoção didática do Património nacional. Neste sentido, tentam elencar num só 
espaço online todos os elementos que consideram fundamentais no âmbito da comunicação 
patrimonial, sendo esta uma medida importante e pouco utilizada no país, contrariamente 
àquilo que se verifica internacionalmente, em países como Espanha, Inglaterra, França, EUA, 
entre outros. 
O património.pt tem ainda um canal isolado no youtube voltado para a divulgação de eventos 
importantes no setor do património e com organização ou parceria da Spira446. Deste modo, 
encontramos vídeos promocionais da Feira do Património (que iremos desenvolver de seguida), 
de divulgação de espaços museológicos e atividades organizadas por estes e, também, de 
promoção do evento a cargo do Museu Nacional de Arte Antiga para a aquisição por 
crowdfounding da obra do pintor Domingos Sequeira, A Adoração dos Magos. 
                                                          
445 SPIRA – Comunicação Patrimonial: Patrimonio.pt [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. [Consult. 17 
Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.spira.pt/comunicacao-patrimonial/patrimonio-
pt/11> 
446 Patrimonio.pt – Patrimonio.pt[em linha]. Youtube. 2012. [Consult. 17 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: https://www.youtube.com/user/patrimonioptspira/featured> 
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2. Feira do Património 
No intuito de comunicação do Património fora do campo audiovisual ou de internet foi criado 
o evento designado de Feira do Património, uma iniciativa dirigida não só para os profissionais 
das áreas que compõe o Património mas também para escolas, alunos, professores e pais447. 
Após a realização no ano de 2015, a Feira do Património evoluiu para um evento de maior 
dimensão, com parcerias internacionais, e passando a designar-se de Bienal Ibérica de 
Património Cultural, tornando-se um evento ibérico e alternando a sua realização entre 
Espanha e Portugal, sendo que em 2016 decorrerá em Valladolid entre 10 e 13 de Novembro448. 
 
                                                          
447 SPIRA – Comunicação Patrimonial: Feira do Património [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. 
[Consult. 17 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.spira.pt/comunicacao-
patrimonial/feira-do-patrimonio/12> 
448 BIENAL AR&PA – AR&PA: O que é? [em linha]. Valladolid: Bienal AR&PA. [Consul. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.bienalarpa.pt/o-que-e> 
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Porém, importa ainda referenciar o aparecimento da Feira do Património em Portugal antes 
desta se tornar um evento ibérico. Assim, a Spira em parceria com o Millenium BCP criou o 
evento à semelhança de outros semelhantes, organizados em países como Espanha, Itália, 
Alemanha e França. Assim, a Feira pretendia promover o Património Cultural, com atividades 
e animações pedagógicas para os mais novos, conferências e seminários, e contando com a 
presença de instituições dos setores do Património – desde operadores turísticos, ateliers de 
arquitetura e design, universidade, entidades de reabilitação urbana, entre outros. A realização 
do evento pretendia a internacionalização do Património, convidando países, instituições 
governamentais e divulgando o panorama nacional para o mundo449. 
A Feira do Património contou já com três edições, a primeira no ano de 2013 e realizada no 
Museu de Arte Popular em Lisboa e com o tema “Economia do Património”450, no ano 
seguinte, em 2014, ocorreu a 2ª edição na Casa da Memória e Plataforma das Artes e da 
Criatividade, em Guimarães, abordando a temática de “Comunicar o Património”451. Por fim, 
a 3ª edição ocorreu no ano de 2015, em Coimbra no Mosteiro de Santa Clara-a-Velha com o 
tema “Internacionalização do Património”452.  
3. CHITA: Variações de Património 
A Spira criou ainda uma marca de produtos voltados para a divulgação do Património, a 
CHITA, promovendo publicações e monográficas dedicadas às áreas de cultura e arte, jogos 
pedagógicos, produtos gastronómicos, artesanato, e ainda produtos da própria marca. Assim, 
procuram desenvolver a comunicação do Património também através da disponibilização de 
merchandising de diferentes formas e para diferentes idades no intuito de aproximar o 
público453. 
                                                          
449 FEIRA PATRIMÓNIO – A Feira: O que é [em linha]. Alvito: Spira. [Consult. 17 Set. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://www.feirapatrimonio.pt/o-que-> 
450 FEIRA PATRIMÓNIO – A Feira: Edição 2013 [em linha]. Alvito: Spira. [Consult. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.feirapatrimonio.pt/edicao2013> 
451 FEIRA PATRIMÓNIO – A Feira: Edição 2014 [em linha]. Alvito: Spira. [Consult. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.feirapatrimonio.pt/edicao2914> 
452 FEIRA PATRIMÓNIO – A Feira: Edição 2015 [em linha]. Alvito: Spira. [Consult. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.feirapatrimonio.pt/edicao-2015> 
453 SPIRA – Comunicação Patrimonial: Chita-Variações do Património [em linha]. Alvito: Spira, atual. 
2016. [Consult. 17 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.spira.pt/comunicacao-
patrimonial/chita-variacoes-de-patrimonio/14> 
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4. Canal Youtube: Spira 
Ainda no âmbito da comunicação patrimonial a Spira criou um canal no Youtube voltado para 
a divulgação da instituição e dos trabalhos realizados pela mesma, no âmbito da Revitalização 
do Património. Assim, recorreram à produção audiovisual para a promoção do Património, do 
Alentejo principalmente, mas também para a divulgação das atividades realizadas 
principalmente no foro da educação patrimonial – com vídeos focados nas experiências criadas 
no projeto Aproximar454.  
 
Num setor interativo e voltado para uma divulgação vasta e com um alargado número de 
informação surge a Direção-Geral do Património Cultural e as suas filiais, nas quais 
salientamos a Direção Regional de Cultura do Norte. Ambas, dedicam a sua plataforma online 
à divulgação de eventos e ao espólio pertencente ao Estado. Neste sentido, iremos abordar estas 
duas entidades e os recursos multimédia utilizados para uma divulgação do Património, 
apresentando-as como boas práticas de comunicação patrimonial a nível nacional. 
 
Comunicação Patrimonial a cargo do Estado: o caso da DGPC e da DRCN 
a) Direção-Geral do Património Cultural 
A função primordial da DGPC centra-se na gestão do Património de Portugal Continental, 
compreendendo por isso uma vasta equipa de técnicos formados em áreas distintas nos 
domínios técnicos e científicos do Património. Outra das suas funções principais centra-se na 
divulgação e comunicação do Património que lhes é associado, seja ele de caráter imóvel como 
móvel. Nesse sentido produzem um vasto estudo e produção de conteúdos, bem como 
organização de eventos e conservação e restauro dos bens patrimoniais455. No âmbito do nosso 
estudo apenas nos iremos interessar por abordar as suas práticas de comunicação patrimonial, 
olhando primeiramente para a sua plataforma online.  
                                                          
454 SPIRA – Spira: revitalização patrimonial[em linha]. Youtube. 19 Novembro 2012. [Consult. 17 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.youtube.com/user/SPIRArp/featured> 
455 DGPC – Apresentação [em linha]. Lisboa: DGPC, atual. 2016. [Consult. 18 Set. 2016]. Disponível na 




Na sua plataforma disponibilizam um vasto número de informação dentro dos elementos da 
sua jurisdição, assim observamos a disponibilização de conteúdos para os temas de museus e 
monumentos nacionais, do Património – Móvel, Imóvel, Imaterial, Mundial, Conservação e 
Restauro – e criação de itinerários. Neste âmbito recorrem também à produção de revistas e 
publicação, recorrendo por isso aos meios de comunicação, para uma melhor divulgação do 
Património, destacamos a RP-Revista Património, a elaboração de roteiros dos monumentos, 
revistas de conservação e restauro. Ou seja, denota-se o particular cuidado da entidade na 
elaboração e disponibilização de publicações referentes a várias temáticas diferenciadas da 
cultura e do Património, com o objetivo primordial de transmissão de conhecimento e 
informação ao público. Simultaneamente, e dado o alargado número de eventos que ocorrem 
por todo o país dentro da área, a DGPC dedicou uma categoria com a designação de Agenda 
no intuito de divulgar os vários acontecimentos na área da cultura – exposições, visitas guiadas, 
atividades, conferências, concertos - a ocorrer nos vários espaços que compõe a rede da DGPC. 
No campo dos Museus e Monumentos a entidade criou um mapa de Portugal com o Património 
identificado facilitando a pesquisa ao visitante e possibilitando, de seguida, um conhecimento 
mais aprofundado do imóvel procurado – com informação de localização, horários, e ainda 
uma síntese da história do mesmo.  
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Ainda olhando à divulgação do Património Imóvel Nacional identificado a DGPC gere o SIPA 
– Sistema de Informação para o Património Arquitetónico, que como o próprio indica detém, 
online, um alargado número de informação e documentação do vasto património nacional, seja 
ele arquitetónico, urbanístico ou paisagístico, e servindo como ferramenta de consulta quer por 
curiosos como também para estudantes456.  
 
No intuito de criar um sistema de informação voltado para o património móvel musealizado foi 
também criada e gerida pela DGPC, em parceria com a DRCN, DRCC, DRCA e Parque de 
Sintra, o MatrizNet. Esta plataforma apresenta-se como um catálogo online com peças que se 
agrupam nas áreas da arte, arqueologia e etnologia. A pesquisa pode ser realizada ainda de 
forma orientada: por Museu, Tema, Autor, Exposição ou Data457.  
                                                          
456 SIPA – SIPA [em linha]. Loures: DGPC, atual. 2016. [Consult. 18 Set. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://www.monumentos.pt/Site/APP_PagesUser/SitePageContents.aspx?id=08a335ea-db85-
4fdd-862b-fe6e623e44a8> 
457 MATRIZNET – Apresentação [em linha]. Lisboa: DGPC. [Consult. 18 Set. 2016]. Disponível na 




Dentro do mesmo registo mas voltada apenas para a divulgação de imagens em constante 
atualização de monumentos e peças de arte surge o MatrizPix458. 
 
                                                          
458 MATRIZPIX – Apresentação [em linha]. Lisboa: DGPC. [Consult. 18 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.matrizpix.dgpc.pt/matrizpix/Apresentacao.aspx> 
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b) Direção Regional de Cultura do Norte 
No panorama nacional no âmbito da gestão do património regional, e como já referido no 
capítulo 2, foram criadas as Direções Regionais de Cultura, destacando-se no panorama 
nacional a Direção Regional de Cultura do Norte, Direção Regional de Cultura do Alentejo e 
Direção de Cultura Regional do Centro, contudo, é a do DRCN que apresenta uma plataforma 
online com um sistema de apresentação de informação mais sistematizado e com um melhor 
tratamento visual e, por isso, será este que abordaremos mais aprofundadamente. 
Segundo a sua plataforma o objetivo da criação de um site centra-se no seguinte, 
“Num momento em que a cultura e a comunicação assumem um papel cada vez mais 
preponderante na sociedade contemporânea, a Direção Regional de Cultura do 
Norte aposta na criação de um site que possa constituir-se como um interface de 
partilha e informação, direcionando os seus conteúdos no sentido de aproximar os 
seus públicos daquela que é a realidade cultural da região Norte do País. (…)É com 
esse propósito que a Direção Regional de Cultura do Norte desenvolve a sua 
atividade visando salvaguardar, preservar, restaurar e comunicar - aos diferentes 
tipos de público - os valores da cultura material e imaterial existentes na região.”459 
 
Destinada ao usufruto da população nacional, e até mesmo internacional, a DRCN 
disponibiliza informação relativa ao Património tutelado da região norte do país, tendo ainda 
criado rotas e comunicação dedicada à literatura, divulgando os escritores nortenhos. No 
                                                          
459 DRCN – Apresentação [em linha]. Vila Real: DRCN, atual. 2016. [Consult. 18 Set. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://www.culturanorte.pt/pt/drcn/apresentacao/> 
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âmbito das rotas apresenta, em pareceria com a DGPC e outras entidades culturais, a Rota do 
Românico (http://www.rotadoromanico.com/vPT/Paginas/Homepage.aspx) e a Rota das 
Catedrais (http://rotadascatedrais.com/) com plataformas online dedicadas a estas. 
 
 
Ambas as Rotas dedicam parte da sua plataforma à divulgação do seu Património, criando 
visitas virtuais no âmbito de alargar públicos e comunicando interactivamente o Património, 
permitindo ao possível visitante um conhecimento a priori do edificado. No intuito de 
convidar à visita potenciam a vasta criação de eventos no Património que tutelam, 
organizando concertos, recriações, conferências, entre outras atividades.  
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A Rota das Catedrais procurou divulgar de forma interativa o património, recorrendo por 
isso aos componentes multimédia – de visita guiada acima referido – e audiovisual, criando 
vídeos de comunicação das diferentes catedrais que compõe a Rota. A título de exemplo 
apresentamos a página dedicada à Catedral do Funchal460: 
 
Importa salientar no âmbito da educação patrimonial e comunicação para os mais novos o 




                                                          
460 ROTA DAS CATEDRAIS – Catedrais: Funchal [em linha]. s/i: Rota das Catedrais, atual. 2016. 
[Consult. 18 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://rotadascatedrais.com/pt/funchal> 
461 ROTA DO ROMÂNICO – Canal Juvenil [em linha]. Lousada: Rota do Românico, atual. 2016. [Consult. 
18 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.rotadoromanico.com/canaljuvenil/> 
 234 
De forma didática a Rota disponibiliza um alargado número de conteúdos para o público mais 
jovem. Primeiramente criaram uma informação simplificada relativa aos monumentos que a 
compõe, referenciando em que consiste o Românico e apresentando figuras marcantes deste 
período da história de Portugal. 
Assim, no que toca aos Monumentos através de ilustrações e fotografias inicia-se uma 
apresentação dos mesmos, com uma ficha de identificação, elencando informação relativa à 
história do edificado selecionado e sua devida localização. Em todos os monumentos a Rota 
permite uma visita virtual, tanto a nível exterior como também aos seus interiores. No âmbito 
de transmitir o conhecimento de forma mais apelativa foi produzido um vídeo relativo a cada 
monumento, e que pode também ser encontrado na página de Youtube 
(https://www.youtube.com/user/RRVS2008) dedicada à divulgação da Rota do Românico. 
 
No intuito de desenvolver uma Visita Virtual foi construído um mapa com os vários 




Na categoria do Românico encontramos várias informações importantes de transmitir aos mais 
novos, primeiramente explicando em que consiste este modo de construção e criação de 
edifícios, seguido de uma referência ao aspeto que diferencia o Românico do Tâmega e Sousa 
permitindo criar deste modo a Rota. No âmbito de uma maior educação face ao Património são 
ainda elencadas várias figuras históricas marcantes para a região. Por fim, não seria suficiente 
elucidar os mais novos para a noção do Património do Tâmega e Sousa e características do 
Românico sem a criação de um glossário onde se encontram as palavras mais recorrentes e que 





Por fim, no âmbito de uma Comunicação e Educação Patrimonial mais didática e 
assemelhando-se aos projetos educacionais que anteriormente referenciamos a nível 
internacional, a Rota criou jogos e um espaço multimédia para os mais novos.  
No campo dos jogos estes dividem-se por faixa etária: dos 4 aos 8 anos, 9 aos 12 anos e 13 aos 
16 anos. Dentro dos jogos existem aqueles mais tradicionais como o jogo do galo, o labirinto, 
os puzzles e o jogo das diferenças, tendo sido optado para os utilizadores mais velhos jogos 
tipo quiz – Qual é o Monumento e o Quiz Joga e Aprende. 
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Por outro lado, nos elementos multimédia a Rota recorreu à produção audiovisual com o 
objetivo de divulgar e comunicar o seu Património. Deste modo, o utilizador tem a 
possibilidade de aceder aos conteúdos por Monumento ou por Temática – Filme Promocional, 
a Arte Românica, Entre Vales e Rios, o território do Tâmega e Sousa, entre outros. 
 
Embora a sua plataforma online de divulgação da Rota seja um importante referente no âmbito 
da Comunicação Patrimonial é o seu site dedicado aos mais novos que se destaca a nível 
nacional, sendo um elemento inovador dentro da temática da educação patrimonial e no campo 
da criação de conteúdos didáticos para os mais novos, conseguindo, de certo modo, 
acompanhar a produção internacional. 
Voltando à DRCN importa ainda salientar a plataforma criada no âmbito da divulgação dos 
escritores nortenhos cujo património arquitetónico se encontra sob tutela da entidade, 
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designando-se por isso de Escritores a Norte: Vidas com obra em Casas D’Escritas462. Assim, 
a entidade procura divulgar os vários escritores que marcaram o Património Literário Nacional 
e cujos elementos arquitetónicos onde habitaram se mantém visitáveis. A entidade criou um 
vídeo promocional dos escritores no âmbito da comunicação do património e do projeto que 
procuram desenvolver463. Dentro das temáticas desenvolvidas e que procuram comunicar os 
escritores selecionados encontram-se: informação referente às suas Casas e Edifícios de 
homenagem – exemplo do Espaço Miguel Torga; enumeração dos Escritores selecionados 
com biografia, cronologia, obras, roteiro e temáticas abordadas na obra; separadamente a 
pesquisa pode ainda ser realizada por Roteiros, Temas, Obras e Vidas. 
 
Por fim, iremos ainda salientar a criação de vídeos no âmbito da divulgação com recurso ao 
audiovisual dos Museus e Monumentos sob tutela da DRCN, dos projetos organizados pela 
entidade – Projeto Vale do Varosa, Projeto Escritores a Norte, entre outros – e simplesmente 
para promoção da entidade464. 
                                                          
462 ESCRITORES A NORTE – Apresentação [em linha]. Vila Real: DRCN, atual. 2015. [Consult. 19 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.escritoresanorte.pt/default.aspx> 
463 SF – Escritores a Norte [Registo Vídeo em linha]. Vimeo. 2015. [Consult. 19 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: https://vimeo.com/127292454>  
464 DRCN – Documentos e Multimédia: Vídeos [em linha]. Vila Real: DRCN. [Consult. 19 Set. 2016]. 





Tendo ainda em consideração a Comunicação do Património e do País salientamos ainda, no 
panorama nacional as entidades de turismo, na qual se destaca o Turismo de Portugal 
(https://www.visitportugal.com/pt-pt) com o seu canal de Youtube465 e o Turismo do Porto e 
Norte de Portugal (http://www.portoenorte.pt/). 
 
 
A última instituição cultural a nível nacional que iremos abordar com maior relevância designa-
se de Centro Nacional de Cultura e importa referir pela tentativa de criação de uma plataforma 
que agregue num só espaço o vasto número de informação e de elementos culturais e artísticos 










                                                          
465 Visit Portugal – Início [em linha]. Youtube. 20 Novembro 2008. [Consult. 19 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: https://www.youtube.com/user/VisitPortugal/about> 
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Centro Nacional de Cultura 
O Centro Nacional de Cultura é uma Associação Cultural fundada em Lisboa durante o período 
Ditatorial com o objetivo de potenciar diálogos dentro das temáticas políticas, ideológicas e 
culturais. Após o 25 de Abril de 1974 a Associação dedica-se à divulgação e preservação do 
Património, acima de tudo nacional, transmitindo-os a um público alargado, seja ele novo ou 
velho, artistas ou leigos. A comunicação do Património é executada através da divulgação de 
eventos, publicação de obras, exposições, visitas de estudo, colóquios e formações466.  
 
Um importante projeto de comunicação patrimonial criado pelo CNC designa-se de e.cultura, 
procurando divulgar a agenda nacional com possibilidade de pesquisa de eventos por data, 
distrito ou categoria467. Para um curioso apresentam ainda uma categoria dedicada à divulgação 
do Património nas seguintes categorias: Património Material, Centro Histórico, Património 
Imaterial, Portugal no Mundo, Área Ambiental, Teatros, Personalidades, Museus, Bibliotecas 
e Arquivos468. Noutra categoria referem vários roteiros possibilitando ao interessado a pesquisa 
segundo distrito, concelho e promotor469. Por fim, e de forma didática são apresentados jogos 
                                                          
466 Centro Nacional de Cultura – Sobre Nós [em linha]. Lisboa: Centro Nacional de Cultura. [Consult. 19 
Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.cnc.pt/sobre-nos/> 
467 e.cultura – Agenda [em linha]. Lisboa: Centro Nacional de Cultura. [Consult. 19 Set. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://www.e-cultura.sapo.pt/agenda/> 
468 e.cultura – Património [em linha]. Lisboa: Centro Nacional de Cultura. [Consult. 19 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.e-cultura.sapo.pt/patrimonio/> 
469 e.cultura – Roteiros [em linha]. Lisboa: Centro Nacional de Cultura. [Consult. 19 Set. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://www.e-cultura.sapo.pt/roteiros/> 
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Ciber Cultura voltados para as áreas da cultura, história, história da arte e da autoria de 
diferentes personalidades das letras. Para o quiz Cultura Portuguesa: Vida e Obra de Padre 
António Vieira as questões e temas escolhidos são da autoria do escritor Miguel Real, para o 
quiz Cultura Portuguesa: Poesia a escolhida para autoria foi Manuela Júdice, e para o quiz 
Cultura Portuguesa: História da Arte o autor das questões foi Anísio Franco470. Por fim, ainda 
existem puzzles voltados para a divulgação através da imagem de elementos patrimoniais 
nacionais – desde pinturas, à Torre de Belém, até à Ponte 25 de Abril, entre outros471. 
 
 
Dentro do panorama cultural em Portugal são as Câmaras Municipais os principais 
promotores da cultura, arte e património, devendo possibilitar o acesso igualitário ao mesmo. 
Neste sentido iremos referenciar algumas das Câmaras Municipais e as suas plataformas online 
construídas no intuito de divulgar as várias ações, o papel dos departamentos, eventos 





                                                          
470 e.cultura – Jogos [em linha]. Lisboa: Centro Nacional de Cultura. [Consult. 19 Set. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://www.e-cultura.sapo.pt/jogos/> 
471 e.cultura – Jogos: Puzzles [em linha]. Lisboa: Centro Nacional de Cultura. [Consult. 19 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.e-cultura.sapo.pt/artigo/20825> 
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A Cultura e o Património:  
O papel de comunicação e divulgação das Câmaras Municipais 
O Caso da Câmara Municipal do Porto: Porto.472 
Nos últimos anos tem sido a Câmara Municipal do Porto aquela com maior relevo no âmbito 
de produção de conteúdos de divulgação da cidade, da cultura, do Património, criando mesmo 
um design e uma marca específica, o Porto.. Assim, será o seu trabalho no campo da divulgação 
da cidade e da cultura, bem como a estruturação inovadora do seu site que iremos referenciar. 
 
 
                                                          
472 PORTO. – Página Inicial [em linha]. Porto: Câmara Municipal do Porto, atual. 2016. [Consult. 19 Set. 
2016]. Disponível na Internet:<URL: http://www.cm-porto.pt/> 
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Assim, no campo da cultura e lazer destaca-se a criação do Porto Lazer com a função de criar 
iniciativas e eventos que promovam a cidade e os seus espaços para usufruto da população. 
Das várias atividades criadas destacam-se aquelas no âmbito da animação de rua, para as 
crianças, dedicadas ao cinema, desporto, exposições, festas, feiras e mercados, música, entre 
outros, a ocorrer nas mais de 60 infraestruturas da cidade tuteladas pela Porto Lazer473. Está 
sob a sua alçada a manutenção destes espaços, criando atividades, e disponibilizando online 
informação de agenda e horários e moradas das infraestruturas474. A cargo do Porto Lazer 
encontra-se a realização de eventos tais como, o Natal e a Passagem de Ano, as Festas de São 
João e o Verão é no Porto475. 
Para manter os habitantes e visitantes da cidade com um conhecimento atualizado dos vários 
acontecimentos diários, a Câmara Municipal do Porto dedicou parte do seu website a uma 
atualização constante de notícias da região do Porto. O Porto.pt476 é a plataforma online de 
notícias da cidade, desenvolvendo um alargado número de temas nos quais destacamos a 
constante renovação dos conteúdos voltados para eventos, espetáculos e exposições no campo 
das artes e da cultura. 
 
                                                          
473 PORTO. – Porto Lazer [em linha]. Porto: Câmara Municipal do Porto, atual. 2016. [Consult. 19 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.portolazer.pt/> 
474 PORTO. – Porto Lazer: Equipamentos [em linha]. Porto: Câmara Municipal do Porto, atual. 2016. 
[Consult. 19 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.portolazer.pt/equipamentos/apresentacao_15> 
475 PORTO. – Porto Lazer: Animação [em linha]. Porto: Câmara Municipal do Porto, atual. 2016. [Consult. 
19 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.portolazer.pt/animacao/apresentacao_4> 
476 PORTO. – O portal de notícias do Porto. [em linha]. Porto: Câmara Municipal do Porto, atual. 2016. 
[Consult. 19 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.porto.pt/> 
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Antes de referenciarmos outras importantes características da plataforma renovada da Câmara 
Municipal do Porto, importa salientar a presença de links diretos para os sites das seguintes 
entidades: Visit Porto. (Turismo), a Casa da Música, a Universidade do Porto, a Torre dos 
Clérigos, o Teatro Municipal do Porto e o Coliseu do Porto. 
 
Com o objetivo da divulgação do Porto são vários os pontos destacados e comunicados aos 
habitantes mas também aos visitantes, olhemos assim à categoria Cidade., focada na 
transmissão de um conhecimento relativo a vários elementos que contribuem para a 
sustentabilidade e coesão da cidade. Primeiro que tudo importou à CM Porto abordar a História 
da Cidade, com os momentos e as personalidades que mais marcaram o Porto – desde as suas 
Origens Remotas, passando pelo período do Condado Portucalense e a Época Medieval, à 
figura marcante do Infante D. Henrique, ao tempo de expansão da cidade (Cidade Cresce), à 
presença cultural e patrimonial de Nasoni e Almadas, à Segunda Invasão Francesa, seguido do 
Cerco do Porto, ao Fontismo e o 31 de Janeiro, à Queda da Monarquia já no século XX e, 
culminando na Classificação de Património Mundial pela UNESCO, em 1996, a par de receber 
o título de Capital Europeia da Cultura em 2001477.  
No intuito de desenvolver os elementos mais marcantes das várias freguesias e união de 
freguesias a Câmara dedicou uma produção audiovisual centrada no abordar dos vários espaços 
caracterizadores do local em questão bem como de parte da história, recorrendo em algumas 
circunstâncias a imagens de arquivo como fotografias ou gravuras. Assim, foram até ao 
momento realizados o seguinte conjunto de vídeos478: 
a) Freguesia #1: Paranhos; 
b) Freguesia #2: Bonfim; 
c) Freguesia #3: União de Freguesias de Aldoar, Foz do Douro e Nevogilde; 
d) Freguesia #4: Ramalde; 
e) Freguesia #5: Campanhã; 
f) Freguesia #6: União de Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos; 
                                                          
477 PORTO. – Cidade.: História da Cidade [em linha]. Porto: Câmara Municipal do Porto, atual. 2016. 
[Consult. 19 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.cm-porto.pt/historia-da-cidade> 
478 PORTO. – Cidade.: Freguesias [em linha]. Porto: Câmara Municipal do Porto, atual. 2016. [Consult. 
19 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.cm-porto.pt/cidade/freguesias_4> 
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g) Encontra-se em falta o programa dedicado à União de Freguesias de Cedofeita, Santo 
Ildefonso, Sé, Miragaia, São Nicolau e Vitória. 
 
No campo da Cultura da cidade a Câmara Municipal refere mesmo a importância do mesmo 
para a sociedade: 
“A cultura é entendida pela Câmara Municipal do Porto como um dos pilares da 
sua sociedade. É fator de coesão social e dinamizadora da economia e do turismo. 
O Porto sempre foi um lugar de cultura e de artes. A "cidade líquida", que se 
multiplica em atividades, que cria e opera com a sociedade é potenciada através de 
uma política de conteúdos, sabendo-se que o Porto tem já os seus templos de 
cultura.”479 
Neste sentido o pelouro da cultura criou uma página no facebook 
(https://www.facebook.com/cmportocultura/) voltada para a divulgação dos vários eventos a 
ocorrer na cidade dentro do âmbito cultural e artístico.  
 
                                                          
479 PORTO. – Cidade.: Cultura [em linha]. Porto: Câmara Municipal do Porto, atual. 2016. [Consult. 20 
Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.cm-porto.pt/cultura> 
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Por outro lado, no âmbito do Património que compõe as várias freguesias da cidade, a Câmara 
Municipal do Porto procurou referenciar em forma de síntese cada elemento patrimonial, seja 
ele de caráter natural ou geológico – a título de exemplo referem o Complexo Metamórfico da 
Foz do Douro – ou de caráter imóvel – desde referências a ruas históricas como monumentos 
que marcam a paisagem e o ambiente cultural da cidade (Estação de São Bento, Sé do Porto, 
Muralha Fernandina, entre outros)480. 
 
                                                          
480 PORTO. – Cidade.: Património [em linha]. Porto: Câmara Municipal do Porto, atual. 2016. [Consult. 
20 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.cm-porto.pt/patrimonios> 
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Por fim, com o objetivo de divulgar o acervo Patrimonial que tutelam, a Câmara Municipal do 
Porto, através do Pelouro da Cultura, criou um espaço onde promove Visitas Virtuais aos 
diferentes espaços. Com a ajuda de um mapa o visitante pode escolher um equipamento que 












                                                          
481 PORTO. – Visitas Virtuais [em linha]. Porto: Câmara Municipal do Porto, atual. 2016. [Consult. 20 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://visitasvirtuais.cm-porto.pt/index.php> 
Para cada equipamento tutelado pela Câmara 
Municipal do Porto foi criada uma ficha de 
identificação com uma síntese histórica do 
mesmo, horário de funcionamento, contactos e 
localização. Os edifícios referenciados são 
aqueles aos quais proporcionam uma Visita 
Virtual. 
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A título de exemplo iremos demonstrar como se processa a Visita, partindo do edifício Casa 
do Infante482. 
 
A Visita permite ao observador a escolha do local que pretende conhecer primeiramente, assim 
para a Casa do Infante encontram-se identificadas as seguintes zonas: Pátio, Salão – 
Panorâmica Geral, Salão – Mosaico Romano, Salão-Casa Moeda, Torre Norte, Torre Norte-
Maqueta, Salão. Após a escolha do local a visitar em primeiro lugar este é apresentado 
conforme a imagem abaixo referenciada, permitindo ao utilizador uma visão em vários ângulos, 
neste caso, do Pátio: 
 
                                                          
482 PORTO. – Visitas Virtuais: Casa do Infante [em linha]. Porto: Câmara Municipal do Porto, atual. 2016. 
[Consult. 20 Set. 2016]. Disponível na Internet:<URL: http://visitasvirtuais.cm-porto.pt/ci.php> 
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Por fim, é fundamental referirmos para o tema da Comunicação Patrimonial a criação de um 
canal de Youtube da Câmara onde divulgam conteúdos audiovisuais de promoção da cidade, 
notícias, eventos, entre outros, tornando-se por isso um importante método de comunicação do 
acervo cultural da cidade483. 
 
A escolha por abordar com maior relevância a Câmara Municipal do Porto prendeu-se na 
inovação que a sua plataforma online acarreta e pela facilidade de pesquisa e divulgação dos 
elementos essenciais de Cultura e Património tutelado. Atualmente já são diversas as entidades 
municipais que procuram divulgar através de um site a sua cidade, exemplo disso são as Câmaras 
Municipais de Braga, Coimbra, Lisboa, Gaia e Guimarães, criando mesmo roteiros e guias de 
visita à cidade. Contudo, e como já referido e explicitado na tabela anterior, o Porto procurou 
criar uma marca e um design na sua plataforma único a nível nacional, com um fácil acesso a 
entidades que embora não sob a sua tutela são marcos importantes da cidade – Torre dos Clérigos, 
Casa da Música, etc. – e procurando sempre inovar e recorrer ao multimédia e ao audiovisual no 
intuito de atrair um público mais alargado.  
A par das instituições públicas que fomos referenciando com exemplos ao longo deste 
subcapítulo torna-se fundamental ainda, e antes de referirmos sinteticamente os vários eventos 
promovidos por estas, abordar o tema dos espaços museológicos nacionais e fundações, 
referenciando aquelas que têm um papel mais ativo na população e na Comunicação do 
                                                          
483 portoponto – Início [em linha]. Youtube. 06 Novembro 2013. [Consult. 20 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: https://www.youtube.com/user/CamaraDoPorto/featured> 
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Património. Neste sentido, iremos exemplificar as boas práticas no panorama nacional através do 
Museu Nacional de Arte Antiga (Lisboa), a Fundação Batalha de Aljubarrota (Batalha), a 
Fundação de Serralves (Porto), e o Museu do Futebol Clube do Porto (Porto). Por outro lado, 
importa referir exemplos de má gestão e divulgação da cultura, em termos de comunicação 
patrimonial, e neste estudo iremos cingir-nos ao caso do Museu Nacional de Soares dos Reis 
(Porto). 
 
As Práticas de Comunicação Patrimonial: Museus e Fundações Nacionais 
Museu Nacional de Arte Antiga 
 
 
Figura 70 – Museu Nacional de Arte Antiga, Lisboa. 
Fonte: MNAA. Consult. 20 Set. 2016. 
(http://imgs.sapo.pt/files/mnaa/dev/img/edificio_montagem2.jpg) 
Localização Lisboa, Portugal 
Site http://www.museudearteantiga.pt/  
Sector Público 
Ano Fundação484 1884 
História485: 
A possibilidade da criação de um Museu Nacional em Portugal surge após a Extinção das Ordens 
Religiosas em 1834 pois, é a partir deste momento, que se inicia um olhar relativo ao Património 
e à importância da criação de coleções. Neste sentido, ainda em 1882 no Palácio de Alvor – edifício 
construído ainda no século XVII mas sofrendo alterações na sua estrutura durante o século seguinte 
– decorreria uma importante exposição designada de Exposição retrospectiva da arte ornamental 
portuguesa e espanhola que levaria ao desejo de tornar este espaço num Museu Nacional. Após a 
extinção das Ordens Religiosas um vasto número de pinturas foram transportadas e guardadas no 
                                                          
484 HENRIQUES, Paulo – Guia Museu Nacional de Arte Antiga. Lisboa: IMC, MNAA, 2009. P.6. ISBN: 
978-972-776-384-9 
485 Ibidem, pp. 7-12 
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antigo Convento de S. Francisco em Lisboa e, para a Casa da Moeda, um conjunto de peças de 
ourivesaria. Será este primeiro espólio, a par de doações de pinturas por parte de D. Fernando II e 
com a aquisição de outras pertencentes à Rainha D. Carlota Joaquina, que se constrói, à época, 
parte da coleção do recém-inaugurado Museu Nacional de Belas Artes e Arqueologia. Nos anos 
que se seguiram a coleção do Museu vai aumentando em número e em tipologia – pinturas, artes 
decorativas.  
Com a Implantação da República o Museu passa a ser tutelado pelo Estado e alterando-se a sua 
designação para aquele verificável nos dias de hoje, Museu Nacional de Arte Antiga e albergando 
a partir deste momento uma coleção temporalmente e tipologicamente vasta – desde Artes Plásticas 
às Artes Decorativas, numa cronologia iniciada no século XIII e culminando no século XIX. 
Assim, o visitante tem a possibilidade de conhecer um Património riquíssimo sendo a coleção, 
atualmente, composta por peças maioritariamente nacionais, mas albergando algumas obras de arte 
estrangeiras. Em termos tipológicos encontramos presentes no MNAA, mobiliário, ourivesaria e 




No panorama nacional é o MNAA que mais tem investido na sua plataforma online criando uma 
possibilidade do visitante a priori conhecer o alargado de número de peças que compõe o seu 
acervo e que se encontram expostas. Simultaneamente permitem ao utilizador da plataforma o 
acesso rápido à plataforma criada pelo DGPC e que já anteriormente referenciamos, o Matriz.net. 
Como acontece em vários museus internacionais disponibilizam horários, preçários e ainda uma 
planta completa do Museu, com as várias salas e temas expostos distribuídos por 3 pisos486. 
Demonstram ainda um particular interesse no âmbito da educação patrimonial, fomentando visitas 
                                                          
486 MNAA – Coleções: Planta [em linha]. Lisboa: MNAA, atual. 2016. [Consult. 20 Set. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://www.museudearteantiga.pt/planta> 
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diferenciadas para faixas etárias também elas distintas, e organizando-as dependendo se estas estão 
a cargo da escola ou se as crianças se encontram acompanhadas pelos progenitores ou familiares487. 
Durante os meses de férias de Verão das crianças organizam ainda Oficinas de Verão – para 
crianças entre os 7 e os 12 anos de idade - tentando deste modo criar uma maior aproximação entre 
os jovens e o espaço museológico488. 
Embora estas práticas e a importância da divulgação pela plataforma online sejam contributos 
essenciais para uma maior relação de proximidade do público dos museus. Iremos ainda referenciar 
dois importantes formatos de propaganda cultural e artística à população: 
 A primeira iniciativa promovida pelo Museu centrou-se na colocação de réplicas de pinturas 
mais emblemáticas da sua coleção pelas ruas de Lisboa – Chiado, Bairro Alto e Príncipe Real 
-, designando a exposição de “Coming Out” e inaugurando-a a 29 de Setembro de 2015. O 
objetivo principal da entidade museológica era divulgar as obras que compõe o seu acervo 
convidando deste modo a população nacional e internacional a visitar o Museu. A problemática 
principal que surgiu após a já colocação das peças foi o furto de algum número de réplicas, 
dentro das 31 obras expostas – em tamanho real, emolduradas em madeira e com uma ficha de 
identificação tal como se encontra no MNAA489 490. Após findada a exposição a 1 de Janeiro 
de 2016, o Museu optou por leiloar as réplicas que não foram furtadas ou vandalizadas, no qual 
as receitas reverteram para uma outra iniciativa do Museu, a aquisição da pintura “Adoração 
dos Magos” de Domingos Sequeira491.  
 
 A segunda iniciativa, pouco usual no panorama nacional, designada de “Vamos pôr o 
Sequeira no lugar certo” e consistindo num crowdfunding ou mecenato por parte de toda a 
                                                          
487 MNAA – Educação [em linha]. Lisboa: MNAA, atual. 2016. [Consult. 20 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.museudearteantiga.pt/educacao> 
488 MNAA – Educação [em linha]. Lisboa: MNAA, atual. 2016. [Consult. 20 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.museudearteantiga.pt/educacao/atividades-atuais/oficinas-de-verao> 
489 BENTO, Helena – Roubado um dos quadros de exposição nas ruas de Lisboa. In Expresso (01 Outubro 
2015) [em linha]. Lisboa: Expresso. [Consult. 20 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://expresso.sapo.pt/sociedade/2015-10-01-Roubado-um-dos-quadros-de-exposicao-nas-ruas-de-
Lisboa> 
490 TVI 24 – Furtado um terço dos quadros de exposição em Lisboa. In TVI 24 (01 Dezembro 2015) [em 
linha]. Lisboa: TVI24. [Consult. 20 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.tvi24.iol.pt/sociedade/quadros-roubados/furtado-um-terco-dos-quadros-de-exposicao-em-
lisboa> 
491 DGPC – Coming Out vai a leilão [em linha]. Lisboa: DGPC, atual. 2016. [Consult. 20 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.patrimoniocultural.pt/pt/news/iniciativas/coming-out-vai-
leilao/> 
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população no intuito de angariar a quantia de 600 mil euros necessária para a aquisição da 
pintura. A iniciativa foi organizada pelo Governo Português, pela DGPC, pelo MNAA e pelo 
Público. Obteve também como parceiros o Millenium BCP, a RTP, a Fuel e os amigos do 
MNAA, e vários apoios desde Fundações a Sociedades de Advogados. A iniciativa procurava 
mobilizar a população a fazer parte da História de Portugal ao doar 6 cêntimos por cada pixel 
do quadro digitalizado. Através de doações da população bem como de instituições nacionais 
e internacionais a pintura pode ser adquirida no final do mês de Abril de 2016, sendo 













                                                          
492 Público – Vamos pôr o Sequeira no lugar certo [em linha]. Lisboa: Público. [Consult. 20 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://sequeira.publico.pt/> 
493 SANTOS, Lina – Museu de Arte Antiga ganha um Sequeira, comprado por muitos para usufruto de 
todos. In Diário de Notícias (27 Abril 2016) [em linha]. Lisboa: Diário de Notícias. [Consult. 20 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.dn.pt/artes/interior/museu-de-arte-antiga-ganha-um-sequeira-
comprado-por-muitos-para-usufruto-de-todos-5146666.html> 
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Fundação e Centro de Interpretação da  
Batalha de Aljubarrota 
 
 
Figura 71 - Fundação da Batalha de Aljubarrota, Batalha. 
Fonte: Guia Técnico Museus e Monumentos. Consult. 21 Set. 2016. 
(https://guiastecnicos.turismodeportugal.pt/img/museus/22_ciba/l/CIBA1.jpg) 
Localização Batalha, Portugal 
Site  http://www.fundacao-aljubarrota.pt/   
Sector Privado  
Ano Fundação494 
2002 (Fundação Batalha de Alubarrota) 
2008 (Centro de Interpretação Batalha de Aljubarrota) 
História: 
A Fundação Batalha de Aljubarrota é uma entidade privada sem fins lucrativos fundada por 
António de Sommer Champalimaud com o intuito de divulgar a História de Portugal, 
principalmente no âmbito da Batalha de Aljubarrota, nome que viria a designar a Fundação495. O 
objetivo principal era recuperar os locais históricos e marcantes para as Batalhas referentes à 
Independência de Portugal (1383 a 1432) e da Restauração da Independência (1640 a 1688) no 
âmbito de os comunicar aos mais jovens. Trabalharam em parceria com o ainda IPPAR no âmbito 
da classificação dos seis importantes campos de batalha, foram eles: Atoleiros, Trancoso, 
Aljubarrota, Linhas de Elvas, Ameixial e Montes Claros. Assim, os seus objetivos máximos 
centram-se na promoção da História de Portugal através destes espaços, na valorização e 
preservação dos mesmos, criando-se por isso uma instituição com finalidades culturais, 
educacionais e científicas496.  
No intuito de criar um crescimento sustentável e com possibilidade de valorizar amplamente o 
Património Cultural foram criados ao longo dos anos um vasto número de protocolos e parcerias, 
nas quais se destaca em 2003 o protocolo com o Ministério da Defesa Nacional no qual se 
transformou o Museu Militar da região num Centro de Interpretação para a Batalha de Aljubarrota, 
este inaugurado em 2008. Noutro campo a FBA procurou criar também parcerias no âmbito da 
                                                          
494 FUNDAÇÃO BATALHA DE ALJUBARROTA – A Fundação: História da FBA [em linha]. Batalha: 
FBA. [Consult. 21 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.fundacao-aljubarrota.pt/?idc=11> 
495 Ibidem 
496 FUNDAÇÃO BATALHA DE ALJUBARROTA – A Fundação [em linha]. Batalha: FBA. [Consult. 21 
Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.fundacao-aljubarrota.pt/?idc=10> 
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preservação e requalificação dos campos acima referidos e de elementos patrimoniais aí existentes, 
caso disso foram as intervenções realizadas na Capela de São Jorge497.   
Quanto ao Centro Interpretativo este divide-se por três núcleos distintos, divulgando a História de 
Portugal e da Batalha, com a presença expositiva de elementos arqueológicos, entre outros 
elementos que ilustram o caráter patrimonial e ajudem a contar a história ao visitante. Contudo, no 
âmbito da Comunicação Patrimonial salienta-se o espaço do auditório no qual o visitante tem a 
possibilidade de visualizar um filme documental, interativo, com um vasto leque de atores e acima 
de tudo a procura de uma comunicação dinâmica e simplificada, mas sem nunca perder o rigor 




A entrada na plataforma online da Fundação Batalha de Aljubarrota é desde logo um convite 
audiovisual tanto para o Centro de Interpretação como para o público se questionar relativamente 
à Batalha e se interessar por conhecer mais sobre a história. É esta criação audiovisual que mais 
se destaca no âmbito da Comunicação Patrimonial tanto da Fundação como também quando 
comparada com outras instituições nacionais de cultura que pouco recorrem aos elementos vídeos 
e multimédia para desenvolver a temática do Património e alargando os públicos. Neste sentido, 
e embora iremos olhar também para a sua plataforma, referindo atividades e métodos de educação 
                                                          
497 FUNDAÇÃO BATALHA DE ALJUBARROTA – A Fundação: História da FBA [em linha]. Batalha: 
FBA. [Consult. 21 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.fundacao-aljubarrota.pt/?idc=11> 
498 FUNDAÇÃO BATALHA DE ALJUBARROTA – Centro de Interpretação: Centro de Interpretação 
da Batalha de Aljubarrota – Conteúdos Expositivos [em linha]. Batalha: FBA. [Consult. 21 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.fundacao-aljubarrota.pt/?idc=16> 
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patrimonial proporcionados pela Fundação, a criação de um filme documental é o elemento 
essencial que destaca esta Fundação em termos de divulgação no panorama nacional499.  
 
 
Sendo que um dos seus objetivos primordiais se centra na divulgação da História de Portugal e, 
mais concretamente das Batalhas que marcaram a independência nacional da Coroa Espanhola, a 
FBA promove um vasto leque de atividades e visitas para um alargado grupo de idades. Assim, a 
par das visitas orientadas e temáticas, a Fundação procura através das oficinas promover a 
educação patrimonial. Deste modo, quando visitando o Centro Interpretativo são estas as 
atividades promovidas para os mais novos500: 
 Para crianças a frequentar o 1º e o 2º ano: Brasões aos Milhões – Oficina de Heráldica; 
Batalha de Gulosos – Oficina de Culinária; 
 Para crianças no 3º e 4º ano: Scriptorium – Oficina de Iluminura Medieval; 
 Para crianças entre o 4º e o 5º ano: O que se esconde sob os nossos pés? – Oficina de 
Arqueologia; 
 Do 4º ano ao 7º ano de escolaridade: Arqueiro ou Besteiro? – Oficina ao ar livre; 
Descobrir o passado no presente – Prova de orientação no campo de batalha. 
                                                          
499 FUNDAÇÃO BATALHA DE ALJUBARROTA – Abertura: Centro de Interpretação da Batalha de 
Aljubarrota – Conteúdos Expositivos [em linha]. Batalha: FBA. [Consult. 21 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.fundacao-aljubarrota.pt/?action=22> 
500 FUNDAÇÃO BATALHA DE ALJUBARROTA – Actividades e Visitas: Oficinas [em linha]. Batalha: 
FBA. [Consult. 21 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.fundacao-aljubarrota.pt/?idc=4> 
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Olhando as atividades acima enumeradas é visível a preocupação de criar atividades didáticas e 
de aprendizagem procurando que estas se adequem às diferentes idades que possam visitar o 
espaço. Deste modo, a par das oficinas ainda criaram diferentes tipologias de visitas: Visitas 
Orientadas de Carácter Geral, Visitas com Temáticas Específicas, Visitas-Jogo, Visita para 
Crianças do Pré-Escolar e Visita para Público Sénior501:  
 Visitas com Temáticas Específicas: Mulheres de Aljubarrota, nomes deixados na sombra 
– divulgar o papel da mulher no período medieval (destinado ao ensino secundário, 
superior e universidade sénior), De Camões a Pessoa, Aljubarrota nas entrelinhas – com 
o intuito de referir a literatura nacional com dois dos grandes nomes nacionais e cujas 
obras refletem uma narrativa da Batalha de Aljubarrota, Os Lusíadas e a Mensagem 
(destinado ao 3º ciclo, secundário e universidade sénior), Nuno Álvares Pereira: 
“Defenderei a terra que me criou” (destinado ao 3º ciclo, secundário e universidade 
sénior), Aljubarrota 2.0 Museus e conteúdos multimédia – numa tentativa de alargar os 
públicos e referir a importância das novas tecnologias no museu (destinado ao ensino 
secundário, cursos profissionais e ensino superior); 
 Visita-Jogo: A Batalha de Aljubarrota ao Pé-coxinho, Os nomes de Aljubarrota. E se eu 
fosse? (Os alunos encarnam as diversas figuras marcantes na Batalha, numa visita-jogo e 
simultaneamente teatral); 
 Visita para pré-escolar: A Orquestra da Batalha – com as crianças a utilizar o corpo para 
produzir sons e usando-o como instrumento musical, Ilustradores da Batalha – recorrer à 
criatividade das crianças e deixá-las contar através do desenho a história da batalha e 
daqueles que a figuraram; 
 Visita para público sénior (idades superiores a 65 anos): Memórias e estórias da nossa 
História – proporcionar aos mais velhos a capacidade de serem eles a divulgar a sua 
história, o seu olhar sobre determinados acontecimentos, e interagindo entre eles e através 
de várias atividades que promovam a criatividade e autonomia.  
Para além destas atividades maioritariamente voltadas para visitas organizadas por escolas ou 
universidade sénior, existem ainda opções para crianças e famílias, professores, festas de 
aniversário e eventos para empresas.  
                                                          
501 FUNDAÇÃO BATALHA DE ALJUBARROTA – Actividades e Visitas: Visitas Orientadas [em linha]. 




Outro importante elemento de divulgação da Batalha de Aljubarrota cinge-se pelo facto da 
instituição disponibilizar ao utilizador da sua plataforma um vasto leque de informação referente 
aos vários factos históricos que precederam a Batalha, do momento fulcral que foi a Batalha de 
Aljubarrota e, claro, as suas consequências502. Simultaneamente, também desenvolvem uma 
importante contextualização histórica dos campos de batalha que pretendem desenvolver e 
preservar503. A presença deste tipo de elementos informativos, embora sejam em poucas 
circunstâncias utilizados, são fundamentais como recursos educativos ou até para os mais 
curiosos, sendo fundamentais de existirem e fomentando, por isso, o conhecimento e a cultura.  
No âmbito dos elementos multimédia disponibilizados não se verifica um grande teor de inovação, 
cingindo-se à presença de uma galeria de imagens apenas com iluminuras, cartografia da região e 
campos de batalha e, por fim, em termos didáticos um jogo de xadrez504 – sendo um elemento 
pouco didático e mais desinteressante tendo em consideração as possibilidades que poderiam ser 
construídas partindo da História da Batalha de Aljubarrota.  
Por fim, a Fundação criou uma visita virtual do edifício referente ao Centro Interpretativo, dando 
a conhecer o espaço e as salas de exposição a 360º, num dos elementos mais didáticos potenciado 
pela plataforma online505.  
 
                                                          
502 FUNDAÇÃO BATALHA DE ALJUBARROTA – A Batalha de Aljubarrota [em linha]. Batalha: FBA. 
[Consult. 21 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.fundacao-aljubarrota.pt/?idc=21> 
503 FUNDAÇÃO BATALHA DE ALJUBARROTA – Campos de Batalha [em linha]. Batalha: FBA. 
[Consult. 21 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.fundacao-aljubarrota.pt/?idc=22> 
504 FUNDAÇÃO BATALHA DE ALJUBARROTA – Multimédia [em linha]. Batalha: FBA. [Consult. 21 
Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.fundacao-aljubarrota.pt/?idc=45> 
505 FUNDAÇÃO BATALHA DE ALJUBARROTA – Visita Virtual [em linha]. Batalha: FBA. [Consult. 
21 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.fundacao-aljubarrota.pt/360/01-atrium.html> 
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Fundação de Serralves 
 
 
Figura 72 - Museu de Arte Contemporânea de Serralves (Porto, 2015). 
Fotografia de Gisela Araújo 
Localização Porto, Portugal 
Site http://www.serralves.pt/pt/  
Sector Público/Privado  
Ano Fundação 
1989506 (Fundação de Serralves) 
1999507 (Museu de Arte Contemporânea de Serralves) 
História: 
A criação de uma Fundação voltada para a exibição de arte contemporânea na cidade do Porto 
prende-se no clima pós-Revolução 25 de Abril que criou na cidade o nascer de movimentos 
artísticos, necessitando por isso de um espaço para exposição das obras. Anterior à criação de 
Serralves esteve em funcionamento na cidade, até ao ano de 1980, o Centro de Arte 
Contemporânea. Fechado este espaço era necessário procurar outro local para exposição da arte 
criada à época. Assim, em Dezembro de 1986 o Estado adquire a Quinta de Serralves e abre ao 
público o espaço da Casa e do Parque, no ano seguinte, com uma Comissão Instaladora. Contudo, 
apenas três anos depois se vê criada a Fundação de Serralves, numa parceria entre o Estado e 51 
entidades (provenientes do sector público e privado), tendo aumentado de número ao longo dos 
anos. 
Apesar de já ter sido criada a Fundação, e da Quinta de Serralves já ser acessível ao público, 
encontrava-se ainda em falta um espaço museológico, como se pretendia desde o início. Assim, 
em 1991 assina-se contrato com o arquiteto portuense Álvaro Siza Vieira para elaboração do 
projeto para o Museu, que se viria a designar de Museu Nacional de Arte Contemporânea508. A 
construção do edifício inicia-se em 1996 sendo inaugurado já em 1999, a 6 de Junho, com três 
                                                          
506 SERRALVES – A Fundação: História [em linha]. Porto: Fundação de Serralves. [Consult. 22 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.serralves.pt/pt/fundacao/a-fundacao/historia/> 
507 SERRALVES – O Museu: História [em linha]. Porto: Fundação de Serralves. [Consult. 22 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.serralves.pt/pt/fundacao/o-museu/historia/> 
508 SERRALVES – A Fundação: História [em linha]. Porto: Fundação de Serralves. [Consult. 22 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.serralves.pt/pt/fundacao/a-fundacao/historia/> 
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pisos, um auditório, biblioteca, entre outros espaços fundamentais, e tornando-se num dos 
principais museus de arte contemporânea do país509.  
Comunicação Patrimonial: 
Atualmente a Fundação de Serralves é um dos principais impulsionadores e divulgadores da arte 
e cultura, procurando criar um vasto leque de atividades e eventos que atraiam um maior número 
de visitantes e público ao Museu, Parque e Casa de Serralves.  
“Ora, sem perder de vista o projecto museológico, a sua acção cultural tem sido 
pautada por três grandes orientações.  
A primeira é a afirmação como centro cultural de projecção europeia, vocacionado 
para as artes contemporâneas, numa lógica multidisciplinar (…).  
A segunda orientação é o desenvolvimento de projectos de animação e educação 
para a arte e o ambiente. O serviço de animação apoia as actividades de exposição 
com sequências paralelas de conferências, colóquios, mostras de vídeo e cinema, 
espectáculos de dança, sessões de jazz e de música de câmara. O serviço educativo 
actua através do método das visitas guiadas, umas dirigidas ao público em geral, 
outras especificamente orientadas para públicos escolares. (…) 
A terceira orientação é a dinamização e valorização do património natural do 
conjunto de Serralves.”510 
 
Ou seja, desde sempre que a Fundação procurou promover uma dinamização cultural e natural – 
Parque de Serralves – recorrendo à Educação Patrimonial com atividades, animação, festivais, 
oficinas, entre outros elementos mais lúdicos e didáticos de transmitir o vasto património 
pertencente a Serralves. É o caráter diferencial da instituição e os seus métodos de alargamento 
de públicos, inserção na sociedade, e o equilíbrio de comunicação entre a arte contemporânea, o 
património cultural da Casa de Serralves e o seu Património Natural que compõe o Parque, que 
permitem uma projeção que se eleva também em termos internacionais. Desde os seus primórdios 
que procuraram conhecer os seus públicos, criando estudos quer dos seus visitantes nacionais 
como também dos estrangeiros, recorrendo a inquéritos e entrevistas, ainda no ano de 1994. 
Aperceberam-se desde cedo que o seu público era maioritariamente jovem, feminino e 
escolarizado, nos quais se destacam as profissionais voltadas para a arte, as científicas, liberais e 
intelectuais, com uma presença dominante de professores. Contudo, procuraram ao longo dos 
tempos e, principalmente, através da arquitetura, uma ligação entre espaços, e também pela 
diversidade de eventos organizados, dirigidos a faixas etárias distintas, mas que potenciou a 
                                                          
509 SERRALVES – O Museu: História [em linha]. Porto: Fundação de Serralves. [Consult. 22 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.serralves.pt/pt/fundacao/o-museu/historia/> 
510 SILVA, Augusto Santos [et.al] – Agentes Culturais e Públicos para a Cultura: Alguns casos ilustrativos 
de uma difícil relação. Cadernos de Ciências Sociais [em linha], pp. 85-86 
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libertação do ideal de museu convencional, de uma instituição fechada sobre si mesma e destinada 
a uma fração pequena da população, a dita classe erudita, Serralves procurou fugir deste 
estereótipo511. 
 
Mostrando-se, deste modo, como um importante referente no âmbito da Comunicação e Educação 




Como vários museus nacionais e internacionais um dos elementos mais importantes no campo da 
Comunicação Patrimonial prende-se na atualização e disponibilização na internet da sua agenda 
ou calendário de eventos e exposições, tal como se verifica em Serralves. Permitem ainda ao 
visitante a pesquisa filtrada e dividindo as temáticas em: Exposições, atividades realizadas no 
Parque de Serralves, Exposições Serviço Educativo, Itinerâncias e Coproduções internacionais, 
Conferências, Colóquios e Seminários, Cursos e Workshops, Atividades para Crianças, Jovens 
e Famílias512. 
                                                          
511 SILVA, Augusto Santos [et.al] – Agentes Culturais e Públicos para a Cultura: Alguns casos ilustrativos 
de uma difícil relação. Cadernos de Ciências Sociais [em linha], pp. 86-87, 91 
512 SERRALVES – Agenda [em linha]. Porto: Fundação de Serralves. [Consult. 22 Set. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://www.serralves.pt/pt/actividades/> 
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Para uma informação mais alargada disponibilizam os horários, mapas do recinto, preçário, entre 
outras informações importantes para o planeamento de uma visita a Serralves. Importa contudo 
referir a alteração no preçário no ano de 2016, o que poderá contribuir, a longo prazo para um 
afastamento dos públicos primordiais do Museu, principalmente dos jovens, que anteriormente 
beneficiavam no caso de serem estudantes de uma entrada livre. Atualmente existe um desconto 
de 50% para os jovens entre os 13 e os 18 anos, estudantes, portadores de cartão-jovem e para 
indivíduos com mais de 65 anos. Quanto à entrada gratuita esta realiza-se para todos no primeiro 
domingo de cada mês entre as 10h00 e a 13h00, é também gratuita para crianças até aos 12 anos 
de idade, portadores do cartão dos Amigos de Serralves e para clientes BPI513. 
No intuito de divulgar o espaço disponibilizam a história e informação relativa aos vários espaços 
que compõe a Fundação de Serralves – Museu, Casa, Parque. 
Embora iremos em seguida analisar em concreto os eventos a ocorrer a nível nacional, no qual 
Serralves tem particular relevo, optamos, deste modo, por apenas referir as atividades 
proporcionadas pela Fundação no âmbito da Educação Patrimonial, Visitas, Workshops, 
Conferências, etc.  
Em primeiro lugar olhemos para as várias atividades e projetos organizados pela Fundação no 
âmbito da Educação514. 
                                                          
513 SERRALVES – Info: Horário e Tarifário [em linha]. Porto: Fundação de Serralves. [Consult. 22 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.serralves.pt/pt/info/horario-e-tarifario/#tabs5-html> 
514 SERRALVES – Educação [em linha]. Porto: Fundação de Serralves. [Consult. 22 Set. 2016]. Disponível 




 Para as Crianças e Famílias a Fundação organiza Oficinas ao Fim-de-Semana (Sábado e 
Domingo) com atividades que variam ao longo dos meses e relativamente às temáticas – 
podendo agrupar conteúdos ambientais (normalmente realizados pelo Parque de Serralves) 
e de âmbito cultural ou artístico; Oficinas nas Férias Escolares para crianças entre os 4 e os 
12 anos de idade, com várias temáticas e atividades e a ocorrer durante períodos de férias 
escolares, de manhã e de tarde; Festa de Outono (que iremos abordar com maior relevância 
em seguida) e Natal em Serralves – realizadas aos fins-de-semana do mês de Dezembro até 
ao dia de Natal, criando atividades didáticas e voltadas para o comemorar da época em 
questão515.  
 Para Escolas e Professores existem também atividades diferenciadas, sendo que para os 
professores centra-se nos Encontros Anuais de Formadores. No intuito de desenvolver 
atividades para as Visitas de Estudo organizadas pelas escolas o próprio Serviço cria 
Programas Educativos para cada ano letivo. Assim, no ano letivo de 2016-2017 encontram-
se inventariadas as seguintes atividades: Oficinas de Artes e Ambiente (Pré-Escolar, Básico 
e Secundária), Sessões Teóricas com Debate (Ensino Universitário e Adultos), Visitas 
(acompanhados por educadores do S.E. do Museu, e com as visitas adaptadas às idades dos 
                                                          
515 SERRALVES – Educação: Crianças e Famílias [em linha]. Porto: Fundação de Serralves. [Consult. 22 
Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.serralves.pt/pt/educacao/criancas-e-familias/> 
 264 
estudantes), Visita-Oficina (percursos temáticos que procuram divulgar o Património de 
Serralves aos visitantes) – Visita-Oficina: Exposições, Visita-Oficina: Arquitetura, Visita-
Oficina: Parque516. 
 Para Grupos com Necessidades Especiais existe um calendário com as várias atividades 
disponibilizadas pelo Serviço de Educação e adaptadas a cada grupo criado, procurando 
explorar e divulgar o Património de Serralves517. 
No grupo da Reflexão também são várias as atividades propostas pela Fundação, e que iremos 
referir de seguida. 
 
 
Deste modo, no âmbito de promover a reflexão organizam Visitas518 aos diferentes espaços que 
compõe o espaço da Fundação de Serralves. Porém, a tipologia da visita é alterada ao longo dos 
tempos e, até ao momento, já foram realizadas as seguintes: 
 Visitas ao Parque: Instalação de Luz, Visitas Sazonais, Visitas Temáticas, Serralves ao 
Luar, Astronomia no Parque, Esculturas no Parque. No âmbito de desenvolver a reflexão, 
                                                          
516 SERRALVES – Educação: Crianças e Famílias: Programas Educativos 2016-17 [em linha]. Porto: 
Fundação de Serralves. [Consult. 22 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.serralves.pt/pt/educacao/escolas-e-professores/programas-educativos-2016-17/> 
517 SERRALVES – Grupos com Necessidades Especiais 2016/2017 [Registo PDF em linha]. Porto: 
Fundação de Serralves. [Consult. 22 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.serralves.pt/documentos/servico_educativo/2015-16/GNE_2015-16.pdf> 
518 SERRALVES – Reflexão: Visitas [em linha]. Porto: Fundação de Serralves. [Consult. 22 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.serralves.pt/pt/reflexao/visitas/> 
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o olhar e o conhecimento nas temáticas da natureza e experiências científicas como a 
astronomia519.  
 Visitas Guiadas às Exposições: Realizam-se ao longo do ano um alargado número de 
visitas orientadas no intuito de explicitar o tema e o artista, propondo discussão e debate 
daquilo que é observado in loco pelos visitantes520. 
 Visitas Guiadas à Casa: Programa iniciado em 2013 no intuito de desenvolver a história 
do Património que é a Casa de Serralves, num projeto designado de “A Casa de Serralves 
vista por…”. A atividade é realizada de forma regular, com as visitas a serem orientadas 
por conhecedores da área – desde arquitetos, artistas, historiadores, entre outros521.  
 Visitas em Família: São disponibilizadas várias atividades para toda a família, podendo 
deslocar-se por todo o espaço da Fundação bebés, crianças, adultos e idosos, com a 
presença regular de oficinas, visitas interativas que procuram desmistificar aos visitantes 
os segredos guardados no Parque, Casa e Museu522.  
No setor dos Cursos e Workshops523 também são vastas as possibilidades construídas pela 
Fundação a pensar no vasto público e nas diferentes temáticas – naturais e culturais – que os 
visitantes têm oportunidade de beneficiar. O mesmo se verifica na constante disponibilização de 
Conferências, Colóquios e Seminários524, potenciando o acesso à cultura e a temas diferenciados 
ao longo do ano, para um público vasto. No intuito de abranger uma maior discussão entre os 
                                                          
519 SERRALVES – Reflexão. Visitas: Visitas ao Parque [em linha]. Porto: Fundação de Serralves. [Consult. 
22 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.serralves.pt/pt/reflexao/visitas/visitas-ao-
parque/> 
520 SERRALVES – Reflexão. Visitas: Visitas Guiadas às Exposições [em linha]. Porto: Fundação de 
Serralves. [Consult. 22 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.serralves.pt/pt/reflexao/visitas/visitas-guiadas-as-
exposicoes/?actividades=Futuras&menu=794> 
521 SERRALVES – Reflexão. Visitas: Visitas Guiadas à Casa [em linha]. Porto: Fundação de Serralves. 
[Consult. 22 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.serralves.pt/pt/reflexao/visitas/visitas-
guiadas-a-casa/?actividades=Futuras&menu=593>  
522 SERRALVES – Reflexão. Visitas: Visitas em Família [em linha]. Porto: Fundação de Serralves. 
[Consult. 22 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.serralves.pt/pt/reflexao/visitas/visitas-
em-familia/?actividades=Futuras&menu=301#tabs2-html> 
523 SERRALVES – Reflexão: Cursos e Workshops [em linha]. Porto: Fundação de Serralves. [Consult. 22 
Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.serralves.pt/pt/reflexao/cursos-e-workshops/> 
524 SERRALVES – Reflexão: Conferências, Colóquios e Seminários [em linha]. Porto: Fundação de 
Serralves. [Consult. 22 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.serralves.pt/pt/reflexao/conferencias-coloquios-e-seminarios/> 
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espetadores foram criadas atividades voltadas Conversas e Debates, sejam elas voltadas para os 
temas da arte e cultura como também da natureza – Há Vida no Parque! e Café com Ciência525. 
Por fim, a Fundação propõem ainda Viagens no âmbito do Turismo Cultural para todos os 
interessados em conhecer o Património de outras áreas geográficas e através de parcerias – 
exemplo da parceria com a Fotoadrenalina526.  
 
No âmbito ainda da Comunicação Patrimonial importa salientar a presença da Fundação de 
Serralves nas redes sociais – como o facebook (https://www.facebook.com/fundacaoserralves), 
instagram (https://www.instagram.com/fundacao_serralves/) e o twitter 
(https://twitter.com/serralves_twit) – mas, acima de tudo, a criação de um canal no Youtube 
(https://www.youtube.com/user/fundacaoserralves) com vídeos de promoção e divulgação dos 
vários eventos e exposições proporcionados em Serralves.  
 
 
Para finalizar iremos ainda referir a parceria audiovisual da Fundação com o Turismo do Porto no 
qual foi criado um vídeo designado de City Art, onde a sexta parte do conjunto se dedica ao olhar 
da Diretora do Museu relativamente à cidade e à presença do Museu de Serralves no Porto. Sendo 
                                                          
525 SERRALVES – Reflexão: Conversas e Debates [em linha]. Porto: Fundação de Serralves. [Consult. 22 
Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.serralves.pt/pt/reflexao/conversas-e-debates/> 
526 SERRALVES – Reflexão: Turismo Cultural [em linha]. Porto: Fundação de Serralves. [Consult. 22 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.serralves.pt/pt/reflexao/turismo-cultural/> 
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este um importante elemento de comunicação da cidade e também da Fundação, numa importante 









                                                          
527 Porto Convention Visitors Bureau – City Art (Part VI) [Registo Vídeo em linha]. Vimeo. 2015. [Consult. 
22 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: https://vimeo.com/147381980> 
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Museu Nacional de Soares dos Reis 
 
 
Figura 73 – Museu Nacional de Soares dos Reis, Porto. 
Fonte: porto24. Consult. 22 Set. 2016. 
(http://www.porto24.pt/wp-content/uploads/2014/05/MNSR_DR.jpg) 
Localização Porto, Portugal 
Site  http://www.museusoaresdosreis.pt/pt-PT/Default.aspx    
Sector Público  
Ano Fundação 
1833528 (Museu Portuense de Pinturas e Estampas/Ateneu D. Pedro IV) 
1942529 (Museu Nacional de Soares dos Reis, Palácio dos Carrancas) 
História530: 
Antecessor do MNSR foi o Museu Portuense de Pinturas e Estampas/Ateneu D. Pedro IV, o 
primeiro museu público do país, e instalado no extinto Convento de Santo António da Cidade (São 
Lázaro), com um acervo composto por obras provenientes de outros conventos encerrados ou de 
bens confiscados. A partir de 1839, e após as Reformas realizadas por Passos Manuel, o Museu 
fica sob tutela da recém-criada Academia Portuense de Belas-Artes (1836). Após a Implantação 
da República a designação é alterada para Soares dos Reis (1911) e, somente com a chegada da 
comemoração do seu centenário se torna um Museu Nacional (1932).  
É nos anos 30 do século XX que o Museu vê as suas instalações se viram alteradas para o edifício 
neoclássico, do final do século XVIII e mandando construir pela família Moraes e Castro. O 
edifício ao longo dos tempos terá agregado diferentes funções desde casa burguesa, fábrica a casa 
real. O Palácio dos Carrancas, como é designado, com o fim da Monarquia em Portugal, viu-se 
doado em testamento por D. Manuel II (1915) à Misericórdia, no intuito de funcionar como 
Hospital. Contudo, após negociações o Estado agrega o Monumento ao seu Património com 
intenções de o tornar o Museu Nacional de Soares dos Reis. No início da década de 40 o Museu é 
inaugurado, numa nova etapa, com uma coleção mais heterogénea e já sem ser tutelada pela 
Academia, e passando a integrar elementos de cerâmica, ourivesaria, obras de artistas 
contemporâneas – a partir da década de 50.  
                                                          
528 CASTRO, Laura (coord.) – Museu Nacional de Soares dos Reis. Lisboa: IMC, 2011. P. 11. ISBN: 978-
989-554-856-9  
529 Ibidem, p.12 
530 Ibidem, pp.11-13 
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Por falta de espaço é encomendado ao arquiteto Fernando Távora a ampliação e remodelação do 
espaço, com locais para colocação de peças em reserva, espaço para exposições temporárias e salas 
para serviços diversos. Assim, aquando do Porto Capital Europeia da Cultura, em 2001, o Museu 
reabre ao público com um novo e melhorado espaço.  
Comunicação Patrimonial: 
A referência ao Museu Nacional Soares dos Reis prende-se por apesar do edifício onde este se 
localiza ser um importante monumento nacional e compreender na sua coleção um importante 
legado histórico e artístico, são escassas as atividades e formas de comunicação e divulgação do seu 
Património. Ou seja, embora se situe no Porto, uma das principais cidades portuguesas, e atualmente 
a região onde houve o maior incremento nas áreas do turismo, e sendo um Museu Nacional, não se 
denota uma procura por aumentar os seus públicos, criando atividades e dinamizando-o 
interiormente e, no exterior com recurso a uma plataforma online didática, informativa e 
esteticamente apelativa, ou, até mesmo, com publicidade e promoção do Museu pela cidade. Os 
raros acontecimentos que maioritariamente dinamizam o Museus, isto a par das Visitas realizadas 
por escolas, prende-se nos eventos alheios ao Museu, ou seja, como o Dia Nacional dos Museus 
que, por se realizar a nível nacional e sendo o espaço museológico tutelado pelo Estado, obriga, de 
certo modo, a abrir as suas portas gratuitamente aos visitantes, havendo, uma maior adesão do 
público, nacional e internacional. Porém, à parte destas atividades o Museu vive muito do seu 
prestígio pois são poucas as iniciativas criadas no âmbito da Comunicação Patrimonial, com raras 
exceções no foro da Educação Patrimonial, as quais elencaremos de seguida. Assim, disponibilizam 
na sua plataforma online, nos serviços de educação patrimonial, visitas temáticas que podem ser 
realizadas por marcação para famílias ou escolas, e disponibilizando materiais para utilizar nas 
visitas, contudo já bastante desatualizadas em termos de serem elementos apelativos para as 
crianças. As atividades são divididas por percursos com temáticas diferenciadas, e são elas as 
seguintes: 
 Bem-Vindo ao Museu Nacional de Soares dos Reis – Uma atividade que procura 
desenvolver o conhecimento das crianças (entre os 8 e os 12 anos) a compreenderem a 
história do museu, da sua criação e também do artista que lhe deu o nome. O Museu 
disponibiliza, como para todas as outras atividades, uma ficha com questões às quais as 
crianças devem responder ao longo da visita531.  
                                                          
531 MUSEU NACIONAL DE SOARES DOS REIS – Serviço Educativo: Bem-Vindo ao Museu Nacional 





 Crianças: Ao existirem várias pinturas na coleção do Museu onde se conseguem visualizar 
várias crianças, é a partir deste elemento que se delineia esta atividade532.  
 
 Comer, Beber: A atividade foi criada no intuito de dinamizar a área da coleção destinada 
às artes decorativas, na qual se encontram as loiças533.  
                                                          
532 MUSEU NACIONAL DE SOARES DOS REIS – Serviço Educativo: Crianças [em linha]. Porto: 
MNSR, atual. 01 Julho 2016. [Consult. 23 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL 
http://www.museusoaresdosreis.pt/pt-
PT/servico_educacao/materiaisdeapoio/ContentDetail.aspx?id=522> 
533 MUSEU NACIONAL DE SOARES DOS REIS – Serviço Educativo: Comer, Beber [em linha]. Porto: 





 Sugestões para uma visita ao Museu: Resulta numa série de recomendações realizadas 
pelo Serviço de Educação do MNSR aos pais e aos seus filhos, no intuito de criar uma 




                                                          
534 MUSEU NACIONAL DE SOARES DOS REIS – Serviço Educativo: Sugestões para uma visita ao 




No caso da plataforma online criada para divulgar o Museu é escassa a informação disponível 
relativa à coleção, e até mesmo à história e outros patrimónios tutelados pela instituição 
museológica. Outro constrangimento é o facto de muitas das categorias não agregarem qualquer 
tipo de informação, exemplo disso a Visita Virtual que é inexistente.  
 
O único método utilizado para divulgação de eventos e exposições temporárias presentes no 
Museu centra-se na criação de uma página no facebook 
(https://www.facebook.com/MuseuNacionalSoaresReis) e recorrendo, por isso, às redes sociais – 
sendo este um importante elemento quando tendo em consideração a Comunicação Patrimonial.  
 
Em suma, como foi possível verificar o MNSR, embora pertencente ao Estado encontra-se 
atrasado comparativamente a outras entidades museológicas, mesmo no panorama nacional, 
principalmente pela inexistência de recursos multimédia e audiovisual, e deterem uma plataforma 
online mais apelativa visualmente e com um maior número de informação.  
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Comunicação Patrimonial inovadora na área da museologia em Portugal: 
O Caso do Museu do Futebol Clube do Porto by BMG 
Optamos por ilustrar uma boa comunicação patrimonial recorrendo a um caso diferente e não 
diretamente relacionado com o Património Cultural mas sim com o desporto. Destacamos 
assim o papel do Futebol Clube do Porto, tanto na dinamização e popularização da cidade e da 
sua história, bem como no âmbito da museologia. Assim, pretendemos demonstrar que é 
possível dinamizar o património, uma cidade e a sua cultura, de formas distintas, mas na qual 
as novas tecnologias, o multimédia e o audiovisual são elementos preponderantes para apelar 
aos públicos.  
 
Figura 74 – Museu do FCP by BMG, Porto. 
Fonte: lifecooler. Consult. 23 Set. 2016. 
(http://lifecooler.alojamentoweb.net/lifecooler/7eb3db8c628b45f4dd907ad4cb11b10e/) 
O Museu do FCP foi inaugurado no final do ano de 2013 e desde logo demonstrou que pretendia 
ser um Museu do clube e dos seus feitos, mas também com uma ligação intrínseca à cidade e 
aqueles que são os seus registos icónicos, e que tornam o Porto único. Em Maio de 2015 foi 
distinguido com o Prémio Inovação e Criatividade pela Associação Portuguesa de Museologia, 
tendo ainda sido nomeado internacionalmente para o prémio de European Museum of the Year 
Award535, demonstrando o seu caráter inovador no panorama da museologia e por isso um 
exemplo a seguir por outros museus, principalmente a nível nacional. 
 Deste modo, o Museu encontra-se organizado de forma didática e recorrendo constantemente 
às possibilidades das novas tecnologias. Ao longo da visita é narrada a história do clube mas 
que desde cedo se cruza com a História de Portugal e, acima de tudo, da cidade que o alberga. 
                                                          
535 FC Porto – Museu FC Porto nomeado para melhor da Europa. In Notícias FC Porto (21 Dez. 2015) [em 




Figura 75 – Interior do Museu do FCP by BMG (Porto, 2016). 
Fotografia de Gisela Araújo. 
Neste sentido, existem vídeos divulgativos da cidade, que a promovem, visualmente mas 
também pela narrativa criada entre imagem e palavras. O visitante tem a oportunidade de numa 
visita ao Museu conhecer não só a história do clube, mas também de conhecer um pouco mais 
da cidade e da sua história.  
 
Figura 76 – Exemplo de recurso ao audiovisual e multimédia  
no Interior do Museu do FCP by BMG (Porto, 2016). 
Fotografia de Gisela Araújo. 
Outro importante método utilizado no âmbito da Comunicação Patrimonial centra-se na 
campanha criada, com intuito de divulgação da cidade e do clube simultaneamente – “Num 
Museu, um Clube, uma Cidade”.  
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Figura 77 - Museu do FCP by BMG, Porto. 
Fonte: Kosta de Alhabaite. Consult. 23 Set. 2016. 
(http://2.bp.blogspot.com/--
K2F8ElJPaY/Va__BlfGuDI/AAAAAAAASxo/I8jerZB9WpE/s1600/ng4474902.jpg) 
Como o próprio site do FCP explica, o intuito principal prende-se no seguinte: “Esta campanha 
apela a uma experiência cultural, interativa, de emoções, de história, que junta figuras 
icónicas, objetos e dinâmicas, quer do clube, quer do Porto, que estabelecem pontes entre o 
passado, o presente e o futuro.”536 
 
Figura 78 – Rota do Dragão (cartaz promocional). 
Fonte: fcporto. Consult. 23 Set. 2016. 
(http://cache-fcp.cloud.facilit.us/azure/dam/sz.N/fcporto.pt/2014-
15/noticia/clube%20e%20institucional/museu_rota_dragao_noticia.jpg) 
Neste sentido, e com edições desde 2014, o historiador e arqueólogo Joel Cleto é convidado a 
realizar visitas tanto pelo Museu como pela Cidade, com a designação de Rota do Dragão, com 
o objetivo de em ambas divulgar e comunicar a história e a cultura do clube em pleno 
cruzamento com a cidade. Assim, a Rota do Dragão é dividida em duas vertentes (embora 
ambas focadas no Património Cultural e Histórico destes dois elementos primordiais, a cidade 
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e o clube) a Visita ao Museu e a Visita à Cidade537. A experiência cultural protagonizada por 
Joel Cleto já chegou mesmo a ser premiada pela Associação Portuguesa de Museologia, numa 
rota que se repete, em 2016, entre os meses de Junho e Novembro538. 
No âmbito da visita pela cidade o FCP desenvolve-a da seguinte forma: “ A partir da Praça 
Carlos Alberto, o historiador portuense vai conduzir novas descobertas pelos caminhos 
históricos e ricos em memórias e curiosidades sobre a cidade.”539.  
Em suma,  
“(…) O Museu FC Porto, é por isso, uma estrutura que contribui para a preservação 
do Património Cultural e Imaterial da cidade do Porto, com grande preocupação 
na questão da identidade local, mas cruzando também a história do Clube e da 
Cidade com a História de Portugal. As componentes de multimédia e de 
interatividade ajudam a sublinhar o cariz lúdico e pedagógico das visitas, 
proporcionando reais momentos de lazer e entretenimento.”540 
Por fim, e ainda no âmbito da Comunicação Patrimonial, a entidade FC Porto procura associar-
se com entidades voltadas para a promoção da cidade no âmbito de utilizar o desporto e o 
evento como forma de divulgação e convite à visita da cidade invicta. Deste modo, já em 2016, 
o FC Porto e a Associação de Turismo do Porto criaram a parceria no intuito de divulgação da 
cidade, através da produção de vídeos e de atividade promocional pelas ruas da cidade541.  
 
                                                          
536 FC Porto – “Num Museu, um Clube, uma Cidade”. In Notícias FC Porto (14 Jul. 2016) [em linha]. 
Porto: Futebol Clube do Porto. [Consult. 23 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.fcporto.pt/pt/noticias/Pages/Nova-Campanha-Museu-FC-Porto.aspx> 
537 FC Porto – Programação: Museu Futebol Clube do Porto: Julho 2016. Porto: Futebol Clube do Porto, 
2016. 
538 FC Porto – Joel Cleto volta a mostrar a Rota do Dragão de Junho a Novembro. In Notícias FC Porto (14 
Jun. 2016) [em linha]. Porto: Futebol Clube do Porto. [Consult. 23 Set. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://www.fcporto.pt/pt/noticias/pages/museu-rota-do-drag%C3%A3o-junho-a-novembro.aspx> 
539 FC Porto – Programação: Museu Futebol Clube do Porto: Julho 2016 – Rota do Dragão – Visita na 
Cidade c/Joel Cleto. Porto: Futebol Clube do Porto, 2016.  
540 FC Porto – “Num Museu, um Clube, uma Cidade”. In Notícias FC Porto (14 Jul. 2016) [em linha]. 
Porto: Futebol Clube do Porto. [Consult. 23 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.fcporto.pt/pt/noticias/Pages/Nova-Campanha-Museu-FC-Porto.aspx> 
541 FC Porto - FC Porto e Associação de Turismo do Porto uniram-se na promoção do Clube e da Cidade.  





Para a divulgação cultural dentro da população outro fator essencial prende-se com a 
criação de eventos voltados para a dinamização do Património. Neste campo já são vários os 
eventos culturais desenvolvidos por todo o país, e com repetição ao longo dos anos, promovendo 
com diferentes iniciativas e atividades a cultura e a arte. Neste sentido, optamos por realizar uma 
síntese de eventos que ocorrem anualmente ou que merecem destaque no campo da promoção 
patrimonial e sua comunicação.
 
                                                          
542 NORAS, João Miguel – Centros Históricos Portugueses: Associação, Prémios e Desafios. [s/l]: 
Associação Portuguesa dos Municípios com Centro Histórico, 2014. Pp. 95-96. ISBN: 978-989-20-5319-6 
543 Ibidem, p.96 
Comunicação Patrimonial:  
Eventos Culturais e a Promoção do Património 





A iniciativa nasceu no dia 28 de 
Março de 1993, e a data escolhida 
para a sua celebração anual 
prende-se por ser esta a data de 
nascimento do patrono da 
instituição e um dos principais 
defensores do Património 
Nacional, Alexandre Herculano.  
As comemorações ocorrem em 
várias autarquias detentoras de 
Centro Histórico, sendo elas e as 
suas entidades culturais as 
promotoras de vários eventos, 
workshops e atividades, criadas 
para todas as idades. Porém, em 
cada ano, a APMCH seleciona 
uma autarquia no intuito de 
centralizar de forma oficial as 
comemorações. Neste sentido, este 
acontecimento é um evento 
nacional, com impacto cultural em 
várias cidades, e possibilitando 
visitas guiadas, entrada livre em 
monumentos, atividades culturais, 
promovidas pelas várias regiões, 
em circunstâncias que não se 
repetem no dia-a-dia. Em muitas 
situações a entrada em vários 
locais é gratuita e por isso 
possibilitando o acesso a toda a 
população, contudo nem sempre os 
públicos e utilizadores são em 
grande número, muito por falta da 









Realizado por várias 
autarquias, sendo por 
isso um evento a nível 
nacional, mas com um 
município com Centro 
Histórico a ser o local de 
comemorações oficiais.  
 
Lisboa (1993),  
Trancoso (1994), 
Castelo de Vide (1995), 
Sintra (1996),  
Ponte de Lima (1997), 
 Funchal (1998),  
Macau (1999),  
Santarém (2000),  
Lisboa (2001),  
Lamego (2002),  
Porto (2003),  
Lagos (2004),  
Tavira (2005),  
Santarém (2006), 
Coimbra (2007), 
Lamego (2008),  
Castro Marim (2009), 
Santarém – Vale de 
Lobos (2010),  
Almeida (2011),  
Angra do Heroísmo 
(2012),  
Santarém (2013),  









Figura 79 – O exemplo do Evento Dia Nacional dos Centros Históricos  
na cidade do Porto.  














A realização do evento nacional assinala-
se desde o ano de 2011 tendo sido 
escolhido o dia 18 de Outubro por ser o 
dia do padroeiro dos artistas, São Lucas. 
Neste sentido, o intuito principal do 
evento centra-se na criação de várias 
atividades de promoção, sensibilização e 
divulgação dos bens da igreja mas 
também das boas práticas de preservação 
e conservação das mesmas. Apesar da 
celebração anual ocorrer dia 18 de 
Outubro, as atividades organizam-se, 
normalmente durante mais de uma 
semana por várias Dioceses, com 
conferências, exposições, visitas guiadas, 
concertos, entre outras. Em 2015 o tema 
escolhido designava-se de “Património 

















Embora sejam organizados 
internacionalmente por entidades 
diferenciadas, estes dois eventos ocorrem 
numa união proporcionada pela DGPC, 
com a organização de várias atividades a 
ocorrer nos edifícios tutelados pela 
instituição, ou seja, pertencentes ao 
Estado. 
Assim, no Dia Internacional dos Museus, 
celebrado dia 18 de Maio, todos os 
Museus, Palácios e Monumentos 
tutelados pela DGPC, pelo país, têm 
entrada livre. No evento Noite dos 
Museus, o mesmo se verifica mas com a 
entrada gratuita a partir das 17h30, no dia 






























                                                          
544 BENS CULTURAIS DA IGREJA – Dia Nacional dos Bens Culturais da Igreja 2015 [em linha]. Loures: 
Secretariado Nacional para os Bens Culturais da Igreja. [Consult. 23 Set. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: https://www.bensculturais.com/snbci-noticias/767-dia-nacional-dos-bens-culturais-da-igreja> 
545 DGPC – Agenda, Atividades Diversas: Dia Internacional dos Museus e Noite dos Museus 2016 – 









A celebração dos Monumentos e Sítios 
partiu do Simpósio organizado na 
Tunísia pelo ICOMOS a 18 de Abril de 
1982, no qual nasceu a ideia de 
estabelecer um dia dedicado a lembrar a 
diversidade cultural pelo Mundo. Porém, 
só no ano seguinte a UNESCO adota o 
dia 18 de Abril como o Dia Internacional 
dos Monumentos e Sítios, sendo 
celebrado pelo mundo, nesse mesmo dia, 
com a criação de atividades e com um 
tema específico por ano546.  
Em 2016 o Tema escolhido centrava-se 
no desporto, com a designação: O 











Num evento com menor visibilidade 
existe, de certo modo, uma importância 
na divulgação cultural, ao celebrar e 
comunicar as Fundações existentes a 
nível europeu. O objetivo centra-se no 
realçar o seu papel dentro da população e 
quais os eventos promovidas ao longo do 
ano, por fim, realizam atividades e 
conferências no dia 01 de Outubro, para 
sensibilizar mais diretamente a 
sociedade548. A Fundação de Serralves é 
uma das várias Fundações nacionais a 
aderir ao evento promovendo várias 
atividades e convidando a visita ao 
espaço, desde o Museu como também ao 














                                                          
546 ICOMOS – 18 April –History [em linha]. Charenton-le-Pont: ICOMOS. [Consult. 23 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.icomos.org/en/what-we-do/focus/18-april-international-day-
for-monuments-and-sites/18-april-history> 
547 DGPC – Dia Internacional dos Monumentos e Sítios (18 de Abril) – Tema 2016 [em linha]. Lisboa: 
DGPC. [Consult. 23 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.patrimoniocultural.pt/pt/news/comunicados/18-de-abril-tema-2016/> 
548 CENTRO PORTUGUÊS DE FUNDAÇÕES – Dia Europeu das Fundações e Doadores [em linha]. 
Lisboa: CPF. [Consult. 23 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.cpf.org.pt/paginas/58/dia-
europeu-das-fundacoes-e-doadores/58/> 
549 SERRALVES – Dia Europeu das Fundações e Doadores 2015 [em linha]. Porto: Fundação de Serralves. 






Um evento inteiramente dedicado ao 
Património, seja ele natural, cultural ou 
imaterial, com o objetivo de o divulgar, 
comunicar e, acima de tudo, construir 
públicos para a cultura e sensibilizar a 
população para a necessidade de 
preservação destes bens. As Jornadas 
dividem-se em três dias, normalmente no 
último fim-de-semana do mês de 
Setembro. Sexta e Sábado são 
normalmente os dias preenchidos com 
diferentes atividades e iniciativas por 
todo o país, desde conferências, ateliers, 
workshops, oficinas, visitas, recriações, 
espetáculos, sessões de leitura, 
seminários, animações de rua, entre 
outras experiências proporcionadas pelas 
diferentes instituições que aderem ao 
projeto internacional. No domingo, e 
último dia do evento, a entrada nos 
Museus e Monumentos tutelados pela 
DGPC é gratuita, sendo este uma 
importante forma de apelar à população 
para uma visita livre a vários espaços 

















Iniciativa dirigida não só para os 
profissionais das áreas que compõe o 
Património mas também para escolas, 
alunos, professores e pais552. Após a 
realização no ano de 2015, a Feira do 
Património evoluiu para um evento de 
maior dimensão, com parcerias 
internacionais, e passando a designar-se 
de Bienal Ibérica de Património 
Cultural, tornando-se um evento ibérico 










                                                          
550 DGPC – Jornadas Europeias do Património 2016 [em linha]. Lisboa: DGPC. [Consult. 23 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.patrimoniocultural.pt/pt/agenda/atividades-diversas/jornadas-
europeias-do-patrimonio-2016/> 
551 DGPC – Programa JEP 2016 [Registo PDF em linha]. Lisboa: DGPC. [Consult. 23 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: 
http://www.patrimoniocultural.pt/static/data/agenda/jep2016/programajep2016mm.pdf> 
552 SPIRA – Comunicação Patrimonial: Feira do Património [em linha]. Alvito: Spira, atual. 2016. 
[Consult. 17 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.spira.pt/comunicacao-
patrimonial/feira-do-patrimonio/12> 
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Espanha e Portugal, sendo que em 2016 
decorrerá em Valladolid entre 10 e 13 de 
Novembro553. 
A Feira pretendia promover o Património 
Cultural, com atividades e animações 
pedagógicas para os mais novos, 
conferências e seminários, e contando 
com a presença de instituições dos 
setores do Património – desde operadores 
turísticos, ateliers de arquitetura e 
design, universidade, entidades de 
reabilitação urbana, entre outros. A 
realização do evento pretendia a 
internacionalização do Património, 
convidando países, instituições 
governamentais e divulgando o 
panorama nacional para o mundo554. 
A Feira do Património contou já com três 
edições, a primeira no ano de 2013 e 
realizada no Museu de Arte Popular em 
Lisboa e com o tema “Economia do 
Património”555, no ano seguinte, em 
2014, ocorreu a 2ª edição na Casa da 
Memória e Plataforma das Artes e da 
Criatividade, em Guimarães, abordando a 
temática de “Comunicar o 
Património”556. Por fim, a 3ª edição 
ocorreu no ano de 2015, em Coimbra no 
Mosteiro de Santa Clara-a-Velha com o 







Em 2015 (de 3 a 12 de Julho) foi 
inaugurado um evento inteiramente 
dedicado à cultura, divulgando as várias 
áreas que a compõe, desde a música à 
literatura, passando pelas artes plásticas 








                                                          
553 BIENAL AR&PA – AR&PA: O que é? [em linha]. Valladolid: Bienal AR&PA. [Consul. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.bienalarpa.pt/o-que-e> 
554 FEIRA PATRIMÓNIO – A Feira: O que é [em linha]. Alvito: Spira. [Consult. 17 Set. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://www.feirapatrimonio.pt/o-que-> 
555 FEIRA PATRIMÓNIO – A Feira: Edição 2013 [em linha]. Alvito: Spira. [Consult. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.feirapatrimonio.pt/edicao2013> 
556 FEIRA PATRIMÓNIO – A Feira: Edição 2014 [em linha]. Alvito: Spira. [Consult. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.feirapatrimonio.pt/edicao2914> 
557 FEIRA PATRIMÓNIO – A Feira: Edição 2015 [em linha]. Alvito: Spira. [Consult. 17 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.feirapatrimonio.pt/edicao-2015> 
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atividades para toda a família. Durante 10 
dias Cascais é um importante centro 
cultural, recebendo os grandes nomes 
dentro das várias áreas artísticas, 
promovendo as obras de muitos outros 
nomes mas, acima de tudo, criando uma 
experiência gratuita de cultura à 
população nacional e internacional558.  
Após o sucesso da 1ª edição, a Câmara 
Municipal de Cascais retomou a 
iniciativa, no ano seguinte (entre 9 e 18 
de Setembro de 2016) e alargou-a, com 
mais autores e mais iniciativas – 
encontros e debates com escritores, 
música, teatro, cinema, feira do livro, 
exposições, animação infantil, noites de 
música e poesia, gastronomia. Um 
elemento fundamental de referir foram os 
roteiros criados no âmbito de transmitir 
um maior conhecimento aos visitantes do 
Património de Cascais559. O primeiro 
designava-se de Maratona fotográfica 
FNAC Cascais pelo Bairro dos Museus 
(também esta uma importante iniciativa 
de Comunicação Patrimonial) onde 
percorreram os vários monumentos e 
espaços classificados em Cascais. Num 
segundo roteiro surge a Rota Escritores 
em Cascais na qual os visitantes tiveram 
a possibilidade de descobrir espaços que 
marcaram a história e a vida de vários 
escritores emblemáticos, sendo esta um 




Com a chegada do final do mês de 
Setembro chega também o Outono, 
sendo esta a personagem principal na 
Festa organizada pela Fundação de 
Serralves, e a decorrer no espaço do 




                                                          
558 CÂMARA MUNICIPAL DE CASCAIS – Cascais lança Festival Internacional de Cultura 2015. (12 
Jul. 2015) [em linha]. Cascais: Câmara Municipal de Cascais. [Consult. 23 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.cm-cascais.pt/camara-residentes-visitantes/destaque/cascais-lanca-festival-
internacional-de-cultura-2015> 
559 FIC – Festival Internacional de Cultura 2016 [em linha]. Cascais: FIC. [Consult. 23 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://fic.leya.com/> 
560 FIC – Programação: Roteiros [em linha]. Cascais: FIC. [Consult. 23 Set. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://nlstore.leya.com/degm/e_news/Site/programacao_roteiros.html> 
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organizadas dezenas de atividades para 
todas as idades e para todos os gostos, 
desde a arte até à natureza e aos 
elementos caracterizadores de cada 
região, tudo é apresentado e tudo é 
motivo para celebrar a chegada do 
Outono.  
De 24 a 25 de Setembro de 2016 
decorrerá a 8ª edição da Festa de Outono, 
demonstrando pela sua consecutiva 




O evento proporcionado pela Fundação 
de Serralves dedica-se inteiramente à 
promoção da cultura e da arte durante um 
fim-de-semana inteiro, no início do mês 
de Junho. A entrada nos espaços da 
Fundação é gratuita proporcionando ao 
visitante de todas as idades o experienciar 
de várias formas de expressão artística – 
desde a música, à performance, às artes 
plásticas, fotografia, teatro, dança, 
cinema – com artistas provenientes de 
várias partes do mundo. São assim 
centenas de atividades que decorrem 
simultaneamente por todo o espaço da 
Fundação, sendo que nas últimas edições 
e, em parceria com a Câmara Municipal 
do Porto, Serralves organiza 
performances e mostras de arte pelo 
Centro Histórico da cidade, nos dois dias 
que antecedem a verdadeira Festa, 
preparando a população para o que se 
avizinha. A 13ª edição, realizada em 
2016, designava-se de Juntar Mundos, 
numa busca de unir várias formas de criar 
e de expressão artística, propondo o viver 
em conjunto, a liberdade e o respeito por 













                                                          
561 SERRALVES – Festa do Outono 2016 [registo em linha]. Porto: Fundação de Serralves. [Consult. 23 
Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.serralves.pt/pt/actividades/festa-do-outono-
2016/?menu=352> 
562 SERRALVES EM FESTA – 13ª Edição [em linha]. Porto: Fundação de Serralves. [Consult. 23 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.serralvesemfesta.com/pt/13-edicao/>  
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Feira do Livro 
do Porto e de 
Lisboa 
Como sabemos a literatura é uma das 
principais fontes de transmissão de 
cultura, sendo também um elemento de 
lazer. Neste sentido, tanto o Porto como 
Lisboa são beneficiários das Feiras do 
Livro mais antigas e com mais história.  
Olhemos em primeiro lugar à capital, 
Lisboa. Contando em 2016 com 86 
edições, com organização da APEL em 
parceria com a Câmara Municipal de 
Lisboa, foi ainda criada uma plataforma 
online de promoção do evento. A 
decorrer no Parque Eduardo VII esta 
conta com um largo número de pavilhões 
e um grande número de eventos, no qual 
se destaca o Acampar com Histórias 
destinado aos mais novos563. A Feira do 
Livro de Lisboa decorrer, normalmente, 
no final de Maio e no início do mês de 
Junho. 
Deslocando-nos para norte a situação 
relativamente à Feira do Livro 
demonstra-se mais complexa do que 
aquela visualizada em Lisboa. No ano de 
2013 a Feira, ainda com a parceria da 
APEL, iria tornar-se na 83ª edição. 
Porém, depois de desentendimentos entre 
a Câmara Municipal do Porto e a entidade 
organizadora a Feira do Livro acabou por 
não se realizar nesse ano. Em 2014, e 
dada a Feira do Livro ser uma importante 
marca na cidade, a Câmara Municipal 
procurou organizar, sem a parceria com a 
APEL uma nova e renovada Feira, 
contando assim com a sua 1ª edição.  
Até 2013 a Feira do Livro do Porto tinha 
já sido realizada por diversos espaços da 
cidade, na Rotunda da Boavista, no 
Pavilhão Rosa Mota e, por fim, na 
Avenida dos Aliados.  
Após a nova produção do evento, o 
número de editores e livreiros foi 







Feira do Livro 
de Lisboa e a 
do Porto até ao 





















                                                          
563 FEIRA DO LIVRO DE LISBOA – 86ª Edição Feira do Livro Lisboa 2016 [em linha]. Lisboa: APEL. 
[Consult. 23 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://feiradolivrodelisboa.pt/> 
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alfarrabistas564. Também o local se viu 
alterado, agora novamente para o Palácio 
de Cristal mas sim para os seus jardins 
(mais concretamente na Avenida das 
Tílias), a data modificou-se do final de 
Maio e início de Junho para se realizar 
em Setembro. O Porto Lazer, entidade 
pertencente à Câmara, procurou 
organizar um vasto leque de atividades, 
com recurso à Biblioteca Almeida 
Garrett, e destacando as atividades 




O Pelouro da Cultura da Câmara 
Municipal do Porto criou a atividade 
Percursos Culturais no intuito de 
promover a cidade e divulgar a história, 
monumentos, artistas, várias temáticas 
culturais da cidade. Assim, estes 
percursos, normalmente formados por 10 
ou 12, são calendarizados 
trimestralmente, alterando-se a sua 
temática e deste modo também as 
atividades disponibilizadas. Iniciados em 
2015 já contam com várias temáticas 
abordadas, sendo primeiramente 
voltados apenas para o Centro Histórico, 
com o avançar e a sua popularização, 
alargaram-se os espaços, no intuito de 
demonstrar de que forma a Cidade se 
desenvolveu ao longo dos tempos.  
Iremos realizar uma síntese dos vários 
percursos e temáticas já realizadas desde 
2015 até ao mês de setembro de 2016: 
 Percursos pelo Porto Oitocentista – 
Julho, Agosto e Setembro de 2015 
( Palácio de Cristal, Praça do 







                                                          
564 COELHO – Sara Otto – Como ficou a Feira do Livro do Porto sem a APEL. In Observador (01 Set. 
2016) [em linha]. Lisboa: Observador. [Consult. 23 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://observador.pt/2016/09/01/como-ficou-a-feira-do-livro-do-porto-sem-a-apel/> 
565 PORTO. – Feira do Livro do Porto recebeu mais de 250 mil visitas [em linha]. Porto: Câmara Municipal 
do Porto. [Consult. 23 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.cm-porto.pt/feiradolivro> 
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Museu do Vinho do Porto, Teatro Sá 
da Bandeira e Torre da Marca)566; 
  Porto (D)escrito – Outubro, 
Novembro e Dezembro de 2015 -  
percurso pela cidade através das 
figuras que descreveram e 
escreveram sobre o Porto, desde os 
escritores e poetas, aos cineastas, ao 
teatro e aos artigos de jornais567; 
 O “Porto Republicano” – Janeiro, 
Fevereiro e Março de 2016 – O Porto 
depois do fim da Monarquia, na 
primeira metade do século XX568; 
 Porto Festivo – Abril, Maio e Junho 
de 2016 – Percursos realizados por 
vários espaços marcados por 
ambientes festivos, desde edifícios a 
ruas, e não esquecendo as histórias 
dos espaços e até mesmo os mitos569; 
 Porto Revolucionário – Julho, 
Agosto e Setembro de 2016 – A 
Cidade na segunda metade do século 
XX, desde os anos 50 à Revolução de 
1974, e o panorama geral da cidade 





Sendo que apenas os Cemitérios 
Municipais do Porto integram a ASCE, 
no âmbito nacional, e sendo eles 
membros fundadores da Rota Europeia 
dos Cemitérios (desde 2010), tornou-se 
essencial a criação de uma iniciativa na 










                                                          
566 PORTO. – Percursos pelo Porto Oitocentista [em linha]. Porto: Câmara Municipal do Porto. [Consult. 
23 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.porto.pt/noticias/percursos-culturais-pelo-porto-
oitocentista> 
567 PORTO. – Percursos culturais na cidade [em linha]. Porto: Câmara Municipal do Porto. [Consult. 23 
Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.porto.pt/noticias/doze-novos-percursos-culturais-
para-conhecer-melhor-a-cidade> 
568 PORTO. – O “Porto Republicano” [em linha]. Porto: Câmara Municipal do Porto. [Consult. 23 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.porto.pt/noticias/o-porto-republicano-para-descobrir-
nuam-dezena-de-percursos-culturais-> 
569 PORTO. – Novos Percursos culturais para descobrir o Porto Festivo de abril a junho [em linha]. Porto: 
Câmara Municipal do Porto. [Consult. 23 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.porto.pt/noticias/onze-novos-percursos-culturais-para-desvendar-o-porto-festivo> 
570 PORTO. – Doze novos percursos culturais para conhecer o Porto Revolucionário [em linha]. Porto: 
Câmara Municipal do Porto. [Consult. 23 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.porto.pt/noticias/doze-novos-percursos-culturais-para-conhecer-o-porto-revolucionario> 
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Sendo estes espaços ricos em arquitetura 
e arte escultórica, foram criados Ciclos 
Culturais pelos cemitérios da cidade, 
compostos por Visitas Guiadas diurnas e 
noturnas conduzidos por estudiosos da 
área, e contando já com 11 edições. A 
Câmara Municipal proporciona ainda ao 
visitante exposições, concertos, e em 
cada edição são visitados túmulos de 
figuras ilustres no mundo das artes, tendo 
já sido destacados os fotógrafos e 





Bienal de Arte 
de Cerveira  
No panorama nacional a Bienal de Arte 
de Cerveira é aquela realizada durante 
um maior período de tempo, contando já 
com 18 edições. Por ser um evento 
inteiramente dedicado à arte tornou-se 
fundamental referencia-lo como aquele 
que mais impacto teve ao longo das 
décadas na divulgação de artistas e 
formas de expressão artística para um 
público generalizado, nacional ou 
estrangeiro.  
Sendo a Bienal mais antiga em Portugal, 
esta, com a criação da Fundação Bienal 
de Cerveira procura manter ou aumentar 
a sua difusão e a sua importância no 
mundo da arte contemporânea. A 
primeira iniciativa ocorreu em 1978 
através da iniciativa do pintor Jaime 
Isidoro e até aos dias de hoje mantém-se 
em funcionamento, mantendo o seu 
objetivo inicial de proporcionar um 
espaço de divulgação da arte e, acima de 
tudo, da arte contemporânea que 





Vila Nova de 
Cerveira 
                                                          
571 PORTO. – cidade.: Ambiente – Cemitérios: Ciclos Culturais [em linha]. Porto: Câmara Municipal do 
Porto. [Consult. 23 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.cm-porto.pt/ciclos-
culturais/visita-2> 
572 PORTO. – Ciclo Cultural nos Cemitérios [em linha]. Porto: Câmara Municipal do Porto. [Consult. 23 
Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.porto.pt/noticias/visitas-culturais-aos-cemiterios-
do-porto> 
573 BIENAL DE CERVEIRA – História da Bienal de Cerveira [em linha]. Vila Nova de Cerveira: Fundação 





Conta já com 6 edições, sendo que a 7ª se 
irá realizar em Outubro de 2016574. O 
Conselho Cultural da Universidade do 
Minho promove um alargado número de 
atividades gratuitas de índole cultural, 
desde workshops a concertos, teatro, 
literatura, a visitas guiadas por 
monumentos, museus ou espaços 
culturais em Guimarães e Braga (locais 
onde se situam os pólos da U. Minho). 
Neste sentido, a Universidade procura 
promover e divulgar o Património das 






























                                                          
574 AAUM – Voluntariado Festival de Outono [em linha]. Braga: Associação Académica da Universidade 
do Minho. [Consult. 23 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.aaum.pt/noticias/academia/voluntariado-festival-de-outono>  
575 Correio do Minho – Festival de Outono mostra a cultura em Braga e Guimarães. In Correio do Minho 
(10 Out. 2015) [em linha]. Braga: Correio do Minho. [Consutl. 23 Set. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://www.correiodominho.com/noticias.php?id=89840> 
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4.3. Divulgação do Património através dos Meios de Comunicação 
“A comunicação social tem, (…), dado algum cumprimento, nos seus tempos de 
antena, nomeadamente nos chamados programas de entretenimento, onde poderá e 
deverá ficar sensibilizada para incluir mais esta educação patrimonial, cultural e 
ambiental, para o público em geral e para a comunidade científica.”576 
No âmbito da divulgação Patrimonial são os meios de comunicação os elementos com 
maior contacto com um público generalizado e por isso os maiores difusores de cultura e arte pela 
população. Neste sentido procuramos realizar um estudo aprofundado do panorama nacional e 
internacional no âmbito da Comunicação Patrimonial. Compreendendo que existem diferentes 
meios difusores do Património elencamos as diferentes tipologias com os exemplos principais 
que demonstram o seu interesse no desenvolvimento de informação cultural para a população. No 
intuito de conseguirmos um estudo aprofundado e de rigor científico analisamos a comunicação 
através da Imprensa, focando-nos primordialmente na Revista História produzida pelo Jornal de 
Notícias. Noutro campo importante destaca-se a rádio, onde através do áudio se divulga o 
Património, neste meio de comunicação optamos por desenvolver os programas produzidos pela 
TSF, com destaque para o Encontros com o Património, e também a produção radiofónica a cabo 
da RDP Internacional e Antena 1. Num grupo mais alargado encontra-se a televisão, no qual o 
estudo incidiu com maior relevância para o panorama nacional e os programas exibidos nos canais 
de televisão portugueses, sejam eles públicos ou privados. Contudo, foi fundamental a criação de 
comparações com os canais de televisão internacionais inteiramente dedicados à comunicação 
patrimonial. Por fim, a Internet, tem ao longo dos anos ganho o seu destaque na divulgação de 
vários temas a nível global e com atualizações ao minuto, sendo por isso essencial referenciar a 
sua importância quando considerando a divulgação patrimonial para um vasto número de 
indivíduos, principalmente para a população mais jovem.  
Importa referir que o estudo realizado se centra numa análise generalizada da produção e 
difusão cultural pelos meios de comunicação sendo impossível elencar todos os exemplos 
existentes a nível nacional e internacional. Porém, procuramos realizar um estudo aprofundado 
com base no material disponibilizado em linha e com recurso à leitura de monografias e estudos 
relativos ao tema da Comunicação Patrimonial. Procuramos realizar um inventário do material 
audiovisual difundido pelos canais de televisão nacionais. Porém, para um estudo completo seria 
                                                          
576 GALVÃO, Andreia – Educação para o Património. Comunicação apresentada no “Colóquio Património 
Mundial: Significado, Procedimentos, Realidades, Lisboa, 2008”. P. 144 
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necessário a visita aos vários arquivos in loco dos canais de televisão, situação que não foi 
possível de realizar por não haver espaço temporal suficiente para um estudo intrusivo e, por não 
ser apenas este o nosso tema de estudo. Assim, tivemos que realizar uma seleção de conteúdos a 
abordar como iremos referenciar de seguida.   
 
4.3.1. A Imprensa: A vanguarda da divulgação patrimonial 
Como já referido anteriormente foi com a Imprensa que se iniciou a divulgação patrimonial, 
ganhando um grande impacto no século XIX com a vasta presença de escritores a escrever artigos 
para jornais e revistas da época. Contudo, embora a Imprensa tenha estado na vanguarda da 
Divulgação Patrimonial, com o avançar das décadas novos meios de comunicação surgiram na 
sociedade e, principalmente com o nascimento da internet, já no final do século XX, foram muitos 
os jornais e revistas a fechar portas com o decréscimo de vendas.  
Neste sentido, excluímos do estudo as revistas realizadas num âmbito científico e erudito, 
maioritariamente produzidas para um público académico, procurando observar se existia 
produção cultural na imprensa, voltada para um público generalizado, por ser este o grosso da 
população nacional. Foi aquando da realização do nosso estudo que o Jornal de Notícias publicou 
uma revista voltada para a divulgação da cultura e da arte para toda a população nacional, falamos 
da revista História. Publicada trimestralmente, Portugal viu nascer em Novembro de 2015, uma 
nova revista, num período onde os jornais se dedicam maioritariamente à divulgação noticiosa 
através de redes sociais ou plataformas online, dada a fácil atualização e rápida disponibilização 
de conteúdos, bem como um maior número de visualizações, situação que não se verifica nos 
jornais e revistas impressos. Assim, consideramos inovador a publicação de uma revista impressa 
no panorama em que nos encontramos: 
“(…) somos também de um tempo em que a avalanche de informação e a crescente 
abundância de meios para a obter e difundir nos esmorece e subtrai a memória, 
individual e coletiva. 
A revista História, cuja publicação iniciamos, é um desafio e um exercício de 
memória, viva e documental, contra o esquecimento. 
É um desafio, porque, não sendo obra de academia, a revista História nasce na 
redação do Jornal de Notícias e ganha vida própria, autónoma e em banca.”577. 
                                                          
577 [s/a] – Garimpar memória. História. Porto: Jornal de Notícias. Nº1. (2015). 98p. p.4 
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Figura 80 – Revista História nº1.  
Fonte: Meios & Publicidade. Consult. 26 Set. 2016. 
(http://www.meiosepublicidade.pt/wp-content/uploads/2015/11/JN-
historia.jpg) 
A revista demonstra-se como um importante referente cultural para um público não 
académico ao abordar diferentes temas dentro de cada número, e agregando no seu núcleo de 
autores historiadores, o que lhe transmite a priori um maior rigor científico. Por fim, iremos 
sintetizar os conteúdos que compõe a revista, para uma melhor compreensão da sua constituição: 
 Acontece: Espaço destinado a referir os vários acontecimentos no mundo da cultura e 
da arte em Portugal, desde museus que abrem ao público, a classificações 
patrimoniais, notícias de exposições, entre outras. 
 Monumentos em risco: Divulgação do Património a necessitar de requalificação e 
divulgando as suas problemáticas ao público, com uma síntese da história e qualidade 
artística do mesmo. Referenciando, no caso da revista nº1 também os Crimes de 
Guerra e a destruição patrimonial a ocorrer em diferentes espaços Património 
Mundial, com o exemplo da devastação em Palmira.  
 Tema de Capa: Em cada número é desenvolvido um tema aprofundadamente, 
normalmente no âmbito da História de Portugal, narrando vários acontecimentos 
marcantes para a temática em estudo e ilustrando-a com várias fotografias. São deste 
modo criados vários artigos que invocam várias opiniões e diferentes abordagens ao 
tema de capa, ou seja, o tema principal da revista.  
 Caminhos do Património: O arqueólogo e historiador Joel Cleto tem na revista 
História uma secção dedicada à divulgação de temas relacionados com o Património, 
a Arte e a Arqueologia, procurando invocar um maior rigor científico na revista, mas 
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sem perder o intuito primordial da mesma, que é dirigir-se a uma camada vasta da 
população.  
 Entrevista: Em cada número é entrevistada uma figura marcante no mundo da cultura, 
dando a conhecer um pouco mais da vida e olhar sobre o Património do entrevistado. 
No primeiro número da revista a personalidade escolhida foi o Historiador José 
Pacheco Pereira. 
 Destaque: Nesta secção da revista é estudado um tema, abordando várias àreas da 
cultura, desde a história tout court à história da arte. No caso do primeiro número foi 
abordado pelo Historiador Luís Miguel Duarte a Conquista de Ceuta em 1415, 
elencando os vários acontecimentos e pormenores que levaram à conquista desta 
região no Norte de África e a sua importância para as décadas que se seguiram. 
Abordam-se outras conquistas dos portugueses no Norte de África e as marcas 
deixadas, no âmbito da arte e arquitetura nestas regiões.  
Por Germano Silva foi ainda criado um roteiro pela cidade do Porto, focando os vários 
espaços marcantes na passagem de D. João I pela cidade.  
 Museu do Trimestre: No âmbito da divulgação do Património artístico português, 
em cada número da revista História é divulgado um espaço museológico nacional, 
com uma breve síntese da sua história e obras a visualizar, e convidando o leitor a uma 
visita ao Museu.  
 Sabor da História: Num campo menos tradicional quando divulgando a cultura, o 
Jornal de Notícias, convidou um chefe de cozinha, para a realização de um artigo onde 
desenvolve temas gastronómicos, mas sem esquecer o seu papel na história. Criou-se 
assim uma relação interdisciplinar, onde a cozinha e a história são as personagens 
principais. 
 Ensaio Fotográfico: Sabendo que a imagem é um dos elementos que mais facilmente 
cativa o leitor, existe uma secção voltada para a divulgação da arte da fotografia, com 
ensaios de fotógrafos, com temas diferenciados em cada número.  
 Histórias Cósmicas: A astronomia foi desde sempre um importante instrumento 
utilizado por diferentes culturas em diferentes períodos da história. Por isso, a revista 
criou também um espaço voltado para a divulgação do papel da astronomia em 
diferentes civilizações mas também para os portugueses, ao longo da história. 
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 Rostos da História: Em cada trimestre é salientada uma personalidade que marcou a 
história com feitos marcantes, seja no campo da ciência, da astronomia, da arte, da 
música, entre outros. 
 Livros: Secção dedicada à divulgação de livros dentro dos temas abordados ao longo 
da revista. 
 Pontes no Tempo: Artigo construído com o intuito de comparar situações do presente 
com o passado, demonstrando que a História do mundo se constrói através de 
acontecimentos cíclicos.   
 
4.3.2. A Rádio: A voz ao serviço da cultura 
A rádio tem o poder de através do áudio fazer companhia a parcelas da população que ainda 
nos tempos atuais não têm acesso à televisão e, acima de tudo, à Internet. Durante muitos anos 
foi pela rádio, e a par da imprensa, que a população obtinha o acesso às notícias mas, acima de 
tudo, à música e ao entretenimento. Foi neste sentido, de aproximar a população da cultura que 
algumas rádios nacionais criaram programas culturais na sua programação. Pois, havia a 
necessidade de reaproximar a população do Património, demonstrando que não é uma temática 
dirigida apenas para profissionais da área. Assim, destacam-se as estações de rádio TSF, a RDP 
Internacional e a Antena 1 com uma alargada produção de programas voltados para a 



















A Programação Cultural na TSF 
1. Encontros com o Património 
 
Figura 81 – Logotipo do programa Encontros com o Património.  
Fonte: TSF. Consult. 26 Set. 2016. 
(http://static.globalnoticias.pt/storage/TSF/2015/18/ng4898915.jpg) 
 
Horário: Sábados 12h10min; Domingo 01h00min (repetição); 
Duração: cerca de 45min 
Apresentação: Manuel Villas Boas 
 
Os Encontros com o Património nasceram de uma parceria da TSF com a DGPC em 
2007, contando já com 8 anos de emissão do programa. O objetivo principal centra-se na 
divulgação de vários temas patrimoniais – desde sítios com história, paisagens, imaterialidade, 
monumentos, exposições, entre outros assuntos do foro do interesse público – no âmbito da 
sensibilização para a diversidade patrimonial e a importância da sua preservação. Contando 
com vários convidados ao longo dos diferentes episódios o programa procurou “(…) conciliar 
o rigor científico com a criatividade, inovando na forma de comunicar o património cultural 
e tornando-o acessível.”578. Ao longo dos vários anos de emissão contou já com vários prémios 
arrecadados, a nível nacional como também internacional. Destacamos assim o Prémio Autores 
na categoria Melhor Programa de Rádio, atribuído pela Sociedade Portuguesa de Autores em 
2010; duas Menções Honrosas em 2009 e 2010 – uma no âmbito do Prémio Nacional de 
Ambiente e a outra pela APOM (Associação Portuguesa de Museologia) na categoria de 
                                                          
578 FOLGADO, Deolinda – Património Cultural: entre o acontecimento e a comunicação. Revista 
Património, p. 175 
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Melhor Trabalho Jornalístico (repetindo-se a sua atribuição já em 2012). No ano de 2014 foi-
lhe atribuído o Prémio do Património Cultural da União Europeia tendo o júri considerado579, 
 “(…) este projeto como sendo um exemplo de radiodifusão na área do património 
cultural e uma parceria bem-sucedida entre uma entidade pública e uma rádio 
comercial privada, com a participação de peritos nacionais, sendo um modelo de 
projeto que poderá ser replicado em outros países.”580. 
 
Como observado o programa resulta de uma parceria entre uma entidade do Estado, a 
DGPC, e uma entidade privada, demonstrando a importância na criação de trabalhos 
multidisciplinares para o bem da divulgação patrimonial e usufruto da população. Neste sentido 
iremos elencar os vários episódios exibidos desde a sua criação em 2007, no intuito de 
demonstrar a diversidade de conteúdos abordados no campo patrimonial581. 
 A Brasileira do Chiado – 10 Novembro 2007; 
 Serviços educativos dos monumentos – 17 Novembro 2007; 
 Idanha-a-Velha e Marialva – 24 Novembro 2007; 
 Segredos do património megalítico – 01 Dezembro 2007; 
 Gravuras do Côa – 19 Janeiro 2008; 
 Património Moderno – 29 Janeiro 2008; 
 Património Mineiro – 02 Fevereiro 2008; 
 Jardins Públicos e históricos – 09 Fevereiro 2008; 
 Mosteiro de Alcobaça – 16 Fevereiro 2008; 
 Mosteiro de Alcobaça II – 23 Fevereiro 2008; 
 Património subaquático – 01 Março 2008; 
 Percursos na cidade (património circulantes) – 08 Março 2008; 
 Alto Douro Vinhateiro – 15 Março 2008; 
 Os Sons de Mafra – 05 Abril 2008; 
 Património Religioso – 12 Abril 2008; 
 Museu Geológico – 19 Abril 2008; 
 Quintas de Recreio – 26 Abril 2008; 
 Aljubarrota – 17 Maio 2008; 
 Óbidos, um outro tempo – 31 Maio 2008; 
 Castelo Velho de Freixo de Numão – 07 Junho 2008; 
 Mitos e Segredos – 14 Junho 2008; 
 Buçaco – 21 Junho 2008; 
 Castelo de Montemor-o-Velho – 28 Junho 2008; 
                                                          
579 FOLGADO, Deolinda – Património Cultural: entre o acontecimento e a comunicação. Revista 
Património, pp.174-175 
580 Ibidem, p. 175 
581 TSF – Encontros com o Património: Emissões [em linha]. Lisboa: TSF. [Consult. 26 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.tsf.pt/programa/encontros-com-o-patrimonio/emissoes/1.html> 
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 No património …acontece! – 27 Setembro 2008; 
 Praças militares no norte de África – 02 maio 2009; 
 A arte antes e depois da arte – 09 Maio 2009; 
 Património escolar – 30 Junho 2009; 
 Património de Veraneio – 01 Julho 2009; 
 Pico, A paisagem cultural de um vulcão – 02 Julho 2009; 
 Turismo e Património – 03 Julho 2009; 
 Cemitério dos Prazeres, O imaginários da morte na cidade – 06 Julho 2009; 
 Cemitério de Agramonte, A arte sepulcral dos cemitérios do Norte – 07 Julho 2009; 
 Lisboa Romana – 08 Julho 2009; 
 Mértola, Vila-museu – 09 Julho 2009; 
 Serralves – 10 Julho 2009; 
 Angra do Heroísmo – 13 Julho 2009; 
 Funchal, cidade das Descobertas- 14 Julho 2009; 
 Vila Viçosa I – 15 Julho 2009; 
 Vila Viçosa II – 16 Julho 2009; 
 Castelo de S. Jorge – 17 Julho 2009; 
 Património cultural imaterial – 20 Julho 2009; 
 Habitar Lisboa no século XVIII – 21 Julho 2009; 
 Palácio da Pena – 22 Julho 2009; 
 Património do Brasil – 23 Julho 2009; 
 Espaços de prazer na cidade – 24 Julho 2009; 
 Águas livres na cidade – 27 Julho 2009; 
 Há água em casa – 28 Julho 2009; 
 A Ver a Barra do Tejo – 29 Julho 2009; 
 À Volta da Torre de Belém – 30 Julho 2009; 
 Português Suave – 31 Julho 2009; 
 Madre de Deus – 03 Agosto 2009; 
 Património e Ciência – 04 Agosto 2009; 
 Liberdade no Carmo – 05 Agosto 2009; 
 E a Índia ali tão longe…- 10 Agosto 2009; 
 Monserrate romântico – 11 Agosto 2009; 
 Os hospitais também são Património – 12 Agosto 2009; 
 Lisboa utópica, O património que nunca existiu – 13 Agosto 2009; 
 O chalé da fotografia na Golegã – 14 Agosto 2009; 
 Os Património da Ilha de Moçambique – 17 Agosto 2009; 
 Lisboa em Pessoa – 18 Agosto 2009; 
 Restauro da Charola do Convento de Cristo – 24 Agosto 2009; 
 Mosteiro da Batalha I – 25 Agosto 2009; 
 Mosteiro da Batalha II - 26 Agosto 2009; 
 Mosteiro de Tibães – 27 Agosto 2009; 
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 Barragem do Picote – 28 Agosto 2009; 
 Santa Clara-a-Velha – 17 Outubro 2009; 
 Mosteiro de Santa Clara – 19 Julho 2010; 
 Central Tejo, A electricidade chegou a Lisboa – 20 Julho 2010; 
 Museu do Design e da Moda – 21 Julho 2010; 
 Igreja do Sagrado Coração de Jesus em Lisboa – 22 Julho 2010; 
 Convenção de Faro, Ir Mais Além – 23 Julho 2010; 
 Cafés de Culto no Porto – 26 Julho 2010; 
 De Armazém Frigorífico a Museu do Oriente – 27 Julho 2010; 
 Entre o Porto e Gaia, as Pontes que Unem as Margens – 28 Julho 2010; 
 Serra de Arga: os trabalhos e os segredos dos moínhos – 29 Julho 2010; 
 Palácio Nacional da Ajuda, em busca de uma habitação segura – 30 Julho 2010; 
 Património Termal ou o Culto da Água – 02 Agosto 2010; 
 Raul Lino, a Obra e a Acção – 03 Agosto 2010; 
 Habitar nas Aldeias de Xisto, Sons, Tons, Saberes e Sabores – 04 Agosto 2010; 
 De Algés a Cascais, um território para o Turismo – 05 Agosto 2010; 
 Do outro lado do mundo, património português no Extremos Oriente – 09 Agosto 2010; 
 Uma Visita ao Comboio Real – 10 Agosto 2010; 
 Vamos ao teatro, o património teatral em Portugal - 11 Agosto 2010; 
 A Fábrica de Pólvora de Barcarena, O renascer de um espaço – 12 Agosto 2010; 
 Dos Valores Turísticos Nacionais às Pousadas de Portugal – 13 Agosto 2010; 
 Do Noviciado da Cotovia aos Museus da Politécnica – 16 Agosto 2010; 
 A Moderna Geração Africana, A Arquitetura nos trópicos – 17 Agosto 2010; 
 Rotas do Fresco no Alentejo – 18 Agosto 2010; 
 Linhas de Torres, um território defensivo – 19 Agosto 2010; 
 Conímbriga, Uma Cidade Romana em Portugal – 20 Agosto 2010; 
 Do Património Rural às Paisagens Culturais – 23 Agosto 2010; 
 Caminhos de Santiago, Lugares de uma Viagem – 24 Agosto 2010; 
 Alqueva, O Território Antes da Barragem – 25 Agosto 2010; 
 Dez anos da Rede Portuguesa de Museus – 26 Agosto 2010; 
 O Real Edifício de Mafra, espaços e sons - 27 Agosto 2010; 
 Do Terreiro do Paço à Praça do Comércio – 30 Agosto 2010; 
 Sinais de Cultura Judaica em Portugal – 31 Agosto 2010; 
 Do Palácio aos Jardins das Necessidades – 01 Setembro 2010; 
 S. Vicente de Fora, O Mosteiro e o Sítio – 02 Setembro 2010; 
 Museu Marítimo de Ílhavo, entre Portugal e a Terra Nova – 03 Setembro 2010; 
 Redescrobrir o Côa – 18 Julho 2011; 
 100 Anos de Património, 1ª Parte – 19 Julho 2011; 
 100 Anos de Património, 2ª Parte – 20 Julho 2011; 
 Obras de Santa Engrácia, O Panteão Nacional – 21 Julho 2011; 
 A Ciência à Procura do Passado, O Laboratório de Arqueociências – 22 Julho 2011; 
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 Património mundial de origem portuguesa – 25 Julho 2011; 
 Os Doces à Mesa Conventual – 26 Julho 2011; 
 As Hortas Monásticas – 27 Julho 2011; 
 Uma exposição na Ajuda, um século de Património – 28 Julho 2011; 
 Um palácio na vila de Sintra – 29 Julho 2011; 
 A Olhar a Custódia de Belém – 01 Agosto 2011; 
 Vila Real de Santo António, Uma cidade iluminada – 02 Agosto 2011; 
 Associações e Património – 03 Agosto 2011; 
 Primitivos Portugueses, O século de Nuno Gonçalves – 04 Agosto 2011; 
 À descoberta da Citânia de Briteiros – 05 Agosto 2011; 
 Tapetes de Pedra ou o Sortilégio da Calçada Portuguesa – 08 Agosto 2011; 
 Os dias das conservas e o Museu de Portimão – 09 Agosto 2011; 
 Revisitar o Museu de Arte Popular – 10 Agosto 2011; 
 A Rota da Cortiça, da tradição à criação contemporânea – 11 Agosto 2011; 
 Casas-Museu, entre a vida privada e o espaço público – 12 Agosto 2011; 
 Alexandre Herculano, o tempo e a memória – 15 Agosto 2011; 
 A Rota do Românico, Entre os Vales do Sousa e Baixo Tâmega – 16 Agosto 2011; 
 O Património Moderno e o arquitecto Nuno Teotónio Pereira – 17 Agosto 2011; 
 A côrte em Queluz – 18 Agosto 2011; 
 O Cinema também é património! – 19 Agosto 2011; 
 A Água, Cultura e Património – 22 Agosto 2011; 
 Os trabalhos e os dias da Conservação e Restauro – 23 Agosto 2011; 
 Boticas e Farmácias – 24 Agosto 2011; 
 Citânia de Sanfins, na Rota dos Castros de Noroeste – 25 Agosto 2011; 
 Um Museu da Ciência na Universidade de Coimbra – 26 Agosto 2011; 
 150 anos da Academia Nacional de Belas-Artes – 29 Agosto 2011; 
 A Rota das Catedrais – 30 Agosto 2011; 
 O Douro e a Cultura da Vinha – 31 Agosto 2011; 
 O Fado, Um Património Imaterial – 01 Setembro 2011; 
 Territórios para a vida, requalificar para habitar – 02 Setembro 2011; 
 Dois museus e um parque ao Lumiar – 15 Outubro 2011; 
 A Marginal, uma estrada rumo ao Sol – 22 Outubro 2011; 
 O Chalet da Condessa D’Edla – 29 Outubro 2011; 
 A Viagem do Barroco entre Portugal e o Brasil – 05 Novembro 2011; 
 Arquitectura Popular em Portugal, 50 anos depois – 12 Novembro 2011; 
 100+1 Museu do Chiado – 19 Novembro 2011; 
 Os Sinos, outros sons, outros tons – 03 Dezembro 2011; 
 S. Pedro de Moel, uma arquitectura para o Verão? – 10 Dezembro 2011; 
 De visita aos presépios do Natal – 17 Dezembro 2011; 
 Cabo Espichel, entre a terra e o mar – 07 Janeiro 2012; 
 As Farmácias e o Património – 14 Janeiro 2012; 
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 Guimarães, Capital Europeia da Cultura – 21 Janeiro 2012; 
 O Mosteiro de Salzedas, regresso às origens – 04 Fevereiro 2012; 
 Fernando Távora, entre a inquietude e a serenidade – 11 Fevereiro 2012; 
 O Museu do Papel, Transformar para criar – 18 Fevereiro 2012; 
 O Palácio da Cidadela de Cascais – 25 Fevereiro 2012; 
 Uma indústria romana em Tróia – 03 Março 2012; 
 O Museu do Carro Eléctrico do Porto – 10 Março 2012; 
 A Igreja e o Museu de S. Roque – 17 Março 2012; 
 O Património Imaterial dos Açores – 24 Março 2012; 
 Orlando Ribeiro, um olhar pioneiro de geógrafo – 31 Março 2012; 
 Dia Internacional dos Monumentos e Sítios – 14 Abril 2012; 
 A Arte Nova em Aveiro – 21 Abril 2012; 
 Lisboa de Ressano Garcia – 28 Abril 2012; 
 O Porto Planeado do Século XIX aos nossos dias – 05 Maio 2012; 
 Dia Internacional dos Museus – 12 Maio 2012; 
 As baleias, um património dos Açores – 19 Maio 2012; 
 O Centro de Interpretação do Mosteiro da Batalha – 26 Maio 2012; 
 Os azulejos da cidade de Lisboa – 02 Junho 2012; 
 Machado de Castro, o virtuoso criador – 09 Junho 2012; 
 O Prémio Vilalva e a recuperação do Património – 16 Junho 2012; 
 O Papel, entre a fábrica e o museu – 23 Junho 2012; 
 Vá de Férias com Património – 29 Junho 2012; 
 O Modernismo Feliz, A Art Déco em Portugal – 13 Outubro 2012; 
 Os Castelos das Ordens Militares – 20 Outubro 2012; 
 As margens do Tejo, o aterro, usos e transformações – 27 Outubro 2012; 
 A iluminação em monumentos e zonas históricas – 03 Novembro 2012; 
 Filantropia e Arquitetura – 10 Novembro 2012; 
 As Fortificações de Elvas – 17 Novembro 2012; 
 José Augusto França, o homem e a obra – 24 Novembro 2012; 
 Arquitetura Imaginária – 01 Dezembro 2012; 
 O Museu Machado de Castro, em Coimbra – 08 Dezembro 2012; 
 Guimarães 2012, O ano da capital da cultura – 15 Dezembro 2012; 
 Laboratório José de Figueiredo, o trabalho invisível do património – 05 Janeiro 2013; 
 Caramulo, a montanha mágica portuguesa - 12 Janeiro 2013; 
 Douro, A Herança do Marquês – 26 Janeiro 2013; 
 Etnologia, Um Museu, muitas coisas – 02 Fevereiro 2013; 
 120 Anos do Museu Nacional de Arqueologia – 09 Fevereiro 2013; 
 Igrejas Modernas – 16 Fevereiro 2013; 
 Passear no Real Jardim de Caxias – 23 Fevereiro 2013; 
 O Museu da Música – 02 Março 2013; 
 O Museu do Ar – 09 Março 2013; 
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 O Centro Cultural de Belém - 16 Março 2013; 
 Geopark-Naturtejo, uma paisagem a descobrir – 23 Março 2013; 
 Lisboa em tempo de Guerra – 06 Abril 2013; 
 O Património da Educação – 13 Abril 2013; 
 A Arquitetura Popular em debate – 20 Abril 2013; 
 De Visita às Minas do Lousal – 27 Abril 2013; 
 Itinerários arqueológicos do Alentejo e do Algarve – 04 Maio 2013; 
 O vasto e belo Porto de Lisboa – 11 Maio 2013; 
 O dia e a noite dos museus – 18 Maio 2013; 
 De Comboio pelo Património – 25 Maio 2013; 
 A Cidade e o Património – 01 Junho 2013; 
 Um jardim botânico no coração da cidade – 08 Junho 2013; 
 Aldeia da Luz, 10 Anos Depois – 15 Junho 2013; 
 O Design e o Mobiliário em Portugal – 22 Junho 2013; 
 D. José, Uma estátua na Praça – 29 Junho 2013; 
 500 anos no Bairro Alto – 19 Outubro 2013; 
 Museu Nacional de Arte Contemporânea – 26 Outubro 2013; 
 A reutilização de mosteiros e conventos – 02 Novembro 2013; 
 120 Anos de Almada Negreiros – 09 Novembro 2013; 
 150 Anos da Associação dos Arqueólogos Portugueses – 16 Novembro 2013; 
 Museus e Monumentos, Comunicar, Sustentar e Inovar – 23 Novembro 2013; 
 30 Anos de Património Mundial, em Portugal – 30 Novembro 2013; 
 Passeios com arte e ciência – 07 Dezembro 2013; 
 Emoção no restauro da Charola do Convento de Cristo – 14 Dezembro 2013; 
 O Brilho das Cidades – 04 Janeiro 2014; 
 Pelas Abóbadas dos Jerónimos – 11 Janeiro 2014; 
 À Conquista do Castelo dos Mouros – 18 Janeiro 2014; 
 Os percursos artísticos de Maria Keil – 25 Janeiro 2014; 
 Trinta anos do Gabinete de Urbanização Colonial em África – 01 Fevereiro 2014; 
 O Património e a Cidade – 08 Fevereiro 2014; 
 A Paisagem Nórdica do Museu do Prado – 15 Fevereiro 2014; 
 Museus de Empresa – 22 Fevereiro 2014; 
 O Tempo Resgatado ao Mar – 01 Março 2014; 
 Fontes Monumentais em Lisboa – 08 Março 2014; 
 Pousadas em Portugal – 15 Março 2014; 
 De visita à Tapada Nacional de Mafra – 22 Março 2014; 
 A Capela e a Casa dos Livros da Universidade de Coimbra – 29 Março 2014; 
 Lugares da Memória – 12 Abril 2014; 
 Património 40 anos depois de Abril – 26 Abril 2014; 
 A Capela da Rainha – 03 Maio 2014; 
 O Museu Nacional de Soares dos Reis – 10 Maio 2014; 
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 O Dia Internacional dos Museus – 17 Maio 2014; 
 A Sétima Colina, 20 anos depois – 24 Maio 2014; 
 O Convento das Bernardas e o Museu das Marionetas – 31 Maio 2014; 
 Olhares sobre a cultura Mediterrânica – 07 Junho 2014; 
 Cinema, Artes e Edifícios – 14 Junho 2014; 
 Património do Saber – 21 Junho 2014; 
 Um outro Algarve à descoberta – 28 Junho 201; 
 O mobiliário que nasceu com a arquitetura do Estado Novo – 18 Outubro 2014; 
 8º Encontro Íbero-Americano de Museus – 25 Outubro 2014; 
 Portugal na 1ª Guerra Mundial – 01 Novembro 2014; 
 Os navios históricos portugueses – 08 Novembro 2014; 
 500 Anos da Torre de Belém – 15 Novembro 2014; 
 Arqueologia subaquática – 22 Novembro 2014; 
 Casas nobres de Portugal – 29 Novembro 2014; 
 Batalha, Um Lugar, Um Mosteiro e um Museu – 06 Dezembro 2014; 
 Clérigos, uma Torre na Cidade – 13 Dezembro 2014; 
 Património da Paisagem – 20 Dezembro 2014; 
 Cante Património Imaterial da Humanidade – 03 Janeiro 2014; 
 Património Cultural e Sociedade – 10 Janeiro 2015; 
 Património à Mesa – 17 Janeiro 2015; 
 Lojas com História – 24 Janeiro 2015; 
 Os arquitectos são poetas também – 31 Janeiro 2015; 
 Franco Maria Ricci, a colecção – 07 Fevereiro 2015; 
 Todos os rios têm lugar para uma ponte – 14 Fevereiro 2015; 
 Moedas, Caras e Coroas da História – 28 Fevereiro 2015; 
 Coimbra Alta e Sofia Património Mundial da Humanidade – 07 Março 2015; 
 Mendigos de Milagres, Ex Votos e Alminhas – 14 Março 2015; 
 Docomomo Internacional, O Seminário Internacional de Lisboa – 21 Março 2015; 
 Street Art, A Arte na Rua – 28 Março 2015; 
 Lisbon Week – 11 Abril 2015; 
 Dia Internacional dos Monumentos e Sítios – 18 Abril 2015; 
 As Aldeias do Xisto – 25 Abril 2015; 
 O Património do Azulejo Português – 02 Maio 2015; 
 Património e Cidade – 09 Maio 2015; 
 18 de Maio, Dia Internacional dos Museus – 16 Maio 2015; 
 Património e Espaços Públicos - 23 Maio 2015; 
 A Escrita Enigmática do Sudoeste – 30 Maio 2015; 
 As Quintas de Recreio – 06 Junho 2015; 
 Josefa de Óbidos e a invenção do Barroco Português – 13 Junho 2015; 
 Lugares de Veraneio – 20 Junho 2015; 
 Paisagens e Património – 27 Junho 2015; 
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 70 anos do Centro Nacional de Cultura – 17 Outubro2015; 
 Lisboa Romana – 24 Outubro 2015; 
 Histórias de Vidro – 31 Outubro 2015; 
 Casas dos Ossos, Morte Barroca – 07 Novembro 2015; 
 Públicos e Museus – 14 Novembro 2015; 
 Pintar ao Fresco – 21 Novembro 2015; 
 Ecomuseus e Museus Comunitários – 28 Novembro 2015; 
 Património Industrial e Técnico – 05 Dezembro 2015; 
 Laboratório de Arqueociencias – 12 Dezembro 2015; 
 A Muralha de D. Dinis – 19 Dezembro 2015; 
 S. Bento: de Mosteiro a Parlamento – 02 Janeiro 2016; 
 Os Presépios – 09 Janeiro 2016; 
 “Crodfunding”, Campanha para a aquisição da adoração dos Magos – 16 Janeiro 
2016; 
 Património e Viagens – 23 Janeiro 2016; 
 A exposição Lusitânia Romana – 30 Janeiro 2016; 
 Património Judaico em Portugal – 06 Fevereiro 2016; 
 Território, Casa Comum – 20 Fevereiro 2016; 
 A história da construção – 27 Fevereiro 2016; 
 Arquitectura e Museus – 05 Março 2016; 
 Museu Nacional Grão Vasco – 12 Março 2016; 
 Conventos e mosteiros – 19 Março 2016; 
 A Rainha Santa – 02 Abril 2016; 
 Cidades em transformação – 09 Abril 2016; 
 O desporto como património comum – 16 Abril 2016; 
 O Museu do Dinheiro – 23 Abril 2016; 
 O Museu do Dinheiro – 23 Abril 2016; 
 A arquitectura em concurso – 30 Abril 2016; 
 Gravuras no Vale do Tejo – 07 Maio 2016; 
 Dia Internacional dos Museus – 14 Maio 2016; 
 A cultura da cal – 21 Maio 2016; 
 O Património do Arquipélago dos Açores – 28 Maio 2016; 
 Aristides de Sousa Mendes na rota da liberdade – 04 Junho 2016; 
 Casas de Brasileiro – 11 Junho 2016; 
 LX Conventos, da cidade sagrada à cidade secular – 18 Junho 2016; 







2. O Homem Estátua 
 
Figura 82 - Logotipo do programa O Homem Estátua.  
Fonte: TSF. Consult. 26 Set. 2016. 
(http://static.globalnoticias.pt/storage/TSF/2016/headline/ng7405723.jpg) 
Horário: Segunda a Sexta depois das 10h00min e 17h00min; 
Duração: s/i 
Apresentação: Fernando Alves 
O programa O Homem Estátua pretende divulgar as personalidades mais marcantes no 
mundo das artes, política e cultura que se encontrem representadas de forma rememorativa em 
monumentos, bustos ou estátuas nas diferentes cidades do país. Com a exibição a decorrer nos 
meses de Verão pretendem criar roteiros pelas figuras que se encontram por vezes esquecidas 
e que passam despercebidas ao olhar do visitante. No intuito de manter o rigor científico do 
tema em cada episódio são convidados estudiosos da área, dentro das matérias da história e da 
história da arte582. Tendo sido exibido apenas no ano de 2008 e com reedição já no ano de 2016, 
iremos elencar os episódios realizados com a devida data de exibição583: 
 Conde de Arnoso e Outros – 04 Agosto 2008; 
 O Vidraceiro, Marinha Grande – 05 Agosto 2008; 
 João Afonso de Aveiro, Aveiro – 06 Agosto 2008; 
 Isidro Reis, Chamusca – 07 Agosto 2008; 
 Pedro Teixeira, Cantanhede – 08 Agosto 2008; 
 Eduardo Duarte Ferreira, Tramagal – 11 Agosto 2008; 
 .D Alves Martins, Viseu – 12 Agosto 2008; 
 João Vaz, Setúbal – 13 Agosto 2008; 
 Poeta Calafate, Setúbal – 14 Agosto 2008; 
 José Luciano de Castro, Anadia – 18 Agosto 2008; 
                                                          
582 TSF – O Homem Estátua [em linha]. Lisboa: TSF. [Consult. 26 Set. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://www.tsf.pt/programa/o-homem-estatua.html> 
583 TSF – O Homem Estátua: Emissões [em linha]. Lisboa: TSF. [Consult. 26 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.tsf.pt/programa/o-homem-estatua/emissoes.html> 
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 Fausto Guedes Teixeira, Lamego – 19 Agosto 2008; 
 General Avelar Machado, Abrantes – 20 Agosto 2008; 
 Mário Fernandes, Peso da Régua – 21 Agosto 2008; 
 Pedro da Fonseca, Proença-a-Nova – 22 Agosto 2008; 
 Pinto Peixoto, Lisboa – 25 Agosto 2008; 
 Samuel Mirrado e Lino Neto, Mação – 26 Agosto 2008; 
 Padre António Figueiredo, Mação – 27 Agosto 2008; 
 Celestino Graça, Santarém – 28 Agosto 2008; 
 João Antunes, O Padre Boi, Condeixa-a-Nova – 29 Agosto 2008; 
 Sº Teotónio, Ganfei, Valença – 01 Agosto 2016; 
 Conde Sº Bento, Stº Tirso - 02 Agosto 2016; 
 António Lago Cerqueira, Amarante - 03 Agosto 2016; 
 Álvaro Machado Vilela, Vila Verde – 04 Agosto 2016; 
 José Teixeira da Silva, Baião – 05 Agosto 2016; 
 Bento Carqueja, Oliveira de Azeméis – 08 Agosto 2016; 
 Francisco Martins Sarmento, Guimarães (Parte I) – 09 Agosto 2016; 
 Francisco Martins Sarmento, Guimarães (Parte II) – 10 Agosto 2016; 
 António Costa Simões, Mealhada – 11 Agosto 2016; 
 António Santos Rocha, Figueira da Foz – 12 Agosto 2016; 
 Mestre José Ribeiro, Tavarede – 16 Agosto 2016; 
 António Nobre, Penafiel – 17 Agosto 2016; 
 Manuel Rodrigues Lapa, Anadia – 18 Agosto 2016; 
 António Maria Eusébio, Calafate, Setúbal – 19 Agosto 2016; 
 Diogo Cassels, Vila Nova de Gaia – 22 Agosto 2016; 
 Marques Oliveira, Porto – 23 Agosto 2016; 
 D. Teresa, Ponte de Lima I – 25 Agosto 2016; 
 D. Teresa, Ponte de Lima II – 26 Agosto 2016; 
 José Novais, Barcelos – 29 D. Teresa, Ponte de Lima I – 25 Agosto 2016; 
 António Feijó, Ponte de Lima I – 30 Agosto 2016;  











A Programação Cultural na Rádio:  
Outros importantes exemplos de Comunicação Patrimonial 
Programa Estação de Rádio Género/Formato Horário 
A Páginas Tantas584 Antena 1 Literatura Qua. 11h00min 




Crónicas da Idade 
Mídia586 
Antena 1 Magazine/Música Ter. 00h00min 
Escrita em Dia587 Antena 1 Literatura Qua. 23h12min 
Não Há Duas Sem 
Três588 
Antena 1 Património Imaterial 
Semanal 
16h57min 
O Som das Ideias589 Antena 1 Publicidade/Cultura --- 
O Último Livro que 
me Bateu590 






Palavra do Dia592 Antena 1 Etimologia/História --- 






                                                          
584 RTP – Programas de Rádio: A Páginas Tantas [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/programa/radio/p6103> 
585 RTP – Programas de Rádio: Casa de Fados [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/programa/radio/p5096> 
586 RTP – Programas de Rádio: Crónicas da Idade Mídia [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/programa/radio/p5096> 
587 RTP – Programas de Rádio: Escrita em Dia [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/programa/radio/p1002> 
588 RTP – Programas de Rádio: Não Há Duas Sem Três [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/programa/radio/p6089> 
589 RTP – Programas de Rádio: O Som das Ideias [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/programa/radio/p6115> 
590 RTP – Programas de Rádio: O Último Livro Que me Bateu [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/programa/radio/p6267> 
591 RTP – Programas de Rádio: Páginas de Cultura [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://rtp.pt/programa/radio/p4317> 
592 RTP – Programas de Rádio: Palavra do Dia [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/programa/radio/p6090> 
593 RTP – Programas de Rádio: Rosa dos Ventos [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/programa/radio/p5522> 
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4.3.3. A Televisão: O Património no audiovisual 
A televisão tem, desde já há muitas décadas, estado presente dentro das habitações, até 
mesmo como um elemento estético, a par da sua função de entretenimento. Assim, este é um dos 
meios de comunicação com maior destaque e maior poder em termos da Comunicação do 
Património. Neste sentido, procuramos estudar a presença da cultura e da arte na programação 
dos canais televisivos nacionais. A investigação efetuada baseou-se num estudo realizado em 
1997 para a UNESCO e para a Comissão Europeia com a designação de “Cultural Programmes 
on European Public Television Channels”594. Embora já seja um estudo ultrapassado em termos 
de conteúdo foi importante olhar a metodologia utilizada para uma abordagem atual ao caso 
nacional. Optamos por analisar a programação cultural presente nos canais televisivos nacionais, 
nos quais foi percetível a presença de um maior número de conteúdos na RTP2, a par de todos os 
outros canais públicos da RTP, com transmissões que se desdobram pelos quatro canais – RTP1, 
RTP2, RTP3 e RTP Memória. Tal como realizado no estudo acima referido optamos por dividir 
tipologicamente os diferentes programas e por formatos, recorrendo também a monografias 
relativas aos Géneros e Formatos Audiovisuais. Importa salientar que o estudo realizado para a 
UNESCO procurou ainda construir recomendações aos canais de televisão no âmbito de uma 
melhor Comunicação Cultural por parte dos mesmos.  
Uma das principais conclusões prende-se com o facto do conceito de cultura diferir 
dependendo da área de estudo, variando do ponto de vista antropológico, sociológico, etnológico 
e estético. Neste sentido, o conceito de Programa Cultural varia de acordo com o uso da palavra 
Cultura, dificultando a adoção de uma definição global. Assim, o único consenso possível em 
termos de classificar tipologicamente os programas culturais prende-se em dois importantes 
pontos: o campo disciplinar – literatura, artes do espetáculo, música, escultura, arquitetura, 
património – e a cultura específica para um país ou região, ou seja, a sua criação artística 
específica e maioritariamente voltada para a tradição do local. Outra importante problemática 
aquando do estudo dos programas de televisão prende-se com o poder das audiências e o mercado 
delimitar a exibição de determinadas tipologias de programas, ou seja, no caso dos programas 
culturais ao apresentarem audiências muito reduzidas vão ser um número minoritário na 
programação dos canais de televisão595.  
                                                          
594  BAER, Jean-Michel; CORRAL, Milagros del (dir.) – Cultural Programmes on European Public 
Television Channels: Cooparative approach Recommendations [em linha]. Paris: UNESCO, 1997. 
[Consult. 26 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://unesdoc.unesco.org/images/0011/001134/113404Eo.pdf> 
595 Ibidem, pp. 9-10 
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Embora seja um estudo desatualizado, já antecipava o facto da televisão não se conseguir 
destacar no campo do multimédia, precipitando, de certo modo, o papel “ditatorial” que a Internet 
viria a tomar nos anos seguintes: “As concerns cultural multimédia, one thing seems certain: the 
television channels are not, and perhaps will not be the leading actors behind these new 
products.”596.  
No campo da metodologia utilizada no estudo, foi realizada uma síntese histórica dos canais 
e dividindo tipologicamente os programas. Optamos por realizar de forma similar uma síntese da 
história do país, contudo a divisão tipológica dos programas realizada foi mais abrangente do que 
a levada a cabo pela UNESCO (apenas com divisão entre programas de “música clássica” e 
programas de “arte/cultura/ciência”)597.  
Antes de abordarmos o nosso estudo da Comunicação Patrimonial em Portugal iremos 
referenciar as Recomendações criadas em 1997 por serem bastante atuais e importantes de colocar 
em prática a nível mundial, mas acima de tudo em Portugal598: 
 Criar categorias e nomenclaturas para os programas culturais que sejam aplicadas 
mundialmente, no intuito de facilitar a identificação dos mesmos; 
 Metodologias similares no estudo das audiências dos programas de televisão, 
beneficiando os canais que detém um maior número de programação cultural, ou seja, 
as medições não devem ser executadas pelo número de visualizações mas sim pela 
observação da existência de públicos fiéis ao programa; 
 Uma das recomendações centrava-se na distribuição pública dos programas culturais, 
criando plataformas de arquivo de acesso global, situação que atualmente já se verifica, 
principalmente no caso da RTP Arquivo e com a possibilidade de visualizar programas 
já exibidos durante 1 semana (quer na Internet como também no caso da televisão por 
cabo); 
 Encorajar a criação de catálogos referentes aos programas de televisão. 
Para o caso português realizamos um estudo que incide nos programas culturais exibidos 
desde a fundação do canal até ao presente (2016), contudo, sem o acesso aos arquivos físicos dos 
canais é impossível apreender a totalidade de elementos audiovisuais existentes. Porém, 
procuramos realizar uma pesquisa alargada no âmbito de elencar um maior número de programas 
                                                          
596 BAER, Jean-Michel; CORRAL, Milagros del (dir.) – Cultural Programmes on European Public 
Television Channels: Cooparative approach Recommendations [em linha], p. 13 
597 Ibidem , P.15 
598 Ibidem, pp.131-144 
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culturais. Outro importante elemento a referir prende-se com o facto dos programas da entidade 
RTP se encontrarem divididos pelos vários canais existentes, com repetições entre eles. Assim, 
realizamos tabelas apenas para a RTP1, RTP2 e RTP3, no caso da RTP Memória optamos por 
não elencar os programas por já terem sido exibidos nos outros canais públicos. 
Para o estudo realizamos tabelas diferenciadas para os canais e para os programas com o 
objetivo de sistematizar a informação e ser facilmente compreensível, assim, apresentamos os 
dois exemplos de tabelas criados, no intuito de ilustrar o estudo realizado.  
 
 
Programa de Televisão 
(logotipo) 
 
Título: Designação Completa do Programa 
Produção: Nacional/Internacional 
Género/Formato: Tipologia do Programa 
Duração: Duração aproximada de cada episódio 
Ano: Ano de Produção do programa 
Horário: Horário em que foi exibido na televisão 
Ficha Técnica:  
 Autoria:  
 Apresentação:  
 Série/Programa:  
 Produção:  
 Realização:  
Episódio: Título e Data de exibição dos episódios. 
Sobre o Programa: Breve síntese do programa 
 
Assim, após um estudo aprofundado da programação cultural nos diferentes canais 
televisivos foi possível de concluir que é a RTP2 aquela que apresenta um maior número de 
programação dedicada à cultura. Contudo, e contrariamente ao que se verifica internacionalmente 
não existe em Portugal um canal nacional que seja possível de designar de cultural – tal como 
acontece com o ARTE France (franco-belga), o Rai 5 e Rai Cultura (Itália), BBC 4 (Reino Unido), 
History Channel (EUA), Da Vinci Learning (Alemanha), The Museum Channel TV (França) – 
Canal de Televisão 
(logotipo) 
 
Designação: Título Completo do Canal 
Localização: Nacional/Internacional (País) 
Tipologia: Generalista/Cultural (história, arte…) 
Ano Fundação:  
Sector: Público/Privado 
Informação Base: Síntese da História do Canal bem como do 
tipo de programação exibida 
Programas Culturais: Número de programas de cultura 
inventariados 
Site: Plataforma online do canal de televisão 
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pois, até mesmo a RTP2 se tornou num canal generalista exibindo conteúdos desportivos, 
informativos, religiosos, entretenimento, séries, filmes, entre outros.  
Como forma de síntese do estudo realizado iremos apresentar um gráfico que demonstra 
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4.3.4. O papel da Internet na uniformização do acesso à cultura 
Desde o aparecimento da Internet que se denotou a globalização e a democratização 
cultural pelo acesso facilitado e atualizado à informação. Atualmente tudo pode ser visualizado 
recorrendo-se às tecnologias, situação que tem vindo a ser utilizada também pelos meios de 
comunicação. Ou seja, é possível de considerar a Internet como um veículo democratizador e 
divulgador de cultura, recorrentemente utilizado por entidades culturais, pelos jornais, revistas, 
rádio e, até mesmo, pelos canais de televisão. Assim, é possível de considerar que, “A oferta de 
produtos nas áreas do espetáculo, do lazer, do turismo, da televisão, da Internet, dirigida a 
grandes massas de consumidores, é imensa, caótica, tendencialmente facilitadora de um consumo 
acrítico.”599. 
É neste sentido que referenciamos também a Internet, por ser um veículo da cultura. Como 
estudado anteriormente os Museus, Entidades Culturais, Câmaras Municipais, entre outras 
instituições, procuram divulgar e comunicar o seu património e os seus eventos através do recurso 
a plataformas na Internet bem como recorrendo às redes sociais – principalmente páginas no 
Facebook, canais no Youtube, e contas no Instagram. Neste mesmo sentido também os canais de 
televisão procuram divulgar os conteúdos programáticos e audiovisuais através de plataformas, 
neste campo salientamos a RTP, que se encontra, a nível nacional na vanguarda da divulgação 
patrimonial através do veículo globalizante que é a Internet. 
Iremos assim, a título de exemplo referir algumas das plataformas fundamentais no âmbito 
da Comunicação criadas pela RTP.  
A primeira plataforma criada no âmbito da divulgação de programas audiovisuais de caráter 
maioritariamente cultural é a RTP Arquivo600, com um vasto leque de coleções nas quais é 
possível ao utilizador de encontrar um número alargado de documentários, reportagens, 







                                                          
599 LACERDA, Manuel – Da incerteza à estratégia. Revista Património,, p. 19 




Coleções601 Categorias de Programas 
Ambiente e Natureza602 
 Mare Nostrum, Patria Nostra; 
 Rios de Portugal; 
 Catástrofes Naturais; 
 A Natureza e o Homem; 
 Planeta Azul. 
Arte e Cultura603 
 Fotografia Portuguesa; 
 Manoel de Oliveira; 
 Escritores e Literatura Portuguesa; 
 Agostinho da Silva; 
 Artes Plásticas; 
 Arquitetura; 
 Amália Rodrigues; 
 Vitorino Nemésio. 
Ciência e Tecnologia604 
 Com Ciência; 
 Invenções e Inventores; 
 Viver com Saúde; 
 Egas Moniz. 
Desporto605 
 Carlos Lopes; 
 Moniz Pereira; 
 Rosa Mota; 
 Eusébio; 
 Joaquim Agostinho. 
                                                          
601 RTP – RTP Arquivo: Coleções [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://www.rtp.pt/arquivo/colecoes> 
602 RTP – RTP Arquivo: Coleções: Ambiente e Natrueza [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/colecoes?tm=3&headline=18&visual=6> 
603 RTP – RTP Arquivo: Coleções: Arte e Cultura [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/colecoes?tm=10&headline=18&visual=6> 
604 RTP – RTP Arquivo: Coleções: Ciência e Tecnologia [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/colecoes?tm=5&headline=18&visual=6> 
605 RTP – RTP Arquivo: Coleções: Desporto [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/colecoes?tm=1&headline=18&visual=6> 
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História606 
 História Essencial de Portugal; 
 Horizontes da Memória; 
 Figuras da Nossa História; 
 Este Portugal que Somos; 
 Feriados Nacionais; 
 Estórias da História; 
 As Ordens Religiosas; 
 José Hermano Saraiva. 
Media e Comunicação607 
 História da Rádio; 
 Televisão Privada em Portugal; 
 História da RTP. 
Património608 
 Museus de Portugal; 
 As Pedras e o Homem; 
 Bairros Populares de Lisboa; 
 Descobrir Portugal. 
Política609 
 P.R.E.C.; 
 Medeiros Ferreira; 
 Presidentes da República; 
 25 de Abril de 1974; 
 1º de Maio. 
Sociedade610 
 A Gente Que Nós Somos; 
 Arte de Ser Português; 
 Moda, Modelos e Criadores; 
 Visitas do Papa a Portugal; 
 Histórias de Comboios; 
                                                          
606 RTP – RTP Arquivo: Coleções: História [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/colecoes?tm=7&headline=18&visual=6> 
607  RTP – RTP Arquivo: Coleções: Media e Comunicação [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/colecoes?tm=6&headline=18&visual=6> 
608 RTP – RTP Arquivo: Coleções: Património [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/colecoes?tm=8&headline=18&visual=6> 
609 RTP – RTP Arquivo: Coleções: Política [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/colecoes?tm=11&headline=18&visual=6> 
610 RTP – RTP Arquivo: Coleções: Sociedade [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/colecoes?tm=4&headline=18&visual=6> 
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 Emigração Portuguesa; 
 Rotas do Turismo; 
 O Homem e o Trabalho. 
Ficção Nacional611 
 Jardim da Celestes; 
 A Árvore dos Patafúrdios. 
 
Cumprindo a sua função pública de educação e disponibilização de conteúdos informativos 
e culturais a RTP criou uma plataforma designada de Ensina RTP612. Os conteúdos 
disponibilizados são vários produtos audiovisuais, de rádio, e fotografias de arquivo, produzidos 
ao longo das décadas pela estação televisiva e radiofónica nas áreas da cultura, literatura, arte, 
património, procurando ser um recurso para estudantes e professores. Segundo a plataforma 
online, o objetivo na criação deste espaço é o seguinte: 
“Ao longo das últimas décadas, a Rádio e Televisão de Portugal (RTP) produziu 
inúmeros conteúdos cujo interesse não se esgotou na sua divulgação televisiva 
ou radiofónica. Entrevistas com figuras notáveis das letras, das artes, das 
ciências, bem como documentários sobre o património e a história, 
frequentemente procurados por professores e estudantes, têm tido acesso 
limitado ou caem até no esquecimento. Esses conteúdos são um complemento 
relevante para o trabalho feito na sala de aula, e passam agora a estar 
disponíveis online, através das várias plataformas digitais que o Ensina utiliza. 
Pretendemos construir um espaço de consulta fácil para os utilizadores, através 
de computadores, tablets ou smartphones, em permanente construção e – dentro 
em breve – com o contributo de entidades externas à própria RTP.”613 
Do alargado número de materiais disponibilizados é possível agrupar em temáticas 
diferenciadas, são elas as seguintes: Artes (com 181 conteúdos disponíveis); Ciência (com 342 
conteúdos disponíveis); Cidadania (com 189 conteúdos disponíveis); Conhecer a RTP (com 5 
conteúdos disponíveis); Educação para os media (com 60 conteúdos disponíveis); Ensina júnior 
(com 229 conteúdos disponíveis); Filosofia (com 21 conteúdos disponíveis); Geografia (com 70 
conteúdos disponíveis); História (com 629 conteúdos disponíveis); Português (com 708 
                                                          
611 RTP – RTP Arquivo: Coleções: Ficção Nacional [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/colecoes?tm=12&headline=18&visual=6> 
612 RTP – Ensina RTP [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://ensina.rtp.pt/> 
613 RTP – Ensina RTP: Sobre RTP Ensina [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://ensina.rtp.pt/sobre/> 
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conteúdos disponíveis); RTP nas Escolas (com 35 conteúdos disponíveis); Veja também (com 12 
conteúdos disponíveis)614. 
Do ponto de vista da inovação no âmbito da comunicação destacamos a criação de uma 
plataforma museológica virtual e didática, o Museu Virtual da RTP. O formato utilizado 
demonstra a importância dada ao multimédia e à criação de elementos didáticos que possibilitem 
entretenimento e aprendizagem simultânea. É disponibilizada uma cronologia onde elencam 
alguns dos mais importantes acontecimentos por ano nos temas de “objetos”, “vídeos” de arquivo 
da RTP, “Áudio” também do arquivo do canal, e outros elementos relevantes do ponto de vista a 
história. Para além disto, o Museu Virtual disponibiliza diferentes conteúdos didáticos e de 
divulgação do património criado ao longo das décadas pela RTP. Assim, existem Visitas Virtuais 
– pelo Museu RTP e Carro de Exteriores -, Coleção de TV e Rádio – objetos de televisão, 
conteúdos de televisão, objetos de rádio, conteúdos de rádio, objetos de laboratório -, Exposições 
Temporárias – Nas Ondas da Rádio, Histórico de Exposições -, Viagem no Tempo – A História 
da Rádio e da Televisão -, Núcleos Museológicos – RTP Madeira, RTP Açores -, Arquivo 
Documental – Base Museu, Comemorações, Documentos Eletrónicos, Monografias, Partituras, 
Periódicos, Programas Radiofónicos, Teatro Radiofónico, Fundo EN, Fundo RCP, Fundo RDP, 
Fundo RTP -, Estúdio Virtual RTP – possibilidade de Gravar uma Sessão -, Teste a sua Memória 
- com quizes (Trivia Básico, Trivia Avançado)615. 
No âmbito da divulgação da história contemporânea foi criada a plataforma online 
“Cronologias do Portugal Contemporâneo, 1960-2015: O Passado todo pela Frente” numa 
parceria com a Fundação Francisco Manuel dos Santos616. Também nesta plataforma o 
multimédia e os elementos didáticos e interativos são os recursos mais utilizados, as personagens 
principais, desde a presença de uma Timeline Interactiva, A Históra na minha vida (com a data 
de nascimento são referenciados os acontecimentos ocorridos); Cidades (conjuntos de 
acontecimentos marcantes que ocorreram durante o período estudado nas diversas cidades que 
compõe o país); Aconteceu neste mês…; Histórias que surpreendem617. Por fim, centrando-se na 
divulgação de conteúdos relativos ao 25 de Abril de 1974, antecedentes e os momentos que se 
                                                          
614 RTP – Ensina RTP: Temas [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://ensina.rtp.pt/temas/> 
615 RTP – Museu RTP [em linha]. Lisboa: RTP, atual. 2016. [Consult. 26 Set. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: https://museu.rtp.pt/> 
616 RTP, FUNDAÇÃO FRANCISCO MANUEL DOS SANTOS – Cronologias [em linha]. Lisboa: RTP, 





















                                                          
618 RTP – Extrema Esquerda [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. Disponível na Internet:: 
<URL: http://media.rtp.pt/extremaesquerda/> 
619 RTP – Memórias da Revolução [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 26 Set. 2016]. Disponível na 
Internet:: <URL: http://media.rtp.pt/memoriasdarevolucao/> 
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Conclusão  
O Património é o elemento caraterizador de um povo e de uma cultura seja ele de caráter 
natural, cultural, material ou imaterial. Neste sentido, é a população mundial a detentora da 
responsabilidade de preservar e cuidar estes elementos, por representarem a história mundial e 
serem os resquícios dos nossos antepassados. Verificamos, contudo, um grave afastamento na 
sociedade da cultura e da arte, considerando-a de elitista e maçadora, visão partilhada 
principalmente nas camadas mais jovens e nas classes sociais mais baixas. Importa realizar uma 
boa Comunicação e Divulgação Patrimonial, ao qual denotamos um crescimento e melhoria 
acentuados nos últimos anos, com a realização de um maior número de eventos e o recurso às 
tecnologias para alargar os públicos. Torna-se fundamental a inclusão de todas as camadas sociais 
no Património, demonstrando que este é um direito de todos, podendo ser usufruído pela 
sociedade se este for devidamente cuidado também por todos. Entramos no campo da educação 
patrimonial, um dos ramos fundamentais da comunicação, e no qual denotamos a necessidade de 
gerar melhorias. A Educação Patrimonial deve ser dirigida a diferentes faixas etárias e camadas 
sociais, não se centrando apenas nos mais jovens. Atualmente procura-se sensibilizar para o tema 
do Património com a presença de serviços educativos nas entidades e instituições culturais. 
Contudo, o trabalho deve ser, acima de tudo, realizado pelas escolas – com o papel dos professores 
como educadores mas também do Estado que deveria criar melhores e maiores meios e veículos 
de Educação Patrimonial, Cultural e Artística nas instituições de ensino – e pelo agregado 
familiar. Por outro lado, importa educar também as faixas etárias mais adultas e não só sensibilizar 
os mais novos para a preservação, pois esta tem que ser uma medida aplicada a longo prazo mas, 
também, imediata, por serem os adultos e idosos aqueles que formam e influenciam 
ideologicamente os mais novos. Outro fator importante a considerar é a descentralização dos 
espaços culturais, com os seus equipamentos e eventos maioritariamente situados nas cidades 
mais urbanizadas. Situação verificada pela desertificação que tem ocorrido ao longo das décadas, 
numa procura por melhores condições financeiras e laborais, no qual as cidades do litoral se 
sobrepõe às regiões do interior. Assim, apurou-se a presença de aldeias extremamente 
envelhecidas, sem contacto, em muitas circunstâncias com a televisão, principalmente por cabo, 
e acima de tudo usufruto da Internet. Era por isso fundamental transportar a cultura e o Património 
a esta população envelhecida e, em muitos casos, analfabeta, partilhando conhecimentos e 
experiências. 
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Os meios de comunicação têm desempenhado ao longo dos anos um papel fulcral no 
entretenimento de muitas famílias, sendo uma companhia para muitos indivíduos e um 
instrumento de aculturação na sociedade. Em Portugal foi a RTP1, e anos mais tarde a RTP2, que 
realizaram o serviço público de transmissão audiovisual de conteúdos, com uma programação 
multidisciplinar, e com uma presença vincada de programas culturais e de arte, principalmente 
com a criação de um segundo canal. Anos passados e, com o surgir de canais privados, voltados 
para o entretenimento e lazer, a RTP1 e a RTP2, denotaram o decrescer das suas audiências. 
Assim, também a RTP1 alterou os conteúdos exibidos, procurando cativar públicos. O fator 
audiências é um dos principais influentes quando considerando a presença de programas culturais 
nos canais portugueses pois, não é este género televisivo aquele que capta mais públicos, 
sustentando financeiramente o canal. Ao longo do nosso estudo, e embora não nos seja possível 
elencar todos os programas culturais exibidos ao longo da existência da televisão em Portugal, 
denotamos desde logo o domínio avassalador da RTP2 na exibição destes conteúdos. Outra 
importante conclusão prende-se nos canais privados TVI e SIC relegarem para os seus canais 
secundários, ou noticiosos, a Divulgação e Comunicação Patrimonial. A aposta na exibição de 
produção inteiramente nacional é exercida pelo Porto Canal, sendo que a RTP procura viabilizar 
cada vez mais os seus estúdios, diminuindo o recurso à Produção Externa Nacional.  
Contrariamente ao verificado noutros países não existe um canal nacional dedicado apenas 
à cultura, existem canais nacionais desportivos e outros políticos, porém são os generalistas que 
proliferam no panorama nacional. Quando procuramos visualizar canais dedicados à divulgação 
cultural necessitamos de adquirir a televisão por cabo, preocupando-nos em olhar o pacote 
adquirido e quais os canais que oferecem. Ou seja, apenas nesta situação o utilizador nacional 
obtêm acesso a canais culturais, todos eles estrangeiros, caso disso o Museum Channel TV 
(disponibilizado pela MEO), o ARTE France (presente nos pacotes da NOS) e o History Channel.  
Uma outra problemática prende-se na oferta cultural audiovisual para as crianças, na qual 
denotamos a quase inexistência de conteúdos. Apenas a RTP2 com a magazine infantojuvenil Zig 
Zag e o Canal Panda com o Panda Museus e o As Aventuras na Rota do Românico, disponibilizam 
programação cultural didática e desenvolvida para crianças. Porém, ainda é importante 
desenvolver aprofundadamente a Comunicação Patrimonial para crianças em Portugal. 
Por fim, a criação do documentário FALARTE do Porto surgiu por observarmos o 
afastamento cultural dos jovens, procurando de forma apelativa divulgar a cidade a esta faixa da 
população, mas mantendo um trabalho apelativo para um público generalizado. Assim, não foi o 
nosso objetivo criar um roteiro da cidade, narrando a história, ou criar um postal de visitas, como 
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usualmente se produz. O intuito primordial é criar um produto com rigor científico mas com uma 
linguagem visual que permite uma compreensão por toda a população, não dependendo de faixas 
etárias ou classes sociais para que se aprecie e se crie o interesse pelo Porto. Optamos por jogar a 
contemporaneidade com o clássico – na literatura e na arte – mas também o caráter vivencial da 
cidade, que embora plenamente urbanizada, ainda comporta muitas das características que 
levaram à Classificação do Centro Histórico a Património Mundial da Humanidade em 1996. 
Deste modo, convidamos os espetadores a realizarem uma viagem pela cidade através do olhar 
dos escritores. 
Em suma, o tema da Comunicação Patrimonial é extremamente mutável, com atualizações 
constantes, e por isso impossível de ser encerrado. É fundamental realizar-se cada vez mais 
estudos aprofundados no âmbito dos meios de comunicação e o seu trabalho na difusão da cultura, 
criando recomendações para uma boa Comunicação do Património. Outro fator importante é a 
aposta na Educação Patrimonial, tanto pelas escolas, com o papel do Estado, como também pelas 
entidades museológicas, transportando a cultura a locais e populações com menor possibilidade 
e facilidade no acesso ao Património. Terminamos o nosso estudo sem realmente o encerrar, este 
é o princípio de um trabalho moroso e difícil que deve ser realizado no âmbito de uma defesa do 
Património mas, acima de tudo, do futuro da sociedade e do mundo. Pois, sem cultura o ser 
humano é simplesmente um animal. O Património é o registo de um passado, de uma humanidade, 
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Guião do Documentário 
 
Título: FALARTE do Porto 
(Duração: 10 min.) 
 
Sequência 1: 
Abertura do documentário.  
“O Porto não é em rigor uma cidade: é uma família. (…)” Os portuenses são tão ciosos da 
integridade da sua cidade, como os portugueses em geral da integridade da nação.”  
(in “O Porto de Ontem e de Hoje” in Daqui Houve Nome Portugal, João Chagas) 
Áudio: Som ambiente dentro de um restaurante/café (Café Âncora d’Ouro) 
 
Sequência 2: 
O valor de uso do Património: a existência de um passado na cidade do Porto que vive do presente. 
Áudio: Ambiente do espaço, captar o movimento e voz das pessoas, bem como do som 
dos automóveis e autocarros. 
 
Cena 1: Exterior/Dia 
Local: Estátua do escritor Almeida Garrett; Praça General Humberto Delgado (de frente para a 
Câmara Municipal do Porto);  
Ambiência: Pretende-se captar este espaço com uma luminosidade intensa, com a luz solar a 
incidir diretamente no plinto da estátua, criando desta forma sombra que se prolonga no chão 






Cena 2: Exterior/Dia 
Local: Câmara Municipal do Porto - Estátua do escritor Almeida Garrett (de frente para a Avenida 
dos Aliados).  
Ambiência: Torna-se fundamental nesta cena criar contrastes de claro/escuro, tornando a estátua 
como o elemento mais escuro, dando destaque às suas formas. Deste modo, é o fundo que se 
destaca, com uma luminosidade uniforme, que vai diminuindo ao longo dos diferentes espaços, 
culminando numa luz mais difusa (Vila Nova de Gaia).  
Locução 1: “(…) mal pensa ele que terreno clássico vai pisando, por que os veneráveis padrões 
históricos vai passando sem os conhecer (…)”  










Cena 3: Exterior/Dia 
Local: Avenida dos Aliados (vista a partir da Câmara Municipal do Porto).  
Ambiência: Necessidade de uma luz difusa, que ilumine a Avenida mas que ao mesmo tempo 
consiga criar sombras subtis, tornando o espaço mais apelativo ao olhar do observador. Importante 
captar o movimento das pessoas na praça. 
Locução 2: “(…) que interessantíssima cena romântica é essa em que, depois de tantos séculos, 
novo e não menos interessante actor, lhe coube vir figurar.”  
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Sequência 3: 
Progressivamente realizar a transição desde a Avenida dos Aliados até à Sé do Porto, 
apresentando ainda a Estação de São Bento. 
Áudio: Captar o som ambiente, desde o som dos automóveis, a água a cair da fonte e dos comboios 
a partir. 
Cena 1: Exterior/Dia 
Local: Avenida dos Aliados (de frente para a Câmara Municipal). Pormenor da estátua com a 
Câmara Municipal do Porto como fundo.  
Ambiência: Transmitir ao observador a luminosidade deste espaço bastante amplo, através de 
uma luz dura natural do Sol durante o início da tarde. Fundamental a presença de um céu azul que 
























Cena 2: Exterior/Dia 
Local: Avenida dos Aliados – Menina Nua “A Juventude”. 
Ambiência: Aplica-se o mesmo tipo de luz natural dura criada pelo Sol. Pretende-se que a luz 
incida na estátua num ângulo de 45º para a tornar mais tridimensional, com jogos de luz e sombra, 
realçando as formas (este tipo de luz torna-se fundamental dado o material utilizado na estátua 
apresentar cor branca). 







Cena 3: Exterior/Dia 
Local: Praça Almeida Garrett – Estação de São Bento.  
Ambiência: Importa realizar um close-up à placa identificadora com o pormenor da janela. Captar 
o espaço com uma luz natural difusa, transmitindo um aspeto mais romântico ao espaço e ao 
trabalho cuidado da pedra do edifício, com criação de sombras subtis.  








Cena 4: Exterior/Dia  
Local: Rua da Madeira – Chegada e saída de comboios na estação, com vista para a cidade do 
Porto.  
Ambiência: Procurar apresentar uma luz maioritariamente suave, de início da manhã, com 
predominância de sombras subtis. Apresentar a estação de caminho-de-ferro num teor mais 
tenebrista tentando remeter o observador para as gares novecentistas de onde a construção da 
estação de São Bento recebeu influência.  





Progressivamente apresentar a Sé do Porto e o espaço que a rodeia culminando na vista 
da Sé para a Torre dos Clérigos. 
 
Cena 1: Exterior/Dia  
Local: Terreiro da Sé do Porto: Pormenor do Pelourinho e Casa do Cabido no fundo 
Ambiência: Importância de realçar os pormenores quer do pelourinho quer da Casa do 
Cabido. Deste modo, é importante captar o ambiente do espaço com uma luz suave, 
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transmitindo maior sacralidade ao lugar. Para conseguir criar este tipo de luminosidade é 
fundamental recorrer às primeiras luzes da manhã, durante a Primavera. 
Áudio: Captar a envolvência, desde o som das pessoas a conversar como também das 


















Cena 2: Exterior/Dia  
Local: Terreiro da Sé do Porto: Pormenor do Pelourinho e da Catedral (de frente para a Sé) 
Ambiência: Tendo em conta a predominância da pedra neste espaço (Pelourinho, Sé, Terreiro da 
Sé, Casa dos 24) torna-se fundamental o recurso a uma luz dura onde as sombras tendem a surgir 
de forma mais definida e por isso enfatizando a textura dos objetos. Assim, para criar esta 
ambiência é essencial a captação da imagem no início da tarde, quando o sol incide diretamente 
no Terreiro da Sé. 




Cena 3: Exterior/Dia  
Local: Terreiro da Sé do Porto: Pormenor das habitações ainda existentes e que circundam parte 
da zona da Sé (captar o carácter imaterial do espaço) 
Ambiência: Ainda que o espaço da Catedral do Porto tenha, ao longo dos tempos, sofrido diversas 
alterações, sobrevivem até hoje algumas habitações que rodeiam o Terreiro da Sé mantendo a 
imaterialidade do espaço. Desde modo pretende-se captar as vivências das pessoas nesta zona da 
cidade, destacando-se as roupas estendidas na janela e o seu movimento com o vento. A 
predominância de gaivotas e pombas é fundamental de ser captada neste local, pelo movimento 
que criam no espaço e também pelo papel predominante do som das mesmas no ambiente da 
cidade.  
É necessário que o espetador crie uma ligação de empatia com o espaço, neste sentido, a presença 
de uma luz subtil, ao fim da tarde, na Primavera, para criar um ambiente suave e amistoso.  



















Cena 4: Exterior/Dia  
Local: Terreiro da Sé do Porto: O escalonamento das habitações culminando na Torre dos 
Clérigos 
Ambiência: A potencialidade da existência de um colorido habitacional culminando numa 
arquitetura com um tom mais seco em pedra (Torre dos Clérigos), permite criar um jogo entre 
estilos e formas diferenciadas, potencializando uma cena em muito semelhante a uma pintura. 
Neste sentido, é fundamental a captação do espaço com uma luz dura incidente no aglomerado de 
casas e criando sombra no espaço da Sé. O jogo entre a escuridão sentida na Sé, formando as 
silhuetas quer de pessoas quer da arquitetura realça as cores do aglomerado habitacional 
enfatizando o espaço dos Clérigos. Será, por isso, essencial a captação da imagem no início da 
tarde, quando o Sol se encontrar nas costas do vestíbulo azulejado existente na Catedral.  
Para os planos mais aproximados à Torre dos Clérigos mantém-se o tipo de luz pretendida, neste 
caso captando apenas a vista a partir da mesma. 
Áudio: Som do carrilhão dos Clérigos, no sentido de começar a situar o espetador para a alteração 









Apresentação do Jardim da Cordoaria/João Chagas e sua envolvente: Destaque para as 
estátuas dos escritores Ramalho Ortigão e António Nobre. 
 
Cena 1: Exterior/Dia 
Local: Pormenor da estátua do escritor Ramalho Ortigão com a Torre dos Clérigos de fundo 
Ambiência: Tendo em conta a ligação de Ramalho Ortigão ao Património Nacional é fundamental 
captar a ambiência de uma forma crua, transmitindo através de uma luz suave o passar do tempo 
e pela presença do musgo no plinto e o desgaste na estátua. Assim, persiste o recurso a uma luz 
suave que não crie jogos de luz/sombra muito fortes, pela necessidade de manter uma imagem 
sóbria e mais fria do espaço. 
Deste modo a estátua de Ramalho Ortigão sobressai com a luz de um dia de Sol onde persistam 
algumas nuvens.  
Áudio: Som dos cavalos a caminhar e o relinchar dos mesmos – dado que Ramalho Ortigão refere 
a chegada de D. João I e Filipa de Lencastre à cidade do Porto, pretende-se remeter para esse 




















Cena 2: Exterior/Dia 
Local: Pormenores da Estátua do Escritor Ramalho Ortigão  
Ambiência: A abundante vegetação arbórea do jardim da Cordoaria torna-se o fundo essencial à 
estátua de Ramalho Ortigão. Assim, procura-se a criação de um ambiente romântico, com as 
folhas das árvores em destaque e uma luminosidade suave, com poucas sombras. A presença deste 
tipo de luz permite criar um jogo mais subtil de sombra na estátua que, pelos efeitos do tempo, já 
apresenta uma textura que não necessita de uma iluminação forte, apenas natural. O período de 
meio da tarde, durante a época da primavera, é a melhor altura para conseguir obter as 
características pretendidas.  
Tendo em conta os pormenores da estátua pretendidos, a existência de um céu azul sem 
nebulosidade é fundamental de forma a criar contrastes de cor entre a estátua, em tons mais frios, 
o céu e as plantas, que transmitem maior calor e cor à imagem, reconfortando o olhar do 
observador. 
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Áudio: Mantém-se o som dos cavalos a par do áudio da água da Fonte da Porta do Olival que 








































Cena 3: Exterior/Dia 
Local: Centro Português da Fotografia - Apresentação da Fonte da Porta do Olival que aí se 
encontra. Primeiramente um close-up da fonte com a água a cair, seguida de uma imagem que 
apresente a totalidade da mesma. 
Ambiência: Por ser um espaço usualmente pouco iluminado e repleto de sombras durante quase 
toda a época do ano, é apenas ao final da manhã que se consegue captar a maior luminosidade na 
Fonte do Olival. Surge a necessidade de captar uma luz dura que crie reflexos na água da fonte e 
permita tornar distinguível o movimento da água em queda. O recurso à luz natural mais dura, 
com a criação de sombras mais fortes, permite também a iluminação de uma forma mais clara do 
espaço ao redor da Fonte.  
Locução 1: “À Porta do Olival (…) foi acclamado D. João I.“  
(in O Culto da Arte em Portugal, Ramalho Ortigão) 










Cena 4: Exterior/Dia 
Local: Praça de Lisboa - Jardim com as Oliveiras. Importância de relacionar o movimento das 
pessoas (portuenses) com o espaço da Praça e com as oliveiras, elemento simbolizante da antiga 
Porta do Olival.  
Ambiência: A Praça de Lisboa encontra-se rodeada de cores e diferentes temáticas arquitetónicas, 
a par do seu jardim repleto de oliveiras, num jogo entre arquitetura contemporânea e arquitetura 
classicizante (preponderância do barroco com a obra de Nicolau Nasoni – Torre e Igreja dos 
Clérigos). Por ser um espaço repleto de história é fundamental conseguir transmitir a diversidade 
existente. Pelo recurso ao betão, no edifício da Praça de Lisboa, material mais frio, é importante 
recorrer a uma luz natural mais dura no sentido de salientar a cor do cobre no muro que rodeia o 
jardim e a cor das habitações situadas ao lado da Torre dos Clérigos. Com este tipo de 
luminosidade e durante o início de uma tarde de Primavera, também as oliveiras e o jardim 
recebem a luz suficiente para realçar os tons verdes e a agradabilidade do espaço.  
Locução 2: “(…) A essa porta foi esperada pelos portuenses, e por ella entrou pela primeira vez 
na cidade, na ocasião das suas bodas com o mestre de Aviz, a rainha Filippa de 
Lencastre.”  
(in O Culto da Arte em Portugal, Ramalho Ortigão) 
Áudio: Som de pessoas a aplaudir e gritar, remetendo para a entrada na cidade da Rainha Filipa 


































Cena 5: Exterior/Dia 
Local: Apresentação do espaço da Cordoaria – Elétrico (filmado de frente para a Igreja do Carmo 
e Carmelitas) 
Ambiência: Por ser um espaço com texturas semelhantes e com muita pedra, tornando-o mais 
frio, é essencial a utilização de uma luz mais suave que, deste modo, torne o espaço mais agradável 
ao olhar, sem queimar a imagem.  
Assim, o “rasgo” de cor será realizado pelo elétrico em movimento e optar-se-á por uma 
luminosidade suave de início da manhã, durante a primavera para que tal seja conseguido 
eficazmente.  
















Cena 6: Exterior-Dia 
Local: Coreto na Cordoaria – apresentando no fundo o Jardim da Cordoaria onde se encontra a 
estátua/busto do Escritor António Nobre  
Ambiência: Tendo em conta a persistência das cores tendencialmente terra neste espaço e no 
sentido de não obscurecer o mesmo em demasia, procura-se uma luz natural dura, que crie 
contrastes e sombras das folhas no chão. Pretende-se realçar o coreto com o fundo das árvores e 
do céu, exequível durante o período de início de uma tarde de sol primaveril.  






Cena 7: Exterior/Dia 
Local: Estátua/Busto do Escritor António Nobre no Jardim da Cordoaria/João Chagas: Relação 
com o lago e a vegetação - Captar o lado mais tenebrista do espaço em relação também com a 
estátua em homenagem à obra do escritor “Só” - tentar captar solidão. 
Ambiência: No caso concreto da estátua de António Nobre, em homenagem também à sua obra 
“Só” é fundamental transmitir uma maior solidão na imagem. Procura-se uma luz que surpreenda 
o observador através da folhagem das árvores, suave, mas que ao mesmo tempo crie brilhos e 
reflexos na água do lago, uma luz poética, já no final da tarde, quando a luz natural do Sol começa 
a desvanecer-se.  
Áudio: Som de automóveis, e começam a ouvir-se pessoas a gritar e a aplaudir remetendo para o 











Cena 8: Exterior/Dia 
Local: Cordoaria - Cortejo dos Estudantes da Universidade do Porto (Maio 2016)  
Ambiência: Dado o importante papel dos estudantes da Universidade do Porto na dinamização da 
cidade e pela apropriação dos mesmos do centro histórico torna-se essencial captar este momento 
e relacioná-lo com os monumentos. Neste sentido deve ser registado o momento do cortejo dos 
estudantes a partir do Jardim da Cordoaria tendo como fundo o Palácio da Justiça e a Antiga 
Cadeia da Relação.  
Locução 2: “(…) Passam ainda pela Estrada os estudantes / (Mas não destraçam suas capas, 
como d’antes (…) / Os estudantes, sob o olhar pardo dos lentes: / Ao vel-os, quem 
dirá que são os descendentes/ Dos navegantes do século XVI?”  
(in Só, António Nobre) 
Vídeo: https://www.youtube.com/watch?v=3ahlTR1VVyo (Ex: Cortejo estudantes Porto 2015)  
Áudio: Som dos estudantes, captar o áudio do cortejo.   
 
Sequência 6: 
Antiga Cadeia da Relação e o Largo do Amor de Perdição – Local onde foi escrito o romance 
“Amor de Perdição” por Camilo Castelo Branco e onde se encontra a estátua ilustrativa do 
mesmo. Transmitir ao espectador a paisagem que Camilo descreve na obra a partir do Miradouro 
da Vitória. 
 
Cena 1: Exterior/Dia 
Local: Estátua do “Amor de Perdição”/Camilo Castelo Branco com o edifício da Antiga Cadeia 
da Relação como fundo. 
Ambiência: O romance “Amor de Perdição” por ser uma obra trágica obriga à criação de um 
ambiente sombrio e mais fatídico. Por outro lado, o teor romântico sintetiza-se na dinâmica criada 
na estátua com Camilo representado a agarrar uma mulher despojada de roupas. Neste sentido, é 
necessário recorrer a uma luz natural e sóbria, que não ilumine diretamente a estátua mas que crie 
um sentimento tenebrista na obra escultórica, dada a subtileza da luz solar.  





































Cena 2: Exterior/Dia 
Local: Pormenor de uma das janelas da Antiga Cadeia da Relação/Centro Português da Fotografia  
Ambiência: Foi na Antiga Cadeia da Relação que, enquanto preso, Camilo Castelo Branco 
escreveu a obra “Amor de Perdição” relatando o edifício e a sua envolvente através da figura de 
Simão Botelho. A janela da Cadeia da Relação surge como destaque tanto no teor do romance 
mas também como narração da vida prisional na Cadeia da Relação enquanto esta se encontrava 
em funcionamento. Assim, torna-se fulcral destacar os vãos de iluminação gradeados ainda 
presentes no edifício realizando um close-up num destes remetendo para a janela onde Camilo e 
Simão Botelho (in Amor de Perdição) obteriam a vista quer da cidade como das terras que a 
rodeiam. Merecendo assim um importante destaque a intensidade da luz neste elemento é 
fundamental, recorrendo-se à captação da luz natural do sol incindindo diretamente no edifício e 
criando sombras subtis e contrastes reduzidos.  
Locução 1: “(…) encosta a face e o peito aos ferros da sua janela (…)” 
(in Amor de Perdição, Camilo Castelo Branco) 










Cena 3: Exterior/Dia 
Local: Miradouro da Vitória – Apresentação da vista do Porto para Vila Nova de Gaia e os montes 
que compõe a cidade, culminando no Mosteiro da Serra do Pilar (Vila Nova de Gaia). 
Ambiência: A partir do Miradouro da Vitória é possível recriar a vista que Camilo Castelo Branco 
teria a partir da sua cela na Cadeia da Relação. Tal como o escritor relata através da personagem 
Simão Botelho (in Amor de Perdição), a panorâmica era uma das mais belas conseguindo avistar 
não só as terras de Gaia como ainda de Valongo. Recriando uma aguarela, é desta forma que se 
pinta esta cena exterior, com uma luminosidade mais intensa na cidade do Porto, focando 
diferentes pontos como a claraboia de grandes dimensões do Palácio da Bolsa bem como a Sé do 
Porto, a Igreja e Colégio de São Lourenço e o Mosteiro da Serra do Pilar, já na outra margem do 
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rio Douro. À medida que o olhar se afasta a imagem torna-se menos nítida, com menos 
pormenores e contrastes de luz e sombra, criando uma luminosidade subtil, em tons de azul 
fundindo-se com a linha do horizonte, possível de obter numa manhã com grande intensidade de 
luz solar.  
Locução 2: “ (…) e avista os horizontes boleados pelas serras de Valongo e Gralheira, e 
cortados, pelas ribas pitorescas de Gaia, do Candal, de Oliveira e do Mosteiro da 
Serra do Pilar.”  
(in Amor de Perdição, Camilo Castelo Branco) 


































Apresentação da zona da Ribeira com a Ponte D. Luiz. Focando a atenção no logotipo da 
Sandeman e articulando-o com as restantes caves de vinho do Porto (lado de Vila Nova de Gaia).  
Cena 1: Exterior/Dia 
Local: Ribeira vista do Jardim do Morro. Seguidamente uma aproximação do espaço da Ribeira 
a partir do cais de Gaia terminando no lado do Porto, com pormenor das habitações características. 
Ambiência: A Ribeira do Porto traz o colorido à cidade pela paleta cromática que o conjunto de 
habitações criam no espaço. Local onde as vivências mais antigas ainda sobrevivem, onde a roupa 
continua estendida nas janelas, mas onde os cafés e bares tentam trazer nova gente e turistas, que 
no século XXI são também parte fundamental da cidade. Assim, o segredo deste espaço é a 
conjugação de todos estes fatores e a sua ligação com o rio. Retratar este espaço necessita de uma 
luz natural dura, que crie reflexos no rio e potencie as cores das habitações ribeirinhas, exequível 
entre o 12h e as 14h, quando o Sol tem aí uma maior incidência. 
Áudio: Som ambiente, pessoas, barcos, metro, todos são intervenientes importantes no local e 






































Cena 2: Exterior/Dia 
Local: A partir do Cais de Gaia apresentar as caves de vinho do Porto e o logotipo da Casa 
Sandeman. 
Ambiência: No Cais de Gaia pretende-se captar as designações das diferentes Caves existentes 
com uma luz subtil e com menor intensidade de modo a conseguir distinguir-se os diferentes 
logotipos e designações das caves.  
No logotipo da Casa Sandeman pretende-se que o Sol se encontre atrás do mesmo (de manhã, 
entre as 10h-11h) de forma a criar uma luminosidade de maior romantismo onde se salienta o 
figurino preto segurando um cálice de vinho característico da marca.  
Locução1: “ O que é um inglês sem Porto ou Madeira… sem Carcavelos ou Cartaxo?”  
(in Viagens na Minha Terra, Almeida Garrett) 















Cena 3: Exterior/Dia 
Local: O vinho do Porto – Caves do vinho do Porto e barcos rabelo (Vila Nova de Gaia). 
Ambiência: Embora o vinho seja conhecido como “do Porto” tanto as caves como os 
barcos rabelo, maioritariamente, encontram-se do lado de Gaia, potenciando a 
apresentação dos mesmos com o Porto como fundo. Com a anterior apresentação do 
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símbolo da Casa Sandeman realiza-se a transição para as Caves de Vinho do Porto com 
destaque para o armazém da Casa Calem, em close-up, com destaque para o topo do 
mesmo e com as árvores a emoldurar o edifício e não desvendando por completo o 
mesmo. A procura de uma luz subtil, harmonizadora, sem criar demasiados contrastes 
entre arquitetura e vegetação, durante o início da manhã. 
Seguidamente e ainda do lado de Gaia, os barcos rabelos situados no cais da cidade, têm 
como fundo não só o Porto como também Gaia, demonstrando a relação entre as duas 
margens e o contraste paisagístico. A existência de uma luminosidade dura que crie 
reflexos dos barcos e das suas velas no rio e ilumine por completo as duas cidades no 
fundo, destacando, no caso do Porto, o aglomerar de habitações e o seu colorido. 
Importante a luz natural dura na criação de jogos de sombra/luz nos barris de vinho e, 
também, a existência de nuvens de cor branca no céu em tons de azul, trazendo maior 
número de texturas a toda a imagem captada. Com a transição para a zona da Ribeira e os 
barcos que aí se encontram pretende-se o mesmo tipo de luminosidade mas, neste caso, 
destacando o cais de Gaia e as suas caves. 
Em todas as situações é essencial ter em conta o movimento da água e do barco, bem 
como das bandeiras existentes em cada um. 























Referência aos Descobrimentos através da figura do Infante Dom Henrique.  
Relacionar o patriotismo nacional com o tema dos Descobrimentos e o Monumento ao Infante 
Dom Henrique situado no Jardim do Infante Dom Henrique.  
Cena 1: Exterior/Dia 
Local: Jardim do Infante Dom Henrique – Estátua do Infante D. Henrique (de frente para o Palácio 
da Bolsa e para o Mercado Ferreira Borges) 
Ambiência: A zona onde se encontra a estátua do Infante Dom Henrique surge como um local 
com grande poluição visual, sendo imprescindível que se tenha cuidado em não captar na imagem 
semáforos, gruas e qualquer outro tipo de elementos que desvirtuem o espaço e o tornem menos 
apelativo. Por outro lado a captação do movimento das pessoas e até mesmo dos automóveis é 
fundamental como forma de transmitir a cidade na sua realidade, demonstrando que a mesma não 
é uma cidade estagnada. Em termos de luminosidade pretende-se uma luz mista, que não incida 
diretamente na estátua mas que, pelo contrário, crie uma coerência de luz e cor por todo o espaço. 
Deste modo, de forma a capturar este tipo de ambiente é necessário realizar as filmagens durante 
a manhã quando a luz incide com maior intensidade por toda a estátua e não só no Infante.  
Locução 1: “O italiano tinha fé em Deus, o alemão no cepticismo, (…)” 
(in Viagens na minha terra, Almeida Garrett) 
Áudio: Som das gaivotas que começam a realizar a transição para a zona do Jardim, com o 






Cena 2: Exterior/Dia 
Local: Jardim do Infante Dom Henrique – Pormenor Estátua do Infante D. Henrique  
Ambiência: Lateralmente, no monumento ao Infante Dom Henrique, encontra-se uma inscrição 
com a dedicatória feita ao mesmo, pela sua Pátria. Aplica-se uma luminosidade subtil, que não 
incida diretamente nesta zona da obra. A ausência de contrastes de luz/sombra é essencial para 
ser percetível a leitura ao observador, compreendendo a relação entre a locução e a inscrição.  
Locução 2: “ (…) o português na sua Pátria.”  
(in Viagens na minha terra, Almeida Garrett) 








Cena 3: Exterior/Dia 
Local: Jardim do Infante Dom Henrique: Envolvente com pormenores do Anjo, da Igreja de São 
Francisco e da torre do Palácio da Bolsa. 
Ambiência: Ainda centrando o olhar no monumento ao Infante, é fundamental o contraste entre 
o anjo e a arquitetura monumental ao seu redor - Igreja de São Francisco e Palácio da Bolsa. A 
inexistência de iluminação abundante é fulcral para transmitir um jogo de luz/sombra entre a obra 
e destacando também pormenores dos edifícios estes mais iluminados pela luz de final de tarde, 
onde o Sol se esconde atrás dos monumentos. 
Áudio: Ondas do Mar – remetendo para a partida das naus na Época dos Descobrimentos – e de 






Cena 4: Exterior/Dia 
Local: Jardim do Infante Dom Henrique – Pormenor da citação d’ Os Lusíadas inscrita na base 
da Estátua do Infante D. Henrique  
Ambiência: Para além da inscrição anteriormente referida existe outra fundamental de abordar, 
uma quadra retirada da obra emblemática de Luís de Camões, Os Lusíadas, dedicada ao Infante 
Dom Henrique. Também aqui se aplica o mesmo tipo de luminosidade anteriormente abordada, 
subtil, que não incida diretamente nesta zona, sem contrastes de luz/sombra. 
Locução 3: “Assi fomos abrindo aquelles mares, / Que geração alguma não abriu (…)”  
(in Os Lusíadas, Luís Vaz de Camões) 
Áudio: Ondas do Mar – remetendo para a partida das naus na Época dos Descobrimentos – e de 




Cena 5: Exterior/Dia 
Local: Jardim do Infante Dom Henrique – Pormenor Estátua do Infante D. Henrique 
Ambiência: Sendo que na locução se refere o nome do Infante como figura essencial na ação dos 
Descobrimentos portugueses, de forma a ilustrar este cenário é importante realizar um close-up à 
sua estátua. A incidência de luz apenas do lado direito do observador, cria sombra na outra metade 
da estátua. Esta captação de luz torna-se exequível ao final da tarde, quando o Sol começa a 
desvanecer e a intensidade de luz é menor, induzindo à figura do Infante maior 
tridimensionalidade. Este tipo de luminosidade ajuda a destacar o seu braço, que aponta, 
metaforicamente, para novas terras descobertas que encerra o símbolo dos Descobrimentos e de 
todo o caminho marítimo realizado pelos portugueses.  
Locução 4: “ (…) As novas ilhas vendo e os novos ares / Que o generoso Henrique descobriu.” 
(in Os Lusíadas, Luís Vaz de Camões) 
Áudio: Ondas do Mar – remetendo para a partida das naus na Época dos Descobrimentos – e de 
















Sequência 9:  
Apresentação do escritor Júlio Dinis, criando relação entre a sua obra “Família Inglesa” e a 
arquitetura presente na cidade – Feitoria Inglesa e Hospital de Santo António.  
Por outro lado é fundamental expressar através das citações escolhidas a relação da população 
nacional com o seu Património e como apenas começam a valorizá-lo após este ter um 
reconhecimento estrangeiro (os exemplos da literatura clássica de Camões e o vinho do Porto). 
Cena 1: Exterior/Dia  
Local: Rua do Infante D. Henrique - Feitoria Inglesa.  
Ambiência: Procurar captar a feitoria inglesa com uma luminosidade quente, da parte do final da 
manhã, procurando destacar não só este edifício como a sua envolvente e o vasto movimento de 
pessoas e até de automóveis que se observa neste espaço da cidade. Destacar os vãos de 
iluminação de maior dimensão do tramo central da fachada, que devem por isso encontrar-se bem 
iluminados.  
Locução 1: “(…) também os Portugueses, acanhados nos círculos da Europa. Não ousam 
conferir diplomas de excelência a coisa que lhes pertença; (…)”  
(in Família Inglesa, Júlio Dinis) 
Áudio: Som do ambiente ao redor da Feitoria, movimento dos automóveis e das pessoas tão 














Cena 2: Exterior/Dia  
Local: Rua das Flores e Largo de São Domingos, próximo da Igreja da Misericórdia do Porto. 
Pormenor dos turistas nesta zona da cidade.  
Ambiência: Atualmente este espaço da cidade encontra-se bastante dinamizado, desde cafés a 
espaços de lazer e cultura, como a Igreja e Museu da Misericórdia do Porto e o Museu da 
Marioneta. Neste sentido não é apenas a população portuense que vive esta zona da cidade mas 
também os diversos turistas que tentam conhecer os vários recantos que a cidade tem para 
oferecer. 
Pretende-se captar o espaço com uma luz suave que cubra todo o espaço, com a pré-existência de 
sombras nas habitações, destacando-se também o movimento de pessoas no largo. 
Locução 2: “(…) envergonham-se a falar nas riquezas pátrias, enquanto abrem a boca, por 
convenção, a tanta insignificância que, em todos os géneros, a vaidade estrangeira 
apregoa como primores; (...)” 
(in Família Inglesa, Júlio Dinis) 
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Áudio: Movimento das pessoas e dos veículos – noção de um espaço que não se encontra 













Cena 3: Exterior/Dia  
Local: Rua dos Clérigos: Os Lusíadas e cálice com vinho do Porto  
Ambiência: A epopeia de Luís Vaz de Camões e o vinho do Porto são das principais marcas da 
cultura nacional, marcando a história do nosso país. Contudo, apenas se destacaram como 
elementos patrimoniais importantes quando internacionalmente sofreram essa distinção.  
Nesta cena procura-se apresentar um figurante a ler Os Lusíadas e a beber vinho do Porto num 
café na Rua dos Clérigos, onde as provas de vinho têm como mesa uma pipa de vinho. Por se 
encontrar constantemente em sombra dada a presença de arquiteturas de grandes dimensões ao 
seu redor, é durante o almoço que se torna possível a captação da maior luminosidade incidente 
neste espaço.  
Locução 3: “Se ousamos falar de Camões (…); se ousamos apregoar o vinho do Porto (…) é 
porque lhes deram lá fora o diploma de fidalguia; (…) ” (in Família Inglesa, Júlio Dinis) 




Cena 4: Exterior/Dia 
Local: Estátua do escritor Júlio Dinis – Largo do Professor Abel Salazar. Pormenor do baixo-
relevo existente na estátua 
Ambiência: Apresentando em destaque o baixo-relevo presente na estátua procura-se a presença 
de uma luz subtil que ilumine o espaço mas que não crie jogos de luz/sombra muito definidos. 
Locução 4: “(…) que por nós… continuaríamos calados, (…) sem bem conhecermos a 
preciosidade que líamos e que bebíamos, ou pelo menos correndo-nos de uma nos 
parecer sublime, e a outra deliciosa.” 
(in Família Inglesa, Júlio Dinis) 






Cena 5: Exterior/Dia 
Local: Estátua do escritor Júlio Dinis – Largo do Professor Abel Salazar. Apresentação da Estátua 
com pormenores.  
Ambiência: Dada a presença arbórea no Largo do Professor Abel Salazar e a arquitetura 
monumental em pedra que rodeia este espaço – Hospital de Santo António e Instituto Abel Salazar 
– torna-se fundamental captar uma luminosidade uniforme e subtil, a meio da manhã, criando um 
espaço mais harmonioso.  
Importante também é a presença das árvores repletas de folhas e flores, na Primavera, criando um 
ambiente mais quente e apelativo, contrastando com a frieza dos materiais da estátua e das 
arquiteturas ao seu redor, como anteriormente referido. 













Cena 6: Exterior/Dia 
Local: Hospital de Santo António, Rua do Professor Vicente José de Carvalho. A influência 
inglesa na arquitetura portuense: neopalladianismo. 
Iniciando na entrada principal a partir do Largo Abel Salazar, realizando a transição entre a estátua 
do escritor Júlio Dinis e o edifício. Seguidamente apresentar a vista lateral do Hospital a partir do 
Jardim do Carregal.  
Ambiência: Tendo em conta a arquitetura em granito de grandes dimensões do Hospital de Santo 
António, é importante captar uma luz que não incida diretamente no topo esquerdo do Hospital 
pela necessidade de captar em todo o comprimento e altura a obra arquitetónica, sem queimar a 
imagem ou criar um céu demasiado claro. 
Neste sentido é já o final da tarde a melhor altura do dia para conseguir captar a obra no seu 
esplendor, sendo percetível e apelativo para um observador que nunca tenha visitado este espaço. 
Já no Largo Abel Salazar, a predominância de vegetação cujas copas das árvores protegem o 
espaço da grande intensidade de luminosidade, permite a captação de imagem noutra altura do 
dia. Deste modo e dado o intuito de captar os reflexos da fachada lateral do Hospital no lago é 
essencial realizar as filmagens durante o período da tarde de Primavera, entre as 14h e as 15h. 







































A escritora Agustina Bessa-Luís teve desde sempre uma forte ligação à cidade do Porto, 
retratando-o, a par do Douro, em muitas das suas obras. Assim, o carácter imaterial da cidade 
invicta é maioritariamente um reflexo do olhar da autora, realizando-se por isso, uma passagem 
por diferentes zonas da cidade que melhor refletem um sentimento romântico à cidade do Porto. 
Cena 1: Exterior/Dia 
Local: Traseiras do conjunto habitacional da Rua Azevedo de Albuquerque, a partir da Rua da 
Restauração.  
Ambiência: Dada a policromia elevada das habitações importa salientar este pormenor. Por isso, 
procura-se uma luz dura que incida diretamente nas casas permitindo o realce das cores, tornando-
as mais vivas. Este tipo de luminosidade é alcançável no início de uma tarde de Primavera com 
bastante luz solar, jogando com o céu bastante azul, que contrasta também com o colorido 
habitacional. 
Locução 1: “O Porto tem bairros, (…)”  
(in Jóia de Família, Agustina Bessa-Luís) 




Cena 2: Exterior/Dia 
Local: Escadaria dos Guindais: Carácter imaterial transmitido pela roupa estendida nas janelas e 
também o carácter historicista que nos remete para a época medieval da cidade. 
Ambiência: Repleta de pormenores a Escadaria dos Guindais remete-nos para o Porto como 
cidade medieval. Por vezes esquecida tanto pela população da cidade como pelos turistas é um 
dos “lugares” que mais se destaca na cidade, desde a vista para a ponte D. Luiz até à população 
que ainda habita as casas tão características da cidade e que se mantém desde há muitas décadas 
a mesma.  
Dada a policromia das habitações, das roupas penduradas nas janelas, o ferro da Ponte D. Luiz, e 
a vista para a cidade de Vila Nova de Gaia é fundamental captar uma luminosidade subtil, sem 
grandes contrastes de claro e escuro, que permitam oferecer ao observador todos os pormenores 
que este espaço oferece. Por outro lado, a presença da cidade de Vila Nova de Gaia num sfumatto 
que relembra uma pintura harmoniza todo o espaço para o olhar do espetador. 
 50 
Locução 2: “(…) lugares, (…)”  
(in Jóia de Família, Agustina Bessa-Luís) 











































Cena 3: Exterior/Dia 
Local: Mercado do Bolhão 
Ambiência: Quando se tenta condensar o carácter imaterial da cidade do Porto num só espaço é 
no Mercado do Bolhão que se centra cada pensamento. É neste espaço da cidade que se encontram 
as pessoas mais características do Porto, que ainda se identificam os “costumes e sentimentos”, 
desde o São João (festa popular característica da cidade) representado pelos manjericos até à fé 
com a presença da imagem de Nossa Senhora da Conceição (padroeira de Portugal) e as oferendas 
realizadas pela população numa das entradas do Mercado. 
Neste sentido e por nos encontrarmos num espaço interior é importante a captação de uma 
luminosidade natural do Sol durante a manhã, entre as 10h e as 11h, que ilumine todo o espaço e 
crie jogos de sombra no interior do Mercado, principalmente na entrada onde se encontra a 
imagem de Nossa Senhora da Conceição de forma a criar na parede um jogo entre luz e a sombra 
do gradeamento. 
Locução 3: “(…) costumes e sentimentos que não se descobrem de mão beijada. (…)” 
(in Jóia de Família, Agustina Bessa-Luís) 














Cena 4: Exterior/Dia 
Local: Igreja de Nossa Senhora do Carmo – revestimento azulejar da fachada lateral 
Ambiência: Tendo como personagem principal nesta cena a Igreja de Nossa Senhora do Carmo e 
o seu revestimento azulejar, de forma a captar pormenorizadamente a obra, a luz pretendida é de 
final da manhã, quando os raios solares incidem com a sua maior amplitude no espaço.  
É importante ter em conta os reflexos criados pelos azulejos e tentar que a imagem dos mesmos 
não se torne demasiado esbatida nem demasiado branca com reflexos, o intuito principal é que o 
observador consiga identificar os pormenores representados nos azulejos.  
Locução 4: “(…) Não foram registados na História mas são tão profundos como a Bíblia e o 
Corão juntos.”  
(in Jóia de Família, Agustina Bessa-Luís) 
Áudio: Som ambiente de pessoas. 
 





Sequência 11:  
Os jardins do Palácio de Cristal: apresentação do espaço, a vista a partir do jardim e sua 
biodiversidade, com destaque para os pavões e para as muitas árvores que compõe o espaço e o 
tornam num dos locais que expressam o romantismo do século XIX sendo um local de eleição da 
cidade.  
Destaque para a escritora Agustina Bessa-Luís, homenageada neste mesmo espaço no ano de 2015 
durante a Feira do Livro. 
Cena 1: Exterior/Dia 
Local: Apresentação dos Jardins do Palácio de Cristal (atual Pavilhão Rosa Mota). Entrada 
principal – pormenor de algumas das estátuas e fontes existentes, bem como do Pavilhão Rosa 
Mota.  
Ambiência: Embora construído fora do centro histórico do Porto, o Palácio de Cristal e os seus 
jardins são atualmente um dos locais mais visitados pelo seu carácter lúdico e de meditação que 
proporciona ao visitante. São estes elementos, de calma e serenidade, que se pretende transmitir 
ao observador. 
Assim, a persistência de uma luminosidade suave que incida em todo o espaço ajardinado, 
inclusive na cobertura do Pavilhão Rosa Mota, é essencial para criar um ambiente harmonioso, 
que delimite as formas no espaço, desde os arbustos às esculturas que rodeiam a entrada principal. 
Importante captar o movimento da água presente nas fontes e, se possível, a presença das aves 
que aproveitam as fontes para se refrescarem. 
Áudio: Som das pessoas e das aves que habitam os Jardins do Palácio – desde os pavões, aos 












Cena 2: Exterior/Dia 
Local: Jardins do Palácio de Cristal – placa dedicada à escritora Agustina Bessa-Luís 
Ambiência: A placa de homenagem à escritora Agustina Bessa-Luís encontra-se na Avenida das 
Tílias, aproveitando a sombra da mesma, aquando da incidência dos raios solares. Para uma 
melhor leitura da placa e no intuito de criar tridimensionalidade é importante a existência de jogo 
de luz/sombra, conseguido durante a tarde. 
Áudio: Som das pessoas e das aves que habitam os Jardins do Palácio – desde os pavões, aos 




Cena 3: Exterior/Dia 
Local: Jardins do Palácio de Cristal – pormenor da vegetação e flores (Primavera) 
Ambiência: O espaço dos jardins do Palácio de Cristal são compostos por uma grande diversidade 
de vegetação, onde as copas das árvores, já de grandes dimensões, permitem aproveitar um dia 
mais quente à sombra.  
São estes jogos luz/sombra que se pretende transmitir ao apresentar a vegetação do jardim, com 
pequenos raios de luz que surgem por entre a folhagem, criando no espetador a imagem de um 
jardim romântico do século XIX. A existência de um lago rodeado de árvores permite aproveitar 
este espaço com o recurso aos reflexos criados pela luminosidade suave, espelhando na água a 
vegetação. Assim, pela persistência da vegetação de grandes dimensões a altura do dia em que se 
consegue a melhor conjugação de luz e sombra neste espaço é no final da manhã, quando os raios 
solares incidem com maior intensidade.  
Locução 1: “Plantavam-se francicheias, cujas flores deitavam um perfume delicioso. Plantavam-
se araucárias e rododendros. (…)”  
(in Jóia de Família, Agustina Bessa-Luís) 
Áudio: Som das pessoas e das aves que habitam os Jardins do Palácio – desde os pavões, aos 








Cena 4: Exterior/Dia 
Local: Jardins do Palácio de Cristal – pormenor para os pavões existentes no jardim 
Ambiência: Os pavões são os figurantes que mais curiosos trazem aos jardins do Palácio de 
Cristal. Deste modo, e por marcarem o espaço do Palácio tornam-se fundamentais de apresentar 
nesta cena. Assim, embora sejam uma presença constante a improbabilidade de serem 
encontrados nos mesmos locais, apenas permite optar pela luminosidade que melhor destaca as 
cores das penas dos pavões. A captação da imagem dos pavões deve ser conseguida no final da 
manhã e procurando sempre destacar o movimento dos mesmos e, se possível, a abertura em leque 
da cauda. 
Locução 2: “ (…) Mas nada de plumas que eram tão mal vistas como as penas de pavão dentro 
de casa.” 
(in Jóia de Família, Agustina Bessa-Luís) 






Sequência 12:  
Retomar o escritor Júlio Dinis relacionando com o caminho do rio para o mar, vista potenciada a 
partir do Palácio de Cristal. 
Cena 1: Exterior/Dia 
Local: Jardins do Palácio de Cristal – pormenor azulejo da autoria de Cristina Vilarinho, com a 
vista do Palácio para a Ponte da Arrábida  
Ambiência: Importante captar o movimento das águas da fonte, tendo como fundo o rio Douro e 
o caminho que este faz até desaguar no mar, algo captado a partir deste espaço do jardim. 
Realizando um close-up ao azulejo que retrata a paisagem vista desde este miradouro, pretende-
se que a luz seja subtil, no sentido de conseguir apresentar em sfumato a ponte da Arrábida mas 
ainda com presença de pormenores dessa paisagem. Este tipo de luminosidade é conseguida num 
dia de Sol de Primavera, no início da tarde.  
Locução 1: “ A vastidão do mar, o horizonte amplíssimo, que se descobre do alto das montanhas 
(….)“ 
(in Família Inglesa, Júlio Dinis) 












Cena 2: Exterior/Dia 
Local: Jardins do Palácio de Cristal – pormenor queda-de-água no jardim. 
Ambiência: A presença de quedas-de-água por todo o espaço do jardim transmite ao visitante o 
teor romântico do espaço a par de um espaço verde, de floresta, dentro de uma cidade plenamente 
urbanizada. A serenidade criada pela água que escorre pelas pedras bem como as cores do musgo 
na pedra são importantes de captar. Neste sentido, para que a luminosidade seja suave e os raios 
de luz surpreendam por entre a vegetação é importante realizar as filmagens durante a tarde, por 
volta das 15h/16h. 
Locução 2: “ (…) o fragor da catarata que se despenha no vale, (…)“ 
(in Família Inglesa, Júlio Dinis) 








Cena 3: Exterior/Dia 
Local: Jardins do Palácio de Cristal – pormenor jardins. 
Ambiência: Ainda tendo em conta o carácter romântico, de serenidade e harmonia, que permite a 
meditação ao visitante neste espaço verde da cidade, a continuidade da criação de cenas que 
apresentem a diversidade de vegetação dos jardins do Palácio, deve ser feita com uma 
luminosidade subtil, no início de uma tarde primaveril, aproveitando também a já presença de 
flores.  
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Locução 2: “(…) subjugam e obrigam a meditar, até os menos propensos a contemplações 
abstractas. (…)”  
(in Família Inglesa, Júlio Dinis) 
Áudio: Sons ambientes, tentar captar este espaço sem ruídos de automóveis, pessoas, no sentido 









Sequência 13:  
Deslocando-nos para a zona da Boavista, apresentamos agora a escritora portuense Sophia de 
Mello Breyner Andresen a partir do Jardim Botânico. A Casa Andresen e o espaço de jardim que 
a rodeia pertenceram à família da escritora, tendo ela vivido parte da sua juventude neste espaço 
muitas das suas obras literárias sofrem influência do Jardim Botânico. O conto infantil “O rapaz 
de Bronze” é um dos exemplos preponderantes desta situação, sendo que um dos jardins foi 
intitulado com esta designação. Embora a fonte com a figura referida na obra seja na verdade uma 
mulher, durante a sua infância Sophia de Mello Breyner sempre se referiu a ela como o Rapaz de 
Bronze. A par deste jardim, também toda a vegetação e recantos do atual Jardim Botânico são 
referidos maioritariamente nas obras da escritora e poetisa sendo importante ao longo da 
sequência expô-los ao espetador. 
Por fim, a escritora foi, no ano de 2014, homenageada com um busto no intitulado Jardim do 
Liquidambar (Jardim Botânico do Porto) contudo, atualmente, apenas se encontra visível o plinto 
onde este se encontraria colocado, com a inscrição: Sophia de Mello Breyner Andresen, 1919-
2004. 
 
Cena 1: Exterior-Dia 
Local: Jardim Botânico do Porto – Jardim do Liquidambar onde se encontra o busto em 
homenagem à escritora Sophia de Mello Breyner Andresen. 
Ambiência: Tendo em conta a importância de transmitir ao espetador o espaço ajardinado, 
normalmente repleto de flores, é fulcral captar as imagens do jardim já na Primavera, durante a 
tarde, quando a luz incide por todo o espaço, de forma dura.  
No caso do plinto onde se encontrava o busto da escritora é também importante capta-lo com a 
luz a incidir diretamente no mesmo, durante a manhã, no sentido de se destacar o arbusto de 
grandes dimensões que se encontra atrás do plinto, e de forma a ser percetível ao espetador a 
leitura da inscrição do plinto. 
Locução 1: “E durante o dia as flores estão presas à terra e não se podem mexer. Mas a noite 
liberta as flores. E de noite as flores dançam e passeiam. (…)”  
(in O Rapaz de Bronze, Sophia de Mello Breyner Andresen) 









Cena 2: Exterior-Dia 
Local: Jardim Botânico do Porto – Jardim do Rapaz de Bronze, apresentação da fonte com a 
estátua descrita no conto de Sophia de Mello Breyner Andresen e a flora que o rodeia. 
Ambiência: Num teor mais tenebrista procura-se mostrar o Jardim do Rapaz de Bronze, 
relembrando os contos infantis de Sophia, e o seu carácter de mistério, que remetem para a 
imaginação de quem lê a obra. Neste sentido torna-se fundamental captar o espaço com uma 
luminosidade subtil, onde os raios solares da manhã surpreendem o observador por entre a 
vegetação e criam sombras dos ramos na Casa Andresen.  
Seguidamente, realizando um close-up à escultura da fonte do Jardim é interessante captá-la em 
forma de silhueta com a Casa Andresen como fundo, destacando-se a cor forte da mesma que 
contrasta com o verde e o musgo da fonte. Este tipo de luminosidade é exequível no início da 
manhã, entre as 9h e as 10h. 
Locução 2: “E naquele jardim durante o dia mandavam a dona da casa e o jardineiro. Mas 
durante a noite mandava o rapaz de bronze.” 
(in O Rapaz de Bronze, Sophia de Mello Breyner Andresen) 











Cena 3: Exterior-Dia 
Local: Jardim Botânico do Porto 
Ambiência: Sendo uma importante referência na vida e obra da escritora e poetisa portuense, e 
após ter sido remodelada, a Casa Andresen é uma obra de arquitetura fundamental de ser captada, 
pela forma como se destaca na paisagem verdejante mas também por se encontrar num jardim por 
vezes esquecido pelos habitantes e visitantes da cidade. Assim, dada a simetria dos jardins, a 
paleta cromática de contrastes entre a casa e a vegetação, é importante captar esta cena com uma 
iluminação subtil, de início da manhã, também entre as 9h e as 10h, quando as traseiras da casa 
se encontram perfeitamente iluminadas. 
Locução 3: “A casa enorme vermelha e desmedida/ Com seus átrios de pasmo e ressonância/ O 
mundo dos adultos nos cercava (…)” 
 (in Carta a Ruben A., Sophia de Mello Breyner Andresen) 








Cena 4: Exterior-Dia 
Local: Jardim Botânico do Porto 
Ambiência: A diversidade de vegetação possível de encontrar quando se visita o Jardim Botânico 
é também narrada na obra literária e poética de Sophia. Neste sentido, o cenário pretendido surge-
nos durante a Primavera quando as árvores se encontram vestidas com folhas novas e as flores 
desabrocham pintando os jardins de diversas cores. Por isso, a iluminação mais desejada é 
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conseguida durante o final da manhã e início da tarde quando os jardins se encontram plenamente 
iluminados, com uma luz dura que cria jogos de luz/sombra mas que também ajuda a captar 
pormenores na vegetação. 
Locução 4: “E dos jardins subia a transbordância/ De rododendros dálias e camélias/ 
De frutos roseirais musgos e tílias (…)” 
(in Carta a Ruben A., Sophia de Mello Breyner Andresen) 






Cena 5: Exterior-Dia 
Local: Jardim Botânico do Porto 
Ambiência: Tal como referido anteriormente, a diversidade de vegetação e a presença de lagos 
são importantes elementos que ajudam a compor uma narrativa quando tendo em conta o Jardim 
Botânico. Mantendo as mesmas características acima abordadas, a captação de imagem deve, por 
isso, ser realizada durante o período entre o final da manhã e início da tarde. Para além disto, é 
essencial captar o movimento da água, do vento que faz mover as folhas das árvores ou pétalas 
das flores, demonstrando a serenidade que o visitante consegue obter quando percorre os 
diferentes espaços do Jardim Botânico do Porto. 
Locução 5: “As tílias eram como catedrais/ Percorridas por brisas vagabundas/ As rosas eram 
vermelhas e profundas/ E o mar quebrava ao longe entre os pinhais (…)” 
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(in Carta a Ruben A., Sophia de Mello Breyner Andresen) 










Sequência 14:  
Tendo em conta todo o percurso realizado pelas obras literárias, a sua ligação com elementos da 
cidade do Porto, o movimento do rio Douro que desagua no Oceano Atlântico e a presença do 
busto de Camões na Avenida Brasil (Foz do Porto) tornou-se este o espaço ideal para o término 
do documentário. 
Luís Vaz de Camões é uma das personalidades portuguesa que mais se destaca e marca a literatura 
portuguesa. Narrando os feitos gloriosos dos portugueses durante os Descobrimentos e 
remetendo-nos na sua epopeia para importantes momentos da História de Portugal, Camões surge 
como a figura que da melhor forma consegue demonstrar a importância do mar na história do 
país. Desta forma, será através da sua narração que se conclui a viagem pela cidade invicta, onde 
o rio Douro foi ao longo do documentário um elemento referido em diversas situações, 
terminando com o seu desaguar no mar. O Porto tem esta ligação com o mar, com um papel 
preponderante nos Descobrimentos, ao ser o berço do Infante Dom Henrique – iniciador dos 
Descobrimentos – o “Reino Lusitano” encontra-se metaforicamente refletido nos portuenses e o 
descobrir de novas terras no movimento da água na Foz do rio Douro. 
Cena 1: Exterior-Dia 
Local: Avenida Brasil – Busto do Poeta Luís Vaz de Camões; Apresentação do espaço onde se 
encontra o Busto bem como da placa com a designação do mesmo. 
Ambiência: Tendo em conta a cor verde do bronze, material utilizado no busto de Camões, é 
importante a não incidência de uma luz dura neste elemento, de forma a ser mais percetível ao 
observador as formas do mesmo. Embora existam árvores que circundam o espaço onde se 
encontra o busto, este é, mesmo assim, um espaço bastante amplo e seco, necessitando de uma 
luminosidade primordialmente suave, que crie sombras, mas que não incida com demasiada 
intensidade. Assim, a altura do dia ideal para captar este tipo de luz é, durante a Primavera, a meio 
da tarde. 

















Cena 2: Exterior-Dia 
Local: Avenida Brasil – Pormenor do Busto do escritor Luís Vaz de Camões. 
Ambiência: Ainda tendo em conta o busto do escritor, aplica-se a mesma luminosidade da cena 
1, no sentido, de não criar jogos de luz/sombra muito fortes no busto. Pretende-se assim uma luz 
natural subtil, a meio de uma tarde de Primavera. 
Locução 1: “Eis aqui, quase cume da cabeça/ De Europa toda, o Reino Lusitano (...)”  
(in Os Lusíadas, Luís Vaz de Camões) 





Cena 3: Exterior-Dia 
Local: Foz do Rio Douro - movimento da água nas pedras e na areia 
Ambiência: Focando-nos nos elementos diversificados a serem retratados nesta cena – areia, 
rocha e água – é importante a presença de uma luz natural dura, que ao incidir no mar crie reflexos 
na água bem como zonas bastante iluminadas nas rochas e outras na penumbra, criando 
tridimensionalidade no espaço.  
Ao encontrarmo-nos na zona da Foz é importante captar o movimento das ondas do mar, a bater 
nas rochas criando espuma nesse espaço, bem como o som das mesmas.  
Locução 2: “(...) onde a Terra se acaba e o mar começa (...)”  
(in Os Lusíadas, Luís Vaz de Camões) 
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Sequência 15:  
Encerramento do documentário tal como foi iniciado, com a continuação da citação de João 
Chagas: 
“Os portuenses são tão ciosos da integridade da sua cidade, como os portugueses em geral da 
integridade da nação.”  


































































                                                          
1 Canal Panda – Canal Panda [em linha]. [Consult. 03 Mai. 2016]. Disponível na Internet <URL 
http://canalpanda.pt/> 
2 Embora o Canal Panda tenha sido fundado e detenha sede em Portugal, também pertence, atualmente em 
parte à empresa AMC Networks International Iberia, empresa espanhola, e por isso dividindo-se entre 
produção nacional mas também espanhola, numa parceria ibérica. 
3 CANAL PANDA – Informação da Página: Canal Panda. s/d. Consultado em 03 Mai. 2016. Disponível 
em https://www.facebook.com/canalpandaportugal/info/?tab=page_info  




Designação: Canal Panda 
Localização: Nacional2 (Ibérica) 
Tipologia: Temático/Educativo: Infantil-Juvenil 
Ano Fundação3: 1996 
Sector: Privado 
Informação Base4: 
O Canal Panda foi o primeiro canal dedicado à 
programação infantil e juvenil que surgiu em Portugal.  
Apresentando uma variedade de conteúdos na sua grelha de 
programação o Canal Panda dirige-se às crianças, com 
materiais educativos a par dos populares desenhos 
animados.  
Programas Culturais: 3 
Site: http://canalpanda.pt/  
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As Aventuras na Rota 
do Românico5 
 
Título: As Aventuras na Rota do Românico6 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine/Reportagem - Infantil  
Duração: cerca de 07min 
Ano: 2016 (em exibição) 
Horário7:  
Seg. a Sex. 08h50min; 20h20min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: As Aventuras da Rota do Românico 
 Produção: 7 Sentidos 




 Castelo de Paiva; 




 Marco de Canaveses; 




Sobre o Programa: 
Destinado aos mais novos o programa As Aventuras na Rota 
do Românico tenta transmitir conhecimentos patrimoniais e 
dar a conhecer os monumentos que compõe a Rota do 
Românico.  
Numa parceria dos diferentes Municípios com a Rota do 
Românico e o Canal Panda nasceu o conjunto de episódios 
que comunicam e desenvolvem nos mais novos o 
conhecimento do Património que compõe o nosso país, 
focando-se nesta situação no norte. 
 
  
                                                          
5  Canal Panda – As Aventuras na Rota do Românico [em linha]. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://canalpanda.pt/microsites/as-aventuras-na-rota-do-romanico/> 
6 s/a [Produção 7Sentidos]. (2016). As Aventuras na Rota do Românico [Suporte Digital]. Amarante: 
7Sentidos 
7 Canal Panda – As Aventuras na Rota do Românico [em linha]. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na 




Título: Panda Museus9 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine/Reportagem - Infantil  
Duração: cerca de 05min 
Ano: 2012; 2014-2015 
Horário10:  
Seg. a Sex. 07h55min; 19h55min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Panda Museus 
 Produção: 7 Sentidos 
 Realização: --- 
Episódios: s/i 
 Temporada I (2012): Panda Museus1112 
Museu do Côa13; 
O Panda vai ao Museu das Comunicações14. 
 Temporada II (2014-2015): À Descoberta das 
Aldeias Históricas1516 
03 Março 2014 - Almeida; 
04 Março 2014 - Belmonte; 
                                                          
8  Canal Panda – Panda Museus [em linha]. [Consult. 29 Abr.2015]. Disponível na Internet <URL 
http://canalpanda.pt/series/panda-nas-aldeias> 
9 s/a [Produção 7Sentidos]. (2014). Panda Museus [Suporte Digital]. Amarante: 7Sentidos 
10 Canal Panda – O que estás a achar do "Panda Museus: À Descoberta das Aldeias Históricas"?. 17 Abr. 
2014. Consultado em 03 Mai. 2016. Disponível em 
https://www.facebook.com/canalpandaportugal/videos/10152513254114523/  
11 Apesar de ser possível afirmar que existiu uma primeira temporada do Panda Museus inteiramente 
direcionada à divulgação ao público mais jovem dos Museus em Portugal, não nos foi possível encontrar 
as referências necessárias para indicar a quantidade de episódios produzidos e transmitidos na televisão. 
12 SeteSentidos-1 – PandaMuseu [em linha]. Lisboa: Canal Panda act. 2012-12-20 [consult. 03 Maio. 2016] 
Disponível na Internet <URL https://www.youtube.com/watch?v=sHskoccsEUI>. 
13 Fundação Coa Parque – Vídeos [em linha]. [Consult.03 Mai.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.arte-coa.pt/index.php?Language=pt&Page=Parque&SubPage=Videos> 
14 Pedro Miguel Silva - O Panda vai ao Museu das Comunicações [em linha]. Lisboa: Canal Panda act. 
2012-11-07 [consult. 03 Maio. 2016] Disponível na Internet <URL 
http://www.youtube.com/watch?v=H5YjOuZcSIE>. 
15 Jornal de Notícias (2014), “Panda com programa nas Aldeias Históricas”, 23 Fevereiro 2014. Consultado 
em 03 de maio de 2016, disponível em http://www.jn.pt/sociedade/media/ntv/interior/panda-com-
programa-nas-aldeias-historicas-3702835.html?id=3702835  
16 Aldeias Históricas de Portugal – PANDA À DESCOBERTA DAS ALDEIAS HISTÓRICAS DE 
PORTUGAL. 
Deixámos a grelha de transmissão dos episódios (datas de estreia para cada semana e Aldeia - 07h55 e às 
19h55). (…) A estreia é feita à segunda e as repetições à quarta e sexta e as repetições de forma aleatória 
durante o resto dos dias.http://canalpanda.pt/series/panda-nas-aldeias. 24 Fev. 2014. Consultado em 03 
Mai. 2016. Disponível em 
https://www.facebook.com/ALDEIASHISTORICASDEPORTUGAL/posts/488783064559928  
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10 Março 2014 - Castelo Mendo; 
17 Março 2014 - Castelo Novo; 
24 Março 2014 - Castelo Rodrigo; 
31 Março 2014 - Idanha-a-Velha; 
07 Abril 2014 - Linhares da Beira; 
14 Abril 2014 - Marialva; 
21 Abril 2014 - Monsanto; 
28 Abril 2014 - Piódão; 
05 Maio 2014 - Sortelha; 
12 Maio 2014 - Trancoso. 
Sobre o Programa: 
Destinado aos mais novos o programa Panda Museus tenta 
transmitir conhecimentos patrimoniais e dar a conhecer 
espaços museológicos e as aldeias históricas de uma forma 
simplificada.  
O programa teve duas temporadas distintas, a primeira 
incidia sobre os Museus Nacionais, não sendo possível aferir 
por falta de dados quais os Museus abordados. Na segunda 
temporada o conceito foi alterado, focando a atenção nas 
aldeias históricas com a participação de alunos do 1º Ciclo 
de escolas pertencentes aos Municípios que compõe a Rede 
de Aldeias Históricas de Portugal. 
Salienta-se também o prémio APOM (Associação 
Portuguesa de Museologia) ganho em 2012 na categoria de 
Melhor Trabalho Jornalístico/Media a par do programa da 














                                                          
17 ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE MUSEOLOGIA ‐ Prémios APOM 2012 – Lista de Premiados [Em 





Título: Panda Viagens19 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine/Reportagem - Infantil  
Duração: cerca de 05min 
Ano: --- 
Horário: --- 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Panda Viagens 
 Produção: 7 Sentidos 
 Realização: --- 
Episódios20: s/i 
 Panda Viagens: Destino Ilha da Madeira 
Sobre o Programa: 
Mantendo o formato infantil que tanto caracteriza o Canal 
Panda, neste programa o Panda visita diversas zonas de 











                                                          
18 O programa referido apenas surge mencionado pelo Parque Temático da Madeira, neste sentido não 
existem dados suficientes para a elaboração de uma ficha completa com todos os dados que caracterizam o 
Panda Viagens. Contudo, sabe-se que o programa existiu e foi exibido no Canal Panda sendo, neste sentido, 
fundamental de ser representado.  
19 s/a [Produção 7Sentidos]. (s/d). Panda Viagens [Suporte Digital]. Amarante: 7Sentidos 
20   PARQUE TEMÁTICO DA MADEIRA – Panda Viagens – Canal Panda: Destino Ilha da Madeira [em 



















                                                          
21 Porto Canal – Porto Canal [em linha]. [Consult. 03 Mai. 2016]. Disponível na Internet <URL 
http://portocanal.sapo.pt/> 




Designação: Porto Canal 
Localização: Nacional 
Tipologia: Generalista  
Ano Fundação: 2010 
Sector: Privado 
Informação Base22: 
O Canal de Televisão Porto Canal foi criado com o intuito 
de transmitir o maior número de conteúdos a um público 
diversificado, focando-se prioritariamente no norte de 
Portugal.  
Tendo sido adquirido pela entidade Futebol Clube do Porto, 
a grelha de programação tem variados espaços inteiramente 
dedicados ao mundo do FCP e do desporto. Porém, e apesar 
disto, mantém os conteúdos generalistas desde informação 
com os noticiários, entretenimento, conteúdos culturais, 
entre outros, apresentando-se claramente como um canal 
generalista, que foca o país mas, acima de tudo, divulga as 
regiões nortenhas a Portugal e ao Mundo. 
Desde o início de 2016 que o Porto Canal se divide por dois 
espaços: o estúdio na Senhora da Hora (Matosinhos) 
dedicado principalmente aos noticiários e um segundo 
estúdio no Estádio do Dragão onde são transmitidos os 
programas de entretenimento e desportivos. Com esta 
alteração foram criados novos programas mas também os já 
existentes sofreram uma alteração no seu design. É 
importante salientar o facto de que na sua totalidade os 
programas transmitidos pelo Porto Canal são de produção 
nacional. 
Programas Culturais: 15 
Site: http://portocanal.sapo.pt/  
 84 
5ª De Letra23 
 
Título: 5ª De Letra24 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Talk-Show, Entrevista, Musical - 
Cultura 
Duração: cerca de 25min 
Ano: 2016 (em exibição) 
Horário:  
Qui. 23h30min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Rui Massena 
 Apresentação: Rui Massena 
 Série/Programa: De Letra 
 Produção: Porto Canal 
 Realização: Porto Canal 
Episódios25: 18 
 Ricardo Pais (encenador) – 14 Janeiro 2016; 
 Mário Vieira de Carvalho – 28 Janeiro 2016; 
 Carlos Tavares – 04 Fevereiro 2016; 
 Ricardo Januário (violoncelista) – 11 Fevereiro 
2016; 
 Paulo Flores (músico) – 18 Fevereiro 2016; 
 António Ponte (Direção Regional de Cultura do 
Norte) e Sérgio Carolino (instrumentista) – 25 
Fevereiro 2016; 
 Paulo Ribeiro (bailarino e coreógrafo) e Drumming- 
03 Março 2016; 
 Adriano Jordão (pianista) – 10 Março 2016; 
 Agostinho Santos (pintor, jornalista), Luísa Barriga 
(soprano) e João Queirós (pianista) – 17 Março 
2016; 
 Souto Moura (arquiteto), Luís Norberto (viola de 
arco) e Maria Kagan (violinista) – 24 Março 2016; 
 Rui Hortelão (jornalista), Patrícia Quinta e Jairo 
Grossi – 31 Março 2016; 
 Miguel Araújo (músico) – 07 Abril 2016; 
 José Gil (pensador), Ana Barros e Isabel Sá – 14 
Abril 2016; 
 Pedro Moutinho (fadista) – 28 Abril 2016; 
 Nini Andrade Silva (designer) e Quarteto Violosapo 
– 05 Maio 2016; 
                                                          
23  PORTO CANAL – De Letra [em linha]. [Consult. 12 Mai.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://portocanal.sapo.pt/programa/81>  
24 Rui Massena [Produção Porto Canal]. (2016). De Letra [Suporte Digital]. Porto: Porto Canal 
25 Não nos foi possível conseguir obter a informação na totalidade dos episódios exibidos. 
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 Sem Informação – 12 Maio 2016; 
 Sem Informação – 19 Maio 2016; 
 Rui Pedro Oliveira, Kiko Pereira (cantor) e Paulo 
Gomes (pianista) – 26 de Maio; 
Sobre o Programa26: 
A Série De Letra é exibida de segunda a quinta-feira no 
Porto Canal com diferentes temáticas a serem abordadas 
bem como convidados e apresentadores. Neste sentido, a 2ª 
De Letra (segunda-feira) é apresentado pelos irmãos e 
modelos Ricardo e Pedro Guedes iniciando a semana com a 
apresentação de temas contemporâneos desde a moda ao 
turismo e até saúde. À terça-feira é exibido o 3ª De Letra 
com a apresentação de Ricardo Couto e focando-se numa 
vertente de entretenimento e numa conversa com os seus 
convidados, sempre com momentos musicais. O 4ª De Letra 
tem como apresentadora a Maria Cerqueira Gomes, num 
formato de entrevista descontraída traz ao público um 
contacto com personalidades de diferentes áreas.  
Por fim, e aquele que mais interesse tem para o estudo dos 
programas dedicados à divulgação e comunicação da cultura 
do nosso país surge, com apresentação de Rui Massena 
(maestro), o 5ª De Letra. Em todos os programas é 
apresentado ao público um momento musical, ora 
protagonizado pelo apresentador e maestro acompanhado do 
seu convidado ou então promovido pelos músicos também 
convidados. O programa pretende abordar diversas questões 
ligadas ao mundo da arte e da cultura, convidando desde 
músicos a escritores, arquitetos ou personalidades que num 
certo momento tiveram um papel no sector cultural do país 
como acontece com António Ponte e Carlos Tavares. 
O programa apresentado por Joel Cleto traz para o ecrã da 
televisão esta rota e estes espaços, visando a sua 
comunicação e usufruto sem o público se ter que deslocar 
primeiramente ao local, mas tendo já alguma informação 









                                                          
26 PORTO CANAL. De Letra. Sobre [Em linha]. Porto: Porto Canal. [Consult. 12 Mai. 2016] Disponível 
em WWW:<URL: http://portocanal.sapo.pt/programa/81?ctx=sobre>. 
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15 anos da elevação do 




Título: 15 anos da elevação do Alto Douro Vinhateiro a 
Património Mundial 28 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Talk-show, Entrevista – Património 
Duração: cerca de 40min 
Ano: 2016 
Horário: --- 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Pedro Carvalho e Silva 
 Apresentação: Pedro Carvalho e Silva  
 Série/Programa: 15 anos da elevação do Alto Douro 
Vinhateiro a Património Mundial 
 Produção: Porto Canal 
 Realização: --- 
Episódios: 1 
 15 anos da elevação do Alto Douro Vinhateiro a 
Património Mundial – 04 Março 2016. 
Sobre o Programa: 
A classificação atribuída pela UNESCO no ano de 2001 à 
região do Alto Douro Vinhateiro (ADV), como Património 
Mundial da Humanidade, celebra no ano de 2016 os seus 15 
anos. Em modo de comemoração o Porto Canal deslocou-se 
até à capital portuguesa para a BTL - Feira Internacional de 
Turismo, onde nesta edição foi assinalado o aniversário da 
classificação do ADV.  
Neste sentido, num formato de conversa com diversos 
convidados são abordados diferentes temáticas dentro da 
classificação e também da região em concreto, numa 
tentativa de sensibilização e comunicação do Património já 
estipulado pela UNESCO como único e de importante 
relevo para a população da região e nacional mas, acima de 








                                                          
27  PORTO CANAL – 15 anos da elevação do Alto Douro Vinhateiro a Património Mundial [em linha]. 
[Consult. 31 Mai.2016]. Disponível na Internet <URL http://portocanal.sapo.pt/programa/99> 
28 Pedro Carvalho e Silva [Produção Porto Canal]. (2016). 15 anos da elevação do Alto Douro Vinhateiro 
a Património Mundial [Suporte Digital]. Porto: Porto Canal 
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40 Anos Depois29 
 
Título: 25 Abril|40 Anos Depois 30 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Informação, Reportagem – História, 
Cultural 
Duração: cerca de 10min 
Ano: 2014  
Horário: s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Joana Almeida Silva (jornalista) 
 Apresentação: Joana Almeida Silva (jornalista) 
 Série/Programa: 25 Abril|40 Anos Depois 
 Produção: Porto Canal 
 Realização: Nuno Vieira, Joana Almeida Silva 
Episódios31: 20 
 “O direito à proteção da saúde, nos termos da 
Constituição” Lei 56/79; 
 “Cada livro queimado ilumina o mundo”; 
 “A música pode mudar o mundo”; 
 “Os mais rijamente decididos”; 
 “A agricultura (aqui em Portugal) ”; 
 “O dinheiro existe para ser espalhado”; 
 “A criança é alegria como o raio de sol”; 
 “Para que fosses nosso, ó mar!”; 
 “Ai se eu fosse rico”; 
 “A educação é o grande motor”; 
 “é o acordar que nos mata”; 
 “a fotografia é uma lição”; 
 Sexo é indecente?; 
 “só de pensar estremeço” – Guerra Colonial; 
 “Pintar Ideias” – 40 Anos/40 Murais; 
 “Insurreição: uma revolução que não teve 
sucesso”; 
 “muro de separação entre Igreja e Estado”; 
 “Eu gosto desta terra” – o Norte; 
 “O Estado ao serviço da pessoa”; 
 Há sempre alguém que resiste. 
Sobre o Programa: 
                                                          
29  PORTO CANAL – 25 Abril|40 Anos Depois [em linha]. [Consult. 18 Mai.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://portocanal.sapo.pt/programa/52>  
30 Joana Almeida Silva [Produção Porto Canal]. (2014). 25 Abril|40 Anos Depois [Suporte Digital]. Porto: 
Porto Canal 
31 FERNANDO CUNHA. Reportagens. [Em linha]. Porto: Porto Canal. [Consult. 18 Mai. 2016] 
Disponível em WWW:<URL: http://portocanal.sapo.pt/sites/25abril/index.php>. 
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“E depois da revolução?”32 é o mote do Porto Canal para a 
exibição de 20 reportagens dedicadas aos 40 anos desde a 
Revolução de Abril de 1974. Desta forma são vários os 
temas abordados, desde o plano nacional de saúde, à 
agricultura, à política e à economia, através de imagens de 
arquivo bem como de entrevistas diferenciadas àqueles que 
melhor poderiam comunicar os diferentes temas.  
Assim, revivem-se memórias e momentos que marcaram a 
história do país fazendo sempre um contraponto com a 
realidade atual do que é Portugal e do que se tornou 
passados estes anos.  
Salienta-se a reportagem dedicada aos murais 
comemorativos do 25 de Abril de 1974, com a entrevista 
António Alves, muralista, e autor dos mesmos, relembrando 
assim os painéis murais que durante 1974 e 1975, e nos anos 
seguintes, cobriram o país, criados não só por partidos 






















                                                          
32 FERNANDO CUNHA. 25 Abril | 40 Anos Depois. [Em linha]. Porto: Porto Canal. [Consult. 18 Mai. 
2016] 
Disponível em WWW:<URL: http://portocanal.sapo.pt/sites/25abril/index.php>. 
33 FERNANDO CUNHA. “Pintar Ideias” – 40 Anos/40 Murais [Em linha]. Porto: Porto Canal. [Consult. 
18 Mai. 2016] Disponível em WWW:<URL: 
http://portocanal.sapo.pt/sites/25abril/index.php?pagina=video&idVideo=EmyQWCEoLZvhrrIfwaAV>. 
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Azul ou Branco34 
 
Título: Azul ou Branco 35 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Concurso – Património, Desporto 
Duração: cerca de 25min 
Ano: 2016 (em exibição) 
Horário:  
Seg. a Sex. 22h00min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Joel Cleto, Tiago Girão 
 Apresentação: Tiago Girão e Carina Caldeira  
 Série/Programa: Azul ou Branco 
 Produção: Porto Canal 
 Realização: --- 
Episódios36: 83 (atualizado à data 31 Maio) 
Sobre o Programa: 
Num formato diferenciado de outros concursos já exibidos 
na televisão, no caso do Azul ou Branco procura-se não só 
um domínio dos conteúdos desportivos do Futebol Clube do 
Porto mas também de conteúdos de cultura geral, 
Património e História da cidade do Porto bem como 
conhecimentos sobre o país e o mundo. Neste sentido, com 
a pesquisa científica elaborada pelo arqueólogo e historiador 
Joel Cleto são criadas questões em diversas áreas às quais 
cada equipa tem que responder assertivamente. Acertando a 
três perguntas a equipa de quatro elementos marca um golo, 
criando-se assim uma disputa de um jogo de futebol que 
simultaneamente através das questões colocadas divulga 












                                                          
34  PORTO CANAL – Azul ou Branco [em linha]. [Consult. 31 Mai.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://portocanal.sapo.pt/programa/78> 
35 Joel Cleto, Tiago Girão [Produção Porto Canal]. (2016). Azul ou Branco [Suporte Digital]. Porto: Porto 
Canal 
36 Por não existir uma designação diferenciada em cada episódio do concurso apenas são contabilizados o 





Título: Caminhos da Energia38 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História e Engenharia 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Joel Cleto 
 Apresentação: Joel Cleto  
 Série/Programa: Caminhos da História 
 Produção: Porto Canal 
 Realização: Pedro Oliveira 
Episódios: 8 
 Episódio 1 – Sem Título (24 Abril 2015); 
 Episódio 2 - Real Fábrica de Panos da Covilhã, o 
Museu do Papel de Terras de Santa Maria, a 
Fábrica de Chacim em Macedo de Cavaleiros (01 
Maio 2015): 
 Episódio 3 - Museu Nacional Ferroviário, Porto de 
Leixões e ao Museu da Eletricidade (08 Maio 2015); 
 Episódio 4 – Museu da Eletricidade, Famalicão, 
Fafe e Lindoso: De Lisboa ao Gerês (15 Maio 2015); 
 Episódio 5 – Rio Zêzere e Alto-Lindoso: Barragens 
do Centro – Cabril, Bouçã e Castelo de Bode (22 
Maio 2015); 
 Episódio 6 – Barragens do Norte: Alto Rabagão até 
Crestuma-Lever (05 Junho 2015); 
 Episódio 7 – Do Alqueva ao Douro (12 Junho 2015) 
 Episódio 8 – De Norte ao Sul e Açores (19 Junho 
2015). 
Sobre o Programa: 
Num género de spin-off do programa também da autoria e 
apresentação de Joel Cleto, Caminhos da História, foi criado 
um programa dedicado à energia e à sua evolução na 
história. O apresentador cria assim ligações com diversos 
espaços, revisitando arquiteturas atualmente já sem uso, mas 
que outrora eram formas de recursos energéticos. Viajando 
pelo país é demonstrada a importância do estudo da História 
da Humanidade e a evolução dos recursos energéticos que 
                                                          
37  PORTO CANAL – Caminhos da Energia [em linha]. [Consult. 06 Mai.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://portocanal.sapo.pt/programa/69?ctx=sobre> 
38 Joel Cleto [Produção Porto Canal]. (2015). Caminhos da Energia [Suporte Digital]. Porto: Porto Canal 
39 Excecionalmente o programa Caminhos da Energia foi transmitido às 23h00min. 
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culminaram com a Revolução Industrial do Século XIX, 
criando deste modo um variado Património que necessita de 
divulgação para um público generalizado.  
Assim, “também em Portugal a memória e a identidade do 




































                                                          
40 PORTO CANAL ‐ Caminhos da Energia: Sobre [Em linha]. Porto : Porto Canal. [Consult. 06 Mai.2016]. 
Disponível em WWW: <URL: http://portocanal.sapo.pt/programa/69?ctx=sobre>. 
 92 
Caminhos da História41 
 
 
Título: Caminhos da História42 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário, Entrevista, Talk-Show – 
História e Património 
Duração43: cerca de 25min 
Ano: 2011-2016 (em exibição) 
Horário:  
Sex. 22h30min (2011 – 06 Nov. 2013) 
Ter. 22h00min/22h30min44  
Ficha Técnica:  
 Autoria: Joel Cleto 
 Apresentação: Joel Cleto 
 Série/Programa: Caminhos da História 
 Produção: Porto Canal 
 Realização: Pedro Oliveira 
Episódios45 46: 12447 
 Caminho das Estrelas48 (2011); 
 As Origens do Cinema na Cidade do Porto – 04 
Março 2013; 
 A Confraria de Massarelos – 11 Março 2013; 
 Naufrágios da Barra do Douro – 18 Março 2013; 
 O Porto dos Judeus – 29 Março 2013; 
 Os Duques do Porto – 01 Abril 2013; 
 Teatro Nacional São João – 15 Abril 2013; 
 O Porto de Nasoni I – 22 Abril 2013; 
 O Porto de Nasoni II – 29 Abril 2013; 
                                                          
41  PORTO CANAL – Caminhos da História [em linha]. [Consult.06 Mai.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://portocanal.sapo.pt/programa/20> 
42 Joel Cleto [Produção Porto Canal]. (2011). Caminhos da História [Suporte Digital]. Porto: Porto Canal 
43 Durante o formato misto – talk-show, entrevista e documentário – em 2013 a duração era de 
aproximadamente 55min. 
44 Alteração do horário das 22h00min para as 22h30min verificou-se à data de 05 de Maio de 2014, 
alterando-se também o formato para documentário, com duração de cerca de 25min. 
45 De 04 de Março de 2013 a 28 de Abril de 2014 os episódios apresentados dos Caminhos da História 
foram produzidos num formato de talk-show com convidados inteiramente relacionados com a temática 
abordada e sempre com a apresentação de um breve documentário sobre o tema.  
46 A possibilidade de enumerar quase na sua totalidade, os episódios exibidos pelo Porto Canal resulta do 
cruzamento de informação entre a plataforma online do canal 
(http://portocanal.sapo.pt/programa/20?ctx=videos, Consult. 10 Mai. 2016) e da página do facebook do 
programa Caminhos da História (https://www.facebook.com/caminhosdahistoria.portocanal/?fref=ts, 
Consult. 10 Mai.2016). 
47 A contagem dos episódios foi feita tendo em conta aqueles que foram possíveis de enumerar pois, 
sabemos que entre 2011 e 04 de Março de 2013 produziram-se episódios para o programa não se encontram 
é descritos em nenhuma plataforma. Também os episódios das minisséries não se encontram contabilizados 
neste espaço. 
48 Não é possível realizar uma lista de episódios da minissérie do programa Caminhos da História, pois 
estes não se encontram devidamente referenciados. 
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 O Porto de Nasoni III – 06 Maio 2013; 
 O Porto de Nasoni IV – 13 Maio 2013; 
 Elevações no Cerco do Porto – 27 Maio 2013; 
 Chaminés - 03 Junho 2013; 
 Os Carros da República – 05 Junho 2013; 
 A Ponte da Arrábida – 17 Junho 2013; 
 A Cabeça Santa de S. João – 24 Junho 2013; 
 O Sargaço de Angeiras – 08 Julho 2013; 
 Caminhos de Bicicleta – 15 Julho 2013; 
 Arqueologia na Mouzinho da Silveira – S/d; 
 O Castelo de Crestuma – 02 Setembro 2013; 
 O Mosteiro de Leça do Balio – 10 Setembro 2013; 
 Rua de Stª Catarina – 18 Setembro 2013; 
 Rua de Sá da Bandeira – 02 Outubro 2013; 
 Os trilhos de Santiago, Parte I: de Linhares da Beira 
a Sernancelhe – 10 Outubro 2013; 
 Os trilhos de Santiago, Parte II: da Lapa ao Alvão – 
21 Outubro 2013; 
 Os trilhos de Santiago, Parte III: do Alvão a Santa 
Luzia – 30 Outubro 2013; 
 Os trilhos de Santiago, Parte IV: Do Minho a 
Santiago – 06 Novembro 2013; 
 Cafés Históricos do Porto: Parte I – 12 Novembro 
2013; 
 Cafés Históricos do Porto: Parte II – 20 Novembro 
2013; 
 Museu Nacional Soares dos Reis – 27 Novembro 
2013; 
 A Árvore das Virtudes – 03 Dezembro 2013; 
 A Espada de D. Afonso Henriques – 10 Dezembro 
2013; 
 A Pesca do Bacalhau – 17 Dezembro 2013; 
 Os Caminhos da Natividade – 24 Dezembro 2013; 
 Castelo de Gaia – 07 Janeiro 2014; 
 A Fonte da Moura – 14 Janeiro 2014; 
 Hotel Paris: Hotéis Históricos do Porto – 21 Janeiro 
2014; 
 A Máquina – 27 Janeiro 2014; 
 Goelas de Pau – 04 Fevereiro 2014; 
 O Senhor de Matosinhos – 11 Fevereiro 2014; 
 O Sete: Memórias de uma Linha do Elétrico – 18 
Fevereiro 2014; 
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 Eça e os Condes de Resende: um percurso de Lapa 
a Canelas – 25 Fevereiro 2014; 
 Casas Assombradas: Carnaval e Fantasporto – 4 
Março 2014; 
 Aquedutos – 11 Março 2014; 
 Camélias – 18 Março 2014; 
 Histórias da Foz – 25 Março 2014; 
 Raid do Bucho: Dia 1 – 01 Abril 2014; 
 Raid do Bucho: Dia 2 – 08 Abril 2014 
 Museu dos Terceiros – 15 Abril 2014; 
 Serrana: Uma Jóia do Porto – 22 Abril 2014; 
 Porto: 25 de Abril de 197449 – 25 Abril 2014; 
 Ponte de Lima: História e Património – 28 Abril 
2014; 
 A Diagonal – 05 Maio 2014; 
 Os Jardins do Palácio – 13 Maio 2014; 
 A Rua das Flores – 20 Maio 2014; 
 Serralves – 03 Junho 2014; 
 Palacete de São Paio – 10 Junho 2014; 
 Carmo – 17 Junho 2014; 
 S. João50 – 23 Junho 2014; 
 Almeida – 01 Julho 2014; 
 Lenda de Montezelo – 08 Julho 2014; 
 Mercados do Porto – 15 Julho 2014; 
 Ruas de Santo Ildefonso – 22 Julho 2014; 
 Campeões do Mundo: Bombeiros – 29 Julho 2014; 
 Claustros do Porto – 16 Setembro 2014; 
 Os mistérios de Leça – 23 Setembro 2014; 
 A Casa de Gramido – 30 Setembro 2014; 
 Tesouros de Matosinhos – 06 Outubro 2014; 
 O Conde e a Igreja: S. Mamede – 14 Outubro 2014; 
 Lendas de Lavadores - 21 Outubro 2014; 
 A Irmandade dos Sapateiros – 28 Outubro 2014; 
 Donas do Codeçal – 04 Novembro 2014; 
 Miranda do Douro – 18 Novembro 2014; 
 As Forcas do Porto – 25 Novembro 2014; 
 Cooperativa dos Pedreiros I – 02 Dezembro 2014; 
 Cooperativa dos Pedreiros II – 09 Dezembro 2014; 
 Vila Flor – 16 Dezembro 2014; 
 São Nicolau – 23 Dezembro 2014; 
                                                          
49 Excecionalmente o episódio relativo ao 25 de Abril foi exibido a uma Sexta-Feira às 22h30min, com a 
duração de 25min. 
50 De forma excecional o episódio apresenta-se com a duração de 1h. 
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 Igreja dos Clérigos – 30 Dezembro 2014; 
 Vinhais – 06 Janeiro 2015; 
 Alfândega da Fé – 03 Fevereiro 2015; 
 S. Valentim – 10 Fevereiro 2015; 
 Bragança – 17 Fevereiro 2015; 
 600 anos de Tripas – 24 Fevereiro 2015; 
 Mirandela – 03 Março 2015; 
 Há Lampreia – 10 Março 2015; 
 Vimioso – 17 Março 2015; 
 Espinho – 24 Março 2015; 
 Doces da Páscoa – 31 Março 2015; 
 Mogadouro – 07 Abril 2015; 
 O Infante – 14 Abril 2015; 
 Macedo de Cavaleiros – 21 Abril 2015; 
 Santa Teresa e os Carmelitas – 28 Abril 2015; 
 O ginásio do Porto I – 05 Maio 2015; 
 O ginásio do Porto II – 12 Maio 2015; 
 Barcelos – 19 Maio 2015; 
 Casa-Museu Camilo Castelo Branco – 26 Maio 
2015; 
 Irmandade da Lapa: Igreja, Hospital e Cemitério – 
02 Junho 2015; 
 Da Lezíria à Charneca I – 09 Junho 2015; 
 Da Lezíria à Charneca II – 16 Junho 2015; 
 S. João51 – 23 Junho 2015; 
 Foral de Barcelos – 30 Junho 2015; 
 Lavadeiras do Rio Leça – 14 Julho 2015; 
 Caminhada da História I: os santos padroeiros do 
Porto52 – 18 Julho 2015; 
 O Museu da Misericórdia I – 21 Julho 2015; 
 O Museu da Misericórdia II – 28 Julho 2015; 
 Rota da Liberdade – 22 Setembro 2015; 
 Comunicar – 29 Setembro 2015; 
 Caminhadas da História II: Escritores do Porto53 – 
03 Outubro 2015; 
 Viseu e as Origens de Portugal – 06 Outubro 2015; 
 O Porto e os Órgãos de Tubos – 13 Outubro 2015; 
                                                          
51 Tal como no ano anterior (23 Junho 2014), o Porto Canal transmitiu um episódio dos Caminhos da 
História com a duração de 1h, inteiramente dedicado às tradições Sanjoaninas, marcantes na cidade do 
Porto. 
52 Emissão das gravações da Caminhada da História promovida pelo Porto Canal e com possibilidade de 
inscrição e participação na mesma. Neste sentido o episódio foi emitido a um sábado e não a uma terça-
feira como é usual. 
53 Com emissão às 19h00, também ao sábado.  
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 Oporto Golf Club54 – 20 Outubro 2015;  
 Nau de Vila do Conde – 03 Novembro 2015; 
 São Martinho – 10 Novembro 2015; 
 1895: O ano dos transportes55 – 22 Novembro 2015; 
 Igreja do Marquês – 24 Novembro 2015; 
 Do Douro a Leixões – 29 Novembro 2015; 
 Centenário da Técnica – 08 Dezembro 2015; 
 Caminhos da Sé – 15 Dezembro 2015; 
 Bacalhau: o fiel amigo – 24 Dezembro 2015; 
 Natal e os Três Reis Magos – 29 Dezembro 2015; 
 Hospital de Santo António – 19 Abril 2016; 
 Rotunda da Boavista – 26 Abril 2016; 
 Avenida dos Aliados – 03 Maio 2016; 
 Hospital Goelas de Pau – 11 Maio 2016; 
 Menino de Ouro - 17 Maio 2016; 
 Caminhos do Douro56 (2015); 
 Os Caminhos do Douro I 57 – 13 Janeiro 2015; 
 Os Caminhos do Douro II – 20 Janeiro 2015; 
 Os Caminhos do Douro III 58– 27 Janeiro 2015; 
 Caminhos da Energia59 (2015); 
 Rota das Catedrais60 (2015-2016). 
Sobre o Programa: 
Focado na transmissão de conhecimentos patrimoniais e 
históricos do país, o Caminhos da História tem como 
objetivo a sensibilização e valorização dos aspetos culturais 
do nosso país sob o olhar do arqueólogo Joel Cleto. A 
temática principal é centrada no Património material 
português mas, também, no imaterial dando um maior 
destaque às lendas que caracterizam o local. Deste modo e 
em forma de slogan, o mote utilizado para a apresentação do 
                                                          
54 Emitido excecionalmente às 21h00min. 
55 Devido à alteração da grelha de programação do Porto Canal, o episódio que deveria ser emitido a 17 de 
Novembro 2015 foi exibido no domingo à data de 22 Novembro 2015. 
56 Não nos foi possível aferir se existem mais de 3 episódios nesta minissérie do programa Caminhos da 
História. 
57 Emitido às 21h10min no Porto Canal, contrariamente ao horário habitual. 
58 Emitido às 23h00min, de forma excecional. 
59 Não se encontram discriminados nesta tabela dedicada aos Caminhos da História os programas dos 
Caminhos da Energia pelo próprio canal considerar um spin-off e não uma minissérie como acontece com 
o Caminhos das Estrelas e Caminhos do Douro. 
60 Não foram discriminados nesta tabela dedicada aos Caminhos da História os programas da Rota das 
Catedrais por ser uma minissérie com todos os seus episódios referenciados e por considerarmos 
fundamental de criar uma tabela apenas dedicada à mesma, tal como se verifica com os Caminhos da 
Energia. 
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programa é: “outros factos, outras lendas, outros... 
Caminhos da História”61. 
Embora mantendo este formato, em algumas circunstâncias 
foram criados conjuntos de programas dedicados a uma 
temática específica, tornando-se numa minissérie do 
Caminhos da História. Até ao momento foram 4 as 
minisséries realizadas, uma primeira em 2011 intitulada de 
Caminhos das Estrelas, onde Joel Cleto se dedicou a 
percorrer o caminho português para Santiago de 
Compostela. Em 2015 foram realizadas outros dois spin-offs 
da série, o Caminhos do Douro centrado na classificação 
pela UNESCO do Douro como Património da Humanidade, 
referindo os diversos monumentos ou sítios classificados. O 
segundo spin-off foi o Caminhos da Energia já acima 
abordado, e focado no uso e espaços dos recursos 
energéticos. 
Por fim, e já em 2016 foi criado uma nova minissérie esta 
dedicada ao Património Arquitetónico das Catedrais com o 
desígnio de Rota das Catedrais.  
O programa cultural esteve nomeado em 2013 para o prémio 



















                                                          
61 PORTO CANAL ‐ Caminhos da História: Sobre [Em linha]. Porto: Porto Canal. [Consult. 12 Mai.2016]. 
Disponível em WWW: <URL: http://portocanal.sapo.pt/programa/20?ctx=sobre>. 
62 SOCIEDADE PORTUGUESA DE AUTORES. Notícias. Nomeados Prémios Autores 2013[Em linha]. 





Título: Cinema Batalha64 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Cinema 
Duração: cerca de 25min 
Ano: 2011-2016 (em exibição)  
Horário:  
Qui. 14h30min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Pedro Oliveira 
 Apresentação: Pedro Oliveira  
 Série/Programa: Cinema Batalha 
 Produção: Diogo Carvalhosa, Porto Canal 
 Realização: Porto Canal 
Episódios65: s/i 
Sobre o Programa: 
Todas as semanas o Porto Canal traz até ao público um 
programa dedicado na sua totalidade à Sétima Arte. Assim, 
são apresentadas as estreias cinematográficas da semana e 
também recomendações de filmes para serem vistos em 
casa. Para além disto, o apresentador Pedro Oliveira termina 
o programa com o Easter Egg onde surpreende o público 



















                                                          
63  PORTO CANAL – Cinema Batalha [em linha]. [Consult. 12 Mai.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://portocanal.sapo.pt/programa/39>  
64 Pedro Oliveira [Produção Porto Canal]. (2011). Cinema Batalha [Suporte Digital]. Porto: Porto Canal 





Título: Destino Norte67 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Património, História, Arte 
Duração: cerca de 15/20min 
Ano: 2016 (em exibição) 
Horário68:  
Sáb. 11h30min  
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: Sandra Inês Cruz e Sónia Balieiro 
 Série/Programa: Destino Norte 
 Produção: Diana Canastro, Porto Canal 
 Realização: BMovie 
Episódios: 3 
 Episódio 1 – 06 Fevereiro 201669; 
 Episódio 2 – 05 Março 2016; 
 Episódio 3 – 16 Abril 2016; 
Sobre o Programa70: 
Comunicar o Património do Norte do país é o mote para a 
criação deste programa do Porto Canal.  
Focando-se em diversas temáticas desde património cultural 
ao natural até às produções artísticas mais contemporâneas 
o intuito do Destino Norte é trazer ao público diversos locais 
de interesse turístico. Contudo, neste sentido o programa 
compreende a importância da divulgação patrimonial para a 
sua preservação e usufruto de um maior número de 
indivíduos, não deixando cair no esquecimento.  
Neste programa também as vivências, a população, a 
gastronomia e todo o caráter imaterial e etnográfico do local 
é considerado um património fundamental que deve também 
ter o seu destaque.  
São, por isso, diversas as temáticas abordadas sempre com 
o objetivo primordial de comunicar o património a norte. 
 
 
                                                          
66  PORTO CANAL – Destino Norte [em linha]. [Consult. 31 Mai.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://portocanal.sapo.pt/programa/98>  
67 BMovie [Produção Porto Canal]. (2016). Destino Norte [Suporte Digital]. Porto: Porto Canal 
68 Embora o intuito do canal fosse de ter um horário fixo para este programa, até ao momento do estudo 
cada episódio tem apenas uma apresentação por mês, sempre a um sábado. Importante salientar também o 
variar do horário que tanto exibe o programa às 11h15min como ao 12h00min.  
69 Porto Canal: Norte – “Destino Norte” tem estreia marcada no Porto Canal para este sábado. [em 







Género/Formato: Magazine – Vinho e Gastronomia 
Duração: cerca de 25min 
Ano: 2013-2016 (em exibição) 
Horário:  
Sáb. 21h15min (2013) 
Ter. 22h30min (2014) 
Ter. 23h00min(2015-2016) 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Juan Figueroa, Sónia Balieiro, Pedro Nunes 
 Apresentação: Juan Figueroa, Sónia Balieiro, Pedro 
Nunes 
 Série/Programa: Imperdíveis 
 Produção: Media Luso 
 Realização: Media Luso 
Episódios74 75: 163  
Algumas das produções vitivinícolas já apresentados no 
programa e que importam ressalvar são as seguintes76: 
 CV Douro; 











 S. José; 
 D. Maria; 
                                                          
71  PORTO CANAL – Imperdíveis [em linha]. [Consult. 12 Mai.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://portocanal.sapo.pt/programa/5>  
72 IMPERDÍVEIS. Momentos e Alma do Vinho. [Em linha]. Porto: Porto Canal. [Consult. 12 Mai. 2016] 
Disponível em WWW:<URL: http://www.imperdiveis.pt/>. 
73 Sónia Balieiro [Produção Porto Canal]. (2013). Imperdíveis [Suporte Digital]. Porto: Porto Canal 
74 IMPERDÍVEIS. Momentos Imperdíveis. [Em linha]. Porto: Porto Canal. [Consult. 13 Mai. 2016] 
Disponível em WWW:<URL: http://www.imperdiveis.pt/momentos/1/>. 
75 O programa Imperdíveis apresenta-se num formato de magazine abordando por isso vários temas em 
cada episódio, por isso, não serão inumerados os episódios e apenas serão referidos o número de programas 
exibidos. 
76 IMPERDÍVEIS. A Alma do Vinho. [Em linha]. Porto: Porto Canal. [Consult. 18 Mai. 2016] Disponível 
em WWW:<URL: http://www.imperdiveis.pt/alma/>. 
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 Real Companhia Velha; 
 Ramos Pinto. 
Sobre o Programa: 
 O Porto Canal traz até ao público a divulgação de diferentes 
produtores de vinho em Portugal, desde as grandes empresas 
vitivinícolas às de menor dimensão. Os Imperdíveis 
mostram ao público os locais de produção do vinho, desde 
as Quintas às Caves do vinho do Porto. Para além deste 
trabalho de contacto com os produtores e enólogos e 
apresentação de vinho, também é feita em todos os episódios 
referências gastronómicas, por vezes com chefs convidados.  
Através do programa são também divulgados eventos 



































Título: Magazine Fim-de-Semana 78 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Cultural 
Duração: cerca de 25min 
Ano: 2013-2016 (em exibição) 
Horário:  
Qui. 23h/23h30min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: Andreia Teles 
 Série/Programa: Magazine Fim-de-Semana 
 Produção: Cátia Sá 
 Realização: Porto Canal 
Episódios79: 114 (último da contagem: 21 Maio) 
Sobre o Programa: 
Tendo em conta o panorama cultural nacional, o M.F.S. 
tenta dar a conhecer os diferentes eventos culturais a 
acontecer durante o fim-de-semana posterior à exibição do 
programa bem como eventos do mês, no sentido de levar o 
público a conhecê-lo antecipadamente e ter realmente a 
hipótese de usufruir do mesmo.  
Para além disto também divulgam a cidade, com visitas por 
monumentos; espaços de lazer como hotéis, restaurantes, 
bares, entre outros; espaços culturais como museus e 
galerias, tentando criar roteiros ao público visitante mas 










                                                          
77  PORTO CANAL – Magazine Fim-de-Semana [em linha]. [Consult. 18 Mai.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://portocanal.sapo.pt/programa/47>  
78 Cátia Sá [Produção Porto Canal]. (2013). Magazine Fim-de-Semana [Suporte Digital]. Porto: Porto Canal 
79 Dado que o formato do programa é de magazine não é possível ter um tema específico para cada episódio 
bem como um título. Ao abordar diferentes temáticas por episódio não é possível referir todos os episódios, 
sendo por isso apenas realizada uma contagem de episódios. É importante ter em conta que o primeiro 




Título: N’Agenda 81 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Cultural 
Duração: cerca de 15min 
Ano: 2016 (em exibição) 
Horário:  
Dom. 17h15min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Paulo Ferreira 
 Apresentação: Rute Braga 
 Série/Programa: Magazine Fim-de-Semana 
 Produção: Diogo Carvalhosa 
 Realização: BMovie 
Episódios82: 17 (último da contagem: 13 Maio) 
Sobre o Programa: 
Como o próprio nome indica o programa tem o intuito de 
mostrar ao público quais os eventos nacionais e 
internacionais de maior destaque, num formato de 
reportagem. As temáticas abordadas vão desde exposições 
de arte, peças de teatro, concertos, cinema, entre muitos 
outros. Simultaneamente, em rodapé são exibidos os 
eventos do mês ou da semana que mais importância têm 
no mundo das artes. Para além disto são realizadas 
entrevistas aos intervenientes nos eventos apresentados e 
a decorrer, não só no Porto como também pelo país, 











                                                          
80  PORTO CANAL – N’Agenda [em linha]. [Consult. 18 Mai.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://portocanal.sapo.pt/programa/96>  
81 Diogo Carvalhosa [Produção Porto Canal]. (2016). N’Agenda [Suporte Digital]. Porto: Porto Canal 
82 Dado que o formato do programa é de magazine não é possível ter um tema específico para cada episódio 
bem como um título. Ao abordar diferentes temáticas por episódio não é possível referir todos os episódios, 
sendo por isso apenas realizada uma contagem de episódios. É importante ter em conta que o primeiro 
episódio registado foi exibido no Porto Canal à data de 21 Novembro 2013. 
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Portistas no Mundo83 
 
Título: Portistas no Mundo84 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Reportagem – Desporto, Cultura, 
 Património 
Duração: cerca de 30min 
Ano: 2012-2015  
Horário: --- 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: Ricardo Amorim  
 Série/Programa: Portistas no Mundo 
 Produção: Lúcia Amorim, Isabel Rocha, Porto 
 Canal 
 Realização: Rui Amorim 
Episódios: 24 
 Holanda (2012); 
 Colômbia (2012); 
 Paris (2012); 
 Zagreb (2012); 
 Kiev (2012); 
 Suíça (2012); 
 Málaga (2012); 
 Toronto (2013); 
 Áustria (2013); 
 Venezuela (2013); 
 Frankfurt – 07 Março 2014; 
 Nápoles – 02 Abril 2014; 
 Barcelona – 13 Maio 2014; 
 Lille – 16 Setembro 2014; 
 Dusseldorf – 03 Outubro 2014; 
 Lviv – 30 Outubro 2014; 
 Bilbau – 05 Novembro 2014; 
 Minsk – 17 Dezembro 2014; 
 Basileia – 18 Fevereiro 2015; 
 Liubliana – 16 Novembro 2015; 
 Israel: Parte I – 17 Novembro 2015; 
 Israel: Parte II – 23 Novembro 2015; 
 Açores – 27 Novembro 2015; 
 Londres – 23 Dezembro 2015. 
Sobre o Programa: 
                                                          
83  PORTO CANAL – Portistas no Mundo [em linha]. [Consult. 31 Mai.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://portocanal.sapo.pt/programa/29>  
84 Rui Amorim [Produção Porto Canal]. (2012). Portistas no Mundo [Suporte Digital]. Porto: Porto Canal 
 105 
Embora se dedique primordialmente ao universo portistas 
e aos seus adeptos, o programa foca-se em temas para além 
desta matéria. 
Neste sentido também a cidade é visitada através do olhar 
de quem lá vive, mostrando ao espetador locais de interesse 
a visitar. É neste sentido que podemos considerar o 
programa Portistas no Mundo como um importante 
divulgador do património e da cultura da cidade ou país 







































Género/Formato: Magazine – Música 
Duração: cerca de 55min 
Ano: 2010-2013 
Horário87:  
Sáb. 02h00min e 16h00min; 
Dom. 02h00min e 14h30min. 
Ficha Técnica88:  
 Autoria: Renato Filipe Cardoso, Texto Sentido 
 Apresentação: Renato Filipe Cardoso 
 Série/Programa: Radioativo 
 Produção: Ana Pinto, Porto Canal 
 Realização: Pedro Oliveira 
Episódios89: 178 (6 Temporadas) 
Sobre o Programa: 
Considerando-se a música como uma forma de cultura e 
património mundial, o programa Radioativo surge com o 
objetivo de divulgar música alternativa, folk, world music e 
indie tanto a nível nacional como internacional. 
Apresentam-se videoclips considerados relevantes no 
panorama musical em divulgação e sugerindo ao espetador 
artistas recentes bem como outros mais antigos e mais 
conceituados.  
Este programa afasta-se consideravelmente de outros já 
existentes pela tipologia de música escolhida para divulgar 








                                                          
85  PORTO CANAL – Radioativo [em linha]. [Consult. 01 Jun.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://portocanal.sapo.pt/programa/13>  
86 Renato Filipe Cardoso [Produção Porto Canal]. (2010). Radioativo [Suporte Digital]. Porto: Porto Canal 
87 RADIOATIVO – Sobre Radioativo. s/d. Consultado em 01 Jun. 2016. Disponível em 
https://www.facebook.com/TVRadioativo/info/?tab=page_info  
88 ibidem 
89 A contagem dos episódios exibidos resulta do cruzamento entre a plataforma online do Porto Canal em 
conjunto com a página de facebook do programa Radioativo. 
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Rota das Catedrais90 
 
Título: Rota das Catedrais91 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História e Arte 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Joel Cleto 
 Apresentação: Joel Cleto  
 Série/Programa: Caminhos da História 
 Produção: Porto Canal 
 Realização: Pedro Oliveira 
Episódios: 13 
 Braga – 12 Janeiro 2016; 
 Lamego – 19 Janeiro 2016; 
 Porto – 26 Janeiro 2016; 
 Vila Real – 09 Fevereiro 2016; 
 Bragança – 16 Fevereiro 2016; 
 Coimbra – 23 Fevereiro 2016; 
 Viana do Castelo – 01 Março 2016; 
 Miranda do Douro – 08 Março 2016; 
 Aveiro – 15 Março 2016; 
 Guarda -22 Março 2016; 
 Leiria – 29 Março 2016; 
 Castelo Branco – 05 Abril 2016; 
 Viseu – 12 Abril 2016 
Sobre o Programa: 
A Rota das Catedrais é já um projeto implementado no ano 
de 2009 numa parceria com o Governo de Portugal, 
Conferência Episcopal Portuguesa, os Bens Culturais da 
Igreja e as diferentes Direções Regionais de Cultura. O 
projeto visa valorizar e conservar estes espaços 
arquitetónicos que muito guardam da memória e da 
identidade portuguesa, sendo simultaneamente importantes 
registos da obra artística do nosso país. O objetivo fulcral da 
criação desta rota, ligando as diversas catedrais existentes de 
                                                          
90  PORTO CANAL – Caminhos da História [em linha]. [Consult. 10 Mai.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://portocanal.sapo.pt/programa/20>  
91 Joel Cleto [Produção Porto Canal]. (2016). Caminhos da História: Rota das Catedrais [Suporte Digital]. 
Porto: Porto Canal 
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norte a sul do país, é poderem ser usufruídos pela 
comunidade92.  
O programa apresentado por Joel Cleto traz para o ecrã da 
televisão esta rota e estes espaços, visando a sua 
comunicação e usufruto sem o público se ter que deslocar 
primeiramente ao local, mas tendo já alguma informação 


































                                                          
92 ROTA DAS CATEDRAIS. Apresentação [Em linha]. Lisboa: Rota das Catedrais. [Consult. 12 Mai. 
2016] Disponível em WWW:<URL: http://rotadascatedrais.com/pt/apresentacao>. 
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Verdadeiro ou Falso93 
 
Título: Verdadeiro ou Falso94 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Concurso, Informação – História e Arte 
Duração95: cerca de 05min 
Ano: 2015 
Horário96:  
Seg. a Sex. 19h55min e 21h05min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Joel Cleto 
 Apresentação: Joel Cleto  
 Série/Programa: Verdadeiro ou Falso 
 Produção: Porto Canal 
 Realização: Pedro Oliveira 
Episódios: 124 
 1º Automóvel em Portugal; 
 4 Cavaleiros Passeio Virtudes – Homenagem Reis; 
 6 Dedos nos pés; 
 20 Armazéns da Alfândega; 
 1866 Estátua erigida a um monarca no Porto; 
 1984 D. Afonso a cavalo: Museu Militar; 
 A Rainha Santa Mafalda; 
 Acidente 9 de Julho 1832; 
 Adro dos Enforcados; 
 Aeroporto da Senhora da Hora; 
 Afonso Henriques – último herdeiro; 
 Almeida G. nasceu em Gaia; 
 Altar de ouro na Sé; 
 Amor em Canidelo; 
 Badaladas em sistema de incêndio; 
 Bairro dos Castelos; 
 Barcelos no Livro das Fortalezas; 
 Base Estátua da Liberdade – nome dos Liberais; 
 Bernardo Sá da Bandeira; 
 Bispo dormia; 
 Caixão da Valeira; 
 Caminho acusado de adultério; 
                                                          
93  PORTO CANAL – Verdadeiro ou Falso [em linha]. [Consult. 02 Jun.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://portocanal.sapo.pt/joel_responde>  
94 Joel Cleto [Produção Porto Canal]. (2015). Verdadeiro ou Falso [Suporte Digital]. Porto: Porto Canal 
95 O programa referido encontra-se dividido em dois, sendo apresentado antes do Jornal da Noite com a 
duração de aproximadamente 03min. e depois do Jornal da Noite com uma duração de cerca de 02 min..  
96 Este é um horário aproximado pois o programa Verdadeiro ou Falso é exibido imediatamente antes e 
depois do Jornal da Noite no Porto Canal. Porém apresentamos a duração aproximada da junção destes 
dois episódios que na realidade compõe apenas um. 
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 Canal entre Leixões e Rio Douro; 
 Capela S. Roque derrubada; 
 Casa dos 24; 
 Casa Ponte da Arrábida; 
 Castelo de Gaia nos Carvalhos; 
 Companhia das águas – Fonte dos Leões; 
 Concha da Vieira – Matosinhos; 
 Contas à Moda do Porto; 
 Convento Corpus Séc. XIV sempre nas margens; 
 Cópia da Igreja de Cedofeita; 
 Coração D. Pedro IV: Igreja da Trindade; 
 Datas da Independência com datas actuais de 
feriados; 
 Diagonal Leixões – Linha Ferroviária; 
 Dragão retirado em 1940; 
 Edifício Belo Horizonte; 
 Egas Moniz; 
 Elevador de Braga; 
 Escultura em vez de Telas nos Paços do Concelho; 
 Esculturas: Anémona; 
 Esculturas: Peixeiras; 
 Espada D. Afonso Henriques na cidade do Porto; 
 Estátua a João das Regras; 
 Estátua “O Porto”; 
 Estúdios Invicta Filmes; 
 Estufas Hospital da Lapa; 
 Feira da Louça; 
 Festa das Cruzes de Barcelos; 
 Figuras Humanas Rio Côa; 
 Fonte da Moura; 
 Fonte da Vida, Rua das Flores; 
 Fonte das Sete Bicas; 
 Fonte dos Suspiros; 
 Foral Manuelino de Barcelos – 2 Forais; 
 Gingko Biloba; 
 Identificação Padrão; 
 Igreja de Matosinhos Séc. XVIII; 
 Igreja Paroquial de Lavra; 
 Igreja Santo António de Lisboa; 
 Igreja de Santiago na cidade do Porto; 
 Imagem Sr. De Matosinhos; 
 Interior Igreja de S. Mamede Infesta; 
 Jorge Amado e Padre Luís Cabral; 
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 José Rodrigues e o Elevador Arrábida; 
 José Telhado; 
 Labirinto da Prelada; 
 Largo da Aguardente; 
 Local Igreja Matosinhos; 
 Mármore D. Pedro IV; 
 Menino d’ouro; 
 Mercado do Bolhão – Escultura sobre brasão da 
cidade; 
 Mestre D’Aviz no Terreiro da Sé; 
 Monte Pedral; 
 Monumento ao Soldado Desconhecido; 
 Monumento na rotunda da Boavista; 
 Mui Nobre sempre leal e invicta cidade; 
 Muralha Fernandina – 2 anos; 
 Nascimento do Porto Canal; 
 Nenhum busto a Fontes Pereira de Melo; 
 O Burro voador; 
 O Mata Padres; 
 O outro nome do Jardim da Cordoaria; 
 Órgão de Tubos Séc. XVIII; 
 Os 12 da Inglaterra – o gordiço; 
 Os Titãs; 
 Palácio de Cristal; 
 Painéis Martins Barata; 
 Pedra dos Mouros; 
 Ponte do Carro; 
 Ponte Metálica até Lamego; 
 Porca de Murça; 
 Praça Exército Libertador; 
 Praia da Memória; 
 Praia Mindelo; 
 Preparado para as crianças; 
 Primo Filho Ilegítimo de Bragança; 
 Quarto João Chagas; 
 Quinta do Covelo; 
 Quinta Vila do Paraíso – Framboesa; 
 Rapto de Ganimedes – República; 
 Rei Carlos Alberto; 
 Rei Ramiro de Portugal; 
 Réplica D. João VI – Porto e Brasil; 
 Ribeira da Granja; 
 Rio Tinto – Rainha Santa Mafalda; 
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 Santuário Matosinhos Património; 
 S. João Batalha S. Mamede; 
 S. João Padroeiro do Porto; 
 S. Pantaleão padroeiro do Porto de 1500 a 1981; 
 S. Pedro Afurada; 
 S. Vicente Padroeiro Idade Média; 
 Sr. Padrão; 
 Sinagoga 1938; 
 Terra dos Cornos Grandes; 
 Terramoto Lisboa pelo país; 
 Tesouro Mosteiro da Serra do Pilar; 
 Torre da Marca; 
 Tragédia Invicta Filmes; 
 Tratado de Hospitalidade; 
 Um Cemitério Romântico da Lapa; 
 Urbanização Foco; 
 Varandas do Roseiral; 
 Vinho do Porto – Ingleses. 
 Sobre o Programa: 
No sentido de criar uma maior proximidade com o público 
foi criado o programa Verdadeiro ou Falso que permite ao 
apresentador Joel Cleto contar uma história sobre um 
determinado tema e colocar a questão ao espetador de se 
aquilo que acabou de abordar é verdade ou não. Esta 
primeira parte é exibida imediatamente antes do Jornal da 
Noite (programa que maioritariamente agrega um maior 
número de espetadores) e a resposta à história contada é 
apresentada no final do noticiário. Assim, prende o 
observador ao ecrã no desejo de obter a resposta à história 
que ouviu e esperando ter acertado ou não na veracidade 
da mesma.  
Este tipo de programa é pouco ou nada comum no 
panorama nacional sendo possível considerar de grande 
interesse pela forma como comunica com a população, 
com um maior nível de interatividade e com uma duração 
bastante reduzida, tornando desta forma o tema menos 
monótono e cansativo, problemática que os programas 
deste género tendem a ter na maioria da população.  
Como é possível compreender do ponto de vista científico 
o programa apresenta algumas falhas contudo, é uma forma 
de tentar apelar a um maior número de indivíduos que mais 



















                                                          




Designação: Rádio e Televisão de Portugal 2 
Localização: Nacional 
Tipologia: Generalista – Informação, Cultural, Desporto, 
Entretenimento  
Ano Fundação98: 1957 
Sector: Público 
Informação Base: 
 A RTP1 apresenta-se como o primeiro canal de televisão 
português com as emissões regulares a iniciarem-se a 7 de 
Março de 1957, a partir da Serra de Monsanto, em Lisboa. 
Ao longo dos anos foram instalados diferentes emissores 
pelo país, destacando-se o emissor para a região do Porto, a 
31 de Dezembro de 195799. Curioso foi que, anterior à 
introdução da Televisão em Portugal, o Governo Português 
nomeou em Janeiro de 1955 uma «Comissão de TV», cujo 
intuito seria avaliar o estado da televisão no mundo e a 
possibilidade da sua inserção no país, com um estudo 
económico100.  
A sede da RTP foi inicialmente na Rua do Quelhas, onde 
também se encontrava a sede da Emissora Nacional. Seria 
no Gabinete da Emissora Nacional que em 1955, a 15 de 
Dezembro, se assinava a escritura para a constituição do 
canal televisivo, como sociedade anónima de 
responsabilidade limitada e sob o desígnio de RTP – 
Radiotelevisão Portuguesa, SARL101. 
Importa ressalvar o argumento referido pela «Comissão de 
TV» para a implementação e criação em Portugal de um 
canal de televisão nacional: 
“ A Comissão fundamentava então a natureza 
desejavelmente pública do serviço de televisão: «A 
televisão, pelo seu poder e comunicabilidade e de 
penetração, constitui poderoso e completo instrumento 
educativo, cultural, recreativo e de informação dos 
povos, necessitando, como tal de ser orientada pelo 
próprio Estado. (…)»”102 
Até à Revolução de Abril de 1974, a RTP tal como a maioria 
dos meios de comunicação em Portugal sofria de um 
controlo imposto pelo Estado, com a censura, limitando a 
liberdade de expressão. O ano de 1975 foi marcante no 
panorama da produção jornalística nacional, primeiro com a 
criação da Lei de Imprensa e com a nacionalização da RTP 
transformando-a numa empresa pública, mas mantendo os 
seus ideais iniciais103.  
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98 CARVALHO, Alberto Arons de – A RTP e o Serviço Público de Televisão. Coimbra: Almedina, 2009. 
Pp.26-27. ISBN: 978-972-40-3862-9 
99 Idem 
100 Ibidem, p.28 
101 Ibidem, p.30 
102 Ibidem, p.31 
103 CARNEIRO, Manuela Dolores Ferreira – O Serviço Público de Televisão e a Informação Regional: 
Uma análise comparativa entre dois noticiários regionais da RTP [Em linha]. Braga: Universidade do 
Minho, 2006. Dissertação de Mestrado. P.22. Disponível na Internet: <URL: 
http://repositorium.sdum.uminho.pt/handle/1822/6205> 
104 FERREIRA, Renato Pinto – Teorias e Práticas da Programação Televisiva: a realidade portuguesa 
[Em linha]. Porto: Universidade Fernando Pessoa, 2010. Dissertação de Mestrado. P.40. Disponível na 
Internet: <URL: http://bdigital.ufp.pt/handle/10284/1867> 
105 RTP Notícias – Grupo RTP pode ser concessionado a privados, RTP2 será encerrada [Em linha]. 
Lisboa: RTP, 2012. [Consult. 21 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.rtp.pt/noticias/politica/grupo-rtp-pode-ser-concessionado-a-privados-rtp2-sera-
encerrada_v581489>  
106 RTP – A nova praça e o regresso ao Centro de Produção do Norte [Em linha]. Lisboa: RTP, 2015. 
[Consult. 21 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/estreias/a-nova-praca-e-o-
regresso-ao-centro-de-producao-do-norte/>  
 
Em termos da transmissão de conteúdos audiovisuais 
importa ressalvar que apenas a 7 de Março 1980 se iniciam 
a exibição de imagens a cores, até à altura apenas a preto e 
branco, sendo este um elemento importante que demonstra 
o atraso em relação ao resto da Europa e América do 
Norte104.Por fim, a partir do momento em que surgiu a 
possibilidade de serem criados novos canais televisivos pelo 
sector privado, a RTP foi diminuindo as suas audiências, 
entrando num período de maior decadência e com menor 
financiamento por parte do Estado. Nos últimos anos viu o 
fecho de centros de produção, a título de exemplo o situado 
no Monte da Virgem, em Gaia. Por outro lado também 
existiu a possibilidade de concessão do canal principal e 
desaparecimento dos secundários, primordialmente da 
RTP2105. Contudo, já no ano de 2015 viu-se um novo apoio 
ao canal público, com o manter e criação de um maior 
número de programas e, principalmente, o regresso do 
Centro de Produção do Norte. Importa realçar que a maioria 
da programação cultural realizada e transmitida pela RTP é 
produzida neste centro de produção em Gaia106. 
Dada a existência do canal RTP2 é nesse segundo canal que 
se visualiza o maior número de programas culturais, 
contudo, e por ser um canal público generalista, também a 
RTP1 aposta na transmissão de conteúdos culturais, como 
será possível de aferir com as presentes tabelas. 




5 Minutos num 
Instante 107 
 
Título: 5 Minutos num Instante 108 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Informação, 
Entretenimento, Património, Cultura 




Ficha Técnica110:  
 Autoria: Daniela Vasques, Sofia Sá 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Academia RTP 
 Produção: Academia RTP 
 Realização: Daniela Vasques, Sofia Sá 
Episódios111: 8 
 Porto – 01 Abril 2012; 
 Braga – s/d; 
 Guimarães – s/d; 
 Viana do Castelo – s/d; 
 Faro – s/d; 
 São Miguel – s/d; 
 Madeira – s/d; 
 Lisboa – s/d; 
Sobre o Programa: 
 Num projeto realizado no âmbito da Academia RTP, o 5 
Minutos num instante apresenta-se ao género de um blog 
contudo recorrendo ao audiovisual para narrar os caminhos 
pelos quais o autor terá passado numa visita a uma cidade. 
Assim, ao longo dos episódios o espetador fica a conhecer 
de forma breve tudo o que pode visitar na cidade portuguesa 
abordada, desse gastronomia, obras arquitetónicas, locais de 




                                                          
107 RTP – Programas TV. 5 Minutos num Instante [em linha]. [Consult.31 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p28730> 
108 SÁ, Sofia; VASQUES, Daniela – 5 Minutos num Instante [Registo Vídeo]. Lisboa: Academia RTP, 
2012. 1 DVD (s/i.): color., son. 
109 OLHAR A TELEVISÃO – “5 Minutos num Instante” estreia hoje na RTP1. In Olhar a Televisão (01 
Abril 2012) [em linha]. s/l: Olhar a Televisão, atual. 2016. [Consult. 31 Jul. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://olharatelevisao.blogspot.pt/2012/04/5-minutos-num-instante-estreia-hoje-na.html> 
110 D’ Maker Lda – GoPro – 5 Minutos num Instante – RTP [registo vídeo em linha]. Youtube. (04 Agosto 
2012). [Consult 31 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=5WijJGwOpX4&feature=share> 
111 5 Minutos num Instante – Página Inicial [em linha]. [Consult. 31 Jul. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: https://www.facebook.com/5-Minutos-num-Instante-210113359029676/>  
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A Arte Elétrica em 
Portugal 112 
 
Título: A Arte Elétrica em Portugal113 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Música, História, Arte 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Pedro Clérigo, Leandro Ferreira 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: A Arte Elétrica em Portugal 
 Produção: Panavideo 
 Realização: Pedro Clérigo, Leandro Ferreira 
Episódios: 6 
 Os Anos do IÉ-IÉ -28 Outubro 2015115; 
 Progressivo vs Punk – 04 Novembro 2015; 
 O Boom do Rock I – 11 Novembro 2015; 
 O Boom do Rock II – 18 Novembro 2015; 
 A Música Moderna – 25 Novembro 2015; 
 A Idade Adulta – 02 Dezembro 2015. 
Sobre o Programa: 
Ao longo dos episódios que compõe a série documental o 
espetador é convidado a conhecer a evolução e a história da 
música em Portugal desde o início da década de 60 até ao 
final do século XX. Criam-se comparações com aquilo que 
era produzido nacionalmente e qual a situação em termos 
musicais no estrangeiro. Mas é, acima de tudo, com os 
testemunhos de muitos dos protagonistas do mundo da 
música nacional que compreendemos a evolução e em que 
consistiram os vários momentos da arte musical em 
Portugal. 
                                                          
112 RTP – Programas TV. A Arte Elétrica em Portugal [em linha]. [Consult. 01 Set.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p32235> 
113 CLÉRIGO, Pedro; FERREIRA, Leandro – A Arte Elétrica em Portugal [Registo Vídeo]. Lisboa: 
Panavideo, 2012. 1 DVD (ca. 6x52min.): color., son. 
114 Blitz – Série documental sobre o rock português estreia esta noite [veja o trailer]. In Blitz (28 Out. 2015) 
[em linha]. Lisboa: Blitz. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://blitz.sapo.pt/principal/update/serie-documental-sobre-o-rock-portugues-estreia-esta-noite-veja-o-
trailer=f98259>  
115 Panavideo - ESTREIA 28 Out. 23h RTP1 - Série Documental “A Arte Elétrica em Portugal”. Série 
documental em 6 episódios, sobre a história do Rock em Portugal desde os anos 60 até ao início dos anos 
90. Foram entrevistadas mais de 50 pessoas, entre protagonistas dos vários movimentos e especialistas da 
área musical. Como nasceu o Rock em Portugal? Que diferenças existiam entre o Rock em português e o 
Rock que se fazia lá fora? De que forma a realidade portuguesa dificultava a vida aos músicos que 
andavam na estrada? As respostas em 6 episódios contados na primeira pessoa sobre fãs, drogas, 
rivalidades entre bandas e muitas outras curiosidades sobre o movimento da arte eléctrica em Portugal. 




A Noite do Fim do 
Mundo 116 117 
 
Título: A Noite do Fim do Mundo 118 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Série Ficção – Drama, História, Cultura, 
Política, Ciência, Astronomia 
Duração: cerca de 45min 
Ano: 2010 
Horário: s/i 
Ficha Técnica119:  
 Autoria: Henrique Oliveira, Rodrigo Freitas (guião) 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: A República na RTP 
 Produção: HOP! Produções 
 Realização: Henrique Oliveira 
Episódios: 2 
 Episódio 1: A Noite do Fim do Mundo – s/i 2010; 
 Episódio 2: A Noite do Fim do Mundo – s/i 2010. 
Sobre o Programa: 
Comemorando o centenário da Primeira República a RTP1 
procurou exibir um vasto número de minisséries narrando 
diferentes momentos importantes do antes e do depois da 
Implantação da República.  
Neste sentido foi criada uma série de ficção histórica 
direcionada aos meses que antecederam a República e, 
focando-se numa data marcante no país e no mundo, o dia 
18 de Maio de 1910. Assim, a série baseia-se no pensamento 
à época da possível colisão do cometa Halley dia 18 de Maio 
no planeta Terra, designando-a por isso de “A Noite do Fim 
do Mundo”.  
O recurso a uma série deste género permite uma maior 
relação do público com a história, não se prendendo apenas 
a uma narração de factos históricos e, tornando-se mais 







                                                          
116 RTP – Programas TV. A Noite do Fim do Mundo [em linha]. [Consult.01 Set. 2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p26632> 
117 A REPÚBLICA NA RTP – A Noite do Fim do Mundo [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 01 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/wportal/sites/tv/republicanartp/fm_sinopse.php> 
118 OLIVEIRA, Henrique – A Noite do Fim do Mundo [Registo Vídeo]. Porto: HOP! Produções, 2010. 1 
DVD (ca.2x45min): color., son.  
119 A REPÚBLICA NA RTP – A Noite do Fim do Mundo: Ficha Técnica [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 
01 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.rtp.pt/wportal/sites/tv/republicanartp/fm_fichatecnica.php> 
 119 
Amadeo de Souza 
Cardoso:  
O Último Segredo da 
Arte Moderna 120 
 
Título: Amadeo de Souza-Cardoso, Le dernier secret de 
l'art Moderne 121 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Arte, História, 
Biografia 




Ficha Técnica123:  
 Autoria: Christophe Fonseca, Frédéric Wilner 
 Apresentação: João Lagarto124 (locução na versão 
portuguesa) 
 Série/Programa: Amadeo de Souza Cardoso, O 
Último Segredo da Arte Moderna 
 Produção125: Les Films de L’Odyssée126, Imagina 
Produções, RMN-Grand Palais 
 Realização: Christophe Fonseca, Frédéric Wilner 
Episódios:1 
 Amadeo de Souza Cardoso, O Último Segredo da 
Arte Moderna – 20 Abril 2016. 
Sobre o Programa: 
Numa parceria luso-francesa foi realizado um documentário 
dedicado à divulgação de uma das figuras mais marcantes 
no mundo da história da arte, o pintor Amadeo de Souza 
Cardoso.  
O filme documental foi primeiramente produzido em 
francês, tendo sido mais tardiamente traduzido para 
português, no intuito de poder ser exibido em Portugal, mas 
também pelo Mundo.  
A coprodução nasceu com o objetivo de divulgar o artista 
português no âmbito da exposição dedicada a Amadeo, em 
                                                          
120 RTP EXTRA – Estreia Amadeo de Souza Cardoso: O último Segredo da Arte Moderna [em linha]. 
Lisboa: RTP. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://media.rtp.pt/extra/pessoas/estreia-amadeo-de-souza-cardoso-o-ultimo-segredo-da-arte-moderna/> 
121 FONSECA, Christophe; WILNER, Frédéric – Amadeo de Souza-Cardoso, Le dernier secret de l'art 
Moderne [Registo Vídeo]. Paris: Les Films de L’Odyssée, Imagina Produções, RMN-Grand Palais, 2016. 
1 DVD (ca. 52min.): color., son. 
122 RTP EXTRA – Estreia Amadeo de Souza Cardoso: O último Segredo da Arte Moderna [em linha]. 
Lisboa: RTP. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://media.rtp.pt/extra/pessoas/estreia-amadeo-de-souza-cardoso-o-ultimo-segredo-da-arte-moderna/> 
123 Imagina Produções – Antestreia – Amadeo de Souza Cardoso o Último Segredo da Arte Moderna 
[Registo Vídeo em linha]. Vimeo. Abril 2016. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://vimeo.com/162079233> 
124 FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN – Notícias: Amadeo de Souza Cardoso: O Último Segredo 
da Arte Moderna [em linha]. Lisboa: Fundação Calouste-Gulbenkian. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: https://gulbenkian.pt/noticias/amadeo-souza-cardoso-ultimo-segredo-da-arte-
moderna/> 
125 Documentário realizado com a participação do canal português RTP e do francês France Télévisions.  
126 LES FILMS DE L’ODYSSÉE - Amadeo de Souza-Cardoso, le dernier secret de l'art moderne [em 
linha]. Paris: Les Films de L’Odyssée. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.odyssee-films.com/amadeo-de-souza-cardoso-le-dernier-secret-de-l-art-moderne> 
 120 
França, no Grand Palais, aberta ao público dia 20 de Abril 
de 2016 (data da estreia mundial do documentário). 
O documentário redescobre a importante figura que foi 
Amadeo, percorrendo os espaços onde viveu em Portugal, a 
sua passagem por França e os grandes artistas com quem 
conviveu e, ainda, a exposição onde ganhou notoriedade 
mundial, nos EUA. Deste modo, foram convidadas várias 
personalidades nacionais e internacionais do mundo da arte 
– desde historiadores da arte, curadores, críticos da arte – no 
intuito de desenvolver mais aprofundadamente e com maior 
rigor as suas obras. Sendo focada a sua vida e obra tornou-
se fundamental a também presença de familiares do pintor 
no intuito de narrar na 1ª pessoa a história do pintor. 
Por fim, importa salientar o horário escolhido pela RTP1 
para a exibição do documentário. Este foi exibido em prime-
time, ou seja, depois do jornal da noite, durante o período no 
qual a população se encontra mais ligada à televisão. A 
situação ocorrida não é muito usual no panorama nacional, 
principalmente nos canais televisivos principais, por ser 
uma temática que não suscita do ponto de vista das 
audiências um número muito elevado. Porém, a escolha por 
este horário facilita aos curiosos e interessados um acesso 
mais facilitado à cultura e arte, principalmente sendo este 


























As Grandes Batalhas 
de Portugal 127 
 
Título: As Grandes Batalhas de Portugal 128 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 
Duração: cerca de 60min 
Ano: 2006 
Horário: s/i 
Ficha Técnica129:  
 Autoria: Alexandrina Pereira, Rui Pinto de Almeida 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: As Grandes Batalhas de Portugal 
 Produção: Braveant Multimédia 
 Realização: Rui Pinto de Almeida 
Episódios130: 3 
 Batalha de Aljubarrota – 22 Dezembro 2006; 
 Batalha de La Lys – 23 Dezembro 2006; 
 Operação Nó Górdio – 24 Dezembro 2006. 
Sobre o Programa: 
O conjunto de três documentários pretende divulgar as 
Batalhas mais marcantes na História de Portugal, nas quais 
foram então destacadas a Batalha de Aljubarrota, Batalha de 
La Lys e Operação Nó Górdio. 
Em cada episódio o espetador fica a conhecer mais 
aprofundadamente em que consistiu cada uma das Batalhas, 
desde as estratégias utilizadas, como se desenrolaram e, 
claro, como acabaram. 
 
  
                                                          
127 RTP – Programas TV. As Grandes Batalhas de Portugal [em linha]. [Consult.01 Set. 2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p20621> 
128 ALMEIDA, Rui Pinto de; PEREIRA, Alexandrina – As Grandes Batalhas de Portugal [Registo Vídeo]. 
Lisboa: Braveant Multimedia, 2006. 1 DVD (ca.3x60min): color., son.  
129 RTP – Programas TV. As Grandes Batalhas de Portugal [em linha]. [Consult.01 Set. 2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p20621> 
130 RTP – Programas TV. As Grandes Batalhas de Portugal: Episódios [em linha]. [Consult.01 Set. 
2016]. Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p20621> 
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Camilo de Oliveira 131 
 
Título: Camilo de Oliveira 132 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Biografia, Cultura, Arte 




Ficha Técnica134:  
 Autoria: Paulo Adrião 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Camilo de Oliveira 
 Produção: Mandala, Produções e Comunicação, 
S.A. 
 Realização: Paulo Adrião 
Episódios135: 1 
 Camilo de Oliveira – 04 Julho 2016. 
Sobre o Programa: 
Com o falecimento de uma das figuras mais marcantes no 
mundo do teatro e da comédia em Portugal a RTP1 exibiu 
um documentário realizado ainda em vida do ator Camilo de 
Oliveira e com testemunhos do mesmo.  
Assim, e com a ajuda de imagens de arquivo da RTP o 
espetador viaja pela carreira de Camilo de Oliveira e pelas 















                                                          
131 RTP – Programas TV. Camilo de Oliveira [em linha]. [Consult.01 Set.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p30035> 
132 ADRIÃO, Paulo – Camilo de Oliveira [Registo Vídeo]. Lisboa: Mandala Produções, 2012. 1 DVD (ca. 
46min.): color., son. 
133 RTP1 - Neste documentário, ao longo de 50 minutos, Camilo revelou-se e falou das memórias de 
infância, dos seus grandes amores e dos momentos mais marcantes da sua carreira.. 04 Julho 2016. 
[Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.facebook.com/rtp/?fref=ts> 
134 RTP PLAY – Camilo de Oliveira [Registo Vídeo em linha]. RTP Play. 04 Julho 2016. [Consult. 01 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/play/p2576/camilo-de-oliveira> 
135 RTP1 - Neste documentário, ao longo de 50 minutos, Camilo revelou-se e falou das memórias de 
infância, dos seus grandes amores e dos momentos mais marcantes da sua carreira.. 04 Julho 2016. 
[Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.facebook.com/rtp/?fref=ts>  
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Conta-me Como Foi 
136 137 
 
Título: Conta-me Como Foi 138 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Série Ficção – História, Cultura, Política 




Ficha Técnica140:  
 Autoria: RTP 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: Conta-me como foi 
 Produção: RTP 
 Realização: RTP 
Episódios141: 104 
 Temporada I (2007-2008)142: 26 Episódios; 
 O Novo Fugitivo – 22 Abril 2007; 
 Cromos da Bola – 29 Abril 2007; 
 Um Homem com Coração – 06 Maio 2007; 
 Castelos na Areia – 13 Maio 2007; 
 O Dia da Raça – 20 Maio 2007; 
 As Invasões Francesas – 27 Maio 2007; 
 Mini, Maxi, Ultra – 03 Junho 2007; 
 A Cadeira do Poder – 17 Junho 2007; 
 À Dúzia é Mais Barato – 22 Junho 2007; 
 Folhas Caídas – 30 Setembro 2007; 
 Cantares de Andarilho – 07 Outubro 2007; 
 Do Minho a Timor – 14 Outubro 2007; 
 Há Horas Felizes – 21 Outubro 2007; 
 Um Natal…com Esperança – 28 Outubro 2007; 
 Ano Novo, Vida Nova – 04 Novembro 2007; 
 A Desfolhada – 11 Novembro 2007; 
 Muitos Beijos e um Terramoto – 18 Novembro 
2007; 
 Fish & Chips – 25 Novembro 2007; 
 A Voz do Bairro – 02 Dezembro 2007; 
 A Semana da Paixão – 09 Dezembro 2007; 
                                                          
136 RTP – Programas TV. Conta-me como Foi [em linha]. [Consult.01 Set. 2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p20133> 
137 IMDb – Conta-me Como Foi [em linha]. s/l: IMDb. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://www.imdb.com/title/tt1018269/?ref_=ttep_ep_tt> 
138 RTP – Conta-me como Foi [Registo Vídeo]. Lisboa: RTP, 2007. 5 DVD (ca.104x50min): color., son.  
139 RTP1 - Não percam às 21h o 2º episódio da série CONTA-ME COMO FOI!. 21 Novembro 
2010.[Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.facebook.com/rtp/?fref=ts> 
140 IMDb – Conta-me Como Foi [em linha]. s/l: IMDb. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://www.imdb.com/title/tt1018269/?ref_=ttep_ep_tt> 
141 RTP – Programas TV. Conta-me como Foi: Episódios [em linha]. [Consult.01 Set. 2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p20133> 
142 IMDb – Conta-me Como Foi: Season 1 [em linha]. s/l: IMDb. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.imdb.com/title/tt1018269/episodes?season=1&ref_=tt_eps_sn_1> 
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 Segredos e Mentiras – 16 Dezembro 2007; 
 Montéquios e Capuletos – 06 Janeiro 2008; 
 Verdes Anos – 13 Janeiro 2008; 
 A Longa Noite – 20 Janeiro 2008; 
 Sol e Sombra – 27 Janeiro 2008; 
 Dar a Mão à Palmatória – 10 Fevereiro 2008. 
 
 Temporada II (2008)143: 14 Episódios; 
 Novos Horizontes – 17 Fevereiro 2008; 
 A Primavera da Dona Hermínia – 24 Fevereiro 
2008; 
 Amores e Enganos – 02 Março 2008; 
 Sonho de uma Noite de Verão – 16 Março 2008; 
 Férias de Verão – 30 Março 2008; 
 Mátria – 06 Abril 2008; 
 Direita Volver – 13 Abril 2008; 
 Segredos – 20 Abril 2008; 
 Ser ou Não ser – 27 Abril 2008; 
 Roda da Fortuna - 04 Maio 2008; 
 Caça – 11 Maio 2008; 
 Familiares e Amigos – 18 Maio 2008; 
 Mudar de Vida – 01 Junho 2008; 
 Filhos são Cadilhos – 15 Junho 2008. 
 
 Temporada III (2009)144: 17 Episódios; 
 A Estreia – 04 Janeiro 2009; 
 Gaivotas em Terra – 11 Janeiro 2009; 
 Tudo a Nú – 18 Janeiro 2009; 
 À Nossa – 25 Janeiro 2009; 
 O Fado – 01 Fevereiro 2009; 
 Às Portas do Éden – 08 Fevereiro 2009; 
 Pequenas Conquistas – 15 Fevereiro 2009; 
 O Casamento – 22 Fevereiro 2009; 
 A Ronda do Soldadinho – 01 Março 2009; 
 Linhas Cruzadas – 08 Março 2009; 
 Rota de Colisão – 15 Março 2009; 
 Quero e Não Quero – 22 Março 2009; 
 Parece Impossível – 29 Março 2009; 
 Morte Natural – 05 Abril 2009; 
 O Luto – 12 Abril 2009; 
 A Primeira Pedra – 19 Abril 2009; 
 A Galinha dos Ovos de Ouro – 26 Abril 2009. 
 
                                                          
143 IMDb – Conta-me Como Foi: Season 2 [em linha]. s/l: IMDb. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.imdb.com/title/tt1018269/episodes?season=2> 
144 IMDb – Conta-me Como Foi: Season 3 [em linha]. s/l: IMDb. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.imdb.com/title/tt1018269/episodes?season=3> 
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 Temporada IV (2009-2010)145: 23 Episódios; 
 Onde Vais Rio que Eu Canto – 17 Outubro 2009; 
 Construções Afonso Ramires – 24 Outubro 2009; 
 O Homem Cansado – 31 Outubro 2009; 
 Negócios de Família – 07 Novembro 2009; 
 Liberdade, Liberdade -14 Novembro 2009; 
 Made in Portugal – 21 Novembro 2009; 
 Feminino Plural – 28 Novembro 2009; 
 Ligado à Terra – 05 Dezembro 2009; 
 Novos Negócios – 12 Dezembro 2009; 
 Tempo de Mudança – 10 Janeiro 2010; 
 Separações – 17 Janeiro 2010; 
 Fúria de Viver – 24 Janeiro 2010; 
 A Passagem – 31 Janeiro 2010; 
 Vida Enganada – 07 Fevereiro 2010; 
 Ó Zé Aperta o Cinto – 14 Fevereiro 2010; 
 Primavera – 21 Fevereiro 2010; 
 Contos Velhos, Rumos Novos – 28 Fevereiro 2010; 
 Angola é Nossa – 14 Março 2010; 
 Love Story – 21 Março 2010; 
 Fé, Esperança e Boato – 11 Abril 2010; 
 Mês de Maria -18 Abril 2010; 
 Tempos Difíceis – 02 Maio 2010; 
 A Ínclita Geração – 16 Maio 2010. 
 
 Temporada V (2010-2011)146: 24 Episódios; 
 Os Tempos Estão a Mudar – 14 Novembro 2010; 
 Em Tons de Inveja – 21 Novembro 2010; 
 Quase um de Nós – 28 Novembro 2010; 
 Dois Dias em Dezembro – 05 Dezembro 2010; 
 Natal Irrepetível – 12 Dezembro 2010; 
 Ano Velho, Vida Nova – 09 Janeiro 2011; 
 O Casamento – 16 Janeiro 2011; 
 As Coisas que Não Queremos Ver – 30 Janeiro 2011; 
 O Passado Não Perdoa – 06 Fevereiro 2011; 
 A Honra dos Lopes – 13 Fevereiro 2011; 
 Media Culpa – 20 Fevereiro 2011; 
 Cartas de Amor e Ódio – 20 Fevereiro 2011; 
 Um Segredo após Fátima – 27 Fevereiro 2011; 
 Um Doze Não é Treze – 27 Fevereiro 2011; 
 Vamos a Jogo – 06 Março 2011; 
 Terna é a Noite – 06 Março 2011; 
 Aquele Verão – 13 Março 2011; 
 O Chão Debaixo dos Nossos Pés – 20 Março 2011; 
                                                          
145 IMDb – Conta-me Como Foi: Season 4 [em linha]. s/l: IMDb. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.imdb.com/title/tt1018269/episodes?season=4> 
146 IMDb – Conta-me Como Foi: Season 5 [em linha]. s/l: IMDb. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.imdb.com/title/tt1018269/episodes?season=5> 
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 Boatos e Factos – 27 Março 2011; 
 Uma Decisão e Tudo Muda – 03 Abril 2011; 
 Mais Vale uma na Mão, que Duas a Voar – 10 Abril 
2011; 
 Filmes, Filhos e Fritos – 17 Abril 2011; 
 Reina a Ordem em Todo o País – 24 Abril 2011; 
 A Mudança – 25 Abril 2011. 
Sobre o Programa: 
Considerada a melhor série histórica de ficção realizada e 
produzida pela RTP, a histórica centra-se na vida de uma 
família durante o período que antecedeu o 25 de Abril de 
1974. Assim vagueamos pelas mudanças na sociedade, na 
roupa, nas vivências, entre outros importantes elementos, 
desde 1968 até 1974.   
Deste modo, é possível considerar o Conta-me como Foi 
como um retrato do Portugal durante o final da década de 
1960 e a primeira metade da década de 1970. O intuito 
primordial é contar aos mais novos ou àqueles que não 
viveram este período como foram os tempos em Portugal e, 
por outro, trazer à memória as vivências neste período para 
































Título: Conta-me História 149 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário/Ficção – História, 
Cultura, Política, Entretenimento, 
Humor 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2013 
Horário: s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Nuno Dionísio 
 Apresentação: Luís Filipe Borges, Prof. Fernando 
Casqueira 
 Série/Programa: Conta-me História 
 Produção: EYEWORKS 
 Realização: Nuno Dionísio 
Episódios: 8 
 Temporada I (2013)150: 4 Episódios; 
 A ida da corte para o Brasil – 17 Janeiro 2013; 
 A Batalha de Aljubarrota – 24 Janeiro 2013; 
 Restauração da Independência – 31 Janeiro 2013; 
 Implantação da República – 07 Fevereiro 2013. 
 
 Temporada II (2013)151: 4 Episódios; 
 Terramoto de Lisboa – 14 Fevereiro 2013; 
 Descoberta do Brasil – 21 Fevereiro 2013; 
 A Fundação de Portugal – 02 Fevereiro 2013; 
 Regeneração – 09 Março 2013. 
Sobre o Programa: 
De uma forma didática e humorista, mas com a presença de 
um historiador (Fernando Casqueira) são narrados vários 
acontecimentos marcantes da História de Portugal. Como 
indica o nome do programa, em cada episódio é contada uma 
história ao espetador pela voz de Fernando Casqueira e com 
a ajuda de Luís Filipe Borges, numa tentativa de comunicar 
a história, entretendo o público.  
 
 
                                                          
147 RTP – Programas TV. Conta-me História I [em linha]. [Consult.01 Set. 2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p29775> 
148 RTP – Programas TV. Conta-me História II [em linha]. [Consult.01 Set. 2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p29916> 
149 DIONÍSIO, Nuno – Conta-me História [Registo Vídeo]. Lisboa: EYEWORKS, 2012. 1 DVD 
(ca.8x50min): color., son.  
150 RTP – Programas TV. Conta-me História I: Episódios [em linha]. [Consult.01 Set. 2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p29775> 
151 RTP – Programas TV. Conta-me História II: Episódios [em linha]. [Consult.01 Set. 2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p29916> 
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Depois do Adeus 
152 153 
 
Título: Depois do Adeus 154 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Série Ficção – História, Cultura, Política 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Inês Gomes, Ana Vasques, Catarina Dias, 
José Pinto Carneiro, Luís Marques, Sebastião 
Salgado, Vasco Monteiro 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: Depois do Adeus 
 Produção: SP Televisão 
 Realização: Patrícia Sequeira, Sérgio Graciano 
Episódios156 157: 26 
 O Fim – 20 Janeiro 2013; 
 A Balbúrdia – 27 Janeiro 2013; 
 Entre o desespero e a esperança – 03 Fevereiro 2013; 
 Mais uma mudança – 10 Fevereiro 2013; 
 Zangas em família – 17 Fevereiro 2013; 
 Um novo desafio – 24 Fevereiro 2013; 
 Fomos abandonados – 03 Março 2013; 
 Lar doce lar – 10 Março 2013; 
 A ferro e fogo – 17 Março 2013; 
 Remar contra a maré – 24 Março 2013; 
 O pão que o diabo amassou – 31 Março 2013; 
 É apenas fumaça – 07 Abril 2013; 
 Governo em greve – 14 Abril 2013; 
 Golpes e contragolpes – 21 Abril 2013; 
 Processo revolucionário em pausa – 28 Abril 2013; 
 Ouvem-se os sinos tocar – 05 Maio 2013; 
 Ano novo, vida nova – 12 Maio 2013; 
 O regresso – 19 Maio 2013; 
 Notícias inesperadas – 26 Maio 2013; 
 Em maus lençóis – 02 Junho 2013; 
                                                          
152 RTP – Programas TV. Depois do Adeus [em linha]. [Consult.01 Set. 2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p28774> 
153 DEPOIS DO ADEUS – Depois do Adeus: Início [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 01 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/blogs/depoisdoadeus/> 
154 GOMES, Inês; VASQUES, Ana; DIAS, Catarina; CARNEIRO, José Pinto; MARQUES, Luís; 
SALGADO, Sebastião; MONTEIRO, Vasco – Depois do Adeus [Registo Vídeo]. Realização de Patrícia 
Sequeira, Sérgio Graciano. Lisboa: SP Televisão, 2012. 1 DVD (ca.26x45min): color., son.  
155 DEPOIS DO ADEUS – Depois do Adeus: Início [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 01 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/blogs/depoisdoadeus/> 
156 RTP – Programas TV. Conta-me como Foi: Episódios [em linha]. [Consult.01 Set. 2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p20133> 
157 DEPOIS DO ADEUS – Depois do Adeus: Episódios [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 01 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/blogs/depoisdoadeus/episodios/> 
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 Dúvidas – 09 Junho 2013; 
 Segredos do passado – 16 Junho 2013; 
 Ajuste de contas – 23 Junho 2013; 
 Acusações – 30 Junho 2013; 
 Um novo caminho – 07 Julho 2013; 
 Começar de novo – 14 Julho 2013. 
Sobre o Programa: 
A série histórica centra-se na vida de uma família durante 
retornada de África após o 25 de Abril de 1974, mas também 
incidindo nas várias repercussões em Portugal da 
Revolução. Assim vagueamos pelas mudanças na 
sociedade, na roupa, nas vivências, entre outros importantes 
elementos.   
Deste modo, é possível considerar o Depois do Adeus como 
um retrato do Portugal pós-25 de Abril. O intuito primordial 
é contar aos mais novos ou àqueles que não viveram este 
período como foram os tempos em Portugal e, por outro, 
trazer à memória as vivências neste período para quem 




Estranha Forma de 
Vida 158  
 
Título: Estranha Forma de Vida – Uma História da Música 
Popular Portuguesa 159 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Música, 
Cultura 




Ficha Técnica161:  
 Autoria: João Carlos Callixto, Viriato Teles, Jaime 
Fernandes 
 Apresentação: Jaime Fernandes (locução) 
 Série/Programa: Estranha Forma de Vida – Uma 
História da Música Popular Portuguesa 
 Produção: RTP 
 Realização: Jaime Fernandes 
Episódios162: 26 
 Episódio 1 – 21 Setembro 2011; 
 Episódio 2 – 05 Outubro 2011; 
 Episódio 3 – 12 Outubro 2011; 
 Episódio 4 – 26 Outubro 2011; 
 Episódio 5 – 09 Novembro 2011; 
 Episódio 6 – 16 Novembro 2011; 
 Episódio 7 – 04 Janeiro 2012; 
 Episódio 8 – 11 Janeiro 2012; 
 Episódio 9 – 18 Janeiro 2012; 
 Episódio 10 – 25 Janeiro 2012; 
 Episódio 11 – 01 Fevereiro 2012; 
 Episódio 12 – 08 Fevereiro 2012; 
 Episódio 13 – 04 Fevereiro 2012; 
 Episódio 14 – 22 Março 2012; 
 Episódio 15 – 29 Março 2012; 
 Episódio 16 – 25 Abril 2012; 
 Episódio 17 – 02 Maio 2012; 
 Episódio 18 – 09 Maio 2012; 
                                                          
158 RTP – Programas TV. Estranha Forma de Vida - Uma História da Música Popular Portuguesa [em 
linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p28159> 
159 CALLIXTO, João Carlos; FERNANDES, Jaime; TELES, Viriato – Estranha Forma de Vida - Uma 
História da Música Popular Portuguesa [Registo Vídeo]. Lisboa: RTP, 2011. 1 DVD (ca.26x30min): 
color., son. 
160 JL – A Música Popular Portuguesa em documentário. In Jornal de Letras (28 Ago. 2011) [em linha]. 
Lisboa: Visão. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://visao.sapo.pt/jornaldeletras/musica/a-musica-popular-portuguesa-em-documentario=f624686> 
161 Canal de GoncaloMoreno66 – Estranha Forma de Vida – Uma História da Música Popular Portuguesa 
– 1º Episódio [Registo Vídeo em linha]. Youtube. 22 Setembro 2011. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: https://www.youtube.com/watch?v=4fbLdWL-Xpw> 
162 RTP – Programas TV. Estranha Forma de Vida - Uma História da Música Popular Portuguesa: 
Episódios [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p28159> 
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 Episódio 19 – 16 Maio 2012; 
 Episódio 20 – 30 Maio 2012; 
 Episódio 21 – 20 Junho 2012; 
 Episódio 22 – 28 Junho 2012; 
 Episódio 23 – 04 Julho 2012; 
 Episódio 24 -11 Julho 2012; 
 Episódio 25 – 18 Julho 2012; 
 Episódio 26 – 25 Julho 2012. 
Sobre o Programa: 
Com base nas imagens e gravações de Arquivo da RTP foi 
produzido uma série documental de 26 episódios dedicada a 
divulgar a história da música popular em Portugal desde a 
década de 30 até aos dias de hoje.  
Desde produtores a músicos, todos estes testemunhos são 
essenciais para compreender a época e também as vivências 


































Fado – Património da 
Humanidade 163  
 
Título: Fado - Património da Humanidade 164 
Produção: Nacional 





Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: Diamantina, José Carlos Malato 
 Série/Programa: Fado - Património da Humanidade 
 Produção: RTP 
 Realização: --- 
Episódios166: 1 
 Fado, Património da Humanidade – 02 Dezembro 
2011. 
Sobre o Programa: 
No intuito de celebrar a Classificação do Fado como 
Património da Humanidade foi transmitida em direto na 
RTP1 a Gala Fado Património da Humanidade, no Coliseu 
dos Recreios.  
Assim, a exibição da Gala/Concerto centra-se na 
possibilidade de toda a população usufruir de assistir ao 


















                                                          
163 RTP – Programas TV. Fado – Património da Humanidade [em linha]. [Consult. 01 Set.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p28237> 
164 RTP, Museu do Fado – Fado, Património da Humanidade [Registo Vídeo]. Lisboa: RTP, 2011. color., 
son.  
165 MUSEU DO FADO – Eventos: Gala Fado Património Imaterial da Humanidade [em linha]. Lisboa: 








Título: Lanhas – O Mais Desirmanado169 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Arte, Biografia 
Duração: cerca de 55min 
Ano: 2001 
Horário: s/i 
Ficha Técnica170 171:  
 Autoria: Jorge Campos 
 Apresentação: Inês Menezes (locução) 
 Série/Programa: Lanhas, O Mais Desirmanado 
 Produção: RTP 
 Realização: Jorge Campos 
Episódios172: 1 
 Lanhas, O Mais Desirmanado – 24 Junho 2001. 
Sobre o Programa: 
Englobado no ciclo de documentários “O Grupo dos 
Independentes” no qual a RTP apresentou um vasto número 
de artistas portugueses, surgiu a peça audiovisual dedicada 
a Lanhas, O Mais Desirmanado.  
O documentário narra o percurso e vida do artista, que fez 
parte do grupo de artistas conceituados do seu tempo como 
Júlio Pomar e Júlio Resende. Tendo nascido no Porto e 
estudado na Escola de Belas Artes da cidade juntamente 
com Júlio Resende, irá compor a Exposição do Grupo dos 
Independentes, num primeiro movimento de Arte Moderna 









                                                          
167 RTP – Programas TV. Lanhas – O Mais Desirmanado [em linha]. [Consult.01 Set. 2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p5639>  
168 Disponibilizado pela RTP no seu Arquivo Digital (RTP Arquivo) na coleção Artes Plásticas 
(http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=3440&tm=23&visual=4) e Arquitetura 
(http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=3361&tm=22&visual=4) onde agrega outros documentários 
de importantes artistas nacionais e que outrora foram exibidos num dos canais da RTP. 
169 CAMPOS, Jorge – Lanhas, O Mais Desirmanado [Registo Vídeo]. Porto: Vigília Filmes, 2011. 1 DVD 
(ca. 56min.): color., son.  
170 RTP ARQUIVO – Artes Plásticas: Lanhas, O Mais Desirmanado [em linha]. [Consult. 01 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=3440&tm=23&visual=4> 
171 RTP ARQUIVO – Arquitetura: Lanhas, O Mais Desirmanado [em linha]. [Consult. 01 Set. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=3361&tm=22&visual=4> 
172 Ibidem 
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Guerra e Paz 173 174 
 
Título: War and Peace175 
Produção: Internacional (Grã-Bretanha: Inglaterra) 
Género/Formato: Série/Ficção – História, Cultura, 
Literatura 
Duração: cerca de 45min 
Ano: 2015 
Horário176 177:  
Qua. 23h37min 
Ficha Técnica178 179:  
 Autoria: Andrew Davies (baseado na obra de Leon 
Tolstói) 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: War and Peace 
 Produção: BBC 
 Realização: Tom Harper 
Episódios180: 6 
 Episódio 1 – 13 Janeiro 2016; 
 Episódio 2 – 20 Janeiro 2016; 
 Episódio 3 – 27 Janeiro 2016; 
 Episódio 4 – 03 Fevereiro 2016; 
 Episódio 5 – 10 Fevereiro 2016; 
 Episódio 6 – 17 Fevereiro 2016. 
Sobre o Programa: 
Baseada no livro de Leon Tolstói, Guerra e Paz, a BBC 
criou a minissérie histórica de 6 episódios narrando as 
Invasões Napoleónicas na Rússia, e as consequências de 
tal acontecimento. Neste sentido, a exibição de séries 
com teor historicista é fundamental por ser uma forma 
menos científica mas apesar de tudo mais comunicativa 
para um público geral.  
 
 
                                                          
173 RTP – Programas TV. Guerra e Paz [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32551> 
174 RTP EXTRA – Estreia: Guerra e Paz [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 26 Jul.2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/estreias/estreia-guerra-e-paz/> 
175 DAVIES, Andrew – War and Peace [Registo Vídeo]. Realização de Tom Harper. Londres: BBC, 2015. 
1 DVD (ca. 270min): color., son. Maiores de 12 anos. 
176 RTP1 - "Guerra e Paz" estreia amanhã, dia 13, na RTP1. Uma superprodução de oito episódios que 
registou mais de 6 milhões de telespetadores na primeira semana de exibição em Inglaterra. 12 Janeiro 
2016. [Consult. 26 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtp/videos/vb.17012177975/10153761087277976/?type=2&theater> 
177 QUINTO CANAL - «Guerra e Paz» Estreia Hoje na RTP1 [em linha]. s/l: Quinto Canal. [Consult. 26 
Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://quinto-canal.com/televisao/rtp/guerra-e-paz-estreia-hoje-
na-rtp1> 
178 BBC – War & Peace Press Pack [Registo PDF em linha]. Londres: BBC. [Consult. 26 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://downloads.bbc.co.uk/mediacentre/war-and-peace-media-pack.pdf> 
179 IMDb – Guerra e Paz [em linha]. s/l: IMDb. [Consult. 26 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.imdb.com/title/tt3910804/> 






Título: História à Desgarrada 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Videoclip – Humor, História, Arte, 
Música 




Ficha Técnica183:  
 Autoria: Aa.Vv. 
 Apresentação: Inês Menezes (locução) 
 Série/Programa: 5 Para a Meia-Noite 
 Produção: RTP 
 Realização: Gonçalo Mourão 
Episódios184: 8 
 Rap Camões vs Fernando Pessoa – s/d; 
 Mãezinha, D. Afonso Henriques – s/d; 
 Panteão Nacional – s/d; 
 Pedro e Inês – s/d; 
 Neo-Internacional – s/d; 
 Vasco da Gama – s/d; 
 De qualquer maneira – s/d; 
 4 Rainhas – s/d; 
 Fátima e os Pastorinhos – s/d; 
 Carmen Miranda – s/d. 
Sobre o Programa: 
Em forma de Humor, no programa 5 Para a Meia-Noite, 
começaram a ser criados videoclips com músicas conhecidas 
dos portugueses mas adaptadas à história que pretendem 
contar. Assim, com um pouco de humor, são elencados 
vários acontecimentos históricos ou personagens da história, 
cruzando-os com a contemporaneidade.  
A criação deste tipo de programa prende-se em aproximar a 
população da história, principalmente os jovens adultos, 
com a ajuda do entretenimento e humor.   
 
 
                                                          
181 RTP EXTRA – Aprender História [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/humor/aprender-historia/>  
182 Ibidem 
183 RTP PLAY – 5 Para a Meia-Noite (XII) [Registo Vídeo em linha]. RTP Play. 08 Junho 2016. [Consult. 
01 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/play/p2201/> 
184 RTP EXTRA – Aprender História [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/humor/aprender-historia/> 
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José Bonifácio 185 
 
Título: José Bonifácio 186 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – História, Ciência, 
Política, Biografia 




Ficha Técnica188:  
 Autoria: Francisco Manso, Francisco Castro Rego 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: José Bonifácio 
 Produção: RTP 
 Realização: Francisco Manso 
Episódios189: 1 
 José Bonifácio – 17 Junho 2013. 
Sobre o Programa: 
Documentário voltado para divulgar o papel e importância 
de José Bonifácio no campo da ciência e política, sendo um 
nome em muitas situações negligenciado no âmbito da sua 
comunicação. Assim, a RTP procurou dar a conhecer ao 
público generalizado a figura de José Bonifácio, desde a sua 
vinda do Brasil à sua vida e carreira em Portugal.  
A exibição do documentário prende-se com a celebração no 
ano anterior do Ano de Portugal no Brasil e o Ano do Brasil 







                                                          
185 RTP – Programas TV. José Bonifácio [em linha]. [Consult.01 Set. 2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p30229>  
186 MANSO, Francisco; REGO, Francisco Castro – José Bonifácio [Registo Vídeo]. Realização de 
Francisco Manso. Lisboa: RTP, 2012. 1 DVD (ca. 51min.): color., son.  
187 OLHAR A TELEVISÃO – RTP1 transmite o documentário “José Bonifácio” [em linha]. s/l: Olhar a 
Televisão. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://olharatelevisao.blogspot.pt/2013/06/rtp1-transmite-o-documentario-jose.html> 
188 CINEPT – CINEPT: Cinema Português. José Bonifácio (2013) [Em linha]. Covilhã: Universidade da 
Beira Interior, atual. 2016. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/9680/Jos%C3%A9+Bonif%C3%A1cio> 
189 OLHAR A TELEVISÃO – RTP1 transmite o documentário “José Bonifácio” [em linha]. s/l: Olhar a 
Televisão. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://olharatelevisao.blogspot.pt/2013/06/rtp1-transmite-o-documentario-jose.html> 
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Livra-te do Medo, por 
Zeca Afonso 190 
 
Título: Livra-te do Medo, por Zeca Afonso 191 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário/Entrevista – História, 





Ficha Técnica193:  
 Autoria: José António Salvador 
 Apresentação: Zeca Afonso (entrevistado) 
 Série/Programa: Livra-te do Medo, por Zeca Afonso 
 Produção: RTP 
 Realização: José António Salvador 
Episódios194: 1 
 Livra-te do Medo, por Zeca Afonso – 25 Abril 2016. 
Sobre o Programa: 
Documentário da autoria do jornalista José António 
Salvador e baseado numa entrevista realizada em 1983 ao 
músico de intervenção Zeca Afonso, onde este, na primeira 
pessoa narra toda a sua vida e carreira artística. Neste 
sentido, são referidos momentos marcantes na vida de Zeca 
Afonso, principalmente com o clima de censura e ditatorial 
que se fazia sentir em Portugal e que em muito o prejudicou. 
Para além dos excertos da entrevista a Zeca também foram 
trazidos para o documentário, documentos e imagens de 
arquivo referentes ao músico, principalmente de informação 
proveniente da PIDE.  
Assim, a exibição do documentário pretende uma outra 
forma de olhar à vida de Zeca Afonso e o seu papel no 






                                                          
190 RTP – Programas TV. Livra-te do Medo, por Zeca Afonso [em linha]. [Consult.01 Set. 2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p32974>  
191 SALVADOR, José António – Livra-te do Medo, por Zeca Afonso [Registo Vídeo]. Lisboa: RTP, 2016. 
1 DVD (s/i.): color., son.  
192 RTP EXTRA – Estreia de “Livra-te do Medo, por Zeca Afonso” [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 01 





Mulheres de Abril 195 
 
Título: Mulheres de Abril 196 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Série Ficção – História, Cultura, Política 





Qua., Qui., Sex. 23h15min 
Ficha Técnica198:  
 Autoria: Henrique Oliveira (argumento), Jorge 
Wemans 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: Mulheres de Abril 
 Produção: HOP! Produções 
 Realização: Henrique Oliveira 
Episódios199 200: 5 
 Onde estavas no 25 de Abril? – 21 Abril 2014; 
 Uma Calma e Lânguida Primavera – 22 Abril 2014; 
 Um longo e quente Verão – 23 Abril 2014; 
 Uma Família Transmontana – 24 Abril 2014; 
 O Novo Milénio – 25 Abril 2014. 
Sobre o Programa: 
A série histórica centra-se em comparar as diferenças entre 
as mulheres no período pós-25 de Abril e no século XXI, 
com a passagem por vários momentos do passado, com a 
narrativa das personagens que, na série a viveram.   
Deste modo, é possível considerar o Mulheres de Abril como 
um retrato do Portugal pós-25 de Abril. O intuito primordial 
é contar aos mais novos ou àqueles que não viveram este 
período como foram os tempos em Portugal e, por outro, 
trazer à memória as vivências neste período para quem 
realmente as viveu na primeira pessoa.  
                                                          
195 RTP – Programas TV. Mulheres de Abril [em linha]. [Consult.01 Set. 2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p30906> 
196 OLIVEIRA, Henrique; WEMANS, Jorge – Mulheres de Abril [Registo Vídeo]. Realização de Henrique 
Oliveira. Porto: HOP Produções, 2014. 1 DVD (ca.5x42min): color., son.  
197 DESTAK – RTP estreia minissérie ‘Mulheres de Abril’. In Destak (20 Abr. 2014) [em linha]. Lisboa: 
Destak. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.destak.pt/artigo/192417> 
198 TEIXEIRA, Rufino – Mulheres de Abril (RTP1) – 1º Episódio [Registo Vídeo em linha]. Youtube. 25 
Abril 2014. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=W8_Uhqs7CUo> 
199 RTP – Programas TV. Mulheres de Abril: Episódios [em linha]. [Consult.01 Set. 2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p30906> 
200 RTP EXTRA – Mulheres de Abril [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/tv/mulheres-de-abril/> 
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A qualidade da série exibida pela RTP demonstra-se pelo 
facto de ter sido nomeada no Festival de La Fiction de La 
Rochelle, a decorrer em França em Setembro de 2014, como 
Melhor Série de Ficção Europeia201. 
 
 
Nicolau Breyner 202 
 
Título: Nicolau Breyner 203 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Biografia, Cultura, Arte 




Ficha Técnica205:  
 Autoria: Paulo Adrião 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Nicolau Breyner 
 Produção: Mandala, Produções e Comunicação, 
S.A. 
 Realização: Paulo Adrião 
Episódios206: 1 
 Nicolau Breyner – 14 Março 2016. 
Sobre o Programa: 
Com o falecimento de uma das figuras mais marcantes no 
mundo do teatro, revista e televisão em Portugal a RTP1 
exibiu um documentário realizado ainda em vida do ator 
Nicolau Breyner e com testemunhos do mesmo.  
Assim, e com a ajuda de imagens de arquivo da RTP o 
espetador viaja pela carreira de Nicolau Breyner e pelas 
peças de teatro e papéis na televisão que mais o 
popularizaram, bem como a sua carreira como realizador.  
                                                          
201 RTP EXTRA – “Mulheres de Abril” nomeada para Melhor Série de Ficção Europeia [em linha]. 
Lisboa: RTP [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://media.rtp.pt/extra/ficcao/mulheres-de-abril-nomeada-para-melhor-serie-de-ficcao-europeia/> 
202 RTP – Programas TV. Nicolau Breyner [em linha]. [Consult.01 Set.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p30037> 
203 ADRIÃO, Paulo – Nicolau Breyner [Registo Vídeo]. Lisboa: Mandala Produções, 2011. 1 DVD (ca. 
51min.): color., son. 
204 RTP1 - A partir das 21h a RTP1 exibe um documentário biográfico e o filme "Os Imortais" em 
homenagem ao ator Nicolau Breyner.. 14 Março 2016. [Consult. 01 Set. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: https://www.facebook.com/rtp/?fref=ts> 
205 RTP PLAY – Nicolau Breyner [Registo Vídeo em linha]. RTP Play. 14 Março 2016. [Consult. 01 Set. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/play/p2372/e228021/nicolau-breyner> 
206 RTP1 - A partir das 21h a RTP1 exibe um documentário biográfico e o filme "Os Imortais" em 




O pintor Martins da 
Costa 207 
 
Título: O pintor Martins da Costa 208 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Biografia, Cultura, Arte 
Duração: cerca de 25min 
Ano: 1973 
Horário: s/i 
Ficha Técnica209:  
 Autoria: Flórido Vasconcelos 
 Apresentação: Raúl Durão (locução) 
 Série/Programa: O pintor Martins da Costa 
 Produção: RTP 
 Realização: Adriano Nazareth 
Episódios: 1 
 O pintor Martins da Costa – s/d. 
Sobre o Programa: 
Pertencente ao Grupo dos Independentes, foi produzido um 
documentário no intuito de divulgar o pintor portuense 
Martins da Costa.  
Assim, o documentário centra-se na divulgação da vida e 






















                                                          
207 RTP – Programas TV. O pintor Martins da Costa [em linha]. [Consult.01 Set.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p32278> 
208 VASCONCELOS, Flórido – O pintor Martins da Costa [Registo Vídeo]. Realização de Adriano 
Nazareth. Lisboa: RTP, 1973. 1 DVD (ca. 25min.): color., son. 
209 RTP – Programas TV. O pintor Martins da Costa [em linha]. [Consult.01 Set.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p32278> 
  
141 
Povo Que Canta 210 
 
Título: Povo Que Canta211 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Etnografia, Música, 
Património, História, Cultura 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2005 
Horário: s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Manuel Rocha 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Povo Que Canta 
 Produção: Duvideo 
 Realização: Ivan Dias 
Episódios212: 13 
 Cantos e Danças Entre a Terra e o Mar: Madeira – 
08 Maio 2005; 
 Que Gente é Esta que Festeja Noite e Dia?: Açores 
1 – 15 Maio 2005; 
 Cantos e Toques do Meio do Oceano: Açores 2 – 22 
Maio 2005; 
 As Vozes dos Ofícios: Minho e Douro Litoral – 05 
Junho 2005; 
 Festas do Solstício de Inverno: Trás-os-Montes 1 – 
12 Junho 2005; 
 Cantos e Roques de Acompanhar os Dias Todos: 
Trás-os-Montes 2 – 19 Junho 2005; 
 Cantos e Danças Entre a Serra e o Mar: Beiras 1 – 
26 Junho 2005; 
 Cantos de Trabalho, Festa e Devoção: Beiras 2 – 03 
Julho 2005; 
 Cantos e Toques de Dizer a Vida e de Mudar o 
Mundo: Alentejo 1 – 10 Julho 2005; 
 Autos de Criação: Alentejo 2 – 17 Julho 2005; 
 Rodas do Viver, do Crer e do Bailar: Algarve – 24 
Julho 2005; 
 Música em 2ª Mão: Musical Brigada Victor Jara – 
31 Julho 2005; 
 Serei Firme Até Morrer: Biográfico Michel 
Giacometti – 07 Agosto 2005; 
                                                          
210 RTP – Programas TV. Povo Que Canta [em linha]. [Consult. 01 Set.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p30037> 
211 ROCHA, Manuel – Povo Que Canta [Registo Vídeo]. Lisboa: Duvideo, 2005. 1 DVD (ca. 13x52min.): 
color., son. 
212 RTP – Programas TV. Povo Que Canta: Episódios [em linha]. [Consult. 01 Set.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p18564> 
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Sobre o Programa: 
O Povo que Canta foi um programa exibido na RTP em 
1971 e, 40 anos depois, Ivan Dias em homenagem a 
Giacometti, a Alfredo Tropa e ao povo português.  
Com a produção deste conjunto de 13 episódios procuraram 
revisitar as mesmas regiões divulgadas nos anos 70. Esta é 
uma imagem atual da realidade das regiões nacionais - desde 
Alentejo, Açores, Madeira, Trás-os-Montes e Minho - das 






Nas Ilhas das 
Especiarias 213 
 
Título: Nas Ilhas das Especiarias 214 
Produção: Nacional 




Ficha Técnica215:  
 Autoria: Gonçalo Cadilhe 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Nas Ilhas das Especiarias 
 Produção: Filbox 
 Realização: Gonçalo Cadilhe 
Episódios: 1 
 Nas Ilhas das Especiarias – s/d. 
Sobre o Programa: 
Projeto documental realizado no intuito de divulgar e narrar 
a história da chegada dos portugueses às Ilhas Molucas, em 
1512. 
O documentário centra-se da história de como os 
portugueses foram os primeiros a chegar a umas ilhas 
recheadas de especiarias, narrando a viagem e o que os 
portugueses viram à época na região. Celebra-se assim o 







                                                          
213 RTP – Programas TV. Nas Ilhas das Especiarias [em linha]. [Consult.01 Set.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p29682> 
214 CADILHE, Gonçalo – Nas Ilhas das Especiarias [Registo Vídeo]. Vila Nova de Gaia: Filbox, 2012. 1 
DVD (s/i.): color., son. 
215 RTP – Programas TV. Nas Ilhas das Especiarias [em linha]. [Consult.01 Set.2016]. Disponível na 




 216  217 
 
Título: Noite Sangrenta  218 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Série Ficção – Drama, História, Cultura, 
Política 
Duração: cerca de 55min 
Ano: 2010 
Horário219:  
Sáb. Dom. 21h00min 
Ficha Técnica220 221:  
 Autoria: Tiago Rodrigues 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: A República na RTP  
 Produção: David & Golias 
 Realização: Tiago Guedes, Frederico Serra 
Episódios222: 2 
 Noite Sangrenta Parte I – 23 Outubro 2010; 
 Noite Sangrenta Parte II – 24 Outubro 2010. 
Sobre o Programa: 
Num conjunto de documentários e minisséries de ficção 
exibidos pela RTP1 e RTP2 no intuito de comemorar os 100 
anos desde a Implantação da República, foi apresentado a 
Noite Sangrenta como o último do conjunto.  
A minissérie é passada no período pós Implantação da 
República e narrando a história de uma mulher que ficou 
viúva com a morte do seu marido que participou na Revolta, 
e vivendo na busca de encontrar quem o assassinou. 
Embora seja uma série ficcional parte da história narrada é 
baseada em factos reais, sendo por isso, um importante 
método de divulgar a História de Portugal a um público 
alargado.    
                                                          
216 RTP – Programas TV. Noite Sangrenta [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p26847> 
217 A REPÚBLICA NA RTP – Noite Sangrenta [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 28 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/wportal/sites/tv/republicanartp/ns_sinopse.php> 
218 RODRIGUES, Tiago – Noite Sangrenta [Registo Vídeo]. Realização de Tiago Guedes, Frederico Serra. 
Lisboa: David & Golias, 2010. 1 DVD (ca.2x55min): color., son.  
219 FONSECA, Sofia – RTP acaba com ignorância sobre Noite Sangrenta. In Diário de Notícias (23 Out. 
2010) [em linha]. Lisboa: Diário de Notícias. [Consult. 28 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.dn.pt/tv-e-media/televisao/interior/rtp-acaba-com-ignorancia-sobre-noite-sangrenta-
1692996.html> 
220 A REPÚBLICA NA RTP – Noite Sangrenta: Ficha Técnica [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 28 Jul. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.rtp.pt/wportal/sites/tv/republicanartp/ns_fichatecnica.php> 
221 DAVID & GOLIAS – Produções. Televisão: Noite Sangrenta [em linha]. Lisboa: David & Golias. 
[Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.david-golias.com/televisao/series/noite-
sangrenta/> 
222 FONSECA, Sofia – RTP acaba com ignorância sobre Noite Sangrenta. In Diário de Notícias (23 Out. 









Show me Lisbon 223  
 
Título: Show me Lisbon  224 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Série Ficção – Drama, História, Cultura, 
Política 
Duração: cerca de 52min 
Ano: 2015 
Horário: s/i 
Ficha Técnica225:  
 Autoria: Rita Sousa Tavares 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Show Me Lisbon 
 Produção: Até ao fim do mundo 
 Realização: Ricardo Freitas 
Episódios226: 1 
 Show me Lisbon – 01 Novembro 2015. 
Sobre o Programa: 
Num documentário atual é divulgada a cidade de Lisboa, as 
suas vivências, olhando não só as tradições mas também o 
seu caráter cosmopolita e em constante movimento.  
É sob o olhar de conterrâneos e amantes da cidade, que são 
também personalidades conhecidas dos portugueses, que é 
comunicada a cidade. Assim, é através do seu olhar e dos 
elementos que consideram que marcam e caraterizam a 





                                                          
223 RTP – Programas TV. Show me Lisbon [em linha]. [Consult. 01 Set.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32206> 
224 TAVARES, Rita Sousa – Show me Lisbon [Registo Vídeo]. Realização de Ricardo Freitas. Lisboa: Até 
ao fim do Mundo, 2015. 1 DVD (ca.52min): color., son.  
225 RTP PLAY – Show me Lisbon [Registo Vídeo em linha]. RTP Play. 01 Novembro 2015. [Consult. 01 
























                                                          
227 RTP 2 – RTP 2 [em linha]. [Consult. 21 Jul. 2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/rtp2/> 
228 FERREIRA, Renato Pinto – Teorias e Práticas da Programação Televisiva: a realidade portuguesa 
[Em linha]. Porto: Universidade Fernando Pessoa, 2010. Dissertação de Mestrado. P.41 
229 Ibidem, p.41 
230 RTP – A nova RTP2 culta e adulta [Em linha]. Lisboa: RTP, 2016. [Consult. 21 Jul.2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/artigos/rtp2-culta-e-adulta/>  
RTP 2227 
 
Designação: Rádio e Televisão de Portugal 2 
Localização: Nacional 
Tipologia: Generalista – Informação, Cultural, Desporto 
Ano Fundação228: 1968 
Sector: Público 
Informação Base: 
O nascimento do canal de televisão RTP2 – Rádio e 
Televisão de Portugal 2 regista-se a 25 de Dezembro de 
1968, com carácter público, expandindo-se a RTP1, e 
criando deste modo um segundo canal público nacional. O 
objetivo principal centrava-se em possibilitar ao público um 
equilíbrio na programação entre os dois canais, exibindo 
conteúdos de naturezas diferenciadas. Contudo, com o 
passar dos anos tornou-se num canal de transmissão 
maioritariamente cultural. Foram diversificados os 
desígnios deste canal, primeiramente de 1968 a 1978 
intitulava-se de II Programa, alterou-se depois para RTP2 e 
em 1992 sofreu nova alteração para TV2, atualmente este 
segundo canal público designa-se de :2229, com o slogan 
(desde 2016) “Culta e Adulta”230. 
Denotamos, como será possível de confirmar com as tabelas 
realizadas, o manter de um objetivo primordial que 
caracterizou o nascimento quer da RTP1 como da RTP2: o 
de formar indivíduos, com a transmissão de conteúdos 
educacionais e de teor cultural. A RTP2 procura transmitir 
um número diversificado de programas, mantendo o caráter 
público do canal, não procurando audiências mas sim um 
serviço diversificado para todas as idades e habilitações 
académicas. Voltado para o público mais jovem, a RTP2 
agrega um conjunto de programas infantis exibidos 
diariamente.  
Programas Culturais: 171 








Título: 1989 – Ciclos e Movimentos232 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Cultura, História, Debate 
Duração: cerca de 55min 
Ano: 2015 
Horário:  
Sex. 23h00min (mensal) 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: Rui Pêgo 
 Série/Programa: 1989 – Ciclos e Movimentos 
 Produção: RTP 
 Realização: --- 
Episódios: 6 
 O fim das ideologias…Chegou ao fim? – 10 Abril 
2015; 
 Tecnologias e Criação Artística – 15 Maio 2015; 
 Os media e a sociedade: o poder está nas nossas 
mãos? – 12 Junho 2015; 
 A cidade: Espaço de Liberdade ou de Repressão? – 
10 Julho 2015; 
 Religião – 14 Agosto 2015; 
 1989 – Ciclos e Movimentos – 11 Setembro 2015. 
Sobre o Programa: 
O ano de 1989 surge como um ponto de viragem na história 
do mundo ocidental, marcado primordialmente pela Queda 
do Muro de Berlim. Deste modo, este ano e os 25 anos que 
se seguiram, com diversos movimentos políticos e culturais, 
servem de mote para a realização de 6 episódios, voltados 
para diferentes temáticas. 
Num programa conduzido pelo apresentador Rui Pêgo são 
convidadas cinco personalidades com o objetivo de 
debaterem as transformações sociais ocorridas a partir de 
1989233. Os convidados são: o Professor Catedrático da 
Universidade de Aveiro, Rui Luís Andrade; Fausto Neves 
também Professor na Universidade de Aveiro; Francisco 
Laranjo, Professor na Escola de Belas Artes do Porto; e 
Isabel Ponce de Leão, Professora Catedrática na 
Universidade Fernando Pessoa234. 
                                                          
231 RTP – Programas TV. 1989-Ciclos e Movimentos [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p31713> 
232 RTP [Produção RTP]. (2015). 1989 – Ciclos e Movimentos [Suporte Digital]. Lisboa: RTP 
233 RTP – Programas TV. 1989-Ciclos e Movimentos [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p31713> 
234 RTP2 – Um programa conduzido por Rui Pêgo, que aborda as transformações sociais desde 1989 que 




Durante cada episódio são debatidas as alterações em 
diferentes vertentes e tendo em consideração a história do 
mundo nos últimos 25 anos, com modificações no quadro 
político mundial a par das culturais. O objetivo principal 
deste programa centra-se na sensibilização destes mesmos 
temas, desde a religião à arte, para um público generalista 
que pretende informar-se um pouco mais dos 
acontecimentos que marcaram estas duas últimas décadas e 







































A de Autor235 
 
 
Título: A de Autor236 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Talk-Show – Entrevista, Cultura, Arte 




Ficha Técnica:  
 Autoria: SPA, José Jorge Letria 
 Apresentação: Paulo Sérgio dos Santos 
 Série/Programa: A de Autor 
 Produção: Olga Toscano (RTP2/Sociedade 
Portuguesa de Autores) 
 Realização: André Ferreira, Pedro Miguel Martins 
Episódios: 26 
 Episódio 1: s/i – 13 Maio 2010; 
 Episódio 2: s/i – 20 Maio 2010; 
 Episódio 3: Paulo de Carvalho – 27 Maio 2010; 
 Episódio 4: Teresa Ricou e Pedro Patrocínio – 03 
Junho 2010; 
 Episódio 5: Pedro Osório – 10 Junho 2010; 
 Episódio 6: Daniel Sampaio – 17 Junho 2010; 
 Episódio 7: Vasco Graça Moura – 24 Junho 2010; 
 Episódio 8: Júlio Pomar – 01 Julho 2010; 
 Episódio 9: Rão Kyou – 08 Julho 2010; 
 Episódio 10: Catarina Furtado, Mário Laginhas, 
Nuno Artur Silva – 15 Julho 2010; 
 Episódio 11: Fernando Tordo, Tiago Rodrigues, Rui 
Mendes – 22 Julho 2010; 
 Episódio 12: João Gil, Leonor Xavier, Vera San 
Payo Lemos– 29 Julho 2010; 
 Episódio 13: Rita Redshoes,Legendary Tigerman, 
Lx Sax, Mind da Gap– 31 Julho 2010; 
 Episódio 14: Nicolau Breyner – 16 Setembro 2010; 
 Episódio 15: José Mateus – 23 Setembro 2010; 
 Episódio 16: Pedro Caldeira Cabral e Olga Roriz – 
30 Setembro 2010; 
 Episódio 17: João Botelho – 07 Outubro 2010; 
 Episódio 18: Marta Pessoa – 14 Outubro 2010; 
 Episódio 19: Luís Filipe Borges – 21 Outubro 2010; 
 Episódio 20: João Monge e Carlos Tê – 28 Outubro 
2010; 
 Episódio 21: Nu Soul Family – 04 Novembro 2010; 
                                                          
235 RTP – Programas TV. A de Autor [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p26365> 




 Episódio 22: Maria João Seixas, Francisco Manso e 
Beatriz Batarda – 11 Novembro 2010; 
 Episódio 23: Ana Vidigal, Edgar Pêra e José Luís 
Peixoto – 18 Novembro 2010; 
 Episódio 24: José Jorge Letria, Maria do Rosário 
Pedreira e Rui Vieira Nery – 09 Dezembro 2010; 
 Episódio 25: Cristina Carvalho – 16 Dezembro 
2010; 
 Episódio 26: Jp Simões, Afonso Pais, Link e Guta 
Naki – 23 Dezembro 2010 
Sobre o Programa: 
Numa parceria entre o canal de televisão RTP2 e a 
Sociedade Portuguesa de Autores surge um programa 
dirigido a um público generalista com o intuito de divulgar 
e promover os autores dentro de diversas áreas artísticas. O 
apresentador Paulo Sérgio dos Santos em tom de conversa 
com os seus convidados permite-lhe apresentar os seus 
trabalhos, divulgando também deste modo não apenas o 
artista como a forma de expressão artística (desde a moda, 
literatura, teatro, música, entre outras). Tendo sempre como 
convidado um músico ou um grupo, o programa A de Autor 


































Título: A Cantiga era uma Arma239 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, 
Música 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Joaquim Vieira 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: A Cantiga era uma Arma 
 Produção: Nanook 
 Realização: Joaquim Vieira 
Episódios: 1 
 A Cantiga era uma Arma – 06 Maio 2014. 
Sobre o Programa: 
O título do documentário parte de uma canção de 
intervenção da autoria de José Mário Branco, A Cantiga é 
uma Arma, remetendo para o papel da música na 
consciencialização da população durante e depois da 
Revolução dos Cravos, onde sofreu o seu apogeu. O 
documentário pretende divulgar as «canções de 
intervenção» ou de «protesto» no período pós-25 de Abril 
de 1974, com os testemunhos daqueles que melhor podem 
explicar este momento na música nacional e na história do 
país, e a importância da mesma como uma “arma”, ou seja, 
a cantiga era a solução mais impactante de transmitir uma 
mensagem a um maior número de indivíduos. Assistimos 
assim aos depoimentos de personalidades preponderantes no 
mundo da música deste período de revolução, tais como 
Paulo de Carvalho, José Jorge Letria, Mário Branco, 
Fernando Tordo, entre outros; e sempre relembrando figuras 
já desaparecidas mas fundamentais na história, como Ary 
dos Santos, Adriano Correia de Oliveira e Zeca Afonso. 
Em destaque ao longo do documentário surge o concerto 
realizado no Palácio de Cristal do Porto, atual Pavilhão Rosa 
Mota, a 06 de Maio de 1974.  
Na comemoração dos 40 anos deste acontecimento que 
reuniu diversos músicos resistentes à ditadura e, muitos 
deles, regressado do exílio, a RTP pretende trazer à memória 
do público que viveu este período da história, as canções e 
o papel das mesmas no início da democracia e na anterior 
                                                          
237 RTP – Programas TV. A Cantiga era uma Arma [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p30965> 
238 PACHECO, Nuno – A Cantiga era uma Arma estreia-se na RTP2. Público. (06 Mai.2014) [em linha]. 
Lisboa: Público, 2014. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível na Internet <URL: 
https://www.publico.pt/culturaipsilon/noticia/a-cantiga-era-uma-arma-estreiase-na-rtp2-1634732> 
239 Joaquim Vieira [Produção Nanook]. (2014). A Cantiga era um Arma [Suporte Digital]. Lisboa: Nanook 
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luta pelos valores da liberdade. Assim, o documentário não 
se centra apenas na música mas na comunicação da história 
do país e da sociedade portuguesa e, acima de tudo, do papel 
desta arte e dos seus autores na luta pela liberdade e pelos 









































                                                          
240 PACHECO, Nuno – A Cantiga era uma Arma estreia-se na RTP2. Público. (06 Mai.2014) [em linha]. 








Título: La Fête des Garçons243 
Produção: Nacional/Internacional (Francesa) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 
Duração: cerca de 57min 
Ano: 2010 
Horário: s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Iréne Strijdhorst dos Santos 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: La Fête des Garçons 
 Produção: Maria João Mayer, François d’Artemare; 
Les Films d’Après Midi, Filmes do Tejo 
 Realização: Pierre Primetens 
Episódios: 1 
 A Festa dos Rapazes – s/i. 
Sobre o Programa: 
Remetendo para o Património Cultural e Imaterial 
português foi produzido, numa parceria portuguesa e 
francesa, um documentário dedicado às festas, dos rapazes 
e dos caretos, realizadas em Aveleda, no concelho de 
Bragança, durante as celebrações natalícias.  
Estas festas trazem visitantes à pequena aldeia por serem 
únicas no panorama nacional e mesmo do mundo, num 
ritual de iniciação dos jovens rapazes e de celebração da 
aldeia e dos seus antepassados. Rica em vivências e 
história, bem como parte da cultura da região, o 
documentário pretende divulgar este tema a um público 
mais generalizado, mas não somente em Portugal como 
para França e mesmo para o resto do mundo. Embora a 
região venha a perder, ao longo dos tempos, os seus 
habitantes é nesta altura do Solstício de Inverno que se 
enche, de alegria e de cor e, principalmente, de visitantes, 
daqueles que regressam à sua terra natal mas também de 
novos e curiosos, com o desejo de conhecer um pouco mais 




                                                          
241 RTP – Programas TV. A Festa dos Rapazes [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p27530> 
242 CINEPT – CINEPT: Cinema Português. A Festa dos Rapazes [Em linha]. Covilhã: Universidade da 
Beira Interior, atual. 2016. [Consult. 24 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/10060/A+Festa+dos+Rapazes> 
243 Iréne Strijdhorst dos Santos, Pierre Primetens [Produção Les Films d’Après Midi, Filmes do Tejo]. 
(2010). La Fête des Garçons [Suporte Digital]. s/l: Les Films d’Aprés Midi, Filmes do Tejo 
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A Gravura244 245 
 
 
Título: A Gravura: esta mútua aprendizagem246 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Património, Arte, 
História 
Duração: cerca de 78min 
Ano: 2008 
Horário: s/i 
Ficha Técnica247:  
 Autoria: Jorge Silva Melo 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: A Gravura. Esta Mútua 
Aprendizagem 
 Produção: Artistas Unidos 
 Realização: Jorge Silva Melo 
Episódios: 1 
 A Gravura: Esta Mútua Aprendizagem – s/i, 2009. 
Sobre o Programa: 
Inteiramente dedicado ao Património Histórico e Artístico 
português, encomendado e financiado pela Caixa Geral de 
Depósitos, é produzido um documentário com o objetivo 
primordial de divulgar a Cooperativa de Gravadores 
Portugueses, de seu nome «Gravura», ainda em 
funcionamento. 
Fundada em Lisboa, a 20 de Julho de 1956, por um grupo de 
artistas, estes vivem diversos períodos conturbados da 
história portuguesa, inclusive a ditadura. Agregando no 
documentário o depoimento de figuras fundamentais na 
ainda manutenção do espaço, vagueamos pela história, pelo 
património e pela arte mas, acima de tudo, visitamos os 
mesmos espaços que em 1956 criavam as primeiras 
gravuras.  
Salientam-se ainda as palavras de Fernando de Azevedo, em 
1976, referindo-se a esta Cooperativa, e transmitindo a 
importância da aprendizagem destes artistas ao longo dos 
tempos e qual a sua importância no panorama artístico 
português: 
                                                          
244 RTP – Programas TV. A Gravura: Esta Mútua Aprendizagem [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p32281> 
245 CINEPT – CINEPT: Cinema Português. A Gravura: Esta Mútua Aprendizagem [Em linha]. Covilhã: 
Universidade da Beira Interior, atual. 2016. [Consult. 24 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/9672/A+Gravura%3A+Esta+M%C3%BAtua+Aprendizagem> 
246 Jorge Silva Melo [Produção Artistas Unidos]. (2008). A Gravura: Esta Mútua Aprendizagem [Suporte 
Digital]. Lisboa: Artistas Unidos 
247 ARTISTAS UNIDOS –A Gravura: Esta Mútua Aprendizagem de Jorge Silva Melo [Em linha]. Lisboa: 






“Pode dizer-se que a gravura moderna tem origem 










Título: A Literatura em Memória250 
Produção: Nacional 




Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: A Literatura em Memória 
 Produção: RTP 
 Realização: --- 
Episódios: s/i 
Sobre o Programa: 
A RTP sempre teve como principais objetivos a educação e 
a cultura, assim, é dentro deste contexto que foi produzida 
a série A Literatura em Memória, procurando divulgar aos 




















                                                          
248 Cit. por CINEPT - Cinema Português. [Consult. 24 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/9672/A+Gravura%3A+Esta+M%C3%BAtua+Aprendizagem> 
249 RTP – Programas TV. A Literatura em Memória [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p19790> 








Título: Women Painters, Four Centuries of Struggle252 
Produção: Internacional (Francesa) 
Género/Formato: Documentário – Arte, História 




Ficha Técnica254:  
 Autoria: Manuelle Blanc 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Women Painters, Four Centuries of 
Struggle 
 Produção: Ex Nihilo; ARTE France 
 Realização: Manuelle Blanc 
Episódios: 1 
 A Longa Batalha das Mulheres Pintoras – 08 Março 
2016. 
Sobre o Programa255: 
Numa coprodução francesa foi exibido na RTP2 um 
documentário voltado para a divulgação das mulheres 
pintoras que durante vários séculos sofreram do 
esquecimento por parte dos seus colegas de profissão bem 
como dos historiadores da arte, sendo sempre relegadas para 
segundo plano. Assim, neste sentido, o documentário 
Women Painters, Four Centuries of Struggle permite expor 
o trabalho no mundo da pintura e da história da arte destas 
figuras femininas, exemplo disto surge Angelika Kauffmann 
uma das fundadoras da Royal Academy of Arts, entre muitas 
outras. 
Embora não seja uma produção nacional e não refira nomes 
de pintoras portuguesas, é na realidade um importante 
contributo na comunicação do património artístico, pela 
importância que é dar a conhecer a um público mais vasto a 
existência de um universo feminino na pintura e quais as 
suas obras e papéis de maior destaque neste âmbito.  
                                                          
251 RTP Extra – Estreia: A Longa Batalha das Mulheres Pintoras [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://media.rtp.pt/extra/estreias/estreia-a-longa-batalha-das-mulheres-
pintoras/> 
252 Manuelle Blanc [Produção Ex Nihilo, ARTE France]. (2014). Women Painters, Four Centuries of 
Struggle [Suporte Digital]. Paris: Ex Nihilo, ARTE France 
253 FILMSPOT –“A Longa Batalha das Mulheres Pintoras”: documentário na RTP2 a 8 de Março. (04 
Março 2016) [Em linha]. Seixal: FilmSpot, atusl. 2016 [Consult. 24 Jul.2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://filmspot.pt/artigo/a-longa-batalha-das-mulheres-pintoras-documentario-na-rtp2-a-8-de-
marco-8179/> 
254 AGAT FILMS & CIE EX NIHILO – Our Catalogue: Women Painters, Four Centuries of Struggle [Em 
linha]. Paris: Agat Films & Cie Ex Nihilo. [Consult. 24 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://agatfilmsetcie.com/fiche-film_en.php?id=665> 
255 RTP Extra – Estreia: A Longa Batalha das Mulheres Pintoras [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. 




A Paisagem de Artur 
Pasto256 
 
Título: A Paisagem de Artur Pasto257 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Fotografia, Arte, 
História 
Duração: cerca de 55min 
Ano: 2014 
Horário: s/i 
Ficha Técnica258:  
 Autoria: Fernando Carrilho 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: A Paisagem de Artur Pasto 
 Produção: Videoteca - Arquivo Municipal de Lisboa 
 Realização: Fernando Carrilho 
Episódios: 1 
 A Paisagem de Artur Pasto – s/i. 
Sobre o Programa: 
Produzido pela Videoteca, entidade pertencente ao Arquivo 
Municipal de Lisboa, o documentário apresentado pretende 
divulgar um importante fotógrafo português das décadas de 
50 e 60. Por ser um artista pouco conhecido no panorama 
nacional, Fernando Carrilho, pretendeu com o documentário 
relembrar o papel que o fotógrafo teve na apresentação e 
divulgação de um Portugal esquecido, percorrendo de norte 
a sul do país as paisagens mais interessantes e marcantes. 
Com este trabalho, Carrilho, criou também uma comparação 
entre a paisagem com que Artur Pasto se deparou e com 
aquela que atualmente, na mesma região, o visitante 
vislumbra. 
Do ponto de vista da comunicação da fotografia e da 
importância da mesma, não só como forma de expressão 
artística, mas também como meio de tornar perene a 
memória de espaços que com o passar das décadas sofrem 
alterações, Carrilho conseguiu sensibilizar o público para 
esta forma de arte. Para além da divulgação do trabalho 
deste fotógrafo também comunica o Património Natural 
português, através das imagens das diferentes paisagens 
percorridas por Artur Pasto, “(…) viajando entre o passado 
e o presente (…)”259. 
 
 
                                                          
256 RTP – Programas TV. A Paisagem de Artur Pasto [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p31325> 
257 Fernando Carrilho [Produção Videoteca – Arquivo Municipal de Lisboa]. (2014). A Paisagem de Artur 
Pasto [Suporte Digital]. Lisboa: Videoteca do Arquivo Municipal de Lisboa 
258 VIDEOTECA MUNICIPAL DE LISBOA – Quiosque Multimédia: A Paisagem de Artur Pasto [Em 
linha]. Lisboa: Videoteca. [Consult. 24 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: http://videotecalisboa.cm-
lisboa.pt//site/detalhe.php?cdfilme=9123&genero=&grupo=&pesquisa=1%C2%A7A+Paisagem+de+Artu
r+Pasto&page=1> 
259 RTP – Programas TV. A Paisagem de Artur Pasto [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p31325> 
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A PIDE antes da 
PIDE 260 
 
Título: A PIDE antes da PIDE 261 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História 




Ficha Técnica263:  
 Autoria: Jacinto Godinho 
 Apresentação: Rui Pêgo (locução) 
 Série/Programa: A PIDE antes da PIDE 
 Produção: Eduardo Ricou, Frederico Wiborg (RTP) 
 Realização: Jacinto Godinho 
Episódios264: 9 
 O Arquiteto da Pide – 29 Maio 2016; 
 A Polícia de Informações: A Primeira da Ditadura 
– 05 Junho 2016; 
 Salazar contras as Polícias – 12 Junho 2016; 
 O Fim da Polícia de Informações – 19 Junho 2016; 
 Safanões a Tempo – 26 Junho 2016; 
 Nesta Casa o Coração fica à Porta! – 03 Julho 2016; 
 Os Caça-Comunistas – 10 Julho 2016; 
 O Triunfo da PVDE – 24 Julho 2016; 
 Ídolos e Vilões, Intrigas e Escândalos. A PVDE 
antes da PIDE – 07 Agosto 2016. 
Sobre o Programa: 
A RTP2 com a exibição do documentário aqui apresentado 
pretende divulgar parte da história do país, centrado no papel 
da PIDE e PVDE na vida política e social de Portugal. 
A partir da celebração dos 90 anos da implementação do 
regime ditatorial em Portugal, foram exibidos 9 episódios 
dedicados à história da PIDE bem como dos 48 anos de 
ditadura no país.  
Este conjunto documental torna-se num elemento 
fundamental de divulgação e comunicação deste período da 
história, destinado não só a um público mais letrado e com 
maiores conhecimentos na área mas, e acima de tudo, fulcral 
para um público mais jovem entender este período, ao ser 
                                                          
260 RTP – Programas TV. A PIDE antes da PIDE [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://rtp.pt/programa/tv/p23198> 
261 Jacinto Godinho [Produção RTP]. (2007). A PIDE antes da PIDE [Suporte Digital]. Lisboa: RTP 
262 RTP Extra – Estreia: A PIDE antes da PIDED [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://media.rtp.pt/extra/estreias/estreia-a-historia-da-pide/> 
263 GODINHO, Jacinto – A PIDE antes da PIDE – nova série da RTP. RTP Notícias (27 Mai. 2016) [Em 
linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 24 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.rtp.pt/noticias/cultura/a-pide-antes-da-pide-nova-serie-da-rtp_n921901> 
264 RTP – Programas TV. A PIDE antes da PIDE. Episódios [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL http://rtp.pt/programa/episodios/tv/p23198> 
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um tema difícil de explicar a uma parcela da população que 
não o viveu.   
 
 
À Porta da História 265 
 
Título: À Porta da História 266 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História 




Ficha Técnica268:  
 Autoria: Jorge Paixão da Costa 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: À Porta da História 
 Produção: Pandora da Cunha Telles, Pablo Iraola 
(Ukbar Filmes) 
 Realização: Jorge Paixão da Costa 
Episódios269270: 13 
 Cândido de Oliveira – 28 Fevereiro 2016; 
 Bertha Rosa-Limpo – 06 Março 2016; 
 Moises Bensabat Amzalak – 13 Março 2016; 
 Armandinho – 20 Março 2016; 
 Jaime Cortesão – 27 Março 2016; 
 Beatriz Ângelo – 10 Abril 2016; 
 Padre Himalaia – 17 Abril 2016; 
 Aurélio Paz dos Reis – 01 Maio 2016; 
 Venceslau de Moraes – 08 Maio 2016; 
 Roberto Ivens – 15 Maio 2016; 
 Sousa Martins – 22 Maio 2016; 
 Maria Luísa Holstein – 29 Maio 2016; 
 Bulhão Pato – 05 Junho 2016. 
Sobre o Programa: 
Durante o século XIX e XX são diversas as personalidades 
que marcaram a história do país em diversas áreas temáticas, 
desde a medicina ao desporto.  
                                                          
265 RTP – Programas TV. À Porta da História [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p32272> 
266 Jorge Paixão da Costa [Produção Ukbar Filmes]. (2015). À Porta da História [Suporte Digital]. Lisboa: 
Ubkar Filmes 
267 RTP2 – Página Inicial. Publicações. s/d. Consultado em 24 Jul. 2016. Disponível em 
https://www.facebook.com/rtpdois/#  
268 GODINHO, Jacinto – A PIDE antes da PIDE – nova série da RTP. RTP Notícias (27 Mai. 2016) [Em 
linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 24 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.rtp.pt/noticias/cultura/a-pide-antes-da-pide-nova-serie-da-rtp_n921901> 
269 UKBAR FILMES – À Porta da História: Episódios [Em linha]. Lisboa: Ukbar Filmes. [Consult. 24 Jul. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.ukbarfilmes.com/pt/hoje/athistorysdoor/episodes/>  




Foram, deste modo, escolhidas 13 figuras, portugueses cujos 
percursos de vida marcaram a história. O intuito desta série 
documental é apresentar ao público estas figuras históricas, 
divulgando o seu percurso de vida e em que sentido se 
tornaram marcantes para a história do nosso país.  
Por serem figuras pouco conhecidas no panorama geral da 
população o intuito deste documentário é trazer de novo à 
memória os seus feitos, tal como é referido na plataforma 
online da RTP: 
“Foram notáveis. Fizeram obra. Muitos deixaram 
seguidores e influenciaram as gerações seguintes. Mas 
são, hoje, pouco recordados nas efemérides, nas 
comemorações, nos manuais escolares, nas páginas de 
































                                                          
271 RTP – Programas TV. À Porta da História: Sobre o Programa [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p32272> 
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À Procura do Zé 272 
 
Título: À Procura do Zé 273 
Produção: Nacional 





Ficha Técnica:  
 Autoria: Margarida Mettelo 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: À Procura do Zé 
 Produção: Ana Lucas (RTP) 
 Realização: Margarida Mettelo 
Episódios: 1 
 À Procura do Zé – 30 Outubro 2013. 
Sobre o Programa: 
Como sabemos a imagem do Zé Povinho, primeiramente 
criada pelo artista português Rafael Bordalo Pinheiro, é 
uma marca representativa do país, principalmente após a 
revolução de Abril. 
Com testemunhos de diferentes personalidades conhecidas, 
desde o humorista Herman José ao Professor João Medina, 
pretende-se recriar a viagem na história desta figura tão 
emblemática, conhecida por miúdos e graúdos mas, por 
vezes, esquecida a sua origem e o seu lugar no mundo da 
arte e, principalmente, do artista que a criou.  
A sua sobrevivência como figura representativa de um povo 
ao longo das décadas, marcadas por diversas vicissitudes 
políticas, demonstra a importância da divulgação da sua 
história e a necessidade de compreensão de quem é esta 
personagem. Esta busca por uma identidade é o mote para 
o título do documentário, assim, o espetador entra numa 
viagem na descoberta do Zé, o Zé Povinho, conhecido como 







                                                          
272 RTP – Programas TV. À Procura do Zé [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p27415> 
273 Margarida Mettelo [Produção RTP]. (2011). À Procura do Zé [Suporte Digital]. Lisboa: RTP 
274 RTP2 – "À Procura do Zé" Uma viagem ao mundo do “Zé Povinho” Quarta, às 21:05 na RTP2. 30 





A Rua dos Condes 275 
 
Título: A Rua dos Condes 276 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, 
Urbanismo 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Maria Júlia Fernandes 
 Apresentação: Luís Lucas (locução) 
 Série/Programa: A Rua dos Condes 
 Produção: Ana Lucas (RTP) 
 Realização: Maria Júlia Fernandes 
Episódios: 1 
 A Rua dos Condes – 20 Janeiro 2013. 
Sobre o Programa: 
Numa produção da RTP surge o documentário A Rua dos 
Condes, referente à Rua das Portas de Santo Antão em 
Lisboa. Partindo do estado atual da rua, a autora procura 
divulgar e trazer para o conhecimento de um público mais 
vasto a história desta rua, outrora bastante importante na 
cidade. Agregando nela edifícios de caráter mais senhorial e 
palácios, exemplo disto a Casa do Alentejo e o Ateneu, foi 
local de residência de pessoas endinheiradas, perdendo 
importância e prestígio aquando da abertura da Avenida da 
Liberdade. Com o passar do tempo tornou-se num espaço 
em decadência, conhecido no final do século XX como uma 
rua abalada pela prostituição, pelo mundo da droga e pela 
existência de cabarés e casinos. 
Contudo, o desígnio do documentário parte da anterior 
existência de um teatro nessa rua frequentado pelas camadas 
sociais mais avultadas e por isso logo denominado de teatro 
dos Condes. Para além deste edifício já desaparecido, na 
história da rua, e também já sem qualquer vestígio da sua 
existência surge o cinema Condes. É, por estas duas razões 
primordiais, e a presença vincada das estripes sociais mais 
endinheiradas que é decidido intitular o documentário de A 
Rua dos Condes.   
Desta forma, o documentário centra-se em abordar temas 
bastante variados mas focados na comunicação da história 
                                                          
275 RTP – Programas TV. A Rua dos Condes [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p28090> 
276 Maria Júlia Fernandes [Produção RTP]. (2011). A Rua dos Condes [Suporte Digital]. Lisboa: RTP 
277 RTP2 – A história da Rua das Portas de Santo Antão, artéria desde sempre ligada à cultura e a boémia 





da rua, bem como do teor urbanístico, e a evolução cultural 
desta via até aos dias de hoje.  
 
 
A Valsa dos 
Continentes 
 278  
 
Título: Valse des Continents 279 
Produção: Internacional (França) 
Género/Formato: Documentário – Ciência, História, 
Cultura 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2016 
Horário280:  
Seg. a Sex. 11h55min 
Ficha Técnica281:  
 Autoria: Benjamin Turquet, Jerôme Julienne, 
Stéphane Bureau, François Michel 
 Apresentação:  
 Série/Programa: Valse des Continents 
 Produção: ARTE France, La Compagnie des Taxi 
Brousse 
 Realização: Alexis De Favitski 
Episódios282: 10 
 As Origens da Ásia – 06 Abril 2016; 
 A Ásia Hoje – 07 Abril 2016; 
 A Oceânia: Terra do Pacífico – 08 Abril 2016; 
 Nas Origens da Europa – 11 Abril 2016; 
 A Europa Hoje – 12 Abril 2016; 
 A América do Norte – 13 Abril 2016; 
 A América Central – 14 Abril 2016; 
 América do Sul – 15 Abril 2016; 
 As Origens de África – 18 Abril 2016; 
 A África Hoje – 19 Abril 2016. 
Sobre o Programa: 
O intuito principal do conjunto de episódios que compõe o 
programa A Valsa dos Continentes centra-se na divulgação 
da evolução dos diferentes continentes que compõe o 
mundo. Ou seja, conta-se assim ao público a história dos 
                                                          
278 RTP – Programas TV. A Valsa dos Continentes [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://rtp.pt/programa/tv/p32896> 
279 Aa.Vv. – Valse des Continents [Registo Vídeo]. Paris: ARTE France, 2016. 1 DVD (ca. 500min): color., 
son.   
280 RTP2 - Uma épica viagem pelos quatro cantos do planeta em busca das mais emblemáticas paisagens. 
Sexta, às 11:55, na RTP2.. 07 Abril 2016. [Consult. 26 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
281 ARTE Sales – Voyage of the Continents [em linha]. [Registo PDF]. [Consult. 26 Jul. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://download.sales.arte.tv/files/ARTE_SALES_-_Valse_des_Continents_-
_Feb_2016_-_Low_Def.pdf> 
282 RTP – Programas TV. A Valsa dos Continentes: Episódios [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL http://rtp.pt/programa/episodios/tv/p32896> 
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mesmos, como surgiram, quais as suas características e 
como se apresentam atualmente. 
 
 
À Velocidade da 
Inquietação 283 
 
Título: À Velocidade da Inquietação: Amadeo de  
Souza-Cardoso 284 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Arte, História 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Anabela Almeida 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: À Velocidade da Inquietação 
 Produção: Panavideo 
 Realização: António José de Almeida 
Episódios286: 1 
 À Velocidade da Inquietação: Amadeo de Souza-
Cardoso – 11 Dezembro 2012. 
Sobre o Programa: 
Amadeo de Souza-Cardoso é uma das figuras 
preponderantes no panorama artístico do modernismo, tendo 
marcado toda uma geração nacional e internacional, e sendo 
um dos artistas que mais obras vendeu na grande exposição 
modernista das vanguardas europeias nos Estados Unidos da 
América. 
Com o objetivo de divulgar o seu trabalho a RTP2 exibe um 
documentário dedicado à sua vida e obra, demonstrando a 
sua importância para a história da arte.  
A presença de um documentário inteiramente dedicado a um 
artista permite ao público uma melhor perceção sobre o 
mesmo, não se perdendo e confundindo dentro dos diversos 
movimentos, que, principalmente, durante a primeira 
metade do século XX, abalaram a Europa e o Mundo. Neste 
sentido, o espetador consegue compreender as diversas 
experiências artísticas deste período, não saindo da esfera do 
mesmo artista, facilitando a compreensão e comunicação da 
obra de Amadeo, e demonstrando que dentro do país, e 
embora tendo viajado pelo mundo, existiram artistas com 
                                                          
283 RTP – Programas TV. À Velocidade da Inquietação – Amadeo de Souza-Cardoso [em linha]. 
[Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p29659> 
284 Anabela Almeida, António José de Almeida [Produção Panavideo]. (2012). À Velocidade da 
Inquietação – Amadeo de Souza-Cardoso [Suporte Digital]. Lisboa: Panavideo 
285 AMADEO DE SOUZA-CARDOSO  – Evento “À Velocidade da Inquietação – Amadeo de Souza-





tanto valor como aqueles que encontramos pelo resto da 
Europa. 
A Vida é um Sopro – 
Oscar Niemeyer 287  
 
Título: A Vida é um Sopro – Oscar Niemeyer 288 
Produção: Internacional (Brasil)  
Género/Formato: Documentário – Biografia, Arquitetura, 
Arte 




Ficha Técnica290:  
 Autoria: Fabiano Maciel 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Traços de Génio  
 Produção: Santa Clara Comunicação 
 Realização: Fabiano Maciel 
Episódios: 1 
 A Vida é um Sopro: Oscar Niemeyer – 14 Maio 
2015291. 
Sobre o Programa: 
A RTP2 num conjunto de três documentários, numa série 
designada de Traços de Génio, dedicou-se à divulgação de 
três arquitetos icónicos do ponto de vista da arquitetura 
contemporânea. Neste sentido, surge o arquiteto Oscar 
Niemeyer, vencedor do Prémio Pritzker em 1988 e uma das 
figuras da arquitetura contemporânea mais importante a 
nível mundial.  
No documentário olhamos a sua obra através dos seus 
depoimentos apreendemos um maior conhecimento do 
método de conceção dos seus projetos, a forma como 
visualiza a obra e qual o seu método criativo. 
Simultaneamente foram também escolhidas algumas 
personalidades amigas no intuito de conceberem o seu olhar 
em relação ao artista, salienta-se neste grupo o escritor José 
Saramago. 
                                                          
287 RTP – Programas TV. A Vida é um Sopro – Oscar Niemeyer [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p31779> 
288 MACIEL, Fabiano – A Vida é um Sopro – Oscar Niemeyer [Registo Vídeo]. Salvador: Santa Clara 
Comunicação, 2007. 1 DVD (ca.90min): color., son.  
289 RTP2 - “A Vida é um Sopro – Oscar Niemeyer” é um documentário que, sem pretender ser inovador 
ou genial como o personagem que lhe serve de tema, procura pautar na clareza das suas linhas e na poesia 
das suas formas. Quinta, às 23:30, na RTP2.. 14 Maio 2015. [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
290 OSCAR NIEMEYER, A VIDA É UM SOPRO – Sobre: Informação da página [em linha]. [Consult. 25 
Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/oscarniemeyeravidaeumsopro/info?tab=page_info> 
291 RTP EXTRA - “Traços de Génio” em exibição na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 25 Jul. 




A Vida Íntima de uma 
Obra Prima 292293 
 
Título: The Private Life of a Masterpiece 294 
Produção: Internacional (Reino Unido) 
Género/Formato: Documentário – Arte, História 
Duração: cerca de 50min 
Ano295: 2004-2005 
Horário: s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: BBC 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: The Private Life of a Masterpiece 
 Produção: BBC 
 Realização: Aa.Vv. 
Episódios296: 15 
 Temporada III (2006): 10 
 Auguste Rodin: The Kiss – s/d; 
 Francisco Goya: The third of May 1808 – s/d; 
 Auguste Renoir: Bal au moulin de la Galette, 
Montmartre – s/d; 
 Rembrandt Van Rijn: The Night Watch – s/d; 
 Sandro Botticelli: La Primavera – s/d; 
 James McNeill Whistler: Whistler’s Mother – s/d; 
 Vincent Van Gogh: Sunflowers – s/d; 
 Edgar Degas: Little Dancer Aged Fourteen – s/d; 
 Pablo Picasso: Les Demoiselles d’Avignon – s/d; 
 Katsushika Hokusai: The Great Wave – s/d. 
 
 Temporada IV (2008): 5 
 Georges Seurat: A Sunday Afternoon on the Island 
of La Grande Jatte – s/d; 
 Gustav Klimt: The Kiss – s/d; 
 Eugène Delacroix: Liberty Leading the People – 
s/d; 
 Johannes Vermeer: The Art of Painting – s/d; 
 Paolo Uccello: The Battle of San Romano – s/d. 
Sobre o Programa: 
Tendo em consideração as obras-primas mais emblemáticas 
em termos mundiais, a BBC produziu um conjunto de 
episódios, divididos em temporadas, dedicados à divulgação 
das obras mais emblemáticas de diversos artistas. Porém, 
                                                          
292 RTP – Programas TV. A Vida Íntima de uma Obra Prima: Temporada III [em linha]. [Consult.24 
Jul.2016]. Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p17087> 
293 RTP – Programas TV. A Vida Íntima de uma Obra Prima: Temporada IV [em linha]. [Consult.24 
Jul.2016]. Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p21449> 
294 BBC [Produção BBC]. (2001). The Private Life of a Masterpiece [Suporte Digital]. Londres: BBC 
295 Importa ressalvar que em Portugal apenas foram transmitidas duas das seis temporadas desta série. A 
data do ano de exibição é relativa àquela apresentada primeiramente pela BBC, sendo que a data de estreia 
em Portugal se encontra reunida com o número e nome dos episódios. 
296 Não sendo possível verificar se as datas de exibição dos episódios descriminadas no site da RTP são as 
verdadeiras, optamos por apenas sinalizar o ano em que o canal exibiu a temporada. 
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não nos encontramos perante o comum documentário de 
análise de uma obra de arte, o objetivo principal centra-se 
em desenvolver a história que se encontra por detrás da 
criação. Deste modo, este conjunto de episódios e citando o 
site da RTP, “(…) alia a criatividade à informação(…)”297, 
algo fundamental para cativar um público vasto e aliciando 
aqueles que até então não tinham um particular interesse 






































                                                          
297 RTP – Programas TV. A Vida Íntima de uma Obra Prima: Temporada IV [em linha]. [Consult.24 
Jul.2016]. Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p21449> 
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Águas em Conta 298 
 
Título: Águas em Conta 299 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Arte, Cultura, 
Património, Etnografia 




Ficha Técnica301:  
 Autoria: Carlos Eduardo Viana 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Viana do Castelo (Museu do Traje 
de Viana) 
 Produção: Associação ao Norte 
 Realização: Carlos Eduardo Viana 
Episódios302: 1 
 Águas em Conta – 13 Nov. 2013. 
Sobre o Programa: 
Numa encomenda do Museu do Traje de Viana do Castelo 
foram produzidos pela Associação ao Norte e com autoria 
de Carlos Eduardo Viana um conjunto de episódios 
dedicados à cidade de Viana do Castelo, entre as quais surge 
o episódio Águas em Conta. 
O documentário centra-se na história da partilha da água de 
rega para os campos agrícolas, realizada em muitas aldeias, 
num recurso ancestral, retirando a água dos ribeiros e 
levadas. É este caráter etnográfico que Carlos Eduardo 
Viana procurou captar com a produção documental aqui 
apresentada, abordando a história e recorrendo a 








                                                          
298 RTP – Programas TV. Águas em Conta [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p30481> 
299 VIANA, Carlos Eduardo – Águas em Conta [Registo Vídeo]. Viana do Castelo: Associação ao Norte, 
2012. 1 DVD (ca. 52min.): color., son. 
300 VENDEIRA, Pedro – RTP2 exibe seis documentários sobre a região de Viana do Castelo. Atelevisão, 
11 Nov. 2013 [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.atelevisao.com/rtp/rtp2-exibe-seis-documentarios-sobre-regiao-de-viana-castelo/>  
301 LUGAR DO REAL – Águas em Conta [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://lugardoreal.com/video/aguas-em-conta#click-high>  
302 VENDEIRA, Pedro – RTP2 exibe seis documentários sobre a região de Viana do Castelo. Atelevisão, 




Água Vai, Pedra Leva 
303304 
 
Título: Água Vai, Pedra Leva 305 
Produção: Nacional 
 
Género/Formato: Documentário – Património, Natureza, 
História 
Duração: cerca de 55min 
Ano: 2014 
Horário:  
Seg. / Ter. 00h25min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Sofia Leite 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Água Vai, Pedra Leva 
 Produção: RTP 
 Realização: Sofia Leite 
Episódios: 2 
 Água Vai, Pedra Leva I – 13 Julho 2015; 
 Água Vai, Pedra Leva II – 14 Julho 2015. 
Sobre o Programa: 
Água Vai, Pedra Leva foi um documentário distinguido em 
2015 com o Prémio Gazeta na categoria de Melhor Trabalho 
de Televisão desse mesmo ano. A jornalista Sofia Leite 
procurou, numa série de dois episódios, apresentar a história 
da construção das levadas da Madeira306. Assim, é 
apresentado ao público um Património de construção e 
produção poucas vezes divulgado, focando a sua história 
desde os primórdios até ao momento atual. Partindo de 
vídeos documentais da construção das levadas e dos 
testemunhos daqueles que vivenciaram a elaboração deste 
património, Sofia Leite, procurou elaborar um percurso 
historiográfico, repleto de imagens, das Levadas da 
Madeira, demonstrando as dificuldades que a mão humana 







                                                          
303 RTP – Programas TV. Água Vai, Pedra Leva [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p17087> 
304 RTP Extra – Água Vai, Água Leva estreia na RTP2 [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://media.rtp.pt/extra/tv/agua-vai-pedra-leva-estreia-na-rtp2/> 
305 Sofia Leite [Produção RTP]. (2014). Água Vai, Pedra Leva [Suporte Digital]. Lisboa: RTP 
306 RTP Notícias – Trabalhos de Sofia Leite e Rita Colaço distinguidos com o Prémio Gazeta. (27 Jun. 





Além de Nós:  
Mudança na Paisagem 
307 
 
Título: Além de Nós: Mudança na Paisagem 308 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Património, Natureza, 
História 
Duração: cerca de 55min 
Ano: 2011 
Horário: s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Anabela Saint-Maurice 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Além de Nós: Mudança na 
Paisagem 
 Produção: Ana Lucas (RTP) 
 Realização: Anabela Saint-Maurice 
Episódios: 1 
 Além de Nós: Mudança na Paisagem – s/d. 
Sobre o Programa: 
Portugal apresenta uma vasta região dominada pela 
natureza, mas em grande parte moldada pela mão humana. 
Tal situação é visível de norte a sul do país, sendo possível 
de aferir que ao longo das décadas estas paisagens se têm 
transformado bastante. 
É neste sentido, e criando uma relação entre a história e o 
Património Natural nacional que foi produzido o 
documentário Além de Nós: Mudança na Paisagem, 
divulgando não só estes espaços mas também as suas 
alterações e quais as razões para tal acontecimento tão 
profundo - a desertificação das regiões do interior surge 
como uma das principais razões. O documentário agrega um 
vasto número de testemunhos de personalidades de 
diferentes áreas, desde o historiador José Mattoso aos 
geógrafos Suzanne Daveau, Jorge Gaspar e Álvaro 










                                                          
307 RTP – Programas TV. Além de Nós: Mudança na Paisagem [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p27583> 




Alto Bairro 309 
 
Título: Alto Bairro 310 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Património 




Ficha Técnica312:  
 Autoria: Rui Simões 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Alto Bairro 
 Produção: Real Ficção 
 Realização: Rui Simões 
Episódios313: 1 
 Alto Bairro – 29 Outubro 2015. 
Sobre o Programa: 
O Bairro Alto é um dos bairros mais populares da cidade de 
Lisboa, agregando nele uma vasta história. Atualmente 
encontra-se repleto de bares com uma vida noturna bastante 
invasiva no quotidiano dos habitantes do bairro. A 
insegurança e a perda da população característica desta zona 
lisboeta é uma das principais problemáticas com que se 
depara a história atual do bairro. Contudo, este mantém-se 
como um dos mais conhecidos e divulgados para o mundo, 
questionando-se quais as razões para tal? 
O autor do documentário procurou percorrer as ruas que 
compõe o bairro, divulgando as vivências e os testemunhos 
daqueles que habitam o local, comunicando-o para um 
público generalizado na procura de sensibilizar para as 
alterações que o bairro sofreu, focando na possível 





                                                          
309 RTP – Programas TV. Alto Bairro [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32229> 
310 Rui Simões [Produção Real Ficção]. (2014). Alto Bairro [Suporte Digital]. Lisboa: Real Ficção 
311 RTP Extra – Estreia: Alto Bairro na RTP2 [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://media.rtp.pt/extra/estreias/estreia-alto-bairro-na-rtp2/> 
312 REAL FICÇÃO – Produção 2013/2014: Alto Bairro [Em linha]. Lisboa: Real Ficção. [Consult. 24 Jul. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.realficcao.com/php/producao_2013.php>  




Amália 314 315 316 
 
Título: Amália – Uma Estranha Forma de Vida 317 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário/Filme – Biografia, 
História, Cultura, Música 
Duração: cerca de 265min (60 por episódio) 
Ano: 1995 
Horário: --- 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Bruno de Almeida 
 Apresentação: Joaquim de Almeida (locução) 
 Série/Programa: Amália – Uma Estranha Forma de 
Vida 
 Produção: Arco Films (parceria com Valentim 
Carvalho Televisão) 
 Realização: Bruno de Almeida 
Episódios318: 1 (5 episódios na televisão) 
 Amália: Uma Estranha Forma de Vida – 1995. 
Sobre o Programa: 
Sendo este um dos trabalhos audiovisuais mais completos 
sobre a fadista mais marcante da história do Fado, a RTP2 
exibiu o documentário com duração de 5horas, dividindo-o 
em 5 episódios de 60 minutos. 
Assim, o espetador percorreu a vida e obra da artista, através 
de diálogos com Amália, com imagens selecionadas desde 
1920 até cerca de 1995, com vários momentos que não 
tinham sido desvendados ao público. É neste vasto núcleo 
de imagens que Bruno de Almeida capta a atenção do 
espetador e a importância da divulgação de uma artista que 






                                                          
314 RTP – Programas TV. Amália: Uma Estranha Forma de Vida [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p17670> 
315 UNIVERSITY OF WISCONSIN-MADISON LIBRARIES – Amália, uma estranha forma de vida: um 
documentário épico sobre a lendária “Rainha” do fado [em linha]. Wisconsin: University of Wisconsin-
Madison. [Consult. 25 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://search.library.wisc.edu/catalog/9910081092502121> 
316 ARCO FILMS – Amália, Uma Estranha Forma de Vida [em linha]. s/l: Bruno de Almeida. [Consult. 25 
Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.arcofilms.com/otherprojects/estranha.html> 
317 ALMEIDA, Bruno de – Amália: Uma Estranha Forma de Vida [Registo Vídeo].Paço de Arvos: 




American Masters 319 
 
Título: American Masters - American Ballet Theatre: A 
History 320 
Produção: Internacional (EUA) 
Género/Formato: Documentário – História, Dança 




Ficha Técnica322:  
 Autoria: Ric Burns 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: American Masters 
 Produção: Steeplechase Films; PBS 
 Realização: Ric Burns 
Episódios: 1 
 American Masters – 20 Dezembro 2015. 
Sobre o Programa323: 
A Companhia de Ballet Americana foi fundada em 1939 e, 
aquando da celebração dos seus 75 anos foi produzido um 
documentário focado na divulgação da sua história.  
Sendo uma das companhias de ballet mais importantes do 
mundo foram realizadas filmagens de ensaios com um teor 
intimista a par de entrevistas com as figuras proeminentes 
da equipa. 
Deste modo, pretenderam divulgar todo o trabalho da 
Companhia ao longo dos seus 75 anos, focando também nos 
projetos realizados atualmente. A RTP adquiriu os direitos 
de autor divulgando esta importante equipa com uma grande 




                                                          
319 RTP – Programas TV. American Masters [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p32412> 
320 Ric Burns [Produção Steeplechase Films]. (2015). American Masters – American Ballet Theatre: A 
History [Suporte Digital]. Nova Iorque: Steeplechase Films 
321 RTP2 - Documentário de Ric Burns sobre uma das companhias de dança mais proeminentes do mundo: 
o American Ballet Theater. Domingo, às 21:30, na RTP2. 20 Dez. 2015. [Consult. em 24 Jul. 2016]. 
Disponível em https://www.facebook.com/rtpdois/posts/10153647433661187  
322 IMDb – American Ballet Theatre: A History [Em linha]. s/l: IMDb, atual. 2016. [Consult. 24 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.imdb.com/title/tt4692386/> 
323 PBS – American Masters: “American Ballet Theatre: A History” [Em linha]. Boston: PBS. [Consult. 24 






Título: Ammaia: Em Busca do Tempo Perdido 325 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Património, História, 
Arqueologia 




Ficha Técnica:  
 Autoria: João Osório 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Ammaia: Em busca do Tempo 
Perdido 
 Produção: Companhia de Ideias 
 Realização: João Osório 
Episódios: 1 
 Ammaia: Em busca do Tempo Perdido – 28 Janeiro 
2014. 
Sobre o Programa: 
A presença romana em Portugal já é há muitos anos estudada 
tendo sido possível ao longo dos anos verificar-se a 
existência de diversas vilas pela presença de vastos vestígios 
arqueológicos. Ammaia é o exemplo da ocupação romana no 
país, descobrindo-se uma vasta extensão de espaços 
urbanizados, com a presença de fórum e termas. Desde 1995 
que decorrem as escavações e o documentário aqui referido 
tem como objetivo a divulgação deste conjunto 
arqueológico, tentando reconstrui-lo virtualmente, 
aumentando ao espetador a maior perceção da dimensão do 
mesmo. Para além disto, outro fator importante 
desenvolvido é a história deste povo, referindo a sua fixação 
neste local e tentando responder a questões fundamentais, 
das quais se destacam o porquê do seu desaparecimento e 
também qual o papel desta vila no panorama geral da 
ocupação na região que atualmente se designa de Portugal. 
 
 
                                                          
324 RTP – Programas TV. Ammaia: Em Busca do Tempo Perdido [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p28842> 
325 João Osório [Produção Companhia de Ideias]. (2011). Ammaia: Em Busca do Tempo Perdido [Suporte 
Digital]. s/l: Companhia de Ideias 
326 RTP2 - "Ammaia - Em Busca do Tempo Perdido"Ammaia é um dos mais importantes vestígios da 






António Ferreira Gomes 
327 
 
Título: António Ferreira Gomes – De Joelhos Diante de 
Deus, de Pé Diante dos Homens 328 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Religião, 
Cultura 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Cátia Aldeagas 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: António Ferreira Gomes – De 
Joelhos Diante de Deus, de Pé Diante dos Homens 
 Produção: Panavideo 
 Realização: Pedro Clérigo 
Episódios: 1 
 António Ferreira Gomes: De Joelhos Diante de 
Deus, de Pé Diante dos Homens – 11 Novembro 
2012. 
Sobre o Programa: 
Com uma produção muito vasta na temática de 
documentários historicistas, a Panavideo em parceria com 
a RTP apresenta um programa inteiramente dedicado à 
vida e ao papel do Bispo do Porto, António Ferreira 
Gomes, no âmbito da Ditadura Salazarista. 
António Ferreira Gomes marcou a história do país, muito 
em termos da religião, sendo uma figura controversa no 
mundo da Igreja Católica e do panorama político nacional 
à época, como testemunham José Barreto, Irene Pimentel, 
Mário Soares, entre outros.  
Tendo sido um dos principais opositores do regime 
ditatorial que vigorava em Portugal, foi controlado e 
perseguido pela PIDE, tendo acabado exilado e vivendo 
em condições miseráveis em vários países europeus.  
O documentário exibido na RTP2 permite ao público 
conhecer um pouco mais sobre a história deste Bispo que 
se revoltou contra as condições precárias da sociedade. 
Assim,  
“Aceitou livremente a morte com a mesma lucidez com que 
viveu, «De joelhos diante de Deus, de pé diante dos homens». 
Até ao fim com a dignidade de estar de pé, de não se vergar 
perante o poder. 
                                                          
327 RTP – Programas TV. António Ferreira Gomes: De Joelhos Diante de Deus [em linha]. [Consult.24 
Jul.2016]. Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p29520> 
328 Cátia Aldeagas [Produção Panavideo]. (2012). António Ferreira Gomes: De Joelhos Diante de Deus 
[Suporte Digital]. Lisboa: Panavideo 
329 RTP2 - A carta, o exílio e a dissidência…fazem de D. António Ferreira Gomes uma das maiores figuras 










Título: Argaço 332 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Arte, Cultura, 
Património, Etnografia 




Ficha Técnica334:  
 Autoria: Carlos Eduardo Viana 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Viana do Castelo (Museu do Traje 
de Viana) 
 Produção: Associação ao Norte 
 Realização: Carlos Eduardo Viana 
Episódios335: 1 
 Argaço – 15 Nov. 2013. 
Sobre o Programa: 
Numa encomenda do Museu do Traje de Viana do Castelo 
foram produzidos pela Associação ao Norte e com autoria 
de Carlos Eduardo Viana um conjunto de episódios 
dedicados à cidade de Viana do Castelo, entre as quais surge 
o episódio Argaço. 
Também conhecido como sargaço, o documentário centra-
se no recurso a estas algas marinhas como fertilizante 
agrícola nas regiões de Viana e Póvoa do Varzim. 
Remetendo para o caráter etnográfico desta prática, Carlos 
Eduardo Viana procurou captar a ligação do povo com a 
terra e com o que ela lhe pode oferecer, numa tradição já 
bastante antiga, abordando a história e recorrendo a 
testemunhos daqueles que ainda a vivem.  
 
                                                          
330 RTP – Programas TV. António Ferreira Gomes: De Joelhos Diante de Deus [em linha]. [Consult.24 
Jul.2016]. Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p29520> 
331 RTP – Programas TV. Argaço [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p30484> 
332 VIANA, Carlos Eduardo – Argaço [Registo Vídeo]. Viana do Castelo: Associação ao Norte, 2012. 1 
DVD (ca. 74min.): color., son. 
333 VENDEIRA, Pedro – RTP2 exibe seis documentários sobre a região de Viana do Castelo. Atelevisão, 
11 Nov. 2013 [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.atelevisao.com/rtp/rtp2-exibe-seis-documentarios-sobre-regiao-de-viana-castelo/>  
334 LUGAR DO REAL – Argaço [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://lugardoreal.com/video/argaco>  
335 VENDEIRA, Pedro – RTP2 exibe seis documentários sobre a região de Viana do Castelo. Atelevisão, 








Género/Formato: Documentário – Arte 
Duração: cerca de 56min 
Ano: 2014 
Horário: s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: ART21 
 Produção: --- 
 Realização: --- 
Episódios: 1 
 ART21 – s/d. 
Sobre o Programa: 
A entidade art21 centra-se na divulgação das diversas 
produções artísticas registadas na contemporaneidade. 
Tendo sido fundada em 1997 com o intuito de comunicar a 
arte contemporânea para um público diversificado vê, e com 
exibição na RTP2, um documentário centrado na sua história 
e no papel da mesma na criação de produtos audiovisuais e 
em revista com o intuito de divulgar, sensibilizar e educar a 
população para os artistas e para a arte contemporânea. Para 
além destes objetivos, o art21 tem ainda o desejo de 
incentivar a criação artística, inspirando novos artistas 
através da divulgação de trabalhos e autores de todo o 
mundo. Assim, desde filmes, publicações, programas 
audiovisuais destinados ao pequeno ecrã, todas estas 
vertentes de comunicação são utilizadas para comunicar a 
arte ao Mundo. Sendo o documentário exibido uma forma 
de dar a conhecer o trabalho fundamental de divulgação 
desta empresa para a população mundial. 
Importa ainda salientar a visão do grupo, tendo em conta a 
forma como estes se descrevem, 
“ART21 provides unparalleled access to the artist’s voice 
to diverse audiences around the world, using the power of 
digital media to introduce millions of people to 
contemporary art and artists. For nearly two decades, 
ART21 has changed the paradigm for teaching and 




                                                          
336 RTP – Programas TV. ART21 [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p31973> 
337 ART21 – About: Mission & Vision [em linha].Nova Iorque: art21, atual. 2016. [Consult. 24 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.art21.org/about-art21>  
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Arte de Animar 
Portugal 338 
 
Título: Arte de Animar Portugal 339 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cinema, Arte 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Helena Pinto 
 Apresentação: Diamantino Guedes (locução) 
 Série/Programa: Arte de Animar Portugal 
 Produção: Joana Maia e Luísa Pádua (Academia 
RTP) 
 Realização: Helena Pinto 
Episódios: 1 
 Arte de Animar Portugal – 03 Agosto 2013. 
Sobre o Programa341342: 
Um trabalho elaborado por jovens que integravam a 
Academia RTP, foi produzido um documentário cujo tema 
se centrava no cinema de animação português, percorrendo 
a sua história.  
O intuito da longa-metragem centra-se na divulgação ao 
público do cinema de animação mas, não se ficando apenas 
pela história, desde os seus inícios até ao momento atual, 
mas procura mostrar como funcionam os bastidores de 
produção e realização de produtos de animação.  
Sendo também o cinema de animação uma forma de 
expressão artística é fundamental a criação e divulgação 
deste tipo de trabalhos comunicativos e que percorrem a 
história desta arte. Neste sentido, e tentando demonstrar a 
importância da arte do cinema, e neste caso, da arte de 
animação no panorama nacional, os autores do 
documentário conseguiram criar um produto que: 
“Aliada a uma visão histórica associa-se a este projeto um 
olhar generalista sobre o trabalho do animador em 
Portugal e sobre a importância que os órgãos de 
comunicação, em particular a televisão, e os festivais de 
                                                          
338 RTP – Programas TV. A Arte de Animar Portugal [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p30282> 
339 Helena Pinto [Produção Academia RTP]. (2012). Arte de Animar Portugal [Suporte Digital]. Lisboa: 
Academia RTP 
340 RTP2 - A "Arte de Animar Portugal" é uma longa-metragem documental que dá a conhecer a história 
do cinema de animação português, desde os seus primórdios até aos dias de hoje. Às 21:00 na RTP2. 03 
Ago. 2013. [Consult. 24 Jul. 2016]. 2016. Disponível em https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts  
341 RTP – Programas TV. A Arte de Animar Portugal [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p30282> 





cinema tiveram e continuam a ter enquanto plataforma de 
difusão artística e comercial desta arte.”343 
 
 
Aventuras da Arte 
Moderna 344 
 
Título: Les Aventuriers de l’Art Moderne / The Adventurers 
of Modern Art 345 
Produção: Internacional (França) 
Género/Formato: Documentário – Arte, História 




Ficha Técnica347:  
 Autoria: Dan Franck (adaptação das obras) 
 Apresentação348: Amira Casar (locução) 
 Série/Programa: The Adventurers of Modern Art 
 Produção: Priscilla Bertin, Elisa Larrière, Judith 
Nora, Silex Films, Financiere Pinault, ARTE France 
(distribuição) 
 Realização: Amélie Harrault, Veronique Lagoarde-
Ségot 
Episódios349: 6 
 Bohemia – 12 Julho 2016; 
 O Grupo de Piscasso/Picasso and his gang - 19 
Julho 2016;  
 Paris Capital do Mundo/Paris Capital of the World 
- 26 Julho 2016;  
 The Enchanters of Montparnasse - 02 Agosto 2016;  
 Libertat! - 09 Agosto 2016; 
 Midnight in Paris - 16 Agosto 2016. 
Sobre o Programa: 
Sendo a adaptação da trilogia de Dan Franck, “Bohemian 
Paris, Libertad!, Midnight”, mergulha na vida parisiense do 
início do século XX, visitando, por consequência o mundo 
das artes modernas. A obra produzida em terras francesas e 
                                                          
343 RTP – Programas TV. A Arte de Animar em Portugal [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://rtp.pt/programa/tv/p30282> 
344 RTP – Programas TV. Aventuras da Arte Moderna [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://rtp.pt/programa/tv/p33238> 
345 Dan Franck, Amélie Harrault, Veronique Lagoarde-Ségot [Produção Silex Films]. (2015). Les 
Aventuriers de l’Art Moderne [Suporte Digital]. Paris: Silex Films 
346 RTP Extra – Aventuras da Arte Moderna – 26 Julho na RTP2 [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://media.rtp.pt/extra/tv/aventuras-da-arte-moderna-26-de-julho-na-rtp2/> 
347 Arte sales – The Adventurers of Modern Art [em linha]. Paris: arte sales, 2015. [Consult. 24 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://download.sales.arte.tv/files/AAM_-_dossier_long_web_EN.pdf> 
348 A locução da série documental em Portugal é realizada por Ana Vieira, com tradução e legendagem de 
Luís Branco. A Produção em Portugal esteve a cargo de Rogério Sousa (RTP). 
349 ARTE SALES – Programs. Adventurers of Modern Art (The) [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. 




distribuída pela ARTE France para todo o mundo, inclusive 
Portugal, conjuga diversas variantes audiovisuais, desde 
animação, ilustração como também imagens de arquivo, que 
foram conjugadas criando plena harmonia na história. 
Baseada na história desta primeira metade do século, e 
salientando o papel fundamental neste período de figuras 
como Picasso, Appolinaire, Ernest Hemingway, Matisse, 
entre muitos outros, no crescente interesse pela produção 
artística das vanguardas. Ao longo dos seis episódios 
compreendemos a simultaneidade de acontecimentos no 
mundo da arte e, também, a ligação que existia entre estes 
artistas, com trabalhos em conjunto, e criação de textos 
preparatórios para as diferentes vertentes artísticas, desde o 
cubismo, o fauvismo, o surrealismo, todas elas têm lugar de 
destaque no mundo da arte desta primeira metade do século 
XX. 
É possível de considerar o documentário como um dos mais 
bem conseguidos quando tendo em conta a comunicação e 
divulgação do mundo da arte das vanguardas para um 
público geral (podendo este ser mais ou menos qualificado). 
O recurso à animação e ilustração potenciam uma 
aproximação do público ao tema, tornando-o mais dinâmico, 
fugindo assim ao típico e monótono programa documental 
de arte ou história. Assim, estes seis episódios destacam-se 
pela vivacidade da história que os compõe como também 























Barros Queiroz, Uma 
Figura Moral da 
República 350 
 
Título: Barros Queiroz, Uma Figura Moral da República 
351 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Miguel Ferraz 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Barros Queiroz, Uma Figura 
Moral da República 
 Produção: Animacroma Filmes 
 Realização: Elisabete Grazina, Fernando Falcão 
Episódios: 1 
 Barros Queiroz, Uma Figura Moral da República – 
05 Outubro 2015. 
Sobre o Programa353: 
Na data da celebração da Implantação da República em 
Portugal, a RTP2 exibiu um programa dedicado a uma das 
figuras históricas na Primeira República Portuguesa. Tomé 
Barros Queiroz, especialista em assuntos financeiros, foi 
Ministro das Finanças e também Primeiro-Ministro sendo 
uma figura marcante na História das Finanças em Portugal, 
particularmente neste período republicano. 
Com o testemunho de várias figuras como Mário Soares e 
Maria de Belém, é-nos apresentado um pouco da história de 
Barros Queiroz, desde a sua infância até aos momentos mais 
marcantes da Primeira República.  
A presença de um documentário desta temática realça a 
importância e destaque que o segundo canal de televisão 
pública nacional oferece à história do país e à cultura e 






                                                          
350 RTP – Programas TV. Barros Queiroz, Uma Figura Moral da República [em linha]. [Consult.24 
Jul.2016]. Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p32112> 
351 Miguel Ferraz [Produção Animacroma Filmes]. (2015). Barros Queiroz, Uma Figura Moral da 
República [Suporte Digital]. Lisboa: Animacroma Filmes 
352 RTP2 - Documentário da autoria de Miguel Ferraz sobre Tomé de Barros Queiroz, uma referência 
fundamental na História das Finanças Públicas da 1ª República. Segunda, às 23:40, na RTP2. 05 Out. 
2015. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível em https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts 
353 RTP Extra – Barros Queiroz, Uma Figura Moral da República na RTP2 [em linha]. [Consult.24 




Bordado de Viana do 
Castelo 354 
 
Título: Bordado de Viana do Castelo 355 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Arte, Cultura, 
Património, Etnografia 




Ficha Técnica357:  
 Autoria: Carlos Eduardo Viana 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Viana do Castelo (Museu do Traje 
de Viana) 
 Produção: Associação ao Norte 
 Realização: Carlos Eduardo Viana 
Episódios358: 1 
 Bordado de Viana do Castelo – 16 Novembro 2013. 
Sobre o Programa: 
Numa encomenda do Museu do Traje de Viana do Castelo 
foram produzidos pela Associação ao Norte e com autoria 
de Carlos Eduardo Viana um conjunto de episódios 
dedicados à cidade de Viana do Castelo, entre as quais surge 
o episódio Bordado de Viana do Castelo. 
Com diversos testemunhos de figuras ligadas aos Bordados 
de Viana o documentário aborda a história desta expressão 
artística tão popular e característica da cidade, divulgando-a 











                                                          
354 RTP – Programas TV. Bordados de Viana do Castelo [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p30479> 
355 VIANA, Carlos Eduardo – Bordados de Viana do Castelo [Registo Vídeo]. Viana do Castelo: 
Associação ao Norte, 2012. 1 DVD (ca. 60min.): color., son. 
356 VENDEIRA, Pedro – RTP2 exibe seis documentários sobre a região de Viana do Castelo. Atelevisão, 
11 Nov. 2013 [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.atelevisao.com/rtp/rtp2-exibe-seis-documentarios-sobre-regiao-de-viana-castelo/>  
357 LUGAR DO REAL – Bordado de Viana do Castelo [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://lugardoreal.com/video/bordado-de-viana-do-castelo>  
358 VENDEIRA, Pedro – RTP2 exibe seis documentários sobre a região de Viana do Castelo. Atelevisão, 









Título: Câmara Clara 366 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Magazine – Património, Arte, Cultura, 
História 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Paula Moura Pinheiro 
 Apresentação: Paula Moura Pinheiro 
 Série/Programa: Câmara Clara  
 Produção: BUS (2006-2009), Mentes de Contacto368 
(2010-2012) 
 Realização: Paula Moura Pinheiro 
Episódios: 282 
 Temporada I (2006) 369: 27 Episódios 
 Episódio 1: Os prazeres das artes e das ideias – 26 
Maio 2006; 
 Episódio 2: Sem Título – 02 Junho 2006; 
 Episódio 3: Sem Título – 09 Junho 2006; 
 Episódio 4: Sem Título – 16 Junho 2006; 
 Episódio 5: Sem Título – 23 Junho 2006; 
 Episódio 6: Imaginação e Ciência – 30 Junho 2006; 
 Episódio 7: Sem Título – 07 Julho 2006; 
 Episódio 8: Sem Título – 08 Julho 2006; 
 Episódio 9: Sem Título – 21 Julho 2006; 
 Episódio 10: Sem Título – 28 Julho 2006; 
 Episódio 11: Sem Título – 08 Setembro 2006; 
                                                          
359 RTP – Programas TV. Câmara Clara I [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p20723> 
360 RTP – Programas TV. Câmara Clara II [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p21749> 
361 RTP – Programas TV. Câmara Clara III [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p23402> 
362 RTP – Programas TV. Câmara Clara IV [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p24806> 
363 RTP – Programas TV. Câmara Clara V [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p26010> 
364 RTP – Programas TV. Câmara Clara VI [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p27225> 
365 RTP – Programas TV. Câmara Clara VII [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p28553> 
366 PINHEIRO, Paula Moura – Câmara Clara [Registo Vídeo]. Lisboa: RTP, 2006. 1 DVD 
(ca.282x60min): color., son.  
367 RTP2 – Sobre: Informação da página [em linha]. [Consult. 30 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/camaraclara/about/?entry_point=page_nav_about_item&tab=page_info> 
368 MENTES DE CONTACTO – Projectos: Câmara Clara [em linha]. Lisboa: Mentes de Contacto. 
[Consul. 30 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://mentesdecontacto.com/?portfolio=camara-
clara> 
369 RTP – Programas TV. Câmara Clara  I: Episódios [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p20723> 
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 Episódio 12: A Cidade – 15 Setembro 2006; 
 Episódio 13: Arte e Erotismo – 22 Setembro 2006; 
 Episódio 14: Sem Título – 29 Setembro 2006; 
 Episódio 15: O Estado do Mundo – 06 Outubro 
2006; 
 Episódio 16: O medo e as formas de o esconjurar – 
13 Outubro 2006; 
 Episódio 17: Sem Título – 20 Outubro 2006; 
 Episódio 18: Sem Título – 27 Outubro 2006; 
 Episódio 19: Sem Título - 03 Novembro 2006; 
 Episódio 20: Sem Título – 10 Novembro 2006; 
 Episódio 21: Sem Título – 17 Novembro 2006; 
 Episódio 22: Sem Título – 24 Novembro 2006; 
 Episódio 23: Sida – 01 Dezembro 2006; 
 Episódio 24: Sem Título – 08 Dezembro 2006; 
 Episódio 25: Sem Título - 15 Dezembro 2006; 
 Episódio 26: Sem Título – 22 Dezembro 2006; 
 Episódio 27: Sem Título – 29 Dezembro 2006. 
 
 Temporada II (2007-2008)370: 46 Episódios 
 Episódio 1: Sem Título – 12 Janeiro 2007; 
 Episódio 2: Sem Título – 19 Janeiro 2007; 
 Episódio 3: Sem Título – 26 Janeiro 2007; 
 Episódio 4: Sem Título – 02 Fevereiro 2007; 
 Episódio 5: Sem Título – 09 Fevereiro 2007; 
 Episódio 6: Sem Título – 16 Fevereiro 2007; 
 Episódio 7: Sem Título – 23 Fevereiro 2007; 
 Episódio 8: Sem Título – 03 Março 2007; 
 Episódio 9: Sem Título – 09 Março 2007; 
 Episódio 10: Sem Título – 16 Março 2007; 
 Episódio 11: Sem Título – 25 Março 2007; 
 Episódio 12: Sem Título – 01 Abril 2007; 
 Episódio 13: Sem Título – 08 Abril 2007; 
 Episódio 14: Sem Título – 15 Abril 2007; 
 Episódio 15: Sem Título – 22 Abril 2007; 
 Episódio 16: Sem Título – 29 Abril 2007; 
 Episódio 17: Sem Título – 06 Maio 2007; 
 Episódio 18: Sem Título – 13 Maio 2007; 
 Episódio 19: Sem Título – 20 Maio 2007; 
 Episódio 20: Sem Título – 27 Maio 2007; 
 Episódio 21: Sem Título – 03 Junho 2007; 
 Episódio 22: Sem Título – 10 Junho 2007; 
 Episódio 23: Sem Título – 17 Junho 2007; 
 Episódio 24: Sem título – 24 Junho 2007; 
 Episódio 25: Sem Título – 01 Julho 2007; 
 Episódio 26: Sem Título – 08 Julho 2007; 
 Episódio 27: Sem Título – 15 Julho 2007; 
                                                          
370 RTP – Programas TV. Câmara Clara II: Episódios [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p21749> 
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 Episódio 28: Sem Título – 22 Julho 2007; 
 Episódio 29: Sem Título – 29 Julho 2007; 
 Episódio 30: Sem Título – 16 Setembro 2007; 
 Episódio 31: Sem Título – 23 Setembro 2007; 
 Episódio 32: Sem Título – 30 Setembro 2007; 
 Episódio 33: Sem Título – 07 Outubro 2007; 
 Episódio 34: Sem Título – 14 Outubro 2007; 
 Episódio 35: Sem Título – 21 Outubro 2007; 
 Episódio 36: Sem Título – 28 Outubro 2007; 
 Episódio 37: Sem Título – 04 Novembro 2007; 
 Episódio 38: Sem Título – 11 Novembro 2007; 
 Episódio 39: Sem Título – 18 Novembro 2007; 
 Episódio 40: Sem Título – 25 Novembro 2007; 
 Episódio 41: Sem Título – 02 Dezembro 2007; 
 Episódio 42: Sem Título – 09 Dezembro 2007; 
 Episódio 43: Sem Título – 16 Dezembro 2007; 
 Episódio 44: Sem Título – 23 Dezembro 2007; 
 Episódio 45: Sem Título – 30 Dezembro 2007; 
 Episódio 46: Sem Título - 06 Janeiro 2008. 
 
 Temporada III (2008)371: 43 Episódios 
 Episódio 1: Sem Título – 13 Janeiro 2008; 
 Episódio 2: Sem Título – 20 Janeiro 2008; 
 Episódio 3: Sem Título – 27 Janeiro 2008; 
 Episódio 4: Sem Título – 03 Fevereiro 2008;  
 Episódio 5: Sem Título – 10 Fevereiro 2008; 
 Episódio 6: Sem Título – 17 Fevereiro 2008; 
 Episódio 7: Sem Título – 24 Fevereiro 2008; 
 Episódio 8: Sem Título – 02 Março 2008; 
 Episódio 9: Sem Título – 09 Março 2008; 
 Episódio 10: Sem Título – 16 Março 2008; 
 Episódio 11: Sem Título – 06 Abril 2008; 
 Episódio 12: Sem Título – 13 Abril 2008; 
 Episódio 13: Sem Título – 20 Abril 2008; 
 Episódio 14: Sem Título – 27 Abril 2008; 
 Episódio 15: Sem Título – 04 Maio 2008; 
 Episódio 16: Sem Título – 11 Maio 2008; 
 Episódio 17: Sem Título – 18 Maio 2008; 
 Episódio 18: Sem Título – 28 Maio 2008; 
 Episódio 19: Sem Título – 01 Junho 2008; 
 Episódio 20: Sem Título – 08 Junho 2008; 
 Episódio 21: Sem Título – 15 Junho 2008; 
 Episódio 22: Sem Título – 22 Junho 2008; 
 Episódio 23: Sem Título – 29 Junho 2008; 
 Episódio 24: Sem Título – 06 Julho 2008; 
 Episódio 25: Sem Título – 13 Julho 2008; 
 Episódio 26: Sem Título – 20 Julho 2008; 
                                                          
371 RTP – Programas TV. Câmara Clara III: Episódios [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p23402> 
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 Episódio 27: Sem Título – 27 Julho 2008; 
 Episódio 28: Sem Título – 14 Setembro 2008; 
 Episódio 29: Sem Título – 21 Setembro 2008; 
 Episódio 30: Sem Título – 28 Setembro 2008; 
 Episódio 31: Sem Título – 05 Outubro 2008; 
 Episódio 32: Sem Título – 12 Outubro 2008; 
 Episódio 33: Sem Título – 19 Outubro 2008; 
 Episódio 34: Sem Título – 26 Outubro 2008; 
 Episódio 35: Sem Título – 02 Novembro 2008; 
 Episódio 36: Sem Título – 09 Novembro 2008; 
 Episódio 37: Sem Título – 16 Novembro 2008; 
 Episódio 38: Sem Título – 23 Novembro 2008; 
 Episódio 39: Sem Título – 30 Novembro 2008; 
 Episódio 40: Sem Título – 07 Dezembro 2008; 
 Episódio 41: Impasse dos Museus Nacionais versus 
A Prosperidade dos Museus Regionais – 14 
Dezembro 2008; 
 Episódio 42: Solidariedade e Culpa – 21 Dezembro 
2008; 
 Episódio 43: Sem Título – 28 Dezembro 2008. 
 
 Temporada IV (2009)372: 40 Episódios 
 Episódio 1: Sem Título – 01 Fevereiro 2009; 
 Episódio 2: Sem Título – 08 Fevereiro 2009; 
 Episódio 3: Sem Título – 15 Fevereiro 2009; 
 Episódio 4: Surrealismo: Balanço e Contas? – 22 
Fevereiro 2009; 
 Episódio 5: Sem Título – 01 Março 2009; 
 Episódio 6: Sem Título – 08 Março 2009; 
 Episódio 7: Sem Título – 15 Março 2009; 
 Episódio 8: O que deve ser um teatro nacional? – 
22 Março 2009; 
 Episódio 9: Sem Título – 29 Março 2009; 
 Episódio 10: Sem Título – 05 Abril 2009; 
 Episódio 11: O futuro da fábrica Bordalo Pinheiro 
– 12 Abril 2009; 
 Episódio 12: Grandes Romances de Amor – 19 
Abril 2009; 
 Episódio 13: Sem Título – 26 Abril 2009; 
 Episódio 14: Sem Título – 03 Maio – 2009; 
 Episódio 15: Os Portugueses e arte dos mapas do 
séc. XV ao século XXI - 10 Maio 2009; 
 Episódio 16: Novo Museu dos Coches: As Razões 
da Polémica – 17 Maio 2009; 
 Episódio 17: O Medo – 24 Maio 2009; 
 Episódio 18: Sem Título – 31 Maio 2009; 
                                                          
372 RTP – Programas TV. Câmara Clara IV: Episódios [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p24806> 
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 Episódio 19: Museu de Arte Contemporânea de 
Serralves – 10 Anos – 07 Junho 2009; 
 Episódio 20: Sem Título – 14 junho 2009; 
 Episódio 21: Da Pérsia das rosas e da poesia à 
República Islâmica do Irão – 21 Junho 2009; 
 Episódio 22: EUA de Obama, Quão diferente? – 28 
Junho 2009; 
 Episódio 23: Sem Título – 05 Julho 2009; 
 Episódio 24: Sem Título – 12 Julho 2009; 
 Episódio 25: A lua na arte, na política e nos 
costumes – 19 Julho 2009; 
 Episódio 26: Sara Tavares, crioulização e alegria 
– 26 Julho 2009; 
 Episódio 27: Sem Título – 20 Setembro 2009; 
 Episódio 28: Sem Título – 27 Setembro 2009; 
 Episódio 29: Sem Título – 04 Outubro 2009; 
 Episódio 30: Sem Título – 11 Outubro 2009; 
 Episódio 31: Sem Título – 18 Outubro 2009; 
 Episódio 32: Auto-Retrato – 25 Outubro 2009; 
 Episódio 33: Sem Título – 01 Novembro 2009; 
 Episódio 34: Sem Título – 08 Novembro 2009; 
 Episódio 35: Sem Título – 15 Novembro 2009; 
 Episódio 36: Território e Paisagem – 22 Novembro 
2009; 
 Episódio 37: Sem Título – 29 Novembro 2009; 
 Episódio 38: Arte Sacra em Portugal – Novidades 
na segurança e na conservação e restauro – 06 
Dezembro 2009; 
 Episódio 39: Crise ambiental: separar o trigo do 
joio – 13 Dezembro 2009; 
 Episódio 40: A boa cultura da boa mesa – 20 
Dezembro 2009. 
 
 Temporada V (2010-2011)373: 47 Episódios 
 José Rodrigues dos Santos – 17 Janeiro 2010; 
 Pianista Olga Prats e o Cantor JP Simões – 24 
Janeiro 2010; 
 Manuel Teixeira-Gomes – 31 Janeiro 2010; 
 Máscara: da tradição à invenção – 07 Fevereiro 
2010; 
 O Porto é uma nação. Lisboa é outra – 14 Fevereiro 
2010; 
 A Poesia é o Antídoto da Imbecilidade – 21 
Fevereiro 2010; 
 António Victorino d’Almeida – 28 Fevereiro 2010; 
 Alice no País das Maravilhas – 07 Março 2010; 
 Istambul: Orgulho e Melancolia – 14 Março 2010; 
                                                          
373 RTP – Programas TV. Câmara Clara V: Episódios [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p26010> 
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 José Carlos de Vasconcelos – 21 Março 2010; 
 Museu Nacional do Teatro – 31 Março 2010; 
 Mia Couto e Eduardo Agualusa – 11 Abril 2010; 
 Paulo Markun – 18 Abril 2010; 
 O “Esquecimento” do bicentenário de Alexandre 
Herculano – 25 Abril 2010; 
 Os seis órgãos da Basílica de Mafra – 02 Maio 
2010; 
 Fernando António Baptista Pereira – 09 Maio 
2010; 
 Paulo Cunha e Silva e Simonetta Luz Afonso – 16 
Maio 2010; 
 Património de origem portuguesa no mundo - 23 
Maio 2010; 
 África do Sul – 30 Maio 2010; 
 Povo – 06 Junho 2010; 
 Sara Pereira e José Pracana – 13 Junho 2010; 
 Chapitô – 27 Junho 2010; 
 Crónica dos Dias Tesos – 04 Julho 2010; 
 Fernão Mendes Pinto não mentiu – 11 Julho 2010; 
 Música do Mundo: da tradição ao futuro – 18 Julho 
2010; 
 Museu Nacional de Arte Antiga – 25 Julho 2010; 
 Eduardo Lourenço – 19 Setembro 2010; 
 Bandas Filarmónicas – 26 Setembro 2010; 
 1ª República: Celebrar escapando à República – 03 
Outubro 2010; 
 Trienal de Arquitectura de Lisboa – 10 Outubro 
2010; 
 Camilo Castelo Branco – 17 Outubro 2010; 
 Música Erudita Contemporânea – 24 Outubro 
2010; 
 Fernando Maia Pinto, Francisco Olazabal, Samuel 
Guimarães – 31 Outubro 2010; 
 Arte & África – 07 Novembro 2010; 
 Sem Título – 14 Novembro 2010; 
 Eduardo Marçal Grilo e Joana Rigato – 21 
Novembro 2010; 
 Coimbra – 28 Novembro 2010; 
 História da Vida Privada em Portugal – 05 
Dezembro 2010; 
 António Barreto – 12 Dezembro 2010; 
 Sem Título – 19 Dezembro 2010; 
 Economia e Cultura – 16 Janeiro 2011. 
 
 Temporada VI (2011)374: 40 Episódios 
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 Maria Andresen de Sousa Tavares – 23 Janeiro 
2011; 
 Os Portugueses e a Investigação Científica – 30 
janeiro 2011; 
 Cinemateca Portuguesa – 06 Fevereiro 2011; 
 Eunice Muñoz – 13 Fevereiro 2011; 
 31ª edição do Fantasporto – 20 Fevereiro 2011; 
 Adriano Moreira e Joaquim Furtado – 27 Fevereiro 
2011; 
 Sem Título – 06 Março 2011; 
 O centenário das Universidades de Lisboa e Porto 
– 13 Maço 2011; 
 Lídia Jorge – 20 Março 2011; 
 Vasco Graça Moura e João Botelho – 27 Março 
2011; 
 Paolo Pinamonti – 03 Abril 2011; 
 Dias da Música em Belém – 10 Abril 2011; 
 José Rentes de Carvalho – 17 Abril 2011; 
 Casa da Música – 24 Abril 2011; 
 Comboios – 01 Maio 2011; 
 FIMFA – Festival Internacional de Marionetas e 
Formas Animadas – 08 Maio 2011; 
 Maureen Bisilliat – 15 Maio 2011; 
 Onésimo Teotónio Almeida – 22 Maio 2011; 
 Teolinda Gersão – 29 Maio 2011; 
 David Santos, António Mota Redol, Vitor Viçoso, 
Carina Infante do Carmo – 05 Junho 2011; 
 Eugénio Lisboa e Fernando Pinto do Amaral – 12 
Junho 2011; 
 Gregos – 19 Junho 2011; 
 Miguel Tamen e Richard Zenith – 26 Junho 2011; 
 Maria Teresa Hora e Mário Cláudio – 03 Julho 
2011; 
 As fronteiras entre a arte e a matemática – 10 Julho 
2011; 
 Pedro Carneiro e Tiago Pereira – 17 Julho 2011; 
 Valter Hugo Mãe – 21 Setembro 2011; 
 Os tesouros do Côa – 28 Setembro 2011; 
 João Canijo – 05 Outubro 2011; 
 Sem Título – 09 Outubro 2011; 
 Museus da Politécnica – 16 Outubro 2011; 
 António Mega Ferreira – 23 Outubro 2011; 
 Teresa Belo – 30 Outubro 2011; 
 Dulce Maria Cardoso – 06 Novembro 2011; 
 António Pescada e Francisco Vale – 20 Novembro 
2011; 
 Fado em Festa – 28 Novembro 2011; 
 Cortes na Cultura – 04 Dezembro 2011; 
 Sérgio Godinho – 11 Dezembro 2011; 
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 50 anos da Invasão de Goa, Damão e Diu – 18 
Dezembro 2011.  
 
 Temporada VII (2012)375: 39 Episódios 
 Guimarães: Capital Europeia da Cultura 2012, 
Uma lição de Inteligência – 22 Janeiro 2012; 
 Mário Soares – 29 Janeiro 2012; 
 200 anos sobre o nascimento de Charles Dickens – 
05 Fevereiro 2012; 
 Fernando Pessoa – 14 Fevereiro 2012; 
 Hélia Correia – 19 Fevereiro 2012; 
 António Gomes de Pinho e Pedro Gadanho – 26 
Fevereiro 2012; 
 Carminho e Ricardo Ribeiro – 04 Março 2012; 
 Mónica Calle – 11 Março 2012; 
 Bernard Pivot – 18 Março 2012; 
 Pedro e Inês e o Mosteiro de Alcobaça – 25 Março 
2012; 
 António Zambujo e José Eduardo Agualusa – 01 
Abril 2012; 
 Miguel Gomes e Luís Urbano – 08 Abril 2012; 
 Rogério de Carvalho – 15 Abril 2012; 
 Alice Vieira – 22 Abril 2012; 
 Ricardo Camacho e Luís Filipe Barros – 30 Abril 
2012; 
 Mia Couto – 06 Maio 2012; 
 Anselmo Borges e João Gouveia Monteiro – 13 
Maio 2012; 
 Sandra Vaz Costa, Eduardo Marçal Grilo e 
Filomena Marona Beja – 20 Maio 2012; 
 António Filipe Pimentel, Ana Duarte Rodrigues e 
Anísio Franco – 27 Maio 2012; 
 Alain Botton – 04 Junho 2012; 
 António Coimbra de Matos – 10 Junho 2012; 
 As Raízes dos Santos Populares – 17 Junho 2012; 
 Sines e o Festival Músicas do Mundo – 24 Junho 
2012; 
 Contos Maravilhosos – 01 Julho 2012; 
 20 anos do Curtas em Vila do Conde – 08 Julho 
2012; 
 José de Guimarães em Guimarães – 16 Julho 2012; 
 Surpreendente Vila Nova da Barquinha – 25 Julho 
2012; 
 50 anos da Orquestra Gulbenkian – 23 Setembro 
2012; 
 Hélio Oiticica: Museu é o Mundo – 30 Setembro 
2012; 
                                                          
375 RTP – Programas TV. Câmara Clara VII: Episódios [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p28553> 
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 Arte e Igreja: A Reconciliação – 07 Outubro 2012; 
 Com a esmagadora manif. De 15/09 bem presente, 
pergunta-se: utopias para o século XXI? – 14 
Outubro 2012; 
 Mário de Carvalho – 21 Outubro 2012; 
 Portugal e o Holocausto – 28 Outubro 2012; 
 Riso: Uma Exposição a Sério – 04 Novembro 2012; 
 Joaquim Sapinho – 11 Novembro 2012; 
 José-Augusto França – 18 Novembro 2012; 
 Jorge Amado – 25 Novembro 2012; 
 Carlos Drummond de Andrade – 02 Dezembro 
2012; 
 Portugueses iluminam Roma Antiga – 09 Dezembro 
2012. 
 
Sobre o Programa: 
 Antecessor do programa Visita Guiada, o Câmara Clara era 
um convite ao espetador a vasculhar vários temas culturais e 
artístico no panorama nacional. Com um formato 
ligeiramente diferente, Paula Moura Pinheiro apresentava 
não só espaços culturais e de arte como museus, galerias, 
edifícios em formato de reportagem como também, 
aproximando-se de uma mesa redonda, conversa com 
convidados, especialistas em áreas da cultura, sobre 
problemáticas da contemporaneidade como de temáticas 
concretas. 
No caso dos temas abordados no programa estes podem-se 
considerar como vastos, agregando não só os temas do 
património cultural mas também literatura, música, eventos, 






Título: Canfranc, l’or et le tungstène377 
Produção: Internacional (França) 
Género/Formato: Documentário – História 




Ficha Técnica379:  
 Autoria: Xavier Pajot 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Canfranc, l’or et le tungstène 
 Produção380: LFFL, Kintop 
 Realização: Xavier Pajot 
Episódios: 1 
 Canfranc – 12 Setembro 2015. 
Sobre o Programa: 
Canfranc, o Ouro e o Volfrâmio centra-se no tráfico ocorrido 
durante a Segunda Guerra Mundial, particularmente do ouro 
e do volfrâmio que chegaram a Canfranc. Ao longo do 
documentário colocam-se questões que rapidamente se 
pretendem responder e informar o espetador de como é que 
estes dois metais chegaram a Canfranc? De onde vieram? E 
Quais os seus usos? Num tema negligenciado pela maioria 
dos canais de televisão e que por esta razão não é do 
conhecimento do público, neste caso nacional, sendo a 
exibição deste documentário um contributo importante da 










                                                          
376 RTP – Programas TV. Canfranc [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p27534> 
377 PAJOT, Xavier – Canfranc, l’or et le tungstène [Registo Vídeo]. Toulouse: Les Films Figures Libres, 
Kintop, 2010. 1 DVD (ca. 52min.): color., son. 
378 RTP2 – Quanto ouro passou por Canfranc entre 1939 e 1945? De onde vinha esse ouro? Para onde ia? 
Saibam tudo, com o documentário “Canfranc, o Ouro e o Volfrâmio”. Sábado, às 21:46, na RTP2. 12 Set. 
2015. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível em 
https://www.facebook.com/rtpdois/photos/a.453346516186.239551.186646901186/10153470850856187/
?type=3&theater  
379 LES FILMS FIGURES LIBRES – Catalogue: Canfranc, l’or et le tungstène [em linha]. [Consult. 24 
Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.lesfilmsfigureslibres.com/spip.php?article118>  
380 O documentário foi difundido por diferentes canais televisivos. A par da RTP2 também foi exibido pelo 






Título: Capitão Desconhecido 382 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 




Ficha Técnica:  
 Autoria: João Osório 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: 25 Abril/40 Anos  
 Produção: Companhia de Ideias 
 Realização: João Osório 
Episódios384: 1 
 Capitão Desconhecido – 24 Abril 2014. 
Sobre o Programa: 
Numa série de 6 documentários exibidos pela RTP2 na 
comemoração dos 40 anos desde o 25 de Abril de 1974, foi 
apresentado o Capitão Desconhecido da autoria de João 
Osório.  
Remetendo para o antes do início da revolução o Capitão 
do Desconhecido conta-nos a história dos soldados que se 
revoltaram ainda nas colónias portuguesas em guerra, 
daqueles em Portugal que de 24 para 25 de Abril ajudaram 
a preparar uma revolução que na altura não saberiam como 
seria o seu término. Conhecemos a partir deste 
documentário um pouco mais da história do evento que 
marcou o país e que marcou uma geração e as que se 
seguiram, marcou o contexto político e social e que, 40 ano 
depois, não pode ser esquecido, mas sim relembrado mais 
afincadamente e comunicado àqueles que não vivenciaram 





                                                          
381 RTP – Programas TV. Capitão Desconhecido [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p30927> 
382 OSÓRIO, João – Capitão Desconhecido [Registo Vídeo]. Lisboa: Companhia de Ideias, 2014. 1 DVD 
(ca.50min): color., son.  
383 RTP EXTRA – 6 Documentários sobre o 25 de Abril na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 25 





Cara a Cara 385386 
 
Título: Face to Face 387 
Produção: Internacional (França) 
Género/Formato: Documentário – História, Biografia 




Ficha Técnica389:  
 Autoria: Aa.Vv. 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Face to Face 
 Produção: Balanga, France TV Production 
 Realização: Aa.Vv. 
Episódios390: 7 
 Castro versus Guevara: Uma Amizade Posta à 
Prova pela Revolução – 23 Junho 2016; 
 Kalashnikov versus M16: Um Duelo Mortal – 30 
Junho 2016; 
 Marthin Luther King vs Malcom X – 07 Julho 2016; 
 Jobs vs Gates – 15 Julho 2016; 
 Mandela vs De Klerk: Inimigos pela Paz – 22 Julho 
2016; 
 Channel vs Schaparelli – 28 Julho 2016; 
 Adidas vs Puma – 04 Agosto 2016;  
Sobre o Programa: 
A série Cara a Cara resulta na escolha de duas figuras ou 
objetos contrastantes e que marcaram de alguma forma a 
história mundial. Quer no campo político, das artes, do 
desporto, da ciência e tecnologia são diversas as 
personalidades que se opõe, num duelo que marcou a 
sociedade atual.  
Escolhidos dois adversários é realizada uma biografia do 
mesmo, são contextualizados os seus papéis na história 
mundial e de que forma marcaram a sociedade e as 
vivências. 
                                                          
385 RTP – Programas TV. Cara a Cara [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p33174> 
386 BALANGA – Face to Face [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://balanga.tv/film/face-to-face/>  
387 Aa.Vv. [Produção Balanga, France TV Production]. (2014). Face to Face [Suporte Digital]. Paris: 
Balanga, France TV Production 
388 RTP2 - Uma série de retratos comparativos entre duas figuras bem conhecidas, na perspetiva da sua 
rivalidade. Esta semana, com Che Guevara, o radical pensador, e Fidel Castro, o animal político. 
Quinta, às 23:56, na RTP2. 23 Junho 2016. [Consult. 24 Jul.2016]. Disponível na Internet: 
https://www.facebook.com/rtpdois/videos/10154080021761187/ 
389 É importante salientar que por ser um conjunto de documentários que compõe a série Face to Face, a 
produtora mantém-se a mesma, contudo os realizadores, autorias e produtores alteram-se consoante o 
episódio. 






A Obsessão da Luz 391 
392 
 
Título: Cargaleiro, A Obsessão da Luz393 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Arte 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2005 
Horário: s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Margarida Afonso (textos) 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Cargaleiro, A Obsessão da Luz 
 Produção: Bebop 
 Realização: Alexandre de Medeiros Reina 
Episódios394: 1 
 Cargaleiro, A Obsessão da Luz – 10 Agosto 2008. 
Sobre o Programa: 
Manuel Cargaleiro é um importante pintor e ceramista 
português, nascido em 1927 em Castelo Branco. Foi um dos 
artistas portugueses que se mudou para França neste período 
para desenvolver a sua arte, convivendo com importantes 
referências do mundo das artes desta época.  
O documentário tem como principal objetivo divulgar o 
percurso artístico - focando-se também no início da carreira 
- de Cargaleiro. Com o testemunho do artista e visitando os 
seus diferentes ateliers (em Almada e em Itália) aprendemos 
como espetadores um pouco mais da sua forma de conceber 
uma obra quer a pintura em tela como das peças em 
cerâmica, referindo as técnicas utilizadas. Como artista e 
colecionador também expressa a sua visão da arte, dando a 
conhecer ao público alguns acontecimentos que marcaram a 








                                                          
391 RTP – Programas TV. Cargaleiro, A Obsessão da Luz [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p20647> 
392 Disponibilizado pela RTP no seu Arquivo Digital (RTP Arquivo - 
http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=1558&tm=23&visual=4), na coleção Artes Plásticas, onde 
agrega outros documentários de importantes artistas nacionais e que outrora foram exibidos num dos canais 
da RTP. 
393 REINA, Alexandre de Medeiros – Cargaleiro, A Obsessão da Luz [Registo Vídeo]. Lisboa: BEBOP, 
2005. 1 DVD (ca. 49min.): color., son. 
394 RTP ARQUIVO – Artes Plásticas: Cargaleiro, A Obsessão da Luz [em linha]. [Consult. 24 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=1558&tm=23&visual=4> 
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Castelos e Palácios da 
Europa 395 
 
Título: Castles and Palaces of Europe396 
Produção: Internacional (França, Alemanha) 
Género/Formato: Documentário – Património, Arte, 
História 




Ficha Técnica397:  
 Autoria: Jeremy J. P. Fekete, Gero Von Boehm 
 Apresentação: Ian Dickinson (locução) 
 Série/Programa: Castles and Palaces of Europe 
 Produção398: Interscience film, Stefilm 
International, C.R.I.M. Productions 
 Realização: Jeremy J. P. Fekete, Gero Von Boehm 
Episódios399: 5 
 Estremadura de Portugal – 01 Fevereiro 2015; 
 Vale do Loire em França – 08 Fevereiro 2015; 
 Piemonte em Itália – 15 Fevereiro 2015; 
 Sul da Inglaterra – 22 Fevereiro 2015; 
 Baden Wurttemberg, Alemanha – 01 Março 2015. 
Sobre o Programa: 
Percorrendo os palácios e castelos da Europa a série 
documental aqui apresentada descobre os mistérios e 
divulga a arquitetura e a arte de cinco países diferentes.  
Em Portugal viajamos pela Estremadura percorrendo obras 
emblemáticas nacionais: o Palácio da Pena (Sintra), o 
Palácio Nacional de Mafra (Mafra), o Palácio Marquês da 
Fronteira (Lisboa) e o Palácio de Queluz (Queluz)400. No 
caso de França visitamos o Château Beauregard, o Château 
Chenonceau, o Chatêau Villandry com os seus jardins – 
Jardim da Música e o Jardim do Amor – e, por fim, o Forte 
Brézé401. 
                                                          
395 RTP – Programas TV. Castelos e Palácios da Europa [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://rtp.pt/programa/tv/p31550> 
396 FEKETE, Jeremy – Castels and Palaces of Europe [Registo Vídeo]. BOEHM, Gero Von. Paris: 
Interscience Film, 2012. 1 DVD, 5 episódios (ca. 52min.): color., son. 
397 CRIM PRODUCTIONS – Television: Castels and Palaces of Europe [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.crim-productions.com/television/castelos-e-pal%C3%A1cios-
da-europa/>  
398 Numa coprodução com diferentes canais televisivos europeus onde se destaca a ZDF, ARTE, SERVUS 
TV, RSI e RTP. 
399 RTP – Programas TV. Episódios: Castelos e Palácios da Europa [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://rtp.pt/programa/episodios/tv/p31550> 
400 ARTE SALES – Estremadura in Portugal [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://sales.arte.tv/fiche/3061/EUROPE__TERRE_DE_CHATEAUX_-
_SUR_LA_TRACE_DES_ROIS__L__> 





Por Itália descobrimos a House of Savoy, o Palazzo Reale e 
a Reggia di Venaria, com todos estes edifícios emblemáticos 
a situarem-se em Turim402. Em Inglaterra também foram 
vários os edifícios monumentais escolhidos: na Ilha de 
Wight visitamos as ruínas barrocas de Appuldurcrombe 
House, na Ilha Inglesa o Blenhelm Palace, a Universidade 
de Oxford e, por último, a Burghley House403. Por fim, o 
último país referido na série documental é a Alemanha onde 
o espetador tem a oportunidade de conhecer o Hohenzollern 
Castle, de seguida o Ludwigsburg Castle e por fim, termina-
se a viagem na Ilha Malnau no Lago Constance404. 
A série foi premiada em 2014 com a medalha de prata no 
New York Festivals International Television and Film 
Awards405. Recebeu também o prémio para Melhor 
Documentário no ART&Tur - International Tourism Film 
Festival (realizado em Portugal no ano de 2015) com o 



















                                                          
402 ARTE SALES – Piedmont in Italy [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://sales.arte.tv/fiche/3058/EUROPE__TERRE_DE_CHATEAUX_-
_SUR_LA_TRACE_DES_ROIS__L__> 
403 ARTE SALES – Southern England [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://sales.arte.tv/fiche/3062/EUROPE__TERRE_DE_CHATEAUX_-
_SUR_LA_TRACE_DES_ROIS__L__> 
404 ARTE SALES – Baden Württemberg in Germany [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://sales.arte.tv/fiche/3060/EUROPE__TERRE_DE_CHATEAUX_-
_SUR_LA_TRACE_DES_ROIS__L__> 
405 JEREMY JP FEKETE – Castles and Palaces of Europe [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://jeremyfekete.com/en/portfolio/castles-and-palaces-of-europe/> 
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Charles Darwin,  
O Capelão do Diabo 
406 
 
Título: Charles Darwin, Kaplan des Teufels?407408 
Produção: Internacional (Alemanha) 
Género/Formato: Documentário – História, Biologia 




Ficha Técnica410:  
 Autoria: Susanne Utzt, Eike Schimtz 
 Apresentação: Chris Eldon Lee 
 Série/Programa: Charles Darwin, Kaplan des 
Teufels? 
 Produção: ZDF 
 Realização: Eike Schimtz 
Episódios: 1 
 Charles Darwin, O Capelão do Diabo – 25 Outubro 
2015. 
Sobre o Programa: 
O documentário realizado pela estação televisiva ZDF teve 
o intuito de dar a conhecer a figura de Charles Darwin, 
importante naturalista britânico, tendo desenvolvido a teoria 
da evolução e seleção natural das espécies.  
Ao longo do programa conhecemos melhor a história da 
vida de Darwin, bem como das suas diversas experiências 











                                                          
406 RTP – Programas TV. Charles Darwin, O Chapelão do Diabo [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p32163> 
407 SCHIMTZ, Eike – Charles Darwin, Kaplan des Teufels? [Registo Vídeo]. Mainz: ZFC, 2008. 1 DVD 
(ca. 52min.): color., son. 
408 ZDF MEDIATHEK - Charles Darwin, Kaplan des Teufels? [em linha]. [Consult. 24 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.zdf.de/ZDFmediathek/beitrag/video/659348/Charles-Darwin--
-Kaplan-des-Teufels#/beitrag/video/659348/Charles-Darwin---Kaplan-des-Teufels%253F> 
409 RTP Extra – Charles Darwin, O Capelão do Diabo na RTP2 [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://media.rtp.pt/extra/estreias/charles-darwin-o-capelao-do-diabo-na-
rtp2/>  
410 ATLANTIS-FILM – Charles Darwin – The Devil’s Chaplain? [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. 






Título: CHIC International412 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Cultura, Arte, 
Infantil/Juvenil 
Duração: cerca de 30min 
Ano413: 2009 (em exibição) 
Horário: s/i 
Ficha Técnica414:  
 Autoria: Lola Gruber 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: CHIC International 
 Produção: Jéròme Gaza; 2P2L, ARTE France 
 Realização: Catherine Portaluppi, Cédric Saint-
André Perrin 
Episódios415: 40 
Sobre o Programa: 
Um programa dedicado às novas tendências nas mais 
distintas áreas, desde a moda à gastronomia, passando pelas 
ideias mais inovadoras. O objetivo do programa é a 
comunicação aos mais jovens das diversas temáticas 

















                                                          
411 RTP – Programas TV. CHIC Internacional [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p32359> 
412 Lola Gruber [Produção 2P2L,Arte France]. (2009). CHIC International [Suporte Digital]. Paris: ARTE 
France 
413 Embora o programa em questão seja uma produção internacional apresentada em 2009, em Portugal 
mantém-se em exibição ainda em 2016.  
414 Para a exibição em Portugal a tradução foi realizada por Rosário Valadas Vieira, com a locução de Ana 
Vieira, Ana Catarina e Rui Guimarães, com produção da RTP. 







Título: Cinemax Curtas417 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Cinema 
Duração: --- 
Ano: 2014-2016 (em exibição) 
Horário:  
Qua. 22h47min (2014) 
Qua. 01h45min (2015,2016) 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Cinemax Curtas 
 Produção: RTP 
 Realização: --- 
Episódios: s/i 
Sobre o Programa: 
A RTP2 no intuito de divulgar curtas-metragens realizadas 
por todo o mundo criou um espaço inteiramente dedicado à 
Sétima Arte. 
Deste modo, desde 2014 que por cada episódio do Cinemax 
Curtas são transmitidas duas curtas-metragens, de vários 
estilos cinematográficos, permitindo criar um ambiente 
eclético ao espetador. 
Para além deste programa semana, foi também construída 
uma plataforma online (http://www.rtp.pt/cinemax/) de 
divulgação cinematográfica, divulgando os últimos 
trabalhos, eventos no mundo do cinema, entre muitos outros 










                                                          
416 RTP – Programas TV. Cinemax Curtas [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p31402> 
417 RTP [Produção RTP]. (2014). Cinemax Curtas [Suporte Digital]. Lisboa: RTP 








Título: Terra/Mission X Collection420 421 422 
Produção: Internacional (Alemanha) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, 
Biografia, Ciência 
Duração: cerca 50min 
Ano423: 2016 
Horário:  
Ter. 23h15min  
Ficha Técnica:  
 Autoria: Aa. Vv. 
 Apresentação424: Alexander Hogh 
 Série/Programa: Terra/Mission X Collection 
 Produção: Gruppe 5, Engstfeld Filmproduktion 
(coprodução ZDF, ARTE) 
 Realização: --- 
Episódios425: 22 
 Descobertas no Túmulo Real – 5 Janeiro 2016; 
 Em Busca do Velo de Ouro – 12 Janeiro 2016; 
 Expedição aos Mares do Sul – 19 Janeiro 2016; 
 Casanova, A Arte da Sedução – 26 Janeiro 2016; 
 Crime em Eulau: O Mistério dos 13 Esqueletos – 02 
Fevereiro 2016; 
 Tesouros Perdidos da Rota de Seda – 09 Fevereiro 
2016; 
 A Rota do Âmbar: O Sinete Mágico – 16 Fevereiro 
2016; 
 A Rota do Âmbar: A Caverna Sombria – 23 
Fevereiro 2016; 
 O Código dos Nibelungos: Nome de Código 
Siegfried – 01 Março 2016; 
 O Código dos Nibelungos: O Jogo Mortal de 
Kriemhild – 15 Março 2016; 
 A Porta do Dragão – 29 Março 2016; 
                                                          
419 RTP – Programas TV. Coleção de Sonhos e Desilusões [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p32556> 
420 Rogério de Sousa [Produção RTP]. (2016). Coleção de Sonhos e Desilusões [Suporte Digital]. Lisboa: 
RTP 
421 ZDF ENTERPRISES – Terra X Collection [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://zdf-enterprises.de/en/catalogue/international/zdfefactual/history-biographies/terra-x-
collection> 
422 ZDF ENTERPRISES – Mission X Collection [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://zdf-enterprises.de/en/catalogue/international/zdfefactual/history-
biographies/mission-x-collection> 
423 Por serem apresentados diferentes documentários com datas de produção distintas, datamos o programa 
Coleção de Sonhos e Desilusões pelo ano de exibição no canal RTP2. 
424 No caso da exibição em Portugal a locução ficou a cargo de Paulo Espírito Santo, com tradução de 
Maria José Oliveira e legendagem de Rosário Valadas Vieira. A produção foi feita por Rogério de Sousa 
na RTP.  
425 RTP – Programas TV. Coleção de Sonhos e Desilusões: Episódios [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p32556> 
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 O Avanço da Liga Hanseática Alemã – 05 Abril 
2016; 
 Faíscas Arrebatadoras: A História do Fogo-de- 
Artifício – 12 Abril 2016; 
 Em Missão Secreta: O Achado de Tell Halaf – 19 
Abril 2016; 
 Pioneiros: A Guerra do Aço nas Margens do Ruhr – 
03 Maio 2016; 
 Pioneiros: O Percurso Triunfal do Avião a Jato – 10 
Maio 2016; 
 Uma Muralha Contra os Bárbaros: O Limes – 24 
Maio 2016; 
 Perigo nas Fronteiras do Império Romano: o Limes 
– 31 Maio 2016; 
 A Luta pelo Domínio no Mar Báltico – 21 Junho 
2016; 
 A Cidade Perdida do Povo das Nuvens – 28 Junho 
2016; 
 Em Busca do Passado em Rapa Nui – 05 Julho 2016; 
 Expedição ao País dos Gelos Eternos: Alfred 
Wegener – 12 Julho 2016; 
Sobre o Programa: 
A Coleção de Sonhos e Desilusões apresentada pela RTP2 
resulta do agregar de diferentes documentários voltados para 
a temática de grandes personalidades mundiais e de 
impérios que marcaram a história do mundo. Assim, são 
focados povos que dominaram outrora o mundo e qual a sua 
história – desde o império da China, ao Romano e ao Egípcio 
– relembram-se descobertas que mudaram a visão do mundo 
e acontecimentos que também marcaram a sociedade.  
O conjunto de documentários apresentados na primeira 
metade do ano de 2016 pretendeu condensar as diferentes 
produções de grande significância histórico e documental 
que já canais como a ZDF.enterprise (alemã) tinham 
realizado com a série Terra X Collection, também designada 


















Título: Concertos Comentados: Casa da Música428 
Produção: Nacional 





Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação429: Mário Azevedo (locução) 
 Série/Programa: Concertos Comentados 
 Produção: RTP 
 Realização: Carlos Sá Pereira 
Episódios430 431:  
 O Código Chostakovitch – 14 Fevereiro 2015; 
 A Catedral de Bruckner – 11 Abril 2015; 
 Natal no Paraíso – 04 Maio 2015; 
 A Carta de Tchaikovski – 25 Maio 2015; 
 Sinfonia nº4 de Johannes Brahms – 12 Novembro 
2015; 
 Polónia de Richard Wagner e Sinfonia nº1 
Primavera de Robert Schumann – 19 Novembro 
2015; 
 O Sucesso de Chostakovitch – 26 Novembro 2015;  
 O Crepúsculo dos Deuses: As Aventuras de Till – 
s/d. 
Sobre o Programa: 
Sendo a Casa da Música um dos espaços culturais de maior 
destaque e imponência no panorama nacional, a RTP2 com 
o intuito de promover a cultura musical de Orquestra, 
transmitiu alguns concertos realizados pela Orquestra 
Sinfónica da Casa da Música. 
Para uma maior compreensão da obra exibida para o público 
geral, estes Concertos são comentados por Mário Azevedo.   
                                                          
426 RTP – Programas TV. Concertos Comentados Casa da Música [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p31900> 
427 RTP – Programas TV. Concerto Comentados Casa da Música [em linha]. [Consult.24 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p31400> 
428 Carlos Sá Pereira [Produção RTP]. (2015). Concertos Comentados Casa da Música [Suporte Digital]. 
Porto: RTP 
429 RTP2 - Concerto Comentado Casa da Música. Um concerto da Orquestra Sinfónica do Porto Casa da 
Música, comentado por Mário Azevedo. Segunda, às 23:40, na RTP2. 04 Mai 2015. [Consult. 24 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: 
https://www.facebook.com/rtpdois/videos/vb.186646901186/10153162553091187/?type=2&theater  
430 RTP – Programas TV. Concertos Comentados Casa da Música: Episódios [em linha]. [Consult.24 
Jul.2016]. Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p31900> 
431 RTP – Programas TV. Concerto Comentados Casa da Música: Episódios [em linha]. [Consult.24 






Título: Contact: Magnum Photos 433 434  
Produção: Internacional (Itália) 
Género/Formato: Documentário – História, Fotografia 
Duração: cerca 30min 
Ano: 2013 
Horário435:  
Ter. 23h10min  
Ficha Técnica:  
 Autoria: Mario Paloschi, Gianluigi Attorre 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Contact: Magnum Photos 
 Produção: Ballandi Multimedia (coprodução 
SkyArt) 
 Realização: Mario Paloschi, Gianluigi Attorre 
Episódios: 3 
 Margaret Thatcher por Peter Marlow – 12 Julho 
2016; 
 The Beatles por David Hurn – 19 Julho 2016; 
 Muhammad Ali por Thomas Hoepker- 26 Julho 
2016; 
Sobre o Programa: 
Numa parceria com a Sky Art, a empresa Ballandi 
Multimedia criou uma série de 10 episódios documentais 
referentes às fotografias mais marcantes da história da 
Magnum Photos. 
Findada a Segunda Guerra Mundial foi fundada, em 1947, a 
empresa de fotografia Magnum Photos apenas com quatro 
fotógrafos (atualmente dos mais conceituados 
mundialmente) – Henri Cartier-Bresson, Robert Capa, 
George Rodger e David Seymour436. 
Contudo, durante os 10 episódios conhecemos não só estes 
quatro fotógrafos iniciais como muitos outros que marcaram 
a história da fotografia e da empresa. Percorremos a sua vida 
e obra, e a história da criação da imagem icónica (muitas 
delas com personalidades famosas do mundo da música, 
moda, desporto e arte) da qual são autores, num formato de 
divulgação do trabalho fotográfico da Magnum, destes 
fotógrafos marcantes e no intuito de comunicar a fotografia 
como forma de expressão artística.   
                                                          
432 RTP – Programas TV. Contacto [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p33239> 
433 Mario Paloschi, Gianluigi Attorre [Produção Ballandi Multimedia]. (2014). Contact: Magnum Photos 
[Suporte Digital]. Roma: Ballandi Multimedia 
434 BALLANDI MULTIMEDIA – Contact [em linha]. [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://ballandi.com/portfolio/contact/?lang=en> 
435 RTP2 - Uma viagem pelo espaço proibido das folhas de contacto dos mais renomados fotógrafos da 
Magnum. Terça, às 23:08, na RTP2. (Re)veja o episódio, no RTP Play: http://bit.ly/29NNtg9. 12 Julho 
2016. [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível na Internet: https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts  
436 MAGNUM PHOTOS – About Magnum [em linha]. Londres: Magnum Photos, atual. 2016 [Consult. 25 




Contentor 13 437 438 439 
 
 
Título: Contentor 13 440 441  
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Biografia, Entrevista, 
Arte, Cultura 
Duração: cerca 25min 
Ano: 2015-2016 (em exibição) 
Horário442:  
Sex. 00h40min (Série I e III) 
Qua. 00h40min (Série II) 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Pedro Miguel Rocha 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Contentor 13 
 Produção: Contentor 13 – Produções Culturais 
 Realização: Pedro Miguel Rocha (VideoPlanos) 
Episódios443: 39 
 Série I - Escritores (2015)444: 13 episódios 
 Valter Hugo Mãe – 09 Janeiro 2015; 
 João Tordo – 16 Janeiro 2015; 
 Lídia Jorge – 23 Janeiro 2015; 
 Manuel Jorge Marmelo – 30 Janeiro 2015; 
 Rui Zink – 13 Fevereiro 2015; 
 José Eduardo Agualusa – 20 Fevereiro 2015; 
 Afonso Cruz – 27 Fevereiro 2015; 
 Tiago Salazar – 06 Março 2015; 
 Patrícia Reis – 13 Março 2015; 
 Mário de Carvalho – 20 Março 2015; 
 Luísa Forte da Cunha – 27 Março 2015; 
 Luís Miguel Rocha – 10 Abril 2015; 
 Inês Pedrosa – 17 Abril 2015. 
 
                                                          
437 RTP – Programas TV. Contentor 13 [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p31333> 
438 RTP – Programas TV. Contentor 13 II [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32048> 
439 RTP – Programas TV. Contentor 13 III [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32902> 
440 Pedro Miguel Rocha, VideoPlanos [Produção Contentor 13]. (2014). Contentor 13 [Suporte Digital]. 
Lisboa: Contentor 13 
441 CONTENTOR 13 – Contentor 13 [em linha]. [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.contentor13.pt/> 
442 RTP2 - Rui Massena, maestro e músico português, vai entrar no Contentor 13. Sexta, às 00:40, na 
RTP2. 01 Julho 2016. [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível na Internet: 
https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts  
443 CONTENTOR 13 – Entrevistados [em linha]. Lisboa: Contentor 13. [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://www.contentor13.pt/#portfolio> 




 Série II – Artistas Plásticos (2015)445: 13 Episódios 
 Alexandre Farto (Vhils) – 16 Setembro 2015; 
 Horácio Furtuoso – 23 Setembro 2015; 
 Tiago Alexandre – 01 Outubro 2015; 
 Carla Filipe – 07 Outubro 2015; 
 Igor Jesus – 14 Outubro 2015; 
 João Pedro Vale – 21 Outubro 2015; 
 Vasco Araújo – 28 Outubro 2015; 
 Alice Joana Gonçalves – 07 Novembro 2015; 
 Diogo Machado (Add Fuel) – 14 Novembro 
2015; 
 Ana Manso – 21 Novembro 2015; 
 Luís Lázaro – 28 Novembro 2015; 
 Ana Santos – 05 Dezembro 2015; 
 Joana Vasconcelos – 12 Dezembro 2015. 
 
 Série III - Músicos (2016)446: 13 Episódios 
 Agir – 09 Abril 2016; 
 Júlio Resende – 16 Abril 2016; 
 David Fonseca – 23 Abril 2016; 
 Rita Redshoes – 30 Abril 2016; 
 Márcia – 07 Maio 2016; 
 Cuca Roseta – 14 Maio 2016; 
 David Santos (Noiserv) – 21 Maio 2016; 
 Joana Espadinha – 28 Maio 2016; 
 Camané – 04 Junho 2016; 
 DJ Ride – 11 Junho 2016; 
 Miguel Araújo – 18 Junho 2016; 
 Aline Frazão – 25 Junho 2016; 
 Rui Massena – 02 Julho 2016. 
Sobre o Programa: 
O programa Contentor 13 é composto até ao momento de 3 
temporadas diferentes, sendo que cada uma se encontra 
dedicada a uma vertente artística. Ao longo de cada episódio 
é apresentado ao espetador um artista específico, onde para 
além da entrevista se percorre as obras do mesmo, com 
espaço para apresentar um caráter mais pessoal do artista. 
Assim, compreendemos o processo criativo de cada um 
destes artistas, dentro das diferentes áreas, também pela 
conversa com amigos ou especialistas de cada forma de 
expressão artística.  
A primeira série dedica-se à divulgação de escritores 
nacionais, focando a sua vida e obra; numa segunda 
temporada é apresentado ao público diferentes artistas 
                                                          
445 RTP – Programas TV. Contentor 13 II: Episódios [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p32048/1> 
446 RTP – Programas TV. Contentor 13 III: Episódios [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p32902/1> 
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plásticos, num conjunto de obras variadas; e, por fim, já em 
2016 surge uma série inteiramente dedicada à música.  
 
 
Criar é  
Fundamental 447 448 
 
 
Título: Criar é Fundamental 449 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário/Entrevista – Arte 
Duração: cerca 05min/25min (compacto) 
Ano: 2015 
Horário450:  
Seg. a Sex. 23h15min 
Dom. 21h30min (compacto) 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Criar é Fundamental 
 Produção: RTP 
 Realização: --- 
Episódios451: 6 
 Glória de Matos (Teatro) – 02 Março 2015; 
 Alexandra Moura (Moda) – 03 Março 2015; 
 Teresa Villaverde (Cinema) – 04 Março 2015; 
 Graça Morais (Pintura) – 05 Março 2015; 
 Danuta Wojciechowska (Ilustração) – 06 Março 
2015; 
 Compacto – 08 Março 2015. 
Sobre o Programa: 
A RTP com o intuito de promover a semana onde se 
enquadra o Dia da Mulher (08 Março) produziu cinco 
documentários distintos com cinco mulheres que se 
destacam no panorama artístico nacional.  
Com esta série são homenageadas as mulheres que em 2014 
foram distinguidas no Plano Nacional para a Igualdade de 
Género. Assim, durante uma semana são apresentadas 
diferentes artistas, que demonstram o papel atual da mulher 
do âmbito das criações artísticas. Desde a moda ao teatro, 
ilustração e cinema, percorremos a vida e obra contada pelas 
próprias, num discurso audiovisual de 5minutos. Por fim, no 
                                                          
447 RTP – Programas TV. Criar é Fundamental [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p31609> 
448 RTP – Programas TV. Criar é Fundamental (Compacto) [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p31610> 
449 RTP [Produção RTP]. (2015). Criar é Fundamental [Suporte Digital]. Lisboa: RTP 
450 RTP2 - Esta semana, a RTP homenageia cinco mulheres distinguidas no Plano Nacional para a 
Igualdade de Género. Estão a acompanhar?. 03 Março 2016. [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível na 
Internet: https://www.facebook.com/rtpdois/videos/10153020765346187/ 
451 RTP – Programas TV. Criar é Fundamental: Episódios [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p31609> 
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Dia da Mulher foi apresentado o compacto do Criar é 
Fundamental, com as 5 entrevistas juntas.  
 
 
Design PT 452 
 
 
Título: Design PT 453 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Design, Arte 
Duração: cerca 30min  
Ano: 2015 
Horário454 455:  
Qui. 23h05min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Isabel Lopes Gomes 
 Apresentação: Isabel Lopes Gomes 
 Série/Programa: Design PT 
 Produção: Filbox Produções, RTP (parceria com 
ESAD) 
 Realização: Isabel Lopes Gomes 
Episódios456: 13 
 MUDE: Museu do Design e da Moda – 03 Março 
2016; 
 Álvaro Siza Vieira – 10 Março 2016; 
 Victor Palla – 17 Março 2016; 
 Rafael Bordalo Pinheiro – 31 Março 2016; 
 Daciano da Costa – 07 Abril 2016; 
 Sena da Silva – 14 Abril 2016; 
 Art Déco – 21 Abril 2016; 
 Eduardo Afonso Dias – 28 Abril 2016; 
 The Home Project (Álbio Nascimento e Kathi 
Stertzig) – 05 Maio 2016; 
 José Olaio – 19 Maio 2016; 
 Design de Interiores e de Equipamento – 26 Maio 
2016; 
 Arte e Design – 02 Junho 2016; 
 Manuel Reis – 09 Junho 2016. 
Sobre o Programa: 
Dedicado ao mundo do design português, a magazine 
apresentada por Isabel Lopes Gomes percorre o trabalho 
                                                          
452 RTP – Programas TV. Design PT [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32696> 
453 Isabel Lopes Gomes [Produção RTP]. (2015). Design PT [Suporte Digital]. Lisboa: RTP 
454 RTP2 - Um programa inovador sobre a excelência do design português. 
Quinta, às 23:05, na RTP2. 03 Março 2016. [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível na Internet: 
https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts 
455 ANDRÉ, Mário Rui – ‘Design Pt’: Programa sobre Design Português estreia esta quinta na RTP2. Shifter 
(03 Março 2016) [em linha]. Lisboa: Shifter, atual.2015. [Consult. 25 Jul.2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://shifter.pt/2016/03/design-pt-programa-sobre-design-portugues-estreia-esta-quinta-na-rtp2/> 




artístico de diferentes autores ou empresas. Assim, desde o 
design de objetos de mobiliário à criação de panfletos ou 
logotipos de empresas, todos estes são temas abordados no 
programa.  
O público tem assim a capacidade de compreender um 
pouco sobre a história do design no país, quais os artistas e 
obras mais relevantes neste panorama. Contudo, muitos dos 
autores abordados revelam uma polivalência de trabalhos 
em diferentes áreas, neste sentido, o programa da RTP2 
percorre a vida e obra desses artistas, não se prendendo 
apenas ao design, mas contextualizando o artista e a obra no 
tempo e no espaço. Para além dos nomes mais conhecidos 
de criadores nacionais também as inovações têm lugar no 
programa, promovendo e divulgando novos projetos e 
artistas dentro de diferentes áreas do mundo do design. 
Partindo das palavras disponibilizadas na plataforma online 
da RTP entendemos facilmente qual o conceito do programa 
e o seu caráter inovador na programação nacional:  
“Este programa irá privilegiar a informação visual e 
direta do design português, bem como difundir notícias 
sobre o design feito em Portugal, seja no domínio de 
marcas, produtos, da comunicação e das pessoas, 
nomeadamente os seus principais criadores e agentes, 
seja no campo da reflexão e do ensino da disciplina. 
Este projeto, único na televisão portuguesa pelas suas 
características e tema, visa espelhar a excelência do 
design português através da demonstração da sua 
crescente importância na indústria e na exportação, bem 
assim como no reconhecimento externo do País e destina-
se não apenas aos profissionais do setor como a toda a 
sociedade, procurando elevar o conhecimento que os 















                                                          









Título: David Mourão Ferreira: “Duvidávida”460 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Literatura, Biografia 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Anabela Almeida 
 Apresentação: Diogo Infante (locução) 
 Série/Programa: David Mourão Ferreira - 
“Duvidávida” 
 Produção: Panavideo 
 Realização: António José de Almeida 
Episódios462463: 1 
 David Mourão Ferreira: “Duvidávida”– 16 Junho 
2006. 
Sobre o Programa: 
David Mourão-Ferreira foi uma figura multifacetada dentro 
do panorama da produção literária, agrupando nas suas 
obras: poemas, ficção, ensaios, traduções e dramaturgia, 
tendo também sido professor. Com o objetivo de celebrar o 
10º aniversário do seu falecimento a produtora Panavideo 
produziu o documentário «Duvidávida», com exibição na 
RTP2. O título do  documentário surge a partir de um poema 
escrito por David Mourão-Ferreira: “Que dúvida Que dívida 
Que dádiva/Que duvidávida afinal a vida”464. Vagueando 
pela vida e obra do autor, com testemunhos de familiares e 
amigos, bem como de figuras que estudaram e analisaram a 
sua obra, o espetador tem assim a oportunidade de ficar a 
                                                          
458 RTP – Programas TV. David Mourão Ferreira “Duvidávida” [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p20644> 
459 Disponibilizado pela RTP no seu Arquivo Digital (RTP Arquivo - 
http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=2605&tm=52&visual=4), na coleção Escritores e Literatura 
Portuguesa, onde agrega outros documentários de importantes escritores nacionais e que outrora foram 
exibidos num dos canais da RTP. 
460 ALMEIDA, Anabela – David Mourão Ferreira “Duvidávida” [Registo Vídeo]. Realização de António 
José de Almeida. Lisboa: Panavideo, 2006. 1 DVD (ca. 58min.): color., son. 
461 Importa ter em conta que o documentário em questão foi exibido no espaço na grelha da RTP2 designado 
de RTP Premium. O documentário foi incorporado à semana de 18 Março a 22 Março de 2013 dedicada a 
grandes escritores, com transmissão às 16h00min. 
462 RTP ARQUIVO – Escritores e Literatura Portuguesa: Duvidávida: David Mourão-Ferreira [em linha]. 
[Consult. 25 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=2605&tm=52&visual=4> 
463 O documentário teve repetição, segundo a página de Facebook do canal RTP2, dia 20 de Março de 2013 
na semana dedicada aos grandes escritores no espaço programático RTP Premium e, novamente, a 06 de 
Outubro de 2014 às 16h00min. 
464 VIMEO – Panavideo: Documentário “David Mourão-Ferreira - Duvidávida” emitido na RTP2 [em 




conhecer melhor a história e as criações desta importante 





Título: Desafios 466 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Arte, Cultura, 
Património, Etnografia, Música 




Ficha Técnica468:  
 Autoria: Carlos Eduardo Viana 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Viana do Castelo (Museu do Traje 
de Viana) 
 Produção: Associação ao Norte 
 Realização: Carlos Eduardo Viana 
Episódios469: 1 
 Desafios – 12 Novembro 2013. 
Sobre o Programa: 
Numa encomenda do Museu do Traje de Viana do Castelo 
foram produzidos pela Associação ao Norte e com autoria 
de Carlos Eduardo Viana um conjunto de episódios 
dedicados à cidade de Viana do Castelo, entre os quais surge 
o episódio Desafios. 
O episódio da série dedicada a Viana do Castelo e ao Alto 
Minho apresenta o teor patrimonial e etnográfico das 
cantigas ao desafio realizadas nesta região minhota, 
focando-se na zona de Arcos de Valdevez, Ponte de Lima, 
Ponte da Barca e, obviamente, Viana do Castelo. As cantigas 
ao desafio são uma forma de crítica muito popular na zona 
do Alto Minho, surgem do improviso daqueles que 
participam, realizadas em verso, recorrendo 
maioritariamente ao uso da concertina. Normalmente 
ocorrem durante festas, romarias e convívio da população 
                                                          
465 RTP – Programas TV. Desafios [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p30478> 
466 VIANA, Carlos Eduardo – Desafios [Registo Vídeo]. Viana do Castelo: Associação ao Norte, 2013. 1 
DVD (ca. 84min.): color., son. 
467 VENDEIRA, Pedro – RTP2 exibe seis documentários sobre a região de Viana do Castelo. Atelevisão, 
11 Nov. 2013 [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.atelevisao.com/rtp/rtp2-exibe-seis-documentarios-sobre-regiao-de-viana-castelo/>  
468 LUGAR DO REAL – Desafios [em linha]. [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://lugardoreal.com/video/desafios>  
469 VENDEIRA, Pedro – RTP2 exibe seis documentários sobre a região de Viana do Castelo. Atelevisão, 




dentro das aldeias ou vilas, nomeadamente naquelas 
anteriormente referidas. 
O documentário realizado pretende dar a conhecer este tema 
à maioria da população nacional e internacional, 










Género/Formato: Magazine – Infantil/Juvenil, Arte, 
Ficção 
Duração: 120min 
Ano: 2015-2016 (em exibição) 
Horário:  
Seg. a Sex. 11h00min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Desalinhado 
 Produção: RTP 
 Realização: --- 
Episódios: s/i 
Sobre o Programa: 
Num espaço na programação inteiramente dedicado aos 
mais jovens, são agregados diferentes formatos audiovisuais 
num teor polivalente. Desde séries de ficção a programas 
culturais e até mesmo documentários produzidos por jovens 
a nível internacional, todos estes temas têm lugar no 
programa Desalinhado, procurando educar culturalmente os 










                                                          
470 RTP – Programas TV. Desalinhado [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32091> 
471 RTP [Produção RTP]. (2015). Desalinhado [Suporte Digital]. Lisboa: RTP 
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Do Berço à Cova 472 
 
Título: Do Berço à Cova: Povo que Canta Revisitado 473 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Etnografia, Património, 
História 




Ficha Técnica475:  
 Autoria: Ivan Dias 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Do Berço à Cova: Povo que Canta 
Revisitado 
 Produção: Duvideo 
 Realização: Ivan Dias 
Episódios476: 1 
 Do Berço à Cova – 22 Outubro 2015. 
Sobre o Programa: 
Na comemoração, em 2014, dos 10 anos após o final da 
exibição da série de 13 episódios dedicados às vivências e 
etnografia de Portugal, com a designação de O Povo que 
Ainda Canta, a RTP2 exibe um documentário com as 
filmagens que ficaram por utilizar. O Povo que Canta foi um 
conjunto de episódios etnográficos realizados na década de 
70 e que inspiraram a realização deste conjunto de episódios 
da autora de Ivan Dias. 
O espetador tem uma nova oportunidade de revisitar as 
regiões e o povo que as habita, lugares mais esquecidos de 
Portugal, lugares que ainda agregam o etnográfico e o 
tradicional, que merecem ser divulgados e partilhados por 
todos. Esta era a missão da série anterior e estas foram as 
imagens que ficaram por mostrar que desta forma ganham 
vida no ecrã e levam o espetador a viajar com elas, 





                                                          
472 RTP – Programas TV. Do Berço à Cova [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32210> 
473 DIAS, Ivan – Do Berço à Cova [Registo Vídeo]. Lisboa: Duvideo, 2014. 1 DVD (ca. 52min.): color., 
son. 
474 RTP Extra – Do Berço à Cova na RTP2 [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://media.rtp.pt/extra/tv/do-berco-a-cova-na-rtp2/>  
475 Ibidem  
476 Ibidem  
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Eduardo Batarda 477 
 
Título: Eduardo Batarda como deve ser  478 
Produção: Nacional 





Ficha Técnica481:  
 Autoria: Abílio Leitão, Alexandre Melo 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Eduardo Batarda como deve ser 
 Produção: Abílio Leitão 
 Realização: Abílio Leitão 
Episódios482: 1 
 Eduardo Batarda como deve ser – 08 Outubro 2011. 
Sobre o Programa: 
Durante uma das apostas da RTP2 de divulgar o trabalho de 
vários artistas portugueses da contemporaneidade e 
encomendando também trabalhos documentais a 
realizadores portugueses, surge o documentário dedicado ao 
pintor Eduardo Batarda. 
Percorrendo a sua vida e obra, com testemunhos do próprio, 
o espetador apreende um pouco mais sobre o seu percurso 
artístico, desde a sua passagem por Londres como estudante 
até conseguir alcançar o apogeu no âmbito da História da 
Arte Portuguesa. Compreendemos o seu método de criação 
e a sua visão sobre a arte ao percorremos as suas pinturas e 
ao ouvirmos do próprio um pouco mais sobre a arte que ele 






                                                          
477 RTP – Programas TV. Eduardo Batarda Como Deve Ser [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p28219> 
478 LEITÃO, Abílio – Eduardo Batarda Como Deve Ser [Registo Vídeo]. Lisboa: Abílio Leitão, 2011. 1 
DVD: color., son. 
479 ABÍLIO LEITÃO – Info [em linha]. Lisboa: Abílio Leitão. [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.abilioleitao.com/PT/>  
480 OLIVEIRA, Jacinta – Mais documentários portugueses na RTP2. Espalha Factos, 05 Out. 2011 [em 
linha]. [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível na Internet <URL: https://espalhafactos.com/2011/10/05/mais-
documentarios-portugueses-na-rtp2/>  
481 RTP – Programas TV. Eduardo Batarda Como Deve Ser [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p28219> 
482 OLIVEIRA, Jacinta – Mais documentários portugueses na RTP2. Espalha Factos, 05 Out. 2011 [em 




Ele Há Histórias483 
 
 
Título: Ele Há Histórias484 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Infantil/Juvenil, História 
Duração: cerca de 05min 
Ano: 2016 (em exibição) 
Horário:  
Seg. a Sex. 16h10min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Zig Zag 
 Produção: RTP 
 Realização: --- 
Episódios: s/i 
Sobre o Programa: 
Dentro do programa Zig Zag, magazine destinada aos mais 
novos, surge a série Ele Há Histórias. Primeiramente, desde 
2008, apresentava lendas e histórias de países de todo o 
mundo, contudo, foi a partir de 2016 que começaram a ser 
exibidas as histórias e as lendas de Portugal adaptadas aos 
mais jovens.  
O intuito é educar e informar a camada mais jovem para esta 























                                                          
483 RTP – Programas TV. Ele Há Histórias [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32455> 
484 RTP [Produção RTP]. (2016). Zig Zag: Ele Há Histórias [Suporte Digital]. Lisboa: RTP 
  
216 
Em Casa de Frida 
Kahlo 485 486 
 
Título: Chez Frida Kahlo 487 
Produção: Internacional (França) 
Género/Formato: Documentário – Biografia, Arte, 
História 




Ficha Técnica489:  
 Autoria: Xavier Villetard 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Chez Frida Kahlo 
 Produção: Compagnie des phares et balises, ARTE 
France 
 Realização: Xavier Villetard 
Episódios490: 1 
 Em Casa de Frida Kahlo – 28 Setembro 2015. 
Sobre o Programa: 
 Frida Kahlo é um dos nomes mais sonantes e de maior 
destaque no mundo das vanguardas. O documentário 
exibido pela RTP2 e produzido em França prende-se na 
divulgação da chamada Casa Azul de Frida, local onde 
nasceu e acabou por falecer. Porém, esta habitação foi 
marcante tanto na história mundial como na história da arte. 
Durante a década de 1930 e com as perseguições aos artistas 
das vanguardas e o início das ditaduras na Europa, vários 
são os artistas que se acabaram por refugiar na Casa Azul. 
São estas vivências na Casa, o ambiente revolucionário e 
repleto de artistas – André Breton e Trotsky, entre outros  -  
bem como a biografia da artista e a sua produção artística 
que são abordadas neste documentário, dando a conhecer a 
um público geral Frida Kahlo e este período na vida da 
artista e da história da arte.  
                                                          
485 RTP – Programas TV. Em Casa de Frida Kahlo [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p32098> 
486 ARTE FRANCE – Boutique art: Chez Frida Kahlo [em linha]. Paris: ARTE France [Consult. 25 Jul. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://boutique.arte.tv/f9385-chez_frida_kahlo> 
487 VILLETARD, Xavier – Chez Frida Kahlo [Registo Vídeo]. Paris: Compagnie des Phares et Balises, 
ARTE France, 2010. 1 DVD (ca.53min): color., preto e branco, son. 
488 RTP2 - Na década de 1930, no México, a Casa Azul de Frida Kahlo tornou-se a sede de artistas e 
revolucionários. "Em Casa de Frida Kahlo" é um documentário que mostra como se vivia em casa da 
pintora. Segunda, à noite, na RTP2. 28 Setembro 2015. [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível na Internet: 
https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts  
489 ARTE FRANCE – Boutique art: Chez Frida Kahlo [em linha]. Paris: ARTE France [Consult. 25 Jul. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://boutique.arte.tv/f9385-chez_frida_kahlo> 
490 RTP2 - Na década de 1930, no México, a Casa Azul de Frida Kahlo tornou-se a sede de artistas e 
revolucionários. "Em Casa de Frida Kahlo" é um documentário que mostra como se vivia em casa da 




Esboços de Frank 
Gehry 491 492 
 
Título: Sketches of Frank Gehry 493 
Produção: Internacional (EUA) 
Género/Formato: Documentário – Biografia, Arquitetura, 
Arte 
Duração: cerca de 85min 
Ano: 2006 
Horário:  
Dom. s/i (2010) 
Qua. 23h30min (2015)494 495 
Ficha Técnica496:  
 Autoria: Sydney Pollack 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Traços de Génio (2015) 
 Produção: Ultan Guifoyle, Mirage Enterprises 
 Realização: Sydney Pollack 
Episódios497: 1 
 Esboços de Frank Gehry – 21 Fevereiro 2010/13 
Maio 2015498. 
Sobre o Programa: 
Sendo este o último trabalho produzido por Sydney Pollack 
e a sua empresa de produção audiovisual Mirage 
Enterprises a RTP2 decidiu homenagear o produtor ao 
transmitir o documentário dedicado ao seu amigo e arquiteto 
Frank Gehry. Ao longo do documentário percorremos a obra 
do arquiteto, através dos seus esboços e da criação artística, 
percebendo as várias fases da mesma até ao produto final 
que é a obra arquitetónica. Com diversos testemunhos de 
personalidades conhecedoras do trabalho do notável 
arquiteto, vencedor do prémio Pritzker, Frank Gehry temos 
a possibilidade de aprender um pouco sobre a sua vida e 
obra, numa das biografias audiovisuais mais bem 
                                                          
491 RTP – Programas TV. Esboços de Frank Gehry [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p23644> 
492 IMDb – American Master: Esboços de Frank Gehry [em linha]. s/l: IMDb [Consult. 25 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.imdb.com/title/tt0446784/> 
493 POLLACK, Sydney – Sketches of Frank Gehry [Registo Vídeo]. Produção de Ultan Guilfoyle. Los 
Angeles: Mirage Enterprises, 2006. 1 DVD (ca.83min): color., son. Maiores de 13 anos. 
494 RTP2 - Conheçam melhor Tadao Ando, Frank Gehry e Oscar Niemeyer com três documentários sobre 
três arquitetos fora do comum. De 3ª a 5ª, à noite, na RTP2.. 12 Maio 2015. [Consult. 25 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts 
495 RTP2 - “A Vida é um Sopro – Oscar Niemeyer” é um documentário que, sem pretender ser inovador 
ou genial como o personagem que lhe serve de tema, procura pautar na clareza das suas linhas e na poesia 
das suas formas. Quinta, às 23:30, na RTP2.. 14 Maio 2015. [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
496 IMDb – American Master: Esboços de Frank Gehry [em linha]. s/l: IMDb [Consult. 25 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.imdb.com/title/tt0446784/> 
497 RTP2 - Amanhã. 20 Fevereiro 2010. [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível na Internet: 
https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts  
498 RTP EXTRA - “Traços de Génio” em exibição na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 25 Jul. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/tv/tracos-de-genio-em-exibicao-na-rtp2/> 
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conseguidas, muito pela proximidade que havia entre o 
artista e o produtor.  
 
 
Escrito na Pedra 499 
 
 
Título: Escrito na Pedra 500 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Arqueologia, 
Arquitetura, Património, Cultura 
Duração: cerca 25min  
Ano: 2013 
Horário501:  
Seg. a Sex. 00h20min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Maria Júlia Fernandes 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Escrito na Pedra 
 Produção: Frederico Wiborg, Maria Júlia Fernandes, 
RTP 
 Realização: Maria Júlia Fernandes 
Episódios502503: 5 
 A Escrava Trophime e a Senhora Marina (Milreu, 
Faro) – 27 Julho 2015; 
 A Pedra de Pedro (S. João de Tarouca) – 28 Julho 
2015; 
 O Mistério da Casa do Poço (Tongobriga, Aldeia do 
Freixo, Marco de Canaveses) – 29 Julho 2015; 
 O Ouro dos Tolos (Vipasca, Aljustel) – 30 Julho 
2015; 
 Os Guardiões de Monte Mozinho (Monte Mozinho, 
Penafiel) – 31 Julho 2015. 
Sobre o Programa: 
As pedras contam-nos histórias de tempos antigos, são os 
vestígios que restaram de outras civilizações, povos, 
períodos da história, e é este o mote da série documental 
pensada e produzida por Maria Júlia Fernandes.  
Com apoio científico a cargo do Professor Dr. José 
d’Encarnação e com a reconstituição virtual dos espaços a 
cargo da Unidade de Arqueologia da Universidade do 
                                                          
499 RTP – Programas TV. Escrito na Pedra [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p31970> 
500 Maria Júlia Fernandes, Frederico Wiborg [Produção RTP]. (2013). Escrito na Pedra [Suporte Digital]. 
Lisboa: RTP 
501 RTP EXTRA – Escrito na Pedra na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 25 Jul.2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/tv/escrito-na-pedra-na-rtp2/> 
502 RTP – Programas TV. Escrito na Pedra: Episódios [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p31970>  
503 Salienta-se a repetição da série documental também em Julho de 2016. 
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Minho, mantém-se o rigor científico daquela que pretende 
ser uma série educativa e cultural e ao mesmo tempo de 
comunicação e sensibilização para alguns dos locais 
arqueológicos mais emblemáticos do país.  
Partindo, em cada episódio, de uma inscrição encontrada 
nestas zonas arqueológicas, de norte a sul do país, parte-se à 
descoberta da história do local, das vivências de outrora, dos 
edificados existentes e quais os seus possíveis usos. 
“A vida das pessoas de quem falaremos extinguiu-se há 
muito tempo. Delas nada ficaria, nem uma sepultura, nem 
a sua história particular. Mas algo rompeu esse 
esquecimento. Afinal como saberíamos de Trophime e da 
Senhora Marina, de Paterne filha de Celso, de Valerio 
Paternus, de Ulpio Eliano, de Pedro de Fiães se os seus 
nomes não ficassem gravados na pedra? Estas são as 
personagens que poderão ser encontradas em Escrito na 
Pedra.”504 
Assim, são dados a conhecer: os vestígios arqueológicos da 
Villa Romana de Milreu e a de Tongobriga, as minas de 
Vipasca, o Castro de Monte Monzinho e, por fim, as ruínas 

























                                                          
504 RTP EXTRA – Escrito na Pedra na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 25 Jul.2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/tv/escrito-na-pedra-na-rtp2/> 
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Estátua da Liberdade 
505 506 
 
Título: La Statue de la Liberté: Naíssance d’un symbole 507 
Produção: Internacional (França) 
Género/Formato: Documentário – História, Arte 




Ficha Técnica509:  
 Autoria: Mark Daniels, Andrew Bomphield 
 Apresentação: Valérie Levy (locução) 
 Série/Programa: La Statue de la Liberté: Naíssance 
d’un symbole 
 Produção: ARTE France, TelFrance, Musée 
d’Orsay 
 Realização: Mark Daniels 
Episódios510: 1 
 Estátua da Liberdade – 19 Setembro 2015. 
Sobre o Programa: 
A Estátua da Liberdade é um dos monumentos mais 
visitados em todo o mundo sendo também uma das marcas 
dos Estados Unidos da América porém, a sua construção 
remete para outros tempos e para uma autoria francesa. Na 
celebração do seu 125º aniversário foi realizado um 
documentário que recua até ao início da criação da estátua 
bem como da sua construção, numa oferta feita pelos 
franceses em 1886, na celebração dos 100 anos da 
independência dos EUA.  
Com animações, reconstituições 3D e imagens de arquivo 
inéditas, numa coprodução entre a TelFrance, a ARTE 
France e o Museu de Orsay foi criada uma viagem no 
tempo, reconstituindo o processo de construção da estátua, 
recuando para o século XIX e para um período da história 
repleto de mudanças, de descobertas e inovação científica 
que marcaram para sempre o mundo e a história. 
 
 
                                                          
505 RTP – Programas TV. Estátua da Liberdade [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p32072> 
506 TELFRANCE GROUP – Lady Liberty [em linha]. Paris: Telfrance Groupe [Consult. 25 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.telfrance.fr/production/la-statue-de-la-liberte-naissance-dun-
symbole/> 
507 BOMPHIELD, Andrew – La Statue de la Liberté: Naíssance d’un symbole [Registo Vídeo]. Realização 
de Mark Daniels. Paris: TelFrance, ARTE France, Musée d’Orsay, 2014. 1 DVD (ca.89min): color., son.  
508 RTP EXTRA – Estátua da Liberdade estreia na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 25 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/estreias/estatua-da-liberdade-estreia-na-rtp2/> 
509 TELFRANCE GROUP – Lady Liberty [em linha]. Paris: Telfrance Groupe [Consult. 25 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.telfrance.fr/production/la-statue-de-la-liberte-naissance-dun-
symbole/> 
510 RTP EXTRA – Estátua da Liberdade estreia na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 25 Jul.2016]. 




e Utopia no Portugal 
do 25 de Abril 511  
 
Título: Estética, Propaganda e Utopia no Portugal do 25 
de Abril 512 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Paulo Seabra 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: 25 Abril/40 Anos  
 Produção: Galeria Zé dos Bois 
 Realização: Paulo Seabra 
Episódios514: 1 
 Estética, Propaganda e Utopia no Portugal do 25 de 
Abril – 26 Abril 2014. 
Sobre o Programa: 
Numa série de 6 documentários exibidos pela RTP2 na 
comemoração dos 40 anos desde o 25 de Abril de 1974, foi 
apresentado o Estética, Propaganda e Utopia no Portugal 
do 25 de Abril da autoria de Paulo Seabra.  
No Portugal pós-Revolução de Abril o movimento 
propagandista cresceu consideravelmente e em diferentes 
vertentes, sendo maioritariamente ligado aos novos partidos 
políticos, à proclamação das liberdades geradas na 
Revolução e divulgação cultural pública ou privada. Assim, 
destacam-se os cartazes a panfletos, onde o design teve um 
particular destaque; os famosos murais políticos que 
inundavam as ruas, dando-lhes vida e cor; os cartoons; as 
ações performativas – com destaque para o grupo ACRE; 
mas todas estas formas de Propaganda tinham também o 
intuito de dinamizar a população e comunicando a partir da 
imagem, sendo o teor estético fundamental neste processo.  
Por fim, a imprensa teve também um grande apogeu neste 
período, muito pelo fim da censura, fazendo nascer um vasto 
número de jornais e revistas, nas quais se destacam as 
humorísticas onde os cartoons tinham bastante relevância.  
São estes os temas maioritariamente abordados ao longo do 
documentário, com vários testemunhos de figuras 
                                                          
511 RTP – Programas TV. Estética Propaganda e Utopia no Portugal do 25 de Abril [em linha]. [Consult.25 
Jul.2016]. Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p30928> 
512 SEABRA, Paulo – Estética Propaganda e Utopia no Portugal do 25 de Abril [Registo Vídeo]. Lisboa: 
Galeria Zé dos Bois, 2014. 1 DVD (ca.50min): color., son.  
513 RTP – Acessibilidades: Legendagem em Teletexto [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 25 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: 
http://www.rtp.pt/wportal/acessibilidades/legendagem_teletexto.php?data=2014-04-26> 
514 RTP EXTRA – 6 Documentários sobre o 25 de Abril na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 25 




inteiramente ligadas a esta área, como autores ou apenas por 
















































e Utopia no Portugal 
de António Ferro 515  
 
Título: Estética, Propaganda e Utopia no Portugal de 
António Ferro 516 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário/Entrevista – Biografia, 
História, Cultura, Arte 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Paulo Seabra 
 Apresentação (locução): Paulo Seabra, Ricardo Belo 
de Morais, Rui Neves, Rui Sacadura 
 Série/Programa: Estética, Propaganda e Utopia no 
Portugal de António Ferro 
 Produção: Marta Furtado, RTP 
 Realização: Paulo Seabra 
Episódios518: 1 
 Estética, Propaganda e Utopia no Portugal de 
António Ferro – 09 Dezembro 2012. 
Sobre o Programa: 
António Ferro foi uma figura preponderante no mundo da 
cultura e da política em Portugal no antes do 25 de Abril, 
tendo ele mesmo sido o fundador da revista Panorama. 
Durante o Estado Novo foi um homem dinamizador da 
cultura e da arte, tendo sido defensor de vários artistas à 
época, algo que em parte, juntamente com as suas 
divergências ideológicas o levaram a ter que abandonar o 
país em 1949 para a Suíça.  
O documentário é uma biografia do autor, recuando aos 
primórdios da sua vida e carreira política, relembrando os 
seus trabalhos no mundo da cultura e da arte e, apresentando 
os depoimentos de figuras como José Augusto França, 
Fernando Rosas, José Sousa Machado, entre outros nomes 
importantes que melhor dão a conhecer a pessoa que foi 




                                                          
515 RTP – Programas TV. Estética Propaganda e Utopia no Portugal de António Ferro [em linha]. 
[Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p29564> 
516 SEABRA, Paulo – Estética Propaganda e Utopia no Portugal de António Ferro [Registo Vídeo]. 
Lisboa: RTP, 2012. 1 DVD (ca.60min): color., son.  
517 RTP2 – Estética, Propaganda e Utopia no Portugal de António Ferro Hoje, às 21:00!. 9 Dezembro 






Estórias da História 
519  
 
Título: Estórias da História 520 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 
Duração: cerca de 55min 
Ano: 1997, 1999521 
Horário: s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: João Barbosa, Alice Morais 
 Apresentação (locução): Paulo Coelho, Rui Branco, 
Fátima Belo, Ana Graça  
 Série/Programa: Estórias da História 
 Produção: Alice Morais, Maurício de Carvalho, 
Textimédia 
 Realização: Carlos Manuel Fernandes, João 
Eduardo da Silva 
Episódios522523: 4 
 Palácio de Fronteira – 02 Março 1999524; 
 Casa Palmela – 05 Março 1999525; 
 Marquês de Pombal – 06 Março 1999526; 
 Vasco da Gama – 07 Março 1999527. 
Sobre o Programa: 
Ao longo dos quatro episódios realizados e exibidos pela 
RTP2 é dado a conhecer ao espetador uma figura histórica 
ou então as casas nobres marcantes do ponto de vista 
historicista e artístico. Com o recurso a atores e 
caracterização foram encenados momentos de descrição da 
história, sempre com recurso a uma comissão científica, 
                                                          
519 RTP – Programas TV. Estórias da História [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p11184> 
520 BARBOSA, João; MORAIS, Alice – Estórias da História [Registo Vídeo]. Realização de Carlos 
Manuel Fernandes, João Eduardo da Silva. Lisboa: Textimédia, 1997. 4 Episódios (ca.30min): color., son.  
521 Apenas o episódio dedicado a Vasco da Gama foi produzido no ano de 1999, já com o realizador João 
Eduardo da Silva e com produção a cargo de Maurício de Carvalho.  
522 RTP – Programas TV. Estórias da História [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p11184> 
523 A data de exibição apresentada é relativa àquela presente no RTP Arquivo sendo que, durante os 
primeiros anos do século XX, a RTP2 voltou a transmitir a série. Deste modo, o episódio Palácio da 
Fronteira teve exibição no dia 27 de Setembro de 2008, o segundo episódio dedicado aos Duques de 
Palmela à data de 11 de Novembro de 2001, no caso do episódio do Marquês de Pombal foi transmitido a 
26 de Janeiro de 2002 e, por fim, o último episódio da série, dedicado ao navegador Vasco da Gama foi 
exibido na RTP2 no dia 25 de Novembro de 2001. Verificamos que no caso das exibições posteriores a 
1999 foram realizadas separadamente sem criar uma relação com a série, diferente do que aconteceu no 
ano em que o Estórias da História estreou.  
524 RTP ARQUIVO – Estórias da História: Marquês da Fronteira [em linha]. [Consult. 25 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=1121&tm=44&visual=4> 
525 RTP ARQUIVO – Estórias da História: Os Duques de Palmela [em linha]. [Consult. 25 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=1120&tm=44&visual=4> 
526 RTP ARQUIVO – Estórias da História: Marquês de Pombal [em linha]. [Consult. 25 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=1119&tm=44&visual=4> 
527 RTP ARQUIVO – Estórias da História: Vasco da Gama [em linha]. [Consult. 25 Jul.2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=1117&tm=44&visual=4> 
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maioritariamente descendentes da família ou personagem 
abordada.  
Dada a época em que foi concebida a série é importante 
ressalvar a importância dada à dinamização da história e do 
documentário e, dada esta circunstância, o recurso a 
encenação de personagens.   
 
 
Estórias da Pintura 528  
 
Título: Estórias da Pintura 529 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Arte (Pintura) 
Duração: cerca de 55min 
Ano530: 2011 
Horário: s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Diana Andringa 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Estórias da Pintura 
 Produção: Conceição Garcia, Fado Filmes531 
 Realização: Joana Pontes 
Episódios532: 1 
 Estórias da Pintura – 20 Fevereiro 2011. 
Sobre o Programa: 
O documentário centra-se na divulgação da pintura do 
século XX, com as obras e os autores nacionais mais 
emblemáticos nesta área. Partindo do olhar e do testemunho 
do colecionador de arte Manuel de Brito, o espetador é 
levado a viajar pelas pinturas de nomes tais como Júlio 
Pomar e Paula Morais, percebendo a sua composição e 
características pictóricas bem como os movimentos deste 







                                                          
528 RTP – Programas TV. Estórias da Pintura [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p18511> 
529 ANDRINGA, Diana – Estórias da Pintura [Registo Vídeo]. Realização de Joana Pontes. Lisboa: Fado 
Filmes, 2011. 1 DVD (ca.55min): color., son.  
530 IMDb – Estórias da Pintura [em linha]. s/l: IMDb [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://www.imdb.com/title/tt2300879/> 
531 CINEMA E AUDIOVISUAL PORTUGUÊS – Apoios. Filmes Produzidos: 2005 [em linha].Lisboa: 
ICA. [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.ica-ip.pt/pt/apoios/filmes-
produzidos/?block=157> 




Estórias do Tempo da 
Outra Senhora 533  
 
Título: Estórias do Tempo da Outra Senhora 534 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, 
Entrevista 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Edgar Feldman 
 Apresentação: Paulo Guerra (entrevistador) 
Paulo Renato Rodrigues (locução) 
 Série/Programa: Estórias do Tempo da Outra 
Senhora 
 Produção: Nápoles Produções  
 Realização: Edgar Feldman 
Episódios536: 8 
 Os Médicos Comunistas de Salazar – 18 Abril 2016; 
 Ação Revolucionária Armada – 25 Abril 2016; 
 Exigimos o Diálogo – 02 Maio 2016; 
 Tipografias Clandestinas – 09 Maio 2016; 
 Os Primeiros Desertores – 16 Maio 2016; 
 Anda Cá Ó Pomba – 23 Maio 2016; 
 A Voz das Camaradas – 30 Maio 2016; 
 Os Passeios no Tejo – 06 Junho 2016. 
Sobre o Programa: 
A série documental criada por Edgar Feldman pretende no 
presente voltar ao passado e contá-lo para uma câmara e 
divulgando-o a um vasto número de espetadores. Ou seja, 
como sabemos o período do Estado Novo foi marcado por 
aqueles que lhe resistiram e que se mantinham “escondidos” 
a lutar pelos valores da liberdade e igualdade. Nos 8 
documentários produzidos são várias as histórias narradas 
pelos próprios de como foi viver do lado da resistência ao 
governo ditatorial. Assim, ouvimos histórias do quotidiano, 
com imagens referentes a momentos distintos de luta e 
sobrevivência destas pessoas, temos a oportunidade, como 
espetadores, de viajarmos nas memórias daqueles que 
lutaram pelas suas ideologias, valores e princípios, e que, de 
uma forma ou de outra, ajudaram a tornar possível a 
Revolução de Abril de 1974. 
                                                          
533 RTP – Programas TV. Estórias do Tempo da Outra Senhora [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://rtp.pt/programa/tv/p32941> 
534 Edgar Feldman [Produção Nápoles Produções]. (2015). Estórias do Tempo da Outra Senhora [Suporte 
Digital]. Lisboa: Nápoles Produções.  
535 ESQUERDA.NET – Cultura: RTP2 lançou ”Estórias do Tempo da Outra Senhora”. Esquerda.net (24 






Estradas do Mar 537  
 
Título: Estradas do Mar 538 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, 
Etnografia 
Duração: cerca de 30min 
Ano: --- 
Horário: s/i 
Ficha Técnica539:  
 Autoria: Francisco Faria Paulino 
 Apresentação: Francisco Faria Paulino; Maria 
Manuela Paulino e Nuno Castro (locução) 
 Série/Programa: Estradas do Mar: Transportes 
Marítimos na Madeira 
 Produção: edicarte 
 Realização: Francisco Faria Paulino 
Episódios540: 3 
 Estradas do Mar: Parte I – s/d; 
 Estradas do Mar: Parte II – s/d; 
 Estradas do Mar: Parte III – s/d. 
Sobre o Programa: 
A RTP Madeira em parceria com Francisco Faria Paulino 
criaram um programa, dividido em três episódios, dedicado 
à história dos transportes marítimos utilizado no 
arquipélago. 
Com exibição na RTP2 e tendo sido utilizado diversas fontes 
de arquivo, quer audiovisual quer textual, a exibição desta 
série documental demonstra a importância do canal em 
transmitir ao público maiores conhecimentos sobre temas 
mais esquecidos no âmbito da cultura e da educação. Para 
além disto, Francisco Faria Paulino através de rigor 
científico acaba por promover não só a história destes meios 
de transporte mas simultaneamente da história do 





                                                          
537 RTP – Programas TV. Estradas do Mar [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p26048> 
538 Francisco Faria Paulino [Produção edicarte]. (s/d). Estradas do Mar [Suporte Digital]. Funchal: edicarte 
539 História Portucale – Estradas do Mar, Pt.1 (Transportes Marítimos na Madeira). [registo vídeo em 





Fado Celeste 541  
 
Título: Fado Celeste 542 
Produção: Nacional 






Ficha Técnica:  
 Autoria: Diogo Varela Silva 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Fado Celeste 
 Produção: Diogo Varela Silva, blackmaria545 
 Realização: Diogo Varela Silva 
Episódios546547: 1 
 Fado Celeste – 23 Agosto 2010. 
Sobre o Programa: 
Celeste Rodrigues surge homenageada com a criação deste 
documentário inteiramente dedicado à sua vida e obra, 
sendo uma das principais representantes da Canção de 
Lisboa.  
O documentário da autoria de Diogo Varela Silva pretendeu 
mostrar a biografia da cantora mas também percorrer a 
história da canção de lisboa e da época em que a artista 
viveu.  
Para além deste documentário já outros dedicados ao fado e 
a biografias foram realizados pelo realizador. Salienta-se 
também a importância da exibição do mesmo pela RTP2, a 
par de outros dedicados ao tema, no ano seguinte (2011) 
                                                          
541 RTP – Programas TV. Fado Celeste [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p26325> 
542 SILVA, Diogo Varela – Fado Celeste [Registo Vídeo]. Lisboa: blackmaria, 2010. 1 DVD (s/i): color., 
son.  
543 Santos, Catarina – RTP apoia candidatura do Fado a património da humanidade. Jornal Hardmusica (11 
Novembro 2011) [em linha]. Lisboa: Jornal Hardmusica. [Consult. 25 Jul.2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://arquivo.hardmusica.pt/noticia_detalhe.php?cd_noticia=10630> 
544 RTP2 - FADO CELESTE. Neste documentário percorremos os 65 anos de carreira da fadista, que 
connosco partilha a riqueza de se poder viver uma vida inteira a fazer aquilo que se ama... Na RTP2, às 
23H30. 23 Agosto 2010. [Consult. 25 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/photos/a.453346516186.239551.186646901186/460049711186/?type
=3&theater> 
545 BLACKMARIA –Filmes: Fado Celeste [em linha]. Lisboa: blackmaria. [Consult. 25 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.blackmaria.pt/filmes_proj_musica_eng.php?id=29> 
546 Ibidem 
547 Importa ressalvar que o documentário Fado Celeste foi exibido novamente no ano seguinte, num 
conjunto de documentários dedicados ao fado numa seleção a cargo do canal de televisão RTP2, dada a 
candidatura a Património Imaterial da Humanidade da UNESCO. Assim, durante todas as segundas-feiras 
do mês de Novembro às 23h30min foram exibidos documentários dedicados a artistas reconhecidos no 
mundo do Fado, culminando com a data do resultado da candidatura (27 Novembro 2011) na qual a 





aquando da candidatura portuguesa do Fado a Património 
Imaterial da Humanidade da UNESCO.  
 
 
Fado do Homem 
Crescido 548  
 
Título: Fado do Homem Crescido 549 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Animação, História, 
Cultura, Música 
Duração: cerca de 10min 
Ano: 2011 
Horário:  
Sáb. 18h40min (2012)550 
Ficha Técnica:  
 Autoria: João Paulo Cotrim 
 Apresentação: António Zambujo (locução) 
 Série/Programa: Fado do Homem Crescido 
 Produção: Animanostra 
 Realização: Pedro Brito 
Episódios: 1 
 Fado do Homem Crescido – 29 Dezembro 2013. 
Sobre o Programa: 
Embora num teor de filme de ficção importa salientar esta 
produção por remeter para a história de vida de um 
habitante da cidade de Lisboa, relembrando memórias de 
sítios, espaços, vivências. Assim, é neste sentido que 
salientamos o programa em questão, embora de animação, 
tenta retratar fielmente o espírito e as vivências daqueles 











                                                          
548 RTP – Programas TV. Fado do Homem Crescido [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p29027>  
549 COTRIM, João Paulo – Fado do Homem Crescido [Registo Vídeo]. Realização de Pedro Brito. Lisboa: 
animanostra, 2011. 1 DVD (ca.08min): color., son.  
550 ANIMANOSTRA – Os Fados da Animanostra na RTP2. [post de blogue]. In Animanostra. 18 Dez. 




Fado na Noite 551  
 
Título: Fado na Noite 552 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Animação, História, 
Cultura, Música 
Duração: cerca de 10min. 
Ano: 2012 
Horário:  
Sáb. 18h20min (2013)553 
Sáb. 20h35min (2014)554 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Fernando Relvas 
 Apresentação: Aa. Vv. 
 Série/Programa: Fado na Noite 
 Produção: Animanostra 
 Realização: Fernando Relvas 
Episódios: 1 
 Fado na Noite – 29 Dezembro 2013/ 29 Novembro 
2014. 
Sobre o Programa: 
Num formato menos tradicional da divulgação do tema do 
Fado surge a curta-metragem de animação Fado na Noite. 
Embora com um argumento de ficção voltado para a ficção 
ao longo do percurso pelos bairros de Lisboa somos 














                                                          
551 RTP – Programas TV. Fado na Noite [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://rtp.pt/programa/tv/p30601>  
552 RELVAS, Fernando – Fado na Noite [Registo Vídeo]. Lisboa: animanostra, 2012. 1 DVD (ca.11min): 
color., son.  
553 ANIMANOSTRA – Os Fados da Animanostra na RTP2. [post de blogue]. In Animanostra. 18 Dez. 
2013. [Consult. 25 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: http://animanostra-pt.blogspot.pt/2013/12/os-
fados-da-animanostra-na-rtp2.html> 
554 RTP2 - Um bairro de Lisboa onde o fado vadio ecoa pelas vielas. Sábado, às 20:35, na RTP2. 29 




Fernando Maurício 555  
 
Título: Fernando Maurício - O Rei sem Coroa 556 
Produção: Nacional 






Ficha Técnica:  
 Autoria: Diogo Varela Silva 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Fernando Maurício – O Rei sem 
Coroa 
 Produção: Diogo Varela Silva; EGEAC, RTP2 
 Realização: Diogo Varela Silva 
Episódios559: 1 
 Fernando Maurício: O Rei sem Coroa – 07 
Novembro 2011. 
Sobre o Programa: 
Nascido na Mouraria, um dos Bairros que compõe o 
aglomerado urbano de Lisboa, Fernando Maurício tornou-se 
num dos principais nomes do Fado, considerado por muitos 
como o Rei do Fado (desígnio que deu mote ao 
documentário biográfico – “O Rei sem coroa”).  
O documentário da autoria de Diogo Varela Silva pretendeu 
mostrar a biografia de Fernando Maurício mas também 
percorrer a história do bairro pobre onde ele viveu, e do qual 
nunca quis abandonar. Percorre-se assim a história do bairro 
desde os anos 30 aos anos 80 do século XX, percebendo-se 
as vivências e o papel do Fado na população.  
Para além deste documentário já outros dedicados ao fado e 
a biografias foram realizados pelo realizador. Salienta-se 
também a importância da exibição do mesmo pela RTP2, a 
par de outros dedicados ao tema, no ano em que esta 
expressão artística tão característica do país se preparava 
para receber o título de Património Imaterial da Humanidade 
pela UNESCO.  
 
 
                                                          
555 RTP – Programas TV. Fernando Maurício: O Rei sem Coroa [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p27879> 
556 SILVA, Diogo Varela – Fernando Maurício: O Rei sem Coroa [Registo Vídeo]. Lisboa: RTP2, 2011. 1 
DVD (s/i): color., son.  
557 Santos, Catarina – RTP apoia candidatura do Fado a património da humanidade. Jornal Hardmusica (11 
Novembro 2011) [em linha]. Lisboa: Jornal Hardmusica. [Consult. 25 Jul.2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://arquivo.hardmusica.pt/noticia_detalhe.php?cd_noticia=10630> 
558 s/a – Fado em destaque na programação de Novembro da RTP. Jornal de Notícias (10 Novembro 2011) 





Folha de Sala 560 
 
 
Título: Folha de Sala561 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Arte, Cultura 
Duração: cerca de 02min 
Ano: 2016 (em exibição) 
Horário:  
Seg. a Sex. s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Folha de Sala 
 Produção: RTP 
 Realização: --- 
Episódios: s/i 
Sobre o Programa: 
No caso do Folha de Sala este não se trata propriamente de 
um programa mas sim de uma apresentação audiovisual, 
entre programas apresentados no canal RTP2, com o intuito 
de divulgar os eventos no mundo da cultura e da arte. Assim, 
todos os dias são apresentados os diferentes eventos – desde 
exposições, concertos, peças de teatro, moda, filmes, 
atividades ao ar livre, literatura – que durante essa semana 
ou até mesmo mês serão possíveis de realizar de norte a sul 
do país. A criação deste espaço de divulgação permite criar 
um método de comunicar de forma breve os diferentes 
eventos que poderão interessar as diferentes faixas etárias e 
estratos sociais, permitindo assim, todos terem a 

















                                                          
560 RTP Play – Folha de Sala [em linha]. [Consult.25 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/play/p2292/folha-de-sala> 
561 RTP [Produção RTP]. (2016). Folha de Sala [Suporte Digital]. Lisboa: RTP 
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Frank Sinatra:  
A Idade de Ouro na 
América562  
 
Título: Frank Sinatra ou l’âge d’or de l’Amérique 563 
Produção: Internacional (França) 
Género/Formato: Documentário – Biografia, História, 
Cultura, Música 
Duração: cerca de 55min 
Ano: 2015 
Horário564 565:  
Sáb. 21h49min 
Ficha Técnica566567:  
 Autoria: Michel Viotte 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Frank Sinatra ou l’âge d’or de 
l’Amérique  
 Produção: Marie Drogue, Ma Drogue à Moi 
 Realização: Michel Viotte 
Episódios568: 1 
 Frank Sinatra: A Idade de Ouro na América – 12 
Dezembro 2015. 
Sobre o Programa: 
Comemorando o centenário do nascimento de Frank Sinatra 
somos convidados a viajar pela vida e percurso musical e 
cinematográfica do artista, bem como pela cultura e história 
dos EUA no período de ascensão de Sinatra e na sua época 
de Ouro – década 50 e 60. 
Com recurso a imagens de arquivo, desde fotografia a 
excertos cinematográficos, o espetador tem acesso a uma 
maior compreensão de uma das figuras que marcou a 
história da América (principalmente no mundo da arte) e a 
cultura e vivências dos EUA, referindo a magnitude dos 
espaços de lazer que proliferaram neste período. 
 
                                                          
562 RTP – Programas TV. Frank Sinatra: A Idade de Ouro na América [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p32385> 
563 VIOTTE, Michel – Frank Sinatra ou l’âge d’or de l’Amérique [Registo Vídeo]. Paris: Ma Drogue à 
Moi, 2015. 1 DVD (ca. 52min): color., son.  
564 RTP EXTRA – Frank Sinatra: A Idade de Ouro na América estreia na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP 
[Consult. 26 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/estreias/frank-sinatra-a-
idade-de-ouro-da-america-estreia-na-rtp2/>  
565 RTP2 - Este documentário narra dois períodos coincidentes da idade de ouro do lendário cantor e ator 
Frank Sinatra e do país que ele encarna. Mas também explora o lado obscuro tanto do homem como da 
América naquela época. Sábado, às 21:49, na RTP2.. 12 Dezembro 2015. [Consult.26 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
566 TV5 – Frank Sinatra ou l’âge d’or de l’Amérique [em linha]. Montreal: TV5. [Consult. 26 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://tv5.ca/frank-sinatra-ou-lage-dor-de-lamerique> 
567 ZED – Frank Sinatra or America’s Golden Age by Michel Viotte [em linha].Paris:ZED. [Consult. 26 
Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.zed.fr/en/tv/distribution/catalogue/programme/frank-
sinatra-or-america-s-golden-age> 
568 RTP EXTRA – Frank Sinatra: A Idade de Ouro na América estreia na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP 




Geração 25 de Abril 569  
 
Título: Geração 25 de Abril: 10 artistas para o século XXI 
570 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Biografia, História, 
Cultura, Arte 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Abílio Leitão572 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Geração 25 de Abril: 10 artistas 
para o século XXI 
 Produção: Patrícia Faria, Abílio Leitão 
 Realização: Abílio Leitão 
Episódios573: 10 
 João Pedro Vale – 01 Maio 2011; 
 Filipa César – 08 Maio 2011; 
 Vasco Araújo – 15 Maio 2011; 
 Ana Cardoso – 22 Maio 2011; 
 Carlos Bunga – 29 Maio 2011; 
 João Onofre – 05 Junho 2011; 
 Adriana Molder – 12 Junho 2011; 
 Pedro Barateiro – 19 Junho 2011; 
 Francisco Vidal – 26 Junho 2011; 
 Gabriel Abrantes – 03 Julho 2011. 
Sobre o Programa: 
O conjunto de episódios documentais exibidos destinam-se 
a divulgar os artistas nacionais dentro de diferentes áreas 
artísticas – pintura, fotografia, moda, instalação, etc. - que 
surgiram após a Revolução do 25 de Abril de 1974. Assim, 
passados 37 anos desde esta data ficamos a conhecer mais 
sobre a vida e obras realizadas pelos diferentes artistas e que 
são apresentadas não só em Portugal como também no 
estrangeiro. São variados os temas abordados em cada 
episódio, mantendo sempre como foco primordial as obras 
do artista, também a sua identidade e vida são destacadas, 
                                                          
569 RTP – Programas TV. Geração 25 de Abril [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p27425> 
570 Abílio Leitão [Produção Patrícia Faria, Abílio Leitão]. (2011). Geração 25 de Abril [Suporte Digital]. 
Lisboa: Abílio Leitão  
571 RTP2 - ESTREIA DIA 1 DE MAIO, às 23h30, na RTP2. Uma série documental de 10 programas!. 28 
Abril 2011. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/videos/2033070864812/> 
572 ABÍLIO LEITÃO – Video-Documentary Films: Geração 25 de Abril [em linha]. [Consult. 26 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.abilioleitao.com/EN/Video/Documentary> 
573 RTP – Programas TV. Geração 25 de Abril: Episódios [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p27425> 
  
235 
demonstrando as alterações na sociedade que ocorreram 
desde a Revolução de Abril.  
A série pretende destacar assim alguns nomes de artistas da 
contemporaneidade, com testemunhos dos próprios e 
daqueles que melhor conhecem os seus trabalhos 
(curadores, críticos de arte, etc.) com o objetivo final de: 
“Constituindo um dos melhores exemplos da maturidade 
cultural da democracia portuguesa a geração de artistas 
pós-25 de Abril tem como denominador comum a 



































                                                          




Guerra ou Paz 575  
 
Título: Guerra ou Paz 576 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Biografia, História, 
Cultura, Arte 
Duração: cerca de 97min 
Ano: 2012 
Horário:  
Ter. 00h22min (2015) 577 
Dom. 21h38min (2016)578 
Ficha Técnica579:  
 Autoria: Rui Simões 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Guerra ou Paz 
 Produção: Real Ficção 
 Realização: Rui Simões 
Episódios: 1 
 Guerra ou Paz – 10 Fevereiro 2015/07 Fevereiro 
2016; 
Sobre o Programa: 
O documentário exibido na RTP2 pretende contar a história 
daqueles que decidiram não lutar na guerra das ex-colónias 
entre 1961 e 1974. Deste modo, o objetivo foi sensibilizar 
para um tema menos divulgado do ponto de vista 
documental e da informação, sendo estas figuras esquecidas 
embora também tenham marcado a história do século XX.  
Através dos testemunhos de quem em primeira mão viveu a 
guerra colonial e a oportunidade de escapar da mesma, o 
público tem a possibilidade de compreender melhor este 
período da história e de forma estes homens marcaram o país 




                                                          
575 RTP – Programas TV. Guerra ou Paz [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p30583> 
576 SIMÕES, Rui – Guerra ou Paz [Registo Vídeo]. Lisboa: Real Ficção, 2012. 1 DVD (ca. 97min): color., 
son.   
577 RTP2 - Uma outra face da guerra colonial e a sua influência na sociedade atual. Terça, às 00:22, na 
RTP2.. 10 Fevereiro 2015. [Consult. 26 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL:  
https://www.facebook.com/rtpdois/videos/10152976084826187/> 
578 RTP2 - Uma outra face da guerra e a sua influência na sociedade atual. 
Domingo, às 21:38, na RTP2.. 07 Fevereiro 2016. [Consult. 26 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL:  
https://www.facebook.com/rtpdois/> 
579 REAL FICÇÃO – Produção 2011/2012: Guerra ou Paz [Em linha]. Lisboa: Real Ficção. [Consult. 26 
Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.realficcao.com/php/producao_2011.php> 
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Guerras Santas 580 581 
 
Título: Holy War 582 
Produção: Internacional (Alemanha) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, 
Religião 




Ficha Técnica584:  
 Autoria: A. Hogh, F. Klütsch, A. Berkel, B. von 
Dadelsen, S. Brauburguer 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Holy War 
 Produção: Gruppe 5 Filmproduktion (parceria com 
ZDF enterprises) 
 Realização: C. Twente, M. Löseke, M. C. Mendez 
Episódios585: 5 
 A Espada do Profeta – 30 Janeiro 2016; 
 A Cruzada de Jerusalém – 06 Fevereiro 2016; 
 Turcos às Portas de Viena – 13 Fevereiro 2016; 
 A Dijah do Kaiser – 20 Fevereiro 2016; 
 Terror e Fé – 27 Fevereiro 2016. 
Sobre o Programa: 
A produção documental alemã pretende retratar os 
diferentes momentos na história Ocidental e Oriental onde 
as crenças religiosas levaram à criação de guerras entre estes 
dois espaços geográficos. Deslocando-se até ao primeiro 
momento onde as duas religiões monoteístas – Islão e 
Cristianismo – iniciaram a sua primeira batalha, e 
percorrendo os vários momentos na história, terminando 
com o século XXI e destacando um dos episódios mais 
marcantes, o 11 de Setembro de 2001. 
Para além disto, são salientados as duas crenças religiosas, 
a sua história, as visões diferenciadas de ambos e a cultura 
islâmica e cristã, conferindo ao público um maior 
conhecimento sobre as Guerras Santas que assolam o mundo 
                                                          
580 RTP – Programas TV. Guerras Santas [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p32669> 
581 RTP EXTRA – Estreia: Guerras Santas na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 26 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/estreias/estreia-guerras-santas-na-rtp2/> 
582 Aa. Vv. – Holy War [Registo Vídeo]. Realização de C. Twente, M. Löseke, M. C. Mendez. Colónia: 
Gruppe 5 Filmproduktion, 2015. 1 DVD (ca. 250min): color., son.   
583 RTP2 - O primeiro documentário sobre a Guerra Santa na dupla perspetiva do Oriente e do Ocidente. 
Sábado, às 21:48, na RTP2.. 20 Fevereiro 2016. [Consult. 26 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL:  
https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
584 ZDFE – Holy War [em linha]. [Registo PDF]. [Consult. 26 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://zdf-
enterprises.de/sites/default/files/catalogue/downloads/ZDFE_Brochure_Holy_War_2012_RZ_Web.pdf> 
585 RTP – Programas TV. Guerras Santas: Episódios [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p32669> 
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e, principalmente, o que move estas duas religiões, desde a 
sua formação, para, maioritariamente, guerrearem uma 
contra a outra.  
 
 
Grande Valsa 586  
 
Título: Grande Valsa 587 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Talk-Show – Musical 




Ficha Técnica:  
 Autoria: André Cunha Leal 
 Apresentação: André Cunha Leal 
 Série/Programa: Grande Valsa 
 Produção: RTP 
 Realização: --- 
Episódios: s/i 
Sobre o Programa: 
Dedicado à promoção da música erudita e dos jovens 
artistas dentro desta área, em Portugal. Para além do espaço 
musical onde os jovens músicos apresentam várias peças 
também há espaço para conversar, em modo de entrevista, 
com nomes importantes do mundo da música erudita, no 
sentido de dar a conhecer ao espetador o que é realizado no 
estrangeiro mas também a nível nacional. 
Assim, o objetivo primordial do programa apresentado por 
André Cunha Leal é a divulgação para um público geral da 
música erudita, abordando diferentes carreiras, e 




                                                          
586 RTP – Programas TV. Grande Valsa [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p31444> 
587 André Cunha Leal [Produção RTP]. (2015). Grande Valsa [Suporte Digital]. Lisboa: RTP  
588 MIGUEL, Telma – RTP2: Começar de Novo. Semanário Sol (11 Janeiro 2015) [em linha]. [Consult.26 
Jul.2016]. Disponível na Internet <URL http://sol.sapo.pt/artigo/121867/rtp2-comecar-de-novo> 
589 RTP2 - Estreia: Grande Valsa. Apresentada por André Cunha Leal, esta série de programas destina-se 
a promover os jovens instrumentistas da música erudita, num ambiente informal e em espaços 






Grandes Livros 590 591 
 
Título: Grandes Livros 592 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Literatura, Cultura 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2009-2011 
Horário:  
Sex. s/i (2009) 
Dom. s/i (2010-2011)  
Ficha Técnica:  
 Autoria: Alexandre Borges (guião) 
 Apresentação: Diogo Infante (locução) 
 Série/Programa: Grandes Livros 
 Produção: Sarah Broadbent, Companhia de Ideias 
 Realização: João Osório 
Episódios: 23 
 Temporada I (2009)593: 12 Episódios 
 Os Maias – 27 Março 2009; 
 Peregrinação – 03 Abril 2009; 
 O Delfim – 17 Abril 2009; 
 Amor de Perdição – 27 Abril 2009; 
 Os Lusíadas – 01 Maio 2009; 
 Sermão de Santo António aos Peixes – 08 Maio 
2009; 
 Aparição – 15 Maio 2016; 
 Livro do Desassossego – 22 Maio 2009; 
 Mau Tempo no Canal – 29 Maio 2009; 
 Viagens na Minha Terra – 12 Junho 2009; 
 Sinais de Fogo – 19 Junho 2009; 
 Navegações – 26 Junho 2009. 
 
 Temporada II (2010-2011)594: 11 
 O Livro de Cesário Verde – 07 Novembro 2010; 
 Esteiros de Soeiro Pereira Gomes – 14 
Novembro 2010; 
 Auto da Barca do Inferno de Gil Vicente – 21 
Novembro 2010; 
 Uma Abelha na Chuva de Carlos Oliveira – 28 
Novembro 2010; 
 Bichos de Miguel Torga – 05 Dezembro 2010; 
                                                          
590 RTP – Programas TV. Grandes Livros I [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p25025> 
591 RTP – Programas TV. Grandes Livros II [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p26944> 
592 Alexandre Borges, João Osório [Produção Companhia de Ideias]. (2009). Grandes Livros [Suporte 
Digital]. Lisboa: Companhia de Ideias  
593 RTP – Programas TV. Grandes Livros I: Episódios [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p25025> 
594 RTP – Programas TV. Grandes Livros II: Episódios [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p26944> 
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 São Paulo de Teixeira de Pascoaes – 12 
Dezembro 2010; 
 As Pupilas do Senhor Reitor de Júlio Dinis – 19 
Dezembro 2010; 
 Eurico, o Presbítero de Alexandre Herculano – 
02 Janeiro 2011; 
 Rimas, Manuel Maria Barbosa du Bocage – 09 
Janeiro 2011; 
 Crónicas de Fernão Lopes – 16 Janeiro 2011; 
 Memorial do Convento de José Saramago – 23 
Janeiro 2011. 
Sobre o Programa: 
Numa série documental com uma totalidade de 23 episódios 
são referidas as grandes obras literárias nacionais. Assim, 
em cada episódio o espetador é apresentado com a história 
de uma obra literária a par do seu autor. Para além disto, 
também são escolhidos intervenientes conhecedores ou 
estudiosos do livro em questão. Reparte-se o episódio em 
diferentes sequências, um dedicado aos testemunhos da 
personalidade escolhida, outro ao recurso a imagens de 
arquivo e por fim um espaço de encenação, que varia entre 
declamação da obra ou simplesmente figuração.  
Importa ainda referir a possibilidade de visualização de 
parte destes diferentes episódios e acesso também a uma 
sinopse da obra na plataforma digital da RTP dedicada à 






















                                                          
595 ENSINA RTP – Dossiês: Grandes Livros [em linha]. Lisboa: RTP, atual. 2016. [Consult. 26 Jul. 2016]. 










Título: Grandes Quadros Portugueses 597 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Arte (Pintura), 
História, Cultura, Património 
Duração: cerca de 30min 
Ano: 2012 
Horário:  
 Sex. s/i 
Ficha Técnica598:  
 Autoria: José Rebelo (guião) 
 Apresentação: Manuel João Vieira 
 Série/Programa: Grandes Quadros Portugueses 
 Produção: Joana Domingues, Companhia de Ideias 
 Realização: Bruno Gascon 
Episódios599: 26 
 O Fado: José Malhoa – 11 Janeiro 2013; 
 Carlos Reis – 18 Janeiro 2013; 
 Josefa d’ Óbidos – 25 Janeiro 2013; 
 Amadeo de Souza Cardoso – 01 Fevereiro 2013; 
 Columbano Bordalo Pinheiro – 08 Fevereiro 2013; 
 Nuno Gonçalves: Painéis de S. Vicente – 15 
Fevereiro 2013; 
 Adriano Sousa Lopes – 22 Fevereiro 2013; 
 Eduardo Viana – 02 Março 2013; 
 Almada Negreiros – 08 Março 2013; 
 Vieira da Silva – 17 Março 2013; 
 Domingos Sequeira – 24 Março 2013; 
 Grão Vasco – 29 Março 2013; 
 Santa Rita Pintor - 05 Abril 2013; 
 Gregório Lopes – 12 Abril 2013; 
 Fernando Azevedo – 19 abril 2013; 
 Cristóvão de Morais – 03 Maio 2013; 
 Vespeira – 16 Junho 2013; 
 Silva Porto – 23 Junho 2013; 
 António Dacosta – 05 Julho 2013; 
 Sarah Afonso – 12 Julho 2013; 
                                                          
596 RTP – Programas TV. Grandes Quadros Portugueses [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p29829> 
597 José Rebelo, Bruno Gascon [Produção Companhia de Ideias]. (2012). Grandes Quadros Portugueses 
[Suporte Digital]. Lisboa: Companhia de Ideias  
598 História Portucale – Grandes Quadros Portugueses, O Martírio de São Sebastião [registo vídeo em 
linha]. Youtube. 14 Março 2016. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
https://www.youtube.com/watch?v=84WL9sHnskc> 
599 RTP – Programas TV. Grandes Quadros Portugueses: Episódios [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p29829> 
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 Vieira Lusitano – 19 Julho 2013; 
 Emmerico Nunes – 26 Julho 2013; 
 Júlio Pomar – 02 Agosto 2013; 
 Veloso Salgado – 09 Agosto 2013; 
 João Vieira – 16 Agosto 2013; 
 Mário Cesariny – 23 Agosto 2013. 
Sobre o Programa: 
Em cada episódio é divulgado ao espetador um artista 
nacional, agregando épocas da história da arte bastante 
variadas o que simultaneamente resulta na apresentação de 
vários estilos de pintura. Sendo apresentado um pintor e 
resumidamente o seu percurso artístico e estilo em que se 
enquadra é, então, escolhida uma obra pictórica que será 
desenvolvida através das questões colocadas pelo 
apresentador Manuel João Vieira a um erudito da pintura 
(curadores de museus, estudiosos, entre outras figuras que 
conhecem de forma primorosa a arte da pintura, e do pintor 
em questão).  
Deste modo são vários os artistas abordados e as obras mais 
marcantes no âmbito da história da arte e da pintura, 
salientam-se nomes como Nuno Gonçalves e os seus 
famosos painéis de São Vicente mas também, e avançando 
no espaço temporal, a figura de Amadeo de Souza Cardoso. 
O público tem a possibilidade de contactar com diferentes 
pinturas e artistas sem se deslocar aos espaços 
museológicos onde estas se encontram mas, aumentando a 























História a História 
 600 
 
Título: História a História 601 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 
Duração: cerca de 35min 
Ano: 2014 
Horário602:  
 Dom. 21h30min 
Ficha Técnica603:  
 Autoria: Prof. Fernando Rosas 
 Apresentação: Prof. Fernando Rosas 
 Série/Programa: História a História 
 Produção: Garden Films 
 Realização: Bruno Cabral 
Episódios604: 13 
 Rua do Arsenal: Uma História Política d Séc. XX – 
23 Novembro 2014; 
 História Trágico-Marítima: Os Naufrágios do 
Império – 30 Novembro 2014; 
 O Milagre de Tancos: Portugal na 1ª Guerra 
Mundial – 07 Dezembro 2014; 
 Fuga das Prisões Políticas do Estado Novo – 14 
Dezembro 2014; 
 O Porto Insurgente – 21 Dezembro 2014; 
 A Máquina a Vapor – 28 Dezembro 2014; 
 A CUF do Barreiro, Um Século de Indústria – 04 
Janeiro 2015; 
 Rostos da Condição Feminina – 12 Janeiro 2015; 
 Faina Maior: A Pesca do Bacalhau – 19 Janeiro 
2015; 
 Os Judeus e a Inquisição em Portugal – 24 Janeiro 
2015; 
 Mértola, a Herança Árabe – 02 Fevereiro 2015; 
 Os Escravos e a Escravatura em Portugal – 09 
Fevereiro 2015; 
 A Gripe Pneumónica, a Pandemia de 1918-1919 – 
16 Fevereiro 2015. 
                                                          
600 RTP – Programas TV. História a História [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p31317> 
601 Fernando Rosas, Bruno Cabral [Produção Garden Films]. (2014). História a História [Suporte Digital]. 
Lisboa: Garden Films  
602 RTP EXTRA – RTP2-Estreia: “História a História” [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 26 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/estreias/rtp2-estreia-historia-a-historia/> 
603 GARDEN FILMS – Portfólio: História a História [em linha]. Lisboa: Garden Films. [Consult. 26 Jul. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://gardenfilms.net/?mies_portfolio=historia-a-historia> 
604 RTP – Programas TV. História a História: Episódios [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p31317> 
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Sobre o Programa: 
Ao longo dos diferentes episódios são narrados pela voz do 
Historiador e Professor Fernando Rosas os acontecimentos 
históricos que mais marcaram o Portugal do século XX. 
Tendo estudado a fundo a Implantação da República, o 
período ditatorial e o colonialismo, Fernando Rosas, 
apresenta os factos históricos e alguns elementos menos 
conhecidos deste período, procurando através de imagens 
de arquivo – fotografia ou vídeo - ou mapas, tornar o 
programa numa autêntica aula de história, possibilitando ao 
público mais generalizado apreender mais conhecimentos 






































Hospital Real  
605 606 
 
Título: Hospital Real 607 
Produção: Internacional (Espanha) 
Género/Formato: Série Ficção – História, Cultura, 
Religião 
Duração: cerca de 70min 
Ano: 2015 
Horário608 609:  
Seg. a Sex. 22h25min/22h34min 
Ficha Técnica 610: 
 Autoria: Julio Casal, Mamen Quintas 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Hospital Real 
 Produção: Ficción Producciones 
 Realização: Jorge Cassinello 
Episódios611 612: 15 
 Capítulo 1 – 31 Agosto 2015; 
 Capítulo 2 – 01 Setembro 2015; 
 Capítulo 3 – 02 Setembro 2015; 
 Capítulo 4 – 03 Setembro 2015; 
 Capítulo 5 – 04 Setembro 2015; 
 Capítulo 6 – 07 Setembro 2015; 
 Capítulo 7 – 08 Setembro 2015; 
 Capítulo 8 – 09 Setembro 2015; 
 Capítulo 9 – 10 Setembro 2015; 
 Capítulo 10 – 11 Setembro 2015; 
 Capítulo 11 – 14 Setembro 2015; 
 Capítulo 12 – 15 Setembro 2015; 
 Capítulo 13 – 16 Setembro 2015; 
 Capítulo 14 – 17 Setembro 2015; 
 Capítulo 15 – 18 Setembro 2015. 
                                                          
605 RTP – Programas TV. Hospital Real [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32025> 
606 TELEVISIÓN DE GALICIA – Programas: Hospital Real [em linha].Corunha: Televisión de Galicia 
[Consult. 26 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.crtvg.es/tvg/programas/hospital-real> 
607 CASAL, Julio; QUINTAS, Mamen. – Hospital Real [Registo Vídeo]. Realização de Jorge Cassinello. 
Corunha: Ficción Producciones, 2015. 1 DVD (ca. 1050min): color., son.   
608 RTP2 – ESTREIA. Hospital Real é uma série histórica de grande qualidade a não perder. Segunda, à 
noite na RTP2.. 30 Agosto 2015. [Consult. 26 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/photos/a.453346516186.239551.186646901186/10153438013556187/
?type=3&theater> 
609 RTP2 – "Hospital Real" continua na RTP2. Estão a acompanhar? De 2ª a 6ª, a partir das 22:25. 
http://bit.ly/1EeJi7q. 02 Setembro 2015. [Consult. 26 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/photos/a.453346516186.239551.186646901186/10153451347866187/
?type=3&theater> 
610 RTP EXTRA – Hospital Real na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 26 Jul.2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/estreias/hospital-real-na-rtp2/> 
611 TELEVISIÓN DE GALICIA – Programas: Hospital Real [em linha].Corunha: Televisión de Galicia 
[Consult. 26 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.crtvg.es/tvg/programas/hospital-real> 
612 A datação apresentada resultou do confrontar de informação relativa ao número de episódios presente 
no site da Televisión Galicia, a par do facebook da RTP2 e do calendário referente ao ano de 2015. 
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Sobre o Programa: 
Embora não seja um programa inteiramente cultural o 
Hospital Real é uma série de ficção histórica sendo por isso 
importante de salientar do ponto de vista da programação 
dedicada à comunicação patrimonial. Este formato de 
programação é aquele que suscita um maior número de 
espetadores e a par do teor ficcional que agrega também se 
alimenta de importantes factos históricos e culturais. Neste 
sentido é através desta tipologia de programas que a maioria 
da população acede às diversas temáticas culturais e 
apreende um maior teor de conhecimentos, contudo é 
importante salientar aos espetadores que maioritariamente 
as séries de ficção centram-se num argumento imaginado e 
que por esta razão não podem ser considerados assertivos do 
ponto de vista científico.  
A série centra-se, no que toca aos factos históricos e 
culturais, no final do século XVIII e no papel do Hospital 






























Hotéis Lendários 613  
 
Título: Legendary Hotels 614 
Produção: Internacional (Alemanha) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, 
Arquitetura 
Duração: cerca de 30min 
Ano: 2015 
Horário: s/i 
Ficha Técnica 615: 
 Autoria: Joan Frutos 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Legendary Hotels 
 Produção: Orange Productions 
 Realização: Juan Frutos 
Episódios616: 10 
 Dolder Gran in Zurich (Suíça) – s/i 2015; 
 Deuring Schössle in Bregenz (Áustria) – s/i 2015; 
 Bayerischer Hof in Munich (Alemanha) – s/i (2015); 
 Wellington in Madrid (Espanha) – s/i 2015; 
 Widder Hotel in Zurich (Suíça) – s/i 2015; 
 Grand Hotel in Milán (Itália) – s/i 2015; 
 Alfonso XIII in Sevilla (Espanha) – s/i 2015; 
 Hotel Kamp of Helsinki (Finlândia) – s/i 2015; 
 Hotel Casa Fuster GL in Barcelona (Espanha) – s/i 
2015; 
 Abadia Retuerta in Valladolid (Espanha) – s/i 2015. 
Sobre o Programa: 
Nestes 10 episódios percorremos os mais emblemáticos e 
históricos hotéis presentes na Europa, visitamos os espaços 
e os usos anteriores e atuais dos edifícios. Deste modo, o 
espetador é apresentado visualmente com luxuosos espaços 










                                                          
613 RTP – Programas TV. Hotéis Lendários [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p31705> 
614 FRUTOS, Juan – Legendary Hotels [Registo Vídeo]. Colónia: Autentic Distribution, 2015. 1 DVD (ca. 
300min): color., son.   
615 AUTENTIC DISTRIBUTION – Legendary Hotels [em linha].Colónia: Autentic Distribution [Consult. 





Hubert Givenchy:  
A Vida na Alta-
Costura 617  
 
Título: Hubert de Givenchy: A Haute Couture Destiny618 
Produção: Internacional (Grã-Bretanha) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, Moda 




Ficha Técnica 620 621: 
 Autoria: Eric Pellerin 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Hubert de Givenchy: A Haute 
Couture Destiny 
 Produção: Horizon Pictures 
 Realização: Eric Pellerin 
Episódios622: 1 
 Hubert Givenchy: A Vida na Alta-Costura – 04 Julho 
2016. 
Sobre o Programa: 
Partindo dos testemunhos de um dos estilistas mundiais de 
maior renome, Givenchy, e através de registos audiovisuais 
de arquivo, é introduzido ao espetador o seu percurso de 
vida e de obra. Embora em formato cinematográfico a 
história deste criador de moda marcou todo o século XX e 
ainda o século XXI. Por isso, tornou-se fundamental referir 
este filme pelo rigor científico seguido, demonstrando os 
vários marcos na história que a marca de alta-costura 
alcançou, tendo trabalho com variados artistas de áreas 






                                                          
617 RTP EXTRA – Estreia: Hubert Givenchy – A vida na alta costura [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 
26 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL http://media.rtp.pt/extra/estreias/estreia-hubert-givenchy-a-
vida-na-alta-costura/> 
618 PELLERIN, Eric – Hubert de Givenchy: A Haute Couture Destiny [Registo Vídeo]. Paris: Upside 
Distribution, 2015. 1 DVD (ca. 52min): color., son.   
619 RTP EXTRA – Estreia: Hubert Givenchy – A vida na alta costura [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 
26 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL http://media.rtp.pt/extra/estreias/estreia-hubert-givenchy-a-
vida-na-alta-costura/> 
620 IMDb – Full Movie (Hubert de Givenchy, a Haute Couture destiny) [registo vídeo em linha]. IMDb. s/d. 
[Consult. 26 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.imdb.com/video/wab/vi577613337/> 
621 ACMI - Hubert de Givenchy: A Life in Haute Couture [em linha]. Melbourne: Australian Centre for the 
Moving Image, atual. 2016. [Consult. 26 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.acmi.net.au/film/past-film-programs/2016/fashion-on-film-2016/hubert-de-givenchy-a-life-
in-haute-couture/> 
622RTP EXTRA – Estreia: Hubert Givenchy – A vida na alta costura [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 26 






 623  
 
Título: Des trains pas comme les autres624 
Produção: Internacional (França) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, 
Turismo, Património 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2016 (em exibição) 
Horário:  
Sex. 20h35min 
Ficha Técnica 625: 
 Autoria: --- 
 Apresentação: Philippe Gougler 
 Série/Programa: Des trains pas comme les autres 
 Produção: STEP BY STEP Productions 
 Realização: Nicolas Boero, William Japhet, Yann 
Staderoli, Alex Badin, Stéphane Carrel, Laurent 
Sbasnik, Mathieu Buirette 
Episódios626: 1 
 Episódio 1 a 16 – s/i; 
 Episódio 17: América – s/i 2016; 
 Episódio 18: Grécia – s/i 2016; 
 Episódio 19: Nova Zelândia – s/i 2016; 
 Episódio 20: Marrocos – s/i 2016; 
Sobre o Programa: 
Cada episódio e como o próprio título do programa indica 
parte de uma viagem de comboio. Percorrendo várias 
cidades diferentes a nível mundial somos deparados com 
diferentes culturas, diferentes valores culturais e históricos 
e acima de tudo patrimónios muito diferenciados. As 
viagens são realizadas pelo apresentador Philippe Gougler 
que para além de visitar espaços culturais diversificados e 
marcantes de cada região que visita, também valoriza 
bastante a comunicabilidade entre habitantes e viajantes, 
conhecendo histórias contadas pelos mesmos e criando uma 
maior ligação com a cultura local, vivências e com o caráter 
imaterial do lugar. 
Assim, o programa francês divulga o Mundo, as diferentes 
regiões e os diferentes patrimónios, muitos dos quais já 
classificados pela UNESCO como Património Mundial.  
 
 
                                                          
623 RTP – Programas TV. Inesquecíveis Viagens de Comboio [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p32950> 
624 Aa. Vv. [Produção STEP BY STEP]. (2016). Des trains pas comme les autres [Suporte Digital]. Paris: 
STEP BY STEP Productions   
625 STEP BY STEP PRODUCTIONS – Programmes: Des trains pas comme les autres [em linha]. Paris: 
STEP BY STEP productions, France 5, atual. 2016. [Consult. 26 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://stepbystepproductions.fr/france5-emissions-des-trains-pas-comme-les-autres/> 
626RTP – Programas TV. Inesquecíveis Viagens de Comboio: Episódios [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p32950> 
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Isto é Ópera 
 627 628 
 
Título: This is Opera629 
Produção: Internacional (Espanha) 
Género/Formato: Documentário – Cultura, Musical 
(Ópera) 
Duração: cerca de 45min 
Ano: 2016 (em exibição) 
Horário630 631:  
Sáb. 21h48min 
Ficha Técnica 632: 
 Autoria: Ramón Gener 
 Apresentação: Ramón Gener 
 Série/Programa: This is Opera 
 Produção: Brutal Media 
 Realização: Ramón Gener 
Episódios633: 17 
 Carmen: Bizet – 05 Março 2016; 
 Turandot: Puccinni – 12 Março 2016; 
 Rossini: O Barbeiro de Sevilha – 19 Março 2016; 
 Puccini – 26 Março 2016; 
 Parsifal, A Última Ópera de Richard Wagner – 07 
Maio 2016; 
 Claude Debussy – 14 Maio 2016; 
 Bel Canto – 21 Maio 2016; 
 O Anel de Nibelungo: Richard Wagner – 28 Maio 
2016; 
 Tosca: Giacomo Puccini – 04 Junho 2016; 
 La Traviata: Giuseppe Verdi – 11 Junho 2016; 
 Tristão e Isolda: Richard Wagner – 18 Junho 2016; 
 D. Giovanni: Wolfgang Amadeus Mozart – 25 Junho 
2016; 
 Rigoletto: Giuseppe Verdi – 02 Julho 2016; 
 Manon: Jules Massenet – 30 Julho 2016; 
 O Caçador Furtivo, Karl Maria von Weber – 06 
Agosto 2016; 
                                                          
627 RTP – Programas TV. Isto é Ópera [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32774> 
628 BRUTAL MEDIA – This is Opera [em linha]. Barcelona: Brutal Media, atual. 2016. [Consult. 26 Jul. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://brutalmedia.tv/brutalmedia/format5/> 
629 Ramón Gener [Produção Brutal Media]. (2015). This is Opera [Suporte Digital]. Barcelona: Brutal 
Media   
630 RTP2 – " O primeiro episódio é dedicado à ópera de Carmen de Bizet. Sábado, às 21:48, na RTP2. 05 
Março 2016. [Consult. 26 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
631 RTP EXTRA – Noite dedicada à Ópera Carmen de Bizet na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 
26 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL http://media.rtp.pt/extra/musica/noite-dedicada-a-opera-de-
carmen-bizet/> 
632 RTVE – Televisión. La 2: This is Opera [em linha]. Madrid: RTVE.es, atual. 2016. [Consult. 26 Jul. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.rtve.es/alacarta/videos/this-is-opera/> 




 Pagliacci de Ruggero Leoncavallo é o mote para 
mais um Isto é Ópera – 13 Agosto 2016; 
 Eugene Onegin, Tchaikovsky – 20 Agosto 2016; 
Sobre o Programa: 
Inteiramente dedicado à Ópera, a série de episódios exibidos 
pela RTP2 e realizados em Espanha com a apresentação do 
pianista Ramón Gener, pretendem atrair o público para este 
género musical, considerado por muitos como bastante 
elitista. É a partir destas considerações que Ramón pretende 
atrair mais público, explicando a história da ópera ao longo 
dos tempos e tendo sempre uma peça para explicar de forma 
didática e atrativa. Ramón Gener conta assim as diferentes 
histórias por detrás da peça de Ópera e, para além disto, 
explica os diferentes momentos dentro da obra musical. 
Assim, consegue atrair um maior número de espetadores, de 
diferentes áreas e faixas etárias, pois, o objetivo do 
programa é aumentar os conhecimentos do público 
generalizado dentro do tema, e tentar deste modo atraí-lo e 
demonstrar que a Ópera pode não ser uma forma de 
expressão artística elitista e apenas destina àqueles que têm 






























Já Vi Este Filme 
 634  
 
Título: Já Vi Este Filme635 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Talk-Show – Cultura, Cinema, Arte 
Duração: cerca de 05min 
Ano: 2015-2016 (em exibição) 
Horário636:  
Dom. 23h09min (2015) 
Sáb. 23h09 (2016) 
Sex. 23h09min (2016) 
Ficha Técnica: 
 Autoria: --- 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: Já Vi Este Filme 
 Produção: RTP 
 Realização: --- 
Episódios:  
 Temporada I (2015-2016) 637: 43 Episódios 
 Episódio 1: Roma, cidade aberta – 06 Setembro 
2015; 
 Episódio 2: Paisá – 13 Setembro 2015; 
 Episódio 3: Stromboli – 20 Setembro 2015; 
 Episódio 4: Viaggio in Italia – 27 Setembro 2015; 
 Episódio 5: Adeus, Minha Rainha – 04 Outubro 
2015; 
 Episódio 6: O Segredo de um Cuscuz – 11 Outubro 
2015; 
 Episódio 7: A Vida de Adèle – 18 Outubro 2015; 
 Episódio 8: Ferrugem e Osso – 24 Outubro 2015; 
 Episódio 9: Irene – 31 Outubro 2015; 
 Episódio 10: Viagem a Tóquio – 08 Novembro 
2015; 
 Episódio 11: A Flor do Equinócio – 15 Novembro 
2015; 
 Episódio 12: O Fim do Outono – 22 Novembro 
2015; 
 Episódio 13: O Gosto do Saké – 29 Novembro 
2015; 
 Episódio 14: Deusa Sabe Quando Amei – 06 
Dezembro 2015; 
 Episódio 15: Um dia em Nova Iorque – 13 
Dezembro 2015; 
                                                          
634 RTP – Programas TV. Já Vi Este Filme [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32035>  
635 s/a [Produção RTP]. (2015). Já Vi Este Filme [Suporte Digital]. Lisboa: RTP   
636 RTP2 – Uma comédia do realizador Satyajit Ray que adapta um conto do escritor Rajshekhar 
"Parashuram" Basu. O filme será comentado por José Manuel Costa, director da Cinemateca e pela Actriz 
Suzana Borges, no espaço JÁ VI ESTE FILME. Sexta, às 23:09, na RTP2.. 26 Maio 2016. [Consult. 26 
Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
637 RTP – Programas TV. Já Vi Este Filme: Episódios [em linha]. [Consult.26 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p32035> 
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 Episódio 16: Alta Sociedade – 20 Dezembro 2015; 
 Episódio 17: Os Sete Ladrões da Cidade – 27 
Dezembro 2015; 
 Episódio 18: Como Água Para Chocolate – 02 
Janeiro 2016; 
 Episódio 19: O Segredo de um Cuscuz – 09 Janeiro 
2016; 
 Episódio 20: Soul Kitchen – 15 Janeiro 2016; 
 Episódio 21: O Cozinheiro, o Ladrão, a sua 
Mulher e a Amante Dele – 22 Janeiro 2016; 
 Episódio 22: A Lancheira – 30 Janeiro 2016; 
 Episódio 23: A Relíquia Macabra – 05 Fevereiro 
2016; 
 Episódio 24: O Desconhecido do Norte Expresso 
– 12 Fevereiro 2016; 
 Episódio 25: Desengano – 20 Fevereiro 2016; 
 Episódio 26: Ter ou Não Ter – 27 Fevereiro 2016; 
 Episódio 27: Sem Título – 05 Março 2016; 
 Episódio 28: Sem Título – 12 Março 2016; 
 Episódio 29: Sem Título – 19 Março 2016; 
 Episódio 30: Sem Título – 26 Março 2016; 
 Episódio 31: Sem Título – 02 Abril 2016; 
 Episódio 32: Sem Título – 09 Abril 2016; 
 Episódio 33: Sem Título – 15 Abril 2016; 
 Episódio 34: Sem Título – 22 Abril 2016; 
 Episódio 35: Sem Título – 30 Abril 2016; 
 Episódio 36: Sem Título – 07 Maio 2016; 
 Episódio 37: Sem Título – 13 Maio 2016; 
 Episódio 38: Sem Título – 21 Maio 2016; 
 Episódio 39: Sem Título – 28 Maio 2016; 
 Episódio 40: Sem Título – 04 Junho 2016; 
 Episódio 41: Sem Título – 11 Junho 2016; 
 Episódio 42: Sem Título – 18 Junho 2016; 
 Episódio 43: Sem Título – 25 Junho 2016.  
 
 Temporada II (2016)638: 6 
 Episódio 1: Sem Título – 01 Julho 2016; 
 Episódio 2: Sem Título – 08 Julho 2016; 
 Episódio 3: Sem Título – 15 Julho 2016; 
 Episódio 4: Sem Título – 22 Julho 2016; 
 Episódio 5: Sem Título – 29 Julho 2016; 
 Episódio 6: Sem Título – 05 Agosto 2016; 
Sobre o Programa: 
Em todas as semanas a RTP2 dedica parte da sua 
programação à exibição de um ciclo de cinema, é dentro 
deste espaço que surge o programa Já Vi Este Filme.  
                                                          
638 RTP Play – Já Vi Este Filme (II) [registo vídeo em linha]. RTP play. (2016). [Consult. 26 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/play/p2562/e242976/ja-vi-este-filme> 
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O programa consiste em convidar um ou dois intervenientes 
dentro do mundo do cinema ou da representação – atores, 
realizadores, estudiosos do cinema, entre outros – com o 
objetivo de realizar uma sinopse do filme a ser exibido e 
também uma reflexão crítica sobre o mesmo.  
A existência tanto deste talk-show como também de um 
ciclo de cinema pretende alargar a cultura cinematográfica 
do público nacional, apresentando assim filmes com 
alargado espaço temporal e geográfico, ou seja, desse filmes 
portugueses a franceses ou italianos, como também desde 





































Jean Paul Riopelle 639 
 
Título: Riopelle... défense de mourir/Collage640 
Produção: Internacional (Canadá) 
Género/Formato: Documentário – Arte, História, Cultura, 
Biografia 
Duração: cerca de 55min 
Ano: 1999 
Horário: s/i 
Ficha Técnica 641 642: 
 Autoria: Pierre Houle 
 Apresentação: Gilles Vigneault (locução) 
 Série/Programa: Collage 
 Produção: Les Productions SDA 
 Realização: Pierre Houle 
Episódios: 1 
 Jean Paul Riopelle – s/i. 
Sobre o Programa: 
O documentário produzido por Pierre Houle surge como 
homenagem a um importante nome da arte do século XX. 
Tendo realizado inúmeras obras, desde pinturas, esculturas 
e colagens, Jean Paul Riopelle contactou de perto com 
nomes fundamentais da arte no início do século XX e 
conheceu o mundo boémio que se fazia sentir em Paris. 
Tendo convivido com artistas como Picasso, Matisse, 
Braque, entre outros, e conhecido as suas obras, também 
Riopelle criou peças de arte emblemáticas para este período. 
Assim, ao longo do documentário são apresentadas diversas 
imagens da vida dos artistas relacionando com as obras do 
mesmo, trazendo ao público generalizado um artista muitas 
vezes esquecido em detrimento dos outros nomes 









                                                          
639 RTP – Programas TV. Jean Paul Riopelle [em linha]. [Consult.27 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p3978> 
640 HOULE, Pierre – Riopelle... défense de mourir [Registo Vídeo]. Montreal: Les Productions SDA, 1999. 
1 DVD (ca. 55min): color., son.   
641 CINÉMATHÈQUE QC – Ouvres: Riopelle, Sans Titre, 1999, Collage [em linha]. Montreal: 
Cinémathèque qc, atual. 2016. [Consult. 27 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://collections.cinematheque.qc.ca/recherche/oeuvres/fiche/77880-riopelle-sans-titre-1999-collage> 
642 TELEFILM CANADA – Telefilm Canada Investments for April 1,1998 to June 30, 1998 [em linha]. s/l: 




Joel Pina,  
O Professor 643 
 
Título: Joel Pina, O Professor 644 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, Arte, 
Música, Património, Biografia 




Ficha Técnica 646: 
 Autoria: Ivan Dias 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Joel Pina, O Professor 
 Produção: DuvideoFilmes 
 Realização: Ivan Dias 
Episódios: 1 
 Joel Pina, O Professor – 14 Dezembro 2015647. 
Sobre o Programa648: 
Sendo o Fado uma importante marca da cultura nacional e 
um registo imaterial reconhecido mundialmente pela 
UNESCO como fundamental de preservar, foi realizado um 
documentário inteiramente dedicado à história da vida e 
obra de um dos representantes mais importantes da arte, 
Joel Pina. 
Considerado um Professor ou mais concretamente um 
transmissor dos conhecimentos do Fado para outros, Joel 
Pina ensinou a arte e os seus conhecimentos musicais a 
vários nomes conhecidos no mundo da música portuguesa, 
tais como Carlos do Carmo e Nuno da Câmara Pereira. 
Conviveu e trabalhou com a fadista Amália Rodrigues e 
com os seus 94 anos (à época) ainda tocava guitarra 
portuguesa, bandolim e viola baixo (do qual foi pioneiro na 
introdução do instrumento no Fado). 
Por fim, importa referir que o autor e realizador do 
documentário, Ivan Dias, e como já foi possível de conferir 
com outros documentários apresentados pela RTP2, tem um 
                                                          
643 RTP – Programas TV. Joel Pina: O Professor [em linha]. [Consult.27 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p32401> 
644 DIAS, Ivan – Joel Pina, O Professor [Registo Vídeo]. Lisboa: DuvideoFilmes, 2014. 1 DVD (ca. 
57min): color., son.   
645 RTP EXTRA – Estreia – Joel Pina: O Professor [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 27 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL http://media.rtp.pt/extra/estreias/estreia-joel-pina-o-professor/> 
646 MUSEU DO FADO – Eventos. Joel Pina: O Professor [em linha]. Lisboa: Museu do Fado, atual. 2016. 
[Consult. 27 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.museudofado.pt/calendario/detalhes.php?id=423> 
647 RTP2 – Um documentário sobre o músico Joel Pina, um nome indissociável da história do Fado. 
Segunda, às 23:45, na RTP2.. 14 Dezembro 2015. [Consult. 27 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
648 Agência Lusa – Documentário sobre o músico Joel Pina estreia-se quarta-feira no Museu do Fado. 





vasto número de trabalhos dedicados ao Fado, à sua história 
















































Jorge Martins,  
O Pintor 649 
 
Título: Jorge Martins, o Pintor 650 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Arte, História, Cultura, 
Biografia  




 Autoria: Sérgio Trefaut 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Jorge Martins, o Pintor 
 Produção: Culturgest, RTP, Filmes do Tejo 
 Realização: Sérgio Trefaut 
Episódios: 1 
 Jorge Martins, o Pintor – s/i. 
Sobre o Programa: 
O documentário da autoria de Sérgio Trefaut pretende 
realçar o percurso de criação artística de Jorge Martins, um 
pintor português do século XX e XXI. Através das obras já 
realizadas e aquelas ainda em produção, bem como com os 
testemunhos do autor, revela a vida e obra e o percurso do 
artista até ao momento atual. 
O objetivo é divulgar a obra e a criação artística a um 
público geral, sabendo-se que para Jorge Martins uma obra 
nunca se encontra terminada, é sempre um produto 
inacabado que ao longo dos anos pode sofrer alterações por 
parte do artista, pela constante mutação que é o olhar do 
mesmo. A RTP com a exibição do documentário dá a 
conhecer um artista menos popular no âmbito da arte 
nacional mas, que já detém um vasto número de pinturas 







                                                          
649 RTP – Programas TV. Jorge Martins: O Pintor [em linha]. [Consult.27 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p6117> 
650 TREFAUT, Sérgio – Jorge Martins, O Pintor [Registo Vídeo]. Lisboa: Filmes do Tejo, RTP, 2000. 1 
DVD (ca. 50min): color., son.   
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José Cardoso Pires 
651 
 
Título: José Cardoso Pires: Diário de Bordo 652 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Literatura, Biografia, 
Cultura, História 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 1998 
Horário: s/i 
Ficha Técnica653 654:  
 Autoria: Manuel Mozos, Clara Ferreira Alves 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: José Cardoso Pires: Diário de 
Bordo 
 Produção: Rosa Filmes, RTP 
 Realização: Manuel Mozos 
Episódios: 1 
 José Cardoso Pires: Diário de Bordo – s/d. 
Sobre o Programa: 
Galardoado com o Prémio Fernando Pessoa no ano de 1997 
iniciou-se a produção de um documentário centrado na 
divulgação do escritor José Cardoso Pires, ou seja, da sua 
vida e obra. Clara Ferreira Alves coordenou as diversas 
entrevistas realizadas a personalidades próximas do escritor, 
desde familiares e amigos, no intuito de escrever a história 
do mesmo tendo como base os depoimentos destas como 
também do próprio. 
Neste sentido, a RTP em parceria com a produtora Rosa 
Filmes produziu um documentário focado na comunicação 
da obra do escritor, da sua vida, e dos elementos que 
inspiram a criação literária. 
  
                                                          
651 RTP – Programas TV. José Cardoso Pires [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p11165>  
652 ALVES, Clara Ferreira; MOZOS, Manuel – José Cardoso Pires [Registo Vídeo]. Realização de Manuel 
Mozos. Lisboa: Rosa Filmes, 1998. 1 DVD (ca. 52min.): color., son. Maiores de 12 anos.  
653 MIDAS FILMES – Colecções: José Cardoso Pires, Diário de Bordo [em linha]. Lisboa: Midas Filmes. 
[Consul. 30 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.midas-
filmes.pt/dvd/catalogo/coleccao/escritores-portugueses/jose-cardoso-pires-diario-de-bordo/> 
654 ROSA FILMES – José Cardoso Pires [em linha]. Lisboa: Rosa Filmes. [Consult. 30 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rosafilmes.com/jose-cardoso-pires> 
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José Fonseca e Costa,  
A Luz no Olhar 655 
 
Título: José Fonseca e Costa, A Luz no Olhar 656 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, 
Cinema, Biografia 




Ficha Técnica 658: 
 Autoria: Paulo Adrião 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: José Fonseca e Costa, A Luz no 
Olhar 
 Produção: Mandala, Produção e Comunicação S.A. 
 Realização: Paulo Adrião 
Episódios: 1 
 José Fonseca e Costa, A Luz no Olhar – 13 Agosto 
2015. 
Sobre o Programa: 
A Luz no Olhar foi realizado com o intuito de divulgar um 
dos nomes do cinema português mais importante. José 
Fonseca e Costa obteve o seu apogeu a partir da década de 
70, distanciando-se dos seus pares realizadores ao produzir 
maioritariamente trabalhos documentaristas e filmes 
tendencialmente comerciais. Contudo, alcançou uma 
carreira notável dentro do panorama cinematográfico do 
país, sendo um dos nomes mais reconhecidos e mais 
marcantes da história da Sétima Arte em Portugal.  
Através do testemunho de familiares, amigos e estudiosos 
da área do cinema conseguimos ter uma maior consciência 
da personalidade do autor, da sua forma de criação artística, 
e acima de tudo um breve sumário da sua vida e obra. 
Para além da exibição referida, foram a posteriori 
novamente exibido o documentário como homenagem ao 
recentemente falecido, a 1 de Novembro de 2015, José da 
Fonseca e Costa659.  
                                                          
655 RTP – Programas TV. José Fonseca e Costa - A Luz no Olhar [em linha]. [Consult.27 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p31888> 
656 ADRIÃO, Paulo – José Fonseca e Costa, A Luz no Olhar [Registo Vídeo]. Lisboa: Mandala, 2012. 1 
DVD (ca. 54min): color., son.   
657 RTP2 – José Fonseca e Costa - A Luz no Olhar, um documentário que pretende ser um tributo a um 
cineasta de referência na filmografia nacional: José Fonseca e Costa. Quinta, às 00:04, na RTP2.. 13 
Agosto 2015. [Consult. 27 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/photos/a.453346516186.239551.186646901186/10153404070656187/
?type=3&theater> 
658 RTP – Programas TV. José Fonseca e Costa - A Luz no Olhar [em linha]. [Consult.27 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p31888> 
659 BELANCIANO, Vítor; COUTINHO, Isabel; OLIVEIRA, Luís Miguel – Morreu José Fonseca e Costa, 
o cineasta contador de histórias. Público [em linha]. 01 Novembro 2015. [Consult. 27 Jul. 2016]. Disponível 





José Saramago,  
Levantado do Chão 660 
661 
 
Título: José Saramago: Levantado do Chão 662 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Literatura, Cultura, 
Biografia  
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2008 
Horário663 664:  
Seg. 21h00min 
Ficha Técnica: 
 Autoria: Alberto Serra 
 Apresentação: João Paulo Seara Cardoso (locução) 
 Série/Programa: José Saramago, Levantado do 
Chão 
 Produção: Ana Pitas, RTP 
 Realização: --- 
Episódios: 1 
 José Saramago, Levantado do Chão – 23 Setembro 
2013665. 
Sobre o Programa: 
O nobel da literatura portuguesa, com livros publicados por 
todo o mundo e com obras a serem realizadas no cinema, 
marcou a literatura nacional do século XX e XXI. Neste 
sentido, e em gesto de homenagem, a RTP construiu através 
da imagem um percurso narrativo da vida do escritor, 
procurando imortalizar através deste documentário 
biográfico um conjunto de “momentos-chave” marcantes na 
sua vida e obra.  
O título escolhido parte de uma obra literária da sua autoria 





                                                          
660 RTP – Programas TV. José Saramago, Levantado do Chão [em linha]. [Consult.27 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p24636> 
661 Medenagan1 – Documentário “Levantado do Chão” – José Saramago [registo vídeo em linha]. 
Youtube. 18 Junho 2013. [Consult. 27 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=wwzwDzTw0_g> 
662 SERRA, Alberto – José Saramago, Levantado do Chão [Registo Vídeo]. Lisboa: RTP, 2008. 1 DVD 
(ca. 52min): color., son.   
663 Importa ressalvar que como acontece com a maioria dos documentários exibidos na RTP2, estes tiveram 
uma exibição anterior na RTP1. Havendo uma partilha de conteúdos pelos dois canais públicos portugueses. 
664 RTP2 – Um documentário que retrata o percurso singular do escritor José Saramago, que se afirma 
"pessimista pela razão, optimista pela vontade". "José Saramago - Levantado do Chão", às 21:00 na 






Júlio Pomar – O Risco  
666 667 
 
Título: Júlio Pomar, O Risco668 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Arte, Biografia 
Duração: cerca de 60min 
Ano: 2006 
Horário669 670:  
Qui. 21h00min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Anabela Almeida (guião) 
 Apresentação: Augusto Seabra, Paulo Rocha 
(locução) 
 Série/Programa: Júlio Pomar, O Risco 
 Produção: Panavideo 
 Realização: António José de Almeida 
Episódios671: 1 
 Júlio Pomar, O Risco – 24 Fevereiro 2006. 
Sobre o Programa: 
Através de vários testemunhos de personalidades que se 
relacionaram e conhecem de perto a sua obra artística, a par 
de imagens de arquivo – fotografia ou vídeo – o espetador 
obtém um maior conhecimento de um dos nomes mais 
sonantes da arte do século XX/XXI. 
Percorremos a sua vida e obra, ou seja, visitamos as suas 
memórias de juventude, o início da paixão pela arte e como 
surge a inspiração artística. Compreendemos as dificuldades 
com que se deparou ao longo da sua carreira, conhecemos 
os seus gostos e o seu método de criar as obras e, por fim, 
são exibidas muitas das suas obras mais marcantes, em 
vários formatos e diferentes temáticas, mas que acima de 
tudo demonstram a importância deste artista plástico para a 




                                                          
666 RTP – Programas TV. Júlio Pomar – O Risco [em linha]. [Consult.27 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p19642> 
667 Disponibilizado pela RTP no seu Arquivo Digital (RTP Arquivo - 
http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=1459&tm=23&visual=4), na coleção Artes Plásticas, onde 
agrega outros documentários de importantes artistas nacionais e que outrora foram exibidos num dos canais 
da RTP. 
668 ALMEIDA, Anabela – Júlio Pomar, O Risco [Registo Vídeo]. Realização de António José de Almeida. 
Lisboa: Panavideo, 2006. 1 DVD (ca. 59min.): color., son. 
669 O horário apresentado refere-se a uma repetição mais recente da transmissão realizada pela RTP2, datada 
de 24 de Outubro de 2013. 
670 RTP2 – Sugestão para hoje: Documentário biográfico sobre um dos mais importantes pintores 
portugueses contemporâneos: Júlio Pomar. Quinta, às 21:00 na RTP2.. 24 Outubro 2013. [Consult. 27 
Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/photos/a.453346516186.239551.186646901186/10151934618201187/
?type=3&theater> 
671 RTP ARQUIVO – Artes Plásticas: Júlio Pomar – O Risco [em linha]. [Consult. 27 Jul.2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=1459&tm=23&visual=4> 
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John Kennedy:  
As Últimas Horas  
672 
 
Título: JFK: The Final Hours 673 
Produção: Internacional (EUA) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, 
Biografia 




Ficha Técnica 675 676: 
 Autoria: Erik Nelson 
 Apresentação677: Golden Globe, Bill Paxton 
(locução) 
 Série/Programa: JFK: The Final Hours 
 Produção: National Geographic Channel 
 Realização: Erik Nelson 
Episódios678: 1 
 John Kennedy: As Últimas Horas – 08 Agosto 2015. 
Sobre o Programa: 
Centrado na análise de um dos acontecimentos mais 
marcantes na história dos EUA do século XX: o assassinato 
a tiro do Presidente J. F. Kennedy. 
“”John Kennedy – As Últimas Horas” é um documentário 
que humaniza aquele que, à época, era o homem mais 
poderoso do mundo.”679 
Neste sentido, o documentário procura analisar os vários 
momentos que marcaram as últimas horas de vida do 
Presidente, no dia 22 de Novembro de 1963. Abordam-se os 
momentos marcantes do dia, com as pessoas com quem 
conviveu, os locais por onde passou, até chegar o trágico 
momento do assassinato. Remetendo para a história do país, 
                                                          
672 RTP – Programas TV. John Kennedy: As Últimas Horas [em linha]. [Consult.27 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p31987> 
673 NELSON, Erik – JFK: The Final Hours [Registo Vídeo]. Washington DC: National Geographic 
Channel, 2013. 1 DVD (ca. 120min): color., son.   
674 RTP2 – “A coragem na vida é amiúde um espetáculo menos dramático do que a coragem num momento 
final, mas não é menos uma mistura magnífica de triunfo ou tragédia.”.Sábado, às 16:35, na RTP2.. 08 
Agosto 2015. [Consult. 27 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
675 IMDb – JFL: The Final Hours [Em linha]. s/l: IMDb, atual. 2016. [Consult. 27 Jul. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://www.imdb.com/title/tt3325170/> 
676 NATIONAL GEOGRAPHIC CHANNEL – JFK: The Final Hours [em linha]. Washington DC: National 
Geographic, atual. 2016. [Consult. 27 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://channel.nationalgeographic.com/galleries/jfk-the-final-hours/at/through-the-crowds-2075264/> 
677 RTP EXTRA – John Kennedy: As Últimas Horas na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 27 
Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/estreias/john-kennedy-as-ultimas-
horas-na-rtp2/> 
678 Ibidem  
679 Ibidem  
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também se aborda um dos nomes mais conhecidos, o do seu 
assassínio, Lee Harvey Oswald. 
Com diferentes testemunhos daqueles que conviveram com 
o Presidente no último dia de vida, a par das narrações na 
voz de Golden Globe e Bill Paxton, e das imagens de 













































Kennedy – 7 Dias na 
Vida do Presidente 680 
 
Título: JFK: Seven Days That Made A President 681 
Produção: Internacional (Grã-Bretanha) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, 
Biografia 




Ficha Técnica 683: 
 Autoria: Steve Webb 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: JFK: Seven Days That Made A 
President 
 Produção: Blast Films684 
 Realização: Steve Webb 
Episódios685: 1 
 Kennedy, 7 Dias na Vida do Presidente – 05 Agosto 
2015. 
Sobre o Programa: 
Embora já tenham sido vários os documentários biográficos 
já realizados sobre o Presidente dos Estados Unidos da 
América, J. F. Kennedy, este destaca-se pela narração de 7 
acontecimentos que marcaram a vida e a carreira de 
Kennedy.  
Assim, são sete os dias que se tornaram icónicos quer do 
ponto de vista da história mundial como também da carreira 
do Presidente, destaca-se o episódio do debate televisivo 
contra Nixon, o aniversário marcado pela presença de 
Marilyn Monroe, terminando com o dia do seu assassinato.  
Com o recurso a imagens de arquivo, reconstituição dos 
diferentes acontecimentos e testemunhos de amigos, 
familiares e historiadores, foi construído um discurso 
audiovisual com o espetador, permitindo contar a história de 
um dos Presidentes Americanos que mais marcou a história 
do Mundo.  
 
                                                          
680 RTP – Programas TV. Kennedy – 7 Dias Na Vida do Presidente [em linha]. [Consult.27 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p31988> 
681 WEBB, Steve – JFK: Seven Days That Made A President [Registo Vídeo]. Londres: Blast!, 2013. 1 
DVD (ca. 96min): color., son.   
682 RTP2 – É a estreia de uma série documental sobre sete momentos cruciais que moldaram a história de 
um homem que se tornou num ícone do século XX: John F. Kennedy. Quarta, às 00:07, na RTP2..  05 
Agosto 2015. [Consult. 27 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
683 BLAST – Work. JFK: Seven Days That Made A President [em linha]. Londres: Blast!. [Consult.27 
Jul.2016]. Disponível na Internet <URL http://www.blastfilms.co.uk/ourwork/jfk-seven-days-that-made-a-
president_124> 
684 O documentário produzido pela empresa Blast Films foi exibido primeiramente pelo canal televisivo 
National Geographic, o qual encomendou a produção do mesmo.  
685 RTP EXTRA – Kennedy: 7 Dias na Vida do Presidente [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 27 Jul.2016]. 




Letras com Todos 
 686 
 
Título: Letras com Todos 687 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Literatura, Cultura 
Duração: cerca de 30min 
Ano688: 1991-1992 
Horário: s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Arnaldo Ferreira 
 Apresentação: Arnaldo Ferreira 
 Série/Programa: Letras com Todos 
 Produção: RTP2 
 Realização: --- 
Episódios689: 13 
Sobre o Programa: 
Neste programa da RTP2 a literatura maioritariamente 
marginalizada, onde se enquadram adivinhas, anedotas, 
provérbios, poemas do cancioneiro, é a personagem 
principal. Pelo olhar e pesquisa de Arnaldo Saraiva são 
divulgados estas formas de expressão escrita ou oral que 
embora considerada menos dignificante que outros géneros 
literários merece ser preservada e divulgada por todos. O 
programa surge da reflexão sobre estas formas literárias e a 

















                                                          
686 RTP – Programas TV. Letras com Todos [em linha]. [Consult.27 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p12777> 
687 Arnaldo Ferreira [Produção RTP2]. (1991). Letras com Todos [Suporte Digital]. Lisboa: RTP2  
688 NOGUEIRA, Carlos – Arnaldo Saraiva e as Literaturas Marginais e Marginalizadas. In Sobre a Obra 
de Arnaldo Saraiva [em linha]. Lisboa: Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova 
de Lisboa, s/d. [Consult. 27 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://ler.letras.up.pt/uploads/ficheiros/12560.pdf>, P. 496 






Título: Literatura Agora 691 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Literatura, Cultura 
Duração: cerca de 25min 
Ano: 2015 
Horário692 693:  
 Ter. 23h00min/23h20min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: RTP2, Até Ao Fim do Mundo 
 Apresentação: Pedro Lamares, Filipa Leal 
(locução) 
 Série/Programa: Literatura Agora 
 Produção: Até Ao Fim do Mundo 
 Realização: --- 
Episódios694: 22 
 Episódio 1 – 06 Janeiro 2015; 
 Episódio 2 – 13 Janeiro 2015; 
 Episódio 3 – 20 Janeiro 2015; 
 Episódio 4 – 27 Janeiro 2015; 
 Episódio 5 – 03 Fevereiro 2015; 
 Episódio 6 – 10 Fevereiro 2015; 
 Episódio 7 – 17 Fevereiro 2015; 
 Episódio 8 – 24 Fevereiro 2015; 
 Episódio 9 – 03 Março 2015; 
 Episódio 10 – 10 Março 2015; 
 Episódio 11 – 17 Março 2015; 
 Episódio 12 – 24 Março 2015; 
 Episódio 13 – 31 Março 2015; 
 Episódio 14 – 07 Abril 2015; 
 Episódio 15 – 14 Abril 2015; 
 Episódio 16 – 28 Abril 2015; 
 Episódio 17 – 05 Maio 2015; 
 Episódio 18 – 12 Maio 2015; 
 Episódio 19 – 19 Maio 2015; 
 Episódio 20 – 26 Maio 2015; 
                                                          
690 RTP – Programas TV. Literatura Agora [em linha]. [Consult.27 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p31415> 
691 RTP2 [Produção Até Ao Fim do Mundo]. (2015). Literatura Agora [Suporte Digital]. Lisboa: Até ao 
fim do mundo  
692 RTP2 – Neste oitavo episódio, o Literatura Agora traz amores literários, a arte de encadernar como 
legado de família, o cinema de Fonseca e Costa, animais e poesia. Terça, às 23:20, na RTP2.. 24 Fevereiro 
2015. [Consult. 27 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/photos/a.453346516186.239551.186646901186/10153005621911187/
?type=3&theater> 
693 RTP EXTRA – Literatura Agora – RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 27 Jul.2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/estreias/literatura-agora-rtp2/> 
694 RTP – Programas TV. Literatura Agora: Episódios [em linha]. [Consult.27 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p31415/1> 
  
268 
 Episódio 21 – 02 Junho 2015; 
 Episódio 22 – 09 Junho 2015. 
Sobre o Programa: 
Programa dedicado inteiramente ao mundo literário, com 
cada episódio a apresentar dois espaços dedicados à 
narração de excertos da literatura – prosa ou poema – pela 
voz de Pedro Lamares e Filipa Leal. 
Vagueia-se pelo mundo da literatura, com diferentes 
reportagens dependendo do tema abordado no episódio, 
percorrem-se livrarias, livreiros, bibliotecas, todos os 
espaços e pessoas que têm um papel primordial no universo 
dos livros e da escrita.  
“A literatura na música, no cinema, no quotidiano e como 
inspiração para os mais variados criadores.“695pois,  a 
literatura encontra-se em variados lugares, e inspira 
também a criação artística nos seus mais diversos formatos. 
O programa pretende ampliar os conhecimentos do público 
e cativar para a leitura. 
A qualidade e importância cultural do programa deu os seus 
frutos ao ter sido premiado pela Sociedade Portuguesa de 













                                                          
695 RTP – Programas TV. Literatura Agora [em linha]. [Consult.27 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p31415> 
696 RTP2 – Literatura Agora distinguido com um Prémio Pró-Autor da SPA - Sociedade Portuguesa de 






 697 698 
 
Título: Literatura Aqui 699 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Literatura, Cultura 
Duração: cerca de 30min 
Ano: 2015-2016 (em exibição) 
Horário700:  
 Ter. 22h49min/23h00min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: RTP2, Até Ao Fim do Mundo 
 Apresentação: Pedro Lamares, Filipa Leal 
(locução) 
 Série/Programa: Literatura Aqui 
 Produção: Até Ao Fim do Mundo 
 Realização: --- 
Episódios701: 42 
 Episódio 1: Poetas Pré-Rafaelitas – 15 Setembro 
2015; 
 Episódio 2: Camilo Castelo Branco – 22 Setembro 
2015; 
 Episódio 3: Chico Buarque – 29 Setembro 2015; 
 Episódio 4: Literatura Aqui – 06 Outubro 2015;  
 Episódio 5: A pequena Alice de Lewis Carroll e o 
País das Maravilhas – 13 Outubro 2015; 
 Episódio 6: O género policial – 20 Outubro 2015; 
 Episódio 7: Cartas, tragédias gregas, livros 
bordados e histórias de crianças peculiares – 27 
Outubro 2015; 
 Episódio 8: Literatura Aqui – 03 Novembro 2015; 
 Episódio 9: Literatura para comer – 10 Novembro 
2015; 
 Episódio 10: Literatura Aqui em Sintra e em todos 
os lugares! – 17 Novembro 2015; 
 Episódio 11: Tons de África – 24 Novembro 2015; 
 Episódio 12: Ligações perigosas, humor e 
ilustrações – 01 Dezembro 2015; 
                                                          
697 RTP – Programas TV. Literatura Aqui [em linha]. [Consult.27 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32064> 
698 LITERATURA AQUI – Página Inicial [em linha]. [Consult. 27 Jul. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: https://www.facebook.com/literaturaaqui/?fref=ts> 
699 RTP2 [Produção Até Ao Fim do Mundo]. (2015). Literatura Agora [Suporte Digital]. Lisboa: Até ao 
fim do mundo  
700 LITERATURA AQUI – Hoje é dia de Literatura Aqui. Com esta paisagem e de volta de muitos nomes, 
da obra de Hans Christian Andersen e de uma biblioteca solidária. Às 23H, na RTP2.. 28 Junho 2016. 
[Consult. 27 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/literaturaaqui/photos/a.326644234213117.1073741828.326616474215893/50
0999780110894/?type=3&theater> 
701 RTP – Programas TV. Literatura Aqui: Episódios [em linha]. [Consult.27 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p32064>  
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 Episódio 13: Erotismo e Sátira – 08 Dezembro 
2015; 
 Episódio 14: Vamos morrer de amor… na 
Literatura! – 15 Dezembro 2015; 
 Episódio 15: Contos para assombrar – 22 
Dezembro 2015; 
 Episódio 16: Bailado. Sim, é aqui!– 29 Dezembro 
2015; 
 Episódio 17: Sem Título – 05 Janeiro 2016; 
 Episódio 18: Sem Título – 12 Janeiro 2016; 
 Episódio 19: Agustina Bessa-Luís – 19 Janeiro 
2016; 
 Episódio 20: Sem Título – 26 Janeiro 2016; 
 Episódio 21: Évora, António Gancho – 02 Fevereiro 
2016; 
 Episódio 22: Beat Generation – 09 Fevereiro 2016; 
 Episódio 23: Pedro Lamares vem esta semana com 
“uma faca nos dentes” e outros escritores 
controversos – 16 Fevereiro 2016; 
 Episódio 24: Vergílio Ferreira – 23 Fevereiro 2016; 
 Episódio 25: Sem Título – 01 Março 2016; 
 Episódio 26: A Literatura Aqui desta semana vem 
com mau-olhado e estórias de fazer inveja – 08 
Março 2016; 
 Episódio 27: Literatura da Colômbia, registos 
paroquiais de Portugal e quadradinhos eróticos da 
Itália – 15 Março 2016; 
 Episódio 28: Literatura pelo avesso com fantasia, 
vida real e até de “pernas para o ar”! – 22 Março 
2016; 
 Episódio 29: Envelhecemos todos, não podemos 
parar o tempo… Mas a Literatura Aqui pode! – 29 
Março 2016; 
 Episódio 30: Capote de Nikolai Gógol – 05 Abril 
2016; 
 Episódio 31: Mãe – 12 Abril 2016; 
 Episódio 32: Ilha da Madeira – 19 Abril 2016; 
 Episódio 33: Horizonte da Insularidade – 26 Abril 
2016; 
 Episódio 34: Sem Título – 09 Maio 2016; 
 Episódio 35: Sem Título – 16 Maio 2016; 
 Episódio 36: Sem Título – 23 Maio 2016; 




 Episódio 38: Amores, tempo e ilustração – 07 Junho 
2016; 
 Episódio 39: Artistas e Poetas – 14 Junho 2016; 
 Episódio 40: William Shakespeare – 21 Junho 2016; 
 Episódio 41: Brasil, poeta Frabricio Corsaletti tem 
o “Seu Nome” no Literatura Aqui – 28 Junho 2016; 
 Episódio 42: Amor ou Violência – 05 Julho 2016. 
Sobre o Programa: 
No seguimento do programa anterior, Literatura Agora, foi 
criada uma segunda temporada intitulada de Literatura 
Aqui. Programa dedicado inteiramente ao mundo literário, 
com cada episódio a apresentar dois espaços dedicados à 
narração de excertos da literatura – prosa ou poema – pela 
voz de Pedro Lamares e Filipa Leal. 
Vagueia-se pelo mundo da literatura, com diferentes 
reportagens dependendo do tema abordado no episódio, 
percorrem-se livrarias, livreiros, bibliotecas, todos os 
espaços e pessoas que têm um papel primordial no universo 
dos livros e da escrita. O programa pretende ampliar os 
conhecimentos do público e cativar para a leitura. 
Em Setembro a RTP2 prepara-se para apresentar uma nova 












                                                          
702 LITERATURA AQUI – Fechamos hoje esta segunda série do programa, mas o regresso está prometido 
para Setembro com muitas novidades... Daqui a pouco, Pedro Lamares avança com alguns detalhes. Até 










Título: Literatura Marginal 704 
Produção: Nacional 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Arnaldo Ferreira 
 Apresentação: Arnaldo Ferreira 
 Série/Programa: Literatura Marginal 
 Produção: RTP2 
 Realização: --- 
Episódios: --- 
Sobre o Programa: 
Dentro do formato do programa também com autoria e 
apresentação de Arnaldo Ferreira, Letras com Todos, foi 
criado o Literatura Marginal. Nesta situação procurou 
divulgar aspetos da língua portuguesa que a definem e 






Título: Literatura Sem Gravata706 
Produção: Nacional 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Álvaro Manuel Machado 
 Apresentação: Álvaro Manuel Machado 
 Série/Programa: Literatura Sem Gravata 
 Produção: RTP2 
 Realização: --- 
Episódios: --- 
Sobre o Programa: 
Dividido em duas partes o programa da autoria de Álvaro 
Machado procurava divulgar a língua portuguesa e, 
principalmente, a sua literatura. 
                                                          
703 RTP – Programas TV. Literatura Marginal [em linha]. [Consult.27 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p25388> 
704 Arnaldo Ferreira [Produção RTP2]. (1991). Literatura Marginal [Suporte Digital]. Lisboa: RTP2  
705 RTP – Programas TV. Literatura Sem Gravata [em linha]. [Consult.27 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p19542> 




Escolhida uma obra e um escritor, era narrada a sua vida 
diária a par da sua escrita e características da sua literatura. 
Num segundo momento do programa eram abordados os 
temas inteiramente relacionados com a literatura, desde 
crítica de livros, apresentação de novas obras e sugestões de 
leitura para os espetadores.     
 
 
Maçonaria,   




Título: Maçonaria, A Conspiração da República 709 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 




 Autoria: João Osório 
 Apresentação: Luís Caetano (locução) 
 Série/Programa: Maçonaria, A Conspiração da 
República 
 Produção: Companhia de Ideias 
 Realização: João Osório 
Episódios710: 1 
 Maçonaria, A Conspiração da República – s/d 
Outubro 2010. 
Sobre o Programa: 
O documentário exibido procura divulgar o papel da 
Maçonaria no país, considerando a sua presença como um 
elemento fulcral ao longo de diversos acontecimentos que 
marcaram a História de Portugal. 
Remetendo para o centenário da República, a RTP2 
procurou exibir um grupo de documentários focados na 
comunicação desse período da história, e A Maçonaria: A 
Conspiração da República, é um dos exemplares 
apresentados. 
Assim, com relatos de historiadores e reconstituições 
através de figurantes e atores, o espetador é levado para uma 
outra época, conhecendo a história não só do país mas 
também deste grupo, olhando para símbolos maçónicos que 
se podem encontrar por todo o país. Assim, embora com 
relevância para o papel da Maçonaria na Implantação da 
                                                          
707 RTP – Programas TV. Maçonaria, A Conspiração da República [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p27537> 
708 Doc República – Maçonaria, A Conspiração da República – RTP2 [registo vídeo em linha]. Youtube. 
05 Outubro 2015. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=vpBmCf2QS3E> 
709 OSÓRIO, João – Maçonaria, A Conspiração da República [Registo Vídeo]. Lisboa: Companhia de 
Ideias, 2010. 1 DVD (ca. 51min): color., son.   
710 MARQUES, Marina – TV & Media: RTP2 apresenta quatro documentários. Diário de Notícias (20 Set. 




República, são frisados importantes momentos nos quais 
também este grupo teve um grande impacto, procurando 
divulga-lo, a par da história.  
 
 
Manuel Tito de Morais 
711  
 
Título712: Antes quebrar que torcer: Tito de Morais 713 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Biografia, História, 
Cultura, Política 





 Autoria: Pedro Clérigo 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Antes quebrar que torcer 
 Produção: Panavideo 
 Realização: Pedro Clérigo 
Episódios715: 1 
 Manuel Tito de Morais – 07 Setembro 2010. 
Sobre o Programa: 
Olhando uma figura marcante no panorama político 
nacional do século XX, a RTP2 tem novamente impacto 
na exibição de documentários biográficos de importantes 
personalidades históricas. Assim, com testemunhos de 
amigos, colegas e historiadores somos levados por uma 
história de um referente da política de esquerda portuguesa 








                                                          
711 RTP – Programas TV. Manuel Tito de Morais [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p26523> 
712 atitomorais – Antes quebrar que torcer – Tito de Morais [registo vídeo em linha]. Youtube. 20 Novembro 
2011. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=N3dBnfq20KY> 
713 CLÉRIGO, Pedro – Antes quebrar que torcer: Tito de Morais [Registo Vídeo]. Lisboa: Panavideo, 2010. 
1 DVD (ca. 58min): color., son.   
714 RTP2 – MANUEL TITO DE MORAIS. Uma referência indelével da esquerda portuguesa! Hoje, às 
23h36! 







Mário Eloy, Um 
Pintor em Fuga  
716 717 
 
Título: Mário Eloy, um Pintor em Fuga718 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Arte, Biografia 
Duração: cerca de 60min 
Ano: 1997 
Horário719 720:  
Qua. 16h00min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Luís Matos 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Mário Eloy, Um Pintor em Fuga 
 Produção: Zebra Filmes 
 Realização: Luís Matos 
Episódios721: 1 
 Mário Eloy, Um Pintor em Fuga – 11 Novembro 
2003. 
Sobre o Programa: 
Através de vários testemunhos de personalidades que se 
relacionaram e conhecem de perto a sua obra artística, a par 
de imagens de arquivo – fotografia ou vídeo – o espetador 
obtém um maior conhecimento de um dos nomes mais 
sonantes do segundo modernismo português. 
Percorremos a sua vida e obra, olhando para o seu percurso 
artístico passado principalmente em Paris e Berlim, onde 
desenvolve a sua pintura. Compreendemos as dificuldades 
com que se deparou ao longo da sua carreira, conhecemos 
os seus gostos e o seu método de criar as obras e, por fim, 
são exibidas muitas das suas obras mais marcantes, em 
vários formatos e diferentes temáticas, mas que acima de 
tudo demonstram a importância deste artista plástico para a 
história da arte. 
                                                          
716 RTP – Programas TV. Mário Eloy, Um Pintor em Fuga [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p16293> 
717 Disponibilizado pela RTP no seu Arquivo Digital (RTP Arquivo - 
http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=1440&tm=23&visual=4), na coleção Artes Plásticas, onde 
agrega outros documentários de importantes artistas nacionais e que outrora foram exibidos num dos canais 
da RTP. 
718 MATOS, Luís – Mário Eloy, Um Pintor em Fuga [Registo Vídeo]. Lisboa: Zebra Filmes, 1997. 1 DVD 
(ca. 58min.): color., son. 
719 O horário apresentado refere-se a uma repetição mais recente da transmissão realizada pela RTP2, datada 
de 27 de Fevereiro de 2013. 
720 RTP2 – Mário Eloy nasceu em 1900, em Lisboa. Depois de uma meteórica passagem pelo teatro dedicou 
-se a partir de meados da década de 20 à pintura. A importância da sua obra, no contexto do modernismo 
português, é plena. Um documentário sobre Mário Eloy, às 16:00 na RTP2.. 27 Fevereiro 2013. [Consult. 
28 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/photos/a.453346516186.239551.186646901186/10151484621941187/
?type=3&theater> 
721 RTP ARQUIVO – Artes Plásticas: Mário Eloy, Um Pintor em Fuga [em linha]. [Consult. 28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=1440&tm=23&visual=4> 
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Mariza, No Palco do 
Mundo 
722 723  
 
Título: Mariza, No Palco do Mundo 724 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Concerto/Documentário – Biografia, 
Música 





 Autoria: --- 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Mariza, No Palco do Mundo 
 Produção: Duvideo – Profissionais de Imagem 
 Realização: --- 
Episódios726: 4 
 Mariza, No Palco do Mundo – 27 Abril 2012727; 
 Mariza, No Palco do Mundo – s/i; 
 Mariza, No Palco do Mundo – s/i; 
 Mariza, No Palco do Mundo – s/i. 
Sobre o Programa: 
Mariza, No Palco do Mundo centra-se na divulgação de uma 
das fadistas de maior renome mundial na 
contemporaneidade. Neste sentido partimos numa viagem, 
de 4 episódios, pelas atuações mundiais mais marcantes, em 
Miami, Los Angeles, Nova Iorque e Espanha, na qual a 
artista conferenciou e partilhou o palco com muitos dos seus 
amigos.  
O documentário é um misto de concerto, com atuações de 
Mariza, mas também remetendo para a obra e percurso da 






                                                          
722 RTP – Programas TV. Mariza no Palco do Mundo [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p28071> 
723 O documentário/concerto referente à fadista Mariza teve dupla exibição, como acontece em muitas 
outras situações, tanto na RTP1 como mais tardiamente na RTP2.  
724 DUVIDEO – Mariza, No Palco do Mundo [Registo Vídeo]. Carnaxide: Duvideo, 2008. 1 DVD (ca. 
60min): color., son.   
725 RTP2 – Logo à noite MARIZA em Palcos! Não percam!. 27 Abril 2012. [Consult. 28 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
726 A par da data referida, através do facebook da produtora Duvideo 
(https://www.facebook.com/DUVIDEO-Profissionais-de-Imagem-229828119397/) foi possível conferir 
que o conjunto de 4 episódios documentais foram também exibidos, anteriormente, na RTP1 à data de 21 
de Setembro de 2011, às 22h30min.  
727 RTP2 – Logo à noite MARIZA em Palcos! Não percam!. 27 Abril 2012. [Consult. 28 Jul. 2016]. 








Título: Menina Limpa, Menina Suja – Ana Vidigal 730 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Biografia, Arte, 
História, Cultura 





 Autoria: Cristina Ferreira Gomes 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Menina Limpa, Menina Suja – Ana 
Vidigal 
 Produção: Mares do Sul Produções 
 Realização: Cristina Ferreira Gomes 
Episódios: 4 
 Menina Limpa, Menina Suja: Ana Vidigal – 18 
Março 2014732. 
Sobre o Programa: 
A criação de um documentário centrado na artista plástica 
Ana Vidigal partiu da exposição realizada no ano de 2010 
pelo Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste 
Gulbenkian. Percorrendo as suas obras mais marcantes e a 
montagem de exposição iniciamos a viagem pelo mundo da 
artista Ana Vidigal. Seguimos na narrativa pela 
apresentação da artista e passando por espaços que lhe são 
próximos à criação, a sua casa que é também o estúdio. 
A intenção deste documentário prende-se na divulgação e 
comunicação de uma artista plástica da contemporaneidade 







                                                          
728 RTP – Programas TV. Menina Limpa, Menina Suja – Ana Vidigal [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p28222> 
729 IMDb – Ana Vidigal, Menina Limpa, Menina Suja [Em linha]. s/l: IMDb, atual. 2016. [Consult. 28 Jul. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.imdb.com/title/tt2310108/> 
730 GOMES, Cristina Ferreira – Menina Limpa, Menina Suja: Ana Vidigal [Registo Vídeo]. Lisboa: Mares 
do Sul Produções, 2011. 1 DVD (ca. 50min): color., son.   
731 RTP2 – O Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian organizou uma mostra 
antológica dos 30 anos de trabalho da artista plástica Ana Vidigal. Terça , às 21:00 na RTP2. 18 Março 






M’Zab, A Arquitetura 
Igualitária 733 734 
 
Título: M’Zab, A Arquitetura Igualitária 735 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Arquitetura, História, 
Cultura, Património 




 Autoria: José Manuel de S. Lopes 
 Apresentação: Salah Blidi, Zouhir Balalou (intérpretes) 
 Série/Programa: M’Zab, A Arquitetura Igualitária 
 Produção: Clara Ferrão, José Manuel de S. Lopes, 
RTP2 
 Realização: José Manuel de S. Lopes 
Episódios736: 1 
 M’Zab, A Arquitetura Igualitária – 21 Março 2012. 
Sobre o Programa: 
 Com o apoio da Embaixada da Argélia em Portugal, o 
realizador José Manuel de S. Lopes partiu para a Argélia, 
mais concretamente para o Vale do M’Zab com o objetivo 
primordial de o divulgar ao Mundo. Assim, procurou 
comunicar o Património milenar que se pode obter quando 
visitando esta zona do país. Divulgou as diferentes obras de 
arquitetura que compõe o vale, com os edifícios que compõe 
as cidades das redondezas a procurarem um discurso 
igualitário entre elas, levando esse mesmo discurso a 
designar o documentário de “M’ZAB, A Arquitectura 
Igualitária”. Agrega nesta peça documental o Património 
tanto Material e Cultural visível desde logo, como também 
o caráter Imaterial moldado pela vida difícil nas redondezas 









                                                          
733 RTP – Programas TV. M’Zab, A Arquitetura Igualitária [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p28715>  
734 FILMFESTIVALS - M'zab l'architecture egalitaire [em linha]. s/l: Film Festivals, atual. 2015. [Consult. 
28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.filmfestivals.com/film/mzab_larchitecture_egalitaire> 
735 LOPES, José Manuel de S. – M’Zab, A Arquitetura Igualitária [Registo Vídeo]. Lisboa: RTP2, 2011. 1 
DVD (ca. 64min): color., son.   
736 MZAB A ARQUITETURA IGUALITÁRIA – Página Inicial [em linha]. [Consult. 28 Jul.2016]. 






Título: Nadir Afonso – O Tempo Não Existe739 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Arte, Biografia 
Duração: cerca de 55min 
Ano: 1993 
Horário: s/i 
Ficha Técnica740 741:  
 Autoria: Jorge Campos 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Nadir Afonso, O Tempo Não Existe 
 Produção: Fundação Nadir Afonso, ESMAE, Vigília 
Filmes 
 Realização: Jorge Campos 
Episódios742: 1 
 Nadir Afonso, O Tempo Não Existe – 20 Novembro 
1994. 
Sobre o Programa: 
Englobado no ciclo de documentários “O Grupo dos 
Independentes” no qual a RTP apresentou um vasto número 
de artistas portugueses, surgiu a peça audiovisual dedicada 
a Nadir Afonso.  
O documentário narra o percurso e vida do artista, que fez 
parte do grupo de artistas conceituados do seu tempo como 
Júlio Pomar e Júlio Resende. Viveu muitos anos em Paris, 
cidade onde adquiriu muita da sua qualidade artística, 
trabalhando com Corbusier. No mesmo registo, o trabalho 
em parceria com Niemeyer também demonstra a 
versatilidade do artista bem como o grupo de artistas com 
quem se fez rodear ao longo da sua vida. Assim, o 
documentário pretendeu divulgar esta figura icónica da arte 
portuguesa para o país e também para o mundo. 
 
 
                                                          
737 RTP – Programas TV. Nadir Afonso [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p6654>  
738 Disponibilizado pela RTP no seu Arquivo Digital (RTP Arquivo - 
http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=1907&tm=23&visual=4), na coleção Artes Plásticas, onde 
agrega outros documentários de importantes artistas nacionais e que outrora foram exibidos num dos canais 
da RTP. 
739 CAMPOS, Jorge – Nadir Afonso, O Tempo Não Existe [Registo Vídeo]. Porto: Vigília Filmes, 1993. 1 
DVD (ca. 55min.): color., son. Maiores de 6 anos.  
740 TNSJ – Nadir Afonso – O Tempo Não Existe Filme [em linha]. Porto: Teatro Nacional São João. 
[Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.tnsj.pt/home/espetaculo.php?intShowID=369> 
741 NADIR AFONSO – Documentário: Nadir Afonso, O Tempo Não Existe [em linha]. Chaves: Fundação 
Nadir Afonso, atual. 2016. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.nadirafonso.com/tempo-nao-existe-documentario/> 
742 RTP ARQUIVO – Artes Plásticas: Nadir Afonso [em linha]. [Consult. 28 Jul.2016]. Disponível na 






Título: No Ar 744 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine, Concerto, Entretenimento – 
Música 
Duração: cerca de 25min 
Ano: 2015 (em exibição) 
Horário:  
 Qui. 00h20min745 
 Sex. 01h30min746 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Paulo Prazeres, André Tentugal 
 Apresentação: Vanessa Augusto (entrevista) 
 Série/Programa: No Ar 
 Produção: RTP, Antena 3 
 Realização: Paulo Prazeres, André Tentugal 
Episódios747 748: 30 
 Episódio 1: Moulinex – 08 Janeiro 2016; 
 Episódio 2: Best Youth – 15 Janeiro 2016; 
 Episódio 3: Mazgani – 22 Janeiro 2016; 
 Episódio 4: Benjamim – 29 Janeiro 2016; 
 Episódio 5: Ladrões do Tempo – 05 Fevereiro 2016; 
 Episódio 6: GNR – 12 Fevereiro 2016; 
 Episódio 7: Mirror People – 19 Fevereiro 2016; 
 Episódio 8: Peixe:Avião – 26 Fevereiro 2016; 
 Episódio 9: Os Capitães da Areia – 04 Março 2016; 
 Episódio 10: Capicua – 11 Março 2016; 
 Episódio 11: Beautify Junkyards – 18 Março 2016; 
 Episódio 12: We Trust – 25 Março 2016; 
 Episódio 13: Boogarins – 01 Abril 2016; 
 Episódio 14: Nuno Prata – 07 Abril 2016; 
 Episódio 15: Sem Título – s/i 2016; 
 Episódio 16: Tape Junk – 14 Abril 2016; 
 Episódio 17: Sem Título – s/i 2016; 
 Episódio 18: Glockenwise – 21 Abril 2016; 
                                                          
743 RTP – Programas TV. No Ar [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32563> 
744 Paulo Prazeres, André Tentugal [Produção RTP2, Antena 3]. (2015). No Ar [Suporte Digital]. Lisboa: 
RTP, Antena3  
745 RTP2 – Para despertar a curiosidade, a Antena 3 antecipa parte da atuação de The Sunflowers. 
Quinta, às 00:33, na RTP2.. 19 Maio 2016. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
746 RTP2 – São três. São do Barreiro. São bons rapazes e têm algum toque de anca. São os PISTA, No Ar. 
Sexta, às 01:19, na RTP2.. 20 Maio 2016. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
747 RTP – Programas TV. No Ar: Episódios [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p32563> 
748 RTP – Programas TV. No Ar: Rever no RTPPlay [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p32563> 
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 Episódio 19: Sem Título – s/i 2016; 
 Episódio 20: Orelha Negra – 28 Abril 2016; 
 Episódio 21: Sem Título – s/i 2016; 
 Episódio 22: Salto – 05 Maio 2016; 
 Episódio 23: Sem Título - s/i 2016; 
 Episódio 24: Savanna – 13 Maio 2016; 
 Episódio 25: Antony Left – 14 Maio 2016; 
 Episódio 26: The Sunflowers – 20 Maio 2016; 
 Episódio 27: The Sunflowers – 20 Maio 2016; 
 Episódio 28: Pista – 21 Maio 2016; 
 Episódio 29: Sem Título – s/i 2016; 
 Episódio 30: Sequin – 02 Junho 2016. 
Sobre o Programa: 
No intuito de promover e divulgar os artistas nacionais, a 
RTP2 em conjunto com a Antena 3, criaram um espaço na 
programação destinado à realização de um concerto por 
cada artista convidado. Simultaneamente também 
enquadram uma entrevista aos artistas de forma a dar a 





























No Dia Em Que… 
749  
 
Título: No Dia Em Que… 750 
Produção: Nacional 




Ficha Técnica 751: 
 Autoria: José Carlos Oliveira  
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: No Dia Em Que… 
 Produção: Marginal Filmes 
 Realização: José Carlos Oliveira 
Episódios752: 6 
 Salazar caiu da cadeira (1968) – 25 Abril 2009; 
 Salgueiro Maia saiu à rua (1974) – 26 Abril 2009; 
 Publicámos o Futuro (1974) – 15 Maio 2009; 
 Assinámos a Europa (1985) – 12 Julho 2009; 
 Ramalho Eanes saiu à rua – 03 Agosto 2009; 
 Morreu Sá Carneiro (1980) – 26 Novembro 2009. 
Sobre o Programa: 
Olhando para o século XX português são diversos os 
acontecimentos marcantes no panorama político e social do 
país. Assim, foram escolhidos seis episódios fundamentais 
no âmbito dos momentos finais da Ditadura, a Revolução de 
















                                                          
749 RTP – Programas TV. No Dia Em Que [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p25094> 
750 OLIVEIRA, José Carlos – No Dia Em Que… [Registo Vídeo]. Lisboa: Marginal Filmes, 2009. 1 DVD: 
color., son.  
751 MARGINAL FILMES – No Dia Em Que… [em linha]. Lisboa: Marginal Filmes Produções 
Cinematográficas. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.marginalfilmes.pt/TVNDEQmain.html> 
752 RTP – Programas TV. No Dia Em Que: Episódios [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na 






Título: V tumane 754 
Produção: Internacional (Rússia) 
Género/Formato: Filme – História, Cultura, Ficção, Drama 
Duração: cerca de 127min 
Ano: 2012 
Horário755 756:  
Qua. 22h54min 
Ficha Técnica 757: 
 Autoria: Sergei Loznitsa 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: V tumane 
 Produção: Heine Deckert, Belarusfilm, GP Cinema 
Company, Lemming Film 
 Realização: Sergei Loznitsa 
Episódios758: 1 
 No Nevoeiro – 06 Julho 2016. 
Sobre o Programa: 
Não sendo um filme inteiramente cultural e cientificamente 
realizado, baseando-se por isso numa obra literária da 
autoria de Vasiliy Bykov. Contudo, a RTP2 exibiu o filme 
já bastante premiado numa tentativa de aproximar a 
população nacional da cultura através da ficção.  
O filme remete-nos para as fronteiras da União Soviética 
ocupadas pelas tropas germânicas durante a 2ª Guerra 
Mundial, e são essas vivências que se pretendem retratar e 
comunicar ao público.  
Embora ficcional, ao remeter para factos históricos torna-se 
também uma forma relevante de comunicar o Património, a 







                                                          
753 RTP – Programas TV. No Nevoeiro [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p33228> 
754 LOZNITSA, Sergei – V Tumane [Registo Vídeo]. s/l: Belarusfilm, GP Cinema Company, Lemming 
Film, 2012. 1 DVD (ca. 127min): color., son. Maiores de 16 anos. 
755 RTP2 – Em 1942, as fronteiras ocidentais da União Soviética são ocupadas pelo exército alemão, 
enquanto os habitantes das várias regiões vão resistindo e lutando pela liberdade. 
Quarta, às 22:54, na RTP2.. 06 Julho 2016. [Consult. 28 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois> 
756 RTP EXTRA – Estreia: No Nevoeiro [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 28 Jul.2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/estreias/estreia-no-nevoeiro/> 
757 IMDB – No Nevoeiro (2012) [em linha]. s/l: Imdb, atual. 2016. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.imdb.com/title/tt2325741/> 
758 RTP2 – Em 1942, as fronteiras ocidentais da União Soviética são ocupadas pelo exército alemão, 
enquanto os habitantes das várias regiões vão resistindo e lutando pela liberdade. 







Noite Feliz na Ópera 
de Paris 
 759 760 
 
Título: Ballet Evening at Paris Opera761 
Produção: Internacional (França) 
Género/Formato: Musical – Música, Ópera, Cultura, 
Dança (Ballet) 
Duração: cerca de 180min 
Ano: 2014 
Horário:  
 Qui. 21h20min762 
Ficha Técnica:  
 Autoria: François Roussillon 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Noite Feliz na Ópera de Paris 
 Produção: Telmondis Distribution 
 Realização: François Roussillon 
Episódios 763: 1 
 Noite Feliz na Ópera de Paris – 24 Dezembro 
2015764. 
Sobre o Programa: 
A exibição da Ópera realizada na Ópera Nacional de Paris 
representa uma de muitas dentro da temática ainda 
apresentada pela RTP2. Assim, o canal televisivo 
demonstra a sua polivalência e o destaque que dedica a 
várias áreas da cultura, sendo a Ópera uma delas, 









                                                          
759 RTP – Programas TV. Noite Feliz na Ópera de Paris [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p32458> 
760 TELMONDIS – Ballet Evening at Paris Opera [em linha]. Paris: Telmondis. [Consult. 28 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: 
http://www.telmondis.fr/_temp_public/5clnbqcrf3oir2623ugq198jp2/Telmondis_Ballet-Evening-at-Paris-
Opera.pdf> 
761 ROUSSILON, François – Ballet Evening at Paris Opera [Registo Vídeo]. Paris: Telmondis, 2014. 1 
DVD (ca. 180min): color., son.  
762 RTP2 – Um magnífico bailado gravado no Opera Nacional de Paris. Quinta, às 21:20, na RTP2.. 23 
Dezembro 2015. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
763 Ibidem 
764 Olhando para a página oficial de facebook da RTP2 (https://www.facebook.com/rtpdois/) confirmam-se 
as variadas repetições da Ópera/Ballet apresentado. Assim, após a estreia realizada na véspera de Natal em 








Título: Noites Brancas, Julião Sarmento766 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Arte, Biografia 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Abílio Leitão, Alexandre Melo 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Noites Brancas, Julião Sarmento 
 Produção: --- 
 Realização: Abílio Leitão 
Episódios768: 1 
 Noites Brancas, Julião Sarmento – 13 Dezembro 
2012; 
Sobre o Programa: 
Julião Sarmento é um artista que agrega uma obra bastante 
diversificada, tendo explorado áreas plásticas diferenciadas, 
desde as mais usuais – pintura, escultura e desenho – e até 
mesmo multimédia e instalações. É na sua vida e obra 
plástica que o documentário se centra, procurando explorar 
os momentos mais marcantes, designando-se o título do 
documentário em homenagem à sua fase branca – durante a 
década de 90 – e a uma das suas exposições marcantes e com 
a mesma designação, na Fundação de Serralves. 
O documentário pretende dar a conhecer ao público uma 
figura já bastante reconhecida na sua área mas por vezes 
esquecida no âmbito da comunicação social. É um artista 









                                                          
765 RTP – Programas TV. Noites Brancas, Julião Sarmento [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p29628>  
766 LEITÃO, Abílio; MELO, Alexandre – Noites Brancas, Julião Sarmento [Registo Vídeo]. Realização de 
Abílio Leitão. Lisboa: Abílio Leitão, 2012. 1 DVD (ca. 50min.): color., son.  
767 RTP2 – Julião Sarmento é hoje, com mais de 40 anos de carreira, um dos artistas portugueses com 
maior consagração internacional e um dos mais importantes nomes portugueses da cultura do nosso 









Título: Nós, Republicanos 771 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 
Duração: cerca de 30min 
Ano: 2010 
Horário772:  
Seg. a Sex. 21h20min 
Ficha Técnica: 
 Autoria: João Osório 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Nós, Republicanos 
 Produção: Companhia de Ideias 
 Realização: João Osório 
Episódios773: 5 
 Episódio 1: Política – 27 Setembro 2010; 
 Episódio 2: Trabalho – 28 Setembro 2010; 
 Episódio 3: Religião – 29 Setembro 2010; 
 Episódio 4: Educação – 30 Setembro 2010; 
 Episódio 5: Saúde – 01 Outubro 2010. 
Sobre o Programa: 
O documentário exibido procura divulgar os instantes 
fulcrais na Implantação da República, a 5 de Outubro de 
1910, focando também todos os movimentos e momentos 
que se seguiram até à oficialização do movimento. 
Remetendo para o centenário da República, a RTP2 
procurou exibir um grupo de documentários focados na 
comunicação desse período da história, e Nós, 
Republicanos, é um dos exemplares apresentados, dividido 
em 5 episódios. 
Assim, com relatos de historiadores e reconstituições 
através de figurantes e atores, o espetador é levado para uma 
outra época, conhecendo a história não só do país e da 
divisão que ocorreu à época. São referenciados importantes 
temáticas desde a política, trabalho e educação, procurando 
afirmar as alterações ocorridas, numa importante 
comunicação ao público da História recente de Portugal. 
 
 
                                                          
769 RTP – Programas TV. Nós, Republicanos [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p26809> 
770 MARQUES, Marina – TV & Media: RTP2 apresenta quatro documentários. Diário de Notícias (20 Set. 
2010) [em linha]. Lisboa: Diário de Notícias. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.dn.pt/tv-e-media/televisao/interior/rtp2-apresenta-quatro-documentarios-1666453.html> 
771 OSÓRIO, João – Nós, Republicanos [Registo Vídeo]. Lisboa: Companhia de Ideias, 2010. 1 DVD (ca. 
30min): color., son.   
772 CENTENÁRIO DA REPÚBLICA – República nos Media: RTP2 – Série «Nós, Republicanos» [em 









Título: Nuno Teotónio Pereira – Um Homem na Cidade775 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Arquitetura, Biografia 




Ficha Técnica777 778:  
 Autoria: Joana Cunha Ferreira 
 Apresentação: Marcello Urgeghe (locução) 
 Série/Programa: Nuno Teotónio Pereira – Um 
Homem na Cidade 
 Produção: Midas Filmes 
 Realização: Joana Cunha Ferreira, Diogo Lopes 
Episódios779: 1 
 Nuno Teotónio Pereira – Um Homem na Cidade – 
21 Janeiro 2016; 
Sobre o Programa: 
O documentário pretende dar a conhecer ao público o 
arquiteto Nuno Teotónio Pereira, mas não com o objetivo de 
referenciar toda a sua vida e obra pois, como consideram os 
produtores, é impossível colocar esse vasto currículo num 
documentário. Assim, a RTP2 volta a oferecer à população 
nacional um programa inteiramente dedicado a um artista, e 
à produção nacional, neste caso específico à arquitetura 








                                                          
774 RTP – Programas TV. Nuno Teotónio Pereira – Um Homem na Cidade [em linha]. [Consult.28 
Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p25603>  
775 FERREIRA, Joana Cunha – Nuno Teotónio Pereira: Um Homem na Cidade [Registo Vídeo]. Realização 
de Diogo Lopes. Lisboa: Midas Filmes, 2009. 1 DVD (ca. 50min.): color., son.  
776 RTP2 – A RTP2 homenageia Nuno Teotónio Pereira, com a vida e obra de um homem que mudou o 
rosto dos lugares como hoje os conhecemos. Quinta, às 23:55, na RTP2.. 21 Janeiro 2016. [Consult. 28 
Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/rtp2> 
777 MIDAS FILMES – Produzidos: Nuno Teotónio Pereira – Um Homem na Cidade [em linha]. Lisboa: 
Midas Filmes, atual. 2016. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.midas-
filmes.pt/producao/produzidos/nuno-teotonio-pereira-um-homem-na-cidade/> 
778 CINEPT – Nuno Teotónio Pereira – Um Homem na Cidade (2009) [em linha]. s/l: CinePt, atual. 2016. 
[Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.cinept.ubi.pt/pt/filme/8597/Nuno+Teot%C3%B3nio+Pereira+-+Um+Homem+na+Cidade> 
779 RTP2 – A RTP2 homenageia Nuno Teotónio Pereira, com a vida e obra de um homem que mudou o 
rosto dos lugares como hoje os conhecemos. Quinta, às 23:55, na RTP2.. 21 Janeiro 20116. [Consult. 28 
Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/rtp2> 
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Título: O Douro nos Caminhos da Literatura781 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Património, Literatura, 
Natureza, Paisagem 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2009 
Horário: s/i 
Ficha Técnica782:  
 Autoria: DRCN 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: O Douro… Nos Caminhos da 
Literatura 
 Produção: Ideias & Conteúdos 
 Realização: DRCN 
Episódios783: 7 
 Domingos Monteiro – s/i; 
 Pina de Morais – s/i; 
 João de Araújo Correia – s/i; 
 Aquilino Ribeiro – s/i; 
 Trindade Coelho – s/i; 
 Guerra Junqueiro – s/i; 
 Miguel Torga – s/i. 
Sobre o Programa: 
Procurando desenvolver comunicacionalmente todo o 
espaço Património Cultural Mundial que é o Alto Douro 
Vinhateiro, a DRCN em colaboração com entidades 
municipais e culturais da região, criou um documentário 
para cada uma das figuras da literatura nascidas na zona e 
que narraram nas suas obras o ADV. Partindo dos roteiros 
(monografias) já realizados, também com autoria da DRCN, 
e intitulados de “Viajar com… Os Caminhos da 
Literatura”784, foram escolhidas 7 personalidades. Com 
testemunhos de familiares e estudiosos, iniciamos uma 
viagem não só pela literatura mas também pela região, com 
excertos das suas obras que narram o Douro. 
                                                          
780 RTP – Programas TV. O Douro nos Caminhos da Literatura [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p27299>  
781 DRCN – O Douro nos Caminhos da Literatura [Registo Vídeo]. Porto: DRCN, 2009. 1 DVD (ca. 
50min.): color., son.  
782 RTP Notícias – DRCN lança documentários de sete escritores durienses (25 Novembro 2008)[em linha]. 
Lisboa: RTP. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.rtp.pt/noticias/cultura/drcn-lanca-documentarios-de-sete-escritores-durienses_n168062> 
783 Notícias do Douro – “O Douro… Nos Caminhos da Literatura”, dedicado a João Araújo Correira. In 
Notícias do Douro (02 Outubro 2009) [em linha]. Régua: Notícias do Douro. [Consult. 28 Jul.2016]. 





O Estranho Caso do 
Mário de Sá-Carneiro 
785 
 
Título: O Estranho Caso do Mário de Sá-Carneiro786 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Literatura, Biografia, 
Cultura, História 




Ficha Técnica788:  
 Autoria: José Mendes 
 Apresentação (locução): Nuno Moura, Ricardo Belo 
de Morais, Leonaldo de Almeida, Eduardo Lourenço 
 Série/Programa: O Estranho Caso do Mário de Sá-
Carneiro 
 Produção: Duplacena 
 Realização: Paulo Seabra 
Episódios789: 1 
 O Estranho Caso do Mário de Sá-Carneiro – 26 
Abril 2016; 
Sobre o Programa: 
Percorrendo a vida e obra do escritor Mário de Sá-Carneiro, 
obtemos uma nova ideia de momentos marcantes da sua 
existência. Olhamos imagens de arquivo, onde se destacam 
fotografias, algumas nunca vistas. Os testemunhos daqueles 
que melhor conhecem a obra contribuem para a importância 
do documentário na divulgação daquele que marcou a 
literatura do século XX e que conviveu de perto com 







                                                          
785 RTP – Programas TV. O Estranho Caso do Mário de Sá-Carneiro [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://rtp.pt/programa/tv/p32960>  
786 MENDES, José – O Estranho Caso do Mário de Sá-Carneiro [Registo Vídeo]. Realização de Paulo 
Seabra. Lisboa: Duplacena, 2015. 1 DVD (ca. 56min.): color., son.  
787 PAULOSEABRAFILMS – O Estranho Caso do Mário de Sá-Carneiro | Trailer [registo vídeo em 
linha]. Youtube. 22 Abril 2016. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=FafG8idik0o> 
788 RTP Play – O Estranho Caso do Mário de Sá-Carneiro [registo vídeo em linha]. RTP Play. 26 Abril 
2016. Lisboa: RTP, atual. 2016. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.rtp.pt/play/p2489/o-estranho-caso-do-mario-de-sa-carneiro> 
789 PAULOSEABRAFILMS – O Estranho Caso do Mário de Sá-Carneiro | Trailer [registo vídeo em 




O Fado da Bia 790  
 
Título: O Fado da Bia 791 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Biografia, História, 
Cultura, Música (Fado) 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Diogo Varela Silva 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: O Fado da Bia 
 Produção: Diogo Varela Silva, blackmaria793 
 Realização: Diogo Varela Silva 
Episódios794: 1 
 O Fado da Bia – 27 Novembro 2015. 
Sobre o Programa: 
O Fado da Bia é um documentário biográfico dedicado a 
uma figura marcante nos últimos 40 anos de Fado em 
Portugal, de seu nome Beatriz da Conceição.  
Diogo Varela Silva, autor da peça audiovisual, procurou 
manter o seu registo documental de artistas do Fado, que tem 
vindo a realizar ao longo dos anos, divulgando outra figura 
importante da área.  
Percorremos assim a sua vida, desde a vida no Porto, até 
atingir o apogeu no mundo do fado. É assim uma viagem 
pela vida e obra de Beatriz da Conceição, amigavelmente 







                                                          
790 RTP – Programas TV. O Fado da Bia [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p29647> 
791 SILVA, Diogo Varela – O Fado da Bia [Registo Vídeo]. Lisboa: blackmaria, 2012. 1 DVD (ca. 60min): 
color., son.  
792 RTP2 - Em homenagem à fadista Beatriz da Conceição, transmitimos o especial "O Fado da Bia", com 
realização de Diogo Varela Silva. Sábado, às 21:41, na RTP2. 27 Novembro 2015. [Consult. 28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/photos/a.453346516186.239551.186646901186/10153609240926187/
?type=3&theater> 
793 BLACKMARIA –Documentários: O Fado da Bia [em linha]. Lisboa: blackmaria. [Consult. 28 
Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.blackmaria.pt/filmes_proj_doc.php?id=30> 
794 RTP2 - Em homenagem à fadista Beatriz da Conceição, transmitimos o especial "O Fado da Bia", 
com realização de Diogo Varela Silva. Sábado, às 21:41, na RTP2. 27 Novembro 2015. [Consult. 28 





O Fado e as Palavras 
795  
 
Título: O Fado e as Palavras 796 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Concerto/Entretenimento – Música 
(Fado) 




 Autoria: --- 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: O Fado e as Palavras 
 Produção: --- 
 Realização: --- 
Episódios: 1 
 O Fado e as Palavras – s/i 2012. 
Sobre o Programa: 
O Fado e as Palavras consiste num concerto exibido pela 
RTP2, numa homenagem à carreira de José Luís Gordo e 
simultaneamente ao Fado. Ouviram-se os poemas da autoria 
de Luís Gordo, cantados pelos nomes mais sonantes do Fado 
em Portugal no século XXI, observam-se a presença de 
artistas como Gisela João, Maria da Fé, Ada Castro, entre 
outras.  
José Luís Gordo enquadra-se no núcleo de poetas – Ary dos 
Santos, Natália Correia - cujas obras ganharam um maior 
impacto através do fado, exemplo disto é o êxito Até que a 


















                                                          
795 RTP – Programas TV. O Fado e as Palavras [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p28862> 
796 RTP [Produção RTP2]. (2012). O Fado e as Palavras [Suporte Digital]. Lisboa: RTP   
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O Genocídio Arménio 
– 100 Anos Depois 
797  
 
Título: Génocide Arménien, Le Spectre de 1915 798 
Produção: Internacional (França) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2014 
Horário799 800:  
Sex. 22h55min 
Ficha Técnica 801: 
 Autoria: Nicolas Jallot 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Armenian Genocide, 100 Years 
Later 
 Produção: Transparences Production 
 Realização: Nicolas Jallot 
Episódios802: 1 
 O Genocídio Arménio, 100 Anos Depois – 17 Abril 
2015. 
Sobre o Programa: 
O documentário apresentado pretende contar a história dos 
acontecimentos que marcaram a Arménia. 
Olhamos os acontecimentos trágicos pela voz de 
descendestes daqueles que perpetuaram o crime e das 
vítimas.  
A RTP2 transmite para a população portuguesa a 
possibilidade de conhecer outra cultura, e os momentos 
marcantes para os habitantes da Arménia que, ainda hoje, 
carregam a marca deixada pelo genocídio ocorrido no país 






                                                          
797 RTP – Programas TV. O Genocídio Arménio – 100 Anos Depois [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p31743> 
798 JALLOT, Nicolas – Génocide Arménien, Le Spectre de 1915 [Registo Vídeo]. Paris: Transparences 
Production, 2014. 1 DVD (ca. 52min): color., son.  
799 RTP2 – Em 1942, as fronteiras ocidentais da União Soviética são ocupadas pelo exército alemão, 
enquanto os habitantes das várias regiões vão resistindo e lutando pela liberdade. Quarta, às 22:54, na 
RTP2.. 06 Julho 2016. [Consult. 28 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois> 
800 RTP EXTRA – O Genocídio Arménio – 100 Anos Depois [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 28 
Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/tv/o-genocidio-armenio-100-anos-
depois/> 
801 ZED – Armenian Genocide, 100 Years Later [em linha]. Paris: ZED, atual. 2016. [Consult. 28 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.zed.fr/en/tv/distribution/catalogue/programme/armenian-
genocide-100-years-later> 
802 RTP EXTRA – O Genocídio Arménio – 100 Anos Depois [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 28 








Título: O Império e os Românticos Armados 804 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 




Ficha Técnica806:  
 Autoria: Anabela Almeida 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: 25 Abril/40 Anos  
 Produção: Panavideo 
 Realização: António José de Almeida 
Episódios807: 1 
 O Império e os Românticos Armados – 23 Abril 
2014. 
Sobre o Programa: 
Numa série de 6 documentários exibidos pela RTP2 na 
comemoração dos 40 anos desde o 25 de Abril de 1974, foi 
apresentado o O Império e os Românticos Armados da 
autoria de Anabela Almeida.  
Remetendo para o antes do início da revolução conta-nos a 
história da preparação ao longo dos tempos para aquilo que 
viria a ser o 25 de Abril de 1974, referenciando o papel 
fundamental de Camilo Mortágua, presente em vários 
desses acontecimentos. Através dos seus relatos e dos 
testemunhos de várias figuras portugueses, desde o 
historiador Fernando Rosas e das suas filhas, 
compreendemos o que terão sido esses vários momentos e 
em como influenciaram a Revolução de Abril.  
 
 
                                                          
803 RTP – Programas TV. O Império e os Românticos Armados [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p30930> 
804 ALMEIDA, Anabela – O Império e os Românticos Armados [Registo Vídeo]. Realização de António 
José de Almeida. Lisboa: Panavideo, 2014. 1 DVD (ca.50min): color., son.  
805 RTP EXTRA – 6 Documentários sobre o 25 de Abril na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 28 
Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/tv/6-documentarios-sobre-o-25-de-abril-
na-rtp2/> 
806 FIGUEIREDO, Fabian – O Império e os Românticos Armados [registo vídeo em linha]. dailymotion. 05 
Maio 2014. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.dailymotion.com/video/x1t66yn_o-imperio-e-os-romanticos-armados_news> 
807 Panavideo – Não é baseado numa história verdadeira. É uma história verdadeira. "O IMPÉRIO E OS 
ROMÂNTICOS ARMADOS", realizámos um documentário sobre a luta armada contra o Estado Novo. 
Camilo Mortágua esteve nos momentos mais espetaculares de oposição radical ao regime, como o primeiro 
desvio de um avião e de um navio para fins políticos a nível mundial. Na RTP 2, dia 23 de abril às 23h10.. 





O Meu Outro País 
808 
 
Título: Mitt Andra Land809 
Produção: Internacional (Suécia)  
Género/Formato: Filme Documental – História, Cultura 




Ficha Técnica811:  
 Autoria: Solveig Nordlund 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Mitt Andra Land 
 Produção: Torromfilm 
 Realização: Solveig Nordlund 
Episódios812: 1 
 O Meu Outro País – 26 Dezembro 2014. 
Sobre o Programa: 
O Meu Outro País conta a história das mudanças políticas e 
sociais vividas em Portugal, sob o olhar da realizadora sueca 
Solveig Nordlund que aprendeu a considerar este país como 
seu.  
Narra, no seu documentário cinematográfico, os 50 anos 
portugueses, desde a ditadura à crise económica que se fez 
sentir em 2014. Mitt Andra Land, como é designado na sua 
língua de origem, dedica-se a contar ao mundo a cultura 
portuguesa, as condições sociais pelas quais a população 
passou ao longo dos anos, divulga o país, e comunica-o para 
o mundo.  
Solveig Nordlund viu a sua curta-metragem nomeada para 
os Prémios Sophia de 2015, acabando por arrecadar o 
prémio na categoria de Melhor Curta-Metragem 
Documentário813.  
                                                          
808 RTP – Programas TV. O Meu Outro País [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p31369>  
809 NORDLUND, Solveig – Mitt Andra Land [Registo Vídeo]. Sandöverken: Torromfilm, 2014. 1 DVD 
(ca. 57min.): color., son.  
810 RTP2 – O Meu Outro País. Um documentário biográfico de Solveig Nordlund que relata 50 anos de 
vida em Portugal. Sexta, às 22:00, na RTP2.. 25 Dezembro 2014. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/videos/vb.186646901186/10152848162526187/?type=2&theater> 
811 SVENSKA FILMINSTITUTET – Mitt andra land (2014) [em linha]. Estocolmo: Svenska Filminstitute. 
[Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.sfi.se/sv/svensk-
filmdatabas/Item/?type=MOVIE&itemid=79546> 
812  RTP2 – O Meu Outro País. Um documentário biográfico de Solveig Nordlund que relata 50 anos de 
vida em Portugal. Sexta, às 22:00, na RTP2.. 25 Dezembro 2014. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/videos/vb.186646901186/10152848162526187/?type=2&theater> 
813 CINEMA SÉTIMA ARTE – Prémios Sophia 2015: Vencedores [em linha]. s/l: Cinema Sétima Arte, 




O Meu Raul 814  
 
Título: O Meu Raul 815 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Arte, Cultura 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Patrícia Vasconcelos 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: O Meu Raul  
 Produção: Cinemate 
 Realização: Patrícia Vasconcelos 
Episódios817: 1 
 O Meu Raul – 19 Outubro 2015. 
Sobre o Programa: 
O documentário centra-se na figura marcante nas Artes do 
Espetáculo que foi Raul Solnado. Remetendo para a 
memória do artista/ator Patrícia Vasconcelos percorreu o 
arquivo da RTP em busca de encontrar as imagens que 
melhor representavam o artista. Recorreu a testemunhos 
daqueles que melhor o conheciam, desde familiares a 
colegas de profissão e amigos.  
A RTP2 pretendeu exibir o documentário aquando da 
celebração da data em que completaria 80 anos e 
relembrando os seus 62 anos de carreira, na qual passou 














                                                          
814 RTP – Programas TV. O Meu Raul [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p26740> 
815 VASCONCELOS, Patrícia – O Meu Raul [Registo Vídeo]. Lisboa: Cinemate, 2010. 1 DVD (ca.53min): 
color., son.  
816 RTP EXTRA – O Meu Raul na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 28 Jul.2016]. Disponível na 




O Mundo de Cá 
 818 
 
Título: O Mundo de Cá 819 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 
Duração: cerca de 55min 
Ano: 1995  
Horário:  
 Qui. 23h00min820 
Ficha Técnica821:  
 Autoria: Paulo Varela Gomes 
 Apresentação: Paulo Varela Gomes, Maria Flor 
Pedroso (locução) 
 Série/Programa: O Mundo de Cá 
 Produção: RTP 
 Realização: Camilo Azevedo 
Episódios822 823: 6 
 Episódio 1: Pedras de Cambaia – 16 Junho 2015; 
 Episódio 2: Taprobana – 23 Junho 2016; 
 Episódio 3: Benastarim – 30 Junho 2016; 
 Episódio 4: O Dente de Buda – 07 Julho 2016; 
 Episódio 5: Embaixada ao Badur – 14 Julho 2016; 
 Episódio 6: O Vice-Rei – 21 Julho 2016. 
Sobre o Programa: 
Da autoria do historiador da arte Paulo Varela Gomes e em 
parceria com o realizador Camilo Azevedo, neste 
documentário não pretenderam apenas trazer o usual, as 
criações artísticas nacionais e os vestígios da presença 
portuguesa no mundo. Assim, o documentário historicista 
apresentado pretende divulgar as culturas das várias 




                                                          
818 RTP – Programas TV. O Mundo de Cá [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p14192> 
819 GOMES, Paulo Varela – O Mundo de Cá [Registo Vídeo]. Lisboa: RTP, 1995. 6 DVD (ca.300min): 
color., son.   
820 Alma Lusa – DOC TV: O Mundo de Cá (RTP/5ª, 16 – 23h00) [post de blogue]. In Alma Lusa. [Consult. 
28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://alma-lusa.blogs.sapo.pt/doc-tv-o-mundo-de-ca-rtp2-5a-
16-23h00-1727098> 
821 Siegfried II – O Mundo de Cá I [registo vídeo em linha]. Youtube. 09 Junho 2015. [Consult. 28 Jul. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.youtube.com/watch?v=7iOkGrYqG6w> 
822 Alma Lusa – DOC TV: O Mundo de Cá (RTP/5ª, 16 – 23h00) [post de blogue]. In Alma Lusa. 
[Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://alma-lusa.blogs.sapo.pt/doc-tv-o-mundo-de-
ca-rtp2-5a-16-23h00-1727098> 
823 Salienta-se que a data referida cinge-se a uma repetição por parte da RTP2 aquando do falecimento do 
historiador da arte. O conjunto dos episódios foi primeiramente exibido pela RTP1 no ano de 1995, e 




O Povo Que Ainda 
Canta 824  
 
Título: O Povo Que Ainda Canta 825 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Património, Cultura, 
Música 




Ficha Técnica827:  
 Autoria: Tiago Pereira 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: O Povo Que Ainda Canta 
 Produção: A Música Portuguesa a Gostar Dela 
Própria 
 Realização: Tiago Pereira 
Episódios828: 26 
 Mouraria – 08 Janeiro 2015829; 
 Beira Serra – 15 Janeiro 2015; 
 Algarve – 22 Janeiro 2015; 
 Mogadouro – 29 Janeiro 2015; 
 Ribatejo – 05 Fevereiro 2015; 
 Viola Campaniça – 12 Fevereiro 2015; 
 Douro – 19 Fevereiro 2015; 
 Adufe – 26 Fevereiro 2015; 
 De Gouveia à Beira Litoral – 05 Março 2015; 
 Gaiteiros de Coimbra – 12 Março 2015; 
 Adélia Garcia – 19 Março 2015; 
 Chamarritas do Faial e do Pico – 26 Março 2015; 
 Alto Minho – 02 Abril 2015; 
 Há Festa na Aldeia – 09 Abril 2015; 
 Alto Alentejo – 16 Abril 2015; 
 Construtores de Instrumentos – 23 Abril 2015; 
 Madeira, Ilha dos Cordofones – 30 Abril 2015; 
 Vinhais – 07 Maio 2015; 
 Baixo Minho – 14 Maio 2015; 
                                                          
824 RTP – Media RTP. O Povo Que Ainda Canta [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://media.rtp.pt/opovoqueaindacanta/> 
825 PEREIRA, Tiago – O Povo Que Ainda Canta [Registo Vídeo]. Lisboa: A Música Portuguesa a Gostar 
Dela Própria, 2015. 8 DVD (ca. 780min): color., son.  
826 RTP – O Povo Que Ainda Canta: Portugal, O País Que Canta [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://media.rtp.pt/opovoqueaindacanta/episodios/portugal-o-pais-que-
canta/> 
827 Kan, Serter – O Povo Que Ainda Canta – Mouraria, 08 Jan 2015, Episódio 1 [registo vídeo em linha]. 
Youtube. 19 Janeiro 2015. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=1-n4FNNvDf4> 
828 RTP – Media RTP. O Povo Que Ainda Canta: Episódios [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://media.rtp.pt/opovoqueaindacanta/episodios/> 
829 Lusa – Tiago Pereira leva “O Povo Que Ainda Canta” à televisão. In P3 (17 Dezembro 2014) [em linha]. 




 Planalto Mirandês – 21 Maio 2015; 
 Páscoa em Loriga – 28 Maio 2015; 
 Baixo Alentejo -04 Junho 2015; 
 Viola da Terra – 11 Junho 2015; 
 Polifonia de Lafões – 18 Junho 2015; 
 Portugal, o País que Canta – 25 Junho 2015; 
 “No fim está o princípio”, notas de um Realizador – 
02 Julho 2015. 
Sobre o Programa: 
O caráter imaterial criado pela música pretende ser 
divulgado com este conjunto documental da autoria de 
Tiago Pereira.  
Esta é uma viagem por Portugal, de norte a sul, somos 
apresentados pelas vivências ainda existentes no local, pela 
cultura da região e, acima de tudo, pela ligação da música à 
terra. Descobrimos as várias formas de expressão musical 
existentes em Portugal, apresentada pelas pessoas, porque é 
delas que é a música. Olhamos a história da região e dos 
instrumentos caraterizadores de algumas das expressões 
visualizadas. Os documentários trazem ao país o conhecer 
de tradições que não devem ser perdidas e que, ainda são 
transmitidas de geração em geração, e na qual a música se 
enquadra perfeitamente neste grupo de Património Imaterial 
a ser conservado.  
«"O Povo Que Ainda Canta" surge na sequência de um 
trabalho extenso de realização de documentários que 
mostram várias facetas da música portuguesa através 
dos seus protagonistas. De Norte a sul do país, Tiago 
Pereira e a equipa da Música Portuguesa a Gostar 
Dela Própria partilham a criatividade dum povo que 












                                                          
830 RTP – Media RTP. O Povo Que Ainda Canta: Sobre [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://media.rtp.pt/opovoqueaindacanta/sobre/> 
  
299 
O Segredo de Miguel 
Zuzarte 
 831  832 
 
Título: O Segredo de Miguel Zuzarte 833 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Série Ficção – Drama, História, Cultura, 
Política 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2010 
Horário834:  
Ter. e Qua. 00h30min 
Ficha Técnica835:  
 Autoria: Henrique Oliveira, Mário Ventura 
(romance) 
 Apresentação: A República na RTP  
 Série/Programa: O Segredo de Miguel Zuzarte 
 Produção: HOP Produções 
 Realização: Henrique Oliveira 
Episódios836: 2 
 O Segredo de Miguel Zuzarte Parte I – 10 Dezembro 
2013; 
 O Segredo de Miguel Zuzarte Parte II – 11 
Dezembro 2013. 
Sobre o Programa: 
Numa série de ficção baseada no romance de Mário Ventura 
olhamos os momentos que se seguiram após a Implantação 
da República no país do ponto de vista de uma aldeia 
Alentejana. Embora não se baseia em facto reais o formato 
com teor bastante realista e factos históricos permite ao 
público mais generalizado uma aproximação à história do 







                                                          
831 RTP – Programas TV. O Segredo de Miguel Zuzarte [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p26631> 
832 A REPÚBLICA NA RTP – O Segredo de Miguel Zuzarte [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 28 Jul. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/wportal/sites/tv/republicanartp/mz_sinopse.php> 
833 OLIVEIRA, Henrique – O Segredo de Miguel Zuzarte [Registo Vídeo]. Lisboa: HOP Produções, 2010. 
1 DVD (ca.100min): color., son.  
834 RTP2 – Nem todos deram vivas à República, houve quem quisesse esconder... Terça e quarta, à noite 
na RTP2.. 10 Dezembro 2013. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/videos/10152053742341187/> 
835 A REPÚBLICA NA RTP – O Segredo de Miguel Zuzarte: Ficha Técnica [em linha]. Lisboa: RTP. 
[Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.rtp.pt/wportal/sites/tv/republicanartp/mz_fichatecnica.php> 
836 RTP2 – Nem todos deram vivas à República, houve quem quisesse esconder... Terça e quarta, à noite 








Título: Olympia: The Origins of Games838 
Produção: Internacional (França)  
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, 
Arquitetura, Arqueologia 




Ficha Técnica840 841:  
 Autoria: Olivier Lemaître 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Olympia: The Origins of Games 
 Produção: Séquana Media, Kalisté 
 Realização: Olivier Lemaître 
Episódios842: 1 
 Olympia, Origem dos Jogos Olímpicos – 01 Agosto 
2016. 
Sobre o Programa: 
Com a organização dos Jogos Olímpicos no Brasil nasceu o 
documentário narrando o nascimento dos Jogos, como se 
desenvolviam e em que consistiam. Partindo de 
reconstituições e de vestígios arqueológicos, olhamos o 
pensamento da época para a criação deste evento. 
Apreendemos conhecimentos não só da história mas 
também de arquitetura e arqueologia, recriando-se espaços 









                                                          
837 RTP – Programas TV. Olympia, Origem dos Jogos [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://195.245.168.16/programa/tv/p33319>  
838 LEMAÎTRE, Olivier – Olympia: The Origins of Games [Registo Vídeo]. Paris: Séquana Media, Kalisté, 
2016. 1 DVD (ca. 52min.): color., son.  
839 RTP EXTRA – Estreia: Olympia, Origem dos Jogos [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/estreias/estreia-olympia-origem-dos-jogos/> 
840 ZARCO, João Gonçalves – Olímpia, A Origem dos Jogos, Olympia, Origins of Games RTP2 [registo 
vídeo em linha]. dailymotion. 15 Agosto 2016. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.dailymotion.com/video/x4oshqj_olimpia-a-origem-dos-jogos-olympia-origins-of-games-
rtp2_shortfilms> 
841 SEQUANA MEDIA – Documentary: Olympia: The Origins of Games [em linha]. Paris: Sequana 
Media [Consult. 28 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.sequanamedia.com/e-
documentary-olympia-games.htm> 
842  RTP EXTRA – Estreia: Olympia, Origem dos Jogos [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/estreias/estreia-olympia-origem-dos-jogos/> 
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Os Fósseis de Santa 
Maria - Açores 
843 
 
Título: Os Fósseis de Santa Maria - Açores844 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – História, Arqueologia, 
Ciência, Natureza 




Ficha Técnica846:  
 Autoria: Sérgio Ávila 
 Apresentação: Mário Rui Lourenço (locução) 
 Série/Programa: Os Fósseis de Santa Maria - Açores 
 Produção: RTP Açores 
 Realização: Sérgio Ávila 
Episódios847: 4 
 Os Fósseis de Santa Maria – 13 Março 2015; 
 Pedra-que pica - 20 Março 2015; 
 As Jazidas da Malbusca e Gruta dos Icnofósseis – 
27 Março 2015; 
 Os Trilhos da Rota dos Fósseis – 03 Abril 2015. 
Sobre o Programa: 
A RTP pretende através deste conjunto de documentários 
apresentar o Património Biológico e Paleontológico 
presente na Ilha de Santa Maria no arquipélago dos Açores. 
Os fósseis constituem o elemento narrativo onde se pretende 
narrar a história da vida na ilha a partir daquilo que eles nos 













                                                          
843 RTP – Programas TV. Os Fósseis de Santa Maria - Açores [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p31645>  
844 ÁVILA, Sérgio – Os Fósseis de Santa Maria, Açores [Registo Vídeo]. Açores: RTP Açores, 2015. 1 
DVD (ca. 120min.): color., son.  
845 BARCELOS, Luciano – Fósseis de Santa Maria inspiram série para RTP/Açores. In RTP Açores (09 










Título: Le Plus Grand Musée du Monde 849 
Produção: Internacional (França) 
Género/Formato: Documentário – Arquitetura, 
Património, História, Arte 
Duração: cerca de 25min 
Ano: 2007 
Horário: s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Eric Brunet 
 Apresentação: Eric Brunet (locução) 
 Série/Programa: Le Plus Grand Musée du Monde 
 Produção: France 3, URTI 
 Realização: --- 
Episódios850: 30 
 Episódio 1: O Circo – 17 Setembro 2014; 
 Episódio 2: O Palácio de Thoiry – 24 Setembro 
2014; 
 Episódio 3: O Lido – 01 Outubro 2014; 
 Episódio 4: Histórias de Amor nos Castelos do 
Loire – 08 Outubro 2014; 
 Episódio 5: A Academia Francesa – 15 Outubro 
2014; 
 Episódio 6: A Câmara de Paris – 22 Outubro 2014; 
 Episódio 7: A Casa da Moeda de Paris – 29 
Outubro 2014; 
 Episódio 8: O Castelo de Fontainebleau – 05 
Novembro 2014; 
 Episódio 9: Museu Jacques Chirac – 11 Novembro 
2014; 
 Episódio 10: A Ópera da Bastilha – 18 Novembro 
2014. 
Sobre o Programa: 
Em cada programa é apresentado uma arquitetura 
diferenciada, revelando períodos na história do país, 
remetendo também para a sociedade à época. Assim, 
olhamos para edifícios em França que são registos de várias 
épocas e momentos na história do país e que em cada 
episódio são contados por Brunet aos espetadores. 
 
 
                                                          
848 RTP – Programas TV. Os Grandes Museus do Mundo [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p31180> 
849 Eric Brunet [Produção France 3, URTI]. (2007). Le Plus Grand Musée du Monde [Suporte Digital]. 
Paris: France 3, URTI  
850 RTP – Programas TV. Os Grandes Museus do Mundo: Episódios [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p31180> 
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Os Presidentes 851 852 
 
Título: Os Presidentes 853 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, 
Política 




Ficha Técnica855:  
 Autoria: Alexandrina Pereira, Rui Pinto de Almeida 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: Os Presidentes  
 Produção: Brave Ant Multimedia 
 Realização: Rui Pinto de Almeida 
Episódios856: 5 
 Manuel de Arriaga, Teófilo Braga, Bernardino 
Machado – 03 Outubro 2011; 
 Sidónio Pais, João Canto e Castro, António José de 
Almeida, Manuel Teixeira Gomes – 10 Outubro 
2011; 
 Mendes Cabeçadas, Gomes da Costa, Óscar 
Carmona, Craveiro Lopes, Américo Tomaz – 17 
Outubro 2011; 
 António de Spínola, Costa Gomes – 24 Outubro 
2011; 
 António Ramalho Eanes, Mário Soares, Jorge 
Sampaio, Aníbal Cavaco silva – 31 Outubro 2011. 
Sobre o Programa: 
Comemorando o centenário da Primeira República a RTP2 
reuniu um vasto número de documentários que focavam 
temáticas diferenciadas mas todas interligadas com o 
Republicanismo. Neste sentido não poderiam faltar os 
Presidentes da República Portuguesa.  
Assim, durante 5 semanas foram apresentados 5 
documentários agrupados na série Os Presidentes, 
                                                          
851 RTP – Programas TV. Os Presidentes [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p28189> 
852 MARQUES, Marina – TV & Media: RTP2 apresenta quatro documentários. Diário de Notícias (20 Set. 
2010) [em linha]. Lisboa: Diário de Notícias. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.dn.pt/tv-e-media/televisao/interior/rtp2-apresenta-quatro-documentarios-1666453.html> 
853 PEREIRA, Alexandrina; ALMEIDA, Rui Pinto de – Os Presidentes [Registo Vídeo]. Realização de Rui 
Pinto de Almeida. Lisboa: Braveant Multimedia, 2011. 5 DVD (ca.55min): color., son.  
854 ESPALHA FACTOS – Os Presidentes na 2 (02 Outubro 2011) [em linha]. [Consult. 28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: https://espalhafactos.com/2011/10/02/os-presidentes-na-2/> 
855 ENSINA RTP – Os Presidentes (1) Documentário [registo vídeo em linha]. Ensina RTP. s/d. [Consult. 
28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://ensina.rtp.pt/artigo/os-presidentes-parte-1-
documentario/> 
856 RTP – Programas TV. Os Presidentes: Episódios [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p28189> 
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divulgando cada um destes e refletindo sobre o seu papel 
durante o mandato, reunindo também testemunhos de 
familiares, estudiosos, políticos e amigos.  
 
 
Os Últimos Segredos 
do III Reich 
857 
 
Título: Last Secrets of the Third Reich 858 
Produção: Internacional (Alemanha)  
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 




Ficha Técnica860:  
 Autoria: Guido Knopp 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Last Secrets of the Third Reich 
 Produção: ZDF Enterprises, Loopfilm, Februar 
Film and History Media 
 Realização: Guido Knopp 
Episódios861: 11 
 O Dinheiro de Hitler – 17 Março 2016; 
 Família – 24 Março 2016; 
 O Capanga de Hitler – 31 Março 2016; 
 O General de Hitler – 07 Abril 2016; 
 As Mulheres de Hitler – 14 Abril 2016; 
 Hitler’s Architect – 21 Abril 2016; 
 Missões Mortais da Segunda Guerra Mundial – 28 
Abril 2016; 
 Hitler, o Doente – 05 Maio 2016; 
 O Fantasma do Submarino – 19 Maio 2016; 
 Nazi Gold – 26 Maio 2016; 
 The Hess Enigma – 02 Junho 2016. 
Sobre o Programa: 
O conjunto documental produzido pela ZDF Enterprises 
teve como objetivo a divulgação dos momentos finais na 
governo de Hitler, considerando não só elementos 
historicistas como também agrupando relatos de alguns dos 
                                                          
857 RTP – Programas TV. Os Últimos Segredos do III Reich [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p32820>  
858 KNOPP, Guido – Last Secrets of the Third Reich [Registo Vídeo]. Mainz: ZDF Enterprises, 2016. 1 
DVD (ca. 11x50min.): color., son.  
859 RTP2 - A vida particular de Hitler estava entre os mais bem guardados segredos do Terceiro Reich. O 
público só descobriu a existência da sua esposa postumamente. Quinta, às 23:35, na RTP2.  13 Abril 2016. 
[Consul. 30 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.facebook.com/rtpdois> 
860 ZDFE – Last Secrets of the Third Reich [em linha]. Mainz: ZDF Enterprise [Consult. 30 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://zdf-enterprises.de/en/catalogue/international/zdfefactual/history-
biographies/last-secrets-of-the-third-reich> 
861  RTP – Programas TV. Os Últimos Segredos do III Reich: Episódios [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p32820> 
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sobreviventes que à época ainda se encontravam vivos. Com 
a presença do historiador Guido Knopp o conjunto de 
documentários divulgam a história mundial e acima de tudo 
do papel de Hitler mas, sem nunca perderem o rigor 




Os Últimos Dias da 
PIDE 862  
 
Título: Os Últimos Dias da PIDE 863 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, 
Política 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2015 
Horário864:  
Sáb. e Dom. 23h30min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Jacinto Godinho 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: Os Últimos Dias da PIDE 
 Produção: Eduardo Ricou, Maria João Saint 
Maurice, RTP 
 Realização: Jacinto Godinho 
Episódios865 866 867: 2 
 Assalto à PIDE – 25 Abril 2015; 
 Caça à PIDE – 26 Abril 2015. 
Sobre o Programa: 
Na comemoração do 25 de Abril, a RTP2 promove 
novamente a produção documental nacional, exibindo o 
conjunto de dois episódios relativos aos últimos momentos 
da presença da Polícia Política em Portugal. 
Olhamos os momentos que se seguiram à Revolução e na 
qual a PIDE foi obrigada a cessar as suas funções, quando 
se gritava liberdade nas ruas, partindo dos testemunhos de 
quem viveu estes momentos.   
 
 
                                                          
862 RTP – Programas TV. Os Últimos Dias da PIDE [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p31738> 
863 GODINHO, Jacinto – Os Últimos Dias da PIDE [Registo Vídeo]. Lisboa: RTP, 2015. 1 DVD 
(ca.100min): color., son.  
864 NUNES, Maria Leonor – Jacinto Godinho: Reviver o fim da PIDE. Visão: Jornal de Letras (24 Abr. 
2015) [em linha]. Lisboa: Visão. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://visao.sapo.pt/jornaldeletras/jacinto-godinho-reviver-o-fim-da-pide=f817638> 
865 Ibidem 
866 RTP – Programas TV. Os Últimos Dias da PIDE: Episódios [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p31738> 
867 RTP EXTRA – Os Últimos Dias da PIDE [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 28 Jul.2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/tv/os-ultimos-dias-da-pide/> 
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Ouro de Lei 868 
 
Título: Ouro de Lei, Histórias do Ouro Popular Português 
869 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Arte, Cultura, 
Património, Etnografia 




Ficha Técnica871:  
 Autoria: Carlos Eduardo Viana 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Viana do Castelo (Museu do Traje 
de Viana) 
 Produção: Associação ao Norte 
 Realização: Carlos Eduardo Viana 
Episódios872: 1 
 Ouro de Lei – 11 Novembro 2013. 
Sobre o Programa: 
Numa encomenda do Museu do Traje de Viana do Castelo 
foram produzidos pela Associação ao Norte e com autoria 
de Carlos Eduardo Viana um conjunto de episódios 
dedicados à cidade de Viana do Castelo, entre as quais surge 
o episódio Ouro de Lei. 
O documentário centra-se na história do trabalho do ourives, 
remete para a produção de peças de joalharia com recurso a 
este metal precioso. Aborda o famoso fabrico oficinal de 
Póvoa do Lanhoso e Gondomar, onde se reflete no 
simbolismo das peças e do ouro. Envolvem-se neste 
documentário diversas áreas de estudo onde a arte e a 
etnografia se conjugam em perfeita harmonia. 
Redescobrem-se usos e são relembradas simbologias e usos 





                                                          
868 RTP – Programas TV. Ouro de Lei, Histórias do Ouro Popular Português [em linha]. [Consult.28 
Jul.2016]. Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p30485> 
869 VIANA, Carlos Eduardo – Ouro de Lei [Registo Vídeo]. Viana do Castelo: Associação ao Norte, 2013. 
1 DVD (ca. 112min.): color., son. 
870 VENDEIRA, Pedro – RTP2 exibe seis documentários sobre a região de Viana do Castelo. Atelevisão, 
11 Nov. 2013 [em linha]. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.atelevisao.com/rtp/rtp2-exibe-seis-documentarios-sobre-regiao-de-viana-castelo/>  
871 LUGAR DO REAL – Ouro de Lei [em linha]. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://lugardoreal.com/video/ouro-de-lei#click-high>  
872 VENDEIRA, Pedro – RTP2 exibe seis documentários sobre a região de Viana do Castelo. Atelevisão, 




Palácios de Portugal 
 873 
 
Título: Palácios de Portugal 874 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Arquitetura, História, 
Património, Arte 




Ficha Técnica875:  
 Autoria: António Delfim, Maria de Oliveira 
 Apresentação: Maria de Oliveira (locução) 
 Série/Programa: Palácios de Portugal 
 Produção: ADN Filmes, Especial Virtual Estúdio, 
NUCAFE  
 Realização: Maria de Oliveira 
Episódios876: 13 
 Palácio de Queluz – 22 Dezembro 2012; 
 Palácio do Correio Mor – 29 Dezembro 2012; 
 Palácio de Valle Flor – 05 Janeiro 2013; 
 Palácio de Santos – 12 Janeiro 2013; 
 Palácio dos Marqueses de Fronteira – 19 Janeiro 
2013; 
 Palácio Nacional da Ajuda (1ª Parte) – 26 Janeiro 
2013; 
 Palácio Nacional da Ajuda (2ª Parte) – 02 
Fevereiro 2013; 
 Palácio Centeno – 09 Fevereiro 2013; 
 Palácio Azurara – 16 Fevereiro 2013; 
 Palácio de Belém – 23 Fevereiro 2013; 
 Palácio São Bento (1ª Parte) – 02 Março 2013; 
 Palácio São Bento (2ª Parte) – 09 Março 2013; 
 Palácio Belmonte – 23 Março 2013. 
                                                          
873 RTP – Programas TV. Palácios de Portugal [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p29019> 
874 Maria de Oliveira [Produção ADN Filmes, Especial Virtual Estúdio, NUCAFE]. (2012). Palácios de 
Portugal [Suporte Digital]. Lisboa: ADN Filmes, Especial Virtual Estúdio, NUCAFE 
875 museupr – Palácios de Portugal – Palácio de Belém [registo vídeo em linha]. Youtube. 17 Julho 2014. 
[Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=zsK7hYNKZbQ> 
876 RTP – Programas TV. Palácios de Portugal: Episódios [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p29019/1> 
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Sobre o Programa: 
Os Palácios de Portugal é um conjunto de episódios 
documentais que divulgam ao público o vasto número de 
Palácios, uma arquitetura nobilitada, presente no país. 
Assim, percorremos os seus interiores e jardins, 
observamos as suas funções atuais, e vaguemos para o 






Título: Panoramas, Toute la beauté du monde878 
Produção: Internacional (França) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, 
Património 
Duração: cerca de 52min 
Ano: 2016 
Horário: s/i 
Ficha Técnica879:  
 Autoria: Jean Hubert Martin 
 Apresentação: Anatole de Bodinat (locução); Paulo 
Coelho (locução) 
 Série/Programa: Panoramas, Toute la beauté du 
monde 
 Produção: Ampersand 
 Realização: Jean Hubert Martin 
Episódios880: 12 
 Santorin aux sources de L’Atlantide – s/i 2016; 
 Capri et les iles Romantiques – s/i 2016; 
 Birmanie, La Grande Plaine de L’Irrawaddy – s/i 
2016; 
 Toscane, La Bella Italia – s/i 2016; 
 Thailande, Cote Plages – s/i 2016; 
 La Havane, La Belle des Caraibes – s/i 2016; 
 Bangkok, au fil du temps – s/i 2016; 
 Florence, cites des talents – s/i 2016; 
 Tokyo La Ville Phoenix – s/i 2016; 
 Les Iles Meconnues du Japon – s/i 2016; 
 Japon, Le Retour aux Sources – s/i 2016; 
 Le Cap, La Belle Africaine – s/i 2016. 
                                                          
877 RTP – Programas TV. Panoramas [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p33286> 
878 MARTIN, Jean Hubert – Panoramas, Toute la beauté du monde [Registo Vídeo]. Paris: Ampersand, 
2016. 1 DVD (ca. 12x52min.): color., son. 
879 Dom Manuel II – Panoramas, Santorini, RTP2 [registo vídeo em linha]. Youtube. 29 Julho 2016. 
[Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.youtube.com/watch?v=xAFxxtSIsbU> 
880 AMPERSAND – Panoramas, Toute la beauté du monde [em linha]. Paris: Ampersand, atual. 2016. 




Sobre o Programa: 
Em cada episódio o espetador é surpreendido com um de 
muitos destinos de sonho. A par do caráter de ócio que 
comportam estas regiões, também a cultura e as vivências 
fazem parte do conjunto, e são também apresentadas ao 
público.  
Simultaneamente enquanto vagueamos por espaços 
emblemáticos na região somos contemplados por um olhar 




































Parque da Pena 881 Título: Parque da Pena 882 
                                                          
881 RTP – Programas TV. Parque da Pena [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p29805> 
882 VALE, Francisco Torre do – Parque da Pena [Registo Vídeo]. Lisboa: Happygénio, 2013. 1 DVD (ca. 





Género/Formato: Documentário – História, Arte, Cultura, 
Património 




Ficha Técnica884:  
 Autoria: Miguel Cabral Pinto (guião) 
 Apresentação: Solange Santos (narração), José 
Henrique Neto (locução) 
 Série/Programa: Parque da Pena 
 Produção: Happygénio  
 Realização: Francisco Torre do Vale 
Episódios885: 1 
 Parque da Pena – 21 Dezembro 2012. 
Sobre o Programa: 
Narrando a cidade de Sintra e com recriações em forma 
teatral procuraram a divulgação deste espaço, quer do ponto 
de vista histórico como artístico e natural. Referem-se 
lendas, o alargado campo de habitantes que o espaço já teve 
– desde Celtas, Romanos, Visigodos e ainda obtendo 
vestígios arqueológicos do período Paleolítico. 
Em género de peça de teatro e acompanhada por narração 
vagueamos pelo Parque da Pena, repleto de lendas e 
mistérios, mas também com uma beleza incontornável e 
narrado por variados escritores e visitantes ao longo da 
história. 
A RTP2 apresenta desde modo um documentário voltado 
para a divulgação não só de um monumento mas sim da 





                                                          
883 RTP2 – Conhecem o Parque da Pena, em Sintra? O Parque da Pena, é uma viagem pelo imaginário 
romântico da zona de Sintra. Hoje, às 22:45 na RTP2.. 21 Dezembro 2012. [Consult. 28 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/photos/a.453346516186.239551.186646901186/10151345114026187/
?type=3&theater>  
884 HAPPYGÉNIO – Parque da Pena de Francisco Torre do Vale [em linha]. [Consult. 28 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.happygenio.com/#!parque-da-pena/c1nw6>  
885 RTP2 – Conhecem o Parque da Pena, em Sintra? O Parque da Pena, é uma viagem pelo imaginário 
romântico da zona de Sintra. Hoje, às 22:45 na RTP2.. 21 Dezembro 2012. [Consult. 28 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/photos/a.453346516186.239551.186646901186/10151345114026187/
?type=3&theater>   
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Pedro Cabrita Reis 886 
 
Título: Pedro Cabrita Reis  887 
Produção: Nacional 





Ficha Técnica:  
 Autoria: Abílio Leitão, Alexandre Melo 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Pedro Cabrita Reis 
 Produção: Abílio Leitão, Ricochete Filmes889 
 Realização: Abílio Leitão 
Episódios890: 1 
 Pedro Cabrita Reis – 25 Novembro 2012. 
Sobre o Programa: 
Durante uma das apostas da RTP2 de divulgar o trabalho de 
vários artistas portugueses da contemporaneidade e 
encomendando também trabalhos documentais a 
realizadores portugueses, surge o documentário dedicado ao 
artista plástico Pedro Cabrita Reis. 
Percorrendo a sua vida e obra, com testemunhos do próprio, 
o espetador apreende um pouco mais sobre o seu percurso 
artístico, desde os seus primeiros trabalhos na década de 
1980 até ao seu apogeu na Bienal de Veneza em 2003, 
demonstrando a sua importância âmbito da História da Arte 
Portuguesa. Compreendemos o seu método de criação e a 
sua visão sobre a arte ao percorremos as suas obras, 
exposições, ao ouvirmos do próprio um pouco mais sobre a 
arte que ele próprio constrói, culminando por uma observar 
o método de trabalho em estúdio. A sua importância no 
panorama artístico revela-se pelos testemunhos de variados 





                                                          
886 RTP – Programas TV. Pedro Cabrita Reis [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p29560> 
887 LEITÃO, Abílio – Pedro Cabrita Reis [Registo Vídeo]. Lisboa: Abílio Leitão, 2012. 1 DVD: color., 
son. 
888 MULTIMÉDIA P – Excerto do documentário sobre Cabrita Reis. Público, 25 Nov. 2012 [em linha]. 
[Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet <URL: https://www.publico.pt/multimedia/video/video-
cabrita-reis-634892983314399009>  
889 RICOCHETE – “Pedro Cabrita Reis” Documentário [em linha]. Lisboa: Richocete Filmes. [Consult. 28 
Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://ricochetefilmes.com/?portfolio=item-2> 
890 MULTIMÉDIA P – Excerto do documentário sobre Cabrita Reis. Público, 25 Nov. 2012 [em linha]. 




Pinto Quadros Por 
Letras 891 
 
Título: Pinto Quadros por Letras – João Vieira  892 
Produção: Nacional 





Ficha Técnica:  
 Autoria: Gabriela Cerqueira 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Pinto Quadros por Letras 
 Produção: Gabriela Cerqueira 
 Realização: Paulo Cancela de Abreu 
Episódios894: 1 
 Pinto Quadros por Letras – 23 Outubro 2013. 
Sobre o Programa: 
Nascido em Trás-os-Montes em 1934, João Vieira foi um 
dos artistas pertencentes ao grupo KWY e um dos 
representantes internacionais da arte contemporânea.  
O presente documentário pretende divulgar a sua obra e vida 
ao país, demonstrando a sua capacidade de inovação no 
campo da arte, vincando o caráter experimentalista visível 
nas suas obras plásticas, performances e instalações. 
Assim, a RTP2 pretende comunicar a importância da figura 













Portugal 3.0 Título: Portugal 3.0 897 
                                                          
891 RTP – Programas TV. Pinto Quadros por Letras – João Vieira [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p19085> 
892 CERQUEIRA, Gabriela – Pinto Quadros por Letras [Registo Vídeo]. Realização de Paulo Cancela de 
Abreu. Lisboa: Gabriela Cerqueira, 2003. 1 DVD: color., son. 
893 RTP2 – Sugestão para hoje: Documentário sobre o pintor João Vieira, uma das individualidades de 
vulto da arte portuguesa contemporânea. Quarta, às 21:00 na RTP2.. 23 Outubro 2013. [Consult. 28 Jul. 




897 Eduardo Gradim, Álvaro Costa [Produção Antena 3, RTP Porto]. (2013). Portugal 3.0 [Suporte Digital]. 
Porto: RTP Porto 
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 895 896 
 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Talk-Show – Arte, Cultura, Música 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2013-2016 (em exibição) 
Horário898:  
Seg. 00h30min/01h00min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Antena 3 
 Apresentação: Álvaro Costa 
 Série/Programa: Portugal 3.0 
 Produção: Joana André, RTP Porto, Antena 3 
 Realização: Eduardo Gradim 
Episódios: 70899 
 Temporada I/II (2013-2015)900: s/i 
 Temporada III (2015-2016)901 902: 70 
 Episódio 1 – 02 Março 2015; 
 Episódio 2 – 09 Março 2015; 
 Episódio 3 – 16 Março 2015; 
 Episódio 4 – 23 Março 2015; 
 Episódio 5 – 30 Março 2015; 
 Episódio 6 – 06 Abril 2015; 
 Episódio 7 – 13 Abril 2015; 
 Episódio 8 – 20 Abril 2015; 
 Episódio 9 – 27 Abril 2015; 
 Episódio 10 – 04 Maio 2015; 
 Episódio 11 – 11 Maio 2015;´ 
 Episódio 12 – 18 Maio 2015; 
 Episódio 13 – 25 Maio 2015; 
 Episódio 14 – 01 Junho 2015; 
 Episódio 15 – 08 Junho 2015; 
 Episódio 16 – 15 Junho 2015; 
 Episódio 17 – 22 Junho 2015; 
                                                          
895 RTP – Programas TV. Portugal 3.0: Série I/II [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://rtp.pt/programa/tv/p30590> 
896 RTP – Programas TV. Portugal 3.0: Série III [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p31621> 
898 RTP2 – Portugal 3.0 foge à regra da linearidade, através de uma definição conceptual plástica desde 
a captação à pós-produção áudio e vídeo e apresentação, tornando-o um programa distinto e em linha 
com as exigências da audiência da versão rádio na Antena 3. Segunda, às 00:59, na RTP2.. 09 Maio 2016. 
[Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/photos/a.453346516186.239551.186646901186/10153980021676187/
?type=3&theater> 
899 Sendo que não existe informação relativa aos episódios exibidos pela RTP2 durante a Temporada I e II, 
apenas conseguimos referenciar o número de episódios da Temporada III, fazendo um total de 70 episódios. 
900 RTP – Programas TV. Portugal 3.0: Série I/II. Episódios [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://rtp.pt/programa/episodios/tv/p30590> 
901 RTP – Programas TV. Portugal 3.0: Série III. Episódios [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p31621> 




 Episódio 18 – 29 Junho 2015; 
 Quebra na Temporada903 
 Episódio 19 – 06 Julho 2015; 
 Episódio 20 – 13 Julho 2015; 
 Episódio 21 – 20 Julho 2015; 
 Episódio 22 – 27 Julho 2015; 
 Episódio 23 – 03 Agosto 2015; 
 Episódio 24 – 10 Agosto 2015; 
 Episódio 25 – 17 Agosto 2015; 
 Episódio 26 – 24 Agosto 2015; 
 Episódio 27 – 31 Agosto 2015; 
 Episódio 28 – 07 Setembro 2015; 
 Episódio 29 – 14 Setembro 2015; 
 Episódio 30 – 21 Setembro 2015; 
 Episódio 31 – 28 Setembro 2015; 
 Episódio 32 – 05 Outubro 2015; 
 Episódio 33 – 12 Outubro 2015; 
 Episódio 34 – 19 Outubro 2015; 
 Episódio 35 – 26 Outubro 2015; 
 Episódio 36 – 02 Novembro 2015; 
 Episódio 37 – 09 Novembro 2015; 
 Episódio 38 – 16 Novembro 2015; 
 Episódio 39 – 23 Novembro 2015; 
 Episódio 40 – 30 Novembro 2015; 
 Episódio 41 – 07 Dezembro 2015; 
 Episódio 42 – 14 Dezembro 2015; 
 Episódio 43 – 21 Dezembro 2015; 
 Episódio 44 – 28 Dezembro 2015; 
 Episódio 45 – 04 Janeiro 2016; 
 Episódio 46 - 11 Janeiro 2016; 
 Episódio 47 – 18 Janeiro 2016; 
 Episódio 48 – 25 Janeiro 2016; 
 Episódio 49 – 01 Fevereiro 2016; 
 Episódio 50 – 08 Fevereiro 2016; 
 Episódio 51 – 15 Fevereiro 2016; 
 Episódio 52 – 22 Fevereiro 2016; 
 Episódio 53 – 29 Fevereiro 2016; 
 Episódio 54 – 07 Março 2016; 
 Episódio 55 – 14 Março 2016; 
 Episódio 56 – 21 Março 2016; 
 Episódio 57 – 28 Março 2016; 
 Episódio 58 – 04 Abril 2016; 
 Episódio 59 – 11 Abril 2016; 
                                                          
903 Embora na plataforma relativa ao programa na RTP Play iniciem a quebra na temporada com a 
designação de Episódio 1, por nos mantermos na mesma Série III, a numeração será mantida partindo do 
Episódio 18.  
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 Episódio 60 – 18 Abril 2016; 
 Episódio 61 – 25 Abril 2016; 
 Episódio 62 – 02 Maio 2016; 
 Episódio 63 – 09 Maio 2016; 
 Episódio 64 – 16 Maio 2016; 
 Episódio 65 – 23 Maio 2016; 
 Episódio 66 – 30 Maio 2016; 
 Episódio 67 – 06 Junho 2016; 
 Episódio 68 – 13 Junho 2016; 
 Episódio 69 – 20 Junho 2016; 
 Episódio 70 – 27 Junho 2016. 
Sobre o Programa: 
O programa exibido pela RTP2 surge a partir da versão 
realizada pela rádio Antena 3. Álvaro Costa, ao longo dos 
diferentes episódios conversa com vários novos nomes no 
campo das artes em Portugal, desde a moda à música, ao 
cinema e à literatura, todos têm lugar ao longo Portugal 3.0. 
Procuram-se divulgar estes novos artistas, abordar as 
tendências e as experiências realizadas em todas estas áreas, 
e fugindo sempre do chamado mainstream ou popular. Em 
cada episódio existe sempre um espaço dedicado ao 


















Povo que Canta 
 904 905 906 
 
Título: Povo que Canta, Vozes e Imagens para uma 
Antologia da Música Regional Portuguesa907 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Etnografia, Música, 
Património, História, Cultura 
Duração: cerca de 73min 
Ano: 1971 
Horário: s/i 
Ficha Técnica908:  
 Autoria: Michel Giacometti 
 Apresentação: Celeste Amorim (locução) 
 Série/Programa: Povo que Canta 
 Produção: RTP 
 Realização: Alfredo Tropa 
Episódios909 910:  
 Programa 1: Cantos de Trabalho / Fragmentos de 
um Inquérito Musical em Vila Verde de Ficalho – 
s/d; 
 Programa 2: A Festa de Santa Cruz na Aldeia da 
Venda – s/d; 
 Programa 3: Fragmentos de um Inquérito em Salir 
– s/d; 
 Programa 4: A Oração das Almas em S. Bento do 
Ameixial – s/d; 
 Programa 5: Fragmentos de um Inquérito Musical 
em Penha Garcia – s/d; 
 Programa 6: Os Tamborileiros do Baixo Alentejo – 
s/d; 
                                                          
904 RTP – Programas TV. Povo que Canta (Michel Gicacometti) [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p16746> 
905 O programa apresentado teve uma repetição já no ano de 2005 na RTP2 contudo sabemos que 
primeiramente teve exibição no canal principal, na RTP1. Por não haver informação correta de dados que 
nos permitam delinear uma datação de episódios iremos apenas referenciá-los partindo dos DVDs 
produzidos pelo Público.  
906 MORAIS, Domingos – Michel Giacometti: Povo Que Canta, Vozes e Imagens para uma Antologia da 
Música Regional Portuguesa [em linha]. São Francisco: Scribd., atual. 2016. [Consult. 28 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: https://pt.scribd.com/doc/18174805/1970-Michel-Giacometti-Povo-que-
Canta> 
907 GIACOMETTI, Michel – Povo que Canta [Registo Vídeo]. Realização de Alfredo Tropa. Lisboa: RTP, 
1971. 1 DVD (ca. 10x73min.): preto e branco., son. 
908 Coro Lopes-Graça – Povo que Canta 1 – Michel Giacometti (documentar) [registo vídeo em linha]. 
Youtube. 29 Novembro 2011. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=wrRAl7WxcRo> 
909 MICHEL GIACOMETTI – Coleção [em linha]. S/l: tradisom. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.michelgiacometti.com/coleccao.html>  
910 MORAIS, Domingos – Michel Giacometti: Povo Que Canta, Vozes e Imagens para uma Antologia da 
Música Regional Portuguesa [em linha]. São Francisco: Scribd., atual. 2016. [Consult. 28 Jul. 2016]. 




 Programa 7: Fragmentos de um Inquérito Musical 
em Alpalhão – s/d; 
 Programa 8: Inquérito Musical sobre a Folia do 
Espírito Santo em Marmelete (Monchique) – s/d; 
 Programa 9: A Viola Campaniça e o Despique no 
Baixo Alentejo – s/d; 
 Programa 10: Manuel Jaleca: Toques de Guitarra 
/ Um Instrumentista Popular – s/d; 
 Programa 11: O Ciclo dos Doze Dias: I. Natal e 
Janeiras – s/d; 
 Programa 12: Ciclo dos Doze Dias: II. Cantos de 
Janeiras e Reis – s/d; 
 Programa 13: Cantos de Trabalho – 1: Canção de 
Bacelada e Cantiga da Roda – s/d; 
 Programa 14: Cantos de Trabalho – s/d; 
 Programa 15: Cantos Religiosos e de Trabalho 
(Fundão) / Fragmentos de um inquérito em 
Alcangosta – s/d; 
 Programa 16: Cantadeiras Populares – s/d; 
 Programa 17: Cantos e Ritmos de Trabalho – s/d; 
 Programa 18: Romaria de S. João no Rosmaninhal 
– s/d; 
 Programa 19: A Polifonia Popular Beira Alta e 
Baixo Alentejo – s/d; 
 Programa 20: Três Formas de Desafio Musical – 
s/d; 
 Programa 21: Cantos de Trabalho – s/d; 
 Programa 22: Música de Passatempo mas nem 
sempre alegre – s/d; 
 Programa 23: O S. João na Tradição Musical 
Popular – s/d; 
 Programa 24: Cantos e Músicas de Romaria – s/d; 
 Programa 25: Música Instrumental Popular – s/d; 
 Programa 26: Música Tradicional Religiosa – s/d; 
 Programa 27: Francisco Domingues, Tiu Lérias: 
Paradela – Miranda do Douro / Vozes e imagens de 
Paradela – s/d; 
 Programa 28: Cantilenas de Pedra / A pedra – 
Póvoa do Lanhoso – s/d; 
 Programa 29: Cantos de Trabalho das Segadas e 
das Malhas – Parada de Infanções e Gimonde 
(Bragança) – s/d; 
 Programa 30: Cantos de Trabalho das Mulheres – 
Estorãos (Ponte de Lima) – s/d; 
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 Programa 31: Cantos e Músicas das Vessadas das 
Mulheres – São Martinho de Crasto (Ponte da 
Barca) – s/d; 
 Programa 32: A Dança de Paulitos em São 
Martinho de Angueira (Miranda do Douro) – s/d; 
 Programa 33: Romanceiro e Cancioneiro Pastoril 
de Vinhais / Inquérito em Tuizelo e Nuzedo de Cima 
(Vinhais) – s/d; 
 Programa 34: Polifonias de Aldeias (Gouveia) – 
s/d; 
 Programa 35: Cantos Populares de Soajo e Várzea 
(Arcos de Valdevez) – s/d; 
 Programa 36: Inquérito em Algoso (Bragança) – 
s/d; 
 Programa 37: Inquérito no Douro Litoral em 
Córdova de S. Pedro de Paus (Resende) Nespereira 
e Santo António de Piais (Cinfães) – s/d; 
 Programa 38: O Alard da Rede (Portimão) – s/d; 
 Programa 39: Rio de Onor (Bragança) – s/d. 
Sobre o Programa: 
A RTP em parceria com o etnólogo Michel Giacometti 
realizou um vasto leque de episódios no intuito de divulgar 
o caráter tradicional da música popular em Portugal. Assim, 
e de forma inovadora no panorama nacional à época foram 
registados através do audiovisual as características da 
música popular portuguesa, desde o seu papel na lavoura 
como também na religião e nas festas, referindo o seu 
caráter etnográfico e desenvolvendo-o como um importante 





















Iguais 911  
 
Título: Primeiras Entre Iguais 912 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 




Ficha Técnica914:  
 Autoria: Bruno Sambado, Fátima Morais 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: 25 Abril/40 Anos  
 Produção: Take&Sound 
 Realização: Bruno Sambado 
Episódios915: 1 
 Primeiras Entre Iguais – 25 Abril 2014. 
Sobre o Programa: 
Numa série de 6 documentários exibidos pela RTP2 na 
comemoração dos 40 anos desde o 25 de Abril de 1974, foi 
apresentado o Primeiras Entre Iguais da autoria de Bruno 
Sambado.  
Com a Revolução de Abril nasce a Terceira República na 
qual também as mulheres dos diferentes Presidentes da 
República têm uma palavra a dizer em relação aos 
acontecimentos marcantes desta data. Assim, é a partir dos 
testemunhos de Manuela Ramalho Eanes, Maria Barroso, 
Maria José Ritta e Maria Cavaco Silva que percebemos as 
mudanças no mundo político e social após o 25 de Abril de 
1974. Percebemos como organizaram as suas vidas após a 
eleição dos seus maridos mas acima de tudo quais os papéis 
fundamentais que tiveram na vida do país. Este é um retrato 
importante da vida política que por vezes é esquecido mas 
presente nas celebrações dos 40 anos após a Revolução que 




                                                          
911 RTP – Programas TV. Primeiras Entre Iguais [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p30925> 
912 MORAIS, Fátima; SAMBADO, Bruno – Primeiras Entre Iguais [Registo Vídeo]. Lisboa: Take&Sound, 
2014. 1 DVD (ca.52min): color., son.  
913 RTP EXTRA – 6 Documentários sobre o 25 de Abril na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 25 
Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/tv/6-documentarios-sobre-o-25-de-abril-
na-rtp2/> 
914 Take&Sound – Primeiras Entre Iguais [registo vídeo em linha]. Youtube. 09 Outubro 2014. [Consult. 
28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.youtube.com/watch?v=RSuHNuzraSs> 
915 RTP EXTRA – 6 Documentários sobre o 25 de Abril na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 25 









Título: Proust or The Heart´s Intermissions 917 
Produção: Internacional (França) 
Género/Formato: Musical – Música, Ópera, Cultura, 
Dança (Bailado) 
Duração: cerca de 102min 
Ano: 2014 
Horário918:  
 Sex. 00h49min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Roland Petit 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Proust – As Intermitências do 
Coração 
 Produção: Telmondis, Bel Air Media, Opera 
National de Paris 
 Realização: Vincent Bataillon 
Episódios 919: 1 
 Proust – As Intermitências do Coração – 18 
Setembro 2015. 
Sobre o Programa: 
No intuito de apresentar programação cultural diversificada 
também a ópera e os bailados têm lugar de destaque nos 
programas exibidos pela RTP2.  
O Bailado Proust – As Intermitências do Coração baseia-se 
no romance da autoria de Marcel Proust com o título “Em 
busca do Tempo Perdido” e foi adaptado ao bailado por 














                                                          
916 RTP – Programas TV. Proust – As Intermitências do Coração [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p32070> 
917 PETIT, Roland – Proust or The Heart´s Intermissions [Registo Vídeo]. Paris: Telmondis, 2014. 1 DVD 
(ca. 102min): color., son.  
918 RTP2 – Proust - As Intermitências do Coração, um bailado baseado no romance "Em Busca do Tempo 
Perdido" de Marcel Proust. Sexta, às 00:49, na RTP2. 18 Setembro 2015. [Consult. 28 Jul. 2016]. 










Título: Surrender -The Fall of the Reich 921 
Produção: Internacional (França) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 
Duração: cerca de 45min 
Ano: 2015 
Horário:  
 Qua. 00h00min922 
 Qui. 00h08min923 
Ficha Técnica924:  
 Autoria: Jean-François Delassus 
 Apresentação: David Coburn (locução) 
 Série/Programa: Surrender – The Fall of the Reich 
 Produção: Roche Productions, TF1 
 Realização: Jean-François Delassus 
Episódios: 2 
 Rendição, A Queda do Reich: Episódio 1 – 02 
Setembro 2015; 
 Rendição, A Queda do Reich: Episódio 2 – 03 
Setembro 2015. 
Sobre o Programa: 
Aquando no 70º aniversário do fim da II Guerra Mundial, a 
RTP2 apresenta um documentário duplo sobre o final da 
guerra bem como dos acontecimentos mais marcantes deste 
período. Através do recurso a arquivos fotográficos e 
audiovisuais somos apresentados com imagens marcantes 
do ponto de vista da história mundial, com o final da guerra 








                                                          
920 RTP – Programas TV. Rendição – A Queda do Reich [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p32028> 
921 DELASSUS, Jean-François – Surrender: The Fall of the Reich [Registo Vídeo]. Paris: Roche 
Productions, 2015. 1 DVD (ca. 2x45min): color., son.  
922 RTP EXTRA – Rendição – A Queda do Reich estreia na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 28 
Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/videos/10153453278856187/> 
923 RTP2 – É o 2º episódio dos episódios finais da II Guerra Mundial, com "Rendição - a Queda do Reich". 
Quinta, às 00:08, na RTP2.. 03 Setembro 2015. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/photos/a.453346516186.239551.186646901186/10153486701736187/
?type=3&theater> 
924 2ª Guerra Mundial a Cores – 2ª World War In Colour – Rendição, A Queda do Reich, ep2 – Surrender, 
The Fall of the Reich [registo vídeo em linha]. Youtube. 14 Outubro 2015. [Consult. 28 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: https://www.youtube.com/watch?v=Rbq0d81jtdc> 
  
322 
República 925 926 927 
 
Título: República, Levantai Hoje de Novo 928 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Série Ficção – Drama, História, Cultura, 
Política 
Duração: cerca de 60min 
Ano: 2010 
Horário929:  
Seg. e Ter. 22h45min 
Ficha Técnica930 931:  
 Autoria: Rui Cardoso Martins, Nuno Duarte, Jorge 
Paixão da Costa 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: República, Levantai Hoje de Novo 
 Produção: Ukbar Filmes 
 Realização: Jorge Paixão da Costa 
Episódios932: 2 
 Episódio 1: República – 04 Outubro 2010; 
 Episódio 2: República – 05 Outubro 2010. 
Sobre o Programa: 
Comemorando o centenário da Primeira República a RTP2 
reuniu um vasto número de documentários que focavam 
temáticas diferenciadas mas todas interligadas com o 
Republicanismo. Neste sentido foi criada uma série de 
ficção histórica direcionada ao nascimento da República. O 
recurso a uma série deste género permite uma maior relação 
do público com a história, não se prendendo apenas a uma 
narração de factos históricos e, tornando-se mais apelativa, 
ao olhar do espetador.   
 
 
                                                          
925 RTP – Programas TV. República [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p26534> 
926 MARQUES, Marina – TV & Media: RTP2 apresenta quatro documentários. Diário de Notícias (20 Set. 
2010) [em linha]. Lisboa: Diário de Notícias. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.dn.pt/tv-e-media/televisao/interior/rtp2-apresenta-quatro-documentarios-1666453.html> 
927 A REPÚBLICA NA RTP – República [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.rtp.pt/wportal/sites/tv/republicanartp/r_sinopse.php> 
928 MARTINS, Rui Cardoso; DUARTE, Nuno; COSTA, Jorge Paixão – República [Registo Vídeo]. 
Realização de Jorge Paixão da Costa. Lisboa: Ukbar Filmes, 2010. 1 DVD (ca.2x60min): color., son.  
929 RTP2 – Não perca o 1º episódio de A REPÚBLICA, hoje às 22h45 na RTP2.. 04 Outubro 2010. [Consult. 
28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.facebook.com/rtpdois/> 
930 MENDOZA, Bethany – República Episódio 1 RTP1 HD [registo vídeo em linha]. Youtube. 08 
Dezembro 2014. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=E2XtSXqBQHE> 
931 UKBAR FILMES – Tv: República [em linha]. Lisboa: Ukbar Filmes, atual. 2016. [Consult. 28 Jul. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.ukbarfilmes.com/pt/ontem/republic.html> 
932 MARQUES, Marina – TV & Media: RTP2 apresenta quatro documentários. Diário de Notícias (20 Set. 






António Aleixo  
933  
 
Título: António Aleixo 934 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Biografia, Literatura 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Rogério Ceitil 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Retratos Contemporâneos 
 Produção: R.C.A. 
 Realização: Rogério Ceitil 
Episódios935: 1 
 António Aleixo – 05 Março 2013936. 
Sobre o Programa: 
Num conjunto de documentários biográficos intitulados de 
Retratos Contemporâneos são apresentados, pela RTP, um 
conjunto de personalidades que marcaram o panorama 
nacional da arte e cultura do século XX. É neste sentido que 
foi produzido um documentário dedicado ao poeta António 
Aleixo no intuito de divulgar ao país a sua vida e obra. 
Partindo das palavras de Fernando Tordo e com vários 
testemunhos de amigos, familiares e conhecidos do poeta 
conhecemos um pouco mais de António Aleixo. No intuito 
de uma maior contextualização histórica da vida do poeta 
são apresentadas ao longo do discurso narrativo audiovisual 









                                                          
933 RTP – Programas TV. Retratos Contemporâneos: António Aleixo [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p28734> 
934 CEITIL, Rogério – Retratos Contemporâneos: António Aleixo [Registo Vídeo]. Lisboa: Rogério Ceitil 
Audiovisuais, 2000. 1 DVD (ca. 49min.): color., son. 
935 Ao sabermos que mais episódios de Retratos Contemporâneos foram exibidos no ano de 2000, 
consideramos a data apresentada como uma repetição, por não nos ser possível atribuir a data de estreia. 
936 RTP2 – Fernando Tordo dá início ao documentário biográfico sobre o poeta António Aleixo.Retratos 








dos Santos  
937  
 
Título: Ary dos Santos 938 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Biografia, Literatura 




Ficha Técnica:  
 Autoria: António de Sousa Duarte, Fernando Lopes 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Retratos Contemporâneos 
 Produção: R.C.A. 
 Realização: Rogério Ceitil 
Episódios939: 1 
 Ary dos Santos – 14 Outubro 2013940. 
Sobre o Programa: 
Num conjunto de documentários biográficos intitulados de 
Retratos Contemporâneos são apresentados, pela RTP, um 
conjunto de personalidades que marcaram o panorama 
nacional da arte e cultura do século XX. É neste sentido que 
foi produzido um documentário dedicado ao poeta e escritor 
Ary dos Santos no intuito de divulgar ao país a sua vida e 
obra. Através de imagens de arquivo – fotografias e vídeos 
– percorremos a vida e obra de uma das figuras mais 












                                                          
937 RTP – Programas TV. Retratos Contemporâneos: Ary dos Santos [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p13430> 
938 DUARTE, António de Sousa; LOPES, Fernando – Retratos Contemporâneos: Ary dos Santos [Registo 
Vídeo]. Realização de Rogério Ceitil. Lisboa: Rogério Ceitil Audiovisuais, 2000. 1 DVD (ca. 49min.): 
color., son. 
939 Ao sabermos que mais episódios de Retratos Contemporâneos foram exibidos no ano de 2000, 
consideramos a data apresentada como uma repetição, por não nos ser possível atribuir a data de estreia. 
940 RTP2 – Ary dos Santos, um nome, uma figura que jamais se apagará da nossa memória. "Retratos 











Título: D. Manuel Martins 942 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Biografia, Religião, 
História 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2000 
Horário: s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Rogério Ceitil 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Retratos Contemporâneos 
 Produção: R.C.A. 
 Realização: Rogério Ceitil 
Episódios: 1 
 D. Manuel Martins – s/d. 
Sobre o Programa: 
Num conjunto de documentários biográficos intitulados de 
Retratos Contemporâneos são apresentados, pela RTP, um 
conjunto de artistas que marcaram o panorama nacional da 
arte e cultura do século XX. É neste sentido que foi 
produzido um documentário dedicado ao Bispo D. Manuel 
Martins no intuito de divulgar ao país a sua vida e o seu 
papel contra o regime ditatorial. Através de imagens de 
arquivo – fotografias e vídeos – percorremos a vida figura 
marcante do ponto de vista da religião e cultura política do 
país no século XX, desde a sua passagem por Roma, e a 
expulsão do país por Salazar, até ao seu regresso em 1975 
como Bispo a Setúbal. Durante a década de 80 foi um 
importante impulsionador na ajuda aos mais necessitados e 
sendo por isso uma figura a integrar o programa de 
personalidades contemporâneas de interesse a serem 











                                                          
941 RTP – Programas TV. Retratos Contemporâneos: D. Manuel Martins [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p13815> 
942 CEITIL, Rogério – Retratos Contemporâneos: D. Manuel Martins [Registo Vídeo]. Lisboa: Rogério 








Título: Salgueiro Maia 945 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Biografia, Política, 
História 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2000 
Horário: s/i 
Ficha Técnica946:  
 Autoria: António de Sousa Duarte, Fernando Lopes 
 Apresentação: Rui Mendes (narração), Maria 
Alexandra (locução) 
 Série/Programa: Retratos Contemporâneos 
 Produção: R.C.A. 
 Realização: Rogério Ceitil 
Episódios947: 1 
 Salgueiro Maia – 10 Dezembro 2001. 
Sobre o Programa: 
Num conjunto de documentários biográficos intitulados de 
Retratos Contemporâneos são apresentados, pela RTP, um 
conjunto de personalidades que marcaram o panorama 
nacional da arte e cultura do século XX. É neste sentido que 
foi produzido um documentário dedicado ao designado 
Capitão de Abril, Salgueiro Maia, no intuito de divulgar ao 
país a sua vida e importância no âmbito político e orquestral 
da Revolução do 25 de Abril. Através de imagens de arquivo 
e baseada na monografia “Salgueiro Maia, Um Homem da 
Liberdade” da autoria de António de Sousa Duarte, 
percorremos a vida e obra de uma das figuras mais 






                                                          
943 RTP – Programas TV. Retratos Contemporâneos: Salgueiro Maia [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p13430> 
944 Disponibilizado pela RTP no seu Arquivo Digital (RTP Arquivo - 
http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=2539&tm=54&visual=4), na coleção Figuras da Nossa 
História, onde agrega outros documentários de importantes personalidades marcantes no âmbito da história 
de Portugal e que outrora foram exibidos num dos canais da RTP. 
945 DUARTE, António de Sousa; LOPES, Fernando – Retratos Contemporâneos: Salgueiro Maia [Registo 
Vídeo]. Realização de Rogério Ceitil. Lisboa: Rogério Ceitil Audiovisuais, 2000. 1 DVD (ca. 49min.): 
color., son. 
946 Voo Invertido – Salgueiro Maia – Retratos Contemporâneos [registo vídeo em linha]. Youtube. 21 Maio 
2013. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=GxugrwjqXCw> 
947 RTP ARQUIVO – Figuras da Nossa história: Retratos Contemporâneos: Salgueiro Maia [em linha]. 







Título: Rose Valland, The art spy 949 
Produção: Internacional (França) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, Arte 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2015 
Horário950:  
 Sáb. 21h48min 
Ficha Técnica951:  
 Autoria: Brigitte Chevet 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Rose Valland, The Art Spy 
 Produção: Aber Images France télévisions 
 Realização: Brigitte Chevet 
Episódios: 1 
 Rose Valland – 17 Outubro 2015. 
Sobre o Programa: 
Remetendo para a 2ª Grande Guerra e a ocupação Nazi em 
França surge a figura preponderante de Rose Valland, um 
nome por vezes esquecido pela história.  
Deste modo, o intuito do documentário é divulgar a sua vida 
e tudo o que realizou ao longo da ocupação francesa, desde 
ter sido espia das tropas nazis como a luta pela recuperação 
das obras de arte roubadas pelas mesmas e sua devida 
devolução ao seu local de origem.  
Assim, a figura de Rose Valland não é apenas fundamental 
na história mundial mas também na história da arte e na 











                                                          
948 RTP – Programas TV. Rose Valland [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32173> 
949 CHEVET, Brigitte – Rose Valland, The Art Spy [Registo Vídeo]. Brest: Aber Images Productions, 2015. 
1 DVD (ca. 52min): color., son.  
950 RTP2 – Fiquem a conhecer a mulher que localizou e devolveu dezenas de milhares de obras de arte 
roubadas pelos nazis durante a ocupação de França. Sábado, às 21:48, na RTP2.. 17 Outubro 2015. 
[Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.facebook.com/rtpdois/> 
951 DOC & FILM INTERNATIONAL – Documentaire Rose Valland, The art spy [em linha]. Paris: Doc & 




RTP Sempre 952 
 
Título: RTP Sempre 953 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Arte, Cultura, História 
Duração: cerca de 15min 
Ano: 2015 
Horário: s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: RTP 
 Apresentação: ---   
 Série/Programa: RTP Sempre 
 Produção: RTP 
 Realização: RTP 
Episódios954: 26 
 Dulce Maria Cardoso – 25 Julho 2015; 
 Agostinho da Silva e Adelino Gomes – 28 Julho 
2015; 
 Eduardo Lourenço – 30 Julho 2015; 
 Agostinho da Silva e Estudantes – 31 Julho 2015; 
 Amália Rodrigues – 01 Agosto 2015; 
 Gonçalo Ribeiro Telles – 02 Agosto 2015; 
 Agustina Bessa-Luís – 03 Agosto 2015; 
 Rosa Ramalho – 04 Agosto 2015; 
 Vitorino Nemésio (Ascendentes Culturais) – 05 
Agosto 2015; 
 Vitorino Nemésio (Urbanismo em Portugal) – 06 
Agosto 2015; 
 Vitorino Nemésio (Verão) – 07 Agosto 2015; 
 Vitorino Nemésio (Velhice) – 08 Agosto 2015; 
 José Luís Peixoto – 09 Agosto 2015; 
 Alberto Pimenta – 15 Agosto 2015; 
 José Saramago (Escrever é Lutar) – 16 Agosto 
2015; 
 José Saramago (Episódio Sousa Lara) – 29 Agosto 
2015; 
 José Cardoso Pires – 31 Agosto 2015; 
 Agostinho da Silva (Homenagem ao Filósofo) – 23 
Outubro 2015; 
 Agostinho da Silva com Migues Esteves Cardoso – 
s/d; 
 José Franco – s/d; 
                                                          
952 RTP – Programas TV. RTP Sempre [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p31980> 
953 RTP [Produção RTP]. (2015). RTP Sempre [Suporte Digital]. Lisboa: RTP-Centro de Produção de 
Lisboa 




 Maria João Pires – s/d; 
 Manoel de Oliveira – s/d; 
 Maria de Lourdes Pintasilgo – s/d; 
 Sophia de Mello Breyner – s/d; 
 Fernando Lopes-Graça – s/d; 
 Joana Vasconcelos – s/d. 
Sobre o Programa: 
No intuito de celebrar o serviço público televisivo realizado 
há décadas pela RTP foi construído através de imagens de 
arquivo uma também homenagem a figuras marcantes do 
século XX e XXI e cujos testemunhos se guardam no 
Arquivo da RTP. Assim, simultaneamente relembram-se 
figuras com um grande papel cultural na sociedade 
portuguesa como também momentos que marcaram a 


































Ruy Belo, Era uma vez 
 955 
 
Título: Ruy Belo, Era uma Vez 956 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Biografia, Literatura, 
Cultura 
Duração: cerca de 55min 
Ano: 2014 
Horário957:  
 Seg. 23h55min 
Ficha Técnica958:  
 Autoria: Fernando Centeio, Nuno Costa Santos 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Ruy Belo, Era uma vez 
 Produção: zulfilmes 
 Realização: Fernando Centeio, Nuno Costa Santos 
Episódios: 1 
 Ruy Belo, era uma vez – 14 Setembro 2015959. 
Sobre o Programa: 
A RTP2 apresenta ao público português um importante 
representante da literatura do século XX, o poeta Ruy Belo. 
Tendo nascido em Portugal, passou por Paris, Madrid, entre 
outros locais que acabaram por marcar a sua obra.  
Deste modo, somos apresentados com o seu vasto percurso 
de vida e as suas variadas inspirações que construíram a sua 













                                                          
955 RTP – Programas TV. Ruy Belo, era uma vez [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://rtp.pt/programa/tv/p32063> 
956 CENTEIO, Fernando; SANTOS, Nuno Costa – Ruy Belo: Era uma Vez [Registo Vídeo]. Lisboa: 
zulfilmes, 2015. 1 DVD (ca. 55min): color., son.  
957 RTP2 – Filme documentário sobre a obra e vida do poeta Ruy Belo, um dos maiores poetas da segunda 
metade do século XX. Segunda, às 23:55, na RTP2.. 14 Setembro 2015. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
958 ZULFILMES – Portefólio: Ruy Belo [em linha]. Lisboa: Zulfilmes, atual. 2016. [Consul. 28 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.zulfilmes.com/portfolio-posts/ruy-belo/> 
959 RTP EXTRA – Ruy Belo, Era Uma Vez estreia na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 28 Jul. 




S. João D’Arga 960 
 
Título: S. João D’Arga 961 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – Arte, Cultura, 
Património, Etnografia 




Ficha Técnica963:  
 Autoria: Carlos Eduardo Viana 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Viana do Castelo (Museu do Traje 
de Viana) 
 Produção: Associação ao Norte 
 Realização: Carlos Eduardo Viana 
Episódios964: 1 
 S. João D’Arga – 14 Novembro 2013. 
Sobre o Programa: 
Numa encomenda do Museu do Traje de Viana do Castelo 
foram produzidos pela Associação ao Norte e com autoria 
de Carlos Eduardo Viana um conjunto de episódios 
dedicados à cidade de Viana do Castelo, entre as quais surge 
o episódio S. João D’Arga. 
O documentário centra-se na romaria realizadas na à ermida 
de S. João d’Arga no dia 28 para 29 de Agosto. É o caráter 
etnográfico, de tradição e religioso que o autor procurou 
documentar. Observam-se assim os preparativos para as 
celebrações religiosas, desde construção dos andores, as 







                                                          
960 RTP – Programas TV. S. João D’Arga [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p30483> 
961 VIANA, Carlos Eduardo – S. João D’Arga [Registo Vídeo]. Viana do Castelo: Associação ao Norte, 2012. 
1 DVD (ca. 44min.): color., son. 
962 VENDEIRA, Pedro – RTP2 exibe seis documentários sobre a região de Viana do Castelo. Atelevisão, 11 
Nov. 2013 [em linha]. [Consult. 24 Jul. 2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.atelevisao.com/rtp/rtp2-exibe-seis-documentarios-sobre-regiao-de-viana-castelo/>  
963 LUGAR DO REAL – S. João D’Arga [em linha]. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://lugardoreal.com/video/s-joao-darga#click-high>  
964 VENDEIRA, Pedro – RTP2 exibe seis documentários sobre a região de Viana do Castelo. Atelevisão, 11 




Sarah Afonso 965 966 
 
Título: Sarah Afonso967 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Biografia, Arte 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 1999 
Horário: s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Manuel Varella 
 Apresentação: Eunice Muñoz (narração) 
 Série/Programa: Sarah Afonso 
 Produção: Dulce Simões, Direcção de Arquivos e 
Documentação - RTP 
 Realização: Manuel Varella 
Episódios968: 1 
 Sarah Afonso – 16 Maio 1999. 
Sobre o Programa: 
Tendo sido casada com o artista Almada Negreiros também 
Sarah Afonso foi uma importante figura da arte em Portugal 
no século XX. O documentário foi produzido no âmbito de 
celebrar o centenário do seu nascimento e percorrendo 
importantes pontos na sua vida e carreira, sendo o seu 
casamento também um elemento bastante abordado.  
Embora tendo ficado na sombra do seu marido, Sarah 
Afonso durante os anos do seu casamento cessou a sua 
produção artística, contudo é inegável coloca-la no grupo 
dos pintores de maior prestígio do Modernismo nacional, 
sendo por isso relevante a exibição de um documentário que 
divulgue a personalidade mas, acima de tudo, o legado 










                                                          
965 RTP – Programas TV. Sarah Afonso [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p9206> 
966 Disponibilizado pela RTP no seu Arquivo Digital (RTP Arquivo - 
http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=1423&tm=23&visual=4), na coleção Artes Plásticas, onde 
agrega outros documentários de importantes artistas nacionais e que outrora foram exibidos num dos canais 
da RTP. 
967 VARELLA, Manuel – Sarah Afonso [Registo Vídeo]. Lisboa: RTP, 1999. 1 DVD (ca. 50min.): color., 
son. 
968 RTP ARQUIVO – Artes Plásticas: Sarah Afonso [em linha]. [Consult. 28 Jul.2016]. Disponível na 







Título: Saramago, Documentos971 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Biografia, Literatura 
Duração: cerca de 55min 
Ano: 1995 
Horário: s/i 
Ficha Técnica972:  
 Autoria: João Mário Grilo 
 Apresentação: Susana Borges, João Lagarto 
(locuções) 
 Série/Programa: Saramago: Documentos 
 Produção: Zebrafilmes 
 Realização: João Mário Grilo 
Episódios973: 1 
 Saramago: Documentos – 08 Dezembro 1995. 
Sobre o Programa: 
Saramago: Documentos foi um documentário produzido 
com a figura literária ainda viva e por isso de grande valor 
em termos de homenagem. João Mário Grilo procurou 
divulgar a vida e obra de um dos escritores mais marcantes 
do século XX e XXI, agrupando no conjunto a leitura de 
excertos de romances marcantes do conjunto literário do 
autor, foram estas o Memorial do Convento e O Evangelho 
Segundo Jesus Cristo. Assim, e através do recurso a um 
vasto número de imagens de arquivo o espetador tem a 
oportunidade de conhecer um pouco mais do conteúdo da 
literatura de Saramago a par de momentos marcantes da sua 










                                                          
969 RTP – Programas TV. Saramago: Documentos [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p23101> 
970 Disponibilizado pela RTP no seu Arquivo Digital (RTP Arquivo - 
http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=2241&tm=52&visual=4), na coleção Escritores e Literatura 
Portuguesa, onde agrega outros documentários de importantes artistas nacionais e que outrora foram 
exibidos num dos canais da RTP. 
971 GRILO, João Mário – Saramago: Documentos [Registo Vídeo]. Lisboa: Zebrafilmes, 1995. 1 DVD (ca. 
54min.): color., son. 
972 RTP ARQUIVO – Escritores e Literatura Portuguesa: Saramago [em linha]. [Consult. 28 Jul.2016]. 





 974  
 
Título: Sentes 975 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine: Entrevista, Reportagem – 
Património, Cultura, Arte,  
Duração: cerca de 25min 
Ano: 2016 (em exibição) 
Horário976:  
Sáb. 18h30min 
Ficha Técnica977:  
 Autoria: Eduardo de Oliveira Fernandes 
 Apresentação: Eduardo de Oliveira Fernandes 
 Série/Programa: Sentes 
 Produção: RTP 
 Realização: Arminda Sousa Deusdado 
Episódios978: 7 
 Episódio 1: O Papel das Cidades na História 
Humana – 30 Julho 2016; 
 Episódio 2: A Qualidade do Ar Urbano e a Saúde - 
07 Agosto 2016; 
 Episódio 3: A Relevância dos Edifícios na Vida e na 
Qualidade de Vida dos Cidadãos – 14 Agosto 2016; 
 Episódio 4: O Papel dos Recursos Energéticos na 
Evolução Económica e Social da Civilização – 21 
Agosto 2016; 
 Episódio 5: O Papel da Gestão da Energia na 
Sustentabilidade do Planeta - 27 Agosto 2016; 
 Episódio 6: O Futuro da Cidade – 03 Setembro 
2016; 
 Episódio 7: Edifícios que Captam e Armazenam 
Energia – 10 Setembro 2016; 
 Episódio 8: Os Princípios da Suficiência na 
Construção – 17 Setembro 2016; 
 Episódio 9: Perigos Escondidos nos Materiais 
Usados na Construção dos Edifícios – 24 Setembro 
2016. 
                                                          
974 RTP – Programas TV. Sentes [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p33288> 
975 Eduardo de Oliveira Fernandes, Arminda Sousa Deusdado [Produção RTP]. (2016). Sentes [Suporte 
Digital]. Porto: RTP Porto 
976 RTP Extra – Estreia: Sentes [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://media.rtp.pt/extra/estreias/estreia-sentes/> 
977 RTP Play – Sentes: Episódio 1 [registo vídeo em linha]. RTP play. (2016). [Consult. 30 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/play/p2608/e245231/sentes> 




Sobre o Programa: 
A RTP2 em parceria com a Universidade do Porto e a 
Faculdade de Engenharia criou uma série de episódios 
dedicados a desenvolver temas dentro do Património 
Nacional. Neste sentido, são abordadas variadas temáticas 
desde sustentabilidade a métodos construtivos 
aprofundados por profissionais da área, maioritariamente 
de engenharia. No intuito de comunicar o Património à 
população o programa apresenta não só uma conversa em 
género de entrevista com um conhecedor do tema em 
questão como também um vasto leque de reportagens 




































Ser e Agir 979  
 
Título: O Império e os Românticos Armados 980 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 




Ficha Técnica982:  
 Autoria: João Miller Guerra 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: 25 Abril/40 Anos  
 Produção: Vende-se Filmes 
 Realização: João Miller Guerra 
Episódios983: 1 
 Ser e Agir – 22 Abril 2014. 
Sobre o Programa: 
Numa série de 6 documentários exibidos pela RTP2 na 
comemoração dos 40 anos desde o 25 de Abril de 1974, foi 
apresentado o Ser e Agir da autoria de João Miller Guerra.  
Porém, este documentário não é a típica narrativa 
documental que apresenta os factos e momentos marcantes 
da Revolução de Abril, pelo contrário. Ser e Agir é um 
documentário centrado no olhar do realizador no qual ele 
próprio nos narra a história do 25 de Abril de 1974 através 
da figura do seu avô, médico e político português de maior 
importância na revolução e nos preparativos da mesma, de 









                                                          
979 RTP – Programas TV. Ser e Agir [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://rtp.pt/programa/tv/p30924> 
980 GUERRA, João Miller – Ser e Agir [Registo Vídeo].. Lisboa: Vende-se Filmes, 2014. 1 DVD 
(ca.50min): color., son.  
981 RTP EXTRA – 6 Documentários sobre o 25 de Abril na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 28 
Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/tv/6-documentarios-sobre-o-25-de-abril-
na-rtp2/> 
982 VENDE-SE FILMES – Trabalho TV: Ser e Agir [em linha]. Lisboa: Vende-se Filmes, atual. 2016. 
[Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.vende-sefilmes.com/trab_item/81> 
983 RTP EXTRA – 6 Documentários sobre o 25 de Abril na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 28 




Shakespeare: A Última 
Vontade e Testamento 
 984 985 
 
Título: Last Will & Testament 986 
Produção: Internacional (Reino Unido/EUA) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, 
Literatura, Arte 
Duração: cerca de 75min 
Ano: 2012 
Horário987:  
 Sáb. 23h12min 
Ficha Técnica988:  
 Autoria: Lisa Wilson, Lara Wilson Matthias 
 Apresentação: Piers Wehner (locução) 
 Série/Programa: Last Will & Testament 
 Produção: First Folio Pictures, Centropolis 
Entertainment 
 Realização: Lisa Wilson, Lara Wilson Matthias 
Episódios: 2 
 Shakespeare: A Última Vontade e Testamento – 02 
Maio 2016. 
Sobre o Programa: 
Completando 400 anos desde o falecimento do dramaturgo 
inglês Shakespeare a RTP procurou divulgar o artista, a sua 
vida e obra a partir de um documentário polémico do ponto 
de vista da história divulgada. Em termos divulgativos 
focam de forma intruisiva a infância do dramaturgo, as suas 
passagens por Itália e, acima de tudo, o papel primordial 
que o mesmo teve na corte inglesa e no panorama do teatro 
britânico.  
O objetivo do documentário cinematográfico é o divulgar 
do artista mas, acima de tudo, o comunicar a história, 
cultura, política, arte e ambiente social no período em que 






                                                          
984 RTP – Programas TV. Shakespeare: A Última Vontade e testamento [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p32965> 
985 LAST WILL & TESTAMENT – Home [em linha]. Massachussets: First Folio Pictures, atual. 2016. 
[Consul. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://firstfoliopictures.com/> 
986 MATTHIAS, Lara Wilson; WILSON, Lisa – Last Will & Testament [Registo Vídeo]. Massachussets: 
First Folio Pictures, 2012. 1 DVD (ca. 75min): color., son.  
987 RTP2 – Um documentário que explora a infância em Oxford, a linhagem nobre, a sua vasta erudição, 
as viagens a Itália e detalha a ligação íntima tanto com a cena teatral de Londres como com a corte de 
William Shakespeare. Sábado, às 23:12, na RTP2.. 30 Abril 2016. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
988 LAST WILL & TESTAMENT – Film: Credits [em linha]. Massachussets: First Folio Pictures, atual. 





 989 990 
 
Título: Stalin-Trotsky, A Battle to Death 991 
Produção: Internacional (França) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, 
Política, Literatura 
Duração: cerca de 52min 
Ano: 2015 
Horário992:  
 Sex. 22h07min 
Ficha Técnica993 994:  
 Autoria: Alain Frerejean 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Stalin-Trotsky, A Battle to Death 
 Produção: Label Image 
 Realização: Marie-Laurence Rincé 
Episódios995: 1 
 Stalin-Trotsky, Duelo de Morte – 06 Novembro 
2015. 
Sobre o Programa: 
Remetendo para o panorama político e ideológico presente 
na União Soviética o documentário procura divulgar duas 
das figuras mais marcantes e totalmente opostas neste 
período. De um lado encontrava-se Estaline, ditador na 
União Soviética, e noutra fação o ideólogo e escritor 
Trotsky, e pretende-se documentar os momentos mais 
relevantes e que colocaram em lados opostos estas duas 
figuras proeminentes no âmbito da Revolução Soviética.  
Assim, a RTP2 apresenta um documentário voltado para a 
divulgação do panorama da história mundial neste período, 
centralizado no poderio e nos acontecimentos na antiga 
União Soviética mas, acima de tudo, revelando o “duelo” 
de anos entre Estaline e Trotsky, este segundo viria a ser 
assassinado com um picador de gelo.    
                                                          
989 RTP – Programas TV. Stalin-Trotsky, Duelo de Morte [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p32259> 
990 LABEL IMAGE – Documentaire: Staline face à Trotski [em linha]. Paris: Label Image, atual. 2016. 
[Consul. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.label-image.com/typeproductions/6/> 
991 FREREJEAN, Alain – Staline face à Trotski [Registo Vídeo]. Realização de Marie-Laurence Rincé. 
Paris: Label Image, 2015. 1 DVD (ca. 52min): color., son.  
992 RTP2 – Este foi um duelo ideológico entre duas visões do comunismo. Um duelo político, um duelo de 
poder, e acima de tudo, um duelo de morte. Ao eliminar o seu rival Trotsky, Stalin ascendeu e marcou o 
seu lugar na história. Sexta, às 22:07, na RTP2.. 06 Novembro 2015. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
993 LABEL IMAGE – Documentaire: Staline face à Trotski [em linha]. Paris: Label Image, atual. 2016. 
[Consul. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.label-image.com/typeproductions/6/> 
994 ZED – Stalin – Trotsky, A Battle to Death [em linha]. Paris: ZED. [Consult. 28 Jul.2016]. Disponível na 
Internet: <URL: https://www.zed.fr/en/tv/distribution/catalogue/programme/stalin-trotsky-a-battle-to-
death> 
995 RTP2 – Este foi um duelo ideológico entre duas visões do comunismo. Um duelo político, um duelo de 
poder, e acima de tudo, um duelo de morte. Ao eliminar o seu rival Trotsky, Stalin ascendeu e marcou o 
seu lugar na história. Sexta, às 22:07, na RTP2.. 06 Novembro 2015. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível 





 996 997 998 
 
Título: Super Diva: Ópera para Todos 999 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Música, Ópera, Cultura, 
Arte  
Duração: cerca de 35min 
Ano: 2012, 2015-2016 (em exibição) 
Horário1000:  
Qui. 22h50min 
Ficha Técnica1001:  
 Autoria: Catarina Molder 
 Apresentação: Catarina Molder 
 Série/Programa: Super Diva 
 Produção: Ópera do Castelo Produções 
 Realização: Francisco Oliveira, Ricardo de 
Almeida, Paulo Menezes 
Episódios: 26 
 Série I: Super Diva – Ópera Para Todos (2012)1002: 
13 Episódios 
 Carmen – 03 Outubro 2012; 
 Flauta Mágica – 10 Outubro 2012; 
 Tosca – 17 Outubro 2012; 
 Trovador – 24 Outubro 2012; 
 Rigoletto – 31 Outubro 2012; 
 La Bohéme – 02 Novembro 2012; 
 O Barbeiro de Sevilha – 07 Novembro 2012; 
 Don Giovanni – 14 Novembro 2012; 
 Serrana – 21 Novembro 2012; 
 Paggliaci – 28 Novembro 2012; 
 Traviata – 05 Dezembro 2012; 
 Porgy and Bess – 12 Dezembro 2012; 
 West Side Story – 19 Dezembro 2012. 
 
                                                          
996 RTP – Programas TV. Super Diva – Ópera Para Todos (I) [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://rtp.pt/programa/tv/p29348> 
997 RTP – Programas TV. Super Diva – Ópera Para Todos (II) [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p32326> 
998 SUPER DIVA ÓPERA PARA TODOS – Início [em linha]. Lisboa: RTP, atual. 2016. [Consult. 28 Jul. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/superdiva/> 
999 Catarina Molder, Francisco Oliveira, Ricardo de Almeida, Paulo Menezes [Produção Ópera do Castelo 
Produções]. (2012). Super Diva: Ópera Para Todos [Suporte Digital]. Lisboa: Ópera do Castelo Produções 
1000 Super Diva: Ópera Para Todos – Sobre: Informação da página [em linha]. [Consult. 28 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/superdivartp/about/?entry_point=page_nav_about_item&tab=page_info> 
1001 RTP Play – Super Diva – Ópera Para Todos (II): Episódio 13 [registo vídeo em linha]. RTP play. 
(2016). [Consult. 30 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.rtp.pt/play/p2154/e225948/super-diva-opera-para-todos> 
1002 RTP – Programas TV. Super Diva – Ópera Para Todos (I): Episódios [em linha]. [Consult.28 
Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: http://rtp.pt/programa/episodios/tv/p29348> 
  
340 
 Série II: Super Diva – Ópera Para Todos (2015-
2016)1003: 13 Episódios 
 Madame Butterfly: Puccini – 26 Novembro 2015; 
 O Elixir do Amor: Gaetano Donizetti – 03 
Dezembro 2015; 
 As Bodas de Fígaro: Mozart – 10 Dezembro 2015; 
 Werther: Jules Massenet – 17 Dezembro 2015; 
 Os Contos de Hoffmann: Offenbach – 25 Dezembro 
2015; 
 Hansel e Gretet: Engelbert Humperdink – 07 
Janeiro 2016; 
 O Navio Fantasma: Richard Wagner – 14 Janeiro 
2016; 
 Dido e Eneias: Henry Purcell – 21 Janeiro 2016; 
 Tannhauser: Richard Wagner – 28 Janeiro 2016; 
 Aida: Verdi – 04 Fevereiro 2016; 
 Um Baile de Máscaras: Verdi – 11 Fevereiro 2016; 
 Evgeny Onegin: Tschaikowsky – 18 Fevereiro 2016; 
 As Guerras de Alecrim e Mangerona: António José 
da Silva – 25 Fevereiro 2016 
Sobre o Programa: 
Com o intuito de alargar os públicos da Ópera em Portugal, 
a soprano Catarina Molder produziu um programa que 
impera pelo dinamismo e criatividade no ponto de vista da 
abordagem ao tema. Em cada episódio o espetador é 
apresentado por uma ópera diferente, na qual se percorre a 
história, os elementos teóricos das peças, e excertos da 
mesma por parte de artistas convidados. Contudo, tudo isto 
é realizado num formato pouco convencional. Deste modo, 
Catarina Molder interpreta uma personagem, a Super Diva, 
que à conversa com personalidades da área da música e 













                                                          
1003 RTP – Programas TV. Super Diva – Ópera Para Todos (II): Episódios [em linha]. [Consult.28 




Fraternidade 1004  
 
Título: Terra da Fraternidade 1005 
Produção: Nacional/Internacional (Itália) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 




Ficha Técnica1007:  
 Autoria: Lorenzo de Almeida Carvalho 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: 25 Abril/40 Anos  
 Produção: Hora Mágica, Kino Produzioni, Rai 
Cinema, RTP 
 Realização: Lorenzo de Almeida Carvalho 
Episódios1008: 1 
 Terra da Fraternidade – 27 Abril 2014. 
Sobre o Programa: 
Numa série de 6 documentários exibidos pela RTP2 na 
comemoração dos 40 anos desde o 25 de Abril de 1974, foi 
apresentada a Terra da Fraternidade da autoria de Lorenzo 
de Almeida Carvalho.  
A escolha de exibição do documentário como término da 
série de apresentações que compõe a série 25 Abril/40 Anos 
prende-se no facto de que este resulta de um paralelismo 
entre o período da Revolução, há 40 anos, e o período de 
crise económica que se assolava o país. Assim, olha-se não 
só para a história da revolução – no qual o realizador agrupa 
não só o 25 de Abril de 1974 mas, também, os 
acontecimentos de Novembro do ano seguinte – mas 




                                                          
1004 RTP – Programas TV. Terra da Fraternidade [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p30926> 
1005 CARVALHO, Lorenzo de – Terra da Fraternidade [Registo Vídeo]. Lisboa/Roma: Hora Mágica, Kino 
Produzioni, Rai Cinema, RTP, 2014. 1 DVD (ca.54min): color., son.  
1006 RTP EXTRA – 6 Documentários sobre o 25 de Abril na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 28 
Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/tv/6-documentarios-sobre-o-25-de-abril-
na-rtp2/> 
1007 KINO PRODUZIONI – Terra da Fraternidade [em linha]. Roma: Kino Produzioni, atual. 2016. 
[Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.kinoproduzioni.it/home/index.php?option=com_k2&view=item&id=71:terra-da-
fraternidade&lang=it> 
1008 RTP EXTRA – 6 Documentários sobre o 25 de Abril na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 28 




Toulouse Lautrec 1009  
 
Título: Toulouse Lautrec 1010 
Produção: Internacional (Reino Unido) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, Arte 
Duração: cerca de 50min 
Ano: --- 
Horário: s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: James Nutt 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Toulouse Lautrec 
 Produção: BBC 
 Realização: James Nutt 
Episódios: 1 
 Toulouse Lautrec – s/d. 
Sobre o Programa: 
A BBC realizou um documentário centrado na divulgação 
de uma figura preponderante no mundo da história da arte e 
da pintura neo-impressionista. 
Assim, vagueamos pela vida e obra do artista, apreendendo 
um maior conhecimento sobre a sua forma de criação 
artística e conhecendo alguns exemplos de pinturas 






















                                                          
1009 RTP – Programas TV. Toulouse Lautrec  [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p16555> 
1010 NUTT, James – Toulouse Lautrec [Registo Vídeo]. Londres: BBC, s/a. 1 DVD (ca.52min): color., son.  
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Toulouse Lautrec, A 
História Completa 1011  
 
Título: Toulouse Lautrec, The Full Story 1012 
Produção: Internacional (Reino Unido) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura, Arte 
Duração: cerca de 120min 
Ano: 2006 
Horário: s/i 
Ficha Técnica1013:  
 Autoria: Waldemar Januszczak 
 Apresentação: Waldemar Januszczak 
 Série/Programa: Toulouse Lautrec, The Full Story 
 Produção: ZCZ Films1014 
 Realização: Waldemar Januszczak 
Episódios: 1 
 Toulouse Lautrec, A História Completa – s/d. 
Sobre o Programa: 
Waldemar Janusczak procurou percorrer os espaços 
visitados por Toulouse Lautrec ao longo da sua vida, tendo 
sido vários destes locais a inspiração para a sua criação 
artística. Lautrec foi um pintor neo-impressionista francês 
proveniente de famílias com posses, contudo foi a vida 
boémia em Paris que o inspirou e o levou a tornar-se numa 
das figuras marcantes na história da arte mundial.  
No intuito de divulgar a sua vida e obra são percorridos os 
variados locais marcantes, e principalmente são 














                                                          
1011 RTP – Programas TV. Toulouse Lautrec, A História Completa [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p22639> 
1012 JANUSCZAK, Waldemar – Toulouse Lautrec, The Full Story [Registo Vídeo]. Londres: ZCZ Films, 
2006. 1 DVD (ca.120min): color., son.  
1013 Unime Ximo – Toulouse Lautrec The Full Story Part 2 Full Documentary [registo vídeo em linha]. 
Youtube. (2006). [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=sGq39avArsk> 
1014 ZCZ FILMS – Films: Toulouse Lautrec: The Full Story [em linha]. Londres: ZCZ Films. [Consult. 28 





Saudade Louca 1015  
 
 
Título: Trovas Antigas, Saudade Louca 1016 
Produção: Nacional 





Seg. a Sex. 00h30min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Carlos do Carmo, Rui Vieira Nery, José 
Pracana, Sara Pereira 
 Apresentação: Carlos do Carmo 
 Série/Programa: Trovas Antigas, Saudade Louca 
 Produção: RTP 
 Realização: Fernando Ávila 
Episódios1018 1019 1020 1021: 6 
 Raízes: Nasceu assim, cresceu assim, chama-se 
Fado – 10 Janeiro 2011; 
 Lugares: Vou por Lisboa, maré nua que desagua no 
Rossio – 11 Janeiro 2011; 
 Fados e fadistas: Andam cantigas a bailar de boca 
em boca – 12 Janeiro 2011; 
 Poetas: Chorai, chorai, poetas do meu país – 13 
Janeiro 2011; 
 Guitarras: Andam guitarras a gemer de mão em mão 
– 14 Janeiro 2011; 
 Peregrinações: Fado longe, fado perto, fado 
distância de mim – 17 Janeiro 2011. 
Sobre o Programa: 
No ano em que o Fado se candidata a receber o título de 
Património Imaterial da Humanidade pela UNESCO, Carlos 
do Carmo num conjunto de 6 episódios narra a história deste 
género musical. Desde os seus primórdios aos elementos 
                                                          
1015 RTP – Programas TV. Trovas Antigas, Saudade Louca [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p25257> 
1016 CARMO, Carlos do [et.al] – Trovas Antigas, Saudade Louca [Registo Vídeo]. Realização de Fernando 
Ávila. Lisboa: RTP, 2010. 1 DVD (s/i): color., son.  
1017 RTP2 – O que é para vocês o Fado?. 12 Janeiro 2011. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: https://www.facebook.com/rtpdois/videos/1520358373439/> 
1018 Santos, Catarina – RTP apoia candidatura do Fado a património da humanidade. Jornal Hardmusica 
(11 Novembro 2011) [em linha]. Lisboa: Jornal Hardmusica. [Consult. 25 Jul.2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://arquivo.hardmusica.pt/noticia_detalhe.php?cd_noticia=10630> 
1019 s/a – Fado em destaque na programação de Novembro da RTP. Jornal de Notícias (10 Novembro 2011) 
[em linha]. Lisboa: Jornal de Notícias.[Consult. 25 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.jn.pt/media/interior/fado-em-destaque-na-programacao-de-novembro-da-rtp-2114723.html> 
1020 RTP – Programas TV. Trovas Antigas, Saudade Louca: Episódios [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p25257> 
1021 Importa salientar que o programa teve também exibição no final do ano anterior, em 2010, na RTP1. 
Porém, foi na RTP2 que se destacou ao integrar o conjunto de programas dedicados à divulgação do Fado 
no âmbito da Candidatura a Património Imaterial Mundial na UNESCO. 
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caraterizadores e identitários do Fado todos são estritamente 





Um Médico Nazi 1022  
 
Título: T4, un médecin sous le nazisme /action t4: a doctor 
under nazism 1023 
Produção: Internacional (França) 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 




Ficha Técnica1025 1026:  
 Autoria: Catherine Bernstein 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: T4, un médecin sous le nazisme 
 Produção: Zadig Productions 
 Realização: Catherine Bernstein 
Episódios1027: 1 
 Um Médico Nazi – 06 Agosto 2015. 
Sobre o Programa: 
O presente documentário narra o papel de um grupo nazi 
com a designação de Action T4 e do médico que dirigia as 
operações. Assim, é relatada a carnificina realizada pelas 
mãos deste grupo no âmbito de assassinar pessoas com 
deficiências ou aqueles considerados de inúteis.  
A ação levada a cabo tinha ainda o intuito de analisar o 
cérebro humano, no intuito de estudá-lo e compreende-lo, 
representando um vasto avanço em termos científicos e no 
campo da medicina. São estes episódios que ocorreram 
durante a regência Nazi (1939-1945) que o documentário 
pretende divulgar ao mundo.   
                                                          
1022 RTP – Programas TV. Um Médico Nazi [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p31989> 
1023 BERNSTEIN, Catherine – T4, un médecin sous le nazisme [Registo Vídeo]. Paris: Zadig Productions, 
2014. 1 DVD (ca.52min): color., son.  
1024 RTP2 – Documentário que relata a história de “Action T4″, um nome de código para uma operação 
hitleriana e do médico que a dirigia, que pretendia eliminar deficiências físicas e mentais e as pessoas 
consideradas, pelo regime nazi, como inúteis ou anti-sociais.Quinta, às 00:12, na RTP2.. 06 Agosto 2015. 
[Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
1025 ZADIG PRODUCTIONS – T4, un médecin sous le nazisme [em linha]. Paris: Zadig Productions. 
[Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.zadigproductions.fr/2015/03/20/t4-un-
medecin-sous-le-nazisme/> 
1026 ARTE SALES – Programs: action t4: a doctor under nazism [em linha]. Marselha: arte sales. [Consult. 
28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://sales.arte.tv/fiche/4072/OPERATION_T4___UN_MEDECIN_SOUS_LE_NAZISME> 
1027 RTP EXTRA – Action T4 – A Doctor Under Nazism estreia na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP. 






Uma Nação em Armas 
1028  
 
Título: Uma Nação em Armas 1029 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2009 
Horário 1030 1031:  
Seg. 11h00min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Rui Pinto de Almeida 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Uma Nação em Armas 
 Produção: Brave Ant Multimedia1032 
 Realização: Rui Pinto de Almeida 
Episódios1033: 1 
 Uma Nação em Armas – 09 Novembro 2015. 
Sobre o Programa: 
Rui Pinto de Almeida realizou um documentário procurando 
abordar de forma científica e historiográfica a presença 
napoleónica no país e as Invasões Francesas. Deste modo, 
ao longo do documentário são apresentadas as várias etapas 
marcantes entre 1807 a 1814, e referenciando que embora 
invadido por três vezes, Portugal, foi um dos locais no qual 
Napoleão nunca conseguiu fixar de forma permanente 










                                                          
1028 RTP – Programas TV. Uma Nação em Armas [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p32114> 
1029 ALMEIDA, Rui Pinto de – Uma Nação em Armas [Registo Vídeo]. Lisboa: Brave Ant Multimedia, 
2009. 1 DVD (ca.52min): color., son.  
1030 É possível que o documentário “Uma Naçao em Armas” tenha sido exibido num outro horário porém 
apenas nos foi possível identificar a sua exibição às 11h00min do dia 09 de Novembro de 2015, sendo por 
isso essa a data indicada.  
1031 RTP – Acessibilidades: Legendagem em Teletexto [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://rtp.pt/wportal/acessibilidades/legendagem_teletexto.php?data=2015-
11-09> 
1032 BRAVE ANT – O que fazemos [em linha]. Lisboa: Braveant. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na 
Internet: <URL: http://www.braveant.com/port---o-que-fazemos.html> 
1033 RTP – Acessibilidades: Legendagem em Teletexto [em linha]. Lisboa: RTP [Consult. 28 Jul.2016]. 




Tadao Ando 1034  
 
Título: Tadao Ando 1035 
Produção: Internacional (Alemanha)  
Género/Formato: Documentário – Biografia, Arquitetura, 
Arte 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2013 
Horário:  
Ter. 23h30min1036 1037 
Ficha Técnica1038:  
 Autoria: Mathias Frick 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Traços de Génio  
 Produção: Credo:Film 
 Realização: Mathias Frick 
Episódios: 1 
 Tadao Ando – 12 Maio 20151039. 
Sobre o Programa: 
A RTP2 num conjunto de três documentários, numa série 
designada de Traços de Génio, dedicou-se à divulgação de 
três arquitetos icónicos do ponto de vista da arquitetura 
contemporânea. Neste sentido, surge o arquiteto minimalista 
japonês Tadao Ando num documentário centrado a divulgar 
a sua obra e sua forma de criação artística através dos 
testemunhos do próprio. Ao longo do documentário o 
espetador é levado numa viagem pela arquitetura minimal 
de Tadao Ando e pelas obras que mais marcaram a sua 







                                                          
1034 RTP – Programas TV. Tadao Ando [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p31572> 
1035 FRICK, Mathias – Tadao Ando [Registo Vídeo]. Berlim: Credo:Film, 2013. 1 DVD (ca.52min): color., 
son.  
1036 RTP2 - Conheçam melhor Tadao Ando, Frank Gehry e Oscar Niemeyer com três documentários sobre 
três arquitetos fora do comum. De 3ª a 5ª, à noite, na RTP2.. 12 Maio 2015. [Consult. 25 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
1037 RTP2 - “A Vida é um Sopro – Oscar Niemeyer” é um documentário que, sem pretender ser inovador 
ou genial como o personagem que lhe serve de tema, procura pautar na clareza das suas linhas e na poesia 
das suas formas. Quinta, às 23:30, na RTP2.. 14 Maio 2015. [Consult. 25 Jul. 2016]. Disponível na Internet: 
<URL: https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
1038 CREDO:FILM – FILM TV: Tadao Ando [em linha]. Berlim: Credo:Film [Consult. 28 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.credofilm.de/en/tadao-ando-en/> 
1039 RTP EXTRA - “Traços de Génio” em exibição na RTP2 [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 25 Jul. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/tv/tracos-de-genio-em-exibicao-na-rtp2/> 
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Trafaria Praia 1040  
 
Título: Trafaria Praia – Joana Vasconcelos 1041 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Arte, História, Cultura 




Ficha Técnica1044:  
 Autoria: Gonçalo Roquette, Miguel Braga 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Trafaria Praia  
 Produção: Atelier Joana Vasconcelos, RTP 
 Realização: Gonçalo Roquette, Miguel Braga 
Episódios1045: 1 
 Trafaria Praia – 17 Dezembro 2015. 
Sobre o Programa: 
Partindo do projeto da artista Joana Vasconcelos, Trafaria 
Praia, os realizadores decidiram realizar um documentário 
focado no registo audiovisual das várias etapas que 
marcaram a produção desta peça. O Trafaria Praia consiste 
na reutilização de um cacilheiro como uma forma de 
expressão artística e como um elemento caraterizador da 
cidade de Lisboa. Assim, o projeto acabou por ser 
apresentado na Bienal de Veneza de 2013 e também esse 
momento foi registado pelos autores do documentário. Ao 
longo do mesmo o espetador apreende os vários conceitos 
que levaram à criação do projeto, desde a relação metafórica 
entre as duas cidades (Veneza e Lisboa, ou seja, a água, o 
barco e o recurso à navegação), como toda a sua fase de 
produção. Por fim, o documentário termina aquando do 
retorno do cacilheiro, renovado e representante da arte 
contemporânea, a Portugal, mais concretamente, à cidade de 
Lisboa. 
 
                                                          
1040 RTP – Programas TV. Trafaria Praia [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32405> 
1041 BRAGA, Miguel; ROQUETTE, Gonçalo – Trafaria Praia [Registo Vídeo]. Lisboa: Atelier Joana 
Vasconcelos, RTP, 2013. 1 DVD (ca.57min): color., son.  
1042 RTP2 - Um documentário da autoria de Gonçalo Roquette & Miguel Braga que acompanharam de 
perto o desenvolvimento do projeto Trafaria Praia, de Joana Vasconcelos. Quinta, às 23:37, na RTP2.. 17 
Dezembro 2015. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois/?fref=ts> 
1043 RTP EXTRA - Estreia: Trafaria Praia [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/estreias/estreia-trafaria-praia/> 
1044 RTP Play – Trafaria Praia [registo vídeo em linha]. RTP play. (2013). [Consult. 28 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://www.rtp.pt/play/p2182/e217928/trafaria-praia> 
1045 RTP EXTRA - Estreia: Trafaria Praia [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/estreias/estreia-trafaria-praia/> 
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Van Dogh 1046 1047 
 
 
Título: Van Dogh1048 
Produção: Internacional (Espanha) 
Género/Formato: Animação – Infantil/Juvenil, Arte 
Duração: cerca de 04min 
Ano: 2009-2016 (em exibição) 
Horário:  
Seg. a Sex. s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Eladio Ballester, Miguel Gabán 
(storyboard) 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Zig Zag 
 Produção: Motion Pictures  
 Realização: --- 
Episódios: s/i 
Sobre o Programa: 
Dentro do programa Zig Zag, a RTP2 apresenta um 
programa de animação dedicado ao público do pré-escolar 
no intuito de as dinamizar para a produção artística. Assim, 
e em género de trocadilho a personagem principal de seu 
nome Van Dogh, relembrando o pintor Van Gogh, é um cão 
que adora pintar e que ensina aos seus amigos tudo sobre 


















Título: Varinas, Um Símbolo de Lisboa 1050 
                                                          
1046 RTP – Programas TV. Van Dogh [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p26821> 
1047 MOTION KIDS TV – Van Dogh Cartoon Videos, The Painter Dog [em linha]. Barcelona: Motion 
Pictures, atual. 2016. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: http://www.motionkids-
tv.com/en/animated-series/van-dogh-cartoon-videos-the-painter-dog/> 
1048 Eladio Ballester, Miguel Gabán [Produção Motion Pictures]. (2009). Van Dogh [Suporte Digital]. 
Barcelona: Motion Pictures 
1050 CARRILHO, Fernando – Varinas, Um Símbolo de Lisboa [Registo Vídeo]. Lisboa: Videoteca de 
Lisboa, 2016. 1 DVD (ca.85min): color., son.  
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Varinas, Um Símbolo 
de Lisboa 1049  
 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Património, História, 
Cultura, Etnografia 




Ficha Técnica1052:  
 Autoria: Fernando Carrilho 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Varinas, Um Símbolo de Lisboa  
 Produção: Direção Municipal de Cultura/ 
Departamento de Património Cultural/ Arquivo 
Municipal de Lisboa – Videoteca 
 Realização: Fernando Carrilho 
Episódios1053: 1 
 Varinas, Um Símbolo de Lisboa – 13 Junho 2016. 
Sobre o Programa: 
Num âmbito documental e divulgativo a Videoteca de 
Lisboa em parceria com a Câmara Municipal de Lisboa 
realizaram um vasto estudo relativo às varinas como 
símbolo da cidade. Sendo esta uma profissão que atualmente 
já se encontra a desaparecer, importou aos produtores a 
captação de testemunhos por parte de antigas e atuais 
varinas, onde estas explicitam em que consistia o trabalho, 
as vivências e vicissitudes do mesmo. No intuito de criar um 
documentário bem fundamentado e rigoroso foi ainda 
realizada uma vasta pesquisa documental, na qual se 
agruparam também vídeos e fotografias de arquivo, 
demonstrando o papel crucial das Varinas como marca 






                                                          
1049 RTP – Programas TV. Varinas, Um Símbolo de Lisboa [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p33153> 
1051 RTP EXTRA - Estreia: Varinas, Um Símbolo de Lisboa [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 28 Jul. 
2016]. Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/estreias/estreia-varinas-um-simbolo-de-
lisboa/> 
1052 ARQUIVO MUNICIPAL DE LISBOA – Nota Informativa: Varinas, Um Símbolo de Lisboa [Registo 
PDF em linha]. [Consult. 28 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: http://arquivomunicipal.cm-
lisboa.pt/fotos/editor2/Eventos/Varinas/varinas_notainformativa.pdf> 
1053 RTP EXTRA - Estreia: Varinas, Um Símbolo de Lisboa [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 28 Jul. 




Verdade do Vinho 1054  
 
Título: Verdade do Vinho 1055 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Património, Vinho, 
Gastronomia 
Duração: cerca de 25min 
Ano: 2014 
Horário1056 1057:  
Ter. 22h50min 
Ficha Técnica1058:  
 Autoria: João Tiago Silva, Nuno Pereira (guião) 
 Apresentação: Luís Baila, Sónia Araújo 
 Série/Programa: Verdade do Vinho  
 Produção: RTP 
 Realização: João Tiago Silva, Salomé Martins 
Episódios1059: 13 
 Episódio 1: Douro – 30 Setembro 2014; 
 Episódio 2: Douro Superior – 07 Outubro 2014; 
 Episódio 3: Vinho Verde – 14 Outubro 2014; 
 Episódio 4: Dão – 21 Outubro 2014; 
 Episódio 5: Bairrada – 28 Outubro 2014; 
 Episódio 6: Trás-os-Montes – 04 Novembro 2014; 
 Episódio 7: Tejo – 11 Novembro 2014; 
 Episódio 8: Lisboa – 18 Novembro 2014; 
 Episódio 9: Setúbal – 25 Novembro 2014; 
 Episódio 10: Alentejo – 02 Dezembro 2014; 
 Episódio 11: Espumantes – 09 Dezembro 2014; 
 Episódio 12: Vinho Madeira - 16 Dezembro 2014; 
 Episódio 13: Vinho do Porto – 23 Dezembro 2014. 
Sobre o Programa: 
O Património Vitivinícolo português é o elemento em 
destaque no programa Verdade do Vinho, no qual se viaja 
pelas vastas regiões nacionais produtoras de vinho. Assim, 
e com a ajuda dos apresentadores, o espetador tem a 
capacidade de alargar o conhecimento no âmbito da história 
do vinho, diferente dependendo da região em questão, 
                                                          
1054 RTP – Programas TV. Verdade do Vinho [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p31185> 
1055 SILVA, João Tiago; PEREIRA, Nuno – Verdade do Vinho [Registo Vídeo]. Realização de João Tiago 
Silva, Salomé Martins. Lisboa: RTP, 2014. 1 DVD (ca.13x25min): color., son.  
1056 Revista de Vinhos – RTP2 vai ter programa sobre vinho. In Revista de Vinhos (25 Setembro 2014) [em 
linha]. Carnaxide: Revista de Vinhos. [Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.revistadevinhos.pt/artigos/show.aspx?seccao=3&artigo=15094&title=rtp-2-vai-ter-programa-
sobre-vinho&idioma=pt> 
1057 RTP EXTRA – Verdade do Vinho está a chegar [em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 28 Jul. 2016]. 
Disponível na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/extra/tv/verdade-do-vinho-esta-a-chegar/> 
1058 MOTA, Pedro – Verdade do Vinho - Douro [registo vídeo em linha]. Youtube. (30 Setembro 2014). 
[Consult. 28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=OuqSz44pRCg> 
1059 RTP – Programas TV. Verdade do Vinho: Episódios [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p31185> 
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apreende conhecimentos dentro das caraterísticas de cada 
tipo de vinho, com testemunhos de produtores de vinho e, 
referenciando, elementos gastronómicos de interesse 




Viagem no Tempo, à 
Procura do Socialismo 
1060  
 
Título: Viagem no Tempo, à Procura do Socialismo 1061 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – História, Cultura 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 1993 
Horário: s/i 
Ficha Técnica1062:  
 Autoria: Alípio Freitas, Mário Lindolfo 
 Apresentação: Antero José Maria Branco 
 Série/Programa: Viagem no Tempo, à Procura do 
Socialismo  
 Produção: RTP 
 Realização: Aristides Teixeira, Jorge Barroso  
Episódios: 1 
 Viagem no Tempo, à procura do socialismo – s/d. 
Sobre o Programa: 
Após a Revolução de Abril várias foram as alterações 
ocorridas do ponto de vista político, económico e social no 
país. São estas modificações e os impactos no panorama 
nacional que os jornalistas Aristides Teixeira e Jorge 
Barroso procuraram englobar no documentário.´ 
Com recurso, maioritariamente, a material proveniente do 
arquivo da RTP, agruparam um alargado número de 
fotografias e imagens audiovisuais representativas de vários 
momentos, do antes e do depois do 25 de Abril de 1974, num 









                                                          
1060 RTP – Programas TV. Viagem no Tempo, à Procura do Socialismo [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p30395> 
1061 FREITAS, Alípio; LINDOLFO, Mário – Viagem no Tempo, à Procura do Socialismo [Registo Vídeo]. 
Lisboa: RTP, 1993. 1 DVD (ca.51min): color., son.  
1062 Cine Arma – À Procura do Socialismo [registo vídeo em linha]. Youtube. (01 Março 2012). [Consult. 
28 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.youtube.com/watch?v=KKHoo_g-8ts> 
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Título: Vieira da Silva, A Memória do Mundo1065 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Documentário – Biografia, Arte 
Duração: cerca de 55min 
Ano: 2005 
Horário:  
Ter. 21h00min (2013)1066 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Carlota Bruner (textos) 
 Apresentação: Natália Luiza (locução) 
 Série/Programa: Vieira da Silva, A Memória do 
Mundo 
 Produção: Bebop 
 Realização: Alexandre de Medeiros Reina 
Episódios: 1 
 Vieira da Silva, A Memória do Mundo – 21 Janeiro 
20051067/22 Outubro 20131068. 
Sobre o Programa: 
Nascida em Lisboa, cedo se fez rodear pelo mundo 
intelectual na literatura e da arte, viajando para Paris onde 
ingressou na Segunda Escola de Paris e iniciou a sua carreira 
artística. 
O documentário centra-se em abordar o vasto percurso 
artístico da pintora bem como a sua forma de criar e quais 
os elementos de inspiração da mesma. Através de 
depoimentos da mesma e testemunhos de amigos, 
conhecidos e familiares, o espetador fica a conhecer uma das 
figuras mais marcantes do ponto de vista da história da arte. 
                                                          
1063 RTP – Programas TV. Vieira da Silva, A Memória do Mundo [em linha]. [Consult.28 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p17747> 
1064 Disponibilizado pela RTP no seu Arquivo Digital (RTP Arquivo - 
http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=1415&tm=23&visual=4), na coleção Artes Plásticas, onde 
agrega outros documentários de importantes artistas nacionais e que outrora foram exibidos num dos canais 
da RTP. 
1065 REINA, Alexandre de Medeiros – Vieira da Silva, A Memória do Mundo [Registo Vídeo]. Lisboa: 
BEBOP, 2005. 1 DVD (ca. 54min.): color., son. 
1066 RTP2 - Maria Helena Vieira da Silva. Esta é a história única de uma Mulher que se perpetua no tempo 




1067 RTP ARQUIVO – Artes Plásticas: Vieira da Silva, A Memória do Mundo [em linha]. [Consult. 28 
Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.rtp.pt/arquivo/index.php?article=1415&tm=23&visual=4> 
1068 RTP2 - Maria Helena Vieira da Silva. Esta é a história única de uma Mulher que se perpetua no 
tempo através da pintura. Terça, às 21:00 na RTP2.. 22 Outubro 2013. [Consult. 25 Jul. 2016]. 






 1069  
 
Título: Math and the rise of civilization 1070 
Produção: Internacional (Coreia do Sul) 
Género/Formato: Documentário – Património, Cultura, 
História, Ciência  




Ficha Técnica1071:  
 Autoria: Kim Mi-ran 
 Apresentação: John Lee 
 Série/Programa: Math and the rise of civilization 
 Produção: EBS 
 Realização: Kym Hyung-joon 
Episódios1072: 6 
 Episódio 1: The Beginning of Numbers – 15 
Setembro 2015; 
 Episódio 2: The Elements – 22 Setembro 2015; 
 Episódio 3: The Divinity of Numbers – 29 Setembro 
2015; 
 Episódio 4: The World in Motion – 06 Outubro 
2015; 
 Episódio 5: Conquering Math’s New Frontiers – 13 
Outubro 2015. 
Sobre o Programa: 
Ao longo dos vários episódios são referidas diferentes 
épocas da história, todas elas marcadas pelo papel da 
Matemática, em áreas distintas nas quais a arte e arquitetura 
se tornam importantes referentes a analisar. Neste sentido, 
olham-se as civilizações, as épocas que mais trouxeram de 
novo à matemática mas que com o recurso da mesma 
criaram obras emblemáticas do ponto de vista mundial. 
De forma didática, com recurso a elementos 3D, procura-se 
dinamizar não só o ensino da matemática – tema principal 
– mas também a arte e a arquitetura, levando o espetador 
com menores conhecimentos nas áreas a compreender a 
importância desta multidisciplinariedade.  
                                                          
1069 RTP – Programas TV. Vida Matemática [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p32067> 
1070 MI-RAN, Kim – Math and the rise of civilization [Registo Vídeo]. Seoul: EBS, 2012. 1 DVD (ca. 
6x46min.): color., son. 
1071 Matematicas TV – Math And The Rise Of Civilisation. Ep.03 – The Divinity of Numbers [registo vídeo 
em linha]. Youtube. (19 Junho 2016). [Consult. 30 Jul. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/watch?v=DYqrbRLclqs> 
1072 RTP – Programas TV. Vida Matemática. Episódios [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p32067> 
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Vida Vivida – 
Argentina Santos 1073  
 
Título: Vida Vivida, Argentina Santos 1074 
Produção: Nacional 






Ficha Técnica:  
 Autoria: Gonçalo Mégre 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Vida Vivida, Argentina Santos 
 Produção: Vitrimedia 
 Realização: Gonçalo Mégre 
Episódios10771078: 1 
 Vida Vivida, Argentina Santos – 25 Abril 2011/21 
Novembro 20111079. 
                                                          
1073 RTP – Programas TV. Vida Vivida – Argentina Santos [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p27542> 
1074 MÉGRE, Gonçalo – Vida Vivida, Argentina Santos [Registo Vídeo]. Lisboa: vitrimedia, 2011. 1 DVD 
(s/i): color., son.  
1075 Santos, Catarina – RTP apoia candidatura do Fado a património da humanidade. Jornal Hardmusica 
(11 Novembro 2011) [em linha]. Lisboa: Jornal Hardmusica. [Consult. 25 Jul.2016]. Disponível na Internet: 
<URL: http://arquivo.hardmusica.pt/noticia_detalhe.php?cd_noticia=10630> 
1076 Vitrimedia - "O Fado todos nós trazemos, mas o Fado de nós cantarmos já nasce com a gente, não se 
ensina" - Argentina Santos. Documentário Vida Vivida para ver na RTP2, dia 25 de Abril, às 17:30. Não 
perca! . 22 Abril 2011. [Consult. 30 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/VitriMedia.page/> 
1077 Ibidem 
1078 Importa ressalvar que o documentário Vida Vivida foi exibido novamente em Novembro, num conjunto 
de documentários dedicados ao fado numa seleção a cargo do canal de televisão RTP2, dada a candidatura 
a Património Imaterial da Humanidade da UNESCO. Assim, durante todas as segundas-feiras do mês de 
Novembro às 23h30min foram exibidos documentários dedicados a artistas reconhecidos no mundo do 
Fado, culminando com a data do resultado da candidatura (27 Novembro 2011) na qual a programação foi 
dedicada inteiramente ao Fado. (Para mais informação: 
http://arquivo.hardmusica.pt/noticia_detalhe.php?cd_noticia=10630 e 
http://www.jn.pt/media/interior/fado-em-destaque-na-programacao-de-novembro-da-rtp-2114723.html). 
1079 Vitrimedia - O documentário sobre aquela que é considerada a última das divas do Fado, Argentina 
Santos, volta hoje a ser exibido na RTP2. Não percam, às 23h30, Vida Vivida.. 21 Novembro 2011. 
[Consult. 30 Jul.2016]. Disponível na Internet: <URL: https://www.facebook.com/VitriMedia.page/> 
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Sobre o Programa: 
Argentina Santos surge homenageada com a criação deste 
documentário inteiramente dedicado à sua vida e obra, 
sendo uma das principais representantes da música popular 
e do Fado. Salienta-se o englobar do documentário na 
programação inteiramente dedicada ao Fado no ano de 2011, 









































Título: Visita Guiada 1086 
Produção: Nacional  
Género/Formato: Magazine – Património, Arte, Cultura, 
História 
Duração: cerca de 25min 
Ano: 2014-2016 (em exibição) 
Horário1087:  
Seg. 20h45min (2016) 
Ficha Técnica1088:  
 Autoria: Paula Moura Pinheiro 
 Apresentação: Paula Moura Pinheiro 
 Série/Programa: Visita Guiada  
 Produção: RTP2/Antena 1 
 Realização: Sara Oliveira, Paula Moura Pinheiro 
Episódios: 85 
 Temporada I (2014) 1089: 13 Episódios 
 Sé de Braga – 16 Março 2014; 
 Museu Nacional de Arte Antiga, Lisboa – 10 
Março 2014; 
 Museu Machado de Castro e Convento de Santa 
Clara-a-Nova, Coimbra – 17 Março 2014; 
 Museu de Alberto Sampaio, Guimarães – 24 
Março 2014; 
 Museu Grão Vasco, Viseu – 31 Março 2014; 
 Museu de Lamego – 07 Abril 2014; 
                                                          
1080 VISITA GUIADA – Início [em linha]. Lisboa: RTP, atual. 2016. [Consult. 30 Jul. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/visitaguiada/> 
1081 RTP – Programas TV. Visita Guiada I [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p30796> 
1082 RTP – Programas TV. Visita Guiada II/III [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p31026> 
1083 RTP – Programas TV. Visita Guiada IV [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p31777> 
1084 RTP – Programas TV. Visita Guiada V [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p32116> 
1085 RTP – Programas TV. Visita Guiada VI [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p32824> 
1086 PINHEIRO, Paula Moura – Visita Guiada [Registo Vídeo]. Lisboa: RTP, 2014. 1 DVD (ca.85x25min): 
color., son.  
1087 RTP2 - O próximo Visita Guiada leva-nos numa viagem até à Ilha do Pico. Vêm viajar connosco? 
Segunda, às 20h45, na RTP2.. 11 Setembro 2016. [Consult. 11 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.facebook.com/rtpdois> 
1088 VISITA GUIADA – Equipa [em linha]. Lisboa: RTP, atual. 2016. [Consult. 30 Jul. 2016]. Disponível 
na Internet: <URL: http://media.rtp.pt/visitaguiada/equipa/equipa/> 
1089 RTP – Programas TV. Visita Guiada I: Episódios [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p30796> 
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 Convento de Cristo, Tomar – 14 Abril 2014; 
 Convento de Madre de Deus, Lisboa – 21 Abril 
2014; 
 Mosteiro de Tibães, Braga – 28 Abril 2014; 
 Universidade de Coimbra – 05 Maio 2014; 
 Museu Nacional de Arte Contemporânea e Museu 
do Chiado, Lisboa – 12 Maio 2014; 
 Museu Nacional de Etnologia, Lisboa – 19 Maio 
2014; 
 Museu Soares dos Reis, Porto – 26 Maio 2014. 
 
 Temporada II/III (2014-2015)1090: 26 Episódios 
 Museu Nacional Machado de Castro, em Coimbra 
– 07 Julho 2014; 
 Jardins do Palácio Fronteira, em Lisboa – 22 
Setembro 2014; 
 Quatro igrejas do centro histórico de Faro - 02 
Agosto 2014; 
 Templários no Convento de Cristo, em Tomar, 
Castelo e Charola – 09 Agosto 2014; 
 Arte Portuguesa Sobre a Primeira Grande Guerra, 
Museu Militar, em Lisboa – 16 Agosto 2014; 
 Os Muçulmanos do Al Andalus, Castelo de Silves 
e Poço Cisterna – 23 Agosto 2014; 
 Henrique Pousão, Museu Nacional Soares dos 
Reis – 30 Agosto 2014; 
 Casas Pintadas em Évora – 6 Setembro 2014; 
 Sala da Aula da Esfera, no Hospital de São José e 
Museu da Marinha, em Lisboa – 20 Setembro 
2014; 
 Casa de Chá da Boa Nova, em Leça da Palmeira 
– 27 Setembro 2014; 
 Igreja de São Lourenço, em Almancil – 21 
Novembro 2014; 
 Museu Marítimo de Ílhavo – 01 Dezembro 2014; 
 Sé do Funchal, Madeira – 05 Janeiro 2015; 
 Sinagoga de Tomar – 12 Janeiro 2015; 
 Santa Joana Princesa no Museu de Aveiro – 19 
Janeiro 2015; 
 Paço Ducal de Vila Viçosa – 26 Janeiro 2015; 
                                                          
1090 RTP – Programas TV. Visita Guiada II/III: Episódios [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p31026> 
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 Igreja de São Domingos, Lisboa – 02 Fevereiro 
2015; 
 Casa-Museu Anastácio Gonçalves – 09 Fevereiro 
2015; 
 Idanha-a-Velha, Beira Baixa – 16 Fevereiro 2015; 
 Cidade Abaluartada de Elvas – 23 Fevereiro 2015; 
 Estúdio de Fotografia de Carlos Relvas (Golegã) 
– 02 Março 2015; 
 Românico em Paço de Sousa – 09 Março 2015; 
 Tapeçarias de Portalegre – 16 Março 2015; 
 Igreja de São Francisco (Porto) – 28 Março 2015; 
 Museu do Chiado, Pintor Joaquim Rodrigo – 30 
Março 2015; 
 Palácio da Ajuda – 06 Abril 2015. 
 
 
 Temporada IV (2014)1091: 12 Episódios 
 Torre do Tombo – 11 Maio 2015; 
 O Resplendor do Senhor Santo Cristo – 18 Maio 
2015; 
 Palace-Hotel do Buçaco – 25 Maio 2015; 
 Museu Abade de Baçal, Bragança – 01 Junho 
2015; 
 O Palácio e o Parque de Monserrate – 08 Junho 
2015; 
 A Manutenção Militar – 15 Junho 2015; 
 Fundação Ricardo Espírito Santo Silva – 22 Junho 
2015; 
 O Mestre Delirante de Guimarães – 29 Junho 
2015; 
 Foz Côa – 06 Julho 2015; 
 Casa-atelier Vieira da Silva e de Arpad Szenes – 
13 Julho 2015; 
 Casa Museu Fundação Passos Canavarro – 20 
Julho 2015; 
 Infante D. Henrique e a Fortaleza de Sagres – 21 
Setembro 2015. 
 
 Temporada V (2015)1092: 13 Episódios 
                                                          
1091 RTP – Programas TV. Visita Guiada IV: Episódios [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p31777> 
1092 RTP – Programas TV. Visita Guiada V: Episódios [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p32116> 
  
360 
 Portugal dos Pequeninos, Coimbra – 28 Setembro 
2015; 
 Teatro Thalia, Palácio das Laranjeiras – 05 
Outubro 2015; 
 Hospital Museu Miguel Bombarda – 12 Outubro 
2015; 
 Mosteiro de Arouca – 19 Outubro 2015; 
 Estatuária, Cemitério dos Prazeres – 07 
Novembro 2015; 
 Casa de Serralves – 09 Novembro 2015; 
 Mosteiro do Lorvão – 16 Novembro 2015; 
 Cidadela de Cascais – 23 Novembro 2015; 
 Convento de São Paulo - 05 Dezembro 2015; 
 Museu de Lisboa, Teatro Romano – 07 Dezembro 
2015; 
 Biombos Namban – 19 Dezembro 2015; 
 Presépios – 21 Dezembro 2015; 
 A Pintura “O Fado” de José Malhoa – 28 
Dezembro 2015. 
 
 Temporada VI (2016)1093: 21 Episódios 
 Palácio de Belém – 07 Março 2016; 
 As Pontes do Engenheiro Edgar Cardoso – 19 
Março 2016; 
 Elefantes nos túmulos da Casa de Avis, Mosteiro 
dos Jerónimos – 21 Março 2016; 
 Igreja de São Cristovão – 28 Março 2016; 
 Alvito: A Oliveira e a sua Cultura – 04 Abril 2016; 
 Convento de Santa Maria da Arrábida – 11 Abril 
2016; 
 Colégio do Espírito Santo, Évora – 18 Abril 201; 
 Museu do Aljube: Resitência e Liberdade – 25 
Abril 2016; 
 Igreja da Misericórdia de Viana do Castelo – 02 
Maio 2016; 
 Museu do Caramulo – 09 Maio 2016; 
 Alcácer do Sal – 16 Maio 2016; 
 Ruínas do Carmo – 23 Maio 2016; 
 Olhão – 30 Maio 2016; 
 Igreja de São Roque – 06 Junho 2016; 
 Rafael Bordalo Pinheiro – 13 Junho 2016; 
                                                          
1093 RTP – Programas TV. Visita Guiada VI: Episódios [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p32824> 
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 Barcelos – 20 Junho 2016; 
 Convento dos Cardaes – 27 Junho 2016; 
 Museu do Dinheiro – 04 Julho 2016; 
 Ponte 25 de Abril – 11 Julho 2016; 
 Ilha do Pico – 12 Setembro 2016; 
 Museu da Farmácia – 19 Setembro 2016. 
Sobre o Programa: 
Paula Moura Pinheiro regressou à televisão, após a produção 
do programa Câmara Clara, com o Visita Guiada, 
mantendo o registo de divulgação e comunicação do vasto 
Património Nacional. 
Ao longo dos variados episódios e temporadas percorreu de 
norte a sul e arquipélagos inúmeros representantes do 
Património Cultural Português. Desde a arquitetura, arte em 
todas as suas formas de expressão distinta – pintura, 
escultura, artes aplicadas – nada é esquecido, tudo é 
divulgado ao público generalizado que procura obter maior 
conhecimento em variadas áreas da cultura. No intuito de 
comunicar o património com o máximo rigor científico, a 
par das pesquisas em arquivo realizadas pela autora e 
apresentadora, também em todos os episódios são 
convidados especialistas nas áreas de história, história da 
arte, património, curadoria, ou seja, os convidados são 
claramente indivíduos especializados no tema em questão.  
Neste sentido, no panorama nacional, o Visita Guiada 
apresenta-se como um dos programas mais completos do 
ponto de vista do rigor e estudos científicos e abordagem ao 
tema, como também no facto de todas as áreas e temáticas 
serem representadas, percorrem-se vastas áreas geográficas, 
espaços temporais e tipologias de arte, desde arquitetura 
religiosa, visitas a museus, arquitetura contemporânea, 
















Vultos da Cultura 
Portuguesa 1094  
 
Título: Vultos da Cultura Portuguesa 1095 
Produção: Nacional 





Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: Vultos da Cultura Portuguesa 
 Produção: Telimagem 
 Realização: José Elyseu 
Episódios1096: 3 
 Aquilino Ribeiro – s/d; 
 Costa Ferreira1097 – s/d; 
 Raul Proença – s/d. 
Sobre o Programa: 
O programa Vultos da Cultura Portuguesa consistiu na 
junção de variados programas dedicados à divulgação de 
personalidades históricas marcantes na cultura nacional, 












                                                          
1094 RTP – Programas TV. Vultos da Cultura Portuguesa [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p25398> 
1095 ELYSEU, José – Vultos da Cultura Portuguesa [Registo Vídeo]. Lisboa: Telimagem, 1989. 1 DVD 
(s/i): color., son.  
1096 Por não existirem registos da totalidade de documentários que compõe a série Vultos da Cultura 
Portuguesa, estando apenas indicados os programas identificados. Deste modo não nos é possível 
referenciar de forma assertiva o número total de episódios produzidos. 
1097 RTP – Programas TV. Vultos da Cultura Portuguesa: Episódios [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. 





Vultos da Cultura 
Portuguesa: Aquilino 
Ribeiro 1098  
 
Título: Vultos da Cultura Portuguesa: Aquilino Ribeiro 1099 
Produção: Nacional 





Ficha Técnica:  
 Autoria: Urbano Tavares Rodrigues 
 Apresentação: Alice Cruz, Orlando Costa (locução) 
 Série/Programa: Vultos da Cultura Portuguesa 
 Produção: --- 
 Realização: José Elyseu 
Episódios: 1 
 Aquilino Ribeiro – s/d. 
Sobre o Programa: 
A RTP exibiu um conjunto de documentários no final da 
década de 80 voltados para a divulgação dos nomes mais 
marcantes da cultura portuguesa. Aquilino Ribeiro foi uma 
das personalidades escolhidas, procurando apresentar a sua 
vida e obra, e simultaneamente uma contextualização ao 















                                                          
1098 RTP – Programas TV. Vultos da Cultura Portuguesa: Aquilino Ribeiro [em linha]. [Consult.30 
Jul.2016]. Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p24292> 
1099 RODRIGUES, Urbano Tavares – Vultos da Cultura Portuguesa: Aquilino Ribeiro [Registo Vídeo]. 
Realização de José Elyseu. Lisboa: s/i, 1985. 1 DVD (s/i): color., son.  
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Vultos da Cultura 
Portuguesa: Raul 
Proença 1100  
 
Título: Vultos da Cultura Portuguesa: Raul Proença 1101 
Produção: Nacional 





Ficha Técnica:  
 Autoria: António Reis 
 Apresentação: Fialho Gouveia (locução) 
 Série/Programa: Vultos da Cultura Portuguesa 
 Produção: --- 
 Realização: José Elyseu 
Episódios: 1 
 Raul Proença – s/d. 
Sobre o Programa: 
A RTP exibiu um conjunto de documentários no final da 
década de 80 voltados para a divulgação dos nomes mais 
marcantes da cultura portuguesa. Raul Proença, escritor e 
jornalista, foi uma das personalidades escolhidas, 
procurando apresentar a sua vida e obra, e simultaneamente 










                                                          
1100 RTP – Programas TV. Vultos da Cultura Portuguesa: Raul Proença [em linha]. [Consult.30 Jul.2016]. 
Disponível na Internet <URL: http://www.rtp.pt/programa/tv/p23363> 
1101 REIS, António – Vultos da Cultura Portuguesa: Aquilino Ribeiro [Registo Vídeo]. Realização de José 


























                                                          
1102 RTP 3 – RTP 3 [em linha]. [Consult. 02 Jun. 2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/rtp3/> 
1103 SILVEIRA, Ana Filipe; COSTA, Raquel – Adeus RTP Informação. Olá RTP3. [em linha]. Lisboa: 





Designação: Rádio e Televisão de Portugal 3 
Localização: Nacional 
Tipologia: Generalista - Informação 
Ano Fundação1103: 2001 
Sector: Público 
Informação Base1104: 
O Canal RTP3 pertence ao mundo da RTP, teve ao longo 
dos tempos um grande percurso evolutivo que necessita de 
ser brevemente explicado para se compreender o aspeto 
atual do canal. 
No ano da sua fundação, em 2001, com o desígnio de NTV 
(Porto TV, Informação e Multimédia S.A.) os conteúdos 
eram produzidos e exibidos a partir da cidade do Porto como 
um canal regional de divulgação do norte do país. Só em 
2003 é que o canal regional é adquirido pela RTP tornando-
se no primeiro canal temático dedicado à divulgação 
constante de informação por parte da entidade Rádio e 
Televisão de Portugal, agora já com o nome de RTPN 
(Rádio e Televisão de Portugal Notícias). Contudo só a 
partir do ano de 2009 os conteúdos exibidos eram de 
produção maioritariamente nacional e durante as 24horas 
diárias, até então durante a manhã eram realizadas emissões 
provenientes da EuroNews. 
Novamente em 2011 é alterada a designação do canal para 
RTP Informação que se manteve até 2015 quando se alterou 
para a denominação atual de RTP 3. 
Estreou-se assim um canal com um novo design e novas 
práticas informativas, um conjunto de programação 
renovada focada não só em conteúdos noticiosos mas 
também em programas culturais e com a criação de um 
espaço dedicado à exibição de documentários (DOC 3). 
Com esta nova imagem o canal de informação pertencente à 
RTP pretende angariar um maior número de audiências que 
até então não tinha conseguido, perdendo público para os 
outros canais de informação privados.  
Programas Culturais: 11 
Site: http://www.rtp.pt/rtp3/  
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A Cidade na Ponta 
dos Dedos1105 1106 
 
 
Título: A Cidade na Ponta dos Dedos: Lisboa, Porto, 
Portugal e o Mundo1107 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Turismo, Património e 
Cultura 
Duração: cerca de 10min 
Ano: 2015-2016 (em exibição) 
Horário:  
Sáb. 10h50min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Sancha Trindade 
 Apresentação: Sancha Trindade 
 Série/Programa: A Cidade na Ponta dos Dedos 
 Produção: Produção Externa Nacional, Subfilmes 
 Realização: João Martins 
Episódios: 28  
 Temporada 1: 12 Episódios 
 Douro – 10 Outubro 2015; 
 Alto Douro Vinhateiro – 17 Outubro 2015; 
 Lisboa: Topo com vista sobre a Cidade – 24 
Outubro 2015; 
 Lisboa: Espelho d’Água – 31 Outubro 2015; 
 Lisboa: Rio Maravilha – 07 Novembro 2015; 
 Lisboa: O Apartamento - 14 Novembro 2015; 
 Chiado: Alma – 21 Novembro 2015; 
 Lisboa: Velocité Café – 28 Novembro 2015; 
 Príncipe Real: Gin Lovers – 05 Dezembro 2015; 
 Quinta do Arneiro – 12 Dezembro 2015; 
 Silver Spoon – 19 Dezembro 2015; 
 Lisbon Helicopters – 26 Dezembro 2015. 
 
 Temporada 21108: 16 Episódios 
 Loco à Estrela – 12 Fevereiro 2016; 
 Zero Zero: Itália em Lisboa – 19 Fevereiro 2016; 
                                                          
1105 RTP 3 – A Cidade na Ponta dos Dedos [em linha]. [Consult.02 Jun.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/episodios/tv/p32170> 
1106 SANCHA TRINDADE - A Cidade na Ponta dos Dedos: Lisboa, Porto, Portugal e o Mundo. [Em 
linha]. Lisboa: s/e. [Consult. 02 Jun. 2016].Disponível em WWW:<URL: 
http://acidadenapontadosdedos.com/>. 
1107 Sancha Trindade [Produção Externa Nacional]. (2015). A Cidade na Ponta dos Dedos [Suporte Digital]. 
Lisboa: RTP 
1108 A datação dos episódios realizou-se através do cruzamento da informação do canal, das plataformas 
online disponíveis do programa e do calendário do ano de 2016. 
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 Gabinete: Múltiplos em Descoberta – 26 Fevereiro 
2016; 
 Peixola: Balcão Atlântico – 05 Março 2016; 
 Prego na Peixaria: Alvalade – 12 Março 2016; 
 Antiqvvm: Porto – 19 Março 2015; 
 Terminal 4450: Steakhouse Irreverente – 26 
Março 2016; 
 Shiko: Taska Japonesa – 02 Abril 2016; 
 Du Monde Chocolat: O Chocolate em Viagem – 09 
Abril 2016; 
 Wish: Na Senda da Continuidade – 16 Abril 2016; 
 Papelaria Araújo e Sobrinho: No Legado da 
Memória – 23 Abril 2016; 
 Galerias de São Bento: Lisboa – 30 Abril 2016; 
 Miss Jappa: Tóquio em Lisboa – 07 Maio 2016; 
 S. Lourenço do Barrocal: Alentejo – 14 Maio 
2016; 
 Gourmet Weeks – 21 Maio 2016; 
 Amesterdão: The Student Hotel – 28 Maio 2016; 
Sobre o Programa: 
Olhando as cidades do ponto vista turístico somos 
convidados a interpelar um espaço diferente e visitável em 
cada novo episódio. Desde o tema da gastronomia, a hotéis, 
livrarias, espaços que demonstrem o empreendedorismo 
nacional, as tendências, tudo é pretexto para mostrar o que 
visitar. 
O destaque do programa é dado às cidades de Lisboa e Porto 
não sendo contudo esquecido o resto do país e o mundo, a 
título de exemplo sobressai-se a visita ao Alentejo e a 
Amesterdão. 
Embora não seja a história o foco do programa também este 
pormenor não é esquecido, principalmente quando o espaço 
versado proporciona este tipo de abordagem, exemplo disto 
é a forma como se divulgou a antiga Papelaria Araújo & 
Sobrinho, no Porto. 
Esta tipologia de programas de televisão privilegia o 
conhecimento breve de um espaço e a sua comunicação 
através de um marketing intenso que convida a uma 
experiência física do espetador. O objetivo primordial não é 
apresentar a história do lugar mas sim convidar através das 
imagens à visita deste património ou saber onde comer e 





A Essência1109 1110 1111 
 
 
Título: A Essência: Vinho, Gastronomia, Destinos 1112 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Vinho 
Duração1113: cerca de 15min 
Ano1114: 2015-2016 (em exibição) 
Horário1115:  
Dom. 14h45min 
Ficha Técnica1116:  
 Autoria: Nuno Botelho, Nuno Guedes Vaz Pires 
 Apresentação: --- 
 Série/Programa: A Essência 
 Produção: EV-Essência do Vinho 
 Realização: Ricardo Garrido 
Episódios1117 1118: 23 
 João Nicolau de Almeida e Família (Douro) – 20 
Dezembro 2015; 
 Benoît Sinthon – 27 Dezembro 2015; 
 Os Vinhos Soalheiro – 03 Janeiro 2016; 
 Os Vinhos Douro Wine & Soul – 10 Janeiro 2016; 
 Pedro Lemos – 17 Janeiro 2016; 
 Quinta do Mouro – 24 Janeiro 2016; 
 Renato Cunha – 07 Fevereiro 2016; 
 Paula Cabaço – 14 Fevereiro 2016; 
 André Magalhães – 21 Fevereiro 2016; 
                                                          
1109 RTP 3 – A Essência [em linha]. [Consult.03 Jun.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32546> 
1110 ESSÊNCIA DO VINHO – Essência do Vinho [Em linha]. Porto: Essência do Vinho, últ. Atualização 
2012. [Consult. 03 Jun. 2016]. Disponível em WWW:<URL: http://www.essenciadovinhotv.com/>. 
1111 ESSÊNCIA DO VINHO – Informação da Página: Essência do Vinho. s/d. Consultado em 03 Jun. 2016. 
Disponível em https://www.facebook.com/EssenciaDoVinho/  
1112 Nuno Botelho, Nuno Guedes Vaz Pires [Produção EV-Essência do Vinho]. (2015). A Essência [Suporte 
Digital]. Porto: Essência do Vinho 
1113 WINE – Á Essência do Vinho – “A Essência” estreia domingo, na RTP 3 [Em linha]. Porto: Essência 




1116 BOTELHO, Nuno [dir.] – Ficha Técnica [Em linha]. In Essência do Vinho [Em linha]. Porto: Essência 
do Vinho (2015). Formato PDF. Última consulta em 03 Jun. 2016. Disponível em: 
http://www.essenciadovinho.com/resources/downloads/w_ficha_tecnica.pdf  
1117 BOTELHO, Nuno; PIRES, Nuno – Essência do Vinho [Registo Video]. Porto: Essência do Vinho, 
2016. [Consult. 04 Jun.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/user/EssenciaVinhoTV/featured> 
1118 Os dados apresentados surgem do cruzamento da informação dos episódios da página do facebook do 
programa, a par do seu site e da informação disponibilizada pelo canal televisivo RTP3. 
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 Quinta de Sant’Ana – 28 Fevereiro 2016; 
 José Júlio Vintém – 06 Março 2016; 
 A Essência do Vinho – 13 Março 2016; 
 Quinta do Ameal – 20 Março 2016; 
 Monte da Ravasqueira – 27 Março 2016; 
 Duarte Calvão – 03 Abril 2016; 
 Júlia Kemper: Quinta do Cruzeiro – 10 Abril 2016; 
 Rio de Janeiro, Alexandre Lalas – 17 Abril 2016; 
 Pedro Lemos – 24 Abril 2016; 
 José Maria Fonseca – 01 Maio 2016; 
 Joachim Koerper – 08 Maio 2016; 
 João Paulo Gouveia – 15 Maio 2016; 
 Casa Ermelinda Freitas – 22 Maio 2016; 
 Roberta Sudbrack – 29 Maio 2016; 
  
Sobre o Programa: 
O programa A Essência resulta da parceria da entidade EV-
Essência do Vinho e da RTP, na produção de conteúdos 
audiovisuais inteiramente ligados à produção do vinho e à 
gastronomia. A parceria terá a duração de 1 ano, tendo sido 
iniciada no final do ano de 2015. O intuito de promover o 
melhor dos vinhos nacionais a par dos chefes de cozinha de 
maior renome nacional e internacional permite trazer em 15 
minutos um maior conhecimento ao público no que toca a 
estas temáticas.  
Para além da produção de conteúdos televisivos, a Essência 
do Vinho sediada na cidade do Porto produz também uma 
diversidade de eventos relacionados com provas de vinho e 
















ARQ. 31119 1120 1121 
 
 
Título: ARQ.3 – Casa Report 1122 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Arquitetura, Decoração, 
                                 Imobiliário 
Duração: cerca de 15min 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Sara Sousa, Anabela Vaz Jacinto 
(reportagens) 
 Apresentação: Carla Marques (locução) 
 Série/Programa: ARQ. 3 – Casa Report 
 Produção: Júlia Marques, BeActive 
 Realização: Nuno Bernardo 
Episódios1124 1125: 26 
 Episódio 1: Marta House (Segurtec), Studio 
Gonçalo Leite & Associados (Subvert), Edifício de 
Lemos (Carvalho Araújo), Muda Home Design 
(Vera Pontes) – 14 Novembro 2015; 
 Episódio 2: Mercado de Abrantes (ARX Portugal), 
Hudi Surf Bar (Sucrre Atelier), Hotel Vincci (José 
Carlos Cruz), Janelas OTIMAH (EcoSteel) – 28 
Novembro 2015; 
 Episódio 3: Feira Concreta (Exponor), Casa Lela 
(Oficina D’Arquitectura), Cine-Teatro Garrett 
(Pedro Silva), Casa Família Barros (Global Interior 
Design) – 05 Dezembro 2015; 
                                                          
1119 RTP 3 – ARQ.3 [em linha]. [Consult.05 Jun.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32604> 
1120 CASA REPORT – Casa Report [Em linha]. S.l.: Casa Report. [Consult. 05 Jun. 2016]. Disponível em 
WWW:<URL: http://www.casareport.pt/>. 
1121 ARQ.3 – CASA REPORT – Timeline: ARQ.3 – Casa Report. s/d. Consultado em 05 Jun. 2016. 
Disponível em https://www.facebook.com/casareport/timeline  
1122 Nuno Bernardo [Produção BeActive]. (2015). ARQ. 3 – Casa Report [Suporte Digital]. Lisboa: 
BeActive 
1123 ARQ.3 – CASA REPORT – Sobre: Informação da Página. s/d. Consultado em 05 Jun. 2016. 
Disponível em https://www.facebook.com/casareport/info/?tab=page_info  
1124 SOUSA, Sara; JACINTO, Anabela Vaz – ARQ.3: Casa Report [Registo Video]. Lisboa: ARQ.3, 2015 
[Consult. 05 Jun.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
https://www.youtube.com/channel/UC6ZW_a6UGYKZ_cxvEDtUhiA/featured> 
1125 Os dados apresentados surgem do cruzamento da informação dos episódios da página do canal da RTP3, 
do facebook do programa, a par do seu site e da informação disponibilizada pelo canal do youtube. 
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 Episódio 4: Chalé das 3 Esquinas (Tiago do Vale), 
Monverde Wine Experience Hotel (FCC 
Arquitecturas), Casa Atelier (Cristina Campilho), 
Energie (Luís Rocha) – 19 Dezembro 2015; 
 Episódio 5: Casa de Seixas (Castro Calapez 
Arquitectos), Edifício Forrester (Correia/Ragazzi 
Arquitectos); Casa do Pinhal (INAIN), Casa 
Bioclimática (Pedro Santiago) – 26 Dezembro 2015; 
 Episódio 6: Casa Ricardo Pinto (Correia/Ragazzi 
Arquitectos), Capela Árvore da Vida (Cerejeira 
Fontes Arquitectos), Casa em Sequeiros (Topos 
Atelier), Casa da Família Costa (Oficinas da Casa) 
– 02 Janeiro 2016; 
 Episódio 7: Casa com Três Pátios (Miguel 
Marcelino), Exposição Carrilho da Graça (CCB), 
Silverwood House (3R Ernesto Pereira), Consulado 
da Namíbia (Sofia Granjo) – 09 Janeiro 2016;  
 Episódio 8: Casa OTIMAH (Carvalho Araújo), Casa 
do Dr. Póvoas (Castro Calapez Arquitectos), Dr. 
Derm Clinic (Atelier Central Arquitectos), Edifício 
dos Lóios (OODA Office) – 16 Janeiro 2016; 
 Episódio 9: Casa Adpropeixe (Castanheira & Bastai 
Arquitectos), Congresso das Garrafas (Tiago do 
Vale), Apartamento Viana do Castelo (PROD 
Architecture & Design), Hotel H10 (Lázaro-Rosa 
Violán/Mambo Unlimited Ideas) – 23 Janeiro 2016; 
 Episódio 9: Tree Snake Houses (Luís e Tiago Rebelo 
de Andrade), Casa Rande (FCC Arquitectura), 2 
Casas no Minho (João Paulo Loureiro), Museu 
Marítimo de Ílhavo (ARX Portugal Arquitectos) – 30 
Janeiro 2016; 
 Episódio 10: Casa do Juncal (Outras Formas, 
Arquitectura e Urbanismo), Terminal de Leixões 
(Luís Pedro Silva), Casa Estoril (Ricardo Moreno 
Arquitectos Lda), Casa Taíde (Topos Atelier de 
Arquitectura) – 06 Fevereiro 2016; 
 Episódio 11: Casa de Balazar (Merino Rocha 
Arquitectos), Casa dos Prazeres (José Adrião 
Arquitecto), GNRATION (Atelier Carvalho Araújo), 
Casa do Rio Hotel (Menos é Mais Arquitectos) – 13 
Fevereiro 2016; 
 Episódio 12: Casa DO (XYZ Arquitectos 
Associados), Apartamento do Forte (Merooficina), 
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Biblioteca Fábrica das Palavras (Miguel Arruda 
Arquitectos Associados), Centro de Alto Rendimento 
de Remo (Spacialar-Te Lda) – 20 Fevereiro 2016; 
 Episódio 13: Escola Superior Desporto de Melgaço 
(Pedro Reis Arquitecto), Restaurante Alves (Mutant 
Architecture & Design), Quinta da Azenha (João 
Paulo Loureiro), FM House (Outras Formas, 
Arquitectura e Urbanismo) – 27 Fevereiro 2016; 
 Episódio 14: Casa das Artes Miranda do Corvo 
(FAT-Future Architecture Thinking), Flow 
Restaurant & Bar (Nuno Cabanelas Arquitecto), 
Apartamento Av. Londres (Outras Formas – 
Arquitectura e Urbanismo), Guimarães House 
(Es1arq) – 05 Março 2016; 
 Episódio 15: Refúgio da Montaria (Atelier Carvalho 
Araújo), Santa Luzia ArtHotel (Cerejeira Fontes 
Arquitectos), Viagem Fernando Távora (OARSul – 
Ana Motta Veiga), Museu do Côa (Camilo Rebelo e 
Tiago Pimentel) – 12 Março 2016; 
 Episódio 16: Casa em Dadim (Topo Atelier de 
Arquitectura), Caves Graham’s 1890 (Luís Loureiro 
Arquitecto/Po6 Atelier), Biblioteca Municipal de 
Ílhavo (ARX Portugal Arquitectos), APEMIP (Luís 
Lima) – 19 Março 2016; 
 Episódio 17: Ordem dos Arquitectos (Cláudia Costa 
Santos / Rui Alexandre), Luz Charming Houses 
(Segmentoponto4 – Gabinete de Arquitectura), Casa 
na Gateira (Camarim Arquitectos), Apartamento da 
Póvoa (Pitágoras Group) – 26 Março 2016; 
 Episódio 18: Exposição “O que é a inovação na 
arquitectura?”, Sobreiras Alentejo Country Hotel 
(FAT Future Architecture Thinking), Casa Robalo 
Cordeiro (João Mendes Ribeiro), Casa MGM 
(Central Arquitectos) – 02 Abril 2016; 
 Episódio 19: SIKA Portugal, Casa da Severa (José 
Adrião Arquitectos), Casa OM (Barbosa & 
Guimarães Arquitectos), Casa OTIMAH (Carvalho 
Araújo) – 09 Abril 2016; 
 Episódio 20: Douro Suites (Nonarquitetura), Casa 
Família Barros (Global Interior Design), Casa na 
Aroeira (38N9W arquitectos), Casa Montevideu 




 Episódio 21: Casa F+M (João Rapagão), Exposição 
“Habitar Portugal 12-14” (Ordem dos Arquitectos), 
Casa da Ladeira (Oficina d’Arquitectura), 
Monverde Wine Experience Hotel (FCC 
Arquitectura) – 23 Abril 2016; 
 Episódio 22: Reconversão de um Palheiro (João 
Mendes Ribeiro), Casa Brito (Topos Atelier 
Arquitectura), Fábrica das Palavras (Miguel 
Arruda Arquitectos Associados), Casa do Pinhal 
(INAIN Interior Design) – 30 Abril 2016; 
 Episódio 23: Consexto Lab, Centro de Inovação da 
Amorim Revestimentos (Barbosa & Guimarães 
Arquitectos), 2 Casas no Minho (João Paulo 
Loureiro), Casa Estoril (Ricardo Moreno 
Arquitectos Lda) – 07 Maio 2016; 
 Episódio 24: Hotel Teatro (Nini Andrade Silva), 
Casa L23 (Pitágoras Group), Casa de Janeanes 
(João Branco e Paula del Rio), Silverwood House 
(3R Ernesto Pereira) – 14 Maio 2016; 
 Episódio 25: Cozinha dos Lóios (Projecto Cosimo), 
Casa MF+FS (João Rapagão), Casa na Trofa (FCC 
Arquitectura), Casa de Seixas (Castro Calapez 
Arquitectos) – 21 Maio 2016; 
 Episódio 26: Pestana Vintage Porto Hotel (David 
Sinclair Architects), Douro Marina (Barbosa & 
Guimarães Arquitectos), Casa Silvalde (Nuno 
Lacerda Lopes), Casa Adpropeixe (Castanheira & 
Bastai Arquitectos) – 28 Maio 2016; 
  
Sobre o Programa: 
Embora haja a tendência de se comunicar apenas as obras de 
arquitetura mais antigas, o propósito deste programa é 
divulgar as obras mais recentes e de qualidade que têm sido 
realizadas no panorama nacional. Assim, desde reabilitação 
de edifícios para habitação ou comércio, construção de 
equipamentos públicos ao design de interiores nenhuma 
temática contemporânea é esquecida.  
Este tipo de programação, com um design minimalista, 
pretende cativar o público à explicação das criações 
arquitetónicas contemporâneas que, maioritariamente, não 
são de simples compreensão para uma população com 








Título: As Horas Extraordinárias 1128 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Arte e Cultura 
Duração: cerca de 15min 
Ano: 2016 (em exibição) 
Horário1129:  
Seg. a Qui. 19h50min; 00h50min 
Sáb.  10h15min (compacto semanal) 
Dom. 14h15min (compacto semanal) 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Teresa Nicolau  
 Apresentação: Teresa Nicolau 
 Série/Programa: As Horas Extraordinárias 
 Produção: RTP 
 Realização: --- 
Episódios1130 1131: 102 (atualizado a 06 Junho 2016) 
Sobre o Programa: 
Inteiramente direcionado à divulgação da cultura e da arte, 
As Horas Extraordinárias é um programa em formato 
magazine que aborda diferentes eventos, autores e espaços 
de relevância dentro desta temática. 
O interesse primordial do programa é divulgar a arte e a 
cultura expondo um contacto próximo com o espetador, quer 
mostrando obras em exposição, conversando com artistas, 
referindo a agenda da semana e, acima de tudo, 
recomendando o que ver e o que visitar a um público geral.  
Desde peças de teatro a exposições em galerias a até mesmo 
acontecimentos mais divulgados pelos media (exemplo 
disto o evento Serralves em Festa), tudo é pretexto e tudo é 
tema de conversa neste programa da RTP3.  
O facto de ter uma emissão diária permite ao espetador estar 
ciente da diversidade de eventos a acontecer, contacta com 
                                                          
1126 RTP 3 – As Horas Extraordinárias [em linha]. [Consult.06 Jun.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32615> 
1127 As Horas Extraordinárias – Timeline: As Horas Extraordinárias. s/d. Consultado em 06 Jun. 2016. 
Disponível em https://www.facebook.com/ashorasextraordinarias/  
1128 Teresa Nicolau [Produção RTP]. (2016). As Horas Extraordinárias [Suporte Digital]. Lisboa: RTP 
1129 As Horas Extraordinárias – Sobre: Informação da Página. s/d. Consultado em 06 Jun. 2016. Disponível 
em https://www.facebook.com/ashorasextraordinarias/info/?tab=page_info  
1130 RTP – RTP Play: As Horas Extraordinárias [Em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 06 Jun.2016]. 
Disponível em WWW:<URL:http://www.rtp.pt/play/p2242/e237943/as-horas-extraordinarias>  
1131 Dado que o programa tem o formato de magazine e aborda diversas temáticas culturais e artísticas 
diferenciadas não nos foi possível atribuir um título a cada um dos episódios, tendo sido realizada apenas 
a contagem dos mesmos através da plataforma RTP Play. 
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o constante movimento do mundo da arte e da cultura, 
apercebendo-se que existem atividades e eventos para todos 
os gostos e idades, sendo apenas necessário estar atento a 








Género/Formato: Documentário – Contemporâneo, 
                                  História e Cultura 
Duração: --- 
Ano: 2015-2016 (em exibição) 
Horário:  
Seg. a Qui. 20h00min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: ---  
 Apresentação: -- 
 Série/Programa: DOC 3 
 Produção: --- 
 Realização: --- 
Episódios1134: 3 Culturais 
 A Recuperação de Chernobyl trinta anos depois da 




 Título: Chernobyl’s Café1136 1137 
                                                          
1132 RTP 3 – DOC3 [em linha]. [Consult.07 Jun.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p1450> 
1133 As Horas Extraordinárias – Timeline: As Horas Extraordinárias. s/d. Consultado em 06 Jun. 2016. 
Disponível em https://www.facebook.com/ashorasextraordinarias/  
1134 Atentando que o DOC3 não é um programa de televisão mas sim um espaço na programação da RTP3 
dedicado à exibição de documentários com diferentes temáticas, apenas consideramos os documentários 
cujo tema se cingia em Cultura, História, Património ou Arte. 
1135 RTP 3 – A Recuperação de Chernobyl trinta anos depois da explosão do reator nuclear [em linha]. 
[Consult.07 Jun.2016]. Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p33162> 
1136 BAUDONCQ, Mike; MARCQ, Quentin – Chernobyl’s Café [Registo Vídeo]. Surrey: Journeyman 
Pictures, 2016. (ca. 51min.): color., son. 
1137 JOURNEYMAN PICTURES – Chernobyl’s Café [Em linha]. Surrey: Journeyman Pictures. [Consult. 
07 Jun.2016]. Disponível em WWW:<URL: https://www.journeyman.tv/film/6658/chernobyls-cafe> 
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 Produção: Internacional - Journeyman 
                          Pictures 
 Género/Formato: Documentário - História 
 Duração: cerca 51min 
 Ano: 2016 
 Ficha Técnica: 
Autoria: Mike Baudoncq, Quentin Marcq 
Apresentação: --- 
Série/Programa: Chernobyl’s Café 
Produção: Mike Baudoncq, Quentin  
                   Marcq 
Realização: Mike Baudoncq, Quentin 
                     Marcq 
 





 Título: Chernobyl agus Fukushima: Na 
 Leasanan1139 1140 
 Produção: Internacional – Caledonia TV1141 
 Género/Formato: Documentário - História 
 Duração: 60 min 
 Ano: 2016 
 Ficha Técnica11421143: 
                                                          
1138 RTP 3 – Chernobyl, Fukushima – The Lesson [em linha]. [Consult.13 Jun.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/programa/tv/p33002> 
1139 JULIEN, Oliver – Chernobyl agus Fukushima: Na Leasanan [Registo Vídeo]. Glasgow: Caledonia 
TV, 2016. 1DVD (ca. 60min.): color., son.. 
1140 BBC ALBA – Chernobyl agus Fukushima: Na Leasanan/Chernobyl and Fukushima: The Lesson. [Em 
linha]. Glasgow: BBC Alba. [Consult. 13 Jun. 2016]. Disponível em WWW:<URL: 
http://www.bbc.co.uk/programmes/b077xwyr> 
1141 CALEDONIA TV – Productions: Chernobyl & Fukushima: The Lessons [Em linha]. Glasgow.: 
Caledonia TV. [Consult. 13 Jun. 2016]. Disponível em WWW:<URL: 
http://www.caledonia.tv/productions/full-catalogue/video.aspx?id=1771>. 
1142 ibidem 
1143 Stornoway Gazette – Powerful BBC ALBA documentar examines lessons of Chernobyl and Fukushima 
[Em linha]. (2016). [Consult. 13 Jun.2016]. Disponível em WWW: <URL:  
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Autoria: Oliver Julien 
Apresentação (locução): Michael 
                                            Buchanan  
Série/Programa: Chernobyl, Fukushima 
Produção: Caledonia TV 










 Título: Art War1145 1146 
 Produção: Internacional - Heldenfilm1147 
 Género/Formato: Documentário - Arte 
 Duração: 87 min 
 Ano: 2013 
 Ficha Técnica1148: 
                                                          
http://www.stornowaygazette.co.uk/what-s-on/leisure-time/powerful-bbc-alba-documentary-examines-
lessons-of-chernobyl-and-fukushima-1-4105700>  
1144 RTP 3 – Guerra de Pinturas [em linha]. [Consult.07 Jun.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32368> 
1145 WILMS, Marco – Art War [Registo Vídeo]. Berlim: Heldenfilm, 2013. 1DVD (ca. 87min.): color., 
son. Maiores de 16 anos. 
1146 ART WAR – Sobre: Informação da Página. s/d. Consultado em 07 Jun. 2016. Disponível em 
https://www.facebook.com/ARTWARmovie/  
1147 GERMAN DOCUMENTARIES – Companies: Heldenfilm [Em linha]. S.l.: German Documentaries. 
[Consult. 07 Jun. 2016]. Disponível em WWW:<URL: http://www.german-
documentaries.de/companies/46833/>. 
1148 DOK FILM ARCHIVE – Art War [Em linha]. S.l.: Dok Film Archive. [Consult. 07 Junh.2016]. 
Disponível em WWW:<URL: http://films2013.dok-leipzig.de/en/film.aspx?ID=4953>.  
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Autoria: Marco Wilms 
Apresentação: ---  
Série/Programa: Art War 
Produção: Marlen Burghardt, Marco 
                   Wilms 








 Título: Made in By1150 1151 
 Produção: Internacional – Five Service, 
CPA Rome Tre 
1152 
 Género/Formato: Documentário – Cultura, 
 História, Arte 
 Duração1153: 52 min 
 Ano: 2014 
                                                          
1149 RTP Play – Documentário – Made in By [em linha]. [Consult.13 Jun.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://www.rtp.pt/play/p2308/documentario-made-in-by> 
1150 MILARDI, Luigi – Made in By [Registo Vídeo]. Roma: CPA Rome Tre, Five Service, 2014. 1DVD 
(ca. 52min.): color., son.  
1151 Made in BY – Sobre: Informação da Página. s/d. Consultado em 13 Jun. 2016. Disponível em 
https://www.facebook.com/madeinby/info/?tab=page_info  
1152 MADE IN BY – The Team [Em linha]. S.l.: Made in BY. [Consult. 13 Jun. 2016]. Disponível em 
WWW:<URL: http://madeinby.net/contact>. 
1153 CINEMAITALIANO.INFO – Made in BY [Em linha].Prato: Cinemaitaliano.info. [Consult. 13 Jun. 
2016]. Disponível em WWW:<URL: http://www.cinemaitaliano.info/madeinby>. 
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 Ficha Técnica11541155: 
Autoria: Luigi Milardi, Valenina Natarelli 
Apresentação: ---  
Série/Programa: Made in By 
Produção: Five Service, CPA Rome Tre 









 Título: Le Siège – Sarajevo 1992-19951157 
1158 
 Produção: Internacional – ARTE France,  
                           Agat Films & CIE 
 Género/Formato: Documentário - História 
 Duração1159: 52min 
 Ano: 2015 
                                                          
1154 MADE IN BY – The Team [Em linha]. S.l.: Made in BY. [Consult. 13 Jun. 2016]. Disponível em 
WWW:<URL: http://madeinby.net/contact>. 
1155 3BOX Media – Made in BY [Em linha]. Köln: 3BOX Media. [Consult. 13 Jun. 2016]. Disponível em 
WWW:<URL: http://www.3boxmedia.com/en/video/social-issues-current-affairs/made>. 
 
1156 RTP 3 – O Cerco de Sarajevo [em linha]. [Consult.07 Jun.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p33109> 
1157 OURDAN, Rémy – Le Siège: Sarajevo 1992-1995 [Registo Vídeo]. Realização de Patrick Chauvel, 
Rémy Ourdan. Paris: ARTE France, Agat Films & CIE, 2015. 1DVD (ca. 52min.): color., son.  
1158 HAZAN, Pierre – Sarajevo Documentary shows culture as an Act of Resistance. Justice Info.net [Em 
linha]. (2016). [Consult. 07 Jun.2016]. Disponível em WWW: <URL: 
http://www.justiceinfo.net/en/component/k2/27086-sarajevo-documentary-shows-culture-as-an-act-of-
resistance.html>  
1159 s/a – Premiere of the Film on the Siege of Sarajevo ‘Le Siege’ [Em linha]. (2016) [Consult. 07 




 Ficha Técnica1160: 
Autoria: Rémy Ourdan 
Apresentação: --- 
Série/Programa: Le Siége – Sarajevo 
                              1992-1995 
Produção: ARTE France, Agat Films & 
CIE 
Realização: Rémy Ourdan, Patrick 
                     Chauvel 
Sobre o Programa: 
Com a programação renovada da RTP3 foi criado um espaço 
dedicado à exibição de documentários, focados em 
diferentes áreas embora seja dado destaque à 
contemporaneidade e às problemáticas atuais desde as 
guerras até a conflitos financeiros e políticos.  
Contudo, são vários os documentários já exibidos onde se 
destacam algumas temáticas ligadas à comunicação cultural, 
















                                                          
1160 ARTE Pro – ARTE reçoit le FIPA d’Or 2016 pour «Le Siège – Sarajevo 1992-1995» de Rémy Ourdan 




Fotobox 1161 1162 1163 
 
Título: Fotobox 1164 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Fotografia 
Duração: cerca de 15min 
Ano: 2016 (em exibição) 
Horário1165:  
Sáb.  11h45min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Luiz Carvalho 
 Apresentação: Luiz Carvalho 
 Série/Programa: Fotobox 
 Produção: Lightshot Televisão 
 Realização: Luiz Carvalho 
Episódios1166: 7 
 Fotobox 1 – 09 Abril 2016; 
 Fotobox 2 – 16 Abril 2016; 
 Fotobox 3 – 23 Abril 2016; 
 Fotobox 4 – 30 Abril 2016; 
 Fotobox 5 – 14 Maio 2016; 
 Fotobox 6 – 21 Maio 2016; 
 Fotobox 7 – 28 Maio 2016; 
Sobre o Programa: 
O fotógrafo e autor do Fotobox em exibição na RTP3 desde 
Abril de 2016 já na TVI24 tinha realizado um programa com 
o mesmo objetivo o Fotografia Total1167. Agora noutro 
canal de televisão o objetivo mantem-se o mesmo, divulgar 
fotógrafos, técnicas de fotografar e a tecnologia mais recente 
no universo da produção audiovisual, mais concretamente 




                                                          
1161 RTP 3 – Fotobox [em linha]. [Consult.07 Jun.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32939> 
1162 Fotobox – Timeline: Fotobox. s/d. Consultado em 07 Jun. 2016. Disponível em 
https://www.facebook.com/Fotobox-345638882113640/?ref=ts&fref=ts   
1163  VIMEO – fotoboxTV [Em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 07 Jun.2016]. Disponível em WWW:<URL: 
https://vimeo.com/user49482426>  
1164 Luiz Carvalho [Produção Lightshot Televisão]. (2016). Fotobox [Suporte Digital]. Lisboa: RTP 
1165 As Horas Extraordinárias – Sobre: Informação da Página. s/d. Consultado em 06 Jun. 2016. Disponível 
em https://www.facebook.com/ashorasextraordinarias/info/?tab=page_info  
1166 A numeração dos episódios bem como a sua datação resulta da comparação de resultados entre a página 
de facebook do programa de televisão e do Vimeo onde se agregam todos os episódios.  
1167 Confrontar tabela “TVI24 – Fotografia Total”. 
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In & Out 1168  
 
Título: In & Out 1169 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Arte e Cultura 
Duração: cerca de 30min 
Ano: 2014-2015 
Horário1170:  
Seg. a Qui. s/i 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Teresa Nicolau 
 Apresentação: Teresa Nicolau 
 Série/Programa: In & Out 
 Produção: RTP (Informação) 
 Realização: --- 
Episódios11711172: 166 (De 05 Jan. 2015 a 02 Out. 2015) 
Sobre o Programa: 
Sendo um programa cujo formato se mantém existente 
através do As Horas Extraordinárias, também com autoria 
e apresentação de Teresa Nicolau, pretendia-se diariamente 
mostrar o que de novo surgia no mundo da arte e da cultura. 
Deste modo, desde cinema, teatro, lifestyle, tudo era 
relevante para ser transmitido ao público. Com reportagens 
e entrevistas aos responsáveis das novas tendências e dos 
eventos nas diferentes áreas, o espetador tinha a capacidade 
de calendarizar possibilidades a experienciar no mundo da 
gastronomia, exposições, teatro, cinema, entre outras. 
Nas palavras de Teresa Nicolau:  





                                                          
1168 RTP 3 – In & Out [em linha]. [Consult.07 Jun.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p31246> 
1169 Teresa Nicolau [Produção RTP]. (2014). In & Out [Suporte Digital]. Lisboa: RTP 
1170 Por ser um programa que já não se encontra em exibição, tendo sido substituído por As Horas 
Extraordinárias (Confrontar tabela “RTP 3 – As Horas Extraordinárias”), mas ser exibido diariamente o 
seu horário seria de Segunda a Quinta-Feira. 
1171 RTP – RTP Play: In & Out [Em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 07 Jun.2016]. Disponível em 
WWW:<URL: http://www.rtp.pt/play/p1732/in-out> 
1172 Por ter um formato de magazine sem ser atribuído títulos aos episódios, por agregarem diversos temas, 
apenas realizamos a contagem dos mesmos. Sabemos pela página do programa no site do Canal RTP3 que 
teve exibição entre 2014 e 2015 porém apenas se encontram disponibilizados na plataforma RTP Play 
aqueles exibidos no ano de 2015. 
1173 NICOLAU, Teresa (RTP) – RTP Play: In & Out 05 Jan. 2015 [em linha]. [Consult.07 Jun.2016]. 
Disponível na Internet <URL http://www.rtp.pt/play/p1732/e177968/in-out> 
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Janela Indiscreta 1174  
 
Título: Janela Indiscreta com Mário Augusto 1175 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Cinema 
Duração: cerca de 30min 
Ano: 2010-2016 (em exibição) 
Horário:  
Qua. s/i (2010) 
Dom. s/i (2011-2015) 
Dom. 17h20min (2016) 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Mário Augusto 
 Apresentação: Mário Augusto 
 Série/Programa: Janela Indiscreta 
 Produção: Até ao Fim do Mundo1176 (até 2015); 
Isabel Roma, RTP (2016) 
 Realização: António Sabino, Igor Martins, Jorge 
Peres, Pedro Gonçalves (2016) 
Episódios11771178:  
 Série II - Janela Indiscreta com Mário Augusto 
(2010)1179: 31 Episódios 
 Gemma Arterton e Mike Newell – 02 Junho 2010; 
 Sarah Jessica Parker, Kim Catrall, Cynthia 
Nixon e Kristin Davis – 09 Junho 2010; 
 Maggie Gyllenhall – 16 Junho 2010; 
 Duas Mulheres de João Mário Grilo – 23 Junho 
2010; 
 Crepúsculo – 30 Junho 2010; 
 Shrek Para Sempre – 07 Julho 2010; 
 O Escritor Fantasma – 14 Julho 2010; 
 Leonardo DiCaprio e Christopher Nolan – 21 
Julho 2010; 
                                                          
1174 RTP 3 – Janela Indiscreta [em linha]. [Consult.07 Jun.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32597> 
1175 Mário Augusto [Produção RTP]. (2016). Janela Indiscreta [Suporte Digital]. Lisboa: RTP 
1176 ATÈ AO FIM DO MUNDO – até ao fim do mundo [Em linha]. Carnaxide: Até ao fim do mundo. 
[Consult. 08 Jun.2016]. Disponível em WWW:<URL: http://www.ateaofimdomundo.com/projects/cat>  
1177 RTP – RTP Play: Janela Indiscreta [Em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 08 Jun.2016]. Disponível em 
WWW:<URL: http://www.rtp.pt/play/p2260/e238504/janela-indiscreta> 
1178 Por ser uma série já com várias temporadas não nos foi possível aceder a todos os episódios, contudo 
através dos dados existentes na plataforma online da RTP foram agregados todos os episódios referenciados 
na mesma.  




 Noite Sangrenta, Toy Story 3, Soldados da 
Fortuna – 28 Julho 2010; 
 Salma Hayek – 04 Agosto 2010; 
 Gael Garcia Bernal, … - 11 Agosto 2010; 
 Angelina Jolie – 18 Agosto 2010; 
 Joaquim de Almeida – 25 Agosto 2010; 
 Jackie Chan – 01 Setembro 2010; 
 Lázaro Ramos – 08 Setembro 2010; 
 João Ribeiro – 15 Setembro 2010; 
 Sophia Loren – 22 Setembro 2010; 
 Julia Roberts e Javier Bardem – 29 Setembro 
2010; 
 João Botelho – 06 Outubro 2010; 
 Bem Affleck – 13 Outubro 2010; 
 Raul Ruiz – 20 Outubro 2010; 
 Dalila Carmo e Filipe Vargas – 27 Outubro 
2010; 
 A Rede Social – 03 Novembro 2010; 
 Estoril Film Festival – 10 Novembro 2010; 
 Harry Potter e os Talismãs da Morte I – 17 
Novembro 2010; 
 Anton Corbijn – 24 Novembro 2010; 
 Robert Downey Jr. – 01 Dezembro 2010; 
 Michael Cera e Jason Schwartzmann – 08 
Dezembro 2010; 
 Rob Lowe – 15 Dezembro 2010; 
 Burlesque – 22 Dezembro 2010. 
 
 Série III - Janela Indiscreta com Mário Augusto 
(2011)1180: 50 Episódios 
 O Turista – 09 Janeiro 2011; 
 Tron: O Legado – 16 Janeiro 2011; 
 Olivia Wilde – 23 Janeiro 2011; 
 Russel Crowe e Paul Haggis – 30 Janeiro 2011; 
 Cisne Negro – 06 Fevereiro 2011; 
 O Discurso do Rei – 13 Fevereiro 2011; 
 Indomável – 20 Fevereiro 2011; 
 Vince Vaughn Kevin James, Jennifer Connelly e 
Winona Ryder – 27 Fevereiro 2011; 
 Nicolau Breyner – 06 Março 2011; 
 Nicolas Cage e Claire Foy – 13 Março 2011; 
                                                          




 François Ozon e Judith Godreche – 20 Março 
2011; 
 Anthony Hopkins – 27 Março 2011; 
 Rachel McAdams e Roger Mitchell – 03 Abril 
2011; 
 Engana-me que eu gosto – 10 Abril 2011; 
 Rio – 17 Abril 2011; 
 Mathieu Amalric – 24 Abril 2011; 
 Afonso Pimentel – 01 Maio 2011; 
 Chris Hemsworth e Tom Hiddleston – 08 Maio 
2011; 
 Helen Mirren – 15 Maio 2011; 
 Russell Brand – 22 Maio 2011; 
 A Árvore da Vida – 29 Maio 2011; 
 Carlos – 05 Junho 2011; 
 Jodie Foster – 12 Junho 2011; 
 Serge Trefaut – 19 Junho 2011; 
 Fernando Lopes – 26 Junho 2011; 
 Patricia Vasconcelos – 03 Julho 2011; 
 Tom Hanks – 10 Julho 2011; 
 Harry Potter e os Talismãs da Morte II – 17 
Julho 2011; 
 Haneke em Amour, com Isabelle Huppert e Jean-
Louis Trintignant – 31 Julho 2011; 
 Capitão América: o Primeiro Vingador e Chefes 
Intragáveis – 07 Agosto 2011; 
 Planeta dos Macacos – 14 Agosto 2011; 
 Lanterna Verde, Cowboys e Aliens, Capuchinho 
Vermelho: A Nova Aventura – 21 Agosto 2011; 
 Justin Timberlake, Mila Kunis, Patricia 
Clarkson – 28 Agosto 2011; 
 Kevin James – 04 Setembro 2011; 
 Márcia Breia – 11 Setembro 2011; 
 Woody Allen – 18 Setembro 2011; 
 A Morte de Carlos Gardel – 25 Setembro 2011; 
 Rita Blanco – 02 Outubro 2011; 
 As Serviçais – 09 Outubro 2011; 
 Orlando Bloom e Rowan Atkinson – 16 Outubro 
2011; 
 Edgar Pêra e Nuno Melo – 23 Outubro 2011; 
 Jamie Bell e Andy Serkis – 30 Outubro 2011; 
 Shawn Levy – 06 Novembro 2011; 




 Robert Pattinson – 20 Novembro 2011; 
 David Cronenberg – 27 Novembro 2011; 
 Tom Wilkinson e John Madden – 04 Dezembro 
2011; 
 Vanessa Redgrave e Joely Richardson – 11 
Dezembro 2011; 





 Série IV – Janela Indiscreta com Mário Augusto 
(2012) 1181: 53 Episódios 
 Robert Downey Jr., Jude Law e o realizador 
Guy Ritchie – 08 Janeiro 2012; 
 O realizador Luc Besson e os atores Michelle 
Yeoh e David Thewlis – 15 Janeiro 2012; 
 Daniel Craig e realizador David Fincher – 22 
Janeiro 2012; 
 Stellan Skarsgard – 29 Janeiro 2012; 
 Charlize Theron – 05 Fevereiro 2012; 
 Meryl Streep – 12 Fevereiro 2012; 
 Martin Scorcese e Bem Kingsley – 19 Fevereiro 
2012; 
 As Aventuras de Tintin e Cavalo de Guerra – 26 
Fevereiro 2012; 
 Michael Fassbender e o prémio de Melhor 
Actor no Festival de Veneza – 04 Março 2012; 
 Fernando Lopes em Câmara Lenta – 11 Março 
2012; 
 Luiz Guzman – 18 Março 2012; 
 João Salaviza – 25 Março 2012; 
 Palma de Ouro em Cannes com Arena – 01 
Abril 2012; 
 TABU de Miguel Gomes – 08 Abril 2012; 
 Julia Roberts e Espelho Meu, Espelho Meu – 15 
Abril 2012; 
 Alexander Skarsgard e Rihanna e o realizador 
Peter Berg – 22 Abril 2012; 
 O ator Hugh Grant e o realizador Peter Lord – 
29 Abril 2012; 
                                                          




 O filme A Teia de Gelo – 06 Maio 2012; 
 RAFA de João Salaviza – 13 Maio 2012; 
 Laura Soveral – 20 Maio 2012; 
 Will Smith, Josh Brolin – 27 Maio 2012; 
 Charlize Theron, Kristin Stewart e Chris 
Hemsworth – 03 Junho 2012; 
 Prometheus – 10 Junho 2012; 
 Michael Fassbender, Charlize Theron e Noomi 
Rapace – 17 Junho 2012; 
 Marisa Paredes – 24 Junho 2012; 
 Joaquim Leitão – 01 Julho 2012; 
 O Fantástico Homem Aranha – 08 Julho 2012; 
 Adriano Luz – 15 Julho 2012; 
 A Idade do Rock – 22 Julho 2012; 
 Morre e Deixa-me em Paz – 29 Julho 2012; 
 O Cavaleiro das Trevas Renasce – 05 Agosto 
2012; 
 A Parte Essencial – 12 Agosto 2012; 
 Brave Indomável (Daniela Ruah) – 19 Agosto 
2012; 
  O Legado de Bourne – 26 Agosto 2012; 
 Nova versão de Desafio Total – 02 Setembro 
2012; 
 Steve Carell: Terapia a Dois – 09 Setembro 
2012; 
 Meryl Streep: Terapia a Dois – 16 Setembro 
2012; 
 Woody Allen – 23 Setembro 2012; 
 Dario Argento – 30 Setembro 2012; 
 Linhas de Wellington – 07 Outubro 2012; 
 O Gebo e a Sombra – 14 Outubro 2012; 
 Frankenweenie – 21 Outubro 2012; 
 Daniel Craig em Skyfall – 28 Outubro 2012; 
 As Estrelas de 007 Skyfall – 04 Novembro 2012; 
 O novo filme realizado por Bem Affleck: Argo – 
11 Novembro 2012; 
 Maria João Bastos – 18 Novembro 2012; 
 Operação Outono, o novo filme de Bruno de 
Almeida – 25 Novembro 2012; 
 Tom Hanks, Halle Berry e os irmãos 
Wachowski – 02 Dezembro 2012; 
 Amor de Michael Aneke – 09 Dezembro 2012; 




 Vertigo – 23 Dezembro 2012; 
 Fanny Ardant – 30 Dezembro 2012; 
 Les Miserables – 06 Janeiro 2013. 
 
 Série V – Janela Indiscreta com Mário Augusto 
(2013) 1182: 52 Episódios 
 Guia para um final feliz – 13 Janeiro 2013; 
 Entrevista a Ana Moreira – 20 Janeiro 2013; 
 Quentin Tarantino está de volta – 27 Janeiro 
2013; 
 Estreia do filme Lincoln de Steven Spielberg – 
03 Fevereiro 2013; 
 O Mentor: Paul Thomas Anderson – 10 
Fevereiro 2013; 
 Hitchcock – 17 Fevereiro 2013; 
 Força Anti-Crime – 24 Fevereiro 2013; 
 Paulo Pires e Carla Chambel – 03 Março 2013; 
 Efeitos Secundários – Steven Soderbergh – 10 
Março 2013; 
 Jack, o Caçador de Gigantes – 17 Março 2013; 
 Comboio Noturno para Lisboa – 24 Março 
2013; 
 Matt Damon – 31 Março 2013; 
 Sofia Ribeiro e Pedro Fernandes – 07 Abril 
2013; 
 Tom Cruise (Filme Esquecido) – 14 Abril 2013; 
 Pedro Almodovar – 21 Abril 2013; 
 É o Amor, o novo filme de João Canijo – 28 
Abril 2013; 
 A Essência do Amor – 05 Maio 2013; 
 Photo – 12 Maio 2013; 
 O Grande Gatsby – 19 Maio 2013; 
 Velocidade Furiosa 6 – 26 Maio 2013; 
 A Ressaca: Parte 3 – 02 Junho 2013; 
 Antes da Meia-Noite – 09 Junho 2013; 
 Os Gatos não têm Vertigens – 16 Junho 2013; 
 Monstros: A Universidade – 23 Junho 2013; 
 Homem de Aço – 30 Junho 2013; 
 Depois da Terra – 07 Julho 2013; 
 O novo filme de Brian de Palma – 14 Julho 
2013; 
                                                          




 O novo filme do realizador Guillermo del Toro 
– 20 Julho 2013; 
 Todas as Estrelas do filme Miúdos e Graúdos 2 
– 28 Julho 2013; 
 O elenco, o realizador e o produtor do filme Os 
Smurfs 2 – 04 Agosto 2013; 
 O Mascarilha – 11 Agosto 2013; 
 Elysium – 18 Agosto 2013; 
 Nicolau Breyner: 7 Pecados Rurais – 25 Agosto 
2013; 
 RPG – Real Playing Game – 01 Setembro 2013; 
 O Mordomo – 08 Setembro 2013; 
 Entrevistas de Mário Augusto sobre o filme 
Ataque ao Poder – 15 Setembro 2013; 
 Por detrás do Candelabro – 22 Setembro 2013; 
 Justin Timberlake – 29 Setembro 2013; 
 Florbela – 06 Outubro 2013; 
 Prémios Sophia – 13 Outubro 2013; 
 Joaquim Leitão – 20 Outubro 2013; 
 Capitão Phillips – 27 Outubro 2013; 
 Sem Título – 03 Novembro 2013; 
 Sem Título – 10 Novembro 2013; 
 Sem Título – 17 Novembro 2013; 
 Sem Título – 24 Novembro 2013; 
 Sem Título – 01 Dezembro 2013; 
 Sem Título – 08 Dezembro 2013; 
 Sem Título – 15 Dezembro 2013; 
 Sem Título – 22 Dezembro 2013; 
 Sem Título – 29 Dezembro 2013; 




 Série VI – Janela Indiscreta (2014) 1183: 51 
Episódios 
 A dupla Martin Scorsese e Leonardo DiCaprio 
em O Lobo de Wall Street – 12 Janeiro 2014; 
 Matthew McConaughey está em dose dupla nos 
cinemas portugueses – 19 Janeiro 2014; 
 Golpada Americana é a grande estreia desta 
semana – 26 Janeiro 2014; 
                                                          




 Sem Título – 02 Fevereiro 2014; 
 Sem Título – 09 Fevereiro 2014; 
 Sem Título – 16 Fevereiro 2014; 
 Sem Título – 23 Fevereiro 2014; 
 Sem Título – 02 Março 2014; 
 Sem Título – 09 Março 2014; 
 Sem Título – 16 Março 2014; 
 Sem Título – 23 Março 2014; 
 Sem Título – 30 Março 2014; 
 Sem Título – 06 Abril 2014; 
 Sem Título – 13 Abril 2014; 
 Sem Título – 20 Abril 2014; 
 Sem Título – 27 Abril 2014; 
 Sem Título – 04 Maio 2014; 
 Sem Título – 11 Maio 2014; 
 Sem Título – 18 Maio 2014; 
 Sem Título – 25 Maio 2014; 
 Sem Título – 01 Junho 2014; 
 Sem Título – 11 Junho 2014; 
 Sem Título – 15 Junho 2014; 
 Sem Título – 22 Junho 2014; 
 Sem Título – 29 Junho 2014; 
 Sem Título – 06 Julho 2014; 
 Sem Título – 13 Julho 2014; 
 Sem Título – 20 Julho 2014; 
 Sem Título – 27 Julho 2014; 
 Sem Título – 03 Agosto 2014; 
 Sem Título – 10 Agosto 2014; 
 Sem Título – 17 Agosto 2014; 
 Sem Título – 24 Agosto 2014; 
 Sem Título – 31 Agosto 2014; 
 Sem Título – 07 Setembro 2014; 
 Sem Título – 14 Setembro 2014; 
 Sem Título – 21 Setembro 2014; 
 Sem Título – 28 Setembro 2014; 
 Sem Título – 05 Outubro 2014; 
 Sem Título – 12 Outubro 2014; 
 Sem Título – 19 Outubro 2014; 
 Sem Título – 26 Outubro 2014; 
 Sem Título – 02 Novembro 2014; 
 Sem Título – 09 Novembro 2014; 
 Sem Título – 16 Novembro 2014; 
 Sem Título – 23 Novembro 2014; 
 Sem Título – 30 Novembro 2014; 
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 Sem Título – 07 Dezembro 2014; 
 Sem Título – 14 Dezembro 2014; 
 Sem Título – 21 Dezembro 2014; 
 Sem Título – 28 Dezembro 2014. 
 
 Série VII – Janela Indiscreta (2015)1184: 
 Episódio 1 – 04 Janeiro 2015; 
 Episódio 2 – 11 Janeiro 2015; 
 Episódio 3 – 18 Janeiro 2015; 
 Episódio 4 – 25 Janeiro 2015; 
 Episódio 5 – 01 Fevereiro 2015; 
 Episódio 6 – 08 Fevereiro 2015; 
 Episódio 7 – 15 Fevereiro 2015; 
 Episódio 8 – 22 Fevereiro 2015; 
 Episódio 9 – 08 Março 2015; 
 Episódio 10 – 15 Março 2015; 
 Episódio 11 – 22 Março 2015; 
 Episódio 12 – 29 Março 2015; 
 Episódio 13 – 05 Abril 2015; 
 Episódio 14 – 12 Abril 2015; 
 Episódio 15 – 19 Abril 2015; 
 Episódio 16 – 26 Abril 2015; 
 Episódio 17 – 03 Maio 2015; 
 Episódio 18 – 10 Maio 2015; 
 Episódio 19 – 17 Maio 2015; 
 Episódio 20 – 24 Maio 2015; 
 Episódio 21 – 31 Maio 2015; 
 Episódio 22 – 07 Junho 2015; 
 Episódio 23 – 14 Junho 2015; 
 Episódio 24 – 21 Junho 2015; 
 Episódio 25 – 28 Junho 2015; 
 Episódio 26 – 05 Julho 2015; 
 Episódio 27 – 12 Julho 2015; 
 Episódio 28 – 19 Julho 2015; 
 Episódio 29 – 26 Julho 2015; 
 Episódio 30 – 02 Agosto 2015; 
 Episódio 31 – 12 Agosto 2015; 
 Episódio 32 – 16 Agosto 2015; 
 Episódio 33 – 23 Agosto 2015; 
 Episódio 34 – 30 Agosto 2015; 
                                                          




 Episódio 35 – 06 Setembro 2015; 
 Episódio 36 – 13 Setembro 2015; 
 Episódio 37 – 20 Setembro 2015; 
 Episódio 38 – 27 Setembro 2015; 
 Episódio 39 – 04 Outubro 2015; 
 Episódio 40 – 11 Outubro 2015; 
 Episódio 41 – 18 Outubro 2015; 
 Episódio 42 – 25 Outubro 2015; 
 Episódio 43 – 01 Novembro 2015; 
 Episódio 44 – 08 Novembro 2015; 
 Episódio 45 – 15 Novembro 2015; 
 Episódio 46 – 22 Novembro 2015; 
 Episódio 47 – 29 Novembro 2015; 
 Episódio 48 – 06 Dezembro 2015; 
 Episódio 49 – 13 Dezembro 2015; 
 Episódio 50 – 20 Dezembro 2015; 
 Episódio 51 – 27 Dezembro 2015; 
 Episódio 52 – 03 Janeiro 2016. 
 
 Série VIII - Janela Indiscreta (2016)1185: 17 
Episódios 
 Episódio 1 – 07 Fevereiro 2016; 
 Episódio 2 – 14 Fevereiro 2016; 
 Episódio 3 – 21 Fevereiro 2016; 
 Episódio 4 – 28 Fevereiro 2016; 
 Episódio 5 – 06 Março 2016; 
 Episódio 6 – 13 Março 2016; 
 Episódio 7 – 20 Março 2016; 
 Episódio 8 – 27 Março 2016; 
 Episódio 9 – 03 Abril 2016; 
 Episódio 10 – 10 Abril 2016; 
 Episódio 11 – 17 Abril 2016; 
 Episódio 12 – 24 Abril 2016; 
 Episódio 13 – 01 Maio 2016; 
 Episódio 14 – 08 Maio 2016; 
 Episódio 15 – 22 Maio 2016; 
 Episódio 16 – 29 Maio 2016; 
 Episódio 17 – 05 Junho 2016; 
  
Sobre o Programa: 
                                                          




Num formato já muito comum no panorama nacional, o 
apresentador Mário Augusto traz ao ecrã da televisão as 
sinopses das grandes estreias de produções nacionais e 
internacionais. 
Com entrevistas aos intervenientes nestas produções 
cinematográficas e agora também com curiosidades das 
filmagens e dos bastidores dos filmes, o público nacional 
tem a oportunidade de ficar a conhecer o que de melhor é 
realizado no mundo do cinema e quais os filmes que pode ir 
assistir ao cinema.  
Deste modo o programa Janela Indiscreta, que já conta com 
muitos anos em exibição na RTP, permite uma atualização 
contínua do espetador em relação ao mundo do cinema, às 
estreias e uma maior proximidade com figuras importantes 





























O Humor e a Cidade 
11861187 
 
Título: O Humor e a Cidade 1188 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Humor, Turismo, 
Gastronomia, Cultura 
Duração: cerca de 25min 
Ano: 2010-2011 (RTP N) 
Horário1189:  
Temporada I – s/i; 
Temporada II1190 – Dom. 17h20min. 
Ficha Técnica:  
 Autoria: José de Pina 
 Apresentação: José de Pina 
 Série/Programa: O Humor e a Cidade 
 Produção: Estado do Sítio 
 Realização: --- 
Episódios1191: 21 
 Temporada I - O Humor e a Cidade (2010): 13 
 Episódio 1: Coimbra – 19 Junho 20101192; 
 Episódio 2: Portalegre – s/d; 
 Episódio 3: Aveiro – s/d; 
 Episódio 4: Leiria – s/d; 
 Episódio 5: Porto – s/d; 
 Episódio 6: Évora – s/d; 
 Episódio 7: Viseu – s/d; 
 Episódio 8: Santarém – s/d; 
 Episódio 9: Viana do Castelo – s/d; 
 Episódio 10: Algarve – s/d; 
 Episódio 11: Guimarães – s/d; 
 Episódio 12: Lisboa – s/d; 
                                                          
1186 RTP – O Humor e a Cidade [em linha]. [Consult.21 Jul.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p26739> 
1187 O Humor e a Cidade – Sobre: Informação da Página.. s/d. Consultado em 21 Jul. 2016. Disponível 
em https://www.facebook.com/ohumoreacidade/info/?entry_point=page_nav_about_item&tab=page_info  
1188 José de Pina [Produção Estado do Sítio]. (2010). O Humor e a Cidade [Suporte Digital]. s/l: Estado do 
Sítio 
1189 Apenas é possível aferir que o primeiro episódio da Temporada I estreou na RTP N à data de 19 de 
Junho de 2010 pela informação disponibilizada na página de facebook do programa de televisão em questão. 
1190 O Humor e a Cidade – Pequena correcção: a estreia de cada episódio de "O Humor e a Cidade" ocorre 
sempre aos Domingos, pelas 17:20! Repetições às 1:15 AM e Quartas-feiras, à 1:50 AM. São três diferentes 
opções para ver as aventuras e desventuras de José de Pina à volta com o melhor de muitas cidades. 09 
Ago. 2011. Consultado em 21 Jul. 2016. Disponível em https://www.facebook.com/ohumoreacidade/posts  
1191 O Humor e a Cidade – Publicações. s/d. Consultado em 21 Jul. 2016. Disponível em 
https://www.facebook.com/ohumoreacidade/posts  




 Episódio 13: Best Off – s/d; 
 
 Temporada II – O Humor e a Cidade (2011): 8 
 Episódio 1: Covilhã – s/d; 
 Episódio 2: Setúbal – s/d; 
 Episódio 3: Beja – s/d; 
 Episódio 4: Guarda – s/d; 
 Episódio 5: Vila Real – s/d; 
 Episódio 6: Tomar – s/d; 
 Episódio 7: Braga – s/d; 
 Episódio 8: Caldas da Rainha e Óbidos – s/d. 
Sobre o Programa: 
De norte a sul do país o apresentador José de Pina percorre 
locais emblemáticos e representativos de Portugal. Deste 
modo, e com uma «mochila às costas» o José de Pina em 
cada episódio apresenta ao público a gastronomia, o 
património onde se destacam museus e monumentos mais 
representativos da cidade, a cultura e vivências destes 
























Os Livros 1193  
 
Título: Os Livros 1194 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Literatura 
Duração: cerca de 05min 
Ano: 2016 (em exibição) 
Horário1195:  
Sáb. e Dom. 12h50min, 20h50min  
Ficha Técnica:  
 Autoria: Inês Fonseca Santos 
 Apresentação: Inês Fonseca Santos 
 Série/Programa: Os Livros 
 Produção: Framed Films 
 Realização: Pedro Macedo 
Episódios11961197: 20  
 Manuel António Pina, “Os Livros” – 09 Abril 2016 
Comentário de Eduardo Lourenço (Ensaísta); 
 Vergílio Ferreira, “Para Sempre” – 10 Abril 2016 
Comentário de Hélder Godinho (Professor 
Catedrático); 
 Franz Kafka, “A Metamorfose” – 16 Abril 2016 
Comentário de Nuno Amado (Doutorando em 
Teoria da Literatura); 
 André Carrilho, “Déjà-Vu” – 17 Abril 2016 
Comentário de André Carrilho (Ilustrador); 
 Mário de Sá-Carneiro, “A Confissão de Lúcio” – 
23 Abril 2016 
Comentário de Fernando Cabral Martins 
(Professor); 
 António Mega Ferreira, “Hotel Locarno” – 24 
Abril 2016 
Comentário de António Mega Ferreira (Escritor); 
                                                          
1193 RTP 3 – Os Livros [em linha]. [Consult.12 Jun.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32947> 
1194 Inês Fonseca Santos [Produção Framed Films]. (2016). Os Livros [Suporte Digital]. Lisboa: Framed 
Films 
1195 Os Livros – Sobre: Informação da Página. s/d. Consultado em 12 Jun. 2016. Disponível em 
https://www.facebook.com/oslivrosrtp3/info/?tab=page_info  
1196 RTP – RTP Play: Os Livros [Em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 12 Jun.2016]. Disponível em 
WWW:<URL: http://www.rtp.pt/play/p2412/e239385/os-livros> 





 Davide Cali e Serge Bloch, “Eu Espero…” – 30 
Abril 2016 
Comentário de Serge Bloch (Ilustrador); 
 Paulo José Miranda, “A doença da felicidade” – 
01 Maio 2016 
Comentário de Paulo José Miranda (Escritor); 
 Dinis Machado, “O que diz Molero” – 07 Maio 
2016 
Comentário de Nuno Artur Silva (Autor, 
Administrador da RTP); 
 Rita Taborda Duarte, “Roturas e Ligamentos” – 
08 Maio 2016 
Comentário de Rita Taborda Duarte (Escritora); 
 Marguerite Yourcenar, “Alexis ou Tratado do Vão 
Combate” – 14 Maio 2016 
Comentário de Filipa Leal (Escritora e Jornalista); 
 Alexandre Andrade, “Quartos Alugados” – 15 
Maio 2016 
Comentário de Alexandre Andrade (Escritor); 
 Umberto Eco, “O Nome da Rosa” – 21 Maio 2016 
Comentário de Luís Caetano (Jornalista); 
 Julián Fuks, “A Resistência” – 22 Maio 2016 
Comentário de Julián Fuks (Escritor); 
 Emily Dickinson, “Cem Poemas/Duzentos 
Poemas” – 28 Maio 2016 
Comentário de Ana Luísa Amaral (Escritora, 
Professora Universitária); 
 Fernando Pessoa/Bernardo Soares, “Livro do 
Desassossego” – 29 Maio 2016 
Comentário de João Botelho (Cineasta); 
 Roberto Bolaño, “Os Detectives Selvagens” – 04 
Junho 2016 
Comentário de Francisco José Viegas (Escritor e 
Editor); 
 Cláudio Thebas e Violeta Lópiz, “Amigos do 
Peito” – 05 Junho 2016 
Comentário de Violeta Lópiz (Ilustradora); 
 William Shakespeare (trad. Sophia de Mello 
Breyner Andresen), “Hamlet” – 11 Junho 2016 
Comentário de Luís Miguel Cintra (Encenador); 
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 Siri Hustvedt, “Verão sem homens” – 12 Junho 
2016 
Comentário de Paula Moura Pinheiro (Jornalista); 
  
Sobre o Programa: 
Pelas palavras da apresentadora Inês Fonseca Santos abre-
se o primeiro programa com referências à obra de Manuel 
António Pina: 
“ «(…) como uma paisagem que entra pela janela de 
um quarto vazio.» Assim guarda o leitor os livros que 
o acompanham pela vida fora, o verso fecha o primeiro 
poema de uma das obras finais de Manuel António 
Pina publicada em 2003, chama-se precisamente «Os 
Livros» (…) deixou escrito que a literatura é uma arte 
escura de ladrões que roubam a ladrões tomamos de 
assalto este título para dar nome a um novo espaço da 
RTP3, todas as semanas vou passar-lhe o testemunho 
de um livro na companhia de quem o leu ou de quem o 
escreveu (…) 
Bem vindo aos livros”1198 
Com o apoio da Biblioteca Nacional de Portugal, a RTP3 
exibe a magazine Os Livros onde é apresentado ao 
espetador um livro por episódio. É também escolhida uma 
pessoa a ser entrevista falando sobre a obra em questão, 
variando entre o autor da mesma ou alguém com o 
conhecimento ou uma ligação com o livro. 
A designação do programa parte da obra escolhida para o 
primeiro episódio, da autoria de Manuel António Pina 














                                                          
1198 RTP – RTP Play: Os Livros, 09 Abr,2016 [Em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 13 Jun.2016]. Disponível 
em WWW:<URL: http://www.rtp.pt/play/p2412/e231328/os-livros> 
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Todas as Palavras 1199  
 
Título: Todas as Palavras 1200 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Literatura 
Duração: cerca de 30min 
Ano1201: 2016 (em exibição) 
Horário1202:  
Sáb. 14h30min  
Dom. 20h00min (repetição) 
Ficha Técnica1203:  
 Autoria: Ana Daniela Soares, Inês Fonseca 
Santos, Luís Caetano 
 Apresentação: Ana Daniela Soares, Inês Fonseca 
Santos, Luís Caetano 
 Série/Programa: Todas as Palavras 
 Produção: Ana Vieira, RTP 
 Realização: Ricardo Espírito Santo, Luís Coimbra 
Episódios1204: 8 
 Episódio 1 – 09 Abril 2016; 
 Episódio 2 – 16 Abril 2016; 
 Episódio 3 – 23 Abril 2016; 
 Episódio 4 – 30 Abril 2016; 
 Episódio 5 – 07 Maio 2016; 
 Episódio 6 – 14 Maio 2016; 
 Episódio 7 – 28 Maio 20161205; 
 Episódio 8 – 04 Junho 20161206. 
Sobre o Programa: 
                                                          
1199 RTP 3 – Todas as Palavras [em linha]. [Consult.13 Jun.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p32948> 
1200 Ana Daniela Soares, Inês Fonseca Santos, Luís Caetano [Produção RTP]. (2016). Todas as Palavras 
[Suporte Digital]. Lisboa: RTP 
1201 SERVEIRA, Ana Filipe – RTP3 estreia magazine de literatura “Todas as Palavras” [em linha].Lisboa: 
Diário de Notícias, 2016. [Consult. 13 Jun.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.dn.pt/media/interior/rtp3-estreia-magazine-de-literatura-todas-as-palavras-5116312.html>    
1202 Todas as Palavras – Sobre: Informação da Página. s/d. Consultado em 13 Jun. 2016. Disponível em 
https://www.facebook.com/Todas-as-Palavras-987834831307480/info/?tab=page_info 
1203 ibidem 
1204 RTP – RTP Play: Todas as Palavras [Em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 13 Jun.2016]. Disponível em 
WWW:<URL: http://www.rtp.pt/play/p2408/e231289/todas-as-palavras> 
1205 O episódio exibido a 28 de Maio de 2016 tinha data prevista de exibição no sábado anterior (21 Maio 
2016), mas por motivos alheios à entidade RTP teve a sua data alterada.  
1206 Com repetição no fim-de-semana seguinte, à data de 11 Junho 2016 e por isso não foi apresentado um 
novo episódio do programa Todas as Palavras. 
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“Bem vindo ao «Todas as Palavras». Uma hipérbole 
claro para sublinharmos a vontade de semanalmente 
lhe trazermos alguns dos melhores livros publicados 
no nosso país, porque como diz Manuel António Pina 
no poema a que pedimos o nome do programa: «O 
mundo é feito de verbos e substantivos.». E por isso 
vamos conversar com os autores, entrar em espaços 
e eventos que desafiem à leitura e destacar as boas 
propostas destinadas ao público infantojuvenil. 
Comigo vão estar Ana Daniela Soares e Inês Fonseca 
Santos (…).”1207 
É através das palavras acima citadas de Luís Caetano que 
nós, espetadores, somos presenteados com um novo 
programa inteiramente dedicado à literatura.  
Através do contacto direto com os autores, em formato 
de entrevista, e pela passagem por locais dedicados ao 
mundo da literatura como acontece no caso da Feira do 
Livro de Lisboa (in Episódio 8, 04 Junho 2016), que se 
pretende cativar o público para uma relação de maior 
proximidade com as obras literárias. Para além disto, 
também foi criado um espaço dedicado à divulgação de 
obras nacionais de qualidade para um público mais 



















                                                          
1207 RTP – RTP Play: Todas as Palavras: 09 Abr,2016 [Em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 13 Jun.2016]. 
Disponível em WWW:<URL: http://www.rtp.pt/play/p2408/e231289/todas-as-palavras> 
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Volta ao Mundo 1208  
 
Título: Volta ao Mundo 1209 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine – Turismo, Cultura, Arte 
Duração: cerca de 12min 
Ano: 2016 (em exibição) 
Horário1210:  
Sáb. 17h45min/17h50min 
Ficha Técnica1211:  
 Autoria: José Luís Peixoto 
 Apresentação: José Luís Peixoto 
 Série/Programa: Volta ao Mundo 
 Produção: Cláudia Carvalho, GMK 
 Realização: --- 
Episódios12121213: 6 
 Espanha: Extremadura I – 07 Maio 2016; 
 Espanha: Extremadura II – 14 Maio 2016; 
 Espanha: Extremadura III – 21 Maio 2016; 
 Espanha: Extremadura IV – 28 Maio 2016; 
 África do Sul: Joanesburgo I – 04 Junho 2016; 
 África do Sul: Joanesburgo II – 11 Junho 2016; 
Sobre o Programa: 
Da parceria realizada entre a RTP e a revista do grupo 
Global Media, A Volta ao Mundo, nasce um novo programa 
em exibição na RTP3 com o mesmo desígnio.  
Criada em 1994 a revista mensal tem como objetivo a 
divulgação de diversos locais do mundo, focando-se na sua 
gastronomia, cultura, arte, lifestyle, entre outros temas de 
                                                          
1208 RTP 3 – Volta ao Mundo [em linha]. [Consult.13 Jun.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.rtp.pt/programa/tv/p33049> 
1209 José Luís Peixoto [Produção GMK]. (2016). Volta ao Mundo [Suporte Digital]. Paço de Arcos: GMK 
1210 TSF – Volta ao Mundo: Do papel (e online) para a televisão, a Volta ao Mundo será programa na 
RTP3 [em linha]. Lisboa: TSF, 2016. [Consult. 13 Jun.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.tsf.pt/sociedade/interior/do-papel-e-online-para-a-televisao-a-volta-ao-mundo-sera-programa-
na-rtp3-5160980.html>    
1211 A Volta ao Mundo – ‘Volta ao Mundo’ tem novo programa de viagens na RTP3 [em linha]. Lisboa: A 
Volta ao Mundo, 2016. [Consult. 13 Jun.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.voltaaomundo.pt/2016/04/27/volta-ao-mundo-tem-novo-programa-de-viagens-na-rtp3/>    
1212 RTP – RTP Play: Volta ao Mundo [Em linha]. Lisboa: RTP. [Consult. 13 Jun.2016]. Disponível em 
WWW:<URL: http://www.rtp.pt/play/p2498/e238568/volta-ao-mundo> 
1213 A Volta ao Mundo – ‘Volta ao Mundo’ tem novo programa de viagens na RTP3 [em linha]. Lisboa: A 
Volta ao Mundo, 2016. [Consult. 13 Jun.2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://www.voltaaomundo.pt/2016/04/27/volta-ao-mundo-tem-novo-programa-de-viagens-na-rtp3/>    
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interesse para um leitor sem conhecimentos sobre a 
região1214.  
Baseando-se no formato da revista em cada mês é 
apresentado um país ou uma região, dividindo-se em 4 
episódios com a duração de 12 minutos. No primeiro mês 
em exibição, Maio, foi destacada a Extremadura de 
Espanha, focando-se o segundo mês, Junho, na África do 










                                                          
1214 A Volta ao Mundo – Ficha Técnica [em linha]. Lisboa: A Volta ao Mundo, 2016. [Consult. 13 




































                                                          
1215 SIC Mulher – SIC Mulher [em linha]. [Consult. 03 Mai. 2016]. Disponível na Internet <URL 
http://sicmulher.sapo.pt/> 




Designação: Sociedade Independente de Comunicação - 
Mulher 
Localização: Nacional 
Tipologia: Generalista – Informação, Entretenimento 
Ano Fundação: 2001 
Sector: Privado 
Informação Base1216: 
O Canal de Televisão SIC Mulher foi criado com o objetivo 
primordial de se destinar inteiramente ao mundo feminino 
que não se revê na programação de outros canais televisivos. 
Surgiu após a expansão do canal de televisão principal SIC, 
de forma a incluir no grupo diversos canais temáticos, sendo 
este em questão dedicado a programação diversificada, de 
informação e entretenimento para a mulher. Na sua grelha 
apresenta programas pobres em teor cultural, apresentando 
principalmente ficção nacional e internacional, talk-shows e 
magazines de culinária, ginástica e bricolage. 
Programas Culturais: 1 





Título: Boarding Pass1218 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Divulgativo/Reportagem - Cultural  
Duração: cerca de 25min 
Ano: 2010 
Horário: --- 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Ana Rita Clara 
 Apresentação: Ana Rita Clara 
 Série/Programa: Boarding Pass 
 Produção: CBV 
 Realização: --- 
Episódios: 12 
 Madrid: Parte I (2010); 
 Madrid: Parte II (2010); 
 Paris: Parte I (2010); 
 Paris: Parte II (2010); 
 Berlim: Parte I (2010); 
 Berlim: Parte II (2010); 
 Genebra: Parte I (2010); 
 Genebra: Parte II (2010); 
 Londres: Parte I (2010); 
 Londres: Parte II (2010); 
 Roma: Parte I (2010); 
 Roma: Parte II (2010). 
Sobre o Programa: 
O programa aqui apresentado tem como propósito a 
divulgação cultural e turística de alguns exemplares de 
cidades mais visitadas da Europa. Assim, num formato de 
reportagem a apresentadora Ana Rita Clara percorre as 
cidades de Madrid, Paris, Berlim, Genebra, Londres e 
Roma, mostrando ao público locais relevantes do ponto de 
vista artístico, cultural, gastronómico e de entretenimento. 
Com este tipo de programação o espetador apreende um 
roteiro dos locais a visitar em cada uma destas cidades, bem 
como onde encontrar informação relativa às mesmas.  
                                                          
1217  SIC Mulher – Boarding Pass [em linha]. [Consult. 03 Mai.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://sicmulher.sapo.pt/programas/boarding-pass/> 
1218 Ana Rita Clara [Produção CBV]. (2010). Boarding Pass [Suporte Digital]. Lisboa: CBV 
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O Boarding Pass pode ser considerado, deste modo, como 




























































                                                          
1219 SIC Notícias – SIC Notícias [em linha]. [Consult. 18 Abr. 2016]. Disponível na Internet <URL 
http://sicnoticias.sapo.pt/> 




Designação: Sociedade Independente de Comunicação - 
Notícias 
Localização: Nacional 
Tipologia: Generalista - Informação 
Ano Fundação: 2001 
Sector: Privado 
Informação Base1220: 
O Canal de Televisão SIC Notícias foi criado com o intuito 
de transmitir a atualidade à população portuguesa, 
concorrendo com outros canais informativos nacionais.  
Surgiu após a expansão do canal de televisão principal SIC, 
de forma a incluir no grupo diversos canais temáticos, sendo 
este em questão dedicado a programação de informação. 
Contudo, apresenta na sua grelha programática outras 
temáticas desde culturais em formato maioritariamente de 
magazine, desporto, entrevistas e debates. Tornou-se assim 
um canal com grande pluralidade de conteúdos, sendo 
possível de considera-lo atualmente como generalista. 
Programas Culturais: 18 




40 Anos/25 Abril1221 
 
Título: 40 Anos/25 de Abril 1222 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Informativo/Reportagem/Documentário 
– História, Cultural 
Duração: cerca de 20min 
Ano: 2014 
Horário1223: 
Ficha Técnica1224:  
 Autoria: Aa.Vv. 
 Apresentação: Aa.Vv. 
 Série/Programa: 40 Anos/25 Abril 
 Produção: SIC 
 Realização: --- 
Episódios: 93 
 25 de Abril: Valeu a Pena? – 15 Abril 2014 
 A alimentação dos portugueses antes da Revolução 
– 25 Abril 2014 
 A Ponte que deixou de ser Salazar – 25 Abril 2014 
 As comunicações na Revolução nos dias de hoje – 
22 Abril 2014 
 Brasil o primeiro país a reconhecer o Governo 
formado após o 25 de Abril – 19 Abril 2014 
 Cantores tentavam fintar a censura e 2 senhas da 
revolução foram musicais – 19 Abril 2014 
 E se existisse Facebook há 40 anos? – 13 Abril 
2014 
 Fotojornalista Eduardo Gageiro recorda o dia da 
Revolução – 25 Abril 2014 
 Histórias de sítios chamados 25 de Abril: 5 
Episódios – Abril 2014 
 Um Bairro chamado 25 de Abril; 
 Um Estádio chamado 25 de Abril;  
 Um Mercado chamado 25 de Abril; 
                                                          
1221  SIC NOTÍCIAS – 40 Anos/25 Abril [em linha]. [Consult.18 Mai.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://sicnoticias.sapo.pt/especiais/40anos25abril> 
1222 Aa.Vv. [Produção SIC]. (2014). 40 Anos/25 Abril [Suporte Digital]. Lisboa: SIC 
1223 O programa 40 Anos/25 Abril não tem um horário específico por ser um conjunto de episódios especiais 
apresentados entre o mês de Março e Abril de 2014, em diferentes formatos. Desta forma alguns foram 
exibidos no Jornal de Domingo ou no de Sábado, quando referentes a reportagens especiais, e outros ao 
longo das várias semanas, tanto na SIC como na SIC Notícias. 
1224 Por se agruparem diversas reportagens e documentários de diferentes autores não foi possível atribuir 
uma autoria específica mas sim uma atribuição a Autores Vários (Aa.Vv.). 
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 Uma Creche chamada 25 de Abril; 
 Uma Ponte chamada 25 de Abril. 
 Liberdades Adquiridas: 7 Episódios – Março 2014 
 A conquista da emancipação feminina em 
Portugal; 
 Casamento Civil; 
 Da Censura às redes sociais 
 Liberdade Étnica; 
 Liberdade de decidir; 
 Liberdade de Imprensa; 
 Liberdade Intelectual; 
 Liberdade de Protesto; 
 Liberdade de Voto. 
 Mural da Liberdade: 9 Episódios – Abril 2014 
 Vhils esculpiu rosto de Zeca Afonso em escola no 
Seixal; 
 Daniel Cardoso: Um caso de poliamor que 
assume a liberdade de escolha; 
 Luís Salgueiro: Padre abandona a Igreja por 
amor; 
 Alfredo Cunhal: A liberdade está na procura do 
bem; 
 Paula Garcia: Não se identifica nem com o 
género masculino nem com o feminino; 
 Bruno Cabral: Bruno, um vídeo-ativista no Mural 
da Liberdade; 
 Cátia Santos uma Suicide Girl no Mural da 
Liberdade; 
 Maria da Luz foi vítima de violência doméstica 
durante 38 anos; 
 João Cutileiro esculpiu monumento ao 25 de 
Abril. 
 Negócio do pronto-a-vestir alterou-se e o acesso à 
moda democratizou-se – 19 Abril 2014 
 O que é a Liberdade? 1225: 40 Episódios 
 1 Ano a 40 Anos – de 17 Março 2014 a 21 Março 
2014. 
 O 1º de Maio em Portugal – 25 Abril 2014 
                                                          
1225 Conjunto de reportagens, cada uma com menos de 1 minuto, onde um indivíduo responde sobre a sua 
visão em relação ao significado de Liberdade. No caso das crianças e jovens entre o 1 ano e os 14 anos 
foram os pais que responderam por eles.  
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 O Futebol e a Revolução de Abril – 25 Abril 2014 
 Os murais políticos de Abril: 4 Episódios – Abril 
2014 
 Murais da Revolução de Abril; 
 Mural “25 de Abril hoje”: nascer em Lisboa; 
 Quatro artistas pintam mural para celebrar os 40 
anos do 25 de Abril; 
 Mensagens e sátiras de murais políticos. 
 Os brinquedos antes e depois do 25 Abril – 19 Abril 
2014 
 Poemas de Abril com Manuel Alegre: 6 Episódios 
– Abril 2014 
 “25 de Abril” de Sophia de Mello Breyner 
Andresen; 
 “O Comum da Terra” de Eugénio de Andrade; 
 “Nesta Hora” de Sophia de Mello Breyner 
Andresen; 
 “Epístola dos Lamitas” de Natália Correia; 
 “Liberdade” de Maria Teresa Horta; 
 “Abril de Abril” de Manuel Alegre. 
 Profissões: Antes e Depois: 8 Episódios (Jornal da 
Noite de Domingo) 
 Sempre, sempre ao lado do jornalismo: Mário 
Zambujal – 02 Março 2014; 
 “Dura Lex, Sed Lex”: Ser polícia antes e depois 
do 25 de Abril de 1974 – 09 Março 2014; 
 Ao Serviço da Saúde: ser médico antes da 
Revolução – 16 Março 2014; 
 O teatro que a censura deixava fazer – 23 Março 
2014; 
 A terra a quem a trabalha: Agricultura, antes e 
depois da revolução – 30 Março 2014; 
 Ensinar antes e depois do 25 de Abril – 06 Abril 
2014; 
 Ser pintor antes da Revolução – 13 Abril 2014; 
 O trabalho na restauração antes e depois do 25 
Abril – 20 Abril 2014. 
 Suíça continua a ser destino de eleição para 
emigrantes portugueses – 22 Abril 2014 
 Viagem entre Lisboa e Porto podia durar um dia – 
25 Abril 2014. 
Sobre o Programa: 
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Com a comemoração dos 40 anos após a Revolução de Abril 
que alterou circunstancialmente a vida política, económica 
e social em Portugal, a SIC e a SIC Notícias criaram um 
conjunto de reportagens inteiramente dedicadas a estas 
alterações.  
Neste sentido várias foram as temáticas abordadas em 
diversas categorias e exibidas também em diferentes 
programas, como os noticiários da SIC ao sábado e ao 
domingo.  
Destacam-se reportagens mais simples, de um episódio 
apenas, que apresentam alterações nas vivências, como 
acontece com “A alimentação dos portugueses antes da 
Revolução”, “As comunicações na Revolução nos dias de 
hoje”, “E se existisse Facebook há 40 anos?” e “Viagem 
entre Lisboa e Porto podia durar um dia”.  
Noutra lógica surgem conjuntos de reportagens destinadas a 
focar um tema específico como acontece com as 
“Liberdades Adquiridas”, “Os Murais Políticos de Abril” 
e as “Profissões: Antes e Depois”.  
Criando uma maior relação de proximidade com o público 
surge “O que é a Liberdade?”, onde são convidadas pessoas 
entre o 1 ano de idade e os 40 anos, abordando o que para 
elas é a liberdade.  
Por fim, também a arte e o património são divulgados 
através destas reportagens, em episódios que revelam 
alterações sociais e estruturais em Portugal mas, de forma, 
mais vincada com a leitura de poemas relativos ao 25 de 
Abril pela voz de Manuel Alegra. Com diversos escritores a 
serem enunciados a SIC apresenta deste modo, embora de 
forma sintética, parte do património literário do nosso país. 
Sendo esta uma comemoração que marcou a história do 
nosso país, também marcou o património, quer no olhar da 
sociedade para o mesmo mas, também, na forma de intervir 
e preservar, sendo um importante programa de 
sensibilização principalmente para o público mais jovem 













Título: Grande Reportagem: Abandonados1227 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Informativo/Reportagem  
Duração: cerca de 20min 
Ano: 2014-2015 
Horário:  
Dom. 21h00min (SIC)1228 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Pedro Mourinho 
 Apresentação: Pedro Mourinho  
 Série/Programa: Grande Reportagem 
 Produção: Isabel Mendonça, SIC 
 Realização: Isabel Mendonça 
Episódios: 17 
 O que é feito do Ondaparque? (2014); 
 Pavilhão Carlos Lopes, em Lisboa, está fechado há 
mais de 10 anos (2014); 
 Sanatório de Mont’Alto ao abandono (2014); 
 Fotógrafo faz visita guiada ao Abandonados por 
quatro locais à volta de Lisboa (2014); 
 Regimento de Artilharia de Costa (2014); 
 Fábrica Motas Famel (2014); 
 Monte Palace nos Açores (2014); 
 Sanatório Grandella em ruínas (2014); 
 Estalagem da Serreta, nos Açores, esquecida 
(2014); 
 O mistério do Klemens (2014); 
 Regresso às Termas de Radium (2014); 
 O Mosteiro de Santa Maria de Seiça na Figueira da 
Foz (2015); 
 A História do Foguete (2015); 
 Estalagem do Gado Bravo (2015); 
 Escola Prática de Cavalaria (2015); 
 Fundição Alba em Albergaria-a-Velha (2015); 
 Fábrica de Cerveja de Coimbra (2015). 
Sobre o Programa: 
                                                          
1226  SIC NOTÍCIAS – Abandonados [em linha]. [Consult.18 Abr.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://sicnoticias.sapo.pt/programas/abandonados> 
1227 Pedro Mourinho [Produção SIC]. (2014). Abandonados [Suporte Digital]. Lisboa: SIC 
1228 O programa Grande Reportagem: Abandonados tem dupla apresentação, durante o Jornal de Domingo 
na SIC e depois com repetição na SIC Notícias. 
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No formato de Grande Reportagem, o Abandonados tem o 
objetivo primordial de informar a população de espaços que, 
atualmente, e como o próprio nome indica, se encontram ao 
abandono. Ao surgir com o intuito de sensibilização da 
população para o Património e a história que aos poucos se 
perde pelo abandono destes registos físicos, surge no 
panorama nacional como uma forma fundamental de 
transmissão de conteúdos culturais. Ao ser transmitida 
dentro do Jornal de Domingo, num horário onde é 
visualizado por uma vasta dimensão de público de 
diferentes faixas etárias e graus académicos, adquire uma 
maior dimensão de sensibilização, alcançando um público 
mais alargado. 
A SIC permite também a participação dos espetadores ao 
longo da semana, é deste modo, possível enviar imagens ou 
vídeos que mostrem espaços atualmente abandonados. Este 
tipo de oportunidade participativa permite ao público um 
treino no seu olhar e também uma sensibilização do mesmo 
para aquilo que outrora foi importante e atualmente se 






















Aqui Há História1229 
 
 
Título: Grande Reportagem: Aqui Há História1230 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Informativo/Reportagem  
Duração: cerca de 10min 
Ano: 2014 
Horário:  
Sex. 21h00min – Jornal da Noite (SIC)1231 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Amélia Moura Ramos 
 Apresentação: Amélia Moura Ramos 
 Série/Programa: Grande Reportagem 
 Produção: SIC 
 Realização: --- 
Episódios: 8 
 Chalet da Condessa no Parque da Pena foi o refúgio 
de um amor proibido (2014); 
 Palácio de Mafra tem a maior coleção de livros 
proibidos pela Inquisição (2014); 
 Templo boémio no coração de Lisboa albergava 
sociedade de bons vivants (2014); 
 Academia das Ciências de Lisboa esquecida no 
roteiro turístico (2014); 
 Edifício Charola reabre depois de anos de restauro e 
conservação (2014); 
 SIC visitou os esgotos do Palácio de Mafra para 
apurar mito das ratazanas albinas (2014); 
 Doze quilómetros de túneis e cruzamentos no subsolo 
de Lisboa (2014); 
 Palácio da Ega guarda as memórias do Império 
Colonial (2014). 
Sobre o Programa: 
Também no formato de reportagem da SIC o Aqui Há 
História pretende trazer para um público geral conhecimentos 
de espaços mais esquecidos pela população. Desde 
monumentos a palácios e casas, esta Grande Reportagem 
sensibiliza para o conhecimento da história e da arte do nosso 
país.  
                                                          
1229  SIC NOTÍCIAS – Aqui Há História [em linha]. [Consult.19 Abr.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://sicnoticias.sapo.pt/programas/aquihahistoria> 
1230 Rosário Duarte d’Almeida [Produção SIC]. (2014). Aqui Há História [Suporte Digital]. Lisboa: SIC 
1231 O programa Grande Reportagem: Aqui Há História tem dupla apresentação, durante o Jornal da Noite 




Fora D’Horas1232 1233 
 
 
Título: Autores Fora D’Horas1234 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Talk-Show – Entrevista, Musical 




Seg. 20h00min (repetição) 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: Miguel Ribeiro 
 Série/Programa: Autores Fora D’Horas 
 Produção: SIC 
 Realização: Luís Narciso 
Episódios: 53 
 José Jorge Letria, Joaquim Paulo, Branko e Kalaf 
e Capitão Fausto (2014); 
 Com Vhils, João Botelho, João Carlos Calixto e 
First Breath After Coma (2014); 
 Sam the Kid, Pedro Falcão, Sérgio Tréfaut e Banda 
D’alva (2014); 
 Rodrigo Leão, Richard Zilmer e Mirror People 
(2014); 
 Sérgio Godinho, José Luís Peixoto, Mário 
Patrocínio e HMB (2014); 
 Maria de Medeiros, Nuno Costa Branco, Vera 
Marmelo, Luís Martins e Los Waves (2014); 
 Carminho, Mia Couto, Luio Onassis e Lotus 
Forever (2014); 
 Ana Bacalhau, Mário Zambujal, Luísa e Catarina 
Sobral (2014); 
 António Zambujo, Nuno Markl e Miguel Januário 
(2014); 
 Zé Pedro, Mário de Carvalho, Ana Aragão e 
Rolando Rebelo (2014); 
 Valter Hugo Mãe, Márcia, Eduardo Morais, Nuno 
Calado e os Dead Combo (2014); 
                                                          
1232  SIC NOTÍCIAS – Autores Fora D’Horas [em linha]. [Consult.19 Abr.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://sicnoticias.sapo.pt/programas/autoresforadhoras> 
1233 Autores Fora D’Horas – Sobre Autores Fora D’Horas. s/d. Consultado em 19 Abr. 2016. Disponível 
em https://www.facebook.com/autoresforadhoras/info/?tab=page_info  
1234 Luís Narciso [Produção SIC]. (2014). Autores Fora D’Horas [Suporte Digital]. Lisboa: SIC 
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 Jorge Palma, Afonso Reis Cabral, Eugénio Melo e 
Castro e Walter Benjamim (2014); 
 Ricardo Araújo Pereira, Capicua, Tiago Rodrigues 
e Diabo na Cruz (2014); 
 Maria João, Afonso Cruz, Davide Pinheiro e os A 
Jigsaw (2014); 
 Ana Moura, José Eduardo Agualusa e Bárbara 
Coutinho (2014); 
 Manuela Azevedo, Diogo Machado, Matilde 
Campilho e NBC (2014); 
 Banda do Mar, Joana Stichini Vilela, João 
Lourenço e Ana Cláudio (2015); 
 Graça Morais, Gisela João e Rui Cardoso Martins 
(2015); 
 Carlão, Francisco José Viegas, Pedro Campiche e 
os Salto (2015); 
 Paulo Furtado, Rita Redshoes, Valério Romão, 
Gonçalo Mar e os Orquestrada (2015); 
 Rui Pregal da Cunha, Carlos Maria Trindade, 
Alexandra Lucas Coelho e Sérgio Odeith (2015); 
 Júlio Pomar, Tiago Bettencourt, João Pina e os 
Linda Martini (2015); 
 Beatriz Batarda, Adolfo Luxúria Canibal, Ondjaki 
e os Imploding Stars (2015); 
 Inês Pedrosa, José de Guimarães, B Fachada e os 
Mau (2015); 
 Miguel Araújo, Pedro Barateiro e os Gala Drop 
(2015); 
 Miguel Guedes, Mário Cláudio, Isaque Pinheiro e 
Real Combo Lisbonense (2015); 
 GNR, Artur Bordalo, José Miguel Ribeiro e os 
Sensible Soccers (2015); 
 Expensive Soul, João Tordo, António Jorge 
Gonçalves e Jimmy P (2015); 
 JP Simões, Gonçalo Waddington, João Leitão, 
Esgar Acelerado e os Capitães da Areia (2015); 
 Miguel Guilherme, Filipe Melo, Miguel Ângelo e os 
Mancine (2015); 
 Jorge Silva Melo, Fernando Ribeiro, Pedro Zamith 
e Emmy Curl (2015); 
 Aldina Duarte, António Pedro-Vasconcelos, Pedro 
Vieira e os Beautify Junkyards (2015); 
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 São José Lapa, Fernanda Lapa, David Machado, 
João Peste e os TV Rural (2015); 
 Julião Sarmento, Camané, David Santos e Tape 
Junk (2015); 
 Maria Rueff, Guta Moura Guedes, Beatriz Gosta, 
Marta Bateira e os Modernos (2015); 
 António Vitorino de Almeida, Cuca Roseta, Kalaf e 
o Sexteto de Jazz de Lisboa (2015); 
 Lena D’Água, Flak, André Tentugal e PAUS 
(2015); 
 Mísia, Ungulani Baka Kosa, Da Chick, Vanessa 
Teodoro e Márcia (2015); 
 João Cutileiro, Rui Zink, Ana Mary Bilbao, PZ e X-
Wife (2015); 
 Tim, Jacinta, José Mateus, Manuela Pimentel e os 
Savanna (2015); 
 António Pinho Vargas, Blasted Mechanism, Osso 
Vaidoso e Hugo Inglez (2015); 
 Sónia Tavares, Joana Carneiro e Ana Bola (2015); 
 Bruno Nogueira, José Pedro Gomes, Bonga e os 
Virgem Suta (2015); 
 Diogo Infante, Leonel Vieira, Rui Miguel Abreu, 
Rita Maia e os Ladrões do Tempo (2015); 
 Mayra Andrade, Carrilho da Graça, João Afonso e 
os Benjamim (2015); 
 Mariza, Gregorio Duvivier e João Alexandrino e 
Cave Story (2015); 
 David Fonseca, João Perry, Branko, Isaura & 
Francis Dale (2015); 
 Luís Miguel Cintra, Vitorino, Bruno Vieira Amaral 
e António Correia (2015); 
 Olga Roriz, Gonçalo M. Tavares, Armando 
Teixeira e Carminho (2015); 
 José Cid, Luís Pedro Nunes, Alfredo Cunha e Sónia 
Balacó (2015); 
 José Eduardo Agualusa, António Filipe Pimentel, 
Ala dos Namorados e os Basset Hounds (2015); 
 Phil Mendrix, Cláudia Semedo, Carlos Avilez, 
Gimba e os Fogo Fogo (2015); 
 The Gift, Celina da Piedade, João Gil, Pedro Mexia 
e Mário Linhares (2015). 
Sobre o Programa: 
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Com o intuito de trazer ao público um contacto com 
diferentes artistas de várias áreas da cultura, o programa 
surge numa vertente um pouco diferente daquilo que 
encontramos nos outros programas de televisão nacionais. 
Deste modo, são sempre entrevistados, num formato de 
conversa, três autores, a par de um momento de música ao 
vivo.  
Porém, este programa, atualmente já sem se encontrar em 
exibição tinha, e como o próprio nome indica, uma 
divulgação já tardia, sempre depois da meia-noite, 



































Género/Formato: Magazine - Cultural 
Duração: cerca de 1h; cerca de 25min 
Ano: s/d (em exibição) 
Horário:  
Seg. a Sex. 05h15min (c.25min) 
Seg. a Sex. 16h00min (c.1h) 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: Miguel Franco Dias, Sílvia Lima 
Rato, Joana Costa e Sousa 
 Série/Programa: Cartaz 
 Produção: Mónica Pinto, SIC 
 Realização: Miguel Franco Dias 
 Episódios1237: s/i 
Sobre o Programa: 
Fundamental na divulgação da agenda cultural nacional 
bem como de eventos importantes no estrangeiro, o 
Cartaz, desenvolve diversas temáticas fundamentais na 
temática da cultura. Com apresentação de reportagens é 
divulgado o que de melhor é criado em termos musicais, 
cinema, teatro, design, arquitetura, literatura, exposições, 
entre outras áreas.  
A par deste Cartaz mais genérico surge também em 
exibição um Cartaz de Cinema, inteiramente dedicado à 
Sétima Arte.  
Na plataforma online da SIC Notícias referente ao 
programa também é possível ter acesso à agenda cultural 
do mês, com destaques semanais, e dividida pelas 
diferentes áreas culturais: cinema, dança, música, 
exposições, teatro e livros1238.                    
 
 
                                                          
1235  SIC NOTÍCIAS – Cartaz [em linha]. [Consult.24 Abr.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://sicnoticias.sapo.pt/programas/cartaz> 
1236 Miguel Franco Dias [Produção SIC]. (s/d). Cartaz [Suporte Digital]. Lisboa: SIC 
1237 Embora o programa se encontre ainda em exibição não se encontram referidos os diversos episódios do 
Cartaz, sendo que se divide entre Cartaz Cultural e noutro formato inteiramente dedicado ao cinema, com 
a designação de Cartaz Cinema. 












Duração: cerca de 30min 
Ano: 2014 
Horário:  
Sáb. / Jornal da Noite  
Ficha Técnica:  
 Autoria: Sofia Pinto Coelho (jornalista) 
 Apresentação: Sofia Pinto Coelho (jornalista) 
 Série/Programa: Grande Reportagem: 40 Anos/25 
Abril 
 Produção: SIC 
 Realização: --- 
Episódios: 1 
 Cinco Destinos, 40 Anos Depois – 18 Abril 2014. 
Sobre o Programa: 
No formato de Grande Reportagem a SIC Notícias 
apresenta uma reportagem inteiramente dirigida à 
comemoração dos 40 anos passados desde o 25 de Abril de 
1974. Remetendo à história de cinco rapazes que no ano de 
1974 estudavam ainda na escola primária e foram gravados 
para um documentário, pelo olhar da mãe da jornalista – 
Maria Filomena Mónica - que, 40 anos depois, procurou 
estes mesmos rapazes. Através do olhar destes cinco rapazes 
podemos observar as alterações no panorama nacional após 










                                                          
1239  SIC NOTÍCIAS – Cinco Destinos, 40 Anos Depois [em linha]. [Consult.25 Mai.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://sicnoticias.sapo.pt/especiais/40anos25abril/2014-04-18-Cinco-Destinos-40-anos-
depois> 








Título: Grande Reportagem: Era uma vez em África1242 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Informação/Reportagem 
Duração: cerca de 15min 
Ano: 2015 
Horário:  
Jornal da Noite (SIC)1243 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Sofia Pinto Coelho (jornalista) 
 Apresentação: Sofia Pinto Coelho (jornalista) 
 Série/Programa: Grande Reportgem 
 Produção: SIC 
 Realização: --- 
Episódios: 4 
 Os filmes censurados no Estado Novo (Parte I); 
 Era uma vez em África (Parte II); 
 As fotos da Guerra Colonial (Parte III); 
 Uma das melhores bibliotecas da África portuguesa 
(Parte IV). 
Sobre o Programa: 
No formato de Grande Reportagem a SIC e a SIC Notícias 
apresentam uma reportagem inteiramente dirigida à 
comemoração dos 40 anos da independência das colonias e 
do final da era colonial portuguesa. Remetendo à história e 
dividida em quatro episódios que retratam temáticas 
diferenciadas dentro do contexto colonial português, 
viajamos pela história recente do nosso país. Apresentado 
durante o Jornal da Noite da SIC permite a sua difusão por 
um público mais vasto e generalizado, tornando a cultura 







                                                          
1241  SIC NOTÍCIAS – Era uma vez em África [em linha]. [Consult.24 Abr.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://sicnoticias.sapo.pt/programas/era-uma-vez-em-africa> 
1242 Rodrigo Guedes de Carvalho; Alcides Vieira [Produção SIC]. (2015). Era uma vez em África [Suporte 
Digital]. Lisboa: SIC 
1243 Importante referir que o formato Grande Reportagem é primeiramente apresentado no Noticiário da 






Título: Grande Reportagem: Famílias Vintage1245 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Informação/Reportagem 
Duração: cerca de 10min 
Ano: 2015 
Horário:  
Qui. - Jornal da Noite (SIC)1246 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Lúcia Gonçalves (jornalista) 
 Apresentação: Lúcia Gonçalves (jornalista) 
 Série/Programa: Grande Reportagem 
 Produção: SIC 
 Realização: --- 
Episódios: 6 
 Os Symington (2015); 
 Conheça os Guedes, donos do vinho do Porto 
Ferreira (2015); 
 Família Olazabal (2015); 
 Os Yeatman (2015); 
 Os Poças (2015); 
 Três famílias produtoras de espumante (2015). 
Sobre o Programa: 
Mantendo o formato de Grande Reportagem, a SIC divulga 
através do Jornal da Noite famílias produtoras de vinho do 
Porto que, ao longo de gerações, têm mantido ativa esta 
atividade.  Embora o vinho do Porto em concreto não se 
encontre classificado, tanto o Alto Douro Vinhateiro com o 
Centro Histórico do Porto – com importante ligação a esta 
produção vitivinícola – encontram-se com a classificação 
de Património Mundial pela UNESCO. Estas famílias 
mantém então viva a história da produção de vinho do Porto 
e através destas reportagens também o público em geral 





                                                          
1244  SIC NOTÍCIAS – Famílias Vintage [em linha]. [Consult.25 Abr.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://sicnoticias.sapo.pt/programas/familias-vintage> 
1245 Rodrigo Guedes de Carvalho; Alcides Vieira [Produção SIC]. (2015). Famílias Vintage [Suporte 
Digital]. Lisboa: SIC 
1246 Importante referir que o formato Grande Reportagem é primeiramente apresentado no Noticiário da 
SIC e só depois é retransmitido no canal secundário que é a SIC Notícias. 
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Título: Grande Reportagem: Ir é o melhor remédio1248 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Informação/Divulgativo/Reportagem 
Duração: cerca de 25min 
Ano: 2011; 2014-2016 (em exibição) 
Horário:  
Sex. Jornal da Noite (SIC)1249 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Teresa Conceição e Martim Cabral 
(jornalistas) 
 Apresentação: Teresa Conceição e Martim Cabral 
(jornalistas) 
 Série/Programa: Grande Reportagem 
 Produção: SIC 
 Realização: --- 
Episódios1250: 33 
 Ir ao Norte do Alentejo: Alter do Chão e Crato 
(2011); 
 Ir ao Arquipélago da Madeira: Madeira e Porto 
Santo (2011); 
 Ir ao Arquipélago dos Açores: Ilhas Terceira e S. 
Miguel (2011); 
 Ir a Aveiro e Soure (2011); 
 Ir ao Oeste: Torres Vedras e Óbidos (2011); 
 Ir ao Concelho Alandroal, Serra de Ossa, 
Estremoz, Évora e Beja (2011); 
 Ir a Alcochete e Comporta (2011); 
 Ir a Cascais e Cabo da Roca (2011); 
 Ir ao Rio Douro e Rio Guadiana (2014); 
 Roteiro entre Braga e o Parque Nacional da 
Peneda-Gerês (2014); 
 Locais de encanto em pleno Alentejo: Beja e Évora 
(2014); 
                                                          
1247  SIC NOTÍCIAS – Ir é o melhor remédio [em linha]. [Consult.25 Abr.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://sicnoticias.sapo.pt/programas/ir> 
1248 Teresa Conceição; Martim Cabral [Produção SIC]. (2011). Ir é o melhor remédio [Suporte Digital]. 
Lisboa: SIC 
1249 Importante referir que o formato Grande Reportagem é primeiramente apresentado no Noticiário da 
SIC e só depois é retransmitido no canal secundário que é a SIC Notícias. 
1250 O programa de televisão Ir é o melhor remédio foi também transmitido durante o ano de 2011, contudo 
não se encontram identificados a maioria dos episódios apresentados. Só a partir do ano de 2014 é possível 
realizar um percurso de episódios e de locais visitados por estes dois apresentadores. 
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 Ir é o melhor remédio em Trás-os-Montes: 
Bragança, Mirandela e Montalegre (2014); 
 Ir é o melhor remédio no Algarve (2014); 
 Ir a Lisboa e ao Porto (2014); 
 As tradições e as festas dos Açores (2014); 
 Diferenças entre o Alqueva e a Comporta (2014); 
 De visita à Tapada Nacional de Mafra e ao melhor 
de Portugal (2014); 
 Ir é o melhor remédio finaliza roteiro de Verão à 
boleia de uma caravana (2014); 
 Viagens por cenários dourados, em modo Outono-
Inverno: minas de ouro transmontanas e Douro 
Património Mundial (2014); 
 Concertos, passeios, gastronomia e património: 
Alentejo e Mafra (2014); 
 Roteiro pelo Alentejo (2015); 
 Roteiro de Verão pelo Algarve (2015); 
 Roteiro entre Tomar e Amarante (2015); 
 Ir à Festa de Tabuleiros de Tomar (2015); 
 Roteiro pelo Minho (2015); 
 Ir à Graciosa e ao Ribatejo (2015); 
 Ir ao Alentejo: Beja e Évora (2015); 
 Roteiro por Trás-os-Montes (2015); 
 Ir ao Algarve (2015); 
 Ir a São Martinho do Porto e Penalva (2015); 
 Ir ao Alentejo em Safari Fotográfico (2015); 
 Passeio pela gastronomia da Serra da Estrela e 
ementas festivas do Alentejo (2015); 
 Do Litoral às aldeias da Beira Interior com 
heranças ancestrais (2016) 
Sobre o Programa: 
Criando roteiros pelas diversas regiões de Portugal, esta 
versão da Grande Reportagem que já originou também um 
roteiro em formato de livro, pretende mostrar o que de 
melhor o nosso país tem para oferecer. Desde a 
gastronomia, às paisagens e ao Património, o Ir é o melhor 
remédio pretende divulgar o país e as regiões por vezes 
mais esquecidas do ponto de vista turístico, quando 
comparados com o Porto, Lisboa e Algarve mas que 





Isto é Matemática1251 
 
 
Título: Isto é Matemática1252 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine/Informativo - Matemática 
Duração: cerca de 10min 




Sáb. 07h50min, 14h45min 
Dom. 09h45min, 18h45min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Rogério Martins (matemático) 
 Apresentação: Rogério Martins (matemático) 
 Série/Programa: Isto é Matemática 
 Produção: Marco Oliveira, Nelson Patriarca, Sigma 
3 
 Realização: Tiger Da Silva 
Episódios: 37 
 Episódio 1 – Reinventar a Roda (2012); 
 Episódio 2 – Como Googla o Google (2012); 
 Episódio 3 – Elipses (2012); 
 Episódio 4 – Meteorologia (2012); 
 Episódio 5 – Paradoxo (2012); 
 Episódio 6 – Teoria dos Conjuntos (2012); 
 Episódio 7 – Teoria de Cavalieri (2012); 
 Episódio 8 – Número real mais famoso do mundo: 
Pi (2012); 
 Episódio 9 – Juros (2012); 
 Episódio 10 – Paradoxos e Probabilidades (2012); 
 Episódio 11 – Teorema de Pitágoras (2012); 
 Episódio 12 - Desafio de lógica (2013); 
 Episódio 12 – Parábolas: 1ª Parte (2013); 
 Episódio 13 – Parábolas: 2ª Parte (2013); 
 Episódio 14 – Probabilidade de ganhar o 
Euromilhões (2013); 
 Episódio 15 – Cartas (2013); 
 Episódio 16 – Porque tem o papel o formato que 
tem? (2013); 
 Episódio 17 – Lógica (2013); 
                                                          
1251  SIC NOTÍCIAS – Isto é Matemática [em linha]. [Consult.25 Abr.2016]. Disponível na Internet <URL 
https://sicnoticias.sapo.pt/programas/istoematematica> 
1252 Tiger Da Silva [Produção Sigma 3]. (2012). Isto é Matemática [Suporte Digital]. Setúbal: Sigma 3 
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 Episódio 18 – Multiplicação (2013); 
 Episódio 19 – Paradoxo do Mentiroso (2013); 
 Episódio 20 – Equação das ondas (2013); 
 Episódio 21 – O perímetro da Terra (2013); 
 Episódio 22 – Correlações (2016); 
 Episódio 23 - … E Noventa e Nove! (2016); 
 Episódio 24 – Por acaso sabe o que é o acaso? 
(2016); 
 Episódio 25 – Primos Gémeos (2016); 
 Episódio 26 – Como a FIFA mede as suas bolas 
(2016); 
 Episódio 27 – A Geometria do Almada (2016); 
 Episódio 28 – Estimativas Curiosas (2016); 
 Episódio 29 – As dobrinhas nas orelhas (2016); 
 Episódio 30 – Um Euromilhões só para si (2016); 
 Episódio 31 – Câmera Escura (2016); 
 Episódio 32 – Mostra-me a tua simetria (2016); 
 Episódio 33 – Comunicações e reflexão total 
(2016); 
 Episódio 34 – O Português médio (2016); 
 Episódio 35 – Origami (não) é uma brincadeira de 
crianças (2016); 
 Episódio 36 – A tractriz, o cão e a corneta (2016); 
 Episódio 37 – Da esquerda ou da direita? (2016); 
Sobre o Programa: 
Embora fundamentalmente o programa aqui referido não 
seja inteiramente direcionado à divulgação do Património e 
da cultura, demonstrou no seu Episódio 27 a importância 
da arte e da matemática e como se podem interrelacionar. 
Neste sentido, e também passando por locais importantes 
do ponto de vista artístico, como se verifica no Episódio 34, 
realizado na Casa da Música, na cidade do Porto, o 
matemático consegue transmitir uma área das ciências 
normalmente pouco abordada para um público mais geral e 










a Minha Terra1253 
 
 
Título: Grande Reportagem: Na Minha Terra1254 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Informação/Divulgativo/Reportagem 
Duração: cerca de 5min 
Ano: 2013 
Horário:  
Jornal da Tarde (SIC)1255 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: ---  
 Série/Programa: Grande Reportagem 
 Produção: SIC 
 Realização: --- 
Episódios: 14 
 Retrosaria de Bairro (2013); 
 Acessos em Bragança (2013); 
 Bonecos de um Algarve rural (2013); 
 Jovem escultura torna-se padeira no forno de 
Penha Garcia (2013); 
 Ervanário de Évora procurado por pessoas de todo 
o país e estrangeiro (2013); 
 Viagem ao Bairro Novo (2013); 
 Móveis do Alentejo (2013); 
 Capeia para crianças no Sabugal (2013); 
 Vida de Pastor (2013); 
 Pastor aos 10 anos (2013); 
 Serralheiros à moda antiga em Sintra (2013); 
 Praia Fluvial do Douro atrai centenas de pessoas 
(2013); 
 Projeto de Arte Urbana chega ao Bairro da Graça 
(2013); 
 Rota Tons de Mármore (2013). 
Sobre o Programa: 
O intuito primordial da rúbrica Na Minha Terra realizada 
pela SIC centra-se na divulgação de patrimónios materiais 
ou imateriais em vias de se perderem, através do olhar de 
habitantes do local. Neste sentido desde reabilitações feitas 
                                                          
1253  SIC NOTÍCIAS – Na Minha Terra [em linha]. [Consult.27 Abr.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://sicnoticias.sapo.pt/programas/naminhaterra> 
1254 s/a [Produção SIC]. (2013). Na Minha Terra [Suporte Digital].Lisboa: SIC 
1255 Importante referir que o formato Grande Reportagem é primeiramente apresentado no Noticiário da 
SIC e só depois é retransmitido no canal secundário que é a SIC Notícias. 
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por jovens como acontece no Projeto de Arte Urbana feito 
no Bairro da Graça a divulgar artes consideradas mais 
rurais como acontece nos móveis feitos no Alentejo ou 
mesmo nos bonecos do Algarve, este formato de 
reportagem permite ao público uma aproximação a estas 
pessoas e a esta forma de cultura e arte. Neste sentido, a 
comunicação dos mesmos e a sensibilização fomenta a 
possibilidade de um maior interesse e preservação deste 
património em risco de se perder pela já idade avançada 
daqueles que o produzem. A reportagem assume-se desde 
logo como uma forma de transmitir o que se faz por 
Portugal que, maioritariamente, é esquecido pelas 




























Nós e os Clássicos1256 
 
Título: Nós e os Clássicos1257 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário/Entrevista 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Filipa Melo (jornalista/escritora) 
 Apresentação: Filipa Melo (jornalista/escritora) 
 Série/Programa: Nós e os Clássicos 
 Produção: Patrícia Delgado, Bruno Gerónimo, SIC 
 Realização: Ana Teresa, Fernando Vendrell 
Episódios: 13 
 Luís Vaz de Camões: Poesia Lírica. 
Com: Ana Isabel Buescu e Vasco Graça Moura; 
 Gil Vicente: Compilaçam de todas las obras de Gil 
Vicente. 
Com: Maria José Palla e Ricardo Araújo Pereira; 
 Fernando Pessoa: O Livro do Desassossego. 
Com: João Botelho e Eduardo Lourenço. 
 Camilo Castelo Branco: A Queda de um Anjo. 
Com: Fernando Villas-Boas e Paulo Portas; 
 Raul Brandão: Humus. 
Com: Jorge Silva Melo e Pedro Mexia. 
 António José da Silva: Theatro Comico Portuguez. 
Com: José Oliveira Barata e Bonecreiro José Carlos 
Barros; 
 J.P. Oliveira Martins: História de Portugal. 
Com: Guilherme d’Oliveira Martins e Rui Ramos; 
 Antero de Quental: Causas da decadência dos 
povos peninsulares. 
Com: Ana Maria A. Martins e Mário Soares; 
 Padre António Vieira: Sermões. 
Com: Miguel Real e Inês Pedrosa; 
 Eça de Queiroz: A Cidade e as Serras. 
                                                          
1256  SIC NOTÍCIAS – Nós e os Clássicos [em linha]. [Consult.27 Abr.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://sicnoticias.sapo.pt/programas/noseosclassicos/> 




Com: Luís A. Noronha Nascimento e António Costa 
Pinto; 
 Jorge de Sena: Sinais de Fogo. 
Com: Fernando Cabral Martins e Miguel Sousa 
Tavares; 
 Fernão Mendes Pinto: Peregrinação. 
Com: José Pacheco Pereira e Pedro Rosa Mendes; 
 Almeida Garrett: Viagens na Minha Terra. 
Com: Ofélia Paiva Monteiro e Sérgio Nazar David. 
Sobre o Programa: 
Seguindo o mote de Italo Calvino «Porquê ler os 
Clássicos?» foi criado um programa inteiramente dedicado 
aos grandes nomes da produção literária nacional. Embora 
tenham sido reduzidos os números de episódios (apenas 
13), não fazendo assim jus à quantidade de obras de 
literatura de qualidade portuguesas, a SIC pretende trazer 
ao público em geral um maior conhecimento de alguns 
exemplares literários de importante reconhecimento. 
Num formato de entrevista a figuras que potenciam a 
descrição da obra em questão, a par de uma escolha 
adequada do local – tendo como exemplo o episódio 
dedicado a Gil Vicente, realizado no Museu Nacional de 
Arte Antiga com a entrevista rodeada de obras de pintura 
contemporâneas ao autor – e de locuções de citações, é 
potenciado o usufruir e o conhecer destas obras 
















Título: Obra Prima1259  
Produção: Nacional 
Género/Formato: Documentário/Entrevista 




Ficha Técnica:  
 Autoria: Gabriela Canavilhas 
 Apresentação: Gabriela Canavilhas 
 Série/Programa: Obra Prima 
 Produção: b’lizzard 
 Realização: b’lizzard 
Episódios1261:  
 O Coche dos Oceanos (Museu Nacional dos 
Coches, Belém); 
 Adão e Eva ou o Hino do Amor – Ernesto Canto da 
Maia. (Museu Carlos Machado, Açores); 
 Traje à Vianesa (Museu Nacional do Traje de 
Viana do Castelo); 
 O Cortejo Triunfal com Girafas (Museu de Artes 
Decorativas Portuguesas, Lisboa); 
 A Custódia de Belém – Gil Vicente. (Museu 
Nacional de Arte Antiga, Lisboa); 
 Édipo e Esfinge. (Museu Coleção Berardo, Lisboa); 
 Sem Título, 94-95. (Museu de Serralves, Porto); 
 Rafael Bordallo Pinheiro. (Casa Museu S. Rafael, 
Caldas da Rainha); 
 O Retábulo de São Pedro. (Museu Grão Vasco, 
Viseu); 
 O Desterrado. (Museu Nacional de Soares dos 
Reis, Porto); 
 Pedra de Goa. (Museu da Farmácia, Lisboa); 
                                                          
1258 SIC NOTÍCIAS – Obra Prima [em linha]. [Consult.27 Abr.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://sicnoticias.sapo.pt/programas/obraprima> 
1259 Gabriela Canavilhas [Produção b’lizzard]. (2013). Nós e os Clássicos [Suporte Digital].Lisboa: 
b’lizzard 
1260 Público (2013), “Nos Museus com Canavilhas, vai ser assim o novo programa da SIC Notícias”, 26 
Setembro. Consultado em 28 de abril de 2016, disponível em 
https://www.publico.pt/culturaipsilon/noticia/nos-museus-com-canavilhas-vai-ser-assim-o-novo-
programa-da-sic-noticias-1607140  




 Convite à Valsa. (Casa Museu Dr. Anastácio 
Gonçalves, Lisboa). 
Sobre o Programa: 
Inteiramente dedicado à divulgação do Património 
musealizado, a Obra Prima apresenta em cada episódio 
uma obra de arte presente num Museu português.  
Para além do desenvolvimento teórico da obra em questão 
também, sucintamente, a autora e apresentadora Gabriela 
Canavilhas, aborda historicamente o local museológico que 
alberga a peça. O programa em questão surge como um 
importante divulgador artístico do canal de televisão SIC 
Notícias, sendo o único do género. Infelizmente apenas 
teve a durabilidade de um ano, deixando de ser apresentado 
logo em 2014. Denota-se deste ponto de vista a falta da 
produção de conteúdos deste formato e dedicados 
exclusivamente à arte, sendo considerável a importância de 




























Perdidos e Achados1262 
 
Título: Grande Reportagem: Perdidos e Achados1263 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Informação/Reportagem 
Duração: cerca de 15min 
Ano: 2007-2016 (em exibição) 
Horário:  
Sáb. 21h00min – Jornal da Noite (SIC)1264 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Autores Vários1265 
 Apresentação: Autores Vários 
 Série/Programa: Grande Reportagem 
 Produção: SIC 
 Realização: --- 
Episódios: 351 (70 Culturais) 
 Sem Título (2007); 
 A Fotografia de Gérard Castello-Lopes (2007); 
 Sem Título (2008); 
 Escola da Vida (2008); 
 Ruínas de uma Vida (2008); 
 Ganhar novo fôlego (2008); 
 “Filhos da Guerra” (2008); 
 Mulheres de Força (2008); 
 Geração de Ouro (2008); 
 Nas asas da lei (2008); 
 “Não pagamos!” (2008); 
 A Última Oportunidade (2008); 
 As Quatro Mãos (2008); 
 O som da revolta (2008); 
 “O Pastor” (2008); 
 Uma Mente Brilhante (2008); 
 Bebé Milagre (2008); 
 Por uma vida melhor (2008); 
 Vida Paralisada (2008); 
 Entre a lei e a tradição (2008); 
                                                          
1262 SIC NOTÍCIAS – Perdidos e Achados [em linha]. [Consult.28 Abr.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://sicnoticias.sapo.pt/programas/perdidoseachados>  
1263 Aa.Vv. [Produção SIC]. (2007). Perdidos e Achados [Suporte Digital].Lisboa: SIC 
1264 O programa Grande Reportagem: Perdidos e Achados tem dupla apresentação, durante o Jornal da 
Noite de sábado na SIC e depois com repetição na SIC Notícias. 
1265 Tendo em conta a presença de autorias diversificadas em cada uma das reportagens realizadas no 




 Do outro lado do rio (2008); 
 Um passo de gigante (2008); 
 Os mistérios da mente (2008); 
 Renascer das cinzas (2008); 
 O sonho do cinema (2008); 
 Um erro fatal (2008); 
 Uma prisão dentro de casa (2008); 
 Diamante em bruto (2008); 
 Sem Título (2008); 
 A Exposição dos Oceanos (2008); 
 “Gente com raça” (2008); 
 O aterro da discórdia (2008); 
 Desalojados de Camarate (2008); 
 Sem deixar rasto (2008); 
 À procura de justiça (2008); 
 Angústia no telhado (2008); 
 Sem Título (2008); 
 Sem Título (2008); 
 Sem Título (2008); 
 Pequenos Grandes Sonhos (2008); 
 Sem Título (2008); 
 A Sombra da dúvida (2008); 
 “Pus a vida dos meus filhos na mão de Deus” 
(2008); 
 Pedrito de Bié (2008); 
 Infância Perdida (2008); 
 As vozes de um sonho (2008); 
 A última meta (2008); 
 Memórias de uma feira (2008); 
 Laços de Família (2008); 
 Ricos e Pobres no Alentejo (2008); 
 Um voo para o vazio (2008); 
 Vidas debaixo de terra (2008); 
 Dor eterna (2008); 
 O lado escondido da Ilha (2008); 
 O palco da vida (2008); 
 Alcafache: estação terminal (2008); 
 Crescer à força (2008); 
 O aterro da discórdia (2008); 
 Pequenos grandes sonhos (2008); 
 Anjo da Guarda (2008); 
  
437 
 Condenado a Nascer (2008); 
 Fuga desesperada (2008); 
 Conto de Fadas (2008); 
 O homem sem rosto (2008); 
 O que é feito de Pedro? (2008); 
 Crescer no relvado (2008); 
 Atletas por inteiro (2008); 
 Linda de Suza (2008); 
 O herói de Cabo Verde (2008); 
 Uma cidade partida ao meio (2008); 
 “Okupas” (2008); 
 A segunda geração (2008); 
 Tão perto e tão longe (2008); 
 Esconderijos do vício (2008); 
 Uma ponte, duas aldeias (2008); 
 Contadores de histórias (2008); 
 Ordem para catequizar (2008); 
 Mãe Coragem (2008); 
 A casa dos sonhos (2008); 
 Alqueva, a aldeia que deu o nome à barragem 
(2009); 
 O sobrevivente (2009); 
 A terra do povo (2009); 
 Como peixe na água (2009); 
 Começar de novo (2009); 
 Saul, o menino-prodígio (2009); 
 O que é feito de Torres Couto (2009); 
 Uma escola virtual (2009); 
 Corrida de obstáculos (2009); 
 Prisioneira de um corpo (2009); 
 A natureza também destrói (2009); 
 Onde está o Jaime? (2009); 
 As novas fronteiras de Vilar Fromoso (2009); 
 A investigadora de Paris e o descarregador de peixe 
de Setúbal (2009); 
 Sem Título (2009); 
 A verdadeira artista (2009); 
 Sem Rasto (2009); 
 Recomeçar (2009); 
 Ciência e Vida (2009); 
 À espera de justiça (2009); 
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 Sem Título (2009); 
 Procuro a minha mãe (2009); 
 Preso por engano (2009); 
 Sem Norte (2009); 
 O Polícia e o Cigano (2009); 
 História de João Melo, um rapaz de Coimbra 
conhecido por ser sobredotado (2009); 
 A Guerra dos Caulinos (2009); 
 Regressamos a Barqueiros à procura dos 
protagonistas da “Guerra dos Caulinos” (2009); 
 O médico milagreiro (2009); 
 António Ramalhete os tempos de glória no hóquei 
em patins (2009); 
 A vida por uma causa (2010); 
 Volta ao Mundo num barco à vela (2010); 
 Os estudantes que ganharam a Salazar em 1969  
(2010); 
 Cláudia Maceira encontrou a mãe que procurava 
há mais de 20 anos (2010); 
 Massacre de Fortaleza: a SIC relembra homicídio 
de 6 portugueses no Brasil há 8 anos (2010); 
 Há 37 anos, muitos proprietários de terrenos em 
Sines foram expropriados em nome de um projecto 
que nunca passou do papel (2010); 
 15 anos depois da polémica, a IURD vai inaugurar 
uma catedral no centro do Porto (2010); 
 SIC recupera a história de um jovem que viveu a 
guerra civil na Guiné-Bissau (2010); 
 A Herança (2010); 
 No fim da linha (2010); 
 “E depois da fama” (2010); 
 Ex-bailarinos da Gulbenkian recordam a 
companhia de Bailado (2010); 
 Imperfeito Coração (2010); 
 África Minha (2010); 
 25 Anos de Corridas (2010); 
 Miro, o Camionista (2010); 
 A Pedreira dos Húngaros (2010); 
 Geração Fantástica (2010); 
 Uma Herança de Dívidas (2010); 
 Sozinho de São Tomé a Lisboa (2010); 
 Empregados no (des)emprego (2010); 
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 Sobreviver à desertificação (2010); 
 Depois do sucesso dos anos 90 reencontrámos Belle 
Dominique (2010); 
 Um crime por resolver (2010); 
 Era uma vez cinco gémeos (2010); 
 Cenas de um casamento (2010); 
 Justiça por cumprir (2010); 
 Nas malhas da droga (2010); 
 Punk Rock em Português (2010); 
 Presas no Equador (2010); 
 Entre Portugal e o Líbano (2010); 
 A Lenda do Ciclismo (2010); 
 Santa Margarida da Serra (2010); 
 Um grito na madrugada (2010); 
 Memórias de uma volta a Portugal (2010); 
 Diário de uma Recruta (2011); 
 Terra rica Alentejana (2011); 
 Um Crime sem explicação (2011); 
 A Política dos anos 80 (2011); 
 A vida na mão (2011); 
 A escola ali tão longe (2011); 
 Brasileiros repovoadores (2011); 
 A camponesa sindicalista (2011); 
 POSAT 1 (2011); 
 A Família angolana de Ereira (2011); 
 Os sonhos de “Jamba” (2011); 
 Onda Choc (2011); 
 Os meninos de Cabanelas (2011); 
 Luta Armada (2011); 
 Anúncios que ficam (2011); 
 Um pesadelo em Caracas (2011); 
 Em missão no Iraque (2011); 
 Canas a concelho (2011); 
 Um padre diferente (2011); 
 O Everest de Pedro Pacheco (2011); 
 Ataque à Embaixada (2011); 
 Ribeira Quente, 13 anos depois (2011); 
 Quando as portas se fecham (2011); 
 A Grande Fuga (2011); 
 Da cidade para o campo (2011); 
 Os alunos que vieram de Leste (2011); 
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 Fugir da Guerra (2011); 
 Adolescentes e exigentes (2011); 
 Quando for grande (2011); 
 Há vida depois do deserto (2011); 
 O volfrâmio nazi (2011); 
 Aprender… depois de imigrar (2011); 
 As minas do Lousal (2011); 
 Desenhar na pele (2011); 
 Memórias da Ponte Aérea de 1975 (2011); 
 Peniche, o porto e os homens (2011); 
 A vila e o euro (2011); 
 Toureiras (2012); 
 Zona J (2012); 
 Os Olímpicos, Maia e Brenha (2012); 
 Soterrados (2012); 
 Recordar é viver (2012); 
 Uma Aventura (2012); 
 Ousadias (2012); 
 A outra escola (2012); 
 O regresso de Ana Rita ao mundo dos sons (2012); 
 Aniki-bobó (2012); 
 Um meteorito em São Martinho do Porto (2012); 
 Travassós de Cima, 11 anos depois (2012); 
 Retratos de Abril (2012); 
 Pequenas modelos (2012); 
 Pedrito de Portugal (2012); 
 Passeio a Fátima (2012); 
 Mãe de afecto (2012); 
 Vinte anos (2012); 
 As origens do surf (2012); 
 Excesso (2012); 
 Índios da Meia-Praia (2012); 
 O Sismo de 1969 (2012); 
 Goa, o Preço da Liberdade (2012); 
 No rasto das “Asas de Portugal” (2012); 
 A Brandoa dos anos 60 (2012); 
 A viúva do enforcado (2012); 
 Um pianista digno de nota (2012); 
 A história do golfinho que voou (2012); 
 “Bravo-Bravíssimo” (2012); 
 Herança de Sangue (2012); 
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 Mini-Chuva de Estrelas (2012); 
 Vida Gémea (2012); 
 O Sonho de Marisa (2012); 
 O regresso a casa de um bebé raptado (2012); 
 Viver com Parkinson (2012); 
 “Simplesmente Maria”, o verdadeiro fenómeno de 
um folhetim radiofónico (2012); 
 “Expresso”, 40 anos de história (2013); 
 Doutores Checos (2013); 
 A Revolta dos Arcos (2013); 
 E Depois do Adeus… à Opel (2013); 
 Gemini (2013); 
 “Avô Metralha”, uma lenda do crime nacional 
(2013); 
 O regresso dos “Lobos” (2013); 
 “Dos 17 aos 90 anos atrás da objectiva” (2013); 
 “Os bonecos da Política” (2013); 
 “Três Rostos do Festival da Canção” (2013); 
 Regresso ao Casal Ventoso (2013); 
 Canhestros 20 anos depois (2013); 
 Manequins dos anos 80 (2013); 
 Os Quatro Irmãos (2013); 
 O Perfume Patchouly (2013); 
 Mestres da Culinária (2013); 
 “As Meninas da Ribeira do Sado e os Carrapatos” 
(2013); 
 Esplendores do Episcopado (2013); 
 Concurso Bebé Nestlé (2013); 
 A Meteorologia da SIC (2013); 
 Sequestro na Prisão (2013); 
 Figuras do Oculto (2013); 
 O Primeiro Filme Pornográfico Português (2013); 
 A Vida depois do cancro (2013); 
 Ena Pá 2013 (2013); 
 Os vidreiros da Stephens (2013); 
 A onda que não rebentou (2013); 
 Melides, Maré de Mudança (2013); 
 Emigrante Milionário (2013); 
 Enrolado nas ondas (2013); 
 Escolas que fecham (2013); 
 Para lá do sonho (2013); 
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 Alunos de Topo (2013); 
 Troia: Um Lugar Incomparável (2013); 
 Falsas Identidades (2013); 
 Crianças sobredotadas são adultos geniais? 
(2013); 
 Caravana de Mulheres (2013); 
 Vencedores do Festival da Canção (2013); 
 Amoreiras, Uma cidade dentro da cidade (2013); 
 Geração Pirata (2013); 
 Jovens Bailarinos (2013); 
 Emigrar por amor à Medicina (2014); 
 A Noite mudou-se (2014); 
 Pequenos Violinistas (2014); 
 A Corrida (2014); 
 Depois do Silêncio (2014); 
 O Menino Azul (2014); 
 Padres Operários (2014); 
 Levanta-te e Ri (2014); 
 Kilas o Mau da Fita (2014); 
 Prisioneiras do Peso (2014); 
 Bebés do Zoo (2014); 
 Transplantados (2014); 
 Euromilionários (2014); 
 A Revolta do Povo (2014); 
 Cerco à Constituinte (2014); 
 Mães adolescentes (2014); 
 Os Bebés das Ambulâncias (2014); 
 Esplendor do Episcopado (2014); 
 Senhora Cegonha, como tem passado? (2014); 
 Alunos de Apolo, 142 danças de salão (2014); 
 Frota Branca (2014); 
 Ainda na corda bamba (2014); 
 A Concha do Oeste (2014); 
 Da Praia de Moledo de outrora até aos dias de hoje 
(2014); 
 O Rock da Rua (2014); 
 O Regresso da “Má Língua” (2014); 
 Homossexuais Católicos (2014); 
 Portugal Radical 22 anos depois (2014); 
 A Telescola (2014); 
 Da minha terra ninguém morreu (2014); 
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 Viagens na minha terra (2014); 
 Nem sempre na moda (2014); 
 Depois dos partidos (2014); 
 Perdoa-me (2014); 
 Paris 2005 (2014); 
 Geração Spectrum (2014); 
 Não negue à partida (2014); 
 Gravidade Zero (2015); 
 A Herança do Apelido (2015); 
 Dobragens de Desenhos Animados (2015); 
 Ouvir com o coração (2015); 
 Madeira, 5 anos depois do temporal (2015); 
 Regresso ao… Regresso ao Futuro (2015); 
 Encontro no Rossio (2015); 
 “Óh Viva da Costa” (2015); 
 Como estão hoje os concorrentes da primeira 
edição do programa “Peso Pesado” (2015); 
 O roubo das Joias da Coroa (2015); 
 As aventuras da TV (2015); 
 Efeito Mágico (2015); 
 Youtube – 10 anos (2015); 
 A Avenida (2015); 
 A história de Cozido (2015); 
 A Banqueira do Povo (2015); 
 Barba e Cabelo (2015); 
 Portugueses de Olivença (2015); 
 Noivas de Santo António (2015); 
 Portugal na CEE (2015); 
 A arte em cacos (2015); 
 Viagem pela Cerâmica portuguesa (2015); 
 Resistentes da Cultura (2015); 
 Aldeia da Luz (2015); 
 Bailes de Gala (2015); 
 À Beira da Estrada (2015); 
 Os 20 Anos da Revista Caras (2015); 
 Passar das palavras aos atos (2015); 
 Na casa do Toy (2015); 
 As novas versões dos clássicos infantis (2015); 
 Guardas da Noite (2015); 
 Duarte e democracia (2015); 
 Os advogados mediáticos (2015); 
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 Lojas com História (2015); 
 Casos Arquivados (2015); 
 Força José (2015); 
 Os fãs portugueses de Star Wars (2015); 
 As Cores de Macau (2015); 
 As primeiras edições de jornais portugueses 
(2016); 
 Os dias da rádio (2016); 
 O Assalto à “Santa Maria” (2016); 
 Do Bairro de Lata à Galeria de Arte Pública 
(2016); 
 Entre-os-Rios 15 anos depois (2016); 
 Geração à Rasca, Cinco Anos depois (2016); 
 Luta contra a coincineração (2016); 
 Senhor dos Passos (2016); 
 Missão Bósnia 96 (2016); 
 Os mineiros de S. Pedro da Cova (2016); 
 Era uma vez, esta família (2016); 
 Livros sobre rodas: As bibliotecas itinerantes 
(2016); 
 Vilarinho da Furna 44 anos depois (2016); 
 Santo Rali (2016); 
 Fátima, 1956 (2016); 
 Fragatas (2016); 
Sobre o Programa: 
Numa temática inovadora a SIC apresenta ao público a 
rúbrica Perdidos e Achados com o objetivo de relembrar 
notícias, programas ou histórias que numa determinada 
altura fizeram sucesso ou foram bastante popularizados. 
Maioritariamente dedicam-se a desenvolver reportagens 
com teor social, relembrando histórias com temas mais 
frágeis da sociedade e sensibilizando para tal. Porém, e 
como o nome indica, o intuito das reportagens é relembrar 
e mostrar a diferença entre o antes e o depois de algo, assim, 
também as temáticas culturais têm lugar de destaque nas 
reportagens. É de ressalvar o aumento circunstancial desde 
2014 da abordagem em reportagem de temáticas 







Porto, Lisboa: Na Rota 
do Mundo1266 
 
Título: Grande Reportagem: Porto, Lisboa – Na Rota do 
Mundo1267 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Informativo/Reportagem - Património 
Duração: cerca de 40min 
Ano: 2016 
Horário:  
Qui. 21h00min (SIC)1268 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Carlos Rico 
 Apresentação: Carlos Rico 
 Série/Programa: Grande Reportagem 
 Produção: Diana Matias 
 Realização: --- 
Episódios: 1 
 Porto, Lisboa: Na Rota do Mundo - 02 Março 
2016; 
Sobre o Programa: 
Com o incremento do turismo nas principais cidades 
históricas quais é que são as consequências deste sintoma 
tão comum no século XXI?  
A Grande Reportagem Interativa da SIC pretende 
sensibilizar a população nacional para os benefícios e 
malefícios do aumento turístico nas cidades portugueses, 
tornando-as muito à semelhança de parques temáticos. 
Tanto em Lisboa como no Porto tem-se verificado que o 
turismo tem alterado exponencialmente as vivências da 
cidade, o caráter imaterial das cidades e o plano 
urbanístico e arquitetónico das mesmas.  
Com a reportagem apresentada sensibiliza-se para a 
necessidade de criação de planos e estudos que beneficiem 
a cidade e não a prejudiquem, mantendo a potencialidade 





                                                          
1266  SIC NOTÍCIAS – Porto, Lisboa: Na Rota do Mundo [em linha]. [Consult.02 Jun.2016]. Disponível na 
Internet <URL http://player.sicnoticias.pt/2016-03-01-Grande-Reportagem-Interativa-Porto-Lisboa-na-
rota-do-Mundo> 
1267 Carlos Rico [Produção SIC]. (2016). Porto, Lisboa: Na Rota do Mundo [Suporte Digital]. Lisboa: SIC 
1268 O programa Grande Reportagem: Porto, Lisboa - Na Rota do Mundo tem dupla apresentação, durante 
o Jornal da Noite de Quinta na SIC e depois com repetição na SIC Notícias. 
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Sabores do Mundo1269 
 
Título: Grande Reportagem: Sabores do Mundo1270 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Informativo/Reportagem  
Duração: cerca de 15min 
Ano: 2013; 2015 
Horário:  
Sáb. 21h00min (SIC)1271 
Ficha Técnica:  
 Autoria: Martim Cabral 
 Apresentação: Martim Cabral 
 Série/Programa: Grande Reportagem 
 Produção: Sónia Ricardo 
 Realização: --- 
Episódios: 9 
 Episódio 1: Sabores do México (2013); 
 Episódio 2: Sabores do Irão (2013); 
 Episódio 3: Sabores de França (2013); 
 Episódio 4: Sabores dos EUA (2013); 
 Episódio 5: Sabores da Finlândia (2013); 
 Episódio 6: Sabores do Iraque (2013); 
 Episódio 7: Sabores da China (2013); 
 Episódio 8: Os segredos do café da Turquia (2015); 
 Episódio 9: As tradições da gastronomia britânica 
(2015). 
Sobre o Programa: 
A tradição gastronómica de um país ou de uma região cria, 
de certo modo, uma identidade do local, faz parte da cultura 
e do que caracteriza em parte o Património desses espaços 
e da população. Neste sentido o programa da autoria de 
Martim Cabral tenta mostrar ao público os segredos 
gastronómicos de diferentes locais, um Património em 
muitas situações classificado mundialmente pela UNESCO 
– exemplo disto mesmo é a Dieta Mediterrânica (2013) 
classificação conjunta entre Portugal, Espanha, Itália, 
Grécia e Marrocos. 
 
 
                                                          
1269  SIC NOTÍCIAS – Sabores do Mundo [em linha]. [Consult.29 Abr.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://sicnoticias.sapo.pt/programas/saboresdomundo> 
1270 Martim Cabral [Produção SIC]. (2013). Sabores do Mundo [Suporte Digital]. Lisboa: SIC 
1271 O programa Grande Reportagem: Sabores do Mundo tem dupla apresentação, durante o Jornal da Noite 






Título: Século XX português1273 
Produção: Nacional 




Ficha Técnica1274:  
 Autoria: Emídio Rangel, Luís Marinho, Joana 
Pontes, Mário Augusto 
 Apresentação (locução): João Grosso, Peter 
Michael, Bento Rodrigues  
 Série/Programa: Século XX português 
 Produção: SIC 
 Realização: Joana Pontes 
Episódios1275: 13 
 Mataram o Rei! – 10 Junho 2002; 
 Viva a República! (1908-1914) – s/i; 
 Às Armas! (1914-1926) – s/i; 
 Episódio 4 ao Episódio 131276 – s/i. 
Sobre o Programa: 
Em formato de documentário a SIC pretendeu contar a 
história do século XX através de um condensar de episódios 
e testemunhos daqueles que a viveram em primeira mão.  
Neste sentido e terminando no final da Guerra Colonial são 
revisitados momentos que marcaram a história do país no 
século passado.  
O documentário foi dividido numa série de 13 reportagens, 
a primeira e última exibidas em horário nobre no canal 
principal SIC e as outras na SIC Notícias.  
Para além disto, aquando da realização do projeto foi pedida 
a participação da população com fotografias ou outros 
registos destes diferentes momentos da história nacional. O 
agregar de um elevado número de registos fotográficos 
levou também à realização de uma exposição designada de 
                                                          
1272  SIC NOTÍCIAS – Século XX Português [em linha]. [Consult.07 Jun.2016]. Disponível na Internet 
<URL http://sic.sapo.pt/arquivado/2012-07-09-seculo-xx-portugues-2002> 
1273 Emídio Rangel, Luís Marinho, Joana Pontes, Mário Augusto [Produção SIC]. (2002). Século XX 
Português [Suporte Digital]. Lisboa: SIC 
1274 Público (2002), “SIC estreia amanhã o século XX português”, 09 Junho. Consultado em 07 de junho 
de 2016, disponível em https://www.publico.pt/media/noticia/sic-estreia-amanha-o-seculo-xx-portugues-
150049  
1275 ibidem 
1276 Não nos foi possível obter informação dos títulos dos restantes episódios. O primeiro episódio e o 
último não foram exibidos na SIC Notícias como os outros, mas sim na SIC. 
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«100 imagens – 100 legendas», ainda no ano de 2001. 
Inaugurada na Casa de Serralves a 15 de Fevereiro de 2001, 
a mostra fotográfica foi realizada também no Museu de 
Évora, no Museu Municipal de Portimão, terminando a sua 





















                                                          
1277 Público (2001), “«100 imagens-100 legendas» a partir de hoje na Casa de Serralves, 15 Fevereiro. 






































                                                          
1278 TVI 24 – TVI 24 [em linha]. [Consult. 14 Abr. 2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.tvi24.iol.pt/> 




Designação: Televisão Independente 24 
Localização: Nacional 
Tipologia: Generalista - Informação 
Ano Fundação: 2009 
Sector: Privado 
Informação Base1279: 
O Canal de Televisão TVI 24 foi criado com o intuito de 
transmitir a atualidade à população portuguesa, concorrendo 
com outros canais informativos nacionais. Para além da 
constante atualização noticiosa também apresenta no seu 
conjunto editorial programas culturais em formato 
maioritariamente de magazine, de desporto, entrevistas, 
entre outros. Neste sentido, e embora mantendo o seu caráter 
noticioso, tornou-se um canal com grande pluralidade de 
conteúdos, aproximando-se do denominado canal 
generalista.  
Programas Culturais: 6 








Género/Formato: Magazine - Cultural 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2014-2015 
Horário: --- 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: Mário Figueiredo 
 Série/Programa: Autores 
 Produção: TVI 
 Realização: Gonçalo Lagido 
Episódios: 24 
 12 Agosto 2014 – Helena Afonso, Francisco Fanhais 
e João Afonso; 
 15 Agosto 2014 – José Jorge Letria e José Luís 
Peixoto; 
 22 Agosto 2014 – Mário de Carvalho; 
 29 Agosto 2014 – Carlos de Matos Gomes e 
Francisco Calado; 
 10 Setembro 2014 – Luísa Amaro e Ruy Vieira 
Nery; 
 18 Setembro 2014 – Luísa Costa Gomes e Mário 
Cláudio; 
 19 Setembro 2014 – António Pedro Vasconcelos e 
Jorge Paixão da Costa; 
 26 Setembro 2014 – Mafalda Arnauth, Jorge Barreto 
Xavier e João David Nunes; 
 03 Outubro 2014- Irmãos Salomé; 
 10 Outubro 2014 – Nicolau Breyner; 
 17 Outubro 2014 – António Pinto Vargas; 
 24 Outubro 2014 – Jorge Palma; 
 31 Outubro 2014 – Rodrigo Leão; 
 07 Novembro 2014 – Mário Viegas; 
 14 Novembro 2014 – Daniel Sampaio; 
 21 Novembro 2014 – Anabela Mota Ribeiro e Carlos 
Vaz Marques; 
 28 Novembro 2014 – Alice Vieira e Sérgio Azevedo; 
 05 Dezembro 2014 – Vicente e José da Câmara; 
                                                          
1280 TVI 24 – Autores [em linha]. [Consult.14 Abr.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://tviplayer.iol.pt/programa/autores/556c98760cf234bd4ef57632> 
1281 Gonçalo Lagido [Produção TVI]. (2014). Autores [Suporte Digital]. Lisboa: TVI 
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 12 Dezembro 2014 – Manuel Calado, José Jorge 
Letria e Carlos Alberto Moniz; 
 19 Dezembro 2014 – Carlos Mendes e Joaquim 
Pessoa; 
 23 Janeiro 2015 – Ana Zanatti e Jorge Leitão Ramos; 
 04 Fevereiro 2015 – José Fanha e Carlos Alberto 
Moniz; 
 06 Fevereiro 2015 – Miguel Ângelo; 
 19 Fevereiro 2015 – José Jorge Letria e Maria Teresa 
Horta. 
Sobre o Programa: 
Apresenta-se como um programa de teor cultural que 
pretende divulgar e apresentar, como o próprio nome indica, 
autores nacionais. Neste sentido são entrevistadas 
personalidades com uma carreira consolidada bem como 
novos talentos, desde que tenham um contributo de autoria 
no panorama cultural e artístico português. 
A par da entrevista e do contacto com os artistas, o 
programa, oferece também momentos musicais ao vivo.  
Importante referir as palavras proferidas por Mário 
Figueiredo aquando do seu último episódio de Autores: 
“Sabemos, já o ouvimos, como é fundamental defender 
os autores de qualquer área da criatividade e de como é 
importante divulgar as suas obras. E precisamos de ter 















                                                          
1282 TVI 24  – Autores: Convidados José Jorge Letria e Maria Teresa Horta [em linha]. [Consult.15 




Cartaz das Artes1283 
 
 
Título: Cartaz das Artes1284 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine - Arte 
Duração: cerca de 30min 
Ano: 20041285-2012 
Horário: --- 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: João Paulo Sacadura 
 Série/Programa: VIII – Cartaz das Artes 
 Produção: TVI 
 Realização: Rosário Duarte d’Almeida 
Episódios1286: 81 
Sobre o Programa1287: 
Criado com o objetivo de divulgar o que de melhor se faz no 
mundo das artes, foi ao longo dos tempos premiado em 
diversos sectores por ser um dos melhores promotores 
culturais no panorama da televisão nacional. Desde o cinema 
até à arquitetura, pintura, escultura, música e todos as formas 
de produção artística, o Cartaz das Artes alargou o 
conhecimento da arte ao público nacional num formato 
acessível a todos.  
Sendo o programa mais galardoado da história da TVI, dos 
diversos prémios obtidos destacam-se os 23 Prémios 








                                                          
1283  TVI 24 – Cartaz das Artes [em linha]. [Consult.15 Abr.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.tvi24.iol.pt/tvi24/17-02-2009/cartaz-das-artes> 
1284 Rosário Duarte d’Almeida [Produção TVI]. (2004). Cartaz das Artes [Suporte Digital]. Lisboa: TVI 
1285 Necessário ter em conta que o Cartaz das Artes foi primeiramente exibido na TVI e com a criação da 
TVI 24, em 2009, passou a integrar a programação deste canal. 
1286 Por não serem episódios devidamente identificados pelo Canal de Televisão TVI24, serão apenas 
contabilizados o número total dos mesmos. 
1287 TVI 24 – Sobre Cartaz das Artes. s/d. Consultado em 15 Abr. 2016. Disponível em 
https://www.facebook.com/cartazdasartes/info/?tab=page_info  
1288 TVI 24 – Cartaz das artes recebe dois prémios [em linha]. [Consult.15 Abr.2016]. Disponível na 








Género/Formato: Magazine - Cinema 
Duração: cerca de 30min 
Ano: 2009-2016 (em exibição) 
Horário:  
Sáb. 11h25min, 15h25min;  
Dom. 06h30min, 13h00min, 15h25min. 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: Vítor Moura e Maria João Rosa 
 Série/Programa: Cinebox 
 Produção: TVI 
 Realização: Filipe Pimentel 
Episódios1291: 282 (2011-2016) 
Sobre o Programa: 
Dedicado à Sétima Arte, foi criado aquando do nascimento 
da TVI 24, como uma magazine dedicada a apresentar o que 
de melhor se realiza no mundo do cinema contemporâneo. 
Embora já existam diversos programas similares no 
panorama nacional, destaca-se em termos culturais na 













                                                          
1289  TVI 24 – Cinebox [em linha]. [Consult.15 Abr.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://tviplayer.iol.pt/programa/cinebox/53c6b3243004dc006243b497> 
1290 Filipe Pimentel [Produção TVI]. (2009). Cinebox [Suporte Digital]. Lisboa: TVI 
1291 Por não serem episódios devidamente identificados pelo Canal de Televisão TVI24, serão apenas 






Título: Estúdio 241293 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Entrevista, Concerto - Musical 
Duração: cerca de 50min 
Ano: 2016 (em exibição) 
Horário:  
Dom. 21h30min 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: José Carlos Araújo, Nuno Markl, 
Catarina Miranda, Ana Isabel Arroja, João Vaz 
 Série/Programa: Estúdio 24 
 Produção: TVI/Rádio Comercial 
 Realização: António C. Simões 
Episódios: 8 
 21 Fevereiro 2016 - Deolinda; 
 28 Fevereiro 2016 - Anjos; 
 13 Março 2016 – Camané; 
 27 Março 2016 – Diogo Piçarra; 
 03 Abril 2016 – Quinteto Lisboa; 
 10 Abril 2016 – Miguel Ângelo e Miguel Gameiro; 
 17 Abril 2016 – Expensive Soul; 
 01 Maio 2016 – Nelson Freitas; 
Sobre o Programa: 
Numa parceria com a Rádio Comercial, a TVI 24 criou um 
espaço inteiramente dedicado à música. Apresenta-se num 
formato que pretende não só divulgar o artista através de 
uma entrevista mas, ao proporcionar ao público um concerto 
ao vivo, permite a divulgação da obra musical. 
Apesar de ser um programa bastante recente já agregou nele 
convidados bastante conhecidos do público nacional e 
pretende continuar o projeto de divulgação musical, até ao 






                                                          
1292  TVI 24 – Estúdio 24 [em linha]. [Consult.15 Abr.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://tviplayer.iol.pt/programa/56c763230cf221dcc3cf4680> 







Título: Fotografia Total1295 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Magazine - Fotografia 





Ficha Técnica:  
 Autoria: Luiz Carvalho (fotógrafo) 
 Apresentação: Luiz Carvalho (fotógrafo) 
 Série/Programa: Fotografia Total 
 Produção: TVI 
 Realização: Luiz Carvalho 
Episódios: 187 
 15 Janeiro 2012 a 27 Dezembro 2014: 141 
Episódios1296; 
 03 Janeiro 2015 – A Revolução Cubana em 
fotografias; 
 10 Janeiro 2015 - Com o convidado Yann Arthus-
Bertrand; 
 17 Janeiro 2015 – Fotografia de Imprensa; 
 24 Janeiro 2015 – Com o convidado Bryan Adams; 
 31 Janeiro 2015 – Fotógrafos da CPLP; 
 07 Fevereiro 2015 – Reportagem do Funeral de 
Winston Churchill; 
 14 Fevereiro 2015 – Exposição 75 Anos Agência 
EFE; 
 21 Fevereiro 2015 – Uma das exposições mais 
marcantes do fotojornalismo português; 
 28 Fevereiro 2015 – Com a convidada Hazel 
Claridade; 
 07 Março 2015 – Com a convidada Sofia Quintas; 
 14 Março 2015 – Coreia do Norte fotografada por 
Carlos Lobo; 
 21 Março 2015 – Com o convidado Fernando Penim 
Redondo; 
                                                          
1294  TVI 24 – Fotografia Total [em linha]. [Consult.15 Abr.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://tviplayer.iol.pt/programa/fotografia-total/53c6b39c3004dc006243d3f9> 
1295 Luiz Carvalho [Produção TVI]. (2014). Fotografia Total [Suporte Digital]. Lisboa: TVI 




 28 Março 2015 – Modernidades; 
 04 Abril 2015 – Expofoto 2015; 
 11 Abril 2015 – Paisagens Abandonadas da 
Margem Sul; 
 18 Abril 2015 – Com a convidada Rita GT; 
 02 Maio 2015 – Rosa Casaco, o Fotógrafo de 
Salazar; 
 09 Maio 2015 – A importância da fotografia na vida 
de Margarida Rebelo Pinto; 
 16 Maio 2015 – Com o convidado Julião Sarmento; 
 23 Maio 2015 – As imagens após a vitória do 
Benfica; 
 30 Maio 2015 – Com o fotógrafo Nuno Santos; 
 13 Junho 2015 – Com João Cutileiro; 
 20 Junho 2015 – Conhecer o olho humano por 
dentro; 
 27 Junho 2015 – Homenagem à actriz Laura 
Antonelli; 
 04 Julho 2015 – Aprender a tirar partido da câmara 
fotográfica; 
 18 Julho 2015 – As fotos da crise grega; 
 25 Julho 2015 – A Obra de Valter Vinagre; 
 01 Agosto 2015 – Best of fotografia total; 
 08 Agosto 2015 – Nuno Santos é geólogo e fotógrafo 
por paixão; 
 29 Agosto 2015 – Volta ao mundo em mota, sempre 
a fotografar; 
 05 Setembro 2015 – Mike Ghost um fotógrafo da 
sensualidade feminina; 
 13 Setembro 2015 – As fotografias que mudaram o 
Mundo; 
 19 Setembro 2015 – Clau Metello, a portuguesa que 
já foi capa da Playboy em França; 
 27 Setembro 2015 – Com o convidado Jorge 
Molder; 
 03 Outubro 2015 – Com o convidado Luis Mileu; 
 10 Outubro 2015 – As fotografias do Professor 
Marcelo em campanha por Lisboa; 
 17 Outubro 2015 – A fotografia emergente nos 
PALOP; 




 31 Outubro 2015 – Com a fotógrafa Margarida 
Rodrigues; 
 07 Novembro 2015 – Com o fotógrafo André 
Carvalho; 
 15 Novembro 2015 – Cineasta Wim Wenders; 
 21 Novembro 2015 – Corporate Art Collection – 
Museu do Oriente; 
 28 Novembro 2015 – Joana Sá Machado; 
 05 Dezembro 2015 – Pepe Brix; 
 12 Dezembro 2015 – Fernando Côrrea dos Santos; 
 19 Dezembro 2015 – Fernando Côrrea dos Santos. 
Sobre o Programa: 
Dedicado à temática da fotografia, o programa da TVI 24 foi 
o primeiro a dirigir-se diretamente a esta arte no conteúdo 
programático da TVI. Atualmente já não se encontra em 
exibição e o formato foi transferido para a RTP 3 com a 
mudança do autor e apresentador Luiz Carvalho para a 
estação televisiva em questão. Neste sentido o programa 


















                                                          
1297 Fotobox – Obrigado a todos que se têm manifestado com entusiasmo pela estreia do FOTOBOX. 
Há ainda pormenores de horário a acertar mas o importante é que arrancámos com estreia garantida aos 
sábados pelas 11H40. O programa estará muito em breve online para todos verem as vezes que quiserem e 
poderem partilhar com amigos. Entretanto continuamos a aguardar que o facebook deixe desaparecer a 




No Tom Certo1298 
 
 
Título: No Tom Certo1299 
Produção: Nacional 
Género/Formato: Entrevista - Musical 
Duração: cerca de 20min 
Ano: 2015 
Horário: --- 
Ficha Técnica:  
 Autoria: --- 
 Apresentação: Marcos Pinto 
 Série/Programa: No Tom Certo 
 Produção: TVI 
 Realização: --- 
Episódios: 22 
 28 Fevereiro 2015 – Episódio 1: Com Mariza; 
 08 Março 2015 – Episódio 2: Com Miguel Gameiro; 
 21 Março 2015 – Episódio 3: Com Kátia Guerreiro; 
 28 Março 2015 – Episódio 4: Com Ana Bacalhau; 
 04 Abril 2015 – Episódio 5: Com André Sardet; 
 11 Abril 2015 – Episódio 6: Com Simone de 
Oliveira; 
 19 Abril 2015 – Episódio 7: Com Rita Redshoes; 
 25 Abril 2015 – Episódio 8: Com Paulo de 
Carvalho; 
 02 Maio 2015 – Episódio 9: Com Miguel Ângelo; 
 09 Maio 2015 – Episódio 10: Com Luís Represas; 
 16 Maio 2015 – Episódio 11: Com João Pedro Pais; 
 23 Maio 2015 – Episódio 12: Com António Manuel 
Ribeiro; 
 30 Maio 2015 – Episódio 13: Com Tony Carreira; 
 06 Junho 2015 - Episódio 14: Com Rita Guerra; 
 13 Junho 2015 - Episódio 15: Com Mickael 
Carreira; 
 20 Junho 20015 – Episódio 16: Com Camané; 
 27 Junho 2015 – Episódio 17: Com Cuca Roseta; 
 05 Setembro 2015 - Episódio 18: Com Mafalda 
Veiga; 
 12 Setembro 2015 – Episódio 19: Com José Cid; 
 19 Setembro 2015 – Episódio 20: Com João Gil; 
                                                          
1298  TVI 24 – No Tom Certo [em linha]. [Consult.15 Abr.2016]. Disponível na Internet <URL 
http://tviplayer.iol.pt/programa/no-tom-certo/54e78cf60cf264029dd193c5> 
1299 Sérgio Figueiredo [Produção TVI]. (2015). No Tom Certo [Suporte Digital]. Lisboa: TVI 
  
460 
 26 Setembro 2015 – Episódio 21: Com David 
Carreira; 
 04 Outubro 2015 - Episódio 22: Com Rui Reininho. 
 Sobre o Programa: 
Ao longo dos diversos episódios exibidos é-nos apresentado 
um músico que através de uma entrevista, expõe detalhes do 
seu trabalho e percurso como artista. Foram variados os 
nomes presentes neste programa, enquadrando-se em 
diferentes vertentes musicais, mas todos com importância 












































Designação: ARTE France 
Localização: Internacional (Franco-belga) 
Tipologia: Cultural 
Ano Fundação: 1991 
Sector: Privado 
Informação Base: 
 Primeiramente designado de La Sept, o Canal ARTE France 
nasceu de uma iniciativa de defesa da cultura francesa e, até 
mesmo, europeia, dado o falhanço mundial no âmbito da 
missão do serviço público de televisão que, ao longo dos 
anos, foi retirando programas culturais da programação em 
diversos canais. Assim, o canal procura democratizar o 
acesso à cultura, embora em muitos casos seja ainda 
considerado um canal elitista.  
Após o seu nascimento, e sendo este exibido na França, 
Bélgica e Alemanha, denotou-se que o público do canal era 
maioritariamente proveniente de classes médias ou altas, 
com instrução cultural e, normalmente, detentor de diploma 
de ensino superior. Porém, é contra o estudo comum de 
audiências que o ARTE France se debate. Não olhando por 
isso a grandes audiências mas procurando manter um 
público fiel, tentando cumprir a sua missão cultural e 
alargando, sempre que possível, os públicos que serve1301. 
Com o decorrer dos tempos foi alargando a sua abrangência, 
sendo já difundido em vários países, e por isso considerado 
como um Canal Cultural Europeu. O objetivo inicial 
mantém-se, procurando na sua programação unir a 
população europeia, defendendo a diversidade cultural e o 
multilinguismo – apresentando programas em diferentes 
línguas1302.  
Programas Culturais:  
Desde o seu nascimento que o canal procura uma ampla 
exibição em termos de programas culturais, desde 
documentários, a séries, concertos, noticiários culturais, 
entre outros.  
Dedicam-se à divulgação de programas segundos as 
seguintes temáticas: Política e Sociedade; Cinema; Música 
e Arte; Cultura Popular.  
Destacamos os seguintes programas exibidos na televisão: 
 The Market of African Masks; 
 Philosophy: Voltaires and Tolerance; 
 Throught China’s Lens; 






















                                                          
1300 ARTE France – ARTE France [em linha]. [Consult. 27 Set. 2016]. Disponível na Internet <URL 
http://www.arte.tv/> 
1301 BAER, Jean-Michel; CORRAL, Milagros del (dir.) – Cultural Programmes on European Public 
Television Channels: Cooparative approach Recommendations [em linha]. Paris: UNESCO, 1997. 
[Consult. 26 Set. 2016]. Disponível na Internet: <URL: 
http://unesdoc.unesco.org/images/0011/001134/113404Eo.pdf>, p. 31-34 
1302 ARTE France – ARTE France: About, What we do [em linha]. [Consult. 27 Set. 2016]. Disponível na 
Internet <URL: http://www.arte.tv/sites/en/corporate/des-programmes-pour-tous-2/?lang=en> 





                                                          
1303 BBC – BBC [em linha]. [Consult. 27 Set. 2016]. Disponível na Internet <URL: http://www.bbc.co.uk/> 
1304 BBC – BBC: History [em linha]. [Consult. 27 Set. 2016]. Disponível na Internet <URL: 
http://www.bbc.co.uk/historyofthebbc> 
1305 Tw1975 – John Berger / Ways of Seeing, Episode 1 (1972) [Registo Vídeo em linha]. Youtube. 08 






Localização: Internacional (Reino Unido) 
Tipologia: Generalista; BBC4 (Cultural) 
Ano Fundação: 1936 
Sector: Público 
Informação Base1304: 
 Já desde a década de 1920 que a BBC se destaca no campo 
das transmissões de rádio, porém é já antecipando a II 
Guerra Mundial que, a BBC inicia o seu serviço regular de 
televisão, em 1936. Foi o primeiro canal a difundir imagens 
realizadas em direto, exibindo os primeiros Jogos Olímpicos 
após a Grande Guerra. 
A sua missão prende-se em enriquecer sociedade com 
programas e serviços no âmbito da informação, educação e 
entretenimento. Destacam-se desde sempre na exibição de 
programas culturais, criando canais diferenciados para 
temáticas também elas distintas. Neste sentido, é de relevar 
a criação dos canais secundários BBC2 e BBC4 inteiramente 
dedicados à exibição de programação cultural e artística no 
novo milénio.  
Programas Culturais:  
Dentro dos programas culturais exibidos pela BBC 
destacamos o programa Ways of Seeing com apresentação 
de John Berger, no início da década de 1970. Ao longo dos 
diferentes episódios Berger procurou transmitir à população 
a noção da arte após a produção em massa, colocando 
questões importantes, tanto no campo da filosofia como 
também na sociologia da arte1305.  
No âmbito da comunicação patrimonial destacamos os 
seguintes programas: 
 Gaga for Dada: The Original Art Rebels; 
 Who’s Afraid of Conceptual Art?; 
 Bricks!; 
 Face to Face (exibido também na RTP2); 








                                                          
1306 DA VINCI LEARNING – Da Vinci Learning [em linha]. [Consult. 27 Set. 2016]. Disponível na Internet 
<URL: http://www.davinci-learning.com/> 
1307 DA VINCI LEARNING – Da Vinci Learning: About Us [em linha]. [Consult. 27 Set. 2016]. Disponível 
na Internet <URL: http://www.davinci-learning.com/about-us> 
1308 Ibidem 
Da Vinci Learning1306 
 
Designação: Da Vinci Learning 
Localização: Internacional  
Tipologia: Infantojuvenil – Educação, Cultura 
Ano Fundação: --- 
Sector: Privado 
Informação Base1307: 
O objetivo que levou à criação do canal, agora com emissões 
em mais de 100 países (Alemanha, Bulgária, República 
Checa, Reino Unido, Polónia, Turquia, Eslovénia, Rússia, 
entre outros) partiu da intenção de potenciar a educação e a 
aprendizagem para crianças e jovens, em várias áreas, pela 
televisão.  
Programas Culturais1308:  
Da Vinci Learning procura criar uma experiência 
educacional para todas as faixas etárias e classes sociais. 
Com programação voltada para as crianças durante a 
amanhã, e durante a tarde programas para adultos e crianças 
experienciarem juntos, principalmente com documentários.  
Destacamos por isso os seguintes programas: 
 Once Upon a Time… The Explorers; 
 Finger Tips; 
 The Story of Maths; 
 Time Compass; 
 Getting to Know the World’s Greatest Artists; 
 All About Art; 
 What is Beauty?; 
 The Museum of Life – Vieena’s Natural History 
Museum; 
 60 Second Adventurers in Thought; 




The Museum Channel 
TV1309 
 
Designação: The Museum Channel TV 
Localização: Internacional (França) 
Tipologia: Artístico 
Ano Fundação: 1991 
Sector: Privado 
Informação Base: 
 O The Museum Channel TV é um canal exibido em duas 
línguas, o francês e o inglês, dedicando-se inteiramente à 
divulgação da arte na sociedade. 
Assim, abordam artistas, coleções, exposições através de 
diferentes formatos, mas centrando-se apenas numa 
transmissão de conhecimento com recurso primordial da 
história da arte, curadoria e artistas. 
Neste sentido, este é um canal inovador no seu formato, e o 
primeiro a dedicar-se apenas ao tema da arte.   
Programas Culturais:  
Dentro da sua programação é possível dividi-la em quatro 
campos distintos. Em primeiro lugar destacam-se as análises 
e estudos de obras de arte e artistas emblemáticos a nível 
mundial, ao género de uma exposição digital, no qual a 
informação detém um enorme rigor científico e por isso uma 
importante base de conhecimento para curiosos como 
também para estudantes e professores. Noutro campo 
destacam-se as reportagens realizadas em galerias e 
exposições, conversando com curadores das mesmas. 
Seguidamente salientamos a visita pelos vários museus 
mundiais, dando a conhecer ao público as coleções que os 
compõe. Por fim, realizam também a transmissão de 
conteúdos temáticos dentro das várias áreas artísticas. 
Por serem muitos os programas que poderíamos elencar, 
iremos exemplificar o que abordamos com alguns 
exemplares de cada tópico: 
 Botticelli (An Hour With…); 
 Boucher (Masters and Composers); 
 Manet; 
 Andrei Rublev Museum of Early Russian Culture 
and Art, Moscow; 
 Benaki Museum, Athens; 
 Gallery Boisserée, Cologne; 
 Atelier 21, Casablanca; 
 Art Vietnam Gallery, Hanoi; 
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 Great female painters; 
 Desire; 
 Female Nudes (Exhibition Impossible); 
 Monet’s water-lilies; 
 Pop Art; 
 Russian Avant-gard. 
Site: http://www.themuseumchannel.tv/ 
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